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Condo et compono, quce mox depromere possim—noTí 

LITERATURA PORTUGUEZA 
E ESTRANGEIRA. 

Jurisprudência militar appplicavel aos Officiaes 
Milicianos. 

Snus. Redactoiíes do Investigador Por- 
TUGUEZ. 

-i ENHO ouvido criticar o Almirante Rodrigo 
Pinto Guedes de parcial na Cauza de Rodrigo 
Jore Ferreira Lobo, talvez porque o publico só 
tem visto aquelle parecer, e naÕ tem visto outros 
eni cazos que nao dizem respeito a individuo 
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aigum particular, mas a muitos em geral, e nos 
quaes tem mostrado o mesmo calor que se nota no 
parecer sobre o negocio do ofricial de Marinha 
Lobo, Agora como recebesse do meo corres¬ 
pondente da Bahia vários papj)eis importantes, e 

• entre elles algaans do mesmo Almirante Rodrigo 
Pinto Guedes, relativos a Jurisprudência militar, 

lí e dezeje render um pequeno serviço a um amigo 
de longos aimos, eao mesmo tempo desanganar o 
publico que o meo amigo nao tem parcialidade 
se nao pela justiça e pela verdade, quer ellas me- 
reçao applicar-se a um individuo condecorado, 
quer‘a individuos descoudiecidos e sem protecção, 
rogo por isso a queirao fazer- me o obséquio 
de publicar os papeis inclusos. A' vista delles 
se convencera também o publico que o meo 
amigo-nao merece outra aceusaçao injusta que 
se lhe tem feito de ser opposto á classe dos Júris* 
consultos, porque alem de nao se lhe poder apontar 
expressão alguma que indique essa sonhada op- 
posiçaÕ, o m-esmo curioso estudo que mostra ter 
feito naqueíle ramo das sciencias hé uma prova 

- evidente da grande importância que lhe dá. 
E iiern m.esmo era de esperar que um homem, 
ainda quando apenas tivesse o senso commum, 

' se decidisse contra toda uma classe, e classe de 
■ riomcns de letras, só por nao concordar com as 

ideas de um ou outro individuo. Prouvera á 
f Deos que seuielhantes discussoens juridicas fos- 

sein seiopre publicas, e que a honra cie cada vo- 
iaiUe, em negocios de direito ou de opinião, de¬ 
pendesse também sempre do conceito que o pub¬ 
lico formasse da seos diversos pareceres. 

V Assim já* podem ver Vm*'®'’ que osmotivms que 
r tenho para rogar-lhes esta publicação, procedem 
i cie duas cauzas mui justas: 1^, o interesse pub- 
c iico; a amisade que tenho com o auctor do 
s. 
%, 
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Parecer Jurídico ; amisade que faz que o pub¬ 
lique sem seo consentimento, e que até faria 
com que o publicasse, a pezar da sua prohibiçao. 

Sou de &cr&c. &c. 
AmicitUL 

Luhoa^ 7 de Agosto^ 1818, 

Consulta* 

Senhor; 
O Gov^ernador e Capitao General das 

Ilhas dos Açores reprezentou a V. A. que 
alguns Chefes de corpos Milicianos lhe pedirão a 
rezoluçao das questoens seguintes, convem a 
saber: Se os Milicianos gozavao do privilegio 
do Foro Militar, para serem sentenciados em 
Conselho de Guerra:—se as Cartas de se2:uros 
nos crimes, que elles perpetrarem, ha5 de ser 
passadas pelos Auditores nos cazos em que as 
podem passar, e nos maiores pelo conselho de 
Justiça ; ou pelas Justiças —se devem praticar- 
se com elles o que com os das Tropas de Linha 
manda praticar o Alvará de £1 de Outubro de 
1763 :—se podem, ou nao renunciar o privilegio 
do Foro/’—E havendo exposto, que vira sempre 
nas diversas partes, em que estivera, que os Mi- 
Icianos foraÕ sentenciados pelas Justiçias, e que 
o mesmo se praticara nos Tribunaes da Corte, 
todavia pedio que semelhantes questoens fossem 
por V. A. rezolvidas para evitar duvidas, e ficar 
servindo de regra. 

Ordenou V. A. que vendo-se a matéria no 
Conselho Supremo Militar se consultasse com 
eíFeito o que parecesse.—A questão principal hé 
se gozao, ou na5 os Milcianos do privilegio do 
Foro, e da decizao delia dependem as mais. .nt. 

Examinada toda a Legislacao militar, e que 
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traia de Milicianos, chamados em outro tempo, 
Auxiliares, lié cardial o Alvará de 24 de* No¬ 
vembro de 16*45, que se denomina mesmo o 
Akmra dos privilégios dos Auxiliares, e que foi 
confirmado com algunas aiteraçoens pelo Alvará 
do 1 de Septembro de 1800; nao se encontra 
porem nelle estabelecido o privilegio do Foro, 
He verdade que no § 56 do Regimento dos Go¬ 
vernadores das Armas expressamente se lhes 
concede até Sargento inclusive; mas hé tambein 
verdade, que ne sao praticou jamais; e o desuso 
desta Legislacao accuza huma revogaçao taci ta, de 
que hé também argumentoo nao se esj)ecií]car este 
privilégio, sendo alias o mais exorbitante noja ci¬ 
tado Alvará de 1 de Septembro de 1800. Sendo 
alem disto huma regra de Hermeneutica juridica 
o examinar-sc a Legislacao analoga, nao hé leve 
argumento, que em muitas Provizoens, Decretos, 
e Ordens Regias, sempre que se falia de privi¬ 
legio do Foro se faz meiiçao da tropa paga, 
como se vê em muitas anteriores ao citado Regi¬ 
mento e em todas as mais posteriores, e que sa5 
estabelecidas depois da criaçaÕ dos Auditores, e 
nova forma dos conselhos de guerra. Alem disto, 
os Auditores forao criados, e especialmente de¬ 
signados para cada Inim dos Regimentos de 
Linha, sem que jamais se fizesse mençaodos Mi¬ 
licianos ; e hé a melhor regra de interpretação 
das Leis o uzo, e costume de as entender, sellado 
com a antiga pratica, e inveterado modo de jul¬ 
gar; e de que nao ha exemplos attesta o Gover¬ 
nador, e hé igualmente notorio. O contrario, 
alem do exorbitante, traria em])araços na admi¬ 
nistração da Justiça, maiorinente em tempos, 
em que as Milicias se tem por maneira multipli¬ 
cado, que sao mui poucos os que o nao sao, e 
seria sem modo o numero dos Conselhos de 
Guerra, e ficaria paralizada a Administração da 
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Justiça nos Tribunaes Ordinários, recrescendo 
mil inconvenientes desta praxe, tornando-se 
privilegiados, quasi todos os Cidadaons,» nos 
qiiaes naÕ hé o primeiro mister o ser militar. 

Estes motivos,^e outros por ventura de maior 
ponderaça5, deraÕ cauza a huma Decizaõ de V. 
■A. de^ que só gozassem do privilegio do Foro os 
Milicianos, quando estaõ èm Serviço vivo, e 
vencem soldo, e paõ, ou alguma destas coizas 
somente; hé por certo o que melhor quadra a 
questaõ, que se controverte. Resolvida ella por 
esta maneira será a regra para as mais, que es¬ 
tando os Milicianos municiados gozao do Foro 
Militar; que nesse tempo seraÕ em tudo consi¬ 
derados como Trópa de Linha; e fora delle 
como paizanos, relativamente á matéria das 
questoens propostas. 

Parece por tantq ao Conselho que na sobredita 
forma se deve responder ao Governador, e Ca- 
pitaÕ General das Ilhas dos Açores, ficando assim 
em regra resolvida a sua proposta. 

A muito Alta, e Poderoza Pessoa de V. A. 
Guarde Dtos, como havemos mister. Rio 15 de 
Agosto, de 1808. 

N, B. Votárao nesta Consulta quatro Consel¬ 
heiros de Ouerra, e tres Magistrados. 

Resolução. 

Está bem : co Conselho deverá ficar na intel- 
ligencia de que o seu parecer, coincidendo com 
as Minhas Supremas, e Anteriores Decizoens 
sobre casos idênticos, constituem Ley geral para 
o futuro nesta matéria: isto hé que os Milicianos 
só podem gozar do Foro Militar em quanto re¬ 
unidos ás suas Bandeiras, e em serviço actual 
forem, ou deverem ser competentemente muni¬ 
ciados ; do que se deduz naturalmente deverem 
couteateraente gozar do referido Foro os Ofli- 
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ciaes Milicianos, que receberem effectiv^amentc o 
soldo das suas respectivas Patentes. Pelo que, 
e a fim d’evitar para o futuro, e cm todos os 
meus Domínios a renovaçao de semclhaulcs 
duvidas, Sou Servido Ordenar que suba Alvará 
na conformidade do parecer do Conselho, e desta 
minha Real DeclaraçaÕ. Palacio do Rio de Ja¬ 
neiro 16 de Novembro de 1808. Com a Rubrica 
do Principe Regente Nosso Senlior. 

Senhor; 
Por Avizo de 26 de Juniío do corrente anno 

Manda V. A. R. que o Consclíjo Supremo Mili¬ 
tar consulte com effeito o que parecer sobre uma 
representaçaS de Luis Joaquim Lisboa, actual 
Governador das Ilhas de S. Thoine, e Principe, 
que sobe junta com a consulta ; e versa sobre o 
ter-se annullado no Conselho Supremo de Jus¬ 
tiça o processo feito ao Alferes de Milicias Fran¬ 
cisco Nunes Rio, com o fundamento de que os 
ofificiaes Milicianos nao gozavao do Foro Militar, 
segundo o disposto na Real Resolução de 16 de 
Novembro de 1808, tomada em consulta do 
Conselho Supremo de Justiça de 15 de Agosto 
do mesmo anno. 

O Conselho Supremo Militar tendo em atten- 
çao, que o Processo tinha sido annullado no 
Conselho Supremo de Justiça o fez remetter ao 
Juiz Relator deste Conselho para ser apresentado 
em uma das suas Sessoens; e sendo tudo alli 
visto,— 

Parece ao Conselho* conformar-se com o 
parecer do Conselheiro Rodrigo Pinto Guedes, 
que sobe com esta Consulta, fazendo parte delia. 

Parece aos Conselheiros.e ao vogal 
.... (erao tres Magistrados) para justificar o 

^ Foi o Conselho, nesta sessaõ, formado por 3 Consei- 
lieirog de Guerra, e 2 vogaes Militares. 
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seu procedimento na sentença, que annullou o 
Conselho de Guerra feito a um Miliciano da Ilha 
de S, Thomé, e de que se queixa o Governador, 
e para responder aos seus argumentos, levar á 
Augusta Presença de V". A. R. a Consulta in¬ 
duza resolvdda em deseseis de Novembro de mil 
oitocentos, e oito, e a minuta do Alvará que 
subio para a Real Assignatura em virtude da 
Resolução da mesma Consulta. 

Deste papeis se vê que a questão foi resolvida 
gerab e terminantemente; que o (Jonselho ob¬ 
servou a regra prescripta na Real Resolução; e 
que as razoens ora allegadas pelo Governador 
nao esquecerão a ponderar; e que sendo'refuta¬ 
das pelo Conselho merecêra5 ser desapprovadas 
por V. A. R. E sendo assim decidida a matéria 
pela Legislação existente, nem se pode dizer 
revogada pelo Regulamento de vinte de Dezem¬ 
bro de mil oito centos e oito, que expressamente 
foi estabelecido para Portugal em attença5 ao 
estado de guerra em que se acha, no que enla5 
vem a ser conforme com o que se decidio na 
Consulta referida: nem merece que se amplie, 
porque traz na pratica muitos inconvenientes, 
como de niultiphcidade de Conselhos de Guerra, 
sendo Milicianos quasi toda a Povoaçao do Bra- 
zil, tendo-se criado, so na Capitania da Bahia, 
de novo dezoito corpos, ou regimentos, vindo a 
ser necessário nomear, e pagar a muitos Audi¬ 
tores, diflficultando-se as Decizoens finaes no 
Conselho Supremo, onde se ajuntaiáo milhares 
de Processos, os quaes nao poderáo ser decididos 
todos, e o serão sempre com muita tardança 
contra a utilidade publica, que muito interessa 
na promptidao, e. presteza dos castigos, muitas 
vezes recommendada, e estabelecida nas deter- 
niinaçoens de V. A. R.; reduzindo*se os Tribii- 

naes de Justiça a terem menos que fazer, que o 
VoL. xxiir, B 
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Foro privilegiado dos Militares; rezultanda 
luuitos conflitos de jurisdicçoens ern menos cabo 
de Magistratura, t perdendo muito os o^^icios do 
Crime^ às vezes dados em recompensa de sei^viços^ 
sendo eníaÕ necessário recorrer a indemnizaçoens ; 
e perdendo os^ mesmos privilegiados o direito da 
dejeza ruais circunstanciada nos cazos de livra¬ 
mentos ordinários^ nao podendo embargar duas 
vezes, quando esta5 prezos; e o que mais bé, 
demorando-se por mais tempo nas prizoens, em 
quanto os Processos vem a esta Capital e volta5 
aos que sao do districto da ReJaçao da Bahia, 
alem do empate geral, tendo de decidir-se todos 
os que vem das diversas Capitanias no Conselho 
Supremo relatados por um só homem, ao mesmo 
tempo que se dividiao na forma estabelecida, e 
praticada por diversas varas das Relaçoens; e 
obstando em fim ao systema das criaçoens das 
Juntas da Justiça; pois que ainda naquellas em 
que se senteuceaõ só mulatos, e pretos, faltariao 
us que fossem Milicianos desta qualidade, que 
accresceriao ao Conselho Supremo. Pelo que, á 
vista do exposto parece indeferi vel a representa¬ 
ção do Governador da Ilha de S. Thomé, e Prín¬ 
cipe, fóra do que está decidido na referida Reso¬ 
lução. V. A. porem decidirá o que for justo. 

líie, 17 de Novembro de 1813. 

Í5t 

Parecer do Co)iselheiro de Guerra Rodrigo Pinto 
Guedes, 

Senhor; 

O Conselheiro Rodrigo Pinto Guedes, vendo, 
que a Consulta que V. A. R. foi servido Ordenar 
que o Conselho fizesse, sobre a Representação 
do Governador das Ilhas de S. Thomé, e Prin- 

.1 ^ 

f*. 
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x‘ípe, que versa principalmente á cerca de ter 
sido annullado, por Sentença do Conselho Su¬ 
premo de Justiça um Conselho de Guerra, que 
o dito Governador mandou se fizesse a um 
Alferes de Milicias da Ilha de S. Thomé, tem 
por primeiro fundamento a Real Resolução de 
íleseseis de Novembro de mil oito centos, e oito, 
tomada sobre outra Consulta deste Conselho, 
datada de quinze de Agosto do dito anno, na- 
qual o referido Conselheiro nao votou, por 
motivo de moléstia, que então o impedia de ir 
ao Tribunal; na collisao de dar agora o seu 
parecer, e tendo ein attençao, que nunca baixou 
da Real assignatura o Alvará, que a rnesma Real 

'■Resolução mandou que se fizesse, e subisse; 
julga-se obrigado a fazer as mesmas reflexoens, 
rjue o seu modo de pensar o induziriao a produzir 
na primeira Consulta, visto que o objecto da 
presente hé o mesmo, e que a sobredita Real 
Resolução foi sobre os fundamentos daquella, 
com osquaeso dito Conselheiro se nao conforma; 
e por isso requer que este seu parecer suba á 
Presença de V. A. R. junto com as referidas 
consultas, como parte delias, posto que abranja 
alem do que se contem na Representação sobre 
mencionada : e para apartar a confuzao que 
pode nascer de ser a matéria tratada em generali¬ 
dade, divide-a pela maneira seguinte :— 

Que o Foro Militar foi concedido aos officiaes, 
e Sargentos de Milicias :—que nunca foi dero- 
gado : que nenhum inconveniente hâ na admi¬ 
nistração da Justiça, por^ se conservar aquelle 
privilegio 'P—E quaes forao os motivos por que 
lhe foi concedido. 

Quanto ao primeiro : o Alvará de vinte quatro 
de Novembro de mil seis centos quarenta e 
cinco, denominado dos privilégios dos Auxiliares, 
trata positivamente do Foro Militar em quanto 
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estabelece:—Que osCapitaetis, e Oriiciaes, cin 
quanto o forem dos Auxiliares (hoje chamados 
IMilicianos) gozaráo dos mesmos pri\ulegios da 
gente paga—mas quando parecesse que o Foro 
Militar na5 entrava na generalidade dos privilé¬ 
gios da gente paga^ o que jamais se pode conce¬ 
der sem erro, a simples exposição do Proemio, e 
do 49 do Regimento dos Governadores das 
Armas de todas as Provincias, datado do pri¬ 
meiro de Junho de mil seis centos setenta e oito 
bastará para demonstrar a verdade affirmativa- 
niente.—Estabelece-se no Proemio, que o Regi¬ 
mento se cumprirá, e guardará individualmente, 
como Ley, reprovando, e derogando para o seu 
efteito todos os usos, e costumes, que o encon¬ 
trarem, assim nestes Reinos (Portugal, e Algarve), 
e Ilhas adjacentes, como nos mais Domínios da 
ooroa.—E uo § 49 o seguinte—Pela 
“ grande conveniência do Meu Real Serviço, e 
“ pelo augmenlo de disciplina militar, que se 

tem experimentado nos Terços dos Soldados 
i\uxiliares: hei por bem fazer mercê aos 
Mestres de Campo, Sargentos Mores, Capi- 

‘‘ taens, e mais olficiaes até Sargentos inclusive, 
que g;ozem do privilegio do foro, e dos mais, 
que gozao os Soldados pag;os; e os Auditores 
tomaráo conhecimento das suas culpas em 
todos os cazos, em que compete o privilegio 
aos pagos na forma, e declaraçao deste Regi- 

“ mento.” 
Os übjectos que a Lei tomou em consideração, 

para a concessão do foro, que sao, por ser con¬ 
veniente ao Real Serviço, e ao augmento da dis¬ 
ciplina militar nos corpos Milicianos, tem subido 
progressivamente a um maior ponto de j^erfeiçao, 
e utilidade, tanto em Portugal, como no Lrazil, 
o que hé de notoria verdade, e V. A. R. o recon¬ 
hece, e declara pelas Suas Paternaes, e honrozas 
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expressoens no Decreto de nove de Outubro dc 
mil oito centos, e doze, as quaes sao :—E conj 
“ siderando eu que os corpos de Milícias formão 

uma força muito principal do Meu Exercito, 
“ que sem grande detrimento da Minha Real 

Fazenda, e com pouco incommodo dos Povos 
se conserva nao só prompto a defender o Estado 
em qualquer aggressao externa, mas sempre 
habil, e disposto para manter a tranquillidade 
interna, e segurança publica.^ Por 

tanto seria fazer diffuza a demonstração coin 
qualquer accrescentamento de razoens, ou expli- 
caçoens, quando hé sustentada pelo contexto da 

Ley. 
Outro Alvará do primeiro de Septembro de 

mil e oito centos, confirmando os privilégios 
concedidos no de 24 de Novembro de mil seis 
centos quarenta, e cinco, hé sem duvida que con¬ 
firmou tambeni o do foro, por isso mesmo que o 
nao deroga, nem estabelece disposição alguma 
contraria ao dito privilegio 5 o que se evidencia 
das formaes palavras do§ 1, que dizem:—“Hei por 
“ bem confirmar, a fiivor dos Regimentos de Mi- 

licias destes Reinos, e Dominios os privilégios 
“.como se de todos se fizesse aqui 
“uma positiva, e declarada menção; excepto 
“ naquelles pontos que forem expressamente 
“ derogados em virtude das disposiçoens no pre- 
“ sente Alvará.” 

Segunda :—“ Que a concessão do fôro militar 
aos officiaes, e Sargentos de Milícias nunca foi 
derogada.” 

Mostrada como fica a concessão, e confirmação 
do fôro, ainda mesmo pelos Alvarás de 1645, e- 

" A 

de 1800, como se observa lendo as suas excep- 
Çoens, nao hé possivel achar argumento contra a 
existência do dito privilegio ; porque nao parece 
boa razao para provar que nao existe o fazerem 
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só menção delle relativo á Tropa pa^a al-umas 
iWiscns. Decreto,,, e Orcle',,, 'liígia, C 

hé O f in aos officiaes, e Sargentos Milicianos 

nnrl f- ‘"'í ampliaçaõ. revogacaõ, 
ou restricçao, deve ficar-se entendendo, por per¬ 

os dl ^ de razaõ, que abrange 
s ditos Üfficiaes, e Sargentos. 

óeclara o que sejaÕ os Postos 
Milicianos de persi; porem sabendo-se o que saÕ 
os cJa Iropa paga. e havendo ley que iVuale a 

. estes os das Miiicias, fica-se em perfeito conhe- 
Cimento do que sao uns, e outros 

Nenhuma Ley concede o fôro de Fidalgo da 

Chefes d’Esquadra, eo 
Habito da Ordem de Aviz aos officiaes da Ma- 
rin la Real, desde o Posto de Primeiro Tenente 
inclusive para cima; porem estando estas, e 
outras graças concedidas aos ofificiaes de certas 
Patentes no Exercito, e achando-se reguladas as 
graduaçoens das diversas denominaçoens ein 
uma, e outra Repartiçaõ, fica facil o conheci¬ 
mento de todos aquelles a quem taes Graças 
competem. ,. ^ 

Desta forma, vmltando os argumentos á pre- 
zente questaõ; uma vez que o fôro da Tropa 
paga foi concedido aos officiaes, e Sargentos Mi¬ 
licianos, sempre que se tratar daquelle privilegio, 

e qualquer maneira que seja, relativamente á 
-tropajiaga, se fica entendendo pertencer a dis¬ 
posição aos Milicianos, se naÕ for alli expressa¬ 
mente excluído. 

Os Auditores nos Regimentos de linha julo-a- 
raÕ-se necessários, porque todos os individuos 
destes corpos gozaô de foro militar: assim 
mesmo foraõ abiilidos, e extinctos aquelles 
higares, dando-se providencia para serem supri- 
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dos nos Conselhos de Guerra. Sc nos ditos 
corpos, onde mil, e mais praças gozao do fôro 
militar, vierao a julgar-se inúteis, nao podia 
deixar de o ser desde o principio nos Corpos Mi¬ 
licianos, nos quaes apenas quarenta e quatro 
individuos goza5 do foro; e por isso quando era 
necessário entrar algum destes em Conselho de 
Guerra, servia o Auditor do Regimento de linha 
mais proximo, ou aquelle "que o General 
nomeava. Por tanto, a razao ,de nao serem 
criados os Auditores para os Corpos Milicianos 
nao obsta ao privilegio, nem mostra revogaçao 
delle; assim como na5 obsta aos corpos pagos, 
que actualmente os na5 tem por expressa deter¬ 
minação. ™ RevogAçao tacita, pelo desuzo, ^hé 
equivalente a poderem os Delegados encarrega-^ 
dos da execução das Leys, obstar as que o Le¬ 
gislador manda publicar, e seguir. O que ulti- 
man^ente deixa de executar a Ley, pela má 
razao de o nao ter sido até entaÕ, falta de mesma 
forma que o primeiro, que assim o fez ; alias 
estabelece-se, que um erro pode authorizar 
outro erro. 

Se a execução da Xey tivesse diíficuldade, e 
ainda mesmo se o executor julgasse que trazia 
condigo algum inconveniente, seria prudente 
pedir expIicaçao a par das duvidas propostas, se 
as circunstancias o permittissem, sem grave 
transtorno da marcha dos negocies : porem tomar 
o Silencio como remedíO, e de proprio arbítrio 
contra o que está ordenado, se iiaS hé grande 
attentado, nao pode deixar de ser culpa. 

Sendo esta regraJtao geral, o cazo em questão 
tem uma legislação particular, que faz o abuzo 
mais aggravante. O Alvará com força de Ley 
de 21 de Outubro de 17633 § 5% estabelece o 
seguinte Para que assim se observe inviola- 

velmente, hei por inhibidos, e Cassados, pelo 
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que pertence aos crimes dos Militares . . . . « 
todas as jurisdicçoens de todos, e quaesquer 
Magistrados, e de todos, e quaesquer Tri- 
bunaes * e Ordeno que das referuias causas 
crimer nao possao tomar conhecimento algum, 
debaixo da pena de suspensão de seus cargos 
até Míulm Mercê, para ficarem nella incursos, 
pelo mesmo fiaclo da usurpaçao, que fizerem 
contra o acima disposto ; a qual pena Mando 
que.lhes seja declarada pelo Regedor 

“ da Caza da Siipplicaçaõ.e pelo Chan- 
celler do Porto.os quaes depois de 
haverem declarado as ditas suspençoens, fara5 
remetter os Autos, e os prezos debaixo de toda 

‘‘ a segurança aos corpos Militares a que forem 
pertencentes/' 
O foro concedido pela forma dita hé o mesmo 

que foi dado aos Officiaes, e Sargentos Milicia¬ 
nos ; e aquellas sao as penas que a Ley impõem 
aos Magistrados que se Intrometerem a julgar os 
seus crimes nao exceptuados. 

Uma vez publicada para a execução uma Ley, 
nao pode esta reputar-se derogada, sem^er por 
outra, onde se íaça delia expressa menção. Este 
essencial ponto de Legislação hé expresso na 
Ordenaçao do Liv. U 44. 

Ué um principio juridico que toda a Ley que 
se nao achar expressamente derogada por outra 
deve observar-se, sem que valha dizer-se que nao 
está em uzo, E posto que a connivencia cio 
Legislador na inobservância da Ley fosse funda¬ 
mento para se allegar a nao dever executar-se,, 
vista a mesma connivencia, e longuissimo 
silencio ; com tudo hé tao somente para se poder 
reprezentar, mas nao hé sufficiente para obstar á 

execuçaS. 
0§ 14 de Carta de Ley de 18 de Agosto de 

1769, decidindo sobre costumes do Reino, e 

> '< 
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estilos da Corte^ estabelece sobre estes que se 
devia observar aquelle, a cujo favor coiicorresseíii 
copulativamente os tres essenciaes requizitos,— 
de ser conforme as boas razoens, que constituem 
o espirito das Leys ; de nao ser â estas contrario 
ein coiza alguma e de ser tao antigo, que 
exceda o tempo de cem annos.—Nenhum destes 
tres requizitos existe a respeito do inculcado 
desuzo do Privilegio do Foro.—Nao se conforma 
com as razoens tomadas do Regimento de 1678: 
“Hé opposto a este, e ao Alvará de 1800 :—E 
íinalmente nao hé o desuzo de mais de um 
secLiIo ; porque alem de se entender implicita¬ 
mente ratificado o foro por este ultimo Alvará, 
como fica acima demonstrado; o Governador 
das Ilhas de S. Thomé, e Principe assevera na 
sua Representação, ter ali estado em vigor, e 
pratica; e a mesma se mostra em outras partes, 
pelos factos de que abaixo se tratará, alem de 
muitos mais que poderiao referir-se, tendo alguns 
acontecido nesta mesma Capital, onde forao sen¬ 
tenciados em Conselhos de Guerra Officiaes Mi¬ 
licianos, sem estarem 110 cazo de fazer serviço, 
recebendo paga, no tempo em que Joze Narcizo 
de Magalhaens comrnandava a Tropa. 

O citado § 14 da Ley de 18 de Agosto de 
1769 accrescenta Todos os outros pretensos 

costumes nos quaes nao concorrerem copulati- 
vamente os tres requizitos, reprovo, e declaro 
por corruptela, e abuzos : prohibindo que se 
alleguem, ou por elles se julgue debaixo das 
mesmas penas acirna determinadas. 
E reprovando como doloza a suppoziçao noto- 
riamente falsa, de que os Principes Soberanos 
sao, ou podem ser sempre informados de tudo 
o que passa nos foros contenciozos em trans- 
gressao das Suas Leys, para com esta supposi- 
çaose pretextaroconsentimento, e approvacao, 
VOL. XXIII. C 
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“que nunca se estendem ao que se ignora; 
“ sendo muito mais natural a presumpçao de que 
“ os Sobreditos Príncipes castigariao antes os 
“ transgressores das Suas Leys, se houvessem 
“ sido informados das transgressoens d’ellas nos 
“ cazos occorrentes/' 

Èisaqui sobre que deveria fundar-se a Consulta 
de quinze de Agosto de 1808, pois nao consta, 
ou ao menos nao se-prova, ([ue houvesse repre¬ 
sentação, e menos ainda Resolução alguma â 
cerca do foro dos Milicianos, depois de conce¬ 
dido. 

A Real Resoluça5 que determinava que os 
Milicianos gozem do foro militar, quando esti- 
verem em serviço vivo, vencendo soldo, nao hé 
argumento para a presente questão : ella tem por 
objecto abranger também os cabos, e soldados, 
aos quaes só nestas circunstancias hé concedido ; 
e por isso o Governador das Ilhas dos Açores 
na5 podia ver de outra forma o privilegio em 
pratica quanto a estes. Ora a Real Resolução 
de 16 de Novembro de 1808, tomada sobre con¬ 
sulta deste Conselho de 15 de Agosto do mesmo 
anno, firrna-se em que o parecer do Conselho 
coincide com as Supremas, e Ulteriores Deci- 
soens : nao existindo porem este principio, 
quanto aos OíRciaes, e Sargentos, por nao haver 
até entaÓ decisoens contrarias ao privilegio do 
foro, que lhes foi concedido, antes se achara em 
vigor a Legislação, que concedeo, e ratificou ; 
pode dar-se, que sendo assim prezente a V. A. 
R., a dita Real Resoluçaõ deixe de fixar regra. 
—Assim parece que aconteceo; porque nao de¬ 
clarando a Real Resolução, que se haviao expe¬ 
dido ordens, nem mandando que se expedissem, 
Detefminou que, para evitar para o futuro a 
renovaçao de Semelhantes duvidas em todos os 
Dominios de V. A, R. subisse Alvará, na con- 
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formiclade do parecer do Conselho. Deste 
Alvará ficou dependente a revogaçao do privi¬ 
legio do foro; em ciuanto nao baixar, a Legisla- 
ça5 continua em vigor; e nem foi publicada a 
Real Resolução, que só servia ao Conselho para 
fundamentar, e ordenar o Alvará.—Sao provas, 
que tirão a menor sombra de duvida de quanto 
fica dito, as posteriores Ordens de V, A. R. sobre 
aquella matéria.—Por Avizo de 27 de Março do 
corrente anno, dirigido ao Conde de Palma, 
Governador e Capitao General da Capitania de 
Minas Geraes foi declarado por V. A. R. que o 
foro militar competia aos Officiaes, e Sargentos 
dos corpos de Milicias, pelo mencionado Regi¬ 
mento dos Governadores das Armas de 1678. 
A muitas outras Capitanias forao iguaes dcci- 
soens; ena Corte foi mandado meter um Tenente 
Coronel de Milicias em Conselho de Guerra, por 
disputas com um Coronel, nao sendo a contesta¬ 
ção por matéria de Serviço militar. 

Nao pode considerar-se esta Ordem como ex- 
cepçao, porque se aquelle Miliciano nao gozasse 
do privilegio militar, nao tem sido uzo estabele¬ 
cer por Avizos uma tal Legislação; muito mais 
havendo Ley em contrario. Era necessário con¬ 
hecer do seu procedimento ; tinha inherente ao 
seu Posto o privilegio do foro militar, mandou- 
se que entrasse em Conselho de Guerra. 

Eaixárao também, depois da Real Resolução 
de 1808, e alem das ordens referidas, algumas 
outras Determinaçoens, que, nao sendo tao ter¬ 
minantes encaminhao a crer no acerto da Dou¬ 
trina, que fica referida: seguem-se relatadas 
chronologicamente. 

Foi publicado o Regulamento de Milicias em 
Portugal por Alvará do 20 de Dezembro de 1808. 
“Nelle hé expresso no Capitulo P", § V, o foro 
militar até aos cabos exclusivamente, concedido 
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pelo sobredito § 49 do Regimento de l678.—O 
dito Regulamento foi mandado ao Conselho 
Supremo Militar, com Avizo de 14 de Dezembro 
de 1811, para que o Tribunal consultasse se con¬ 
vinha observar-se em todo, ou em parte no 
Brazil. -O Conselho consultou com effeito a 
conveniência da Sua observância com alommas 
restricçoens; porem nestas nao entrava o foro. 

Pelas Reaes Resoluçoens de 29 de Outubro de 
1810, e 5 de Abril do anuo corrente, tomadas 
sobre consultas do Conselho Supremo Militar, 
determinou V. A. R. que os Officíaes Milicianos 
suprao nos Conselhos de Guerra a falta que houver 
dos Officiaes da Tropa de linha.—Nestes Con¬ 
selhos, nunca sao Juizes individuos, que naS 
tenhao foro militar, à excepçao do x4uditor, que 
serve de Relator para, como Letrado, apontar, e^ 
explicar a Ley, a fim de poderem os vogaes fazer 
delia a devida applicaçaÕ. 

E, finalmentè, no Decreto de 9 de Outubro 
do anno proximo passado, foi V. A. R. Servido 
nao somente declarar as Milícias igualadas á 
Tropa da Linha, pelo haverem sido pelo outro 
de 7 de Agosto de 179o, e Real Resolução de 
Consulta do Conselho de Guerra de 21 de Julho 
de 1757, senão também expressamente diz :— 
‘‘.alem de outras prerogativas, com que 
por effeito da Minha Real Benevolencia quiz, 
que fossem authorizados.—Nao pode entrar em 
duvida que nesta generalidade se acha implici¬ 
tamente involvido o privilegio do foro, que havia 
sido concedido, e que nunca foi derogado.” 

Terceiro~No modo de sentencear as causas 
crimes, nao exceptuadas, em Conselhos de 
Guerra nao pode haver prejuízo, ou seja quanto 
â demora, ou pelo que pertence â applicaçao das 

Leys. 
Está estabelecida, e regulada a forma dos pro- 
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cessos para os Conselhos de Guerra, os quaes sao 
sumrnarios: isto faz comque as decizoens naÕ 
possao ser demoradas, como sao nos processos or¬ 
dinários, onde, com o fim de ser a verdade mais 
bem apurada se concedem muitos meios de alongar 
os pleitos; e alguns assim inutilizâo as decizoens. 

Isto mesmo foi tomado em consideração no 
Alvará de 21 de Outubro de 1763, do qual vem 
aproposito as palavras do fim do seu preambulo: 
—“ Para que de huma vez cessem , .e 

todas as mais controvérsias semelhantes, que 
só servem de animar, e fomentar os delictos ; 
dando occasiao a que os reos delles os com- 
mettao na esperança de que poderáo subter- 
fugir ás penas pelas controvérsias dos Juizes, e 
pelos circuitos, e dilaçoens dos meios ordinários 
que até agora se empregavaÕ em dirimir as 
mesmas controvérsias.’’ E pelo 

que pertence á applicacao das Leis, quando o 
crime nao hé siraplesmènte militar, e de pouca 
monta (em cujo processo, e sentença o Regula¬ 
mento admitte, que possa servir de Auditor um 
capitao) sempre o Auditor hé um Magistrado cri¬ 
minal, como hé expresso no Alvará de 26 de 
Fevreiro de 1789 ; ou sendo Auditor de pro¬ 
priedade, nos lugares expressados no dito Alvará. 
He um dever destes Magistrados^, como Letra¬ 
dos, apontar as Leys que sao applicaveis aos 
crimes que se sentençao. Porem concedendo 
que as sentenças dadas ein primeira Instancia 
nos Conselhos de Guerra, e em cazos crimes nao 
militares, que deixassem de estar prevenidos no 
codigo Militar, nao sejao algumas vezes proferidas 
com aquella pureza de Direito, com que seriao nas 
varas Inferiores, onde um Magistrado profere sen¬ 
tença sem encontrar votos, por ventura de homens 
leigos, que invalidem o seu pela pluralidade, que 
deve ser o fundamento da Sentença; esta senão 
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hé bem faiidada, quando sobe á superior Instancia, 
he^ de certo revogada, pois que neste Tribunal 
sao votos tres Magistrados da primeira ordem, 
ou ao menos de singular escolha. 

Também se nao oppoem á boa administraçao 
da Justiça o ser grande o numero d©s Miliçianos. 
De cada Regimento de Milicias. composto de 
mil, ou mais praças, sao os officiaes, e Sargentos 
somente os privilegiados : isto hé, sao quarenta 
e quatro pessoas daquelle grande numero; e des¬ 
graça seria considera-los todos reos de crimes. 

A demora que pode liaverem serem remettidos 
os conselhos de Guerra das diversas Capitanias 
ao Conselho Supremo Militar, hé a mesma que 
há na remessa dos processos crimes sentenciados 
pelos juizes inferiores de todo o destricto da lle- 
íaçao, que vem a esta por appellacao, de Officio, 
e sao relatados por um só Juiz, o Dezembarga- 
dor Ouvidor do Crime ; e aquellà demora talvez 
nao seja equivalente â que necessariamente hâ 
no curso dos processos crimes ordinários. 

Mas quando se julgasse esta cauzal digna de 
ponderaçaS, seria mais conforme á razao criár 
Juntas Supremas, onde fossem decididos os con- 
selhos de Guerra em Superior Instancia, do que 
privar aquelles vassallos tao uteis e benemeritos, 
e que fazem continuamente serviço á sua custa, 
de um privilegio, dado como recompensa do es¬ 
tado de boa disciplina, e por consequência da 
utilidade a que tem chegado, o qual tanto pre- 
zao, e os distingue. 

Desta forma os Conselhos de Guerra nao 
teriao maior demora em subir, e serem decididos 
em Superior Instancia, do que as cauzas crimes 
ordinárias appelladas para as Relacoens. 

Esta legislação nao hé nova.—As Capitanias 
do Maranhao e Pará ficarao izentas de mandarem 
os processos dos Conselhos de Guerra ao Con- 
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selho Supremo de Justiça pelo § 8^ do Alvará da 
sua eriaçao do primeiro de Abril de 1808, Ib. 
"" da mesma forma ficarao izentos os Uornimos 
Ultramarinos.—Na Bahia, antes da criaçao do 
Conselho Supremo Militar^ sentenciavao-se em 
Ultima Instancia, nao somente os Conselhos de 
Guerra de individuos pertencentes áquelia capi¬ 
tania, senão também os de muitas capitanias do 
Norte. Na capitania do Pará ainda assim se 
pratica; e para aquella Junta de Justiça vao os 
Conselhos de Guerra de outras capitanias, para 
serem decididos em Ultima Instancia. 

Lm consequência de um Avizo de V, A. R, 
datado de tres de Abril de 181S, o Conselho Su- ‘ 
piemo de Justiça consultou em data do primeiro 
de Julho do dito anno, que no Maranhao se criasse 
um Conselho de Justiça para o referido fim. 

A demora, delonga, e difficuklade de virem os 
processos de grandes distancias para o Conselho 
bupremo Militar, nao fica removida pela deroga- 
çao do privilegio dos officiaes, e Sargentos Mi¬ 

licianos : porque os Conselhos feitos por crimes 
militares sempre tem que fazer aquelie transito; 
e se para facilidade se derem providencias, como 
de criar Juntas em algumas Capitanias, neste 
cazo remediados ficao também os inconvenientes, 
pelo que respeita aos crimes nao exceptuados do 
foro. 

A mesma difficuldade de distancia deve en- 
tender-se quanto á ^ropa de Linha; e nao há 
capitania, que a nao tenha; e posto que seja 
menor em numero, hé sempre maior o dos privi¬ 
legiados, porque alli o sao todos os individuos. 

Demonstradas, como ficao as tres sobremen- 
cionadas proposiçoens, resta indagar, e conhecer 
os motivos do estabelecimento do foro militar, e 
a inconveniência, que da privaçao delle se se¬ 
guiria ao serviço. 
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O Regimento do V de Junho de 1678 no § 497 
e o Alvará com força de Ley de de Outubro 
de 1763 declararao quaes sejao. 

Este diz, que para evitar as delaçoens dos 
meios ordinários, e privar os reos das esperanças 
de poderem subterfugir às penas pelas contro¬ 
vérsias dos juizes. Aquelle da por 
caiizal a grande conveniência do Real Serviço, e 
pelo augmento de disciplina. Em ambas as re¬ 
feridas Leys se vê a conveniência de que tendo 
os súbditos em dependencia dos Superiores, se 
conseguirá serem-lhe mais sujeitos ; que desta 
sujeição nasce necessariamente a subordinação, e 
que esta hé a mola principal da disciplina militar. 
Acabado o privilegio do foro militar diminuia, pelo 
n^enos, a dependencia; e passava ao corpo da 
Magistratura, que só deve entrar como auxiliar, 
por se suppor nelle, por via de regra, mais amplos 
conhecimentos de direito Pátrio. 

Tendo o sobredito Conselheiro exposto as suas 
razoens para provar que o privilegio do foro mi¬ 
litar, dado aos officiaes, e Sargentos Miliciano.% 
existe do mesmo modo, que existia antes de 
baixar a Real Resolução de 16 de Novembro de 
1808, cuja execução, fica pelas razoens expendi¬ 
das, dependente dAlvará (que nunca baixou), 
que fixasse regra invariável, cazo coincidcsse com 
as Supremas, e Ulteriores, Determiiiaçoens sobre 
aquella matéria; que a conservação do foro mi¬ 
litar hé necessária, pelo interesse do Real Ser¬ 
viço : passa a fazer outras reflexoens sobre á 
acima dita Representação de Gov^ernador das 
Ilhas de S. Thomé, e Principe, que faz o objecto 
da prezente Consulta. 

Nao consta que a Real Resolução de 16 de No¬ 
vembro de 1808 fosse communicada aos Gover¬ 
nadores dás diversas Capitanias, pela Secretaria 
d’Eslado, como já se expendeo, e nem o toi pelo 
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Supremo Conselho Militar por aquellas razoens 
ditas: Logo ignorando aquelle governador, assim 
como todos os mais, a Real Rezolucao hé indu- 
bitaval, que o sobredito Governador de S. Thomé 
obra coberente, segundo a Legislação existente, 
em mandar conhecer, por Conselho de Guerra do 
crime de que era aceuzado o Official Miliciano 
do destricto do seu Governo, visto nao ser da 
classe dos exceptuados ; e que o Conselho Su¬ 
premo de Justiça nao estava no cazo de annullar 
o processo, fundado na Real Resolução; a qual 
por isso mesmo que nao tinha ainda sido pub¬ 
licada pela falta do Alvará, na5 podia fundamen¬ 
tar a nullidade, e muito menos fixar regra con¬ 
traria a Legislação existente, para cazos futuros. 
Esta prova-se, até, como fica dito, pelas ordens 
posteriores á Real Resolução allegada, para que 
subsista o privilegio em questão. Sao da maior 
attençaÕ as reflexoens do Governador de S. 
Thomé, na sua Representação, já quando mostra 
que derogado o fôro militar dos Officiaes Mili¬ 
cianos, ficao estes de inferior condição ás Orde¬ 
nanças, que pelo seu Regimento gozao o privi¬ 
legio de serem julgados pelo seu Capitao Mor 
nos crimes leves, e com assistência delle nos de 
maior gravidade; e jâ quando expõem, se fa¬ 
zendo os Milicianos diariamente todo o Serviço 
Militar naquella Colonia, sem serem com tudo 
municiados, segundo a letra da Real Resolução, 
devem os crimes militares que commetterem no 
mesmo serviço pertencer ao conhecimento dos 
Magistrados de Justiça, para por estes serem 
julgados. 

Este mesmo inconveniente existe na Corte, e 
em todas as mais capitanias do Brazü, onde os 
Milicianos estão entrando frequentemente de 
serviço, debaixo da arma; e pode acontecer 
commetterem faltas, que deveriao ser julgadas 
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pelo Codigo penal Militar; tnas que deixando 
de gozar do foro militar, por nao receberem soldo, 
nem pao, ficarao impunes, vdsto nao deverem en¬ 
trar em Conselho de Guerra, conforme a literal 
intelligencia da Real Resolução, e por ser incom¬ 
patível aos Magistrados de Justiça o conheci¬ 
mento de semelhantes crimes. 

Nao vem a ser conforme á Real Resolução al- 
legada o Regulamento das Milicias de Portugal, 
por ser feito no estado de guerra. Esta Regula¬ 
mento faz differença nas suas dispoziçoens do 
estado de guerra, e de paz ; porem em ambos os 
cazos o foro militar hé concedido aos Milicianos 
até cabos de esquadra exclusivamente. A 
criaçao de muitos corpos Milicianos no Brazil 
depõem em seu favor. 

Nada prova tao bem a utilidade que o Estado 
tira do Serviço desta Tropa; e por tanto a ne¬ 
cessidade, ou pelo menos a justiça para a conser- 
vrçao dos seus privilégios, O do foro, como fica 
dito, e repetido apenas compete a quarenta e qua¬ 
tro indivíduos de cada mil e tantos, e todos da 
classe de quem se deve esperar menor numero 
de delinquentes. 

Os auditores particulares dos Regimentos de 
Tropa de linha forao julgados desnecessários 
pela ultima Legislação á este respeito. Se nestes 
Corpos onde todos os indivíduos gozao do pri¬ 
vilegio do foro militar, se considerarão inúteis 
nao se podem suppor precizos nos corpos onde 
tao somente quarenta e quatro indivíduos o tem. 
Alem disto, a criaçaS de muitas varas dejuizcs 
de Fora para diversas villas das capitanias do 
Brazil seria bastante, segundo a Legislação ex¬ 
istente, para remover a necessidade de auditores, 
em qualquer cazo, em que devessem ser proces¬ 
sados os Milicianos dos seus respectivos destrictos 
por Conselhos de Guerra. 

Ainda que as poucas pessoas,que nos corpos Mili- 
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cianosgozao do privilegio do foro, commettessem 
tantos crimes, para serem por elles julgados em con¬ 
selhos de guerra, apezar de pertencerem á classe 
mais distincta daquelles corpos, como ordina¬ 
riamente commettem os indivíduos dos corpos 
de linha, o que jamais se pode conceder; porque 
os Conselhos de Guerra, pela maior parte, nestes 
corpos sa5 feitos á soldados, e procedem de de- 
serçoens ; o que raras vezes acontecerá aos Offi- 
ciaes, e Sargentos Milicianos; assim mesmo 
seria facil vencer aquelle trabalho no Conselho 
Supremo de Justiça; porque sendo destinado um 
só dia por semana para decidir de semelhantes 
processos, acontece teren>se inutilizado a maior 
parte dos dias de conferencia, desde a criaçao 
do trj^bunal, por falta de processos a julgar; o 
que melhor hade constar de secretaria do Con¬ 
selho; e isto principiando as conferencias ás 
cinco horas da tarde, e acabando quasi sempre 
antes do sol posto, por nao haver nada mais a 
tratar. 

Nao se pode suppor a existenia de conflictos 
de jurisdicçao pela continuação do privilegio do 
foro, á vista do Alvará de 21 de Outubro de 
1763 ; e muito menos o dito privilegio em menos 
cabo da Magistratura. Pelo contrario : elle foi 
concedido pela dependencia que há, e deve 
haver sempre entre os indivíduos arregimentados 
com os seus superiores. Extinguir o privilegio, 
he diminuir a authoridade militar; por conse¬ 
quência a subordinação dos súbditos, e faze-los 
dependentes de outra classe de julgadores, sem 
duvida em menos cabo dos Militares, ou dos que 
estão nestas circunstancias. 

A ultima Legislação em pratica a respeito da 
concessão dos olíiciaes de Justiça izenta a Real 
Fazenda de indemnizaçoens, quando hé precizo 
altera-los, ou extingui-los. Assim se tem pra¬ 
ticado com a criaçao de novos officios nesta côrte^ 
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e seu clestricto, e assim se lhes declara nas suas 
cartas. Demais : nunca se poderia tomar em 
consideração o ficarem menos rendosos os officios 
do crime para se deixar de conservar o foro mi¬ 
litar aos Officiaes, eSargentos Milicianos, que lhes 
foi concedido, como prêmio depois da experiencia 
de Séculos ; o qual vendo um bem publico nao 
pode ceder ao particular proveito daquelles Es- 
crivaens, ou proprietários dos Oflficios. 

Em consequência de tudo quanto fica exposto, 
conclue o sobremencionado Conselheiro, que 
lhe parece injusto, e de má política, que em uma 
epoca em que todas as Naçoens da Europa, e da 
America se conservao em grandes armamentos ; 
e em que o Estado do Brazil se nao acha fértil 
de meios para sustentar um Exercito de Tropa 
paga, como conviria ter sendo possivel; 'se des¬ 
gostem, e ponhaÕ em inferior condição á em que 
estavao até agora os officiaes Milicianos ; isto 
hé, Officiaes dos Corpos, que, como V. A. R. 
declara no seu Real Decreto de p de Outubro de 
1812, formaÒ uma muito principal força do seu 
Exercito : nao fazendo aquelles Officiaes a menor 
despeza á Real Fazenda: sendo por aquella 
forma privados de um privilegio, que fica per¬ 
tencendo aos seus Camaradas, que nos mesmos 
Corpos recebem soldo, e se sustentao das rendas 
do Estado: e naS podendo deixar de cauzar esta 
suppressao grande desprazer aos referidos Offi¬ 
ciaes, hé conse(]uencia infallivel a diminuição do 
enthusiasmo militar, que se lhes havia por 
aquelle modo infundido, vendo-se considerados 
com tanta mingua no privilegio, que mais os^ap- 
proximava â Tropa que devem imitar. E nao hé 
menos certa outra consequência ; que da quebra 
do espirito militar dos Officiaes nasce a dos sol¬ 
dados. 

Hé pois prejudicial a extinção projectada do 
privilegio do foro, mormente ao mesmo passo, 
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que se lhes conservao outros que nao sendo tao 
analogos ao enthusiasmo, e espirito militar, 
muitos delles se podem reputar de grande incon¬ 
veniente ao serviço publico; e mais ainda consi- 
derando-se a falta de populaçao no Brazil; e ou¬ 
tras como obstáculo ao prompto curso dos pleitos 
eiveis, por meras formalidades, que nada tem 
com a verdade das cauzas, quando de nenhuma 
forma se deve entender nestas circunstancias o 
privilegio do foro, — Este hé considerado em 
tanta rnonta para os individuos a quem foi con¬ 
cedido, que só podem ser privados delie em pena 
de certos crimes ; e esta pena nao deve ser im¬ 
posta aos officiaes Milicianos, quando pelo bom 
serviço, que actualmente fazem V. A, R. mais 
os distingue, louva, e reconhece a sua utilidade. 
—Deos Guarde a Pessoa de V. A. R. por felizes, 
e dilatados annos.«—Rio de Janeiro 17 de No¬ 
vembro, de 1813. 

Rodrioo Pinto Guedes. 

Senhor ;—Tendo sido inconcussa, e invariável 
prática, desde que se deu nova, e mais r^ular 
forma aos Conselhos de Guerra, e procedimentos 
contra os reos militares pelos Alvarás de 1763, e 
seguintes, nao se julgarem comprehendidos no 
fóro militar os Milicianos, salvo os Officiaes, que 
vencem soldo, ou, quando estiverem em serviço 
effectivo, e de guerra, vencendo pao ou soldo; e 
tendo sido esta intelligencia deduzida das Leis, 
e apoiada na interpretação uzual confirmada pela 
Real Resolução de V. A. R. de 16 de Novembro 
de 1808, tomada em consulta deste Conselho de 
15 de Agosto do dito anno, mandando-se subir 
Alvará, que nao baixou, houve outra vez de con- 
sultar-se esta matéria por Avizo do Ministro e 
Secretario do Estado dos Negocios da Marinha 
e Dominios Ultramarinos de 26 de Junho de 
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1813, em reprezentaçao do Governador de S. 
Thomé; e subindo a Consulta em 17 de No¬ 
vembro de 1813, nao houve ate agora Rezoluçao. 
Entanto tem sido remettidos á este Conselho, e 

' ao Dezembargardor do Paço Juiz Relator delle 
Conselhos de Guerra das capitanias de S. Pedro 
do Sul, de S. Paulo, e do Esperito Santo, forma¬ 
dos a Milicianos em virtude do Avizo de 16 de 
Julho de 1813, expedido pela Secretaria de Es¬ 
tado dos Negocies Estrangeiros, e da Guerra, no 
qual se Ordenou, que gozassem do foro militar 
todos os Milicianos até Sargento inclusive, como 
tem agora constado a este Conselho por copias 
transcritas em alguns Processos dos acima refe¬ 
ridos. 

« 

N a5 tendo sido participada esta Resolução ao 
Conselho, onde semelhantes Processos se devem 
julgar em ultima instancia, estando a intelli- 
gencia, e pratica em contrario, firmada com a 
Real Resolução da Consulta de 15 de Agosto de 
181 3 ^ nao se tendo decidido a outra, que sobre 
a mesma matéria subio á Real Presença de V. A., 
cuja Determinação se esperava para se decidirem 
em sua conformidade os Processos, que estaÕ 
pendentes, estando prezos alguns dos Reosnelles 
comprehendidos o que faz necessária mais 
prompta decizap, deliberou o Conselho levar á 
Augusta Presença de V. A. esta representaçaS, e 
por copia as Consultas, e mais Papeis acima 
referidos para haver por bem resolver de uma 
vez esta questão, e determinar o que se deve 
praticar com os Processos julgados, e remettidos 
em conformidade do referido Avizo de 16 de 
Julho de 1813. 

Por esta oceasiao leva também o Conselho á 
Prezença de V. A. R. o officio do Governador e 
Capitao General da Capitania de S. Paulo, em 
que pondera o inconveniente de estarem prezos 
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OS Milicianos de crimes leves, por muito tempo 
em quanto voltao os seus Processos julgados 
contra a brevidade tao recommendada nos cri- 
minaes, e que deu cauza ao estabelecimento de 
Kelaçoens, e Juntas de Justiça, e sobre que nao 
deu parecer, nem este Conselho o interpõem sem 
estar decidido o ponto principal, de que de todo 
depende. V. A. R. decidirá sobre tudo o que 
for justo. 

Parece ao Conselheiro Rodrigo Pinto Guedes, 
que esta Consulta, feita á requerimento do Con¬ 
selheiro Juiz Relator nao devia ter lugar; por 
quanto elía hé contra Lei expressa, e terminante, 
sobre a qual nunca foi mandado consultar este 
Conselho pela Secretaria de Estado dos Negocios 
da Guerra; antes por ella se tem expedido 

•Avizos a diversas Capitanias, declarando, e con¬ 
firmando V. A. R. o § 49 do Regimento dos Go¬ 
vernadores das Armas de V de Junho de ld78, 
por onde foi concedido o foro militar aos Ofii- 
ciaes Milicianos aié Sargentos inclusive; sendo 
expiesso do Preambulo do mesmo Regimento 
que comprehende nao somente o Reino,Ilhas 
adjacentes, sè nao também os mais Dominios da 
Coroa. Como porem este Conselheiro havia 
teito duas consultas, poa- Avizos, que lhe fora5 
dingados peia Secretaria de Estado dos Neo-ocios 
da Marinha, e Dominios Ultramarinos, motiva- 
das por declaraçoens, que pediraÕ os Governa¬ 
dores das Ilhas dos Açores, do Principe, e de S. 
Ihome, e o Conselheiro votante fez o seu parecer 
sepaiado em data de 27 cie Nov’embro de 1813 
e agoia sobe por copia, a elie se refere, porque 
nelle niostra r, que o fóro militar foi concedido 
aos Officiaes Milicianos ate Sargentos inclusive 
em todos os Dominios Portuguezes: 2", que 
nunca foi derogado : 3", que naÕ estava ein de- 
suzo, e fora postom pratica nesta cidade, boje 

I 
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Corte do Rio de Janeiro, poucos annos antes da 
chegada de V. A. R. ao Brazil: 4®, que os moti¬ 
vos da Ley para a sua concessão tem hido pro¬ 
gressivamente em augmento.—Rio de Janeiro. 5 
de Julho, de 1815. 

N. B. ForaS votos dois Conselheiros de 
Guerra; tres ditos da Magistratura; e tres Vo- 
gaes Militares. 

Cortes de Coimbra de 1385. 

(Monarquia Lusitana, Part. VIII. Gap. 29, pag. 645.) 

Pessoas que foraÕ prezentes, 7ias ditas Cortes^ dos 
tres braços^ EcclesiasticOy Nobre, e Popular. 

As duas aeçoens «mais celebres e mais notá¬ 
veis que houve até hoje entre a naçao Portugueza, 
forao as primeiras Cortes do Reino na antiga 
cidade de Lamego, e estas, em que estamos, na 
alegre e douta Coimbra, alem de outras razoens; 
porque em ambas exercitaram os povos a sua maior 
regalia de elegerem dentre si Principe, e prove¬ 
rem da sua mao o Solio Real vacante. Das pri¬ 
meiras Cortes de Lamego se conservou por muitos 
annos a Escriptura no Archivo da Camera de 
Lisboa em um Livro que chamaram do Porco 
espini, e o levou para Madrid El Rey D. Filipe 
2°. A escriptura das prezentes de Coimbra se 
ve hoje na Torre do Jombo, e por ella e por 
Fernao Lopes sabemos as pessoas que intervie^- 
ram, as matérias que trataram, e a Acclamaçao 
Real que fizerao. De tudo direi com clareza, e 
começando pelas pessoas, forao piezentes os ties 
braços Ecclesiastico, Nobre, e lopulai, e nelles 
pessoas seguintes : 

II 
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Braço dos Ecdesiasticos. 

f L O Arcebispo Primaz, D .Lourenço VicentCo 
52. D. Joao Alines Escudeiro^ Bispo de Lisboa. 
3. D. Joao Bispo do Porto. 
4. D. Lourenço Bispo de Lainego. 
5. 1). Frcy Vasco Monge de S. Bernardo, 

Bispo da Guarda. 
6. 1). Joao Bispo de Evora. 
7. D. Paio de Meira, por seo Procurador, Bispo 

de Sj Ives. 

8. D. Frey Joao de Orneias Abbade de Alco- 
baça, Esmoler mor. 

9. I). AíFonso, Abbade de S. Joao de Pendo- 
rada, Benedictino. 

10. D. Joao, Abbade de Bostelo da mesrna Ordem. 
11. D. Vasco, Prior mor do Real Mosteiro de 

Santa Cruz. 
IQ. Ruy Lourenço Deao de Coimbra, pelo Die- 

cesano. E de urbanidade admittiram entre 
si a D. Rodrigo Bispo de Ciudad Rodrigo 
que andava neste reino, por nao ser Scisrna- 
tico com os Castelhanos. 

Braço da Nobreza. 

1. Vasco Martins de Souza, Rico bomern. 
Gonçalo Mendes do Vasconcellos, Alcaide 

mor de Coimbra. 
3. Vasco Martins da Cunha, o velho. 
4. Nuno Alvares Pereira, Fronteiro mor de 

Alemtejo. 
5. Gonçalo Gomes da Sylva, Alcaide mor de 

Monte mor o velho. 
6. Vasco Martins de Mello, o velho. 
7. Martim Vasques da Cunha. 
8. Martim Aflfbnso de Souza. 
VoL. XXIIr. E 
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9. Gonçalo Vasques Coutinho, Alcaide mor de 
irancozo. 

Mendoça, Anadel mor 

11. Alv^aro Pereira. 
12. Joao Rodrigues Pereira, 
13. Diogo Lopes, Pacheco. 
14. Joaõ Fernandes Pacheco, 

íf’ Fernandez Pacheco. 
!S‘ de Vasconcellos. 
17. Ruy Mendes de Vasconcellos. 
18. Vasco^Martins da Cunha, o moco, 
19. rernao Vasques de Rezende^ 
20. Lopo Vasques da Cunha. 
21. Pedro Affonso de Mello. 
22. Joao Gomes da Sylva. 
23. Estevão Vasques de Goes. 
24. Vasco Martins de Mello. 
^5. Martim AfFonso Valente. 
526. Álvaro da Cunha. 
27. Álvaro Dias de Ulveira. 
28. Álvaro Golçalves. 
29. Estevão Vasques Filipe. 
30. Martim Gil, Comendador na Ordem dt 

Christo. 
31. Gonçalo Annes Homem. 
32. Estevão Annes de Gauderiz. 
33. Gil Martins Doutel. 
34. Gonçalo Fernandez de Curutelo. 
35. Ruy Vasques de Castelbranco. 
36. Gonçalo Vasques Callado. 
37* AfFonso Annes. 
38. Álvaro Gil Cabral, Alcaide mor da Guarda. 
S9* Martim AíFonso de Mello, o moço. 
40. Affonso Vasques Corrêa. 
41. Fernao Gonçalves. 
42. Álvaro Garcia de Faria. 
43. Lourenço Mendes de Carvalho. 
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4i. Pedro Lourenço de Tavora, 
45. Ruy Lourenço de Tavora. 
46. Affonso Pi res da Charneca. 
47. Nuno Viegas, o rnoço. 
48. Gil Vasq ues da Cunha. 
49. Ruy G oines de Chaves. 
50. Diogo Nunes, Comendador de Santos. 
51. AfFonso Annes Noo^ueira. 
52. Pedro Vasques de Pedra alçada. 
53. Fernando Nunes Homem. 
54- Álvaro Gonçalves Coitado. 
55. Gonçalo G onçaives Borges. 
56. Gonçalo Vaz de Mello. 

57. Egas Coelíio. 
58. Antaõ Vaz de Almada, Alcaide mor de 

Lisboa. 
59. Gonçalo Annes de Casteldevide* 
60. Lopo Dias de Azevedo. 
61. Joao Vasques MichaS. 
62. Gomes Martins de Lemos. 
63. Ruy Cravo. 
64. Joao Rodrigues Guarda. 
65. Nuno Fernandes de Cordovelas. 
66. Ruy de Andrade, Comendador da Redinha. 
67. Garcia Soeyro, Comendador de . . . 
68. Diogo Alvares, Comendador da Chouparria. 
69. Martim Gonçalves, Comendador de Al- 

mourol.* 
70. Joao Gomes, Comendador das Pias. 
71. Manoel Peçanha. 
72. Garcia Pires de Podentes. 

Ut multi alii generosi Domicelliy diz a Escrip- 
tura no fim ; e se advirta, que em nomear os 
Fidalgos referidos nao guardou precedencias. 
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Braço Popular. 

1. Pedro Affonso Sardinha. 
2. Martim Lourenço, Procurador de Lisboa. 
3. Luis Gonçalv^es de Carvalho, e 
4. Joao Fernandes Darca, Procuradores de 

Evora. 

5. Domingos Pirez das Eyras, e 
6. Joao Gil, Procuradores do Porto. 
/. AfFonso Domingues de Aveiro, e 

S. Gonçalo Esteves Ferreira, Procuradores de 
Coimbra. 

9. Álvaro Gonçalves, Procurador de Sylves, e 
das mais vdllas do Algarv^e, que tem voto.l 

10. Joao Aftonso de Azambuia, Procurador de 
Eivas. 

11. Vincente Pires, e 
12. Lourenço Martins, Procuradores de Thomar. 
13. O P. Álvaro Estevões, e 
14. Lourenço Martins, Procuradores de Abrantes. 
15. Aflfonso Gonçalves, e 
16. Ayres Eannes, Procuradores de Lamego. 
17. Joao Boroa, e 
18. Vasco Vicente, Procuradores de Portalegre. 
19. Vasco Martins, e 
20. Vasco Pires, Procuradores de Penela. 
21. AíFonso Esteves, e 
22. Lourenço Martins, Procuradores de Monte- 

mor, o velho. 
23. Joao Branco, e 
24. Joao Gonçalves, Procuradores de Celorico 

da Beira. 
25. Joao Esteves, e 
26. Joao Pires, Procuradores de Pinhel. 
27. Pedro Martins, e 
28. Joao Affonso, Procuradores de Soure. 
29. Gonçalo Martins, Procurador de Pombal. 
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30. JoaS Lourenço, Procurador de Santiago de 
Cacem. 

31. Gomes Eannes, e 
32. Diogo Martins, Procuradores de Setuval. 
33. Fernaõ Vasques, Procurador de Serpa. 
34. JoaÕ Lourenço Chavaco, Procurador de A viz. 
35. AíFonso Vicente, Procurador de Monsaraz. 
36. Vasco Lourenço, Procurador de Marialva. 
37. AíFonso Annes, e 
38. Joaode Veiros, Procuradores de Evoramonte. 
39. JoaÕ AíFonso, e 
40. Vicente Capitozo, Procuradores da Fronteira. 
41. Pedro Martins, e 
42. Bartholomeu Annes, Procuradores de Nisa. 
43. AíFonso Pires, e 
44. JoaÕ Fernandes, Procuradores de Castel de 

vide. 
45. Vicente Gerardes, Procurador de Alegrete. 
46. JoaÕ Vicente, e 
47. Fernaõ Pires, Procuradores de Monsanto. 
48. Vasco Pires, e 
49. Vasco Domingues, Procuradores de Pena- 

macor. 
50. Martim Fernandes, Procurador da Amieira. 
O Bispo de Evora, com procuraçaÕ da Villa de 

Mouraõ. 

Revoluçoens Antigas e Modernas. 

Qua/ he o effeito gue a desgraça produz nos 
homens ? 

Muito se tem disputado sobre a natureza e 
eíFeitos da infelicidade; Como opera ella pois 
sobre o homen. Augmenta a sua força, ou lha 
diminue? 

Se lha augmenta, porque se mostrou Denistao 
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vil e taõ fraco, d E se lha diminue, porque 
inc^trou a Rainha de França tamanha fortaleza? 

i ornara por ventura a desgraça o Caracter da 
sua victmia. Mas se assim hé, como foi que 
Euis, tao timido nos dias da felicidade, taõ ani- 
nioso se mostrou nos dias de desgraça j E como 
le que esse Jacques II. tao valoroso na prospe- 

ndade, tao cobardemente fugia pelas margens do 
Jooyne, ja quando nada tinha que perder? 

Succederá ta^ves que a desgraça transforma 
os ornens. ; Seremos nós fortes, porque éramos 
iiacos, ou seremos fiacos por que éramos fortes? 
Mas esse pusilânime Imperador Romano, que 
procurava escapar a morte escondido nas latrinas 
de seo proprio palacio, havia sido sempre o mes¬ 
mo ; eo Bretão Caractacus mostrou-se sempre 
tao iicbie na Capital do mundo como no meio 
dos bosques da sua patria. Parece logo ser im¬ 
possível poder-se raciocinar com certeza sobre a 
natuieza do infortúnio. He mui provável que 
ede cpeie em nós por meio de cauzas occultas 
que dependem de nossos hábitos e nossos prejuí¬ 
zos, ou segundo a posição em que nos achámos 
^latjvamente aos objectos que nos cercáo. 
Denis, tao vil em Corintho, talves se houvesse 
mostrado mui nobre entre as maons de seos pró¬ 
prios vassallos de Syracusa. 

Mas até aqui só temos considerado a infelici¬ 
dade em si mesma, examinemo-la agora nas suas 
relaçoens externas. O espetáculo da miséria 
excita nos homens mui diversas sensaçoens. Os 
grandes, isto hé, os ricos nao a veem se naõ com 
extremo desgosto: nao espereis delles se nao 
uma piedade insolente, ou dons e cortezias ainda 
mil vezes peiores que os insultos; O avaro, se 
lhe entrardes em caza de repente, levantará em 
um momento o dinheiro que lhe tenha cahido no 
chao ; sua alma de lodo confunde o desgraçado 

+ 
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com o homem que pertende rouba-Io. No povo 
achareis ora bein ora mai, segundo seo particular 
genio ou caracter. Ora sendo isto geralmente 
assim, que procedimento deverá ter o homem na 
desgraça Nos conhecemos tres maxiroas que 
sao as seguintes:— 

Um miserável hé sempre objecto de curiosi¬ 
dade para os homens. Folgaõ de o examinar, e 

e lhe tocar, por assim dizer, na principal corda 
de suas agonias, para gozarem do prazer de es- 
tiií ai os movimentos do coraçaõ humano no 
meio cias convulsoens da dor, bem como esses 
ciiurgioens, que poem a tormento os animaes 
para examinar-lhes a circulaçaõ do sangue e o 
meqanico movimento dos orgabns. Nossa ori- 
meira maxima hé pois, c]ue o infeliz deve occul- 
tar sempre suas lagrimas. Quem hé que se pode 
interessarem seos males ? Uns oescutaráõ sem 
o ouvir, outros o ouvira5 com desgosto, e todos 
com certa malignidade. A prosperidade hé uma 
estatua de oiro, cujas orelhas se assemelhaõ á • 
cavernas sonoras; o mais pequeno suspiro ex¬ 
terno opera nellas um ruido ou som espantozo. 

Segunda maxima, que se deduz da primeira*_ 
Fugi inteiramenie dos homens. Hé necessário 

Sociedade quando sofremos, por que 
ella he a inimiga natural dos infelizes. Sua 
maxima hé: 'mfehz-culpado. 

Terceira maxima—altivez intratável. O or¬ 
gulho he a virtude do infeliz. Quanto mais a 
rortuna nos abater, mais nos devemos elevar, se 
quizer-mos conservar nosso Caracter. Cumpre 
nunca peder-mos de vista, que em toda a parte 
se honra o habito e naÕ o homem. Pouco em- 
portará que sejaes um desavergonhado se fordes 
rico, ou que sejaes um homem de bem se fordes 
po re. as posiçoes relativas do homem so da5 na 
sociedade isso que nella se chama-estimaçaÕ, 
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consideração, e virtude. Como o nascimento 
iiao tem valor algum intrinseco alem do que he 
proprio de todos os entes humanos, segue-se que 
podeis mui bem ser líey em vSyracusa, e passar 
depois a ser individuo particular e infeliz ern 
Corintho. Na primeira posiçaÕ deveis desprezar 
o que sois; na segunda, deveis mostrar orgulho 
do que fostes, nao porque deis mais importância 
do que ella merece á frivola vantagem de que 
gozastes, mas para vos servir delia como de um 
escudo contra o desprezo com que sempre hé ol¬ 
hado o infortúnio. Os homens facilmente se fa- 
miliarisao com o desgraçado, e este então se vê 
em a dura necessidade de recorrer â sua digni¬ 
dade de homem, para nao ser desprezado ou es¬ 
quecido pelos outros. 

Mas em fim que devera fazer o infeliz para 
adoçar suas agonias ? Eisaqui toda a difíicul- 
dade; eis a verdadeira pedra filosofal. Pois que 
a natureza da desgraça nad pode ser perfeita- 
mente conhecida, segue-se que esta questão hé 
por assem dizer indissolúvel. Quando se ignora 
a cauza do mal, pode por ventura apíicar-se lhe 
algum remedio^certo? Muitos filosofos, tanto 
antigos como modernos, tem escripto sobre o as¬ 
sumpto; e uns aconselháo a leitura, outros a 
virtude, e outros o vigor d’alma. Todavia, tudo 
isto equivale á receita rio medico que dicesse ao 
seo doente;—cuidai em ter saude. Nós nao 
podemos, por conseguinte, applicar algum re- 
inedio certo para esta grande moral enfermidade. 
Se o infeliz, como o Émilio de J. J. Rousseau, 
tiv^er aprendido um officio no tempo da sua 
prosperidade, empregue-se logo nelle, porque oc- 
cupando o corpo destrahirâ o espiiito, e nao se 
vera forçado a estender a inao envergonhada 
para receber insultantes dons com que man¬ 
tenha a vida. Se este remedio nao curar as 
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dores passadas, ao menos prevenirá outras de 
novo, talvez ainda mais agudas, como sao as que 
sofre toda a alma nobre que nao pode viver se 
nao á custa da caridade ou basofia allica. 

ÍIlSTOllIA DE AgATHON, 

Escripta por M, Weilland, 

(Continuada da pagina 428 do No. antecedente.) 

Capitulo IV.—-Enthusuismo de Agathon, 

A caza de Hippias tinha na sua parte meri¬ 
dional vastos jardins, em que a arte e a natureza 
ostentavao toda a sua magnificência. As flores 
de todos os climas, successivameníe produzidas, 
conservavao as successivas primaveras de todas 
as partes do mundo; eos extensos bosques de 
arbustos cheirosos, ora cortados por longas ruas 
de limoeiros, oliveiras e cedros, ora por pequenos 
passeios guarnecidos de rozeiras, murta e lourei¬ 
ros, com mil fontes, repuxos e tanques de már¬ 
more, formavao dos jardins de Hippias uma des¬ 
sas habitaçoens, encantadas, que apenas existem 
fora da imaginaçao dos poetas. 

Nestes lugares de verdadeiras delicias passava 
Agathon as suas melhores horas, e so nelles re- 
cobrav^a tranquillidade d’alma íao preferivel a 
agitaçao dos sentidos. Ahi ao menos podia eii- 
treter-se so comsigo, porque todos os objectos 
que o cercavao erao analogos ás disposiçòens de 
seo coraçao. Muitas vezes recostado em um 
banco solitário nas bellas noites de luar, que elle 
preferia a claridade do dia, passava tempos es¬ 
quecidos a recordar-se dos dias felizes da sua pri¬ 
meira mocidade, em que tinha gozado das delí¬ 
cias de um primeiro e innocente amor; e estas 
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lembranças, acompanhadas do silencio da noite, 
do harmonioso murmurinho dos regatos e das 
fontes, e da branda viraçao dos zéfiros, o faziao 
cahir em nm ligeiro sono que lhe abria as portas 
a todas as fantasias brilhantes de sua rica imagi- 
naçao. So então percebia a consoladora imagem 
de um melhor destino ; so então via cumpridos 
seos melhores desejos ; e so então era ditozo por 
alguns instantes. Quando acordava destes 
amaveis sonhos persuadia-se que suas esperanças 
deviao ter alguma realidade, porque, a nao ser 
assim, nao teriao produzido nelle impressoens 
tao fortes. Acreditava em fim que nestas ocea- 
sioens libertado o espirito do poder dos sentidos 
tinha verdadeiros presentimentos que erao mais 
do que sonhos. 

Foi em um destes momentos que Hippias, 
querendo aproveitar o fresco de uma bella noite 
do estio, o veio surprehender. O Sophista es¬ 
teve pór muito tempo parado a contemplar Aga- 
thon sem que este o percebesse, e a final o acor¬ 
dou e lhe fallou, de que resultou a conversaça5 
seguinte, que muito mais confirmou Hippias nas 
ideas que ja tinha de exaltada imaginaçaõ do 
nosso heroe. 

Capitulo V. — Dialogo entre Hippias e seo 
escram. 

Hippias. Tu me pareces bem meditativo, 
Callias! 

Agathon, Eu cuidava estar só. 
H. Qualquer outro, em teo lugar, aprovei¬ 

taria melhor os prazeres ea liberdade de que se 
goza em minha caza. A tua reserva admira-me, 
mas nao me offende : poderei com tudo^ saber 
quaes sa5 os pensamentos que te oceupao? 

A, O silencio universal que ha ein torno 
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de niiiii, a bella claridade da lua, a fonuosa ap- 
parencia da natureza que agoift parece estar des¬ 
cançando, o ar embalsamado com o delicioso aroma 
de mil flores, e infinitos sentimentos agradaveis, 
que por sua mesma desordem extasiao a minha 
alma, excitao em mim uma especie de enthusias- 
mo que parece descobrir-me belezas desconlieci- 
dp. Agora mesmo tive eu um momento . . . 
Sim um momento, que eu nao trocava por um 
anno inteiro da vida do Rey da Pérsia! (Hippias 
surrio'se). Estas sensacoens me fazem pois ima 
ginar que delicias gozarao as almas que, liberta¬ 
das do pezo dos sentidos, passao a contemplar nas 
bellezas essenciaes, immutaveis, e divinas séculos 
inteiros, que lhes devem parecer tao curtos como 
este instante foi para mim. Tu vieste suprchen- 
der-me exactamente no tempo em que eu estava 
fazendo taes reflexoens. 

H, Se tu nao estás ainda dormindo. Calhas, 
seguramente tens um talento extraordinário que 
eu nao soppunha :—sonhas estando acordado. 

A. ^ Eu creio, com effeito, que existem muitas 
especies de sonhos, porque a vida de alguns ho¬ 
mens nao he mais do que um sonho. Se minhas 
reflexoens sao na verdade meramente sonhos, ao 
menos confesso-te que me sa5 mais agradaveis' 
do que todas essas realidades de que agora posso 
gozar. 

H, Pelo que vejo imaginas tu logo que hes 
una desses espíritos dos quaes tanto exaltas a fe- . 
licidade. 

A. Sim eu espero que o serei tal ainda um 
dia; e sem esta esperança nao faria nenhum 
cazo da vida. 

H, Mas tens tu o segredo de transformar os 
corpos em espiritos como se diz que Medea e 
Circe tinhao para operar quasi tao prodigiozas 
transformaçoens. 
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A, Confesso que nao te entendo, Hippias, 
IL Eu vou pois mais claramente explicar-me. 

Se hé que bem tenho percebido o que me dizes, 
vejo que tu cres ser um espirito, encerrada 
dentro de urn corpo animal. 

A. Certamente ! Poderei eu fazer outra idea 
da minha natureza r 

H. E os quadrúpedes, os passaros, os peixes, 
os vermes, e emfim todos os animacs sao também 
espiritos, encerrados em corpos mortaes? 

A. Talvez. 
H. E as plantas ? 
A, Talvez tambens. 
H, Logo todas as tuas esperanças eslao só 

fundadas em um tahez. Se nao pode provar-se 
que todos os animaes tenhao um espirito, também 
nao se pode provar que tu o tenhas, porque hes 
um animal. Tu nasces bem como os outros 
animaes, e tu cresces e te desenvolves como 
elles. Na5 tens tu os mesmos sentidos, as 
mesmas necessidades, e as mesmas j>aixoens? 
Tu, como elles, cuidas na tua conservação, tu te 
reproduzes e morres como elles, e emfim como 
elles também acabas dando á terra o que delia 
recebeste. Hé verdade que sobre elles tens 
o-randes vantagens: a natureza deu-te uma bella 
figura, duas maons com as quaes podes fazer o 
que elles nao podem ; uma organisaçao particular 
que te habilita a exprimir sons articulados, e um 
espirito activo, resultado de tua própria fraqueza, 
e da irritabilidade de teos nervos ; todavia ainda 
assim mesmo o homem deve aos animaes todas 
as artes que o tem constitmdo tao poderoso, só 
porque hé capaz de as aperfeiçoar. 

A. Pelo que vejo temos ambos bem diíferentes 
ideas à cerca da natureza humana. 

IL Certamente, porque as minhas dependem 
todas de meos sentidos, e porque minhas obser- 



45 Literatura Portugueza e Estrangeira. 

vaçoens sao livres de prcjuizos. Mas emfim eu 
te concedo que a faculdade de pensar resulta de 
um espirito que diflère essencialinente do teo 
corpo * ein que fundas tu porem a esperança de 
que esse espirito continuara ainda a pensar depois 
da tua morte? Eu nao pertendo dizer que elle 
deva morrer de todo ; com tudo se teo corpo 
perde a forma que elle tinha antes^ quando vivo, 
quem te diz que teo espirito nao perderá também 
a que antes tinha ? 

A. Porque eu nao posso persuadir-me que o 
. Espirito Supremo, donde todos os outros dima- 

nao, aniquille para sempre um ser capaz de 
gozar de uma felicidade semelhante a aquella 
de que eu já gozei. 

H. Eisaqui temos um novo talvez! Como 
sabes tu que existe esse espirito supremo ? 

A. Como sabes tu que um esculptor fez essa 
estatua que ahi tens do amor? 

H. Porque eu a vi fazer: mas talvez que uma 
estatua- se possa também produzir sem o trabalho 
de um artista. 

A. E como pode isso ser? 
H. Nao poderia o acazo ter dado movimento 

aos elementos de que ella se compoem, e dar-lhe 
assim a figura que agora tem ? 

A. Pois que ! um movimento irregular pode 
produzir uma obra regular? 

H. E porque nao? Nao ves tu quehé possivel, 
jogando os dados, deitar algumas vezes parelhas? 
E como seria então impossivel que, deitando-se 
milhares de vezes area ao ar, houvesse uma occa- 
siao em que essa area por tai forma se combi¬ 
nasse, que produzisse a figura de um circulo ? 
Agora podes disso fazer a aplicaçao que bem ■ 
quizeres. 

A. Bem percebo o que dizes; mas quanto a 
mim, tenho por impossivel absoluto que um 
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movimento incerto de elementos possa produzir 
se quer uma dessas pequenas conclias de que 
estão cheias as praias do mar : ainda mais; toda 
a eternidade me parece ainda mui curta para 
formar o nosso globo, apezar de ser um pequeno 
atomo, comparado com o immenso edifício do 
universo 

//. Basta que em o numero infínito de movi¬ 
mentos fortuitos^ que nenhuma couza regular 
ou durável produzem, haja um só capaz de crear 
um inundo, para haver uma grande duvida sobre 
a verositnilhançâ da tua opinião. 

Sim essa tua duvida hé tao capaz de des- 
truii a minha opinião como um grao de area, 
tirado do alicerce de um grande edifício, seria 
capaz de o arruinar. 

H, Eu vejo que tu sempre te esqueces de 
conceder-me um tempo infínito para realisar a 
minha opinião: Supponhamos porem que eu 
admito a tua objecçao, que facilmente poderia 
ser destruída, que se poderá ainda concluir com 
certeza? Pode ser que o mundo sempre tenha 
sido tal como agora o vemos; pode ser, que só 
a elle mesmo deva sua própria existência; e 
pode ser que o espirito supremo, de que me 
falias, fosse forçado pela essencia de sua natu¬ 
reza a animar os corpos deste mundo segundo 
as leis invariáveis da necessidade, Suppondo 
ainda que este mundo tenha sido, como tu 
pensas, a obra de uma resolução livre e intelli- 
gente, pode ser também que elle tenha muitos 
auctores. Em uma palavra, tu ves agora Callias 
que te hé necessário destruir um grande numero 
de possibilidades antes de poderes provar a exis¬ 
tência desse espirito superior. 

A. OHippias! teo atheismo só procede de 
tua cabeça e nao de teo coraçao. Tuas duvidas 
sa5 os vaons raciocínios de um homem que so 
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pertciide fugir da verdade com receio de scr 
esclarecido por ella. Um coraçao recto e uma 
alma pura nao precisão recorrer a esses subter¬ 
fúgios, e cavilaçoens obscuras de metaphysica 
para combater a mais consoladora e mais pal¬ 
pável de todas as verdades. Basta que eu abra 
os olhos, e basta sentir que eu existo para per¬ 
ceber dentro de mim e em toda a natureza o 
auctor de todas as couzas, esse espirito superior 
e bem fazejo : nao hé somente a razao que me 
persuade da sua existência; eu a sinto, bem 
como vejo que o sol existe, e como sinto que 
também existo. 

H. Um enthiisiasta, urn louco, ou delirante 
também vê mil coizas, e com tudo nada do que 
elle vê existe. 

E a razao hé porque no seo estado elle nao 
pode ver exactamente as couzas. 

H. E como podes tu provar que nao estás no 
mesmo cazo? Consulta os médicos, e elles te 
dirab que pode haver um homem insensato em 
um só ponto, e mui assisado em todos os outros : 
assim muitas vezes nós vemos um instrumento 
com todas as cordas afinadas a excepçao de uma 
só : x4jax furioso via sempre dois soes, e duas 
cidades de Thebas. Assim tens tu algum sinal 
ou alguma receita infallivel para destinguir a 
verdade das apparencias, e as sensaçoens reaes 
daquellas que só sao imaginarias, ou sao meros 
eífeitos de uma particular disposição dos teos 
nervos ? E que será se teos sentimentos te en- 
ganao, e que nada com effeito exista de tudo 
quando tu seutes? 

A. A tua objecçaÕ nenhuma força tem para 
mim. Supponhamos que o sol nao hé tal como 
eu o vejo ; elle tem sempre para comigo a figura 
que meos olhos lhe daõ, e isto hé quanto me 
basta. A sua influencia no sistema das outras 
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minhas sensaçoens nao produzirá tarnbem menor 
eíFeito, ainda quando elle nao seja tal como eu 
cuido que elle hé. 

H. Que applicaçaS fazes tu pois dessa idea? 
A, Digo que o sentimento do ser supremo 

influe tanto sobre o meo espirito como o sol 
influe sobre o meo corpo. 

H. Explica-rne isso. 
A» Quando meo corpo está doente a ausência 

do sol augmenta ainda o incomodo da minha 
situaçao. Mas assim que por entre as nuvens 
sahe um só raio^, este me alegra, anima, consola, 
e eu me sinto logo melhor. O sentimento de 
um Ser supremo produz o mesmo eífeito em 
minha alma: apura minhas ideas, socega meos 
sentidos, dissipa minhas tristezas, vivifica minhas 
esperanças, e me dá forças para soffrer os inco- 
modos de um estado que sem esta idea eu nao 
poderia supportar. 

11. Eu sou pois mais feliz do que tu, Cal li as, 
porque nao preciso de nada disso. A expe- 
riencia e a reflexaS tem-me libertádo de todos 
esses prejuizos : gozo de quanto dezejo, e só 
dezcjo coiizas que estejaS ao meo alcance. Por 
este modo tenho poucas tristezas e poucos cui¬ 
dados. Espéro pouco, por que me contento 
corn o prezente. Uso de tudo moderadamente 
para poder gozar longos annos; e se estou doente 
soífro com paciência, porque hé o melhor modo 
de diminuir as dores. 

A. E sobre que fundas tu eníao a tua moral r 
Que alimento e que interesse lhe das tu ? Como 
vences os obstáculos que te impedem de a prati- 
/:ar, as seducçoens que há sempre contra ella, o 
contagio dos máos exemplos, e a indolência na¬ 
tural da alma, que sempre se oppoem a que ella 
se elleve acima de si mesma? 

H. Há já com eífeito muito tempo que eu 
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estou ouvindo tuas extravagancias meo joven 
Gallias ! Lm que labirinto te entranha a vivaci¬ 
dade de tua imaginaçao ! Tua alma está mergul¬ 
hada num continuo encantamento, em uma 
alternativa de sonhos que te consolaõ ou 
te atormentao, e conheces tanto a verda¬ 
deira propriedade das couzas como um cego 
de nascenpi conhece o que sao cores, Na ver¬ 
dade, muito me compadeço de ti, desgraçado 

. Callias ! Tua boa figura e tuas qualidades podiao 
mui bem fazer com que gozasses de todas 
as felicidades da vida, nias o teo modo de pensar 
te fará sempre desgra^çado. Habituado a nao 
ver em roda de ti senão seres fantásticos, nunca 
aprenderás a arte de tirar bom partido dos 
homens. Semelhante a um habitante de outro 
mundo, nunca conheceras este em que vives, 
nem sei ás delle conhecido. Vivendo em toda a 
parte como estrangeiro, nunca poderás estar bem 
senão em algum dezerto, ou no tonel de Dio- 
genes. Que figura pode representar no mundo 
um visionário que quer que a virtude ande 
sempre em guerra tanto comsigo mesmo como 
com todo o mundo; ou um homem que se trans¬ 
porta para as regioens da lua, e que ahi está 
fazendo observaçoens a respeito dos espíritos 
sem corpo? Acredita no que te digo, Callias, eu 
conheço muito o que hé o mundo : a tua filosofia 
poderá talves servir de divertimento a uma 
sociedade de ociosos, mas o pratica-la será loucura 

fu hes ainda moço, e a soüdaõ em que passaste 
^os primeiros annos, bem como as quimeras dos 
Orientaes, que nos sao referidas pelos viajantes 
do b-gypto e da Caldea, tem voltado completa- 
mente a tua cabeça. A muita sensibilidade de 
tua imaginaçao tem- dado ainda maior força á 
^dos esses princípios agradaveis e enganadores, 
ludo isso hé com eíFeito mui bom para todos os 
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que pensão como tu, porque criao a sua vontade - 
quantos mundos querem, e nelles satisfazem seos 
coraçoens insaciáveis. 

Mas ainda estás a tempo de remediar o malr 

Entre as desordens da tua imaginaçao descobre- 
se muita exactidao de raciocinio que s6 necessita 
de ser bem dirigido. Com alguma docilidade 

o o 

ficarás curado desse singular fanatismo que tu 
chamas sabedoria. Permite-me pois que eu te 
ajude a descer desses mundos invisíveis, e que te 
apresente neste em que realmente estamos. Ao 
principio te parecerá elle bem extraordinário/ 
mas hé em quanto fores noviço : uma vez cos¬ 
tumado a seos uzos farás tao pouco cazo das 
regioens celestes como faz o homem adulto dos 
bonecos da sua infancia. Todo esse teo en- 
thusiasmo nasce da solidaS e da ociosidade em- 

que vives. 
Aquelle que precisa de sensaçoens agradaveis, 

e que de proposito se priva dos meios de ter as- 
que sao reaes, hé obrigado a alim^ntar-se de 
imagens, e de viver com os seres imaginários, 
portsso que foge da sociedade dos seres verda¬ 
deiros. A expcriencia será logo a tua melhor 
mestra, e ao mesmo passo te revelarei os mis¬ 
térios dessa unica sabedoria que pos abre as 
portas a todos os prazeres que a naturep, as 
artes, a Sociedade, e até a mesma imaginaçao 
(porque o homem nem sempre pode ser rigido e 
austero) sao capazes de nos dar. Muito me 
engano eu se a razao, de que agora paieces 
fazer bem pouco cazo, nao hé capaz de cuiar-te 
de todas as tuas opinioens adquiridas no paiz 
das quimeras, e de fazer-te emtim conhecer o 
erro em que até agora tens mídado. 

Mas para isso já hoje hé tarde ; vainos des¬ 
cançar, e ficará nossa ulterior conversação para a 
primeira manham em que eu estiver desoccupado. 
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No eni tanto affirmo-te que estou nuii con¬ 
tente pelo bem que tu exerces teo emprego. 
O que agora só desejo hé que tuas opinioens se 
conformem com as minhas, e te ponhas habil 
para receber todas as provas que pertendo dar* te 
da minha amisade. 
. Hippias retirou-se ao dizer estas palavras, e 
deixou Agathon nas disposiçoens que veremos 
no capitulo seguinte. 

(Continuar-se-hã em o No. seguinte,) 

A GUERRA DA PExNINSULA, 

Debaixo do seu verdadeiro ponto de vista ;—oii, 
Carta ao Snr, Abbade jP, . . a cerca da 
Historia da Ultima Guerra^ pmblicada re¬ 
centemente em Florença. 

(Continuada da pag» 4<44 do No. antecedente.) 

Sir Arthur Welleslcy foi nomeado pelo go¬ 
verno Portuguez Marechal General das tropas 
Portuguezas^ a fim de que podesse ter o corn- 
mando ábsoluto das tropas de ambas as naçoens. 
Assim o Marechal Beresford ficou servindo de¬ 
baixo de suas ordens, posto que Commandante 
em Chefe do exercito Portuguez. 

T- 

Sir Arthur ^ellesley, logo que chegou a 
'Lisbo^, reconheceu quando tempo Soult e Victor 
haviao perdido, viu que sua fortuna o nao des¬ 
amparava, e decidio-se a nao imitar os Generaés 
Francezes. Poz immediatamente todas as tropas 
em movimento para o norte do reino, demorou- 
se mui poucos dias em Lisboa, e tanto parecia 
estar decidido a forçar a passagem do Douro^ 
que entre as aneedotas do tempo se conta, que 
estando elle á meza com os seos oflficiaes, antes 
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de sahir de Lisboa, fizera a seguinte saude:— 
Aquelles que entrarem na cidade do Porto^ ou no 

lugar em que ella esteve 
Assas já se disse, para uma obra deste genero, 

quam brilhante fosse a passagem do Douro, 
eíFeituada aos 12 de Maio de 1809. Sir Arthur 
Wellesley seguiu o exercito.Francez até a fron¬ 
teira septenlrional de Portugal para a parte da 
Galiza. Dali voltou para a provincia da Beira ; 
e depois de dar por algumas semanas repouzo as 
tropas entrou em Hespanha a frente de 30 mil 
Inglezes nos principios de Julho, e uniu-se em 
Talavera de la Reina, 18 legoas de Madrid, ao 
General Cuesta, que commandava um exercito 
Hespanhol de 40 mil homens. Aceitou a ba¬ 
talha que lhe deu o Rey Joze por conselho do 
General Jourdan no dia 28 de Julho do dito 
anuo. Os Francezes forao repelidos, rnas a 
acçao nao foi decisiva, porque o General Cuesta 
nao se moveu com a sua tropa, e nem ti verão 
parte naquella batalha outros Hespanhoes sena5 
aquelles que ás ordens do Duque de Albuquerque 
e do General Bassecour se tinhaS incorporado 
na ala esquerda dos Inglezes. Uma nova batalha 
haveria decidido, e talvez para sempre, a sorte 
da Peninsula, se Sir A.' Wellesley nao fosse in¬ 
formado com tempo de que o Marechal Soult, 
tendo recobrado as forças perdidas, se avançava 
da parte do reino de Leao para a Estremadura a 
fim de lhe cortar a retirada para Portugal. Sir 
A. Wellesley retirou-se pois para Merida, 
deixando c®m o General Cuesta os seos feridos 
na batalha de Talamra: mas o mesmo General 
Cuesta também se retirou ao chegar dos Fran¬ 
cezes, e os feridos Inglezes cahiram nas inaons 
do inimigo. 

O Marechal Beresford sahiu de Portugal com 
nm pequeno corpo de tropas Portuguezas para 
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oppoi-se á marcha do IMarechal Soult; mas 
quer.fosse pelo niáo estado de organisaçao em 
que se achava ainda o exercito Portuguez, quer 
fosse por feita de Commisariado^ elle nao se 
achou a tempo nem estado de suspender a marcha 
de Soult; o que tornou absolutamente neces¬ 
sária a retirada de Sir A. Wellesley de Talaxera. 
Sir Rübert Wilson, que cornmandava a Legiaõ 
Lusitana^ com algum regimento Hespanhol, e 
era como a guarda avançada de Sir A. Wellesley 
tendo-se adiantado até as portas de Madrid, 
ficou cortado do exercito Inglez, e a muito custo 
reconduziu a Legião para Portugal, 

Temo-nos demorado muito sobre este epocha, 
por ser ella uma das memoráveis na guerra da 
Hespanha, e porque o auctor da Hidoria da 
Ultima Guerra nenhuma conta dá delia. Seos 
principaes caracteres sao:—1. Que naquelle 
momento a curta guerra de Áustria já se havia 
terminado com a infeliz paz de Vienna. E que 
ganhou o continente com as batalhas de Eslingen 
e Wfegram? O mesmo que já tinha ganhado 
com as de Jena e Frkdland^ dadas pelos Prus¬ 
sianos e líussos: isto hé, apertou-se cada vez 
mais o jugo debaixo do qual NapoleaÕ tinha o 
continente. 2. Que a inexactidao dos Mare- 
chaes Francezes em seguir as ordens de invadir 
Portugal, e a resistência, bem que tumultuaria, 
que os Portuguezes lhes opposeram, deram tempo 
a que se vencessem os obstáculos que retardavaÕ 
a gloriosa chegada de Sir A. Wellesley, e sal¬ 
varam aquelle reino da segunda catastrophe que 
o ameaçava em 1809. 

3. Que a Junta Suprema, fugida de Madrid 
para Aranjuez, e depois para Seviiha, teve com 
isso tempo de formar novos exerci tos, os quaes, 
posto que incapazes de suster o impeto das 
tropas FfancezaSp as aíligiao com tudo e in.' 
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quietavao ; e talvez com o tempo adquirissem a 
disciplina que lhes faltava, se essas bei Ias es¬ 
peranças se nao murchassem de pressa, e de todo 
se aniqnillassem na batalha de ücanha, logo de¬ 
pois da retirada de Sir A. Wellesley para Merida, 
pela dispersão da Junta Suprema de Sevilha, e 
pelo consecutivo e formal assedio de Cadiz. 

4. Que Portugal, bem que ficasse desde Ou¬ 
tubro de 1(S()8, isto hé, depois da Convenção dc 
Cintra^ o unico ponto do Continente livre do 
jugo Francez, foi continuamente invadido ou 
anmaçado de invasao até 1812. 

O Snr. de Pradt diz, que a guerra dAustria 
salvou a Hespanha. Ja se provou que se nao 
tratava mais da Hespanha no principio de I8O9, 

depois da retirada de Sir J. Moore, nem no fim 
daquelle anno depois da batalha de Ocanha. A 
Hespanha estava decididamente perdida para os 
Hespanhoes ; e com algum fundamento se po¬ 
deria antes dizer que a guerra d’Austria salvou 
indirectamente Portugal, pois que deu lugar ao 
erro de Napoleao de julgar que a sua presença 
era mais necessária na Áustria do que em Poj- 

tugal. Todavia a guerra d’Austria se teria ter¬ 
minado sem consequência util para a Península 
uma vez que os ívíarechaes Francezes tivessem 
feito o s'eo dever nos primeiros mezes de 1809. 
Sir A. Wellesley nao teria chegado a tempo no 
mez de Maio daquelle anno. 

A verdade da asserçao precedente fica mais 
que provada pela resolução que Napoleao tomou 
de invadir Portugal no anno seguinte de 1810 
com o exercito confiado ao Marechal Massena, o 
qual em numero e qualidade era julgado por todos 
invencivel. Se elle poude destacar M5 mil ho¬ 
mens dos exercites de Hespanha para fazer a 
conquista de Portugal; se nos dez mezes da- 
quella invasao na5 houve na Península outro 
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successo militar importante, nem os Hespanhoes 
fizejaõ movimento algum para se aprovietareni 
da diversão do Marechal Massena e da do Ma- 
rechal Soult que recebera ordens de tomar Ba¬ 
dajoz e occupar a margen meridional do Tejo 
em Portugal, bé evidente que Napoleao era quazi 
senhor da Hespanha nos annos de 1809-10-e 1], 
como o era do resto do Continente. Em vez 
pois de considerar de baixo de-iun ponto de vista 
secundário os acontecimentos militares de Por¬ 
tugal, e dar toda a importância aos movimentos 
da Alemanha, o auctor devia considerar a cauza 
de Portugal como a cauza do continente inteiro. 

Napoleao mostrou comprehender mui clara¬ 
mente e á tempo em que consistia a diíbculdade 
que lhe oppunha a insurreição de Hespanha, isto 
hé, nos soccorros que ella poderia receber de In¬ 
glaterra. Por isso antes de envolver-se naquella 
empreza procurou em 1808 alcançar nas Confe¬ 
rencias de Erfurt naõ so o consentimento do 
Imperador Alexandre á respeito dos seos projec¬ 
tos sobre a Hespanha, como também a sua me- 
diaçaÕ para oífereeer a paz a Inglaterra, a fim de 
que ella abandonasse a cauza dos que elle impia¬ 
mente chamava Insurgentes Hespanhoes. 

Posto que Inglaterra regeitasse a oíFerecida 
paz com aquella condição, e se ligasse publica¬ 
mente desde Junho, 1808, com os Deputados 
Hespanhoes vindos a Londres das Asturias, e se¬ 
guidos logo pelos de Galiza e Andaluzia, Napo- 
Jeaõ naõ poude retroceder, e entrou em Hespan¬ 
ha. Como achasse tao facil a destruição dos 
exercitos Hespanhoes, que a Junta Suprema os¬ 
tentava em numero de 400 a 500 mi* homens, 
e vendo que as Tropas Inglezas abandonavao 
apressadamente a Peninsula, julgou a guerra 
acabada. Considerou também a conquista de 
Portugal como couza facil, e na<5 se lembrou que 
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Inglaterra poderia fazer naquelle reino o mesmo 
que julgava ella fária em Hespanha^ isto hé, crear 
um numeroso e formidável exercito. Nao hé 
porem este seo erro tanto de maravilhar quando 
se observa que Inglaterra cahiu no mesmo erro 
por bons dois annos, isto hé, em nao fazer cazo 
algum da cooperacao dos Portuguezes, e dirigir 
toda a sua attençao para os Hespanhoes. 

A situaçao de Hespanha, eontigua a França, a 
diversa extensaS, a sua populaçao mais que tripla, 
relativamente á de Portugal, induziao natural- 
mente a fazer-se este superficial raciocínio. Para 
bem avaliar a importância militar de Portugal, a 
fim de libertar Hespanha,nenhuma das guerras pas¬ 
sadas da Península podia subministrar luzes, ex- 
cepto essa que nos tempos antiquíssimos fizeraS 
Viriato e Sertoiúo^ os quaes começaram por segu¬ 
rar-se na posse de Portugal, antes de einprehender 
o livramento de Flespanha, que haviao quazi 
effeituado sobre os Romanos no momento em 
que ume outro forao mortos â traiçao. 

Sera pois o 5"" e mais distincto caracter desta 
epocba, isto hé, o anno de 180o, a mudança de 
opinião nos anijnos dos Inglezes, que desde então 
prestaram mais ouvidos aos rogos dos Portu¬ 
guezes e lhes forneceram mais copiosos meios 
dc formar um exercito. 

Tem-se omittido até agora fallar deste ultimo 
caracter, por isso mesmo que elle apparece mel¬ 
hor demonstrado no decurso dos annos de 1810, 
1811. Por outra parte, a batala de Bar?'oza, 
dada nas vesinhanças de Cadiz aos 5 de Março 
de 1811, assim como a de Talavera contribuiram 
talvez para desenganar os Inglezes da impossi¬ 
bilidade de formar um exercito Anglo-HespanhoL 
Desde aquella epocba os Inglezes nao pensaram 
mais de entrar sos na Hespanha, e depois da re¬ 
tirada de Massena em Maio de 1811 pao houve 
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outro exercito mais que o /Uiglo-Luso, que figu- 
' rasse na Hespanha. lié verdade que de quando 

em quando se lhe unia algum pequeno e insigni¬ 
ficante corpo de Ilespanhoes, mas pela maior 
parte elles obravao somente como Guerrilhas; 
e nos verdadeiros e brilhantes successos da guerra 
depois de 1809, pode-se dizer que tiverao pou- 

quissirna parte. 
ISeuhutiui^ [)or exemplo, na batalha de Bussãco^ 

aos 27 de Septeud^ro de 1810, e em todo o tem¬ 

po da in\ asao de Màssena. 
Is/eríhuma nos assaltos de Ciudad Rodrigo e 

de Badajoz no anno de 181 1. 
Pouquíssima e, fraea^ na batalha de Albuera em 

16 de Maio de 181 L 
Nenhuma Quazi, na de Salamanca^ aos 21 de 

Julho de 1812. 
Pouquíssima^ na de Vicloria, aos 21 de Junho, 

de 18i3. 
Nenhuma, no assalto de S. SebastiaÕ» ^ 

Pouquíssima, nas diversas batalhas junto de 
Pamplona, e nos Pirineos. 

Pouquíssima, nas varias acçoens em torno de 

B ay ona. 
Pouquíssima, na batalha de Ovthez, aos 13 de 

Fevreiro de 1814. 
Fraquissima, na de Toiiloza, aos 10 de Abril de 

1814. 
Fica pois demonstrado que o auctor da His¬ 

toria representou a guerra com falsas cores. 
V, Quando começa a sua historia da ultima 

guerra desde a epocha do cazarnento da Impera¬ 
triz Maria Louiza, celebrado no .V de Abril de 
1810. 

2^ Quando omitte fallar dos triumphos de 
Lord Wellington ein Portugah o dos esforços 
dos Portuguezes, que forao-o primeiro passo de¬ 
cisivo para o livramento do continente. 

Vox., XXIII. H 
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:3^ Quando faz constantemente figurar um 
exercito Anglo-Hispano, que nunca existiu, e 
oinmittc o exercito Auglo-Luso que foi quem 
colheu todos os louros da guerra da Peninsula. 

4 . Quando attribue ao Governo Hespanhol a 
paite de actor principal ern toda a guerra, sa¬ 
bendo todo o mundo que elle cessou de obrar 
quazi totalmeiite depois da dispersão da Junta 
dc Semlha^ em ISOy, e nem poderia soster-se em 
Cadiz sem a guarníçao Ingleza e Portugueza. 

5'\ Quando afifirma que a guerra d’Austria foi 
uma diversão procurada pela Inglaterra a favor 
de Hespanha, sem se lembrar que no mesmo anno 
de 1809 mandou Inglaterra a famoza expediçaÕ 
a illia de Walcheren para tazer uma diversão a 
favor da mesma Áustria. 

^"^•^Q^-^^ndo assevera, sem o provar, que Na'^ 
poleao quiz sahir airosamente da guerra de Hes¬ 
panha, affiiinando com a mesma falta de provas, 
que elle quiz fazer escapar El Hey Eernando de 
Valencey, e induzio para esse fim o barao Kolli, 
gratuitamente tachado por elle de impostor, 

OmmhsaÒ de factos, e falta de exactidao com que 
saõ expostoi M*. 

De quanto já se disce no artigo antecedente 
ficando assas clara a inexactidao do auctor, bat- 
tará agorar provar a ommissão de factos. Ha¬ 
vendo o auctor fixado o ponto, donde quiz prin¬ 
cipiar a sua historia, na epocha do cazamento de 
Napoleao com a Arquiduqucza Maria Louiza, 
celebrado no E de Abril de 1810, achava-se no 
rigoroso dever de referir a invasao de Massena 
em Portugal, que teve principio na conquista de 
Ciudad Rodrigo, feita por aquelle general ern 
15 de Julho de 1810, e durou até Maio do anno 
seguinte, em que Portugal foi inteiramente eva¬ 
cuado pelos Francezes* 
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Há uma especie de contradicçao absurda entre 
•o titulo e a obra, pois que naquelle periodo da 
Jnvasao de Massena nao havia outra guerra no 
-contiuente se nao a de Portugal ; de modo que 
o auctor no V anno da sua Historia da Guerra 
falia de tudo quanto quer menos da guerra. E 
aonde pode elle achar naquelle periodo de tempo 
reistencia à vontade de Napoleao se nao em Por¬ 
tugal. ^ Em que epocha da guerra passada foi 
Napoleao tido por mais poderoso do que en¬ 
tão ? A Italia era toda sua : o cazamento lhe 
assegurava o bene placito da Áustria. A Prússia 
-iiao existia. A Alemanha, debaixo da confede¬ 
ração do Rlieno, estava a sua obediência. A 
Rússia nao se movia do seo sistema continental ; 
'C finalmente a naçao Sueca, escolhendo por sue- 
«cessor ao throno um general Erancez, mostrava 
bem claro qual era naquelle momento a opinião 
do continente a cerca da potência Franceza, e 
•preponderância dos princípios revolucionários. 

O auctor, occupaodo-se inteiramente daquelle 
periodo, ommittiu fallar do unico paiz do conti¬ 
nente, e dos únicos factos militares que ali oc- 
-Gorriao, e erao dirigidos contra a potência de 
Napoleao! Quem duvidou do exito da nova in- 
-vasao de Portugal, e quando se viu um exercito 
tao numeroso e formidável, commandado por um 

■general Francez que era chamado o Anjo da Vic¬ 
iaria, ou ‘‘ renfant gatc de la vicioire f 

Quando se soube a primeira derrota que elle 
encontrou no Bussaco, onde as tropas Portu- 
guezas deraÕ as primeiras grandes provas de sua 
intrepidez, e disciplina; e que nao obstante os 
progressos feitos por elle depois daquella batalha 
até as Linhas de Torres Vedras, ficára petrificado 
á vista delias, como á vista da cabeça de Me- 
duza, semouzar atacadas :—quando se soube que 
todos os reforços, que havia recebido e que tin- 
hao livremente atravessado a Ilespanha, nao lhe 
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haviao íeito adeantar um passo, antes se via mo¬ 
lestado na sua retaguarda pelas Milidas Poria- 
guezas, que obravao prodigios de valorquando 
se ouviu o estrepitoso facto do heroisino desen¬ 
volvido pelos habitantes das provincias invadidas, 
que sem distincçao de classe, de sexo, e idade 
abandonaram todos' suas cazas, e destruiram 
quanto podia servir de uzo ao exercito I rancez: 
—quando em fim o mesmo Moniteur confessou 
que se acharam inteiramente desertas cidades, 
alias populozas : entaÕ a massa reunida de todas 
estas'Circunstancias extraordinárias feiiii profun¬ 
damente a attençáo de todas as pesscnis que ob- 
servavao os acontecimentos pubiicos da Europa. 

E como aconteceria pois que só a attençao do 
nosso auctor nao fosse excitada por tamanlios e 
tao estrondosos successos? Aonde julgou elle 
que os Russos aprenderam o methodo que se¬ 
guiram na sua retirada, de Smolenko até Muskou, 
(le abandonar ou queimar suas cazas e aldeas, e 
devastar tudo. aquillo que podesse servirás tropas 
Francezas, se nao no exemplo dado pelos Portu- 
guezes dois annos antes? 

Sabe-se que o Moniteur buscou tirar aos Por- 
tuguezes o mérito do heroísmo que mostraram na- 
quella occasiao, imputando á barbaridade do ge¬ 
neral Inglez a devastaçao daquellas provincias. 

Os"Ing!ezes, dice elle, trataram Portugal à 
Indiana/' Mas esta era a usual lingoao^em de 
JNapoleao, que sempre convertia cm odio contra 
os Inglezcs quantos esforços faziao os povos que 
nao temiao resistir-lhe. Quem pode crer que o 
general de um exercito qiie se retira deante; 
de nm inimigo formidável, que o segue pelo 
espaço de mais de 50 legoas, possa conser¬ 
var auctoridade sobre os povos que aban¬ 
dona, se elles livremente nao quizerem obe¬ 
decer ? 

O facto hé que a ordem nao foi geral mente 
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€xcciit3.d8) do cjuc Lord Wellington sc c[ucixa 
nos seos despachos públicos. Mas seja ou iiao 
justa aquella queixa, o heroismo da maior parte 
da povoaçao daquellas duas provincias devera 
passar indubitavelmente á posteridade como um 
grande e raro sacrifício voluntário. 

Hâ um facto notável, que servindo agora de 
prova, mereceria per si mesmo ser recordado nos 
annaes do patriotismo, A cidade de Coimbra 
parecia situada tora da marcha retrograda de Lord 
Wellington desde Almeida ate as famosas linhas 
de Torres Vedras, assim como da marcha dc 
Massena que lhe foi iogo no alcance^, tomada 
aquella praça. Mas pela direcção que Massena 
tomou para a direita do Mondego Lord Welling» 
ron viu claramenle que os armazéns qoe tinha 
em Coimbra íicariao perdidos. Decidiu-se pois, 
atrav^essou o Mondego, e oppoz*se a Massena na 
estrada que passa pelas alturas do Bussaco. Mas¬ 
sena tentou forçar aquella posição, e foi repelido 
com grande perda j mas conseguindo acliar unia 
estrada transversal que hia ter á Coimbra, Lord 
Welliii otoii O precedeivdeixando a posição do 
líiissaco, atravessou a cidade, e proseguiu sua re- ^ 
tirada para as Linhas. 

A rapidez destes movimentos foi tal que os 
liabilantes de Coimbra nao tiverao senão um dia 
para sahir da cidade, antes da entrada dos Fran- 
cezes. L com tudo, naquelie mesmo dia toda a 
povoaçao, acima de 19 mil almas, abandonou vo¬ 
luntariamente a cidade, de maneira que os Fran¬ 
ceses acharam ascazas pa'rticulares cheias de pro- 
visoens, mas total mente vazias de habitantes, 

Naõse pode pois duvidar do heroismo mostrado 
pelo povo de Portugal ; e se alguoia critica se 
podesse fazer seria pela tardança do conselho 
dado aos povos; porquanto aceitado como for 
por elles, e executado apressa, deu lugar a graves 
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desordens, procedidas da falta de direcção, nao 
produziu todo o eífeito que se esperava, e leve 
íerriveis consequências. As doenças, os enco- 
niodos, a fome cauzaram uma epidemia que de» 
vorou, segundo o calculo mais restricto, 400,000 
alma^ de ambos os sexos. Alem disto, a devas- 
taçao das províncias, se foi mui nociva aos Fran- 
cezes, duianíe a iuvasao, foi-lhes vantajosa na 
retiiada no anno seguinte; porque.sendo elles 
senhores de todos os recursos, poucos ou muitos 
que nas províncias acharam, nada deixaram para 
o exercito que os seguia, o que obrigou Lord 
Wellington a demorar-se alguns dias por falta 
de provisoens e transportes. Xalvez a devas» 
taçao geral, attendídas as sobreditas reflexoens, 
na^ foi mesmo tao util, quanto a simples emigra» 
çap das pessoas abastadas, por meio das quaes 
os generaes Francezes costumavao segurar-se na 
posse dos paizes occupados, e haver delles as 
provizoens necessárias. 

Se uma emigraçao voluntária, como a que se 
menciona, foi praticável, vista a indisposição do 
povo Portuguez contra os Francezes, nao ha du¬ 
vida que os habitantes capazes de pegar em ar¬ 
mas, se ficassem para traz, poderiaõ formar-se 
em guerrilhas, como os Hespanhoes, na reta¬ 
guarda do exerci to Francez, e teriao salvado todas 
as victimas que d sexo e idade tornavao incapazes 
de sofíVer os encomodos da emigraçao. Lé-se 
na historia antiga que os Portuguezes em todas 
as invasoens costumaram sempre tomar seme¬ 
lhante partido. Os camponezes, capazes de 
pegar em armas, abandonavao suas aldeas deix¬ 
ando a traz todas as pessoas inúteis para aguerra. 
Mas mui facil he sempre discorrer de pois do pe¬ 
rigo, ou dos acontecimentos. No meio de uma 
crize tao violenta, e (juando ainda durava a opi¬ 
nião da invencibilidade Franceza, o conselho de 
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devastar as provindas invadidas pareceu o mel¬ 
hor que se podia dar aos povos. Eücs o abra¬ 
çaram com uma avidez e resolução que lhes 
custou immensas calamidades,mas que ao 
mesmo tempo cobrem com honra immortal os 
tumuios daquellas victimas illustres. E quem 
poderia ver sem commoçao o espetáculo daquella 
turba de fugitivos, entrando nas cidades nao oc- 
cupadas pelo inimigo, ou cobertas pelo exercito 
Atiglo Luso^ serem acolhidos irmamente por seos 
habitantes, e receberem destes todos os soccor- 
ros que o reciproco amor da patria á todos in¬ 
spirava! A cidade de Lisboa, coberta pelas Lin¬ 
has de Torres Vedras^ foi o maior receptáculo 
daquelles illustres fugitivos ; e seo numero junto 
ao de uma cidade tao populoza, e ao de um ex¬ 
ercito de mais de 100,000 homens dentro das 
Linhas^ augmentou as clifficuldades de achar pro- 
visoens para manter-se tao longo tempo na qiiella 
posição. 

A attençao de toda a Europa se fixou pois sobre 
aquelle ponto. Na5 havia efn todo o Continente, 
fora de Torres Vedras, uma baioneta contra ou¬ 
tra, nem uma espada desembainhada contra 
oútra espada. Segundo a mesma confissão do 
Snr. de Pradt, durante o periodo da invasa5 de 
Massena, os Francezes erao rnililarmente sen¬ 
hores absolutos de Hespanha. Os reforços man¬ 
dados ao sobredito Marechal a cruzavao livre¬ 
mente até as fronteiras de Portugal. Hé pois 
verdadeiraniente incrivel que o Jiicíor ommit- 
tisse o unico objecto que merecia ser recordado 
no piimeiro aniio da sua historia. Coni effeito 

/ 

^ O Parlamento Inglcz votou uma somadcj 100,000 Libras 
sterlinas a favor dos fugitivos daquellas provinoias. Outra 
soma de 70,000 Libras se juntou por raeio de subscriproens 
parUculares de Portuguezes residentes em Londres, e íÍc in¬ 
divíduos Inglezes. 
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para provar a deficiência, e inexactidao, tao 
próxima da falsidade, com que o auctor escreve 
geralmente^ basta recordar os principaes suc- 
cessos da guerra, e observar quer seo absoluto 
silencio sobre elles, quer a incorrecta, e clara- 
mente falsa maneira com que os refere. Sirva 
de exemplo o seguinte: 

Aquella naçao, ou antes aquelle Governo 
Hespanhol, que elle nos pinta como actor prin¬ 
cipal na guerra, por meio daquelle exercito 
Anglo-Hispcmo, que nunca existiu^ aquelle goveimo, 
digo, se achava desde o anno de 1809 escondido 
em Cadiz, e nem se mantinha naquelle ponto 
desde que os Francezes o sitiaram regularmente, 
senão pela segurança que lhe dava a guarnicao 
Ingleza e Portugueza. De nada disto faz men¬ 
ção o auctor. A Convocação das Cortes^ decre¬ 
tada em consequência das negociaçoens do Mar- 
quez de Wellesley com a Junta Suprema em 
Sevilha, se fez em Cadiz, como* o unico ponto 
livre do jugo Francez, O auctor nao diz uma 
palavra a este respeito, e por consequência nao 
nos explica a singularidade do phenomeno, nem 
diz se hé verdade, como contao os Hespanhoes, 
que nos mesmos paizes, immediatamente oceu- 
pados por tropas Francezas, se faziao os ajunta¬ 
mentos populares, e se elegiao Deputados para 
as Cortes sem que os Francezes dessem fé disso; 
ou se, como refere o Snr. de Pradt, a Regencia, 
para supprir a falta dos representantes do reino, 
admittiu iodos os substitutos daquelles deputados 
que pôde achar, Nao hé pois de surprehender 
que o auctor involvesse no mesmo silencio a 
batalha de Barrosa, perto de Cadiz, e o extremo 
aperto do assedio darjuella cidade até a batalha 
de Salamanca, aos de Julho de 1812, depois 
da qual o Marechal Soult foi obrigado a levanta- 
lo, a fim de unir-se com o Marechal Suchet,. e 
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opporem-se ambos a Lord Wellington. Ou por 
ignorância dos factos, ou por outro qualquer 
motivo, o auctor julgou mais commodo dizer 
simplesmente :—que a guerra de Hespanha tinha 
um caracter diverso da guerra da Alemanha, E 
assim julgou se dispensado de referir tudo o que 
havia acontecido desde o principio de 1810 até 
a batalha de Salamanca, isto hé, toda a historia 
da invasao de Massena em Portugal, e toda a 
guerra oftensiva que Lord Wellington empre- 
hendeu logo que segurou a independencia de 
Portugal, mediante a expulsão do dito Mare¬ 
chal : de modo que ao ler-se esta historia se 
tomaràÕ por sonhos ou fabulas a batalha de 
Hussacoy as Linhas de Torres Vedras, as batalhas 
de Fuentes-Tonor e de Albuera, os dois immor- 
taes assaltos de Ciudad Rodídgo e Badajoz^ os 
dois assédios da primeira, e os tres da ultima* 
Para o nosso auctor todos estes gloriosos aconte¬ 
cimentos passaram quando muito debaixo da 
rubrica de acontecimentos sem importância, ser¬ 
vindo so para preparar outros maiores. Sua inad¬ 
vertência chega a ponto de dizer na relaçaS, que 
dá da batalha de Salamanca, que a victoria fora 
alcançada pelo exercito Anglo-Hispano, quando 
nao havia ahi outras tropas Hespanholas mais 
que um pequeno corpo de dois a tres mil homens 
commandado por Don Carlos de Hespanha, o 
qual se pode dizer nao teve parte na acçao, pois 
que Lord Wellington na sua relaçaÕ official, 
levando a perda Ingleza e Portugueza acima de 
6,000 homens, sô falia de dois soldados Hespaii- 
hoes mortos, e um ou dois Jeridos ! v 

A' mesma pena do silencio condemilou o auctor 
todas as consequências daquella gloriosa batalha, 
a saber:—o immediato livramento de Cadiz, a 
marcha de Lord Wellington para Madrid, a 
retirada do Rey Joze, a tentativa sobre Burgos, 
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e a reunIaS de todos os exercitos Francezes eiri' 
numero superior, e assas fortes para obrigar 
Lord Wellington a retirar-se outra vez para a 

eineda ein Portugal, seguido pelas tropas 
Fiancezas ate Ciudad Rodrigo, aonde fez alto, 
e os Francezes nao ousaram ataca-lo. As ope- 
laçoens brilhantes do anno seguinte nao tiveram 
melhor fortuna com o nosso auctor. Elle nao 
diz uma só palavra da brilhante campanha que 
Loid Wellington começou com a rapida marcha 
desde a Freineda até Madrid; da terceira reti- 
lada do rey Joze; e da demolição de Burgos, 
feita pelos Francezes que o haviaS defendido 
com tanta obstinação no anno antecedente. Da 
mesrna sorte nao diz uma só palavra da batalha 
de Victoria, em que os Francezes perderam todo 
o seo parque de artilharia, toda a bagagem do 
exercito, e toda a equipagem do rey Joze, que, 
ao momento de ser surprehendido dentro da sua 
carruagem, montou a cavallo, e salvou-se dentro 
de França, perdendo todas as esperanças de tornar 
a entrar na Hespanha. Os restos do exercito 
Francez se retiraram então para Pa7nplona,^ou6t 
forao perseguidos; e depois dã sua retirada foi 
aquella praça estreitamente bloqueada pelo corpo 
Hespanhol do Conde de Abisbal, as ordens de 
Lord Wellington. Mas o auctor, que provavel¬ 
mente nao fez mais do que copear os bulletins 
Francezes, só quando estes fallao das tentativas 
do Marechal Soult para livrar Pamplona, se 
lembra então que a guerra se fazia ainda viva¬ 
mente em Hespanha. De tal sorte porem con¬ 
funde as datas, os lugares, e acontecimentos, que 
faz postar aquelle Marechal com o seo exercito 
desde Victoria até Bayona, isto hé, quasi na 
mesma posição occupada pelo exercito de Lord 
Wellington, depois da batalha de Victoria. 

Entre tanto hé sabido de todos os que conhe- 
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^€em os sLiccessos militares desse tempo, que o 
Marechal Soult fora chamado para a Alemanha 
por Napoleao, e depois da dita batalha re-enviado 
á pressa para oppor-se a Lord Wellington, Hé 
também sabido que o dito Marechal entrou de novo 
em Hespanha, mas por um ponto diverso, isto hé, 
pela parte de Roncesvalles^ forçando a retroceder 
as tropas'alliadas, qíie seoppunhao â sua marcha ; 
equasi tinha libertado Pamplona, quando chegou 
Lord Wellington com reforços, o qual depois de 
muitos dias de asperas batalhas o constrangeu a 
re-entrar em França. 

Seria para o auctor uma triste apologia de seo 
silencio acrescentar, que julgou os negocios de 
Hespanha pouco importantes, á par da catas- 
trophe do exercito Francez na Riissicij e da cam¬ 
panha dos alliados nas margens do Elòo e do 
RhenOy pois que: 1. a expedição da Rússia era 
apenas começada quando teve lugar a batalha de 
Salamanca, aos 21 de Julho de 1812. 

- j 2. Porque a resistência da Peninsula, e os 
triumfos de Lord Wellington tivera5 uma grande 
influencia sobre as deliberaçoens do -Imperador 
Alexándre; e o plano adoptado pelos Russos 
para suspender a invasaS Franceza foi exacta- 
mente o mesmo que Lord Wellington seguiu em 
Portugal, isto hé, o de atrahir o inimigo para 
dentro do paiz, e devastar as provincias que elle 

, ameaçava invadir. 
3. Porque depois de rompida a guerra com a 

Rússia, houve sempre uma correspondência entre 
os movimentos dos Russos e os de Lord Wel¬ 
lington. 

4. Porque ainda depois do destroço que soflVeu 
o exercito Francez na Polonia pelos fins do anno 
de 1812, e depois da marchado Imperador para 
^ Alemanha, nao hé facil decidir qual fosse a 
mais importante das duas guerras que entaS se 
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faziao á Napoleao. Unja sem outra seria insufíi- 
ciente para o grande objecto de livrar o conti¬ 
nente inteiro do jugo Francez, como se poderá 
deduzir do paralello seguinte : 

No anno de e depois da batalha de Sala¬ 
manca, nao se achou o exercito Anglo-Luso em 
sufficiente estado de fazer face no interior da 
Hespanha á todas as tropas Francezas reunidas 
que ainda ahi se achavao. Mas quando Napo- 
lea5, para formar o novo exercito que tinha de 
oppor-se aos Russos e Prussianos em 1813, em 
fraqueceu o exercito Francez na Hespanha, então 
Lord Wellington marchou rapidamente, e pela 
famoza batalha de Victoria a lil)erlou com um 
só golpe; os Francezes porem ficaiam superiores 
no Elbo. Para romper, a favor da boa cauza, 
tal equilíbrio, foi necessário juntar à alliança cio 
norte o pezo da Áustria, e subtrahir das forças 
de NapoleaÕ as que lhe davaÕ as tropas da Con- 

JederaçaÕ do liheno. Este resultado obteve-se 
na batalha de Leypsik, assim como a subsequente 
fuga de Napoleaõ para o Rheno. 

Mas a declaraçaõ dos Soberanos alliados, em 
data de Frankfort no 1" de Dezembro de 1813, 
que offerecia a NapoleaÕ a paz com vantjijozas 
e honradas condiçoens, prova que elles nao esta- 
vaõ decididos a entrar em França; e ainda 
depois da sua entrada naquelle reino, o proposto 
Congresso de Chantillon aos 3 de Fevreiro de 
1814, mostra, que elles temiaõ que Napoleaõ 
podesse ainda formar um exercito assas formidá¬ 
vel para resistir âs forças do Norte. Este recurso 
porem lhe foi tirado pelos progressos do exercito 
de Lord Wellington, ao qual Soult nao poude 
fazer frente, nao podendo lambem jtor isso 
estorvar que o JMeio dia da França, a exemplo 
de S. JoaÕ da Luz e de Bourdeaux, se declarasseiu 
a favor dos Bourbons. O recurso da conscripçaõ 
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lhe foi por conseguinte repentinamente tirado 
em o norte, meio dia, e Lest da França; e o 
exercito Anglo-Luso, sendo o primeiro que 
entrou em França, segurou aos Soberanos ailiados 
desde 7 de Outubro de 1813 (epocha da passa- 
o-em do Bidassoa, fronteira da França) a sua 
patente cooperaçaÕ no Meio dia, que ^ julgava 
a parte da França mais inclinada aos Bourbons. 
Sabe-se que os Soberanos alliados ganbaram â 
batalha de Leypsig aos 19 de Outubro, ^ 9^® 
naõ passaram o Rheno antes dos 17 e 21 cie 

Dezembro. 
Outra prova da inexactidaÕ, ou antes mani¬ 

festa falsidade do auctor vem expressa na passa¬ 
gem seguinte. No pnmáro de Junho de 1813 
er«õ os Francezes senhores de metade da Hespanha. 
Esta hé exactamente a epocha em que Lord 
Wellington começou a sua brilhante campanha 
daquelle anno, passando rapidamente da Freineda 
em Portugal á Madrid, a Burgos, e Victoria^ 
acossando sempre as tropas Francezas, qu^ nao 
ousarani fazcr-lhe frente ate a sua reunião em 
Victoria. Na5 teria sido taõ brilhante ^aquella 
Campanha, se as tropas Francezas nao oceu- 
passem então a Hespanha até as fronteiras de 
Portugal, mais ou menos, porquanto nao tiverao 
tempo de recuperar a Andaluzia ; e a grai^e 
extensão de Hespanha deu lugar a formaçao e 
existência nao só de Guerrilhas, mas de alguns 
corpos do novo exercito Hespanhol, e os 
cezes enfraquecidos em numero nao podiao 
achar-se em toda a parte. 

A diminuição do exercito Francez em Hes¬ 
panha, para engrossar aquelle que passou para o 
Elbo, teve lugar ern 1813 pouco depois da che¬ 
gada a Paris de Napoleao fugitivo da Polonia. 
Com tudo antes do fim do anno de 1812, o exer- 
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cito Irancez, que perseguiu Lord Wellington na 
ua retirada cie Burgos, apresentou entre Sala^ 

manca e Alba de Tormes, a 10 de Novembro, 
uma força de Sü,0ü() homens. Mas naõ ousando 
tentar couza alguma contra o General Anglo- 
^uso, foi constrangido, por falta de proviso?ns, 
a separar-se para diversos pontos da Hespanha. 

«e pois uma verdadeira zombaria descrever a 
guerra a Península debaixo de um caracter 

iverso o daquella da Alemanha, como o auctor 
az nas seguintes palavras :—Ma Hespanha, pelo 

coíitrario, consistia a guerra em ataques parciaes, 
e em combates pequenos e destacados, que iodama 
molestavao as tropas Francezas, causados sobre 
tudo pela cooperaçaõ dos paisanos. A historia da 
gueria naõ aprezenta em epocha alguma um 
quadro semelhante. 

Assim tem-se provado em todo o decurso 
deste Opusculo, que desde Maio de 1808 até o 
íun de 180,9 o Governo Hespanhol e o Governo 
inglez tentaram fazer frente ao exercito Francez 
com exercitos regulares Hespanhoes e InMezes • 
e què desde o anno de 1810 ate os fins de 18 2 
MÕ houve couza que se podesse chamar exercito 
Hespanhol. Foi na dita epocha de 1810 que 
teve principio o plano sistemático adoptado por 

'Lord Wellington para livrar a Hespanha, seo-ii- 
rando primeiro a independencia do territo^rio 
Poituguez, e retomando as praças Hespanholas 
fronteiras ao mesmo para se aproveitar de todas 
as occasioens que se appresentassem de destruir 
os exercitos Francezes, como felizmente conse¬ 
guiu, 

A serie dos triumphos supra-mencionados foi 
obra exclusiva de Lord VV^eilington, c do bravo 
exercito Anglo-Luso, que elle commandava. Na5 
se pertende porem dizer com isto que naÕ hou- 

RaÔBP 
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vessem em tao longo periodo tentativas feitas 
por corpos regulares, na5 pertencentes ao exer¬ 
cito ví; sirn as houverao, mas qual 
fosse seo resultado o provao a batalha de Bari^osa^ 
a capitülaçao do General Blake em Valência, e a 
expedição Anglo^hispano-Siciliana, contra Tarra- 
gona. O dito resultado, a pardos progressos do 
exercito Anglo-Luso fez com que alguém dicesse 
por Zombaria, que a expressão—Exercito alliado 
jâ dali em diante nao significaria a mesma 
couza. 

Não se pertende com tudo negar que houves¬ 
sem algumas vezes corpos Hespanhoes unidos ao 
exercito Anglo-Luso, Entre outros, o Marquez 
de La Romana conduziu ás famosas Linhas de 
Torres alguns mil homens de suas tropas. 
O General Blake, em 1811, trouxe uma divisão 
Hespanhola á batalha de Albuera, mas qual fosse 
sua disciplina e sub.ordinaçao cabe dizer aos offi- 
ciaes que ali se acharam. Couza hé mui sabida, 
que nao houve soldado algum Hespanhol nos 
tres memoráveis-assaltos de Ciudad Rodrigo, de 
Badajoz, e S, Sehastiaõ. Nenhum nas batalhas 
de Bussaco, e Fuenies d'Onor, Pouquíssimos na 
de Salamanca, Depois desta ultima batalha, ou 
depois da marcha de Lord Wellington até Burgos, 
e levantado o cerco de Cadiz, recuperou a Re¬ 
gência Hespanhola por algum tempo muitas 
|)rovincias do reino, o que deu facilidade de 
formar novamente em Galliza, e Andalusia novos 
exercitos, dos quaes Lord Wellington, nomeado 
Generalissimo das tropas Hespanholas, escolheu 
os Corpos dos Generaes Morillo, Longa, Abisbal, 
e Giron, que lhe pareceram mais disciplinados, e 
os reuniu ao exercito Anglo-Lnso, alguns antes 
e outros depois da batalha de Victoria. Estes 
corpos estiverao debaixo do seo cominando até 
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o fim da guerra^ e mais de uma vez mereceram 
honrosa menção nos despachos do sobredito Lord. 

Nao queira o Céo que alguém busque imputar 
ao escriptor do presente Opusculo a intençaõ de 
tirar à naçao Hespanhola a parte, bem que 
minima, da gloria que merece. Quem pen¬ 
saria, diz o Snr. de Pradt, tirar aos Hespanhoes 
um ramo dos louros que lhes tocao?” Com 
eífeito, a lealdade, e óptima disposiçaÕ da maiori¬ 
dade do povo Hespanhol, a favor da boa cauza^ 
forao um elemento necessário aos progressos do 
exercito Anglo-Luso^ e por conseguinte, ao livra¬ 
mento da Peninsula. A cooperação das Guer¬ 
rilhas, como tropas ligeiras, na retaguarda e 
flancos do inimigo, derao a Lord Wellington mil 
recursos, e lhe fizeram multiplicados serviços. 
Se alguma censura pode resultar desta relaçao 
deve cahir somente sobre o vícios e seos fautores, 
que constantemente impediram que as tropas 
Hespanholas adquirissem a disciplina e subordi¬ 
nação necessárias na guerra : vicios e fautores 
que, se tivessem podido prevalescer em Portugal, 
tanto aquelle Reino como a Hespanha, e talvez 
todo o continente Europeo estariao ainda hoje 
debaixo do jugo Francez. 

O determinar quam diversos seriao os resulta¬ 
dos se tivesse havido também um exercito Hes¬ 
panhol numeroso e bem disciplinado, hé pre¬ 
sentemente uma especulação ociosa. A solução 
do problema depende das hypotheses que se 
adoptassem, relativamente ao anno em que se 
julgasse que elle estaria em estado de obrar often- 
sivamente, o se haveria em tal cazo um exercito 
Portuguez como o que se viu desde o anno de 
1810 até o ultimo dia da guerra. 

Eisaqui, presadissimo Senhor Abbade, quanto 
julgo íbastante para dar-lhe uma idea da insuífi- 
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ciencfa cia Obra: e renovanclo-lhe os protestos 
da minha sincera estima, sou 

D. V. S. 
Muito attento e obsequiozo Servo, 

A. V. 
(Continuar-se-hà em o No. seguinte.) 

SCIENCIAS. 

JPf ogresso que Jizeraõ as Sciencias Physicas em 
18Jd. 

(Continuado da pag. 295 do No. LXXXVII.) 

Zoologia. 

No volume segundo da obra de M, Peron, in¬ 
titulada Voyagede Decouvertes au.v Terres Aus- 
ttales^ogc, vem, entre outros assumptos de summo 
interesse, uma memória sobre Geographia Zoolo- 
gica, desempenhada por maneira tal, que bem 
mostia a grande assiduidade com que M. Peron 
se há dedicado á este ramo das Sciencias Natii- 
raes. Nós apenas poderemos delia fazer o ex- 
tracto seguinte:— 

Na intancia do estudo da historia natural, e 
antes de se adoptar uma terminologia technica, 
viajantes e naturalistas eonfundiaÕ de continuo 
so a mesma denominação, animaes inteiramente 
distinctos; e nao havia no reino animal uma 
so ciasse, que naÕ eomprehendesse varias 
especies, consideradas como orbiculares, isto 
he, que habitaõ indistinctamente todas as 
partes do Globo. E mesmo algumas especies 
as quaes, segundo elles, só existiaõ em certas 
atitudes, erao tidas por habitantes de todos os 

r0s comprehendidos nessas latitudes, 
sem que se fizesse a menor distincçao das dif- 
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ferentes longitudes. Assim, nas elasses dos 
animaes marinhos, vemos nós repetidas vezes men¬ 
cionado, mesmo nas obras dos melhores authores, 
que a Balea ordinaria do Norte (ou Balaena 
Mistecetus de Linneo) habita tanto nos mares 
de Spitzbergen, como no polo Antártico. O 
Lobo, boi e leao marinhos, &c. existem também 
segundo elles, nos mais remotos mares dos dois 
hemisférios: porem, a experiencia bem mostra 
quam errônea hé está asserçao. Examinemos, 
por exemplo, as provas destas suppostas identi¬ 
dades, e acharemos, qhc ellas existem só em 
nome; e que nao há um só animal bem conhecido 
do norte, que nao seja essencialmente distincto, 
de todo outro qualquer animal, também bem con¬ 
hecido^ do hemisfério opposto. Eu tenho com 
particular individuação examinado todas as des- 
cripçoens de diversos authores sobre a ordem dos 
animaes cetáceos ; e mesmo naquellas especies 
de phocas (de todas as mais difficultozas em 
razao de suas numerozas variedades, e mui grande 
semelhança) em que se suppunha estar a sua 
identidade decididamente- estabelecida, e tenho 
eu achado distincçoens bem caracteristicas. Eu 
me atrevo a aíhrmar, que ninguém tem feito 
uma maior collecçaõ do que eu de animaes do 
hemisfério antartico: eu os observei, e descrevi 
todos nos seos respectivos lugàres; e tenho tra¬ 
zido para Europa milhares de especies : compa¬ 
rem-se estes com os animaes do nosso hemisfério, 
e o problema sera logo resolvido; e isto nao só 
pelo que diz respeito aos animaes de estructura 
mais complicada e perfeita, mas até mesmo nos 
que sao dotados da mais simples organisaçao, e 
que por esse motivo parece, qué apresentariao 
menos variedade no systema da naturesa, taes 
como as esponjas, que sao talvez os seres, que 
menos partecipao das faculdades animaes. Na 
maravilhosa multidão dos animaes antárticos nao 
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se achará um só, que seja habitante dos mares do 
Norte. Por tanto apoiado por factos os mais 
convincentes, me julgo aulhorizado a estabele¬ 
cer a proposição seguinte, i. e. “ Que na5 hâ 
uma so especie de qualquer animal bem conhe¬ 
cido, que se possa com propriedade considerar 
como cosmopolitano, quer dizer, commurn á 
todas as partes do globo. Mais, (e hé nisto 
que a natureza mostra quanto hé inesgotável 
nas suas variedades) por mui imperfeito que 
seja qualquer animal, achar-se-hà ser mna 
regra invariável, que cada classe tem uma 
regia5 distincta; e que tem habitaçaÕ fixa 
em certos lugares; ao menos existem ^ahi em 
maior numero, e na sua maior perfeição; e ao 
passo que vaõ estando mais remotos deste ponto, 
os individuos gradualmente degeneraÕ, até que a 
especie desapparece de todo. Tomemos por 
exemplo a orelha marinha (Haliotis Gigàntea). 
Nos mares do polo antartico chega ao compri¬ 
mento de seis ou sette polegadas, e existe ein 
tanta abundancia, que constitue parte do sustento 
dos habitantes destas regioens ; pasando-se pelo 
estreito de Dentrecasteaux já o seo volume 
diminue muito; em King’s Island saõ ainda mais 
pequenas e mais raras, e assim vaÕ progressiva¬ 
mente diminuindo em tamanho, e tornando-se 
mais escassas, até que em King George’s Sound 
desapparecem de todo. O mesmo se observa 
com as Phasianelles.—A sua habilaçao fixa hé 
Maria Island—onde se podem carregar barcos 
delias; e semelhantes a orelha marinha, desap¬ 
parecem totalmente em King George’s Sound, 
depois de haver passado por graduaçoens pro¬ 
gressivas. Poderiamos citar ainda outros exem 
pios, mas os que acabamos de referir provaõ com 
toda a evidencia, queaclasse deanimaes, oriunda 
das latitudes frias, naõ chega até a zona tórrida, 
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sem soffrer yisivel alteraçaõ, e vi(?fe versa. De 
todos os paizes, que vizitei, nenhum me apre- 
sentou no genero dos testeceos, uma taõ rica e 
tao bella vanedade como o Timor ;-em quanto 
ahi estive collegí mais de 20,000 conchas, per¬ 
tencentes a vanos centos de diversas especies : e 

e odo este avultado numero naõ descobri uma 
so em an Dieman s Land, ou nas partes Aus- 
traes da Nova Holianda; e foi unicamente 
quan o me avizinhei ás regioens equatorias, que 
achei algumas das especies do Timor.' Esta 
singu ar observação, nao se verifica somente nas 
especies, mas também nos generos. Perto do 
equa or, por exempto, se encontrão muitos 
generos, que raras vezes se achaÕ, naquellas 
partes mais frias dos dois hemisférios; e ao 
passo que em Timor e nas ilhas circurnvisinhas a 
natureza nos apresenta innumeraveis conchas de 
iníimta belieza e variedade, toda a costa austral 
da Nova Holianda naõ oíferece mais, que duas 
ou tres especies distinctas. Em King Georo-e s 
bound tornao a apparecer classes mais esplendidas 
dos testaceos; as qnaes seguem-se, para assim 
dizer, as Phasianelles e Haliotes, formando a 
continua,ça5 da maravilhosa cadea geoo-raphica 
de produçoens naturaes.” ° 

Neste ponto de vista, a sciencia parece offere- 
cer um novo e brilhante campo para indagaçoens 
e theorias, e nesta illustre tarefa o naturalista 
receberá grande auxilio da Zoologia Geographica 
de M. De Lacepede, e das Obras sobre Zooloo-ia 
Hyçlrographica de M. De Fleurieu. Na sessão 
do Jristituto Real de França de 5 de Ao-osto 
M. Cuyier leo uma Memória de M. Moreaii 
de Jonnés, sobre uma especie de serpentes, que 
existem em grande abundancia nas ilhas dê Sta 
Lucia e Martinica, e a que os habitantes denol 
minaÕ Grande Vipere, Feu de Lance, em razaõ da 
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singular estructura da sua lingua. A mais'extra- 
ordinaria circumstancia, que se observa neste 
reptil, que pela sua fecundidade se há tornado a 
peste e terror destas ilhas, hé a faculdade que 
possue de subir arvores mui altas, enroscar-se ahi 
em uma figura espiral, e saltará grande distancia 
sobre a victima, que tem em vista : felizmente, 
porem, a natureza tem de algum modo contraba¬ 
lançado os terriveis estragos deste animal, dando- 
lhe por inimigo outra serpente do genero Boba, 
a qual ao passo que nunca investe creatura hu¬ 
mana, tem um tao decidido odio a Vipere Feu de 
Lance^ que continuamente a procura, attaca, e 
destroe. Para dar uma idea do quanto hé proli- 
fica esta vibora basta mencionar, que o author 
achou uma, que produzira nab menos de 60 para 
70.—A memória, aleip de outras importantes e 
novas particularidades sobre este reptil, contem 
muitos factos de bastante interesse. 

O mesmo celebre naturalista na sessão do 
Instituto de 29 de Septembro lêo uma Memória 
sua sobre os animaes Cephalopodes, em que nos 
apresenta uma circunstanciada descripçao da 
estructura anatômica destes animaes. Ahi 
mostra, que a forma de seos olhos, até agora 
desconhecida, he tao bella e complicada, como a 
dos animaes vertebrados os mais perfeitos; men¬ 
ciona ao mesmo tempo as singularidades, que* 
distinguem os seos olhos dos dos outros animaes; 
entra em uma minuciosa relaçao do seo arranjo 
nerv^ozo, e da phisiologia das suas funcçoens; 
refuta a opinião do Dor. Munro, de que a tinta 
das sibas (sepia) hé o humor bilioso destes 
animaes, &c. A memória, em summa, hé bem 
digna de ser lida pela novas ideas que oíFerece, e 
hé escrita com aquelle estilo luminoso, e exac- 
tidao philosophica que tanto realçao as produ- 
çoens deste illustre sabio. 



78 Scicncias. 

Em o Numero cie Julho do Jornal de Physica, 
por De la Metlierie, vem um papel intitulado, 

Obstrvations pour servir à une Classification des 
Animaui\ par M, De Barbançois.^'—Os nossos 
leitores bao de ter, sem duvida, conhecimento 
da grande obra de Delamarck sobre Zoologia 
Philosophica. Ora M. Barbançois, apezar de 
approvar a divisão geral em duas classes adpptada 
por esse eminente naturalista, segundo a qual os 
animaes sao considerados e distinguidos conforme 
possuem ou naoaquelle arranjo osseo, denominado 
coluna vertebral; com tudo se oppoem ás sub- 
divisoens, propostas nacjuella obra—Elias sao as 
seguintes :~1. Marnmaes. Aves. 8. Reptis. 
4. Peixes. 5. Molluscos. 6. Cirrbipedes. 7. 
Annelides. 8. Crustáceos, y. Araneides, (in¬ 
sectos sem azas). 10. Insectos (que tem azas), 
11. Vermes. 12. Radiarios. 13. Polypos. 14. 
Infusorios.—A fim de se poderem adoptar estas 
subdivisoens, assenta M. Barbançois, que se 
devem fazer algumas alteraçoens.—O homem, 
julga elle, deve ser classificado seperadamente 
dos marnmaes, em raza5 de certas peculiaridades, 
procedidas da estructura anatômica, signacs 
apparentes, e faculdades intellectuaes; só esta 
ultima circunstancia seria bastante, segundo 
elle, para se estabelecer um Reino Moral, Os 
reptis elle propoem dividirem duas classes, uma 
delias comprehendendo os escamosos, e a outra 
os viscosos. Abraça a opinião de M. Cu vier 
sobre a propriedade de separar a ordem Sihas dos 
Molluscos, e formar uma nova classe denominada 
cephalopodes. Assenta, que os cirrbipedes, e os 
annelides devem formar so uma classe. Alem 
destas alteraçoens, propoem outras, que por falta 
de lugar deixamos de mencionar aqui. Elle dá 
mui plausiveis razoens pelas mudanças que 
suggere. e trata sem duvida o assumpto com 
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ma5 ile mestre. Assim recommeiulanclo o ori¬ 
ginal á todos aquelles, que se dedicaÕ ao estudo 
das mais perfeitas producçoens da natureza, 
vamos copiar a tabella seguinte, em razaõ de 
ella apresentar, em um resumido ponto de vista, 
as ideas do author sobre esta interessante 

matéria. 

Tahella da Classifiçao proposta. 
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CA 
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(A 
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B 
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*- 

De Sangue 
quente ... 

Graus. Classes. 

i 9° ^ Homens t 

Mammaes. 
8° 

Aves 

De Sangue 

frio . 
70 

6° 

Reptis escamo¬ 

sos . 

Reptis viscosos 

Peixes... 

Cephalopodes 

De Sytseuia 
Nervoso 
visível 

Molluscos . 

Annelldes . 

Crustáceos. 

Araneides 
40 _ 

í 

Insectos de me- 
tatnorphose . 

Vermes Inte¬ 
riores. 

De Systema 
Nervoso 

invisivel 

Radiarios 

pos. 

1° < Infusorios 

Sub classe. 
Tntelligentes. 

Idiotas. 
Terrestres. 
Marinhos. 
Pernas cobertas de pennas. 
Das, destituídos de pennas. 

Com pes. 

Sem pes. 
Com cauda. 

Sem cauda. 
De esqueleto osseo. 
De esqueleto cartilaginoso. 

De capa membranosa ou 

saco. 
Cobertos de concha. 
Cephalos. 
Acephalos. 

Nus. 
Cobertos. 
Eritomostraceos. 
Malacostraceos. 

Antennistas, ou guarnecidos 
de antennas. 

Palpistas, ou guarnecidos 
de palpos. 

Com queixos. 

Sem queixos. 
Que existem nos intestino», 
Que existem nas vísceras, 
Ecbinodermes. 
Malacodermes. 
Livres. 
Ligados á um tronco solido. 

Guarnecidos de pednnciilos. 

De corpo lizo. 
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política E VARIEDADES, 

REINO UNIDO PORTUGUEZ.—Bua ZÍL. 

(Estrados das Gazetas do Rio de Janeiro até o 1 de Julho). 

Noticias do Itio da Prata. 

Temos recebido do Sid noticias fide diguas 
que nos appressamos a communicar. ® 

abandonado o posto da 
lurjficaçao, procurando reunir todas as suas 

Joa?de ° Marechal de Campo 
Barreto, com todo o regi- 

Tentre L! ^ Rio^Pardo, 15O lanceims 
de ent e nos um esquadrao de Dragoens, outro 

da Le^S^de V'p e 180 de Infanteria 
a Lej,iao de S. Paulo, ao todo 1030 homen'^ 

mento "" mimigo no seo acampa- 
mento. Marchando no silencio da noite sem 
embargo de pezados aguaceiros, achou-se ao 
romper do dia 7 taõ proximo do inimigo, que 
poude ouvir o seo toque de alvorada, sem ter 
sido percebido. Estava a sua retaguarda defen- 

M ^ u bosque e um grande Jago. O 
\f r avançar um esquadrao 

de Mihcias do Rio Pardo, commandado pelo 
Capitao Anjonio de Medeiros Costa, para tomar 
uma poisçao vantajosa, para onde o inimicro se 
pocha retirar: depois mandou que o esquadrao 

de Dragoens occupasse a frente do inimigo, cm 
quanto a infantaria entrava no mato donde atta- 
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casse vigorosameníe; c adiantando mais nm 
esquadraÕ de MiÜcias, que tomou a esquerda dos 
Dragoens, ein cujo ponto devera desenvolver a 
cavallaria; prevenida* a reserva, c destaeado o 
corpo de lanceiros para umas alturas, a fim de 
perseguir os debandados, caminhou para o 
inimigo.^ Este disparou a artilharia sobre o 
esquaarao de Dragoens: a nossa infantaria 
rompeu o fogo, e desenvolvendo a cavallaria 
carregou intrepidamente sobre o inimigo. Nao 
foi duvidosa a victoria. Apenas se viraÕ escapar 

. 3 cie CãvaJlãviã; ficaraS no campo 133 niortos ; 
muitos forao carregados pelos lanceiros, e outros 
se arremetterao ao grande lago, ao qual lançarao 
armas e espadas e 6 mil cartuclios. Eicarao pri¬ 
sioneiros $^66 inclusive 12 officiaes. Tomamos 
1 peça dc-calibre 2, 235 espÍDg'ardas, 1 14 espadas, 
52 pistoias, 8 caixas de guerra, 1 clarim, 1 cor¬ 
neta, 1 bandeira, muitas cartuebeiras, e 600 
cayallos, Dos nossos morreo 1 soldado de 
miliciasdej^orto Alegre de um tiro de mosquete, 
e tres forao lev^meníe feridos. 

Noticias recebidas de Montes Video referem 
que no dia ig de Maio forao orisioneiros ÕOO 
homens das tropas de Artigas, pela Divisão do 
General Curado, e que pela mesma Divisão 
está sediado em Passandu o ditto Artigas ; que a 
Divisao^do Commando do Tenente General 
bebastiao Pinto ja se commuaica com a do 
.icncnte General Curado; que vários officiaes 
supenores dos Insurgentes se tem entreo-ado, 
entre estes um denominado Hortuguez. Dai^mos 
niais .Circunstanciada relaçao deste importante 
acontecimento, quando chegara Parte üfficial. 

■w •V’ 

ur. L 

té âj 
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Dccj etOj Telaiwo as Patentes dos O^fficiães do 
Pxevclto de Portugal, destacado, no Brazil. 

Recitando grave inconveniente e embaraço 
aos ofnciaes das divisoens do exercito de Portu¬ 
gal actualmenle destacados nas diíFerentes pro- 
vincias deste Reino do Brazil, que as Patentes 

^ aqui promovidos, 
tenhao de ser enviadas a Portugal,|para haverem 
o Cumpra-se do Marechal General Commandante 
em Chefe do Bxercito, e os registos nas estaçoens 
daquelle Keino, quando sendo aqui lavradas no 
Conselho Supremo Militar, e assignadas por 
Mim, sem inconveniente algum podem ser cum-^ 
pridas pelos respectivos Generaes ou sejao do 
mesmo Exercito, ou do Exercito do Brazil debaixo 
de cujas ordens estejao empregados temporaria¬ 
mente e registarem-se nas precisas estaçoens, 
remettendo-se pela minha Secretaria de Estado 
dos Negocios Estrangeiros e da Guerra, aos 
Governadores do Reino de Portugal, para lhes 
darem a necessária direcção e cumprimento na 
parte que lhes toca, as relaçoens das Promo- 
çoens que por Mim forem Approvadase Manda¬ 
das expedir com os respectivos Decretos ao 
Conselho Supremo Militar. Hei por bem Dese¬ 
jando Conciliar quanto possivel for o bem do 
Meu Real Serviço com a justa commodidade e 
vantagem dos individuos, que nelle estão impre- 
gados, que as Patentes dos sobreditos Ofificiaes 
daqiieJlas Divisões, que se houverem de lavrar 
no referido Conselho, sejao do mesmo modo 
lavradas como ate aqui, porem depois'de assigna¬ 
das por Mim serão entregues na competente 
Secretaria'de Estado aos proprios Militares, ou 
seus Procuradores, que as sollicitarem, para as 
appresentarem ja selladas e registadas aos Gene- 
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raep, ou Governadores, debaixo de cuias ordens 
esf verem servindo, para lhes pór o Cumpra-se e 
serem depois registadas nas Thesourarias por 

ter árDreísa^,''!l f'‘ ’ - possaõ 
Secretfria de ^ P®*^ mesma 
dróm en^ dl^f remetteraõ regularmente 
PromLne.^é rí^ necessárias relaçoens destas 

omocoes e Despachos para esse eíFeito aos 

Sitria^ “nsequenca as ordens qne foren 
PorhS I Antonio de Fiilanova 

tario de ÊstadÓ do“ “"rcííído r" d.o° e" 
gado in,eri„a„™,e da tfeR^ntaS 

dido e o faça executar.—Palacio do Rio de 

a Rubrica de Sua Magestade. - 
Gumpra-se e registe-se, Palacio do Rio de Ja- 

do Exmo^S 1 í818-Com a Rubrica 
PortuoT ^ Antonio de Villanova 

C/iqfanz de 22 bicas levantado no Campo de 
Santa Anna do Rio de Janeiro. 

Quarta feira 24 do Corrente, Dia de Grande 

ítbZiZ °S No,.,e‘l°N»l' 
_^mabiiissimo Soberano concorreo ao Paco o 

das'claSe^s Taf'7- r 
de comnrrmB . ‘'stinctas, para terem a honra 

por tarniT, , “ lí- R- 
embanflpír rí pelo qual estiverão 

^ as as fortalezas e navios de guerra 
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siirl.os neste porto, que derao as salvas do cos¬ 
tume. 

A' tarde gozou-se 'tio vaslissirno campo de 
Santa Anna uma deliciosa scena, que de bom 
grado iremos esboçar. A pezar do grande 
cabedal d’ agua, com que a fonle da Carioca 
bastecia esta Cidade, a chegada de muitos mil¬ 
hares de pessoas, e a prodigiosa extensão, que 
accresceu, tornarao insufficiciite aquella abun- 
dancia. O Paternal Coraçao de Sua Magestade 
sensível á mingoa, que sofíViao Seus fieis Vassal- 
]os, projecloii desde logo metter nesta cidade a 
bo;i agua do Rio Maracanã, que corre no sitio de 
Aüdarahi, tomando-se em duas legoas de distancia. 
Exigindo porepj esta condução longo tempo e 
trabalho, a Sua Incomparável Bondade superou 
todos os obstáculos, fazendo levantar um bicame 
de madeira sobre grandes vigas, e desta sorte 
dentro de 5 mezes teve o prazer de pôr no 
Campo de Santa Anna uma fonte de JO bicas, 
que correu no dia 13 de IMaio do anno seguinte ; 
Ordenando desde logo que se fizesse o aquedueto, 
qual deverá ser, para fazer perpetuo este bene¬ 
ficio. Os obstáculos que offerecia o terreno, 
pelo qual devia transitar a agua, demorarão esta 
obra, e movera5 a“ Sua Magestade a Mandar 
Construir ao mesmo tempo outra provisória, com 
a qual teve o Seo Regio Coraçao o prazer de 
fazer correr no mecisoiiado dia 24 copiosissima 
agua por 22 bicas do Chafariz, que no mesmo 
Campo mandou erigir, vindo Sua Magestade as 5 
heras da tatde assistir a este acto com o Príncipe 
Real, Princeza Real, a Sereníssima Senhora 
Princeza D. -Maria Thereza, e o Sereníssimo 
Senhor' Infante D. Sebastiao, entre immenso 
concurso do povo, que o esperav^a cheio de 
alegria, e de respeito. ^ . 

Èm roda do Chafariz mandou a Policia, sem- 
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pre zelosa do bem publico, e attenta a desempen¬ 
har escrupulosamente as Reaes Ordens, preparar 
uma praça iUuminada de lampioens de tochas de 
cera a tres luzes cada um, tijelinhas e copos, a 
que a noite concorreo immenso povo. A' che¬ 
gada de S. M. e A. A. R. R. romperão dois 
choros de Musica instrumental de sopro, que alli 
se postarao, e subirão girandolas de fogo de arti¬ 
ficio, dando-se ao retirarem-se as Reaes Pessoas 
uma salva de fogo de artificio, imitando artil¬ 
haria e mosquetaria, que por tres vezes se 
repetio. 

Reservamos a descripçao do Chafariz, e dos 
dois tanques contíguos (de 40 palmos cada um) 
para quando se concluir esta excellente obra, 
apressando-nos a congratular os moradores desta 
Cidade, por que os Paternaes Disvelos do Nosso 
Amabilíssimo Soberano, depois de nos fazerem 
gozar de uma considerável copia d’agua com o 
soccorro dos Chafarizes do Lagarto e de Matta 
Cavallos de que já tivemos asatisfaçao de fallar, 
nos faz agora sentir a abundancia, e o farâ ainda 
mais, quando plenamente satisfeito Seu Real 

- Coraçao, correr por esta e por outras fontes, já 
agora tao ricas, um cabedal de aguas tres vezes 
maior do que aquelle que actualmente corre, 
N noite se dignou Sua Magestade, Accompan- 
hado de S. S. A. A. R. R. de Honrar com a Sua 
Real Presença o espectáculo que se appresentou 
no Pteal Theatro de S. loao. Estava este ele¬ 
gantemente illuminado, e ornado com urn 
brilhante concurso. A' chegada de Sua Mages¬ 
tade a Sua Real Tribuna, se derao repetidas, e 
unarnimes vivas. Começou, o Espectáculo por 
um elogio allegorico. A Scena representava o 
Parnaso, e rompendo-se deixava ver um vistoso 
jardim, tendo de cada lado dois repuchos que 
lançavao agua. Mais a cima no meio do Theatro, 
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de uma grande corôa de flores ^suspensa no al- 
sahiao varias gninaldas, que sustentavaÕ figuras 
allegoricas, sobre pedestaes. Debaixo da corôa 
havia uma columna, sotoposta uma Ara, susten¬ 
tando a columna uma flor, que abrindo-se re- 

appareceo o Retrato 
de Sua Magestade Romperão os espectadores 
em novos e accordes vivas. Findo o Elogio, 
q era «iccompanhado de musica, se representou 
a Opera seria, a Vestal, Musica do celebre Puc- 
cita . e no intervallo do 1“ ao 2» acto se execu- 
ou o grande Baile serio Pantomimo em um 

t ^ o Prodígio da Harmonia, inven¬ 
tado e dirigido pelo bem conhecido Luiz La- 
combe. - Ao apparecer o quadro final, os vivas. 
c o on ear dos lenços fizeraõ uma vista encanta- 
cl ora. 

Communicaçaõ entre Minas Geraes e a Bahia. 

. de Maio copiamos 
o seguinte : ^ 

Já fallámos em outro tempo sobre a nave-^a- 
çao do Rio Jequitinhonha; e descrevemos^^as 
primeiras exportaçoens, que descerão de Minhas 
até Belmonte, as quaes apezar de algumas diffi- 
culdades, principiarão a promelter uma commu- 
nicaçao facil entre a Capitania de Minas, e a 
çahia. Lstas difficuldadcs ficarao desvanecidas 
f esde que se criou em Minas Geraes a Junta 
Militar para a conquista e civilização dos índios. 
O Commandante da septima Divisão, ' Juliao 
rernandes Leaõ, estabeleceo com feliz successo 
uma Colonia nas margens do Rio, a qual tem 
consideravelmente prosperado, porque o terreno 
he mui fértil, o ar sadio, e o Rio mui abun- 
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dante cie peixe. Os Botecudos despirão a sua 
natural ferocidade, perderão o medo dos brancos • 
e excitacms pelo seu exemplo, cultiva5 a terra, e 
se prestaõ a qualquer genero de trabalho. Tem- 
se estabelecido colonos em distancias propor- 
cionaes ate ao Salto Grande e Belmonte os quaes 
ajtidao a conduzir as canc:)as por terra naquelles 
sítios, em que as cachoeiras naõ deixaõ vogar o 
Bio. A este pequeno estado de populaçaõ e de 
cultura, que hé o precioso berço de grandes Ál¬ 

eas e Villas, accresce a nova viagem, que há 
pouco se clescobrio, pela qual as canoas que 
aescem de Minas, naõ corecem surmontar as dif- 
nculdades do Jequitinhonha, de Belmonte até 
a costa do^mar, porque antes de chegar a esse 
sitio cntr^ 0 Rio de Salça,' que desemboca no 
porto de Canavieiras, o quahfica mais ao Norte 

Soasj e por conseguinte mais perto desta Ci- 

O inez passado chegaraõ algumas canoas a 
Canavieiras com quatro centos fardos de algudaõ 
e yoltarao para cima com sal, e outros genéros dá 
primeira necessidade, os quaes já se podem levar 
a Minas por menos de metade do seu antigo 
preço, o qual hira diminuindo á medida que se 
acihtar o transporte. Dizem os conductores 

admiraraõ pelo caminho a trac- 
tibilidade dos novos Colonos, e a excellente qua¬ 

lidade de algudao e milho das suas plantaçoens, 
e agoirao que em breve tempo se fara a maior 
parte do commercio de Minas, pelo Jequitin- 
hanha e Rio da Salça. Dizem mais qnc^dlsáe 
IVlinas ate a Cachoeirinha, no espaço de 80 

.f‘ContraraÕ varias tropas, que subiaÕ 
com muita commodidade, e que achavaÕ pouso 
em rnuitos sitjos. ^ 
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Nova Estrada aberta no BraziL 

Temos visto um papel contendo a direcção, 
medição e observaçoens da nova estrada, que dos 
sertoens da povoaçao de Vianna, levantada com 
os cazaes das famílias dos Açores, na margem 
septentrional do Rio de Santo Agostinho, termo 
da Villa da Victoria, Capitania do Espirito, 
Santo, segue ao quartel de Ourem situado na 
nova estrada, que da cachoeira do Rio Santa 
Maria, termo da mesma villa, vai ter a viila Rica 
na Capitania de Minas Generaes. Daremos o 
que nos pareceu maisuiotavel, 

No quartel de Vianna se fincou o primeiro 
marco e dali se começou a medir. Este quartel 
estâ situado no morro denominado Ilha Grande, 
que pelo Norte confronta com o morro de Oleo, 
e pelo sul com o morro Ilha Pequena. A 385 
braças de distancia do marco se encontra uma 
ponte de madeira sobre um rio pequeno, que 
corre ao N. e vai desaguar no de santo Agostin¬ 
ho, à qual se chega depois de 473 braças de ca¬ 
minho. Aqui se encontra outra ponte de Ma¬ 
deira. O rio corre a E. e seguindo a estrada por 
varge mais 410 braças, se torna a encontrar o 
mesmo rio com outra ponte, e aqui o Quartel de 
Borba. 

A 600 braças alem do marco da primeira legoa 
se ouve um sussurro da cachoeira do rio Jucü; 
dahi a 150 braças se sobe o morro da Onça; 
adiante 110 braças se encontra um rio com 
vinte palmos de largo e dois de fundo, correndo 
a O. 4 a S. O. Até à marca de 2^ legua vao 930 
braças. 

A 270 braças desta marca se achao dois rios, 
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dos qiiacs o menor tem 50 palmos de largo, e 2 
de fuiido, e se chama rio de Cascalho ; coire a 
S, 4" S. O. : o segundo por nome rio preto tcin 
45 palmos de largos e 4 de fundo, e corre ao S.; 
e ambos se cruza5 no logar em que passa a es¬ 
trada ; e seguindo juntos ao S, 4‘' S. O.; dali a 
meia legoa se encontra um grande despenha¬ 
deiro, que termina uo rio Jucu ; mais adiante 
300 braças corre ao S. o rio, que se denominou 
da Ferruge, que se torna a encontrar a 250 bra¬ 
ças mais, ea 50 faz uma grande cachoeira : pas¬ 
sadas 200 braças se atravessa o mesmo rio; e 
outra vez a 150, e a 50 mais se acha a nascente 
do mesmo rio em uma pequena serra, e logo 
adiante 50 braças termina a terceira legoa. 

Mais adiante 800 braças se encontra uma 
grande pedra com 100 palmos de comprido e 40 
alto; á rnais 150 correm dois ribeiros pouco dis¬ 
tantes, e depois vários corregos, a 1230 braças 
do ultimo ribeiro corre um rio a S. com 30 pal¬ 
mos de largo, e 30 de fundo ; e que a 200 braças 
mais se dirige ao N. E.; dali a 150 braços 
ve-se outro rio a caminho de S. O. com 25 palrrios 
de largo, e 25 de fundo ; e logo uma giande ver¬ 
tente ao S.; mais avante 200 braças se encontra 
outro rio de 30 palmos de largo e 40 de fundo, 
e logo mais 200 braças termina a 4^ legoa. Pas¬ 
sados dois corregos e outras tantas vertentes a 
1200 braças se acha um rio com 25 palmos de 
largo e dois de fundo na direcçaÕ S. O. ; e alem 
de mais dois corregos finda o ò"" legoa. 

A 100 braças se acha uma ponte e um ribeiro, 
é passaefos trez corregos em distancia de 2050 
braças da legoa precedente se encontra um rio, 
que atravessa a estrada com 40 palmos de largo 
e 2 de fundo ,corrente ao S.; e a 400 mais outro 
com 30 palmos de largo e trez de fundo na mes¬ 
ma direcção ; e dali a 350 esta marcada a 6* legoa. 

VOL. XXÍÍI. M 
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A 7‘ tem 6 corrcjos e I vertente, e 300 hraça^í 
antes de terminar se acha iim rio com 50 palmos 
de largo e 3 de fundo na direcção S. O. 

950 braças depois desta legoa se avista uma 
vasta serra no mesmo rumo; a mais 550 se vè 
um no com 30 palmos de largo e 2 de fundo ao 

U.; que a 850 vai ao Norte da estrada; ura 
semeluante no se encontra a 450 braças de dis- 
tancia, e depois desta um marco da 8" legoas. 

A 250 braças deste marco se encontra um rio 
com 45 palmos de largo e 3 de fundo a E. 4* S. 
K, e a mais 350 outro de 38 largo e 2 de fiuulo 
a t,. N. E., que teve o nome de Claro, e a sua 
primeira cochoeira adiante 100 braças: dahi a 
500 braças se atravessa outro rio de 30 palmos 
de laigo e 2 de fundo ; sobe-se entaÕ entre dois 
monos, em cada um dos quaes hà uma grande 
cachoeira, a do N , e do rio Claro, e o do S. do 
no que nelle desagua, Daü a 1800 braças esta 
aniarca cia 0^ les^oa. 

^ epois de 1150 braças se encontra outra vez 
o rio por uma ponte de madeira, que se torna a 
atravessar a 200 braças de distancia, e nas 450 
seguintes corta a estrada nove vezes, e passadas 
1150 esta pregado o marco da decima legoa. 

Percorridas mais 1400 braças se sahe á estrada, 
que da cachoeira do Rio Santa Maria termo da 
Villa da Victoria segue para Villa Rica, na Ca¬ 
pitania de Minas Geraes, ficando esta cortada 
pela nova estrada 700 braças ao N. do Quartel 
de Ourem. 

Esta exposição mostra que esta estrada tem 10 
legoas e quasi meia (de 3,000 braças cada uma) 
desde o primeiro quartel de Vianna até onde sahe 
na da cachoeira do Rio Santa Maria e Villa Rica; 
tem poucos morros e naÕ muito altos; quasi toda 
pcií-i cncostu. cios iiioiios c <i corrente cios coric* 
gos, e o roais por vargens; tern largura suffi- 
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cienle para passarem dois carros juntos, ficando 
teneno desembaraçado. Está defendida das in- 
yasoens do Gentio por 5 quartéis, a saber, 1" de 
V janna; 2° no morro dos Oleos; 3° de Borba, 
defronte das vertantes do llio Santo Agostinho; 
i\ Melgaço, no centro da estrada; 5" de 
Ouiem ha pouco mencionado. Os Mineiros, que 
descerem a Villa da Victoria, quando chegarem 
ao Quartel de Ourem, devem preferir esta nova 
estrada, por ser melhor, e evitarem a serra dos 

ymoies; e por que da povoaçaÕ ao porto de 
itaciba, que fica na marge mopposta á Villa da 
V ictoria, i)a uma boa estrada de 3 legoas e meia 
por entre fazendas. 

ESTADOS UNIDOS D’AMERIÇA. 

Rcstaiiraçaõ da Florida. 

U/na gazela Americana, com data de Boston 
em 12 de Setembro, diz : “ No Gtorgia Journal 
appareceu um artigo a respeito da resturacaõ tie 
rensacola, &c. que mostra ter o sello de \ucto- 
rIdade ; porque dá como authenticas as seguintes 
resoliiçoens:— ^ 

u. Que Bensacüla será entregue quando hou¬ 
ver um Agente Ilespanhol acreditado para a re- 
cebei, e passar o recibo da sua entrega. 

^ . Que depois disto, se requererá á ílespanha 
que naja de cumprir com as obrigaçoens do.Tra- 

forças sLifficientes para conter 
os nc los em paz. Se liespanha recusar ou for neg- 
igente em cumprir esta condição, nesse cazo o 
ongresso determinará se convem oceupar e 
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reter toda ou alguma'parte da Florida, ou fazer 
qualquer outro acto hostil. 

Como o posto de S. Marcos hé verdadeira¬ 
mente militar, e está situado em um immenso 
dezerto, rodeado de índios inimigos, nao será 
restituído se nao quando Hespanha tiver ahi 
uma guarniçao suflficiente, e fizer' com que sua 
auctoridade seja respeitada naquelle ponto. 

Taes sao as intençoens do Prezidente, que 
bem parecem dictadas pela sabedoria, justiça, e 
moderaçao, e comolaes devem merecer a appro- 
vaçaS ç respeito de todos os bons cidadaons. 

Navio Portuguez Moníallegre^ tomado por um 
Pirata em nome de Artigas, 

•X 

Ballimore, 15 cie Setembro.—Chegou o Bole 
de Vapor VÍ7'gmia em 24 horas de Norfolk, e ao 
passar a embocadura do rio viu ahi anchorado 
um grande navio e um Brigue apresados por um 
Corsário de Artigas. O navio hé Portuguez, e 
se suppoem do Brazil. Está debaixo do Cui¬ 

dado de um officia! da Alfandega, em virtude da 
feclamaçaÕ do Cônsul Portuguez. Parece ser 
um navio de 900 a JOOO toneladas, com uma 
avultada carga de assucar, alem de outros artigos. 
Será preciso alivialo de uma parte da Carga, por 
cjue mete 24 pés de agoa, para {jue possa entrar 
para dentro do rio. Seo nome, e outras circun¬ 
stancias nao saõ ainda bem conhecidas. Fcd. 
Gazette.~'i^. B. Suppoem-se (|ue o dito navio 
hé o Montallegre. 
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Provinda de Texas. 

üma Gazeta de Boston, em data de 28 de Se¬ 
tembro refere o seguinte :—“ EmbriaÕ da Jutura 
invasaõ do México, Uma pessoa de respeito, ora 
residente em Washington, e a pouco chegada da 
Nova Orleans, diz que o campo fortificado, e es¬ 
tabelecido junto do Rio da Trindade, na provin¬ 
da de Texas, continua a receber quazi todos os 
dias muitos voluntários; que se durante um 
anno mais sua força, augmenta na proporção em 
que tem crescido até agora, na5 pode haver 
duvida de que naquelle ponto se concentrarão 
forças adequadas para libertar por uma vez o 
México, e bater completamente os Hespanhoes; 
que 0 General Lallemand hé o commandante em 
chefe, e tem de baixo de suas ordens muitos ofti- 
ciaes Francezes Veteranos ; e que passaÕ quazi 
todo o seo tempo em exercicios militares, achan¬ 
do-se bem armados, bem desciplinados, e aífeitos 
a todas as privaçoens da guerra. Se esta noticia 
hé verdadeira ( do que nao duvidámos) o México 
está destinado, em epocha naS mui distante, 
para fazer uma nova figura, e vir ainda a ser um 
formidável Império; o que provavelmente acon¬ 
tecerá debaixo da direcção de algum aspirante 
militar, o qual tendo á sua disposição os primeiros 
grandes recursos da guerra, poderá rir e zombar 
de todas as potências da Europa combinada. 

AIX-LA-CHAPELLE, 

7"^ yatado para a evacaaçaÔ da França, 

Eni norne daSaulissima e indivisivelTriiuJade. 
Siius Me M, o Imperador d’Auslria, El Key da 

iê] 

m 

/A 
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1 russia, c o Imperador de todas “as Kiissias, 

^ la-Chapelle, e liaveado suas 
M. M LI Rey de França, e El Hey da Gran 
liretanlia e Irlanda mandado ahi seos Plenipoten- 
ciaiios, os Ministros das cinco cortes se congre¬ 
gai ain em conferencia, e nella declarou o Pleni¬ 
potenciário Francez, que em consequência do 
estado da França, e da fiel execuça5 do Tratado 
de 20 de Novembro de 1815, S. M. Christianis- 
sima muito desejava que a occupacaÕ militar, 
estipulada.no Artigo V do dito Tratado, hou vesse 
cie c^sar o rnais breve possível. Os ministros 
das Cortes d Áustria, Gran Bretanha, Prússia, e 
xvussia (os nomes das Potências sao mencionados 
pela ordem alphabetica) depois de hav^erem, con- 
junctamente com o Plenipotenciário de França, 
inaduramente examinado tudo o que podia 
influir para esta importante decisão, declararam 
que seos Soberanos admitiao o principio da eva- 
cuaçao do território Francez no fim do terceiro 
anno da occupaçao ; mas desejando consolidar 
esta sua resolução por meio de uma Convenção 
formal, e segurar ao mesmo tempo a definitiva 
execução do dito ratado de SSO de JN^ovembro 
de 181.5, suas M. M. nomearam . . , (Seguem- 
se os nomes dos Ministros) os quaes concordaram 
nos artigos seguintes 

Al t. 1‘^As tropas, que compoem o exercito de 
occupaçao, sahirao do território Francez no dia 
3(f de Novembro proximo, ou mais cedo se for 
possivel. 

Art. 2. As praças fortes e fortalezas, que as ditas 
tropas até agora occuparam, serão entregues a 
Commissarios para esse eíFeito nomeados por S. M. 
Christianissima, no estado em que estavao no 
tempo da occupaçao, conforme ao artigo g da 
Convenção, concluida em execução do artigo .5, 
do Tratado de 20 de Novembro, dc 1815. 

I 
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^ Art. 3. A soina destinada para pai>’ar o soldo 
iaidamen^o e trem das tropas do exercito de 
occLipaçaõ sera em todo o cazo para até 30 do 
pioximo Novembro, do mesmo modo que se tem 
praticado desde o 1 de Dezembro de 1817. 

Art, 4. Estando já regulados e estabelecidos 
wclos os arraiyos pecuniários entre a França e as 
rotencias ailiadas, a soma que a FVança ainda 
teip que pagar para a completa execucaÕ do 
aitigo 4do 1 ratado de Novembro, 18 Tá, lica 
dehnitivamente reduzida a abá milhoeus de 
trancos, 

Art. 5. Desta soma sera paga a quantia de 100 
mdhoens^de effectivo valor por meio de uma 
inscripçao de re/uhs no grande Livro da Divida 
pub íca de p-ança, a qual quantia vencerá juro 
desde 22 de S^etembro de 1818. As ditas in- 
scripçoens serão recebidas pelo valor que tinhaõ 
OS riiiidos em 5 de Outubro, 18] 8."^' 

Art. 6. Os 165 milhoeus restantes serão pa-ros 
em nove pagamentos mensaes, que devem co¬ 
meçar no dia 6 do proximo Janeiro, por meio de 
Fetras sacadas, sobre as cazas de ÍJope e C'"* e 

anng, írmaons, e C”. Do mesmo modo as hi- 
scripçoens ^das rendas mencionadas no artio-o 
supia serão entregues aos Commissarios tías 
cortes d Áustria, Gran-Bretanha, Prússia e 
Russia pelo Real Erário de Franca na epocha da 
compley e definitiva evacuaçiõ d„ '.e™i„,£ 

da ditas Cortes enti-egarao no Keal Erário de 
França as seis obrigaçoens ainda na5 satisfeitas 
que recebera como parte das 15 obrigaçoens ia 
entregues na conformidade do artio-o o da Con 
vençao concluida para a execuçaõ d; ttigo 4 
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do Tratado de 20 de Novembro, 1815. Os ditos 
commissarios entregaráo na mesma epocha as 
inscripçoens dos 7 milhoens de rendas creadas 
cm virtude do artigo 8 da sobredita Convenção. 

Art. 8. A prezente Convenção serà ratificada, 
e as ratificaçoens trocadas em Aixda Chapelle 
no espaço de 15 dias, ou mais cedo se for possí¬ 
vel. Em fé -do que os respectivos Plenipoten¬ 
ciários a assignaram com seos nomes e lhe poze- 
ram o sello de suas armas. 

Feita em Aix-la-Chapelle aos 9 de Outubro, 
no anno da Graça, 1818. 

(Seguem-se as assignaturas dos Ministros.) 
Achamos o Tratado supra coiitorme nossas 

vontades , e em consequência disso, o confirmá¬ 
mos e ratificamos, bem como agora o confirmá¬ 
mos e ratificamos em nosso nome e de nossos 
herdeiros e successores. 

(Seguem-se as assignaturas dos Soberanos, com 
a especificação dos differeutes annos dos seos 
diversos reinados.) 

Alv4a‘Chüpelle^ 17 de Outubro^ de 1818. 

H E S P A N H A. 

Mudança 'de Ministério em Hespanha. 

Madrid, 16 de Setembro, 1818. 
Esta capital ficou surprehendida hontem de 

manham, por saber que em a noite antecedente 
tinha havido a repentina e na5 esperada mudança 
dos tres principaes Ministros de Estado—os 
Snrs. Pizarro, Garay, e o Ministro da Marinha ; 
e que todos tinhao sido mandados sahir da Corte 
dentro de uma hora ! 
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Coches de viagem, com guardas competentes 
foraS postos ás portas de cada um dos Ministros ás 
duas horas da noite, e a essa mesma liora foi violado 
o azillo de suas cazas em nome de El Iley. íié 
facil de imaginar quaes seriao as melancólicas 
scenas domesticas que este procedimento pro¬ 
duziu. A’ cada um dos Ministros se intimou a 
ordem seguinte:—á Mr. (iaray de partir para 
Sáragoza, para ahi cuidar da sua saude, quando 
elle nunca a tinha gozado tao perfeita como 
então;—á M. Pizarro, de hir para Valência, e 
ahi esperar pelas ordens de El Rey ; e a Mr. 
Figaroa, de hir para o Ferrol, a fim de ahi des¬ 
cançar de seos trabalhos, quando hé sabido que 
nao ha hoje em Hespanha Secretaria que dê menos 
trabalho que a da Marinha ! 

Os empregos dos tres Ministros em desgraça 
forao occupados pelas pessoas seguintes ;—O 
Marquez de Casa Trujo, Primeiro Ministro; o 
Almirante Cisneros, Ministro da Marinha : e M. 
Himas, Ministro das Finanças. 

O primeiro Ministro foi cm outro tempo 
Secretario do Marquez dei Campo, quando Em- 
baxador em Londres, e passou depois a ser Minis¬ 
tro Plenipotenciário nos Estados Unidos da 
America, e no Brazil. Foi nomeado primeiro 
Ministro na epocha da primeira Regencia consti¬ 
tucional, emprego que nao aceitou, e era actual- 
mente um dos Conselheiros de Estado. 

O Ministro da Marinha, foi um dos últimos 
Vice-Reys de Buenos-Ayres, e proximamente 
commandante em chefe da Marinha de Câdiz. 
Diz-se que hé um official de actividade e talento. 

O Ministro das Finanças, era um dos mais 
laboriosos Empregados por M. Garay na repar¬ 
tição das Finanças, e consta que hé um homem 
de muitos recursos e talento. 

Segundo o caracter destes individuos, que 
VoL, xxiir. N 
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agora compoem o Ministério, bé de esperar que 
se hajao de tomar medidas decisivas, Liberaes, e 
francas. Nao ha em toda a flespanha homem 
que tenha mais firmeza de caracter cio que o 
Marquez de Casa Vrujo^ e que melhor conheça 
o verdadeiro estado das Provincias Hespanholas. 
Assim he certissimo que elle nao se conservará 
por muito tempo no emprego se vir que suas 
medidas sao inefficazes, ou que sua influencia hé 
maliciüsamente atacada pela intriga. Quanto 
ao beneficio que tem cjue esperar Hespanha desta 
mudança de Ministério, pode prever-se já que 
iiao será nenhumas o mal nao está tanto nos 
homens como nos couzas. Em quanto o sistema 
for o mesmo, as consequências serão também as 
mesmas : porque diz um dictado Ilespanhol 
No clã peras el olmoT 

I N G L A T E K R A. 

Luta geral dos navios Poriuguezes tomados pelos 
Corsários, denominados de Jrtigas, copiada 
das listas diarias de Lloydãs, 

« 

1 de Setembro, ISIS.—O navio Portuguez, N, 
S. da Piedade, Capitao Araújo, com sal e fazendas 
abordo, tomado a 5 do passado, hindo de Lisboa 
para Bilbao. Foi metido a pique, depois de rou¬ 
bado, e a gente mandada para terra. 

8 de Setembro, Entraram nesta Ilha de 
S. Bartholomeo em 12 de Julho, dois emportantes 
navios Portuguezes, aprezados por duas Escunas 
de Piratas, esquipadas em Baltimore com com- 
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missão de Arligas. Os ditos navios sao de 400 
a 500 toneladas; um do Rio de Janeiro para 
Lisboa, com assiicar, -Rome, raffé, coiros, sebo, 
arroz, e canella, e outro de Lisboa para o Rio, 
com sal, vinho, manteiga, queijos, passas, figos, 
especiaria, perfumes, e fazendas, o que tudo des¬ 
carregaram e venderam. Estão ancorados nas 5 
Ilhas mais dois Brigues com commissoens de 
Artigas para cruzarem contra os Portuguezes. 

22 de Setembro, dito.—Foi tomado no dia 29 
de Julho, perto da Bahia o Brigue Globo, de Ben¬ 
gala para Lisboa. A gente da sua equipagem 
íbi posta abordo do Margaret, Cudd, de Londres, 
a qual no mesmo dia entrou na Bahia. 

O navio Portuguez Eugênio, que havia sahido 
da Bahia para a índia, depois de andar alguns 
dias fora, tornou a entrar no dia 30, desarvorado 
dos mastaiéos em consequência da Caça que lhe 
deu o mesmo Corsário até a barra da Bahia, aonde 
continuou a cruzar até o dia 31. 

O Eord Wellington, de Lisboa para o Pará, e o 
S. Joao Baptista,áo Rio para Lisboa forao toma¬ 
dos no dia 20 de Junho. 

25 de Setembro, dito.—Rio de Janeiro, 24 de 
Julho. Chegou a este Porto no dia 19 do cor¬ 
rente a Sumaca Pernambucano, vinda de Per¬ 
nambuco, depois se haver sido roubada de 30,000 
pezos por um Corsário, fora do Cabo Frio, o qual 
Corsário J/í havia roubado 4 ou 5 pequenas embar- 
cat^oens. Dizem que se esperam nestas costas mais 
corsários com commissoens de Artiaus. 

Pernambucoy de Àgosto.—Os Corsários tem 
por aqui feito um grande estrago no commercio 
Portuguez. O Pernambucano, que daqui sahiu 
para o Rio de Janeiro, foi roubado de uma grande 
soma de dinheiro, assim como o FuraÕ, que sahiu 
para a Bahia, e muitos outros. 

2 de Outubro, Lisboa, 19 de Setemino, 
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A JSyinfa de Lisooa^ e a Luiza^ cjue darjui sahi- 
íam ein ^3 do passado^ o primeiro para o Pará, 
e o segundo para o Maranhao, forao tornados^ 
dois diüs depois dii suci scüiidu por um Corsário 
insiiigeiite.—(js navios PortuguezeSjque na folha 
de 8 de Selembro se da5 entrados em S. Bar- 
tholomeo aos 12 de Julho, sao pela descripçao da 
sua carga o S. Jociò Baptista do Rio para este 
p^oito, e o Lord IVellingion sahido daqui para o 
Pará. 

6 de Outubro, dito,—Lisboa 25 de Setembro, 
loi tomado ein 22 do corrente Jóra da Barra! 
o navio D. Pedro d'Alcartra^ e roubado o Gene¬ 
ral Sam Paio. Arrecea-se que igual mente fosse 
tomado o D. Miguel Forjaz vindo do Rio de 
Janeiro. Também foi roubada de imrnensa pro¬ 
priedade, á vista de S. Miguel, a Escuna Ligeira, 

PortOj 22 de Setembro, Estão cruzando fora 
da barra! 2 corsários com commissoens de Arti- 
gas, os quaes já tomaram 3 navios Portuguezes, 
roubaram 2, e queimaram um. 

O Caçador, que sahirada Madeira para Lisboa, 
foi roubado em 28 de Agosto fora da barra do 
ultimo Porto, tornando outra vez a entrar na 
Madeira. 

O Paquete do Porto, Capitao Sylva, que em 7 
de Setembro havia sahido do Porto para o Rio 
de Janeiro, foi no dia seguinte tomado. 

L^m Brigue de Lisboa para S. Miguel com 
tabaco e sabao, e uma Escuna da Madeira foraÕ 
tomados, e a ultima metida a pique, 

Q de Outubro, dito.—Pernambuco, 20 de Agosto. 
O Regeneraçaõ^ que daqui havia sahido para 
Angola no principio deste mez, foi tomado a 
vista de Olinda! pelo corsário insurgente Inven¬ 
cível, de 12 peças. 

A 3Iaria, (juc hia da ?\íaueira |)ara o Porto, 
foi tomado c deslruido. 
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EEFLEXOENS SOBRE ALGUNS 
DESTE NUMERO. 

Vitam impendere vero, et reipublicas palriac.’^ 

Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Key, e 
nossa Patria/^) 

REINO UNIDO PORTUGÜEZ.—BRAZIL. 

Debaixo deste titulo copeamos alguns extrac- 
tos das Gazetas do Rio de Janeiro, pelos quaes 
se vê mui claramente os progressos, e adianta¬ 
mentos physicos que vai tendo o novo Reino do 
Brazil. Trata-se de abertura de novas estradas, 
abastece se a nova capital com abundancia 
d’agoas tao necessárias em uma grande cidadje, e 
n^um paiz ardente como o Brazil, e tentao-se 
fáceis communicaçoens internas entre as diversas 
províncias, como por exemplò entre Miyiãs 
Geraes e a Bahia. Todas estas couzas sao mui 
importantes, e de grande valor para um paiz 
novo, e immensamente dilatado, e rico; e todas 
estas couzas tem ganhado o Brazil eos Brazileiros 
depois que El Rey e o governo estão no Rio de 
Janeiro. Logo hé evidentissimo que todos os 
habitantes do Brazil devem de justiça mostrar-se 
gratos ao seo Monarca, e nunca em tempo algum 
devem esquecer tamanho bein, e tao visiveis e 
assignalados benefícios. Sim, á este dever estão 
obrigados por honra, gratidao e lealdade todos 
os sensatos e espirituozos habitantes do Br^azil; e 
nunca, sem cometer o maior de todos os crimes 
—a ingratidão se podem achar no cazo de abor¬ 
recer 0 seo governo I 

Oxa-la que Portugal crescesse na metade da 

iOi 

ARTIGOS 
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proporção se quer eni que vai crescendo o Brazil 
mas as circunstancias do primeiro todas con¬ 
correm para que elle diminua !' Houve em outro 
tempo em França um grande valido na corte 
que entrou a perder sua consideração politica ao 
passo que um seo rival rapidamente ganhava 
muito poder e valimento. Hindo um dia o 
primeiro a V^sailles, e descendo já na retirada, 
as escadas cio Palacio, encoutrou no meio delias 
subindo o seo rival que hia para o Paço. Per¬ 
guntando-lhe este que novidades havia na corte 
respondeu immediatamente o outro;— 

jrescas sao, (juevos hides subhido, e cu vou descendo ! 

Jtisaqui a historia abreviada do Brazil e Portugal. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 

O governo da America, depois de haver dado 
upia boa amostra de suas intençoens e sua ener¬ 
gia para corn o governo Hespanhol, ostenta 
agora suma liberalidade e moderacao e declara 
que está pronto a largar as Floridas. Todavia 
suas condiçoens saõ taes que será talVez impos¬ 
sível que Hespanha as possa preencher. O 
gabinete Hespanhol fez um solemne Protesto 
contra a invasaõdas Floridas com data de Madrid 
de 29 de Agosto proximo passado, o qual Pro- 
^sto hé assignado pelo Ministro de enta5 Joze 

. , * 1 ri O ao Ministro Americano 
residente na corte de Madrid. Mas este publico 
sinal de resentimento parece ser unia farça 
diplomática, porque por elle se \è que ambos os 
governos estavaÕ em actuaes negociacoens, e 
provavelmente relativas ás mesmas Floridas. 
Talvez que paia accelerar as ditas negociaçoens, 
e que para se darem e receberem as Floridas serií 

ai è 
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maior escandalo ou ciúme publico houvesse todo 
este estrondo diplomatico-militar; ao menos 
assim o dá a entender o contexto do mesmo 
Protesto. O governo deS. M. Catholica, depois 
de patentear todo o seo descontentamento, e 
dizer que El Rey tinha ordenado a suspensão 
das negociaçoens, vem por fim ás boas, e n"uin 
tom de muita urbanidade e doçura conclue, que 
se o governo Americano der as satisfaçoens que 
as circunstancias admittcm^ e que sao de esperar 
da sua justiça e probidade, S. M. C. há por 
bem que se continuem as negociaçoens começadasy 
sem para isso serem necessárias novas ordens. 
Tudo isto em estillo diplomático quer dizer 
muito; e hé bem natural que as Floridas passem 
agora mais rapidamente das maons fracas e velhas 
de Hespanha para as dos Estados Unidos que, 
como Cesar, podem manejar com tanta facilidade 
a penna como a espada. 

Muitos louvores merece o Cônsul Portugucz 
em Baltimore por haver logo reclamado o navio 
Monialegrcy tomado por um dos Piratas que iu- 
festao os mares em nome de Artigas. Veremos 
agora como os tribunaes Americanos decidem 
um cazo em que naosóiníeressaoos Portuguezes, 
mas todos os povos civilisados do mundo. Se 
Artigas na5 hé chefe reconhecido de algum 
povo, se elle nao se pode chamar chefe de go¬ 
verno algum regular, e se nao possue de facto 
ou direito dominios, a nelles portos de mar, per¬ 
tencentes a esses dominios, hé por conseguinte 
um chete de salteadores. Os Tribunaes Ameri¬ 
canos tem com effeito para decidir um cazo im¬ 
portante de direito publico que muito há de 
influir no progresso ou diminuição de piratarias 
futuras. Consta-nos, que o Corsário que tomou 
o navio Portuguez MontalegrCy com commissa5 
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de Artigas, pertence a cazas mui ricas e conhc- 
cicias dos Estados Unidos. 

O pequeno artigo que copeámos a respeito dos 
novos povoadores do rio da Trindade na Pro¬ 
vinda de Texas, mencic^na conjectu*ras cjue nao 
sao para desprezar. Certainente, os novos hos¬ 
pedes devem cauzar mais susto á Hespanha do 
que aos Estados Unidos, e nao se pode duvidar 
que com sua vesinhança, uma vez c]ue a colonia 
\a avante, o México esta em grande perigo. 
Nós porem por agora nao nos occuparemos cm 
mais conjecturas, ou prophecias sobre este ponto ; 
como viemos a fallar dos negocios de Hespanha 
na America, parece-nos mais acertado dizer 
outras Gouzas mais positivas sobre o assumpto. 
As noticias mais frescas daquella parte do mundo 
sao, que em 24 de Agosto proximo passado o 
Almirante Brion tomou Guiria aos Hespanhoes, 
e que em data de 27 do dito inez há uma Pro- 
clamaçao do mesmo Almirante, convidando 
iodos os neutros e amigos a hirem a hi commer- 
ciar, e declarando que a importaçaÕ de todas as 
j)rovisoens será livre de direitos durante um mez, 
á contar da data da Proclamaçao. 

^ O chefe supremo da Pvepublica de Venezuela, 
Simao Bolivar, mandou também publicar uma 
Proclamaçao, dirigida aos habitantes da Nova 
Granada, datada de Angustura, aos 15 de Agosto, 
em que lhes promette que brevemente íicarâo 
livres do dominio Hespanhol, porque o exercito 
de Morillo já nao existe; e pois que em outro 
tempo o povo da Nova Granada foi libertar 
Venezuela, cumpria agora á esta hir fazer o 
mesmo ao povo da Nova Granada, Estes sa5 
os acontecimentos mais notáveis que por ora 
tem oceorrido naquella parte do mundo ; agora 
passámos a matéria velha, e vamos continuar 

■ -V 

ir 



I 

Keflexoemj TOS’ 

com O que deixámos suspenso a pag. 498 do 
No. antecedente, debaixo do titulo de 

Hespanhãi e Suas Colonias. 

Muita gente tem sido de opinião qne Ingla¬ 
terra, depois de haver libertado a Hespanha e a 
Europa do jugo de Buonaparte, podia agora 
especular livremente na liberdade da America 
Hespanhola, por haver sido excitada para esta 
guerra umas vezes por meio de severas censuras 
a cerca do comportamento de Hespanha, outras 
por meio de assustadoras insinuaçoens contra o 
poder progressivo dos Estados Unidos. Mas o 
estado particular das relaçoens politicas entre 
Hespanha e Inglaterra desde o anno de I8O9 até 
1814, e desde a transiçao da guerra para a paz, 
em nada tem alterado a posição política de 
ambas as naçoens, e por consequência tao pouco 
tem diminuido os argumentos que há contra a 
alliança colonial. Depois da fatal experiencia 
que Inglaterra teve nas suas desavenças com as 
suas próprias colonias do Norte da America, 
deve ella mostrar-se mui prudente, e até vaga- 
roza em intrometer-se nas disputas colouiaes 
das outras naçoens. Se as consequências politi- 
cas que teve a França pela sua activa cooperação 
para a liberdade daquellas colonias forem 
sin^eramente meditadas, ver-se-ha que delias se 
nao poderá tirar grande estimulo para a imitar. 

Alem disto, nao pezarâ nada na balança a 
justa e durável inirnisadeda naçaoque, por cauza 
de Inglaterra, perdesse suas melhores colonias ? 
Mas SLipponhamos ainda que seos meios futuros 
de Vingança erao para desprezar, pode alguém 
persuadir-se que todas as naçoens da Europa 
seriao espectadoras indiíferentes quando Vissem 
Inglaterra estendendo sua influencia, e çomo diz 

VüL. XXIII. o 
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o mundo, monopolisando todo o commcrcio da 
America? Tao livres de ciúmes contra Ingla¬ 
terra ou amigas de seo commercio, se tem ellas 
mostiado aié agora para esperar-se que olhassem 
ociosamenle para este novo augmento do poder 
Liitanicor Sendo pois a cauza de Hespanha 
auxdiada por algum alliado, eisque veriamos de 
novo a tranquilidade daEuropá dependente dos 
destinos da guerra, e conv’'erter-se a America em 
um desastroso campo de batalha. Que o compor¬ 
tamento de Hespanha para com suas colonias 
iiao tem sido nem prudente nem humano ; e que 
Fernando VIF voltando para o throno, perdeu 
a melhor occasiao que houve para conseguir uma 
racionavel reconciliação sao verdades inegáveis : 
todavia delias se nao pode concluir que Ingla¬ 
terra deva desembainhar a espada em defeza da- 
quellas colonias. 

Diz-se mais, que Inglaterra, abstendo-se de 
intrometer-se em os negocios do Sul da America, 
esta dando aos Estados Unidos todas as vanta¬ 
gens que lhe caberiao se os auxiliasse, e que 
assim concorre para augmentar o poder e o com- 
merico de uma naçao que pode ser a unica rival 
marilima da Gran Jlretanha. Com tudo^ parece- 
nos muito düvidozo que Inglaterra haja de per¬ 
der vantagens commerciaes ou políticas por 
cauza da sua neutralidade; quanto mais vendo- 
se que os mesmos Estados Unidos tem dado 
todas as provas publicas de quererem também 
ficar neutraes. Suppondo ainda porem que 
aquelle comportamento dos Estados Unidos seja 
um mero pretexto decente, ou admittindo ainda 
que ellcs deem aos Independentes um auxilia 
directo e publico, Inglaterra nada perderá com 
isso. A experiencia dos séculos, e o mesmo 
exemplo da America do Norte claramente 
prova5j que os Americanos do Sul nao sacrifica- 
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rao á gratidao dos desinteixssãdos auxiüos dos 
Estados Unidos todos os benefícios qne em cazo 
de Victoria final ou ináo siiccesso, possao receber 
da amisade e ligaçao coai Inglaterra. Nunca 
de certo se castigarão a si mesmos, recebendo 
nossas manufacturas por via dos Estados Unidos 
e por um preço avultado, podendo-as receber 
directamente de nós; nem gratuitainente liao de 
provocara indignação do podermaritimo íngle;^ 
e privar-se assim nao só dos productos que sao 
mais proprios para o seo paiz, inas de todos os 
lecursos de um commerico livre, objecto priíiiaric 
porque pegaram em armas. Alem disso, estamos 
persuadidos, que nunca se mostrarão inimigos 
de Inglaterra só pelo motivo de que nos primei¬ 
ros annos da sua revoluçaS ella preferio a boa 
fé e lealdade aos seos proveitos commerciaes; 
naoquiz comprometer a tranquilidade da Europa'; 
e evitou augmentar suas difficuldades pecuniá¬ 
rias, entrando em guerra contra o mesmo aliiado, 
a quem acabava de libertar. 

Todas estas razoens parecem concludentes 
para que Inglaterra nao deva comprometer sua 
honra e poder, entrando em uma aUiaoça oífensiva 
e defensiva com os Colonislas da America. O 
Governo Britânico adoptou em 1810 o meio da 
mecliacao, e em consequência disto foraÕ nomea- 
dos alguns Coinmissarios Inglezes c|ue partiram 
para Cadiz, aonde depois de mui fortes discus- 
soens das Cortes^ rejeitou-se a rnediaçaõ, e dis¬ 
solveu-se a missão. Hé para lamentar que _ os 
Commissarios Britânicos homens de talento e de 
experiencia em os negocios políticos, qualquer 
que podesse-ser o resultado da sua inissao, na5 
tivessem procurado instruir-se, e assim instruir 
também a sua patria, do Verdadeiro estailo das 
Colonias, edos sentimentos, vistas, disposiçoens, 
e comporlainento de ambos os partidos em tao 
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■bangiuiolenla conteada. Nao hé facli agora 
decidir-se Hespanha, rejeitando o plano da 
med açao, perdeu a unica occasiaõ que teve de 
«cobrar s„as Colo,rias; todavia o que sc pode 
asseverar he que muitos membros principaes do 
podei executivo e das Cortes estaõ hoje bem 
arrepenoidos par haver seguido os velhos pre- 
juisos coloniaes em vez de terem maduramente 

‘l^^stao. Nada há pois occorrido 
a- I nossa opinião deva alterar a 
tinlia de neutralidade entaõ adoptada por Inc^la- 
lena,- pelo contrario muito mais estamos a^ra 
persuadidos que nos convem seguir estrictamente 
por nosso mesmo interesse, aquelle comporta’ 
mento político. Que houvéssemos de désviar- 
nos delle só pelo que temos visto fazer a Fernan¬ 
do, e por tudo quanto sabemos de seos calabouços, 
torturas, e Autos da Fé, seria essa uma maxima 
que unicamente pode ser adoptada pelos amio-os 
de uma guerra perpetua: sim unicamente taes 
indivíduos podem folgar que Inglaterra entre 
em guerras dispendiozas, e quem sabe se fataes, 
so porque os monarcas e naçoens estrangeiras 
tazem despropositos ou comettem mil erros den¬ 
tro em suas cazas. 

Há ainda certos politicos qne dizem que In¬ 
glaterra nunca devia, e menos neste ponto 
seguir uma equivoca marcdia de politica. 6 
principio he verdadeiro ; e tal marcha equivoca, 
sendo absurda nos conununs e ordinários ne¬ 
gócios da vida, hé ainda muito mais em os neo-o- 
cios politicos, por que hé muito peor que a fra- 
^leza, e sempre traz com sigo consequências 
rataes. Segiiramente o defender Hespanha 
contia as CoIonias, ou estas contra Hespanha 
seria sempre mais nobre e mais prudente do que 
nebaixo da capa de neutralidade auxiliar occul- 
tamente uu enganar ambos os partidos. Mas 
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esta nao hé a neutralidade que nósaconselhâmosj 
porque ella seria indigna do Caracter da naçao 
Britanica, em todo o tempo franca e leal, e sem¬ 
pre tao longe da fraquzea como da duplicidade 
ou arteficio. A unica interferência de que 
podia usar Inglaterra em os negocios Americanos, 
e talvez com muito bom successo, seria renovar, 
sendo solicitada por alguma das partes, a sua 
antiga rnediaçao ; por que se esta fosse aceita eni 
1810 teria poupado muitos annos de grandes 
calamidades ás colonias, e nao teria posto agora 
Hespanha em circunstancias de ver que a hora 
da reconciliaçaÕ talvez já passou. Mas quando 
tal rnediaçao fosse agora oíferecida ou aceita, 
acrescentámos ainda, que o Governo Britânico 
se nao deveria aproveitar delia para monopolizar 
todos os seos bons rezultados : pelo contrario a 
política seria convidar as grandes potências da 
feuropa para serem neste ponto cooperadoras com 
Inglaterra. 

(Continuar-se-ha em o No, seguinte,) 

AIX-LA-CHAPKLLE. 

Demos neste Artigo o Tratado feito entre os 
Alliados e a França para a evacuaçao do território 
Francez pelas tropas combinadas. Este passo 
mostra que a tranquilidade publica se vai mui 
visivelmente consolidando em França, e que 
esta, determinada a gozar dos fruetos de um 
Governo Constitucional, por que pelejou mais de 
Vinte annos, dará agora ás artes da paz o tempo 
que antes deu ádevastaçao, rapinas, e conquistas. 

Uma Característica bem notável deste Con¬ 
gresso de Aix-la-Chapelle hé que á par dos 
Soberanos, que só o compoem, figurão duas 
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grandes Cazas de Commercio de Inglaterra e 
Raizes Lai^xos, ecomo taes saõ partes integrantes 

o Iratado. Eis pois o coniniercio hombre- 
ando agora com os Soberanos, e só duas cazas 
^n o poi assmi dizer os fiadores da maior naçao 

Europea,—a França! Aprendaõ disto os Reys 
f a eria, e os governos do mundo a honrar e 

proteger como devem o commercio; e lembrem- 
se, que glandes ou irnmensos territórios, sem 
tlinneiro ou sem erário, valem muitas vezes 

menos que dois ou tres indivíduos particulares! 
bastante para Juimilhar a 

altivez dos governos e naçoens. 
Naõ admira que o Congresso de Aix-la-Cba- 

pelle tenha ja dado dernonstraçoens taÕ pacificas, 
e sinaes taÕ evidentes do bom humor de que ac- 

tualmente gozaõ os Soberanos alliados; os 
preliminares deste famoso Conselho dos Deoses 
da terra já nos faziaõ augurar estes bons resul¬ 
tados de bem aventurança política. O Príncipe 

Metternich festejou grandemente alguns dos 
Ministros das potências alliadas, na sua marcha 
para o Congresso; e diz-se que estas convivaes 
conferencias, politico-pacificas, fora5 liberal¬ 
mente humedecidas com o néctar precioso do 
vinho de Johanisberg. Ora sendo um Velho 
dictado, que in vino 'veritas, seguia-se logo que 
os Ministros dos Reys, illuminados pelo espirito 
de verdade de Johanisberg, o deviaõ infundir 

também nos soberanos que representavao ;'e da¬ 
qui nasceu portanto a pronta e generosa decisaÕ 
dos Alliados. 

As esperanças do mundo parecem estar pois 
realisadas; e em prova disto copiaremos o 
Improviso seguinte, que nos dizem fora com¬ 
posto em 4. lingoas, dedicado á Santa Alliança, 
e cantado publicamente am Aix-la-Chapelle’, 
no dia 16 de Octubro do anno da Graça 1818;_ 
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En fin la paix, dans le repos 
Vieiit de íixer FEurope intière : 
Peuples, oublions tous nos maux I 
Nous n’avons pour Rois que de pères!! 1 
Braves enfans, unissons-nous 
Pour clianter toutes leurs louanges! 
S’ils sont nos Dieux !!! Nous serons tous, 
O ui, tous heureux, comme les Anges ! 

HESPANHA, 

Neste artigo copeamos urna Carta de Madrid 
que noticiava a mudança de Ministério com as 
particulares circunstancias que a acompanharam. 
As ordens de El Rey para este eíFeito foraoassig- 
nadas por elle no dia 14 de Setembro. Ainda 
que a mudança de um Ministério seja couza 
privativa dos Monarcas, que podem mui bem 
despedir seos servos, como um amo despede 
seos creados quando se nao dá bem com elles, 
todavia o modo de os despedir, e a frequência 
de taes despedidas caracterisaÕ sempre muito os 
donos de Caza. Que o modo da despedida do 
Ministério Hespanhol foi verdadeiramente no 
esti/o Asiático^ nimguem poderá duvidar; quanto 
á frequência desta mudança politica em Hes- 
panha, ineihor se poderá ella avaliar pela lista 
seguinte das diversas scenas que ahi tem pas¬ 
sado desde que S. M. Catholica Fernando VII 
recobrou o throno. 

Lista dos Ministros nomeados, e depostos, depois 
■da Volta d’ El Rey Fernando para a Hespanha, 
em Maio de 1814. 

Ministros de Estado dos negocios estrangei¬ 
ros :—O Duque de S. Carlos, Dom Pedro 
Cevallos, Don Joze Pizarro. 
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MImsíros ,1o Interior, ou ,1a Graça c Justiça .• 
o D. Tliomas Moiano, D, 

Joze Quipo de Lano, Bispo de Mechoacan 
normado de manham, e deposto e prezo a noite ! ’ 

rnnrlVdas^FinançasD. Christovaõ de 

D Don —Vailigo, 
IX Luiz Salazar, D. Martin Garay. 

T1P,?.! Guerra:—Don — Heredia, Ge- 
c a esteios, El Conde de Campo Sagrado. 

w! MarinhaD. Luiz Salazar, D. 

Ministro da Policia ;-D. Pedro Echeverria. 
rl/:» lista de 17 Ministros nomeados e 
depostos dentro do espaço de 4 annos, pela qual 

a 3em a cac a anno 4 Ministros e ^! Se ainda em 
ngal ha indivíduos que tem por officio 

exa tai o gov^eino de Hespanha, e convidar, ora 
directa ora mdirectamente, os Portnguezes a 
seiem íespanhoes; olhem bem para ella, e 
vejao a felicidade que pertendem dar a Portuo-al 1 

& 

INGLATERRA. 

Neste artigo publicámos a grande lista dos 
navios I ortuguezes, tomados pelos Corsários 
C,ommissionados por Artigas, lista formada das 
que regularmente saÕ publicadas no Lloyds. O 
numero destas prezas hé com eífeito mui grande 
por que achámos perto de trinta navios roíibados’ 
tomados, ou destruidos. Mas naõ hé só .4 
perda de tantos vazos, perdidos com suas jicas 
cargas, que taz este acontecimento dit^no de 
serias meditaçoens, acresce ainda o eífeito moral 
qiietaes tomadias tem produzido nos seguradores 
Inglezes ; nova e mui attendivel perda para o 
Commercio Portuguez. Os Seguros tem che- 
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gado eni Londresá 15 guineos, soina taõ enorme 
que o commercio, feito em navios Portuguezes, 
já naõ pode competir com o (|ue se faz em navios 
estrangeiros. Todavia, já nos consta que hâ 
poucos dias se tem feito seguros entre 11 e 
guineos, depois que chegou a Londres a noticia^de 
estar embargado em Baltimore, â requerimento 
do Cônsul Portuguez o navio MoyUallegre le¬ 
vado porum Corsário, e da esperança em que estão 
os seguradores ínglezes de que a prêza Portu- 
gueza será julgada illegal. 

Nem se persuada alguém que a diminuição 
dos prêmios dos seguros- procedeu de ter cor- 
rido em Londres que do Porto de Lisboa es- 
tavao a sahir ou já tinliao sabido uma Náo, 
e um Brigue para cruzar contra os Piratas 
enbandeirados em nome de Artigas ; esta no¬ 
ticia nenhuma influencia cauzou na diminuição 
dos seguros, e em prova disso refererimos a 
anecdota seguinte, que nos foi contada por 
v\m negociante respeitável Portuguez, que foi 
fazer um seguro no Lloyd’s, 

Querendo o dito negociante Portuguez fazer 
melhor o seo negocio, quando os seguros es- 
tavao á 15 guineos, dice aos seguradores que por 
cartas chegadas de Lisboa sabia, que tiniiao 
sabido ou es tavao a sahir as duas embarcaçoens 
de guerra já mencionadas : que resposta lhe 
deram porem os seguradores? Uma risada! 
acrescentando, que tal noticia, ou fosse ver¬ 
dadeira ou falsa, nada podia influir ntí baixa 
dos seguros, porque havia ja muito tempo que 
se naò reconhecia no Lloyd's a cxutenúa da 
marinha Portugueza ! O negociante naõ ponde, 
por consequência, tirar proveito algum da no¬ 
ticia que deu. 

Vemos pois que a nova da morte da Jla- 
rinha Portugueza^ já hé publica na primeira 
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Praça mercantil do mundo : e como o deixaria 
de ser, particularinente agora, quando, exa¬ 
minando as Listas dos navios tomados, se 
descobre que a maior parte delles tem sido 
aprezados fora das Barras dos principaes portos 
do Remo Lnido Portuguez, tanto da Europa 
como da America, e quazi á vista de suas 
fortalezas; e que os ditos portos tem estado 
corno bloqueados pela marinha 7iominal de 
Artigas? Depois da ignominia porque tem 
pas^do os descendentes dos que tao btiosamente 
quebraram tantas Lanças em África^ reduzidos 
a pagar tributos á piratas Argelinos, nao podia 
haver outra equiv^allesse á miseraval desgraça 
ae ver-mos como bloqueados nossos portos de 
ambos os hemisphericos pela nominal mainnha 
de Artigas ! 

E que convirá dizer agora á vista de tamanha 
quebra dq antigo poder e fortuna Portngueza ? 
Nada mais do que aquillo que já dice em uma 
das suas bellas Odes o nosso velho Iloracio Por- 
íuguez, o illustre P" Francisco Manoel do Nas¬ 
cimento;— 

Netos de Gania, Netos de Albuquerque, 
(E arranca alto suspiro 

Neptuno, que assim brada) envcrgonbai-vos ! 
Que hé do trisulco sceptro, 

“ Que entreguei ao valente Aventureiro, 
Que arou primeiro, ousado, 

“ ignoto mar da apavonada Aurora ? 
Aquellas Argos Lusas, 

Cheias de beroes, que a Mauritana escola 
“ Criara e endurecêra, 

Já naõ trilhão meo reino, desenvoltas ? 
^ * íif * íjf * * íf. * ^ 

q A cinza dos Pachecos 
Pedio vingança; e os Fados mais que justos . . 

* Concederam-lha! . . . .—Os Redactores. 
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.Hé incrível o modo porque o Correio Bra-^ 
ziliense forma seos ataques contra o Investi¬ 
gador ! Sem nunca seguir uma marcha frança 
e leal, recorre á todas as tortuosidades, e por 
assim dizer, á esperas encobertas, que só emprega 
quem desconfia da sua força ou razaõ. No 
seo N° de Setembro, pag. 37^, volta á mesma 
cantilena do N® antecedente, e repete que corno 
o Investigador o chamou, em outro ternpo^ 

Mirandista, Caraquenho, Revolucionário, In¬ 
cendiário, &c. &c.” deve agora retorquir-lhe 
a ponto, Mas se o Correio Brazillense ainda 
íao sentido se mostra porque o Investigador 
lhe chamou em 181£, ou 1813 os nomes acinia 
indicados, porque nao escreve um Numero in¬ 
teiro, ou metade de cada um para se vingar 
dessa ofíensa; e nao separa couzas verda¬ 
deiramente pessoaes de questoens de muita 
importância, e que só merecem ser tratadas com 
muita seriedade, e proposito? Que tem os 
últimos debates em que entrou o C. B. com o 
mal com que em outro tempo o tratou o In¬ 
vestigador? Nao prova elíe corn isso que suas 
intençoens nao sao defender úma boa cauza, 
mas satisfazer só uma vingança? 

Isto porem nada hé em comparaçao da ma¬ 
nifesta calurnnia ou mâ fé com que ataca o 
Investigador Yí2i mesma pag, 372. Diz elie: 

O Investigador insistindo em que El Rey 
deve voltar para Lisboa, sahiu agora no seo 
N"" 87, com a copia das Cortes de Coimbra 
em que se aclamou El Rey D. Joa5 I, para 
provar que os Portuguezes tem o direito de . 
nomear Rey, estando vago o throno.” 
E (na pag 373) continua Quererá o Inves¬ 
tigador insinuar com isso, que por Jü Rey ter 
escolhido conservar a sua corte no Rio de Ja¬ 
neiro temporariamente, durante o presente 



(H 1Ç> [RefiexoenSf <^c. 

estado político da Europa e da America, fica 
vago o SCO throDO^'’ 

Com eífeilo, hé preciso que o Correio Brazüiensc 
esteja bem no cazo desse famoso Romano, a 
que alludiu o Investigador de Setembro, pag. 353, 
para desfigurar a tal ponto a verdade! T, o C. 
B, dá a entender, que o Investigador publicou 
as Cortes de Coimbra por que insiste que El 
Rey deve voltar para Lisboa : que pertende 
por isso provar que os Portuguezes tem direita 
de nomear Rey, estando vago o throno: 3^ que 
parece insinuar, que está vago o throno, por 
El Rey ter estabelecido temporariamente sua 
Corte no Rio de Janeiro. Bem máo conceito 
faz o C. B. das faculdades mentaes de seos 
Leitores, e mormente dos do Brazil, a quem 
dedica suas paginas, para persuadir-se que seos 
raciocínios podem ser havidos por elles como 
effeitos de boa persuasao" e boa lógica. Hé por 
ventura um mistério o motivo que deu occasiao 
ao Investigador de publicar as Cortes de Lamegoi 
e de (yoimbra? Tendo por conveniente res¬ 
ponder á um Folheto publicado em Lisboa, no 
qual, entre outras couzas, se asseverava, que os 
direitosr de nossos Reys ao throno Portuguez só 
estavao fundados nos direitos de doaçaõ e con¬ 
quista ! e se queria alé provar isto com as Cortes 
de Lamego : que couza mais obvia podia haver 
do que retorquir-lhe com as mesmas Cortes de 
Lamego e de Coimbra? O Investigadorbem 
francamente manifestou suas intençoens quando 
na resposta que deu dice :— 

1. Em o No. de Agosto, pag. 228:—Mas 
SLipponharnos que estes (os direitos de doacaÕ 
e conquista) originai iamente assim tinhao sido ; 
clles depois acabaram de todo com a morte 
d’El Rey D. Fernando. Quem hé que poz no 
throno o illustre tronco da Caza de Bragança, e 
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pelejou por elle contra Castella a famosa batíUha 
de Aljubarrota? Forao os direitos de doaçao e 
conquista?.E quem a final deo á mesma 
illustre Caza de Bragança o throno da Monarquia 
PortugLieza perdido por 60 annos de dura 
escravidão, e restaurado por 9*7 annos de guerra^ 
e de prodigios de lealdade e valor? forao 
ainda os direitos de doaçao e conquista, trans- 
mittidos pelos Reys de Leao?” 

9, E em o No. de Setembro, pag. 334:^— 
Nós nascemos Portuguezes, e Portuguezes 

queremos morrer,^ conservando sempre nossos 
Reys e nossa patria! Pois bem ! que se deve 
fazer? Animar a naçao para que faça o que 
sempre tem feito o favor dos seos Reys e da sua 
patria. Com estes intentos hé que jà publicámos 
as Cortes de Lamego, e passamos agora a publicar 
parte das Cortes de Coimbra^ que ellegeram o 
Nobilissimo e Illustre tronco da Caza de Bragança, 

0 Senhor D. Joao 
Ora depois de se ler isto no Investigador, 

como poderia o Correio Braziliense, a nao estar 
bem no cazo do famozo Romano, a quem ja se 
alludiii, desfigurar tao baixa e atraiçoadamente 
phrases tao claras e francas? Estava sim reser¬ 
vado para o Correio Braziliense o accusar o Inves¬ 
tigador por elle ter feito reviver o actos de 
patriotismo dos antigos Portuguezes em uma 
epocha em'que alguém trabalha por nos fazer 
líespanhoes ! Mas nós ja uma vez o dicemos : 
o C. B. nao hé Portuguez Europeo ; nao sabe¬ 
mos mesmo se nasceu Portuguez Braziliense; 

^e hoje hé inquestionavelmente Cidadao Ingiez! 
O C. B. na verdade honra grandemente a nova 

patria que adoptou, repetindo ainda na pag. 

^ De certo naõ o quer o Correio Braziliense, que acaba 
de naturalisar-se Inglês I—Os Redzctores. 
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existir como airo'r'a"*Tl,'»l^“™'’“ P“''‘"“"'e"le 
melhor ailiada de PoríuSifTó’ “ 

cÔm eir e T “‘"«'em 

p3erá citsLc "fT'.' " ““ Ne"' 
a Grin l'reri 1'^potese racionavel em íjue 
a íjic^i-Lretanha possa ser inimi»a de Portiio-ai 
para favorecer interesses alheios” 

fim dr> * se ''ai chegando para o 

se ° Investigador torna- 
se mais original, e assenielha-se ao Cisne cujo 

ultimo canto sempre he mais melodiozo.’ Diz 

elle a pag. 374:—“quanto aos elogios que o 

Punchal, escusa de suar camisas... ” Hé 

pasmozo como o Correio Braziliense iá de todo 

thla «o^^aveis da sua 
da . Consulte pois o seo assento de baptismo, 

e poi elle vera que he filho mais velho: portanto 

melhor seria que por prudência se calasse. 

Quem fal a das geraçoens dos outros expoem-se 
a que também lhe fallem na sua. 

O ultimo parágrapho do artigo dp C. B. hé 

delicioso; e nimguem poderia esperar tal do novo 

cidadao Inglez! Conclue elle em pag. 375 : 

Logo, nem a citaçao dessas Cortes de Coimbra 

serve para mostrar que os Portuguezes podem 

eíegei Key, visto que o seo hé legitimo, e vívt, 

pc/a graça de Deus,^ com numerosa successaõ} 
Isto dito por quem já antes asseverou que todos vs 
luioiiantcs do BrazU (sensatos e espirituosos) 

tinliaó cauza ruais que sufficknte para aborrecer o 
seo governo, hé agora deãeioso, hé sublime ! 
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iVs noticias que já referimos do Brazil no seo 
lugar competente acrescentaremos agora as 
seguintèSj relativas aos negocios do commercio 

de escravatura, as quaes os nossos Leitores po¬ 
derão tomar como certas 

Por Decreto de 18 de Agosto do corrente 
anno já foraÕ nomeados o Commissario Juiz 

e o Commissario Arbitro' Portuguezes que, con- 
junctamente com os Inglezes, hao de formar a 

Commissao mixta que, em virtude do Artigo S"", 
da Convenção de 28 de Julho de 1817, devia 
residir nos Dominios de S. M. F. ; e para resi¬ 
dência da dita Commissao designou El Rey N. S. 
a Praça do Rio de Janeiro. As pessoas nomea¬ 
das sao:-—Silvestre Pinheiro Ferreira, Deputado 
da R* Junta do Commercio, &c.; para Commis¬ 
sario Juiz ; e Joao Pereira de Souza, Negociante 
daquella Praça, para Commissario arbitro. 

" Também já o Governo Ingiez, ern execução 
do mesmo Artigo, designou o Estabelecimento 
de Serra Leoa para residência da Commissao 
inixta que deve estabelecer-se nos Dominios de 
S. M. Britannica ; e El Rey N, S. também já 

mandou á Junta do Commercio que consultasse 
sobre os individuos que nella deveráo entrar por 
nossa parte. 

Podemos alem disso acrescentar, que S. M. F. 
hia já proceder a nomeaçao da outra CommissaS 
Mixta, que pelo Artigo 9, da mesma Con vencao 
se deve estabelecer em Lonores para tomar con¬ 
hecimento das prezas que houverem sido feitas 

pelos Cruzadores Britannicos entre as duas epo- 
chas no mesmo artigo indicadas. Parcce-nos 

portanto acertado que os interessados nas embar- 
caçoens tomadas cuidem em mandar quanto 
antes para Londres todos os documentos e cla¬ 
rezas que poderem servir para os Commissarios 
avaliarem a extensão das suas perdas. 
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Temos á final a satisfaçao de aniiuiiciar 
tambern corno certa a ordem que S. M. mandou- 
expedir pelo Secretario de Estado da ReparliçaÕ 
competente para que se pagasse ao negociante 
Portuguez, residente em Londres, Custodia Pe¬ 
reira de Carvalho, o valor doseo Brigue Carvalho 
V, e que hoje tem o nome de Infante D. MigiteL 
Este procedimento confirma o que já dicemos 
em o nosso No. antecedente de Outubro, a pag* 
507, isto hé—0 respeito que El Rey quer se tenha 
por toda a propriedade particular de seos vassallos ; 
e como assim grande prazer temos que com este 
respeito (tao recomendado por El Rey) se tratasse 
a propriedade de um vassallo, tao honrado e 
benemerito como Custodio Pereira de Carvalho, 
o qual sempre muito se tem destinguido em leal¬ 
dade para com seo Rey, e em bons dezejos á 
favor da sua patria, 

Como prova ainda clarissima das nobres e 
justas intençoens de El Rey e seos Ministros 
sobre este importantíssimo assumpto, daremos 
a que vimos em cartas da Bahia, em que se dizia; 
que naquella Praça se tinha já estabelecido, ou 
hia estabelecer uma Comiiiissao de Nesfociantes 
para avaliar e arbitrar o que se deve pagar aos 
navios que forao empregados no bloqueio do 
Pçrnambuco.. Bem haja o Governo que assim 
obra! porque continuando a comportar-se deste 
modo terá sempre á sua disposição até o ultimo 
real de seos vassallos nas oceasioens de aperto ou 
de perigo. A maior riqueza de um governo hé 
o credito^ e este nao se pode aílquirir se nao por 
um respeito sagrado, e inviolável á tudo o (jue hé‘ 

propriedade particular. 
As mesmas cartas da Bahia, á que nos referi¬ 

mos, notavao com tudo uma circunstancia que 
nós nao podemos acreditar. Louvando muito as 
boas intençoens de El Rey e seos Ministros, 

•f 



Rejlexoensy ^c. í 
diziao que o mal nao estava nelles, mas nos exe^ 
cutores de suas ordens; e que o valor das in¬ 
demnidades, que se mandassem pagar aos navios 
acima mencionados, nunca se chegaria a receber 
sem que o negocio se tratasse antes commercial- 
mente^ com os Senhores S . . . e I. . . Ban¬ 
queiros conhecidos de uma notável personagem 
do Erário (nao o Secretario Ministro de Estado 
da Repartição.) Nós, como dicernos a cima, 
nao podemos acreditar tao vergonhosos rumores ; 
mas fazemos menção delles para que as pessoas, 
a quem elles possao alludir, vejao o melindre de 
sua situaçao, e olhem bem por todas as suas 
acçoens publicas. 

N, B. A continuaçaS do que ainda temos que 
dizer sobre o Porto franco em Portugal^ nao 
poude ter lugar neste No., e fica para o se¬ 
guinte; 

Dizem-nos que a soma das letras, sacadas do 
Rio de Janeiro, e aceitas em Londres para indem- 
nisaçao das perdas no commercio de escravatura, 
anda já por 60,000 Libras Sterlinas. 

VoL. xxiii; Q 
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INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, Sçc. 

DEZEMBRO, 1818. 

Condo et compono^ quce mox ãepromerepossim^^no^ 

LITERATURA PORTUGUEZA 
E ESTRANGEIRA. 

Parecer, que o Desembargador Joze Vaz de Car- 
mlho deu em 1749 ao Senhor D. JoaÔ 5^^, quando 
premeditou Jazer a Pragmatica, que sahio em 
£4 de Maio d'aquelle anno ; cujo parecer foi 
extraindo de uma Copia, que se achou no Ga¬ 
binete de Pedro da Motta, e Silva, 

Senhor; 

Concebendo V. M® na Sua Alta comprehensao 
dar melhoramento ao Reyno, e desterrar os 
abusos, e males, que o elaqueaS, se digna ouvir- 
me sobre este importantíssimo Objecto: hé da- 
minha obrigaçao obedecer fielmente beijando 
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T^2te7'CítU7'a Portuguezu e Estrangeira, 

reverente a Real Mao de V. M. por tao estimável 
vj raca. 

P^ra se remediar um mal hé precizo que pri¬ 
meiro se cmiheça a natureza do mesmo mal, e as 

ílp^c*f**r ^1 ® produzem, porque 
deste Conliecimento depende a applicaçaõ da 
veidadeira Medicina. ^ 

O desleixo, e abandono da Agricultura do 
eyno le um mal Capital, queo vai lemtamente 
evoiando, e preparando a sua indispensável, e 

consequente ruina. - Sinco sa5 ao meu parecer 
as suas Causas producentes—“ O luxo, a Ociosi- 
clacíe, a ignorancia, a desestima do Agidcultor^ e o 
pezo enorme, com que se acha em muitas partes do 
d^eyno, onerada a mesma agricultura: Cada uma 
das quaes por siso hé de sobejo para anniquilar, 
e tornar hulla esta preciosa arte. Conhecidos 
pois semelhantes Causas efficientes nada pode 
ser mais facil que applicar-lhes os remedios, que 
sao as virtudes, que se lhes oppoem. 

A Agricultura, esta Arte, ou disciplina rural 
por meio daqual os homens tiraÕ da terra todas 
as cpmmodidades, teve de todos os Antio-os a 
primeira estimaçaÕ, e uzo necessário, como^^uma 
uHs basc^, porc[U6 as Sociedades se nutrem se 
conservao, e se adiantao; hoje porem está em 
grande esquecimento entre nós. 

Quanto mais o intendimento humano se es¬ 
praia pela antiguidade, tanto mais se vê presada, 
e adiantada esta primeira sciencia do mundo, 
sobre o que a historia appresenta documentos 
innumeraveis. A fertilidade, e cultura dos 
campos de Babilônia derao o maior credito aos 
Israelitas^ e Hebreos, porque n'este exercisio 
mostrarão o ernporte, e uso, que faziao das ideas, 
e conhecimentos, que adquiriraS, e aprendêraÕ 
dos primeiros homens do mundo sobre a neces¬ 
sidade^ e modo de cultivar a terra. Gedeao, 

■ 11(1, 
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Saul, Davicl, Eliseu, € outras infinitas perso¬ 
nagens d’aquelle tempo, estimavao em tanto a 
agricultura, que elles a consideravao como a pri¬ 
meira occupaçao, e dever inseparável de todo o 
homem, por maior, que fosse a sua dignidade na 
sociedade. 

O mesmo praticárao os Phenicios, os Egipcios, 
e os Cartagineses, como se vê dos 28 livros, que 
escreveu Magon. Os Gregos nao se applicárao 
e honrarao menos esta fecundissima arte, antes a 
levârao ao maior augmento, de forma, que Ho¬ 
mero, e outros nos fazem ver, que até as pri- 
meiras dignidades viviao dos seus gados, e dos 
fructos da terra, que elles proprios cultivavao, e 
am.anhavao por suas maos. Os Persianos íizerao 
da Agricultura tal apreço, que ella era o mais 
delicioso exercicio dos Príncipes, como de Cyro 
conta Xenofonte, que fazia timbre das flores, 
que regava, e da Ortaliça, que agricultava. E 
recorrendo â historia dos tempos mais proximos 
se sabe, que os Romanos se applicavao, e se 
honravao tanto com a agricultura que dos mes¬ 
mos legumes, que semeavao, tomavao como eiU' 
memória honorifica os Appelidos, como os Fábios^ 
os Lentulos, os Pisoens^ os CiceroSy e outros 
muitos. , 

Os Políticos seguindo o apothegma d’Alex- 
andre Magno â Democrito — Ut natus infans 
nec mvere, nec crescere sine nutriás lacte potest, 
sic nec Civitas sine agrorumfructibus, consti tuiraõ 
o principal cuidado da Soberania, como objecto, 
a que se dirige o fim dos Direitos Magestaticos, 
naattensao de reanojiaria, ou frumentaria, porque 
sem a ‘agricultura nao pode existir sociedade, 
nem a correlação entre o mandar, e o obedecer; 
a um povo faminto nao podem conter nem as 
armas, nem os Magistrados, nem as Eeys Divi¬ 
nas, nem humanas; por isso os governos cui- 

I 



126 Literatura Fortugueza e Estrangeira. 

dárao sempre na cultura, porque os fructos da 
terra sao por um dictame da mesma natureza os 
meios para a sua nutrição, conservação, e mel¬ 
horamento ; e para estes meios se adquirirem hé 
necessária a cultura, para esta o trabalho, e os 
conhecimentos naturaes. 

Entre nós mesmos teve esta disciplina rural 
alternativas d’augmento, e de diminuição, sendo 
n’este artigo epochas dapplicaçao, e de floreci- 
mento as dos Snrs D. Diniz, D. Pedro P, D. 
Manoel, e de D. Joao 3^ 

Se todas aquellas nações, e nós mesmos fomos 
tao inclinados, e instruídos na sciencia rural, 
porque razaõ o nao deveremos continuar a ser? 
Se queremos existir, e os nossos successores, hé 
necessário recorrer a esta grande sciencia, que 
alem de fazer produzir aquelles meios de con¬ 
servação, e do adiantamento e de um enrequice- 
mento honrado, habilita tao bem os corpos para 
a guerra, e afugenta o luxo, a ociosidade, e os 
outros vicios. A mesma natureza do homem 
nos subministra um evidente argumento. Nasce 
o homem com braços, e corpo para por meio 
d’elles adquirir, depois da culpa original, á 
força de trabalho, o que lhes hé necessário para 
a sua subsistência. Neste exercicio frugal do 
campo se endurerem os corpos, e se tornaÕ ca- 
pases do rigor da disciplina militar, e mais vivi- 
douros pela simplicidade natural, tirando-se por 
meio d’elle o vagar para os vicios, e o lugar para 
as despezas do luxo, dos letigios, e das ruinas 
das famílias ; e fazendo-se em íim desconhecer os 
crimes, que hoje a pobreza aconselha aos que 
nao querem trabalhar : eisaqui como a agricul¬ 
tura tem tao bem a excellencia de ser um antídoto 
contra os vicios. 

A vida mollc, e ociosa hé na corte, e nas ci¬ 
dades o caracter adoptado, eo lavrador entre- 
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gue a uni avida laboriosa alcança eni rasao da 
própria virtude o despreso dos cortezaos, quando 
estes por mais voltas, que dem, e de estratagemas, 
de que uzem, nunca poderão escurecer, que a agri¬ 
cultura hé quem sustenta a corte, e as cidades, c 
que faz a abimdancia do dinheiro, por ser este 
um eífeito dos fructos da terra, e dos aniniaes, 
que ifella se criao, conseguidos pela agencia do 
lavrador que fertiliza a terra e propaga o gado. 

Todas estas verdades, e princípios sao aquelles, 
Senhor, que devem dirigir, e respeitar qualquer 
Sociedade, que deseja existir, e prosperar, e que 
devem encaminhar a rnao de todos aquelles, que 
tem o leme que move as acções dos individuous 
da mesma Sociedade. 

Estabelecer nella a Sciencia da Agricultura hé 
principal dever. Mas o progresso deste estabe* 
lecimento deve depender nao tanto da coacçao, 
quanto da vontade regulada por uma vigilante in- 
specçao 5 para esta vontade nao se pode facilmente 
deliberar sem o subsidio dos conhecimentos, que 
mostrando a cada um os meios de obter os fins, 
e a estimaça5, e aproveitamento destes, os re¬ 
solva a abraça-la como sciencia, que lhes he util. 
Conseguintemente hé proprio, e conveniente 
propagar pela mais pequena aldea do Reyno a 
instrucçao das primeiras letras, e ao mesmo 
tempo, que a mocidade se forem infundindo, ^e 
cominunicando os princípios da moral Christaa, 
e das obrigações do homem para com a sociedade, 
instruila também nos conhecimentos e princípios 
da agricultura, fazendo se para isso una Cathe- 
cismo das regras essenciaes, que constituem um 
bom agricultor, para que a pratica des envolvesse 
os conhecimentos especulativos. 

Há muitas obras excellentes publicadas sobre 
esta matéria, e eu nao deixaria de adoptar a que 
Catao escreveu com o titulo de re rústica fazen- 
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fim l^^e- 
breves^^”^'^'' preceitos 

S nr^ proporção, e analogia, que 
ps seus preceitos tem com o nosso naiz nelas 

a^^Saifícá?" â terra a semente, e 

duLs L^erVfn^irwf“í e a- - 1 ^ ^ iOima da propa^açao, e coii- 
c’os cS° gados pela maneira da^construccaõ 
mento ^ estribarias aptas para o recoíhi- 
os melliorps"^^?°* gados, pelo modo de escolher 
senhos n ^ ^ fabricar en- gemios para o Azeite, e Vinho. 

-üevo ta5 bem lembrar, como cultura impor- 
ton e os onseame» dss Afcêlhas operarias e to- 

cóioniaf“* ‘■■to*""'®'', c conslitiiir-llies 
lonias, pois que na ordem da cultura hé a oue 

insignificante dis- 
íirp/iidoí" louvores singulares 
de Plínio, _e entre os preceitos geraes neste o-e- 
leio lucrosissimo ae cultura se contempla, alem 

doutros, estabelecer-se a coionia entre florestas 
e plantas odoríferas, e balsamicas, ou produzidas 
naturalmente, ou plantadas pela arte, distantes 
porem da agricultura d’aquelles fructos, a que 
prejudicao, assim como ás uvas. 

Hoiii ai, e graciar, flnanto for possivel, a classe 
dos agricultares, como vassallos os mais impor- 
antes, concedendo-lhes prerogativas, que liies 

servissem de estimulo, e incitamento, adoptaii- 
do-se aquelle syseema gracioso, que o Senhor D. 

.’lul?in^rriír?^°“ na Extravagante de ]8 de 
iiJho de \56é para animara classe dos creadores 

de gados, graduandose estas concessoens de 
prerogativas para com os lavradores da mesma 
forma que se gradua para com aquelles crea¬ 

Ali tomou o dito Senhor dous termos de pro- 
^ ir ‘ 
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porção 1 . Ao que tendo cincoeuta vaccas cie 
ventre mostrasse, e desse ein conta em cadã um 
anno como cPeüas liouve vinte e cinco creaçoes ; 
e ao que tendo quinhentas ovelhas de ventre, 
mostrasse haver em cada um anno, cento e vinte 
e sinco carneiros ; e ao que tendo cjuinhentas 
cabras mostrasse haver em cada* um anno du¬ 
zentas, e sincoenta creaçoens concedeo lhe as 
prerogativas de nao serem obrigados a servirem 
cargos alguns públicos, nem oflficios do Con¬ 
selho (excepto os quatro da Ordenaçao), na5 
irem com prezos, nao se liies lançar tutoria, alem 
da legitima, nao se lhes tomarem casas de apo¬ 
sentadoria, nem bestas, nem carros, nem car¬ 
retas ; aos que porern de cem vaccas, que tives¬ 
sem, mostrassem em cada um anno sincoenta 
creaçoens ; e ao que de mil ovelhas de ventre 
mostrasse ter duzentas e cincoenía creaçoens, e 
ao de mil cabras de ventre mostrasse em cada um 
anno quinhentas creaçoens, concedeo-lhe alem 
das prerogativas declaradas, nao serem presos 
em ferros nem em cadea publica, e gosarem de 
homenagem naquelles casos, em que se dá aos 
cavalleiros confirmados. Da mesma forma se 
deve usar para com a lavoura, tomando se dous 
termos, por exemplo ; o lavrador que lançasse á 
terra quatro moios de trigo e recolhesse sessenta 
e quatro de producçao, gozar das prerogativas 
concedidas aos creadores do primeiro termo, 
tomado n aquella extravagante : e o que lançasse 
á terra oito moios de trigo, e recolhesse cento, 
e vinte e oito moios de producçao, gozar das pre¬ 
rogativas do segundo termo dos creadores; to¬ 
mando-se nas outras sementes igiiaes termos em 
proporção, e iguaes graças, exigindo o favor da 
lavoura outras excellencias, como por exemplo, 
medalhas d’honra com legenda allegorica aos que 
se distinguissem na mesma Lavoura. 
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Abolir, e degradar o uso que nos veio da 
Hespanha, da multiplicidade de touros, deixando 
para a creaçao somente aquelles pais, que forem 
necessários, porque a abundancia de semelhantes 
bois bravos hé nociva pela desordem, que causao 
nas manadas, pela inutilidade para a lavoura, e 
pelo prejuizo de comerem os pastos, que devem 
servir j)ara os bois mansos, e uteis ; e para a 
ereacao. 

O Senhor D. Fernando na Sua Leis Agraria 
de 26 de Junho de 1371 permitte que só o 
lavrador seja creador, e mesmo o obriga. Era 
para desejar que estimulos derivados do exemplo, 
e da riqueza desta pratica os conduzisse a abraça-la 
antes, e que um remedio favoravel, e ao mesmo 
tempo lucroso fosse de subsidio ao descuido, ou 
a impossibilidade, que tivesse o lavrador para 
creador. 

A rasao, que aquelle Soberano conservou na 
sua mente, em quanto manda que o lavrador 
seja creador—naÕ foi outra senão a commodidade 
dos lavradores, que aproveitando os seus pastos 
tivessem bois para a lavoura successiva, os quaes 
lhes sahiao mais em conta, do que se os com¬ 
prassem, servindo lhes a sua producçao como de 
um alicerse para sustentar, e augmentar a la¬ 
voura ; mas se a coroa nas suas ferras reservadas, 
como Contadas, mantivesse a creaçao de semel¬ 
hantes gados, vendendo-os [aos lavradores, que 
os precisassem, por preços justos, tirava quatro 
resultados :—V. Auxiliar o lavrador descuidado, 
ou impossibilitado para a creaçao;—2°. Guardar 
o preço justo;—3^ Promover o exemplo;— 
4^ Uma nova fonte do augmento da Coroa. 

Assim como os Persas, e Caldeos estabelecerão 
em cada uma das suas provincias Magistrados 
Agrários ; a quem chamavao-—Olheiros—que 
aUendiao pela cultura das terras, que presta- 
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vao aos lavradores os soccorros, e conselhos 
judiciosos, e lhes decidiao as duvidas, que os 
lavradores tinhao sobre a forma de agricultar, 
e fasiaS remover aquelles obstáculos, qúe podiao 
inutiliza-la, da mesa forma se deviao pôr nas 
provincias superintendentes, que olhassem, e 
attendessem pelos mesmos objectos, podendo no 
caso de maior duvida ouvir o parecer dos dous 
homens bons do Conselho, de que faz mensao 
o Senhor D. Fernando na dita Sua Agraria, a 
qual se deve pôr, como muito saudavel, e a 
mais famosa das nossas Leys, na sua inteira 
execução, escolhendo para superintendentes 
homens sabedores de conhecimentos naturaes, e 
na sua falta, lavradores os mais intelligentes, 
sem que com tudo se podessem intrometter no 
conhecimento de questoens de propriedade e 
posse, porque esse conhecimento deve continuar 
apertencer âs authoridades para isso constituidas. 

A reforma dos marachoens, e das quebradas, a 
abertura das valias, e enchanças para sacar, e 
sangrar ós paus e alagadiços, e a fortificação das 
partes fracas dos Campos, e a sua limpeza deve 
ser um dos principaes cuidados destes magis¬ 
trados provinciaes : nelles deveriao recahir os 
regimentos das Lisirias, do Juiz das Valias, e do 
Provedor dos Marachoens do Campo de Coimbra 
dé 8 de Septembro de 1806, fazendo-se applica- 
veis em cada uma das Provincias no que fosse 
compativeh 

A mella, e a ferrugem hé um mal, que hâ 
annos inficiona as taes, ou quaes cearas do 
Reino, o qual mais apparece, quando devia estar 
ausente, depois do pao espigado, e cujo mal torna 
inúteis os trabalhos dos lavradores : destes se 
devia .recomenda o remedio do Cordel^ que 
ensina, e recomenda o Senhor D. SebastiaS na 
Extravagante de lí2 de Fevereiro de 1564, porque 

VoL. XXIII. S 
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sendo a causa cíficiente deste mal as névoas 
liumidas e chuvas, que cahem sem vento, pre- 
ciza-se de um meio, que faça sacudir esta agua, 

u humidade depositada «a espiga ; assim esten^ 

IZlTT '7 Poi- «nia parte do ceara na 
’ extrpmt! ® P"8-ando-se pelas duas 

extremidades do mesmo cordel sacode-se este, e 
com elle da mesma forma correm-se todas as 
par es a ceara, porque com este movimento 

geiro larga a espiga a agua receptada, e a ex- 
penencia tem mostrado o seo proveito. Alle- 
viar-se a agricultura de tantas- prestaçoens de 
que se acra onerada, a excepça5 daquella que 
se deve a Deos, e da que pedisse a defeza do 
Jí^stado, porque a estes deveres tudo hé obri¬ 
gado. Mas os tributos censuaes, e foraes como 
terços quartos, outavos, teiga d'Abraham, mto de 
oan Itago, e outros semelhantes se devem dis¬ 
solver. 

Seja qud for o estado, a agricultura hé uma 
dimanaçao do direito natural, que nasce com o 
homem, porque sem os seus fructos naS podia 
o mesmo homem nascer nem viver, e sendo isto 
urna. verdade por si mesma evidente, taõ bem 
a he, que na agricultura está constituiria o prin- 
cipaí ciiieito natural do homem, e como tal deve 
ella ser livre de todo aquelle onus, que a pode 
diminuir (a nao serem os dous casos exceptuados 
que acima apontei com a sua razaõ) porque 
desta jlimmuiçaÕ resulta a diminuição, ou des- 
tiuiç^ do principal direito do homem, a quem 
taes fructos constituem a existência delle e a 
da sociedade. ’ 

O coraçaÕ humano pre-sente muito as suas 
regalias, e toda a diminuição d’ellas a reputa 
como iníracçaõ sustentada pela violência que 
soítre em quanto naõ a pode alliviar. Recon- 
heço. que semelhantes prestaçoens saÕ tributos, 
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que os soberanos iinpòsérao (e tao beni os 
donatorios com bem impropriedade) pois que 
a imposição do tributo hé um Direito Realin- 
herente a Pessoa do Soberano, que nunca se pode 
prescrever, e por isso compete ao Soberano, e 
iia5 aos donatorios alüviado ; se os tempos 
antigos mostrao que os donatorios os irn- 
poséraS, e alterarao nao foi senão por um efifeito 
do abuso do poder mageslalico, que o Seubor 
D. Manoel acautelou quando mandou proceder 
a reforma; e que a força de circunstancias poli- 
ticas o obrigárao a tolerar a percepção dos do¬ 
natários, e na5 <Iar um golpe decisivo. Este 
systema tem todos os visos de um systema feudal; 
repugnante à liberdade pessoal, e ao Estado 
Monarchico em beneficio do qual, e naS de 
certos particulares devem ceder os tributos, por 
que áquelle, e nao á estes hé que a naçaÕ hé 
responsável. Se bem se considerarem estes tri¬ 
butos censuaes, e foraes, e as despezas, que faz 
o lavrador, acliar-se-há, que pouco, ou nada lhe 
fica, salvo para a sua sustentaçaÕ ; e este enorme 
pezo, que cerca a condiçaS do lavrador, mais util 
a outros do que a si, hé uma das verdadeiras 
causas da decadência da lavoura, e do ermo das 
terras. ' 

O Senhor D. Fernando na predita Ley agraria 
attribue a decadência da lavoura à negligencia, 
e desapplicaçao dos paisanos; mas esta desap- 
plicaçaÕ foi uma causa consequente das pri¬ 
meiras, que tenho exposto na cons.ideraçaõ de 
que o alcance, e nao o lucro era o fructo da seu 
trabalho, e risco. 

As providencias, que as ordenaçoens pres¬ 
crevem debaxo do titulo de Sesmarias sobre a 
agricultura das terras, que tendo sido cultivadas, 
€ lioje o nao sa5, e das que nunca o forao, sao na 
verdade saudáveis, e d’ellas depende o augmento 
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da agricultura. Mas nestas ordenaçoens- omit- 
tirao os compiladores uma circumstancia essen¬ 
cial, sem a qual nao se podiao pôr em execuçaS 
aquellas providencias das Sesmarias, e a qual se 
deve supprir. A lei agraria do Sr. D. Fer¬ 
nando, que serve de base as Ordenaçoens 
Manuelina, e Filippina commette ao juizo de 
doLis homens bons do conselho examinarem essas 
terras incultas, e designarem a lavoura, que 
lhe corresponde, para que nenhuma terra fique 
inculta seja daquellas, que já forao cultivadas, e 
hoje nao sao, seja das que nunca forao : e hé 
esta circunstancia ta5 essencial, e reconhecida, 
como o proveitosa, que as mesmas leys d’Hes- 
panha a estabelecem. Part 2, Ley 1, t. 11, 
Hé necessário pois antes dos Sesmeiros darem 
as terras de Sesmaria, que o superintendente 
provincial, com os dous homens bons, examinem 
a qualidade da terra, e a lavoura, que lhe'Cor¬ 
responde. Hé necessário que se circunscreva, e 
demarque aquella porçaÕ debaldio, que se achar 
ser indispensável para logradouro do Povo, para 
que o excesso se reduza á cultura que lhe for 
conveniente, porque de outra sorte nunca ces¬ 
sarão as contendas dos povos. Hé necessário 
que o mesmo superintendente, e os dous homens 
bons indiquem as terras aptas, e próprias para 
pinhaes, oliveiras, e castanheiros, &c. e nao 
para outra agricultura, porque de outra sorte 
nem o lavrador se sabe deliberar, nem a camara, 
como hade executar o disposto no § 26 do t. 66, 
liv. r da Ord. 

Na5 está conseguida a agricultura somente 
por estas regras; precisa de um fundamento, 
que a conserve, e torne permanente. Este funda¬ 
mento nao pôde ser outro senão aquella obri¬ 
gação, que o Snr. D. Fernando na dita sua ley 
agraria impõem aos filhos do lavrador para com 
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tinuarem na occupaçao de seu pay. Hâ quem 
tenha julgado que este facto transtorna a hher- 
dade pessoal; mas outra hé a mjnha opinião. 
Vinculao*se os bens para que naS se alienem ; 
por que razaS senão hade (para assim dizer) 
vincular a principal obrigaçao do homem, que 
hé agricultor, para que senão aliene r Esta ley 
nao violenta a liberdade pessoal, hé um apoio, 
que auxilia os filhos do lavrador naquelle e jc- 
tame da razao natural, que nascendo com elies 
os encaminha para a agricultura, e haver poi 
meio d’ella a conservação da existencia, que lhe 
.deram os fructos da mesma agricultura piocu- 
rados, e adquiridos pelo trabalho do pay. 

P lavrador per si só nao pode acudir ás diver¬ 
sas attençoens a que olha a arte rural: preciza 
de braços que o ajudem na lavoura, e na guarda 
dos gados : os braços inúteis, e perniciosos dos 
vadios, dos ociosos, e mendigos, ^ quem suas 
moléstias, ou idades nao ernbaraçao para o tia- 
balho, se devem tornar uteis no serviço do lavra¬ 
dor por officio da justiça, da mesma forma, que 
o legislou o Snr. D. Fernando na sua ley agrarig,. 

O luxo foi sempre um mal, que os governos 
sábios procúrárao impedir, como origem da ruina 
da fazenda, e dos bons costumes dos homens, 
porque o demasiado gasto, e ostentação na 
pessoa, nos vestidos, na mesa, na casa, no estrado, 
no trato, nos filhos, e nos creados, consumindo 
o capital hade forçosamente passar a roubar o 
alheo, e hé uma obrigaçao de V. M. atalhar 
semelhantes prejuízos dos seus vassallos, e que 
nao se exhaura á troco de superfluidades, e frí¬ 
volos ornatos aquella perenne substancia, que 
firma as suas forças, e o augmento do commercio. 
O mal do luxo foi já indicado n aquelle apop- 
tegraa do famoso Solon, legislador dos Gregos 
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'cofZrPÍ' “ fmmm migra, i„ 
tie uma ^ acho senaÕ a receita 
cLÍ ê ,v f3“' Perftilamenlc o po,le 
a aDnlicar-.n 1^^“? medicina hé 
arSs^ mpff agricultura, e ás mais 

artes ensinao os homens a fazerem tudo nu 

necessário, ou util, e naÕ haver entre elles súper- 

' erfieirr "" abraçarem o verdadeiro, e solido, 
e a desprezar os objecíos de mera vaidade, e qui- 

desnézL óon proporçaS da 
mente no T ° occupando-os proveitosa- 
narf f v ^ira O tempo 
para a van gloria. Esta lie por tanto a medicina 
ve dade.ra, e^ todas as outri providencias, que 
se lhe queirao dar, naõ saÕ remedios, saõ sus- 
pensoens temporárias, que acabaÕ com a vehe- 
meucia das paixoens. Entretanto que aciuella 
m^icma etócaz senaõ applica, se lhes deve dar, 
como providencia interina, e preparatória a que 
resulta da comparaçaõ das pragmaticas dos 
ze.ozos, e sabios predecessores de Y. M. com o 
que convem ás presentes circunstancias ^ 

I rohibir-se nos vestidos, nos ornatos, e nos 
enfcites,-as teilas, os brocados, os tissos, galoens 
btas, os passamanes os cordoens, as franjas as 
esp.guilhas, os debruns, as borolas, e qualquer 
tecido de ouro, ou prata, quer seja fino, ou 
íalso . toda a sobre-posiçao ainda que seja de 
seda, ou laa, nos vestidos deve ser prohibida 
como supérflua; assim como os christaes, ou 
outras pedras, ou vidros, ou pérolas, ainda ciue 
lalsas sejaõ. Estas 'prohibiçoens devem ser 
acompanhadas de duas determinaçoens : uma 
que taxe o valor das sedas lavradas, e lisas e os 
riços lavrados, e-até as meias de seda: outra 
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que taxe tempo rasoavel para a clistracçao das 
fazendas proliibidas, que já forao despachadas 
nas Alfandeaas. 

• O 

Prohibir-se que pelas casas se veiidao fazendas, 
e canquilharias em caixas, e trouxas pelo pre¬ 
juízo, que causaÕ aos que vendem nas lojes. 
‘ Prohibir-se o uso de prata, ou ouro verdadeiro 
ou falso nas paredes, ou tectos, portas, janellas, 
ou em quaesquer moveis de casa, salvo algumas 
tarjas de espelhos, ou outras cousas semelhantes. 
O mesmo uso de prata, e ouro-se deve prohibir 
nas carruagens, liteiras, e cadeiras de levar, e 
trazer, nas selas, xareis, coldres, cobertas, e 
telizes, nos quaes se deve só permittir, que se 
ponhao armas bordadas de Seda, e de laa. 
Taxar-se o numero de lacaios para o serviço das 
Carruagens, Seges, e liteiras, e que suas fardas 
sejao de pano fabricado no Reyno; para que a 
extracçaõ vá servindo de estimulo aos fabri¬ 
cantes : Seria inútil toda a prohibicao se aos 
artífices d’aquelles ornatos se nao posesse pena 
quando os façao. Prohibir-se que de fora do 
Reyno, e seus domínios venhao carruagens, e 
outros moveis pelo prejuízo, que se causa aos 
artífices nacionaes, ficando sujeitos a sequestro 
semelhantes trastes, que para o futuro se intro¬ 
duzirem, alem d’outras penas. 

1 Merece particular cuidado, como mais peri- 
goso o luxo dos pretos, e mulatos, ainda que 
estejaÓ forros, e nasçao livres, pela propensão, 
que tem aos crimes, e pelo máo exemplo, que 
podem dar aos outros; e por isso se lhes deve 
pjohibir o uzo de toda a seda, e tecidos finos de 
laa, d’01andas, d^Esguioens, mesmo de linho, e 
algodao, de joias, d’ouro e prata. 

O uzo de espada, e de espadim se deve pro¬ 
hibir aos lacaios, e olíiciaes mechanicos; ás 
outras pessoas, a quem hé permittido, o deveraS 
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trazer a cinta, e nao na inao, como alguns cos- 
tuinao. As leys funerárias se elevem excitar à 
observância, com as alteraçoens, que as circun¬ 
stancias exigirem. Deve-se atalhar a prodiga¬ 
lidade, a que a paixao arrasta aos esposos nas 
joias,, vestidos, e outras dadivas, que dao ás 
futuras esposas, quando tratao de seus casa¬ 
mentos, cujo valor excessivo enfraquece as suas 
casas; taxando-se este com relaçaõ ao dote, que 
as esposas trouxerem. 

Deve-se destinar prêmio aos officiaes, que 
aprehenderem algum dos objectos prohibidos, 
e para que nunca se allegue ignorância tanto nas 
Alfândegas, como nas audiências se deve' ler 
a Pragmatica, que se ordenar, pelo Porteiro. ‘ 

Deve-se finalmente notar, que este uzo res- 
tricto respeita sómente ao profano, de nenhum 
modo á Igreja, e ao culto divino, porque por 
mais preciosos, que sejao os ornamentos, e outros 
utensílios, nao sao em comparaçao daquella 
dignidade, e respeito, que sé deve ás cousas, que 
servem ao mesmo culto no exercicio do qual 
devem ceder todas as preciocidades do mundo 
para sua decencia, e veneraçao. 

Dignou-se V. M. por um attributo da sua 
benevolencia ouvir-me sobre um objecto de tanta 
importância, dignese por igual attributo aceitar 
este produeto de minha obediência consagrada 
fielmente ao serviço de V. M, Faltaráo-me os 
talentos correspondentes â sublimidade da maté¬ 
ria, desejei-os, mas fiz o que pude, e entendi. 

A' Real Pessoa de V. M. guarde Deos por 
muitos annos, com havemos mister. 

Lisboa, 8 d’Abril de 1749. Beija as Reaes 
Maons de V. M. O Dezembargador do Paço— 
Joze Vaz de Carvalho. 
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A GUERRA DA PENÍNSULA, 

Debaixo do seo verdadeiro ponto de vista^—ou 
Carta ao Snr, Ahbade F... a cerca da His¬ 
toria da ultima guerra, publicada recente¬ 
mente em Florença. 

(Continuada da pag. 73 do No. antecedente.) 
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Nota L—Primeira resposta ao Snr. de Pradt, 

Napoleao seguiu pessoalmente o exercito 
Inglez até Astorga ein Galiza, e Ney e Soult 
até a Corunha. O Snr. de Pradt enganou-se 
singularmente quando disse que Napoleao só foi 
até Benemnio no reino de Leao; e quazi nos dá 
a entender que o Exercito Francez na5 passou 
alem, e deixára os Inglezes em liberdade de 
contiquarem sua retirada até a Corunha. Alguém 
pensara que o Snr, de Pradt quiz por este modo 
fugir de fallar na batalha da Corunha. Eis as 
suas palavras:—Cette Course de Beneventy car 
€'est le nom qu'on lui donna du lieu ou finit la 
porsuite de Varmée anglaise^ saut)a le Portugal: 
sans elle Napoleon y marchait, Agora confroii'* 
tem-se com as do Bulletin francez de 2 de 
Janeiro, de 1809.—O Imperador chegou a 

Astorga no F de Janeiro. . . . Deu ao Duque 
de Dalmacia a gloriosa missão de acoçar os 
Inglezes, e de os lançar ao mar com a ponta 
da espada/"^ 

Nota YÍ.^Bxercito Portiiguez^ formado de novo 
em 1808, e I8O9. 

O exercito actual Portuguez foi todo creado 
de novo depois da insurreiçaÕ do anno de 1808; 
e posto que se adoptassem os precedentes nomes 

' dos regimentos, e se recebessem vários officiaes 
e soldados antigos, na5 existia com tudo nen¬ 
hum dos corpos que o Principe Regente deixára 
quando passou para o Brazil, por quanto o 
General Junot, que se apossou do /reino, teve o 
cuidado de licenciar todo o exercito Portuguez, 
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e reduzi-lo a lÒ ou 12 mil homens escolhidos 
que mandou de prezente a Napoleao. Destes 
mais de metade desertou em Hespanha; e a 
Bayona de França só chegaram quando muito 5 
ou 6 mil homens, os quaes forao empregados por 
NapoleaS na guerra contra a Áustria e Rússia, 
aonde pereceram quasi todos. 

Alem disso o General Junot poz em segurança 
os depositos d’armas pertencentes tanto ás tropas 
de linha como aos regimentos de mificias; cte 
maneira que, insurgindo-se contra os, Francezes, 
nao tinha5 os Portuguezes nem tropas nem 
meios de armar-se. Disto se admirou Sir Arthur 
Wellesley (Lord Wellington) quando chegou a 
Portugal naquelle anno, e escreveu ao seu Minis¬ 
tério, dizendo, que lhe parecia muito mais 
pasmoza a insurreição dos Portuguezes, pois que 
aos Hespanhoes restavao ainda algumas tropas, 
e todos os seos arsenaes. e nada aos Portuguezes 
que merecesse tal nome. - 

A historia de Portugal, debaixo deste ponto 
de vista desafia os cálculos e a sagacidade dos 
mais hábeis políticos. Esta naçao em todos os 
tempos se mostrou belicosa, e decidida a defen¬ 
der a sua patria; e sempre que foi bem dirigida 
fez prodigios na guerra. Sobjugada duas vezes, 
sem fazer a menor resistência, em 1580, e 1807, 
duas vezes se insurgiu contra o inimigo que a 
oprimiu, sem possuir meio algum de fazer-lhe 
frente, e succedeu-lhe bem, tanto na primeira 
vez em lfi40, como na segunda, em 1808. 

Nota III.—Robert Wilson^ e a Legiaõ 
Lusitana. 

Entre as causas que retardaram a invasao do 
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General Victor talvez se deva contar a expedi¬ 
ção ou antes a serie de emprezas que S. R. Wilson 
ítz com um corpo de Portuguezes e alguns 
Hespanhoes, estabelecido entre Cuidad Rodrigo 
e a fronteira de Portugal. Nao se faria justiça 
a este official se nao se dessem algumas particu- 
larj^dades de suas operaçoens, cuja importância 
nao se po^Ierá devidamente avaliar sem alguma 
explicação preliminar. Para este fim hé desti¬ 
nada a presente Nota. 

Numa obra, intitulada a Vida de Lord Wel- 
lingtoUy traduzida em Francez, que appareceii 
em Italia depois de já escripto o presente Opús¬ 
culo, le-se :—que Sir R. Wilson, estabele¬ 
cido em Cuidad Rodrigo com um corpo de Por¬ 
tuguezes formado por elle, tinha interceptado 
a communicaçao do General Victor com Soult.” 
Mostrar se-há conseguintemente que sendo esta 
maneira de fallar em parte verdadeira, nao hé 
com tudo assas exacta. 

No mez de Julho de 1808 achava-se em Ingla¬ 
terra um bom numero de officiaes e soldados 
Portuguezes, que se haviao refugiado no Esqua¬ 
dra Ingleza que bloqueava os portos de Portugal 
desde que fora occupado pelo General Junot, fiados 
na promessa que o Almirante Sir Charles Cotton 
tinha feito n’uma Proclamaçao destribuida pela 
costa, na qual dizia:—“ que todos os officiaes 
e soldados Portuguezes de terra e de mar, que 
quizessem abandonar o serviço do usurpador e 
voltar ao do seo legitimo Soberano, seriao trans¬ 
portados para o Brazil á custada Gran-Bretanha.’' 
Estes officiaes e soldados esperavao em Ply- 
mouth pelos transportes para a sua viagem, 
quando lhes chegou a noticia do Levantamento 
de Portugal e da formaçao de uma Junta de 
Governo Supre^no para as provincias do norte, 
na Cidade do Porto. Estes, tendo então á sua 
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frente os Coronéis Moura e Lecor, actualrnente 
Generaes, se dirigiram ao Gov’’erno Inglez, 
pedindo armas e soccorros pecuniários em ordem 
a formar um corpo que voltasse a Portugal em 
auxilio de seos compatriotas, ü Governo Inglez 
aceitou a proposição; e como entre aquelles 
officiaes e soldados havia alguns de infantaria, 
outros de cavallaria e artilharia, assentou-se em 
formar o quadro de uma Legião, composta das 
tres armas, o qual se completaria na Cidade do 
Porto. Sir R. Wilson foi escolhido pelo Governo 
Inglez para inspectar a destribuiçaÔ das armas 
e uniformes, e cuidar da formaçao daquelle 
corpo ; chegado porem que foi a cidade do Porto, 
o Bispo, presidente da Junta, o nomeou com- 
mandante da Legião. 

Se alguém reparar na precauçao do Governo 
Inglez em nomear officiaes seos para vigiar na 
formaçao de qualquer corpo, deve lembrar-se 
que em diversas epochas, e diversos pontos do 
continente tinha a Gran-Bretanha feito copio- 
sissimos donativos de armas, muniçoens, e din¬ 
heiro, que apezar de uma cauta destribuiçao 
cahiao logo nas maons dos Francezes. No reino 
de Galiza acabava de acontecer isto de fresco. 
Os Portuguezes, por sua parte, estavao tao des¬ 
providos d^armas e tao anciosos por armar-se, 
que por qualquer condição as aceitariao; e em 
honra sua observou-se, que as espingardas que 
os Inglezes lhes forneceram forao as primeiras 
que nao cahiram nas maons do inimigo. 

Sir R. Wilson armou bem de pressa e discipli¬ 
nou üin Batalhao de 1,200 homens, pouco mais 
ou menos. A multidão de voluntários que se 
lhe appresentou era tal que lhe seria tao facil 
(escrevia elle) formar um corpo de 10 mil ho¬ 
mens como de 2 ou 3 mil; mas seos inimigos 
diziao que o mesmo homem, a quem se podiao 

I 
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confiar 2 mil homens, naõ era apto para com- 
mandar 10 mil. Acreditou-se que Sir R. Wilson 
tinha o projecto de fazer passar aquella Leeiaõ 
a soldo e serviço Inglez, e leva-la por isso ao 
maior numero possivel. Mas se elle teve taes 
pensamentos, nada conseguiu ; antes as armas e 
um oirnes para o 2° e 3° batalhaÕ tardaram longo 
empo a chegar ao Porto, sendo por engano expe- 
I os para Santander com outros armamentos e 

miiniçoensjdestinadas pelogoverno Inglez para os 
exei Cl tos Hespanhoes. Elle se impacientou, e deix- 

um official queotinhaaccompan- 
hado, o BaraÕ d’Eben, natural da Prússia, para for¬ 
mai e conimandar o 2“ batalhao quando chegasse 
o ^rmarnento, poz-se em marcha com o r batal- 
Jiao, e 2 ou 3 companhias de Cavallaria e ar¬ 
tilharia para as fronteiras de Portugal, na idea 
de unir-se ao exercito de Sir John Moore em 
Salamanca. Mas apenas sahiu das fronteiras de 

ortugal recebeu a noticia da marcha apressada 
e retrograda do exercito Inglez-, e soube que 
havendo-lhe Napoleaõ cortado a retirada para 
Eortugal, se retirava entaõ para a Corunha. Sir 

• ilson fez alto portanto, e de intellicrencia 
coma-Junta Hespanhola de Cuidad Rodrigo, a 
qual lhe deu o commando de algumas tropas 
que tinha, formou um corpo de 2 ou 3 mil ho¬ 
mens com quem começou uma guerra de cor¬ 
arias sobre todos os postos e destacamentos 
Prancezes que poude surprehender desde Cuidad 
Rodrigo até Salamanca, para o norte, e até Pla- 
cencia para o meio dia. Todas ellas foraõ bem 
ideadas, e com tanta bravura executadas, vista a 
lenta marcha do General Victor, que se fez 
quazi senhor da quella parte do paiz, e até fez 
crer ao general Francez, em Salamjinca, que 
commandava muito maiores forças -do que na 
realidade tinha. Alem disto, fez ainda que se 
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duvidasse da informaçaÕ (alias verdadeira) que 
os Francezes iiaviaS recebido, como se lê no 
Monitor daquelle tempo,—“ de que naÕ havia 
em Portugal outras tropas Inglezas fóra de 3 a 
4 inil homens que se achavaÕ em Lisboa com o 
General Cradock.” Assim os Francezes de Sala- 
manca, acreditaram,que Sir R.Wilson operava com 
um corpo avançado do exercito Inglez, e se absti¬ 
veram por isso de fazer tentativa alguma sobre 
Portugal nos mezes de Janeiro, Fevreiro e Março 
por aquella parte da Beira em que a minima 
invasao bastaria para fazer embarcar à pressa o 
General Cradock. Assim naS pode duvidar-se 
que o resultado daquelle abandono em tal cazo 
teria sido funesto a Portugal, pois que o reino se 
achava n’uma especie de anarquia, e nem havia 
então exercito que merecesse tal nome, nao ob¬ 
stante os esforços que fazia o ministro Inglez 
Mr. Villiers. 

Este serviço pois, sem ser o unico, foi o maior 
que fez Sir R. Wilson. Desde Dezembro de 1808 
até Abribde I8O9 as suas operaçoens forao con¬ 
temporâneas á gloriosa resistência que oppoz o 
General Silveira ao Marechal Soult na parte 
septentrional do reino. Ambos ganhando tempo 
prepararam as vias para o futuro triumfo da 
passagem do Douro. Sir R, Wilson deixou por . 
algum tempo o commando da Legião ao Coronel 
Grant, que fez depois, como ja se mencionou, a 
bellissima defeza da ponte de Alcantara contra 
o General Victor. 

As operaçoens de Sir R. Wilson cortaram de 
certo á todos os Generaes Francezes a communi- 
caçao com Soult pela estrada de Ciudad Rodrigo 
para Salamanca, mas nao a cortaram particular- 
mente ao General Victor, o qual na5 se moveu 
na direcção de Portugal se náS pelos fins de 
Abril. Elias tiveram ainda outro eíFeito mais 

I' 
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vantajoso para a boa cauza. Sir R. Wilson, do¬ 
tado de uma iniaginaçao viva e de uma energia ar¬ 
dente, escreveu com enthusiasmo das qualidades 
militares dos Portuguezes, e ganhou muitos parti¬ 
distas da opinião (bem singular pela duvida entaÕ 
universal) que elles poderiao vir a ser uma tropa ex- 
cellente. Outro tanto escreveu o Barao d’Eben,o 
qual tendo formado o segundo batalhao da Legião 
Lusitana, na5 foi unir-se com Sir R. Wilson : 
mas retido pelo Bispo do Porto teve que guer¬ 
rear, sem proporção de forças, contra o exercito 
do Marechal Soult. No tumulto dos povos da 
província do Minho foi elle nomeado seo com- 
rnandante em chefe, e escreveu então sobre os 
maravilhosos rasgos de intrepidez que mostraram 
os paizanos Portuguezes, inteiramente despro¬ 
vidos d’armas, ou com algumas de diversos ca¬ 
libres, sem cartuxeiras nem cartuxos, e que 
apezar disso com polvora e baila nas algibeiras 
hia acometer as massas regulares dos batalhoens 
Francezes. Com estes meios e tao fortuitos ac- 
cidentes se preparavao os triumfos do futuro ex¬ 
ercito PortugLiez ! 

Sir Robert Wilson escrevia também com muito 
louvor dos Hespanhoes, e exclamava, que o nao 
tirar-se partido das qualidades militares dos 
paizanos da Península era o mesmo que lançar 
as cartas na meza quando se tem um bom jogo 
na mao. O facto hé, que indirectamente e sem 
o quererem, concorreram os prejuízos de tres 
naçoens para que fosse unica a formaçao regular 
do exercito Portnguez, isto hé : os Inglezes ob- 
stinaram-se por dois bons annos a combinar seos 
planos unicamente com os Hespanhoes, estes nao 
quiseram disciplinar-se, e os Francezes tiveram 
sempre em pouca conta a resistência que lhes 
fariao os Portuguezes. 

O ministro Inglez, de quem ja se fallou, me- 
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rece os maiores elogios por ter sido um dos mais 
ardentes defensores da opinião que seria util 
formar o exercito Portuguez: elle quazi que ar¬ 
rastou a si a opinião contraria do Ministério ^ 
Britânico. Entre as cartas impressas nos papeis 
públicos lê-se um despacho do Secretario de 
Estado dos ncgocios estrangeiros que auctorisa 
o sobredito Snr. Villiers a despender até certa 
soma com as levas Portuguezas, ?2o cazo de estar 
Z)erdadeu'amente persuadido que ellas possaõ ser de . 

alguníct utilidade,' 

Nota IV.—Exércitos da Junta Suprema, 

A Junta.suprema publicou uma Lista dos ex¬ 
ercites que tinha em pé depois da partida de 
NapoleaÕ, o qual hé do theor seguinte:— 

* 

Marquez de La Romana . . 19,000 homens 
Exercito das Asturias . . 14,000 dos. 
Generaes Cuesta e Albuquerque 49,000 dos. 
General Urbino . . • 14,000 dos. 

Total . . 9b,000 homens 

Taes erao os restos daquelles exercitos que 
Napoleaa tinha dissipado. Apezar, com tudo, 
dos auxilios de toda a especie d’armas e muni- 
Çoens que Inglaterra, subministrava, a maior 
parte daquellas tropas^nao existia se nao sobre 
o papel, ou se achava desarmada, e sem disci¬ 
plina e subordinação alguma, 

O exercito do general Cuesta era reputado o 
melhor de todos até ás batalhas de ]\Iedel!n e 
Talavera. Das relíquias destes exercitos se íor- 

V OL, XXIII, U 
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mou na Mancha o exercito do general x4rizac^a 
em iiumeio de 56 mil homens, o qual emprehen- 

Gn 1 ei tai Madrid e foi disperso ao primeiro 
encmitro dos francezes em Ocannha^ em No- 
\em 10 de 1809. Daquella epocha em diante 

niais.exercito Hespanhol até o anno 
dei812 ou talvez 1813. 

^ ^ entre a ultima guerra da 
I^emnsula e as guerras de Viriato e ISertorio, 

A verdade desta asserça5 será palpavel a 
qualquer pessoa que versada a fundo na historia 
da Peninsula, e reflectindo sobre as varias 
guelras que tiverao por objecto a inteira acqui- 
siçao da mesma, queira ter o trabalho de as com- 

1 • que nenlmma, excepto a 
ultima, tev’e^ o caracter daquellas que em tem¬ 
pos antiquíssimos emprehenderam Viriato e 
Sertorio contra os Romanos : isto hé, só na ul¬ 
tima achará aquella idêntica e intima uniaS de 
todos os povos da Peninsula para sacudir o jugo 
do uzurpador ; e os esforços desta uniaõ guiados 
por um só Cabo, um só general, estrangeiro ou 
nacional. 

A indagaçao se tornara menos trabalhosa para 
aquelles a quem esta historia naÕ hé taÕ fami¬ 
liar,'se reflectirem que o sobredito caracter ex- 
clue desde logo todas as guerras que entre si 
tiveram os antigos povos da Peninsula ; todas 
as que houveram entre os reinos que se formaram 
depois da invasaÕ dos barbaros do Norte e da 
dos Árabes; e todas as que houveram entre os 
Christaons e Mouros por espaço de 7 séculos até 
a total expulsão dos últimos. 

Se as maquinaçoens politicas de Luis XIV, e 
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a expediça5 de seos exercitos em apoio de l'e- 
lippe V, seo neto se considerarem como invasao 
da Península, ver-se-ha que a monarquia Hes- 
panhola se declarou toda em seo favor, salvo o 
antigo reino de Aragao, e particularmente a Ca¬ 
talunha, que abraçaram o partido do Arquiduque, 
depois Imperador Carlos VJ, sustentado por In¬ 
glaterra, Hollanda, Áustria e Portugal. Esta 
guerra, chamada da SuccessaÕ, teve mais de 
pressa a apparencia de guerra civil, e de facto se 
fez quazi sempre entre Madrid e Barcelona. 
Fernando, o Catholico, Carlos V, e Fillippe II 
e III tiveram guerra com os Francezes por muito 
tempo em Italia sem combater nas suas respec- 
tivas fronteiras. A invasao do príncipe Inglez, 
filho de Duarte III, chamado o Príncipe Negro, 
foi temporária, e motivada por uma especie de 
guerra civil em Hespanha, 

Ao Leitor que retrogradar, e for sempre guiado 
pelo dito caracter da ultima guerra parecerá 
talvez ^|ue existe alguma analogia entre ella, e a 
invasao dos Árabes em 714. A historia porem 
daquelles tempos hé taS escura que apenas 
sabemos que a oceupaçao de Hespanha foi geral 
e rapida, e que nao houve resistência feita aos 
Árabes senão muito tempo depois, nos dois pon¬ 
tos extremos dasAsturiase Navarra; resistência 
tao debil na sua origem e progressos, que 7 sé¬ 
culos forao necessários aos Christaons para ex¬ 
pulsar os Árabes. Nem se pode dizer que o 
teriao conseguido se a monarquia Arabe nao se 
houvesse enfraquecido em Hespanha depois de 
separada dos Califas do Oriente. O mesmo se 
pode dizer das invasoens dos Suevos, Vandalos, 
Alanos, e Visigothos. Estes conquistaram, des- 
appareceram, demoraram^se, forao expulsos, ou 
se estabeceram solidamente sem que os povos de 
Hespanha tomassem parte ná defeza de seo paiz. 
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Ássim aconteceu no Império Romano. Onde as 
Legioens faltavao cessava a resistência; os povos, 
sugeitos aos Romanos, nao formavao corpo de 
naçao. 

Na gucra entre Julio Cesar ^ os filhos de 
Pompeo, e na guerra entre os Romanos e Cartha- 
ginezes achava-se a Peninsula dividida entre 
dois partidos. A segunda guerra Púnica teve prin¬ 
cipio, segundo dizem os escriptores Latinos, nas 
hostilidades que os Carthaginezes commetteram 
contra a cidade de Sagunto alliada dos Romanos. 
Pelo contrario, Viriato e Sertorio ambos busca¬ 
ram reristir e expulsar os Romanos com as forças 
da Peninsula, e com o auxilio e commum accordo 
de todos. O primeiro, como se sabe, era natural 
da Lusitania; e a seo exemplo, e quasi 70 annos 
depois, Sertorio só com poucos amigos que o 
seguiram, sobre vivendo a toda a ruina do par¬ 
tido de Mario com toda a Republica, escolheu a 
Lusitania, como o paiz mais distante do Império, 
para ali se estabelecer, e dali começar as suas 
emprezas. O exito hé bem sabido: Cônsules e 
Pretores forao vencidos e vilipendiados ; e os 
Romanos, para se livrarem daquelles dois terri- 
veis inimigos, recorreram a meios que nos tempos 
dos Curiós e Fabricios pareciao odiosos. 

O methodo adoptado por aquelles dois bravis- 
simos generaes foi uniformemente o de se fazerem 
primeiro fortes nas montanhas da Lusitania; dali 
partirem a fazerem seos tentames contra os 
Romanos ; retirarem-se ao encontrar algum 
revez; e esperarem o momento favoravel de 
renovar a guerra. Assim estavao elles quasi 
senhores da Hespanha no momento que á traiçao 
forao assassinados. Lord Wellington foi mais 
feliz, ou o nosso século na5 hé tao mâo como se 
julga. Elle viveu, depois, de salvar a Penin¬ 
sula, para salvar a Europa em AVaterloo. 
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Em toda a historia militar da Peninsula, 
excepto a das guerras de Viriato e Sertorio, só 
urn facto occorre que podesse subministrar luzes 
a Lord Wellirigton, e hé, a‘longa defeza que 
dentro de Lisboa fez El-Rey D. Joao I, Rey de 
Portugal, contra o exercito de Joao Rey de Cas- 
tella, ajudado pelos Francezes, o qual, sendo de 
alguma sorte legitimo perteiidente da Coroa, 
tinha por si uma parte da naçao Portugueza. A 
fome ou as doenças arruinaram o exercito Hes- 
panhol, assim como o de Massena, e na reta¬ 
guarda d’aquelle se preparou a ruina total que o 
Rey de Castella, com os Francezes,^ encontrou 
na batalha de Aljiibai^rota, Nao hé pois pelas 
observaçoens do antigo General Stewciit nas 
cartas que deixou, como parece indica-lo oauctor 
da Vida de Lord JFeltwgton, que primeiro se 
reconheceu a importância militar daquelle espaço 
do paiz entre o mar e o Tejo, sobre o^ qual está 
situada Lisboa. Esta observação já se havia 
feito desde tempo antiquíssimo, e se acha circun¬ 
stanciada em antigos escriptores Portuguezes. A 
idea porem de fazer linhas, ou foitificaçoens 
continuadas desde Torres Fedrcis ate a Alharidm 
se attribue geralmente toda inteira a Lord^ Wel- 
lington. Seo plano pareceu melhor ao governo 
Inglez do que aquelle que outros lhe proposeram, 
no estado quasi desesperado dos negocios de Hes- 
panha em 1809, isto hé, de conduzir a Cadiz 
todas as forças que a Gran-Bretanha quizesse 
empregar na Peninsula, 

Nota VI.—Política da Rússia. 

A Rússia commeçou a mudar os seos senti 
mentos políticos nos fins do anno de 1809> 
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5'“*'"’= Continental qiie 
iom o í, '■="'<>* <le accorfo 
1 nat • obra como a sua, 
íamosn^fÜ^- ^ ^^"^fioencias daquelle sistema 
ían oso cleviao explicar-se, e nada todavia se lê 

i„stn,m?^r^'^f' mostrasse como o 
inoó^f Napoleaõ para destruir 
anm-n^ n ° contrario a ser o seo melhor 
cavei ern mostrar quam inpracti- 

o defraudava! ^ " qoanto Napoleao mesmo 

teiíl° 1810 os agentes secretos de íngla- 
M-ir a ser ouvidos em Petersburgo. 
Wapoleao^ aggravou sempre a ferida feita pela 
occupaçao do Ducado de Oldenburgo, tomado 
ao Cunhado e nrnam favorita do Imperador 
Alexandre. Finalmente o Conde de Czernichiew 
conseguiu ganhar algum official da Secretaria de 
^stado era 1 ans, e mandou ao Imperador, seo 
Soberano, todos os planos que Napoleaõ , urdia 
para destrui-lo E quem naÕ vê em tudo isto a 
iníluencia de Inglaterra, e os triumfos de Lõrd 
Welhngtj)!! r Com tudo, sómente o orgulho de 
JMapoleao podia completar a sua ruina. Já elle 
estava ern Wilna na Lituania, no anno de 1812 
quando o Imperador Alexandre lhe mandou uní 
Jí^mbaxadorcom proposiçoens de paz muito ami¬ 
gáveis e que elle nao quiz aceitar, fiado na gran¬ 
deza do seo exercito. O nosso auctor nao ""falia 
de nenhuma destas circunstancias. 

Nota VII-—Milícias Portuguezas. 

Já se observou que entrando o exercito Francez 
etn Portugal, e estacionado ahi por 5 inezes, a 
íiin de guardar as Liulias de Torres Vcdras, naõ 
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podiaõ os Portuguezes imitar o methodo das 
guerrilhas Hespanholas, porque, segundo o plano 
adoptado, «a populaçao, que deveria operar na 
retaguarda e flancos do inimigo, se havia feito 
desapparecer. As milicias porem suppriram 
corn grande efficacia aquella falta. Elias sa5 
geralmente uni Supplemento as tropas de linha; 
nao se reunem se nao por um certo tempo, e só 
então sao pagas. Seos oíficiaes e soldados sa5 
gentes abastadas ou individuos applicados a 
outras profissoens, assim nao se considerao intei« 
ramente como militares. Este hé o seo maior 
deífeito. A disciplina e subordinação sa5 mais 
difliceis de rnanter-se em vigor, particularmente 
quando as milicias esíaÕ vesinhas de*suas cazas. 
Tara remediar este inconveniente todos os regi¬ 
mentos milicianos fora5 removidos a tempo de 
seos respectivos paizes. Vários das províncias 
invadidas forao mandados para as Linhas a fim 
de reforçar o exercito ; e de algumas tropas de 
linha e de vários regimentos de milicias promis- 
cuamente unidos se formaram corpos destacados 
para defender as outras províncias, e molestar o 
inimigo. 

Um dos ftictos mais notáveis das milicias, e 
mais importantes pelas consequçncias que teve 
foi a retomada de Coimbra, feita pelo Coronel 
Trant, cinco ou seis dias depois que o exercito 
Francez ahi passara, tendo deixado os seos feridos, 
doentes, e outros depositos que todos cahiram 
nas maons do Coronel Trant. A cidade nao hé 
fortefícada, por conseguinte foi surprehendida a 
guarniçao que ahi se achava. A segurança que 
os Francezes então mostravao tanto foi admiravel 
quanto foi o seo desmazelo em nao tentarem 
recuperar aquella cidade importante pela sua 
ponte sobré o Mondego. A rapidez com que 
foi retomada e a grandeza da acquisiçaS fizeram 
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grande efFeito nos ânimos esmorecidos pela longa 
retirada de Lord Wellington perseguido por 
Massena. Na5 se acreditou em Inglatterra a 
primeira noticia ; porque os prejuizos, que d’ante 
mao existiao contra os soldados Portuguezes, 

^ sim tinhao diminuido depois da batalha de Bus- 
saco, mas ainda nimguem queria crer que as 
suas milicias fossem capazes de fal acçao, e de 
aprisionarem cinco mil Francezes. Quando 
porem se lêo a relaçaS ofificial, a opiniaS a favor 
da cauza de Portugal tornou-se geral, e o máo 
existo que teria a invasao Franceza deixou de 
ser problemático. Sempre assim acontece : para 
reanimar-os espiritos depois de uma grande cala¬ 
midade requer-se um acontecimento extraordi¬ 
nário, ou um golpe insperado da fortuna. 

Nao se deve acabar a relaçao deste facto sem 
contradizer o conto que fez o Snr, de Pradt. 

. Setecentos prisioneiros Francezes forao 
afogados no Minho.'*’ 

- Na retirada do Porto em I8O9 um hospital . 
Francez numerossissimo acabou por um assas- 
sináto.” 

Em Coimbra outro hospital de feridos e 
doentes acabou da mesma sorte.” 

Quanto ao V deve observar-se, que o exercito 
Anglo-Luso nunca operou no Minho, e que a 
unica accao havida entre os Francezes e Portu- 
guezes naquelle rio foi em Fevreiro de 1809 
quando o Marechal Soult tentou passa-lo com o 
seo exercito em barcas, muitas das quaes foraS 
de certo á pique pela artilharia Portugueza ; mas 
os afogados nao erao prisioneiros. Alem disso, 
hé impossivel que atrocidades semelhantes na5 
fossem conhecidas, e que seos auctores nao 
fossem severamente punidos por Lord Welling¬ 
ton ; e hé mesmo incrivel que o Marechal Beres- 
ford nao tivesse feito menção de tal ao exercito 

í 
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Portiiguez n’alguma Ordem do Dia, em qne clle 
nunca deixava de recordar-lhe todas as bellas 
acçoens como de reprehender severamente as que 
mereciao censura. E foi com este methodo, ])or 
eüe inalteravelmente seguido, que o exercito 
Portuguez chegou a aquelle grau de perteiçao 
que admirou tanto os inimigos como os amigos. 

Na sua parte othcial ao Marechal Beresíord . 
diz o Coronel TrantFeia natureza do ataque 

(quer dizer a surpreza) conhecerá V. E. a diffi- 
“ culdade de estorvar que os soldados e paisanos 

armados saqueassem os prisioneiros. Cumpre- 
‘‘ me dizer que os paisanos commetteràn^algum 

acto de violência ; mas creio que nao exce- 
deram o numero de seis centos aoito-centos, os 

‘‘ que foram victirnas do seo ressentimento. 
Devo observar que nada iguala a miséria em 

‘‘ que achei esta cidade. O exercito inimigo a 
tinha saqueado toda ; tinha deitado ja^fogo à 
algumas casas, e tudo aquillo que nao havia 

“ podido levar comsigo se achava acumulado nas 
‘‘ ruas. Nao erá de esperar, que oito-centos 

soldados oriundos daquella cidade, e de seos 
“ contornos (isto hé o regimento das milicias de 

Coimbra) acompanhados dos seos desgraçados 
parentes e amigos fossem testemunhas indif- 

‘‘ ferentes daqueira scena de devastaçao. Toda 
via posso assegurar a que passados os 

“ primeiros movimentos consegui livrar os fran« 
cezes de todo o insulto.’" Destas palavras do 

Coronel Trant se vê que se tivesse havido tal 
horror como o dé o assassinato de um hospital 
terse-hia elle escusado de algum modo com o 
Marechal Beresford, pois que até se escusa de 
violências inevitáveis em um assalto. Ué ver¬ 
dade que ellas deviam cessar logo que o Coronel 
concedeo uma capitulaçao aos Francezes que 
suspenderam' a sua marcha sobre a ponte, mas 

VoL, XXIIÍ. X 
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esta nao podia ser conhecida logo pelos corpos 
que por outra parte tinham entrado na cidade. 

Leiloj excusará a digressão seguinte, para a 
qua nao se achará talvez logar mais oportuno. 

oionel liant obrou sabiamente em con¬ 
ceder uma capitulaçaõ para tomar mais-de-pressa 
posse d um posto importante, e poupar o sangue 

e uma e outra parte; e os francezes podiam 
pertencer uma capitulaçao por que eram sur- 
piendidos em uma cidade aberta. Mas tinham, 
acaso as guarniçoens da cidade cie Rodrigo, de 
Radajos,^ e de Saõ Sebastiao direito á uma tal in- 
dulgencja tendo sido forçadas depois de san- 
guinosos e repetidos assa!tos.LíOrd \Vellingtoii 
obrou certamente por principios de humanidade, 
quando introduzio tal mocliíicaçao nas antigas 
leis da guerra; mas o seo calculo humano foi 
por ventura exacto? Se hé mais que provável, 
que o passar ao fio da espada a guarniçao da 
cidade de Rodrigo teria tirado aos Francezes 
a tentaçao de esperar os assaltos de Badajos e 
de Sao SebastiaS, depois de uma e mais brechas 
praticáveis, de que parte se achará a balança em 
favor da humanidade? O sacrifício de 1,700 
Francezes na cidade de Rodrigo teria poupado o 
sangue de 4,822 entre Portuguezes e Ingleses 
em Badajos, e de quasi 3,000, nos dous assaltos 
de St. Sebastiao.' Parece pois que a humani¬ 
dade providente teria antes ordenado a perda de 
1,700 Francezes na cidade de Rodrigo. 

Os Russos se justificaram sempre do rigor com 
que trataram as guarniçoens d'Oczakof e de 
Ismail, dizendo que o terror imprimido nos Turcos 
poupava o sacrifício de muitas vidas para o 
futuro. Os mesmos ministros Inglezes justifi- 
cáram no parlamento a enormidade da perda que 
houve no assalto de Badajos, asseverando, que o 
assedio mais prolongado custaria mais em razao 
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das moléstias febris que a innundaçao do Gua- 
dianna produz nos seos contornos * e recordaram 
para isso o exemplo dos mesmos Portugueses, 
que no anno de 1659 <xh\ perderam 10,000 
soldados pela mesma causa. 

Dir-se-há talvez, que Lord Wellington temia 
que os Francezes seguissem d mesmo systema 
contra os Inglezes ; mas que razaS tinha elle para 
impedir aos Espanhoes e aos Portuguezes o mui 
justo direito de represálias? tinham acaso os 
Erancezes obrado com aquella providente 
humanidade? naS tinham elles pelo contrario 
passado ao fio da espada a populosa cidade de 

e sem nomear outros, o lugar da Naza- 
reth onde se acharam tantos cadaveres através* 
sados das bayonettas quantos eram os habi¬ 
tantes ? Nao foram os Francezes a causa da 

‘^morte de mais de 400 mil portuguezes de todo 
o sexo e idade constrangidos a abandonar suas 
casas, a soffrer incommodos e trabalhos, e perecer 
de frio, de fome, e doenças ? 

A retomada de Coimbra deo ás Milicias a faci¬ 
lidade d’obrar sobre as duas margens do A4on- 
dego, e segurou a cidade do Porto e as duas pro- 
vincias ao norte do Douro. Ü General Syl- 
véira que commandava na de Tras-os-Moiites 
reforçado por um bom regimento de infantaria 
(que fazia parte da guarniçao de Almeida, e fingio 
aceitar o serviço Francez para passar mais facib 
mente, como passou com armas, e muniçoens a 
unir-se ao dito General) atravessou o Douro com 
as suas bravas milicias e poz o bloqueio â praça 
de Almeida. Entretanto veio pela Hespanha em 
reforço do exercito Francez o corpo do General 
Claparêde. Depois de varias aeçoens o General 
Sylveira nao poude sustentar-se, e batteo-se em 
retirada, e sempre na melhor ordem, para unir-se 
ás duas outras divisioens de milicias commanda- 
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das, urna pelo General Oacellar, e a outra pelo 
Coronel Inglês Wilson ; houve porem alguma 
causa que retardou a tnarcha ; a reunião na5 se 
fez a tempo e Sylveira se vio constrangido a re¬ 
passar o Douro em Lamego. Poucos dias depois 
as sobreditas divisoens chegaram; elle lepassou 
o lio e forçou também o General Francez até á 
sua primeira posição. Nesta dupla retirada am¬ 
bos os Generacs adversários atravessaram o dis- 
tricto chamado pelos Inglezes a teri^a do vinho, 
Jísta hé uma porção do paiz situada sobre o rio 
Douro que tem 40 a 50 milhas de comprimento 
e sete para 8 de largura; e produz o melhor 
vinho do Porto ou do Douro. A produeçao hé 
considerável : a maior parte vai para Inglaterra 
que em alguns annos tem importado de 45 a 
50,000 pipas. Um ramo de-commercio tao 
importante tinha d’a muito dado nos olhos aos 
Francezes ; e muitos annos antes que elles en¬ 
trassem em Portugal, fallavarn de invadi-lo para 
destruir as Vinhas do Douro, e cortar aquelle 
vinculo que existia entre as duas naçoens Por¬ 
tuguesa e Inglesa : algum ciiirne dos seos vinhos 
de Bordeaux podia tao bem influir nesta inten¬ 
ção. Muitas vezes se julgou durante a guerra 
dc Portugal, que aqiiellas vinhas poderiam ser 
destruídas pelos Franceses ; e os amadores do 
vinho do Porto dizem que ellas foram salvas por 
milagre ; a primeira vez quando se obstou â Soult 
o atravessar aquelle districto com a longa resis¬ 
tência que se lhe fez em Amarante; a segunda 
quando os Francezes o atravessaram até Lamego 
e tiveram loco de evaciia-lo. Acresce de mais 
que as tropas conduzidas pelo General Clapa- 
rede eram Batavas, que observaram uma óptima 
disciplina, beberam quanto vinho "acharam, rnas 
nao fizeram prejuizo algum. ' 

ü terceiro facto que vai conlar-se nao per- 
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tence propriamente ás milicias ; foi obra das 
Ordenanças formadas das levas em massa estabe¬ 
lecidas por lei desde remotos tempos em Portiij 
«ml; segundo ella todos os habitantes que nao 
pertencem á tropa de linha ou ás milicias saõ 
inscriptos na lista das ditas Ordenanças ; e podem 
em caso de necessidade serem todos chamados 

contra o ininugo. 
O General Foix que o Marechal Masscna 

mandara das linhas de Torre-Vedras à França, â 
fim de explicar â Napoleao a difficuldade da sua 
posição e a necessidade de novos e poderosos 
rcfíbrços, voltou de Pariz, e temendo os paisanos 
portuguezes, bem que tivesse atravessado a 
Flespanha sem escolta, tomou para entrar em 
Portugal, uma guarda de 3,000 homens entre 
Cavalaria e infantaria, e escolheo a estrada mais 
curta para se reunir ao exercito Francez,^ à saber 
o caminho novo que vai por Alpediinha ao 
Zezere, sem tocar Abrantes^ posto importante 
sobre o Tejo, e então fortificado pelos Portu¬ 
gueses. A retaguarda do exercito Prancez tinha 
levantado uma ponte sobre o Zezere junto á sua 
embocadura no Tejo, 10 ou milhas abaixo de 
Abrantes. Mas o resultado do attaque feito 
pelo Coronel Inglez Grant só com 80 homens 
das Ordenanças, foi a derrota de 3,000 Fran- 
cezes com a perda do comboio que escoltavam. 
Fem que o feliz exito fosse ajudado pela estreita 
garganta dos montes junto á Aldeia de Erhva- 
í)arda, onde o General Foix fez entrar o seo 
corpo sem primeiro examinar o sitio ; t bern (jue 
tenha havido em todos os tempos casos extraor¬ 
dinários de fortuna na guerra, este comtudo 
hé de recear que seja considerado em Italia 
como nrn daquelles romances - que os ^ boas 
poetas tem sempre enfeitado. Dar-se hao pois 
as relaçoens officiaes que Lord Wellington man¬ 
dou aos dous Governos Portuguez e Inglez. 
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» rv? do 
hn I destacamento de 80 
homens das Ordenanças de Alpedrinha; e ia- 

renietto a relaçaõ que' me mandou o 

» mi Jof I Quartel-General ini- 
“ S IVancezes con- 
“ de ^nn 1^* P^idido naquella acçaõ para sima 
(( .. 1 lornens a maior parte do comboio, e 
nl. papeis.” Outras noticias do 
Quartel-General mimigo referiam que para nao 
desanimar os soldados se espalhou artificiosa- 
mente a voz que linha havido uma fera borrasca 

bofo havia feito perder o com- 

lieferir-se-há finalmente o terror pânico do 
General Gardanne do qual naÕ há talvez exemplo 
na historia militar. Este General vinha reforçar 
o Marechal Massena tomando a mesma estrada 
que pouco tempo depois tomou o General Foix. 
Çficgado a margem esquerda do Zezere naõ 
tinha senão passa-Io para reunir-se logo a uma 
parte da retaguarda do exercito Francez; mas 
tendo ouvido as relaçoens que lhe foram feitas, 
sem tei tido encontro algum, nem mesmo com 
paisanos , eiles e todo o seo corpo foram assal¬ 
tados de um terror tal que sem reflectir, elle e 
todos os seos soldados voltaram as costas deix¬ 
ando aima^, e bagagem,, e nao se julgaram se¬ 
guros senão quando entrarám de novo no coraçaõ 
da Hespanha. 

In ota VlIL—Orde??i de desttmir os Armazéns. 

A escuridade deste passo foi inevitável para 
iiaS interromper o fio do discurso; mas ella vai 
dissipar-se pela seguinte explicação. 

Já se disseque hé indiíferente saber se a quçrxa 
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de Lord Wellington foi ou nao fundada, e se 
IVIassena adiou ou nao grandes recursos nos 
districtos refractarios ; por que em tal caso o 
que só hé urgente hé a verdade do facto : se 
porem houveram districtos que nao quizeram 
obedecerá ordem dada de destruir todas as pro- 
yisoens, &c., nisto a accusaçao de Lord Weh 
lington foi justa. 

Mas a proposição absoluta de ser indifferenle 
para o exilo da campanha, que Massena tivesse 
ou nao achado recursos naquelles paizes refrac- 
taiios, será demonstrada pela seeruinte expli¬ 
cação Jocal. ‘ 

Masscna atravessou e ocupou por bons seis 
meses inteiros, desde o rio Mondego até Torres- 
Vedras, vastas planices todas semeadas de milho 
o qual nos primeiros dias de Outubro está ainda 
verde naquellas províncias; e nao havia força 
human^ que o podesse destruir naquelle estado: 
taes sao as campinas de Coimbra-da Golo*aám de 
Vallada, &c. O milho hé o geral alimento do 
pov^o, particularmente dos camponeses naquellas 
duas províncias; e pois que Massena era senhor de 
colher para mantimento do seo exercito o grao 
que devia servir para a subsistência de 800^00 
almas todo um auno nao pcrcisava das mesquin¬ 
has provisoens que achasse em alguns districtos. 
iNem vale dizer taobem que os moinhos deve¬ 
riam ser destruídos. O exercito francez ocu¬ 
pando tranquiilainente aqueiles paizes, restabe- 
ceo em depiessa, como se sabe, todos os moin¬ 
hos, &c. 

A ruina do exercito Francez procedeo de uma 
causa mui diversa, isto hé, da falta de um com- 
missaiia o regulai, e do fatal methodo de per- 
nn ir lanamente aos soldados que fossem á 

aro^ e, ou que v^agassem pelo campo em busca 
c os-viveres que uin Commissariado bem or- 
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denado deveria subministrar-lhes. A desordem 
que d aqui resultou foi tal que, pelo dizer d al¬ 
guns officiaes que serviram naquelle exercito, se 
Lord Wellington fosse disto informado á tempo 
teria podido surprende-lo e inteiramente destrui- 
lo nas horas da dita Marode. 

Ella foi a causa da perda de tantos milhares 
de soldados francezes que os paisanos, descendo 
a noite das montanhas para as suas habitaçoens, 
ali achavam dormindo, ou embrigados, e os ma¬ 
tavam todos: foi tao bem a causa da formaçao 
singular daquelle XI corpo de desertores fran¬ 
cezes, de quem falia o senhor Elliot, facto cntao 
de todo desconhecido ao exercito Anglo Luso, e 
só revelado pela relaçao posterior de um Ofhcial 
estrangeiro que servia naquelle tempo debaixo 
de Massena. 

Nota JX.~Enir'es^a de Almeida, 

A praça de Almeida se entregou no segundo 
dia que as battarias inimigas abriram o fogo 
contre ella, por motivo da fatal explosão do 
Grande Armazém de polvora que destruio uma 
grande parte da guarniçao, e arruinou casas, for- 
tificacoens, &c. 

'S 7 

A explosão foi imputada a um official Portu- 
guez de artilharia que depois da entrega da Praça 
entrou no serviço francez, 'Disse-se naquelle 
tempo que Lord Wellington contava com a re¬ 
sistência de Almeida por duas ou trez semanas 
mais, o que teria retardado a marcha de Massena 
no interior de Portugal por todo o mez de Ou¬ 
tubro e talvez Novembro, mezes em que principia 
a estaçao chuvosa, e \orna naquelle reino impra¬ 
ticáveis as estradas e os vios ; e que frustrada a 



Literatuara Portugueza e Estrangeira lOvS 

íal esperança iiao lhe restára outro expediente 
senaõ o de devastar as duas províncias da Beira 
e Estremadura até Torres-Vedras, e Alhandra, e 
retirar-se. corn o seo exercito para dentro da- 
quellas famosas linhas. Pelo contrario os seos 
inimigos o censuravam de ter deixado Massena 
tranquillamente sitiar e tomar a cidade de Rod¬ 
rigo e Almeida, particularmente a primeira da- 
quellas duas praças que estava nas- maos dos 
Espanhoes, sendo visinha â fronteira daquella 
parte de Portugal, e aonde se pode dizer - que hé 
a Xave. Elles ajuntavam :—que Lord Wel- 
lington se havia aproximado com o seu exercito 
á uma e outra praça durante os seos respectivms 
assedios, como se quizesse tentar alguma couza 
á favor dos cercados * mas que se havda sempre 
retirado sem tentar cousa alguma^ de modo que 
se poderia dizer que o seo unico fim era ser tes^ 
temunha ocular da perda d ambas.” 

Já se observou que naquellas duas campanhas 
deJSlO e 1811 o proceder de Lord Wellington 
nao deve ser examinado em ponto pequeno raaè 
em grande.. Elle salvou o reino de Portugal de 
uma invasao, à qual nimguern acreditava oue 
se podesse^ resistir. 

Com o assegurar aíjuelle reino abrio por 
tanto a estrada ao livramento futuro de Espanha, 
e com o seo exemplo deo aos soberanos e na- 
Çoens do Norte a concussão electrica que devia 
salvar o continente. 

Nota X.--Linhas de Torres-Vedras. 
• \ 

Para commodo daquelles, que nao tem sobejo 
conhecimento dos successos militares de Portu¬ 
gal, se dará a seguinte breve ideia das ta5 farno- 
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sas linhas de TorTes-VedraL O plano se attrp 
bue a Lord Wellington desde 1808, depois que 
desembarcou na bahia do Mondego e marchou 
ao longo da costa até Torres^Vedras ou antes 
até o Vimeiro, paiz que lhe fica visinho, onde 
teve lugar a sua gloriosa batalha, depois daqual 
o General Junot propoz a evacuaçao de Lisboa e 
de Portugal que foi aceita e cm virtude daquella 
assas famosa Convenção de Cintra^ o exercito 
francez foi livremente transportado para França 
em navios Inglezes. 

Lord Wellington ordenou que desde Torres- 
Vedras, visinha ao mar, até a Alhandra^ villa 
sobre o Tejo, se formassem entrincheiramentos, 
e que as estreitas gargantas dos montes fossem 
defendidas por fortíssimos Reductos. N’alguns 
desses se’ erigiram battarias de 90 peças.' A 
distancia de Torres-Vedras a Alhandra hé pouco 
mais ou menos de ^0 milhas ; mas toda aquella 
extençao que forma quasi uma Ilha cercada pelo 
mar, e pelo Tejo, sobre que esta assentada 
Lisboa, hé montuosa e nao há senão tres es¬ 
tradas principaes que conduzem a quella Ca¬ 
pital ; mas todas ellas passam por estreitas gar¬ 
gantas continuadas, que todas se fortificaram. 

A primeira linha de defesa que se extendia 
desde Torres-Vedras até á Alhandra deu nome a 
todo o plano, formado para defender Lisboa, 
mas havia segunda e terceira linha de fortifica- 
çoens, Quando o exercito que fosse collocado 
detraz da primeira linha viesse a perder a po¬ 
sição, devia retroceder para a segunda, a qual 
era visinha â capital e a cobria ainda/ Se esta 
fosse tao bem forçada pelo inimigo a terceira 
linlia formada ern torno da grande fortalesa de 
S. JuliaÔy que defende a entrada do porto, ser¬ 
viria para cobrir o embarque do exerciso Anglo- 
Luso, e facilitar a sabida de todos os navios do 
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porto de Lisboa. O numero das peças assestadas 
e postas em battaria era immenso; e muitas se 
havdam tirado dos navios de guerra para as bat- 
tarias fixas. O exercito Anglo-Luso que se 

,postou por detraz da primeira linha^ reforçado 
pelas milicias e voluntários de Lisboa passava 
muito de 100,000 homens: alem disso o Tejo 
estava coberto de perto de 300 navios de guerra 
de diversas grandesas, a maior parte Inglezes, os 
quaes flanqueavam as linhas ; e os navios ligeiros 
subiam pelo Tejo acima das posiçoens occupadas 
pelo exercito Francez. Massena e os outros 
generaes Francezes, depois de ter reconhecido 
as linhas foram de parecer que era impossivel 
força-las; com tudo há quem diga e nao sem 

^ , fundamento, que os trabalhos n’alguns pontos 
das linhas nao estavam terminados, .e que o ex¬ 
ercito Francez nos primeiros dias da sua chegada 
teria podido penetra-las. ' Lord Wellington 
entrou nestas linhas aos 9 de Outubro de 1810, 
e nao sahio delias se nao aos 121 de Novembro, 
seguinte quando um corpo do exercito Francez 
que o observava se retirou para Santarém cidade 
sobre o Tejo, distante de Lisboa 50 milhas pouco 
mais ou menos. 

Segundo a descripçao dada parece que o plano 
destas linhas se deveria considerar como o ul- 

• timo recurso da defeza de Portugal; mas Lord 
Wellington o adoptou debaixo de um diverso 
ponto de vista. Apenas vio entregue a praça 
fronteira de Almeida, este general em chefe ma¬ 
nifestou subitamente a sua resolução de retirar- 
se para as linhas de Torres-Vedras e requereo ao 
Governo de Lisboa que d esse as ordens neces¬ 
sárias para que nas duas províncias da Beira e 
da Estremadura, que o Exercito Anglo-Luso hia 
abandonnar ate Torres-Vedras, e Alhandra, se 
destruíssem todos os meios de subsistência. 
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Ejle nao tentou nem levemente defender a pro¬ 
víncia .da Beira, a qual ofFerece a cada passo 
posiçoens militares quasi inexpugnáveis; e a va- 
riaçao que fez no seo plano, retrocedendo e es- 
peran o os Francezes em Bussaco nao teve outro 
objecto se nao salvar os Armazéns que tinha em 
Coimbra, ^ 

guns jaigam que elle se lisonjeava com a 
espeiança que Massena interpretaria a sua 
piecipitada retirada desde afronleira até Borres- 

mras.Qomo indicio certo que hia embarcar- 
se em Lisboa, da mesma sorte que Sir John 

ioore o fizera dous annos antes na Co- 
runha; e que enganado Massena. por aquella 
lalsa apparencia tivesse aquellas linlias em 
pouca monta, e tentando força-las perdesse talvez 
a maior partejlo seo exercito, e os debeis restos 
do mesmo nao podessem fazer uma loríga reti- 
^da, ipor causa da devastaçao das provincias, 
^ue Massena se enganasse até certo ponto nao 
La duvida, pois que inteiramente despresou o 
conselho dalguns dos seos melhores generaes 
(entre outros do Marechal Ney) os qiiaes tendo 
ouvido fallar daquellas famosas linhas foram de 
parecer ejue Aíassena se estassionasse na pro- 
vin^a da Beira, e nas que ficam ao Norte do 
rio Douro e ali esperasse reforços. Mas como já 
‘se disse o reconhecimento geral das linhas fez 
mudar d opinião a Massena, e por este modo 
nenhum destes dous generaes contendeutes 
obtev^e completamente o fim que tinha em vista. 
Talvez que outros motivos induzissem Lord 
Wellington a persistir no seo primeiro plano 

Linhas; pois que sempre sustentou que 
outro qualquer que adoptasse iiaquelle tempo 
lhe custaria o exercito inglez. Talvez nao 
tinha elle cavallaria bastante para fazer face à 
dos Francezes. Talvez o seo governo fi.zesse o 
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que muitas vezes todos os governos fazem, isto 
hé; por uma economia mal entendida perdem um 
grande objecto. O transporte da CavaUaria por 
mar era assas custoso, e muitos çavallos morriam. 
Portugal hé falto de çavallos, os Portuguezes 
tinham pouca cavallaria; e alguns dos seos regi¬ 
mentos nao tinhao senão egoas; expediente 
que mais destroe sempre a especie. Talvez nao 
tinha Lord Wellington ainda adquirido aquella 
plena confiança que teve depois nas tropas por¬ 
tuguesas. Todavia na relaçao official da batalha 
do BussacOy que teve lugar no dia 27 de Setem¬ 
bro de 1810, elle falia com grande entusiasmo 
das tropas portuguesas,—Vê-se, diz elle, que 
nao foi perdido o tempo empregado em disci¬ 
plinadas, pois que elias sao desde-hoje a base 
mais solida das esperanças que nos restam de 
libertar a Península especie de prophecia que 
os francezes viram sobejamente verificada em séo 
damno. O certo hé que o comportamento das 
tropas portuguezas foi tal naquella acçao, *e 
espantou tanto os franceses que depois da ba¬ 
talha os prisioneiros, entre outros o General S. 
Simon, disseram aos Ingleses por cumprimento 
ou por adulaçao, que tinhao usado de um bello 
estratagema de guerra em vestir os soldados 
inglezescom o uniforme portuguez. Segundo as 
relaçoens de alguns traidores os franceses se 
haviam lisonjeado que as tropas portuguezas, 
constando de recrutas novas e mal intencionadas 
nao quereriam de sorte alguma pelejar. 

Seja como fôr á cerca do anuo de 1810; b 
facto hé que desde 1811, isto'hé desde a retirada 
de Massena por diante, Lord Wellington mos¬ 
trou sempre uma taLconfiança nos meios, que o 
exercito'Anglo-luso traha para deíFender Portu¬ 
gal, que nunca se moveo da fronteira todas as 
vezes que os'franceses lhe apresentaram exércitos 
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formidáveis. Hé verdade que foi algumas vezes 
attaca-los na Espanha, e os venceo -em Cuidad- 
llodrigo^ em Badajos, em Alhuera, em Salamanca^ 
&c. Mas os Irancezes nao ousaram mais invadir 
Portugal senão parcialmente ou por aquellas 
provincias onde se nao achava o exercito do 
Lord Wellington, como fez Marmont entrando 
na provincia da Beira, quando Lord Wellington 
etava na do Alemtejo. 

Mas em conclusão; que juizo devemos fazer 
do acerto deste plano das linhas de Torres- 

edras ? que deve pensar delle um militar? que 
fructo deve tirar o homem d’Estado? poderá 
ainda dar»se o. caso que para salvar o reino de 
Portugal devam 100,000 valentes encerrar-se 
naquellas linhas? de nenluiiiia sorte. Inhabil 
por certo seria o general que commandasse uma 
tal força, e que auxiliado por toda a povoaçaÕ 
nao soubesse conservar-se de posse do terreno 
situado entre o Douro e o Tejo^ e gozar de todas 
as vantajens do porto de Lisboa. 

Sejamos porem justos. A caso nao haverá 
mais uma revolução semelhante á francesa ? uma 
.allucinaçaÕ tao geral em todos os governos, de 
que nem os populares se izentaÕ? A caso na5 
haverá mais um exercito que por todos os outros 
se julgue invencivel frente á frente? Por outra 
parte nao regerão mais a Espanha, e Portugal 
aquelles mesmos princípios de governo, e aquelles 
conselhos, que reduziram os dous reinos ao estado 
deplorável em que se acharam no principio deste 
século? Nao he pois a Lord Wellington que se 
deve pedir conta do mérito do seo plano, mas 
sim aquelles cujos longos erros, por nao dizer 
outra couza, fizeram com que aquelle illustre 
general julgasse que tal fosse naquella epoca o 
unico, e indispensável plano que podia adoptar- 
se para salvar Portugal, e a Península, 
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Nota XL—IllusaÕ de muitos sobre a guerra da 
Península. 

Que o autor desta historia se lisonjeie de lhe 
ser aceita a escusa da ignorância dos factos, e 
nao pense que se lhe possaÕ exigir as provas da 
necessidade que teve de escrever com tanta pre- 
cipitaça5, pode crêr-se; mas o que excede os 
limites da credibilidade, como todos os dias tes¬ 
temunhamos, hé a falta de sagacidade daquelles 
que faliam e escrevem como o nosso autor sem 
poder como ellc, allegar a ignorância dos factos. 
. Os Espauhoes, por exemplo, perfeitamente 
buscao illudir-se. A honra que elles adquiriram 
com a primeira insurreição, e com os factos de 
Saragoça, de Cadiz e de Baylen no anno de 1808, 
tem sido levada em triumfo pelos seis annos 
seguintes sem a quererem interromper pelos 
factos que aconteceram no fim daquelle mesmo 
anno, e nos seguintes de 1809-10-11-12 até á 
batalha de Salamanca. Em vez de reconhecer 
que naquelle longo intervallo o sopro de vida, 
respirado pelo seo governo e as Cortes encerradas 
em Cadiz, era devido á guarniçao ingleza, e por- 
tugueza que impedio que os francezes a tomassem, 
elles censuravam ainda naquelle tempo os lu- 
glezes por nab poderem expulsar os francezes 
da ponta, chamada do Trocadeiro donde Soult 
fazia bombear Cadiz. Com maior dose de gra- 
tida5 e de sagacidade, inteiramente unidas, de¬ 
veriam os Espanhóes dar-se por satisfeitos em 
fazer justiça ás duas uaçoens, que sem poupar 
seo sangue mais precioso libertaram a Espanha, 
e estorvaram que a gloria adquirida por elles 
fosse sepultada no esquecimento, ou quando 
anui to memorada pelos francezes nos tempos 

.-iV' ■■■■ 
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futuros para mais exaltar seo mérito, tendo ven¬ 
cido tao bem aqueila difficuldade. 

Excepto o reino de Galiza que Soult deixou 
n’um estado d’anarchia para correr a flanquear 
Lord Wellington em Talavera, excepto a cidade 
de Valença, na qual os francezes nao pensaram 
por algum tempo, e onde o General Blake, que 
ali conduzio por mar e ventos tantos mil homens, 
capitujou em breve; os Francezes nao encontra¬ 
ram naquelles annos de 1810-11 e 12 resistência 
senão em Catalunha, e essa fraca, pois que esti¬ 
veram sempre senhores de Barcellona. As tropas 
do marquez de la Romana foram depois da sua 
morte reconduzidas para Badajoz pelo General 
Mendisabal, mas súbito foram dispersadas pelos 
francezes que sitiavam aqueila praça, e o governo 
Espanhol tomou dahi pretexto para de pressa 
se render, sem esperar pelo soccorro que lhe pro¬ 
metia Lord Wellington, então já desembaraçado 
da invasao de Massena. Com tudo Cuidad 
Rodrigo e Badajoz custaram aos Portuguezes e 
Inglezes dois ou tres sitios cada uma; e ambas 
dois terriveis e sanguinosos assaltos. Lord Wel¬ 
lington, que conhecia a importância de ter 
aquellas duas praças, e nao se fiava na sciencia 
dos Engenheiros Inglezes, decidiu-se a leva-las 
á força, e â custa de sangue puramente Inglez e 
Portuguez. 

O narrar pois as acçoens particulares e bril¬ 
hantes dos Ingleses e Portuguezes nao hé pos¬ 
sível sem emprehender uma historia completa; 
porque foraÕ tao frequentes que nem de todas se 
fez menção nas relaçoens officiaes de Lord Wel¬ 
lington, Assim as queixas, que por isso fizerao 
contra este silencio muitos ofticiaes illustres, 
formão o mais bello elogio daquelle exercito, em 
que o numero dos individuos que nelle se distin¬ 
guiram foi sempre igual ao das occasioens que 

11 
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cada um teve para isso. Parecia que os Portii- 
guezes estavao de proposito determinados a con¬ 
vencer os Inglezes de quain ridiculos eraõ seos 
antigos prejuízos; e que os Inglezes estavao 
sempre receosos de serem excedidos em valor. 
Com esta nobre e individual emulaçao bem se 
pode dizer que um grande Capita5, como Lord 
Wellington, nao podia deixar de obrar successos 
maravilhosos; pois que os soldados, por mais 
que façao, nunca devem esquecer-se que sao 
devedores da gloria que adquirem a habilidade 
de seo chefe. Esta verdade fez bem sentir Julio 
Cesar quando disse a seos soldados rebellados 
estas palavras, que bastaram para socega-los :— 
An vós ullaputatis momenta ckdisse mihi? 

Os Inglezes nao começaram a fazer uma jdea 
adequada do valor prodigioso dos Portuguezes se 
nao depois da batalha de Biissaco^ na marcha 
para as linhas, e na retirada de Massena : seo 
pasmo, igual a sua surpreza, se manifestava nas 
relaçoens que faziao. Merecem referir-se algu¬ 
mas expressoens, como alguns factos. Os In¬ 
gleses esqreviao naquelle tempo \ — the Portii” 
gueze troops are ahvays eager to engage^ and inva- 
riably behave wiih enthusiastic bravery. (As 
tropas Portuguezas estão sempre anciosas por 
entrar em acçao, e invariavelmente se portão com 
um valor mais do que ordinário—com enthu- 
siasmo). 

lhe Portugueze troops, txeo days without bread, 
heat us in the march, andfight the enemy to admi- 
ration, (As tropas Portuguezas, depois de nao 
comerem pao por dois dias, ainda assim nós ven¬ 
cem nas marchas, e pelejao de modo que fliz 
pasmar.) 

Um corpo Alemão, a soldo Inglez, tendo 
ordem de retardar a marcha dos Francezes, qiie 
vivamente nos perseguiao, atacou o inimigo, 

VOL. XXIII. Z 
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nias foi asperamente recebido por elle. Os Ale- 
maens fugiram então em grande desordem para 
a segunda linha dos Portuguezes que estavao 
destinados para soccorre los. Os Portuguezes^ 
quazi por instincto e sem ordem do commandante, 
abrem as suas fileiras para deixar passar os fugi¬ 
tivos, e nao se verem embaraçados com elles, e 
assim que os veem a salvo na sua reta-guarda, 
tornao a unir-se pelo mesmo instincto e sem 
ordem, e todos a um tempo gritao:—Agora^ à 
baioneta! Com effeito empunhao as armas, e 
poem os victoriosos Fraiicezes em precipitada 
fugida.’' 

No assalto de Cuidad Rodrigo, o General 
Pack, que commandava uma brigada Portu¬ 
gueza, devia fazer um ataque falso. A impetuo¬ 
sidade dos Portuguezes converteu-o em ataque 
verdadeiro, entrou na praça, e decidiu da sua 
entrega. 

Tres divisoens de Portuguezes e Inglezes 
assaltaram as tres brechas nos muros de Badajos, 
mas foraS por extremo paralisadas em diversos 
ataques, porque o General Phyllipon se defendia 
com todo o valor Francez. As tres divisoens, 
depois de uma perda immensa soffrida em repe¬ 
tidos assaltos, hiao a ter ordem para retirar-se, 
quando Lord Wellington recebeu o avizo de que 

batalhao Portuguez tinha tomado o Forte 
de PardilhieraSj e que o General Picton, com 
outra divisão composta de Portuguezes e In- 
glezes, tinha escalado os muros da cidadella, e 
havia já entrado na praça sem brecha. 

Dá-se o primeiro assalto de S. Sebastiao, e 
nao se pode vencer a valorosa resistência dos 
Francezes. Dá-se o segundo, e a mesma cauza 
parece que o fará falhar ainda outra vez. Gritao 
todos os regimentos Portuguezes, empregados 
no assalto, que querem passar à vào o braço do 
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rio (ou antes a sua embocadura no mar) que do 
outro lado deíFende aquella fortissima praça ; da- 
se-lhes licença; e os Portuguezes, cheios de ale¬ 
gria, passao com as armas sobre a cabeça a agoa 
até o pescoço; assaltao a brecha; e entram a 

praça. 
Temos talvez dito pouco, mas quanto basia 

para convencer o Leitor, que desta guerra tem o 
publico grande direito a exigir uma historia mui 
diversa da que temos debaixo dos olhos, 

(Continuar-se-hâ em o No. seguinte). 

Historia de Agathon, 

Escripta por JM. JVeilland, 

(Continuada da pagina 51 do No. antecedente.) 

Capitulo VI.—3Iui bom raciocínio de Agathon^ 
que à muitos parecerá o de um fanatico. 

Pode ser que o Leitor cuide que a apostrophe 
antecedente do sabio Hippias lenha confundido 
Agathon, ou pelo menos lhe cauzasse algum 
sobresalto. A idade do sophista, sua reputaçao 
de sabio, a confiança com que fallava, a appa- 
rencia de verdade que transluzia em seo discurso, 
e ainda mais a consideração que lhe davao suas 
riquezas, parecem ter devido produzir algum 
embaraço no homem que conhecia todas estas 
circunstancias, e que alem disso era seo escravo. 

Com tudo Agathon ouviu todo aquelle espe¬ 
cioso discurso com um sorriso de desdem, bem 
capaz de ter feito acanhar todos os sophistas do 
mundo, se a obscuridade da noite, e a muita 
vaidade do orador lho tivessem deixado perceber. 

/1' / i. 
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Apenas o nosso heroe se viu só, começou a rir, 
lembrando-se da fisionomia, do ar e dos gestos 
eom que Hippias tinha pertendido dar maior 
loiça a todos os seos argumentos. Hé bem 
iiatural, disse Agathon comsigo mesmo, que um 
mmem, que vive como Hippias, pense como 

G pensando assim, deva também viver como 
e ie. Todavia, nem por isso posso deixar de me 
1’n quando me lembro do tom magistral com que 
6 e me fallou. Lsse tom nao hé porem novo 
para mim como Hippias se persuade; porque vi 
em Athenas marujos e mariolas tomarem o 
mesmo tom quando arengavao ao povo. Alem 
disso, nao hé elle o primeiro que me tenha tra¬ 
tado de fanatico, e que me haja annunciado em 
tom de prophecia a ma sorte que poderei tef por 
esta cauza. Quanto se engana elle porem se 
cuida assustar-me com esses ameaços ! O Híp- 
pias ! que hé o que tu tomas por felicidade ? 
Certo, que nao hes digno de a conhecer I Tudo 
o que tu chamas felicidade hé semelhante a esse 
amor que te inspirao tuas dançarinas. Dizes 
que eu sou um fanatico; pois bem, deixa-me 
com o meo fanatismo, e guarda para ti toda essa 
tua felicidade ! .A naturesa refusou-te essa sensi¬ 
bilidade, e esse sentido exterior que constituem 
toda a differença que entre nós há ; mas por isso 
pode-se querer mal aos que nos tem por fanaticbs, 
ou na5 pensão como nós ? 

Hé com eíFeito mui difficil provar que lhes 
falte uma só das qualidades que fazem o homem 
perfeito. Em Athenas conheci en uma rapariga 
mui fea, mas que em compensação da falta de 
beleza tinha os pés mais bem feitos do mundo. 
Eisaqui o que ella disse um dia á uma das suas 
amigas :— 

Tomara eu saber o que todos esses moços 
‘‘ insensatos uchao de maravilhoso na belleza 
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imaginaria de Timandra? Sua cor, na verdadci 
‘‘ l)é mui boa, e suas feiçoens sao menos más, 

porem que pé que ella tem ?•—Assim hé, res- 
pondeu a amiga, que tinha a vaidade de 

‘‘ possuir duas mui formosas orelhas, eu concordo 
que nao há belleza perfeita sem dois lindos pés; 

“ mas que me dizes ainda das orelhas de Tiinan- 
dra ? Parecem-me orelhas de um Fauno 

Eisaqui pois a historia do genero humano ! 
E porque lhe quereremos mal por isso? O rous- 
sinol canta, o corvo grasna, e este ultimo na5 
seria o que hé se nao preferisse séo grasnido á 
melodia do primeiro. Assim Plippias se compa¬ 
dece de mim, e quer fazer-me taS ditoso como 
elle. Como hé generoso! Tem visto que eu amo 
o que hé béllo, e que nao sou insensivel aos 
encantos do prazer; isto hé verdade, porem 
muito se engana nas conclusoens que dahi tira! 
O sabio Ulyses prefere sua pobre Ithaca e sua 
velha Penelope aos encantos de Calypso, e a essa 
ilha deliciosa em que podia viver immortal e 
escravo ; e o fanatico Agathon, apezar de quanto 
ama a belleza e os prazeres, preferiria sem hesitar 
o tonel de Diogenes aos palacios, aos jardins, 
ao serralho 'e as riquezas de Hippias se o obri¬ 
gassem a viver e pensar como elle.’" 

Mas dirá alguém, e para que servem sempre 
estes monologos, ou conversaçoens comsigo 
mesmo ? Tem muita rasao o Leitor se fizer esta 
pergunta, porem muita rasao também nós sup- 
pomos ter na resposta que vamos dar-lhe. 
Agathon estava só, nao conhecia nimguem com 
quem desabafasse, e em tal caso que havia elle 
de fazer ? Fallar só comsigo ; porque só os heroes 
dos Romances hé, que fallao com as arvores e 
nymphas dos bosques. 

Julgámos pois que se lhe deve perdoar esta 
sua mania dos monologos, attendidas ^uas cir- 

ir 
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cunstancias, quando até Horacio confessa que 
tinha o habito de fallar só comsigo. 

LIVRO III. 

Hippias trabalha por seduzir AgathoUy pintando 
Lhe 0 sistema de .sua philosophia com as cores 
mais brilhantes e lisongeiras. 

Capitulo I.—PreparaçaÓ para o Capitulo se¬ 
guinte, 

-Agathon nao tinha com effeito vivido ainda 
assas com os homens para os conhecer a fundo 
como os conhecia Theophrasto,^ quando se 

. resolveo a fugir delles ; todavia essa sua falta de 
experiencia do mundo era bem compensada pelo 
dom natural que tinha de ler dentro dos cora- 
çoens, qualidade que havia levado á perfeição 
pelo discernimento com que tinha observado 
esses homens e scenas que já tinha visto. 
Disto resultou, que longe de achar novidade no 
discurso de Hippias, muito mais finim ficasse na 
idea que já antes formava do caractere modo de 
pensar do sophista. Com a mesma facilidade 
advinhou logo qual era a especie de sabedoria 
que lhe inculcava, e com a qual lhe prometia 
tantas vantagens. Com tudo ficou sempre com 
desejos de ter ainda com elle a conferencia que 
lhe havia promettido, porque tinha grande 
curiosidade de ver o modo de pensar de um 

* Theophrasto, celebre pliilosopho, natural d’Ereso, foi 
discípulo de Leucippo, Plataò, e Aristotles. Na idade de 
99 annos compoz o seo famoso Tratado de moral, intitulado 
*—Oí Caracteres^ do qual Labruyerc fez uma traducçaõ em 
francez. 

^•^2 ■ 
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Sophista reduzido a sistema ; e porque também 
esperava achar na eioquencià de um tal homem 
essa especie de divertimento que genalmente se 
encontra quando se vê um politiqueiro habil 
fazer maravilhas, e mostrar couzas que naS 
existem. 

Nestas disposiçoens bem differentes das ,que 
lhe desejava Hippias estava em fim Agathon, 
quando um dia de manham teve recado de 

fallar-lhe. 
Depois de ter atravessado uma grande galeria, 

e entrado em muitas salas, ornadas com infinitos 
primores das artes, e cheias de escravos e 
escravas de uma rara belleza, entrou em fim na 
ultima que era como, por assim dizer, o sanc- 
tuario deste templo do prazer. Achou recostado 
sobre um sophâ a divindade do templo, e por 
esta mesma divindade, que na5 era nem mais 
nem menos do que Hippias, foi convidado a 
sentar-se no mesmo sophá, e almoçar com elle. 
Toda esta civilidade entrava nos planos do phi- 
losopho, e para melhor os desempenhar tinha 
nomeado para servir o almoço a mais bella e 
encantadora de todas as suas escravas.' O 
ar gracioso desta nimpha, e o modo elegante 
com que desempenhava seo emprego, erao com 
eflFeito um pouco perigosos para um sabio da 
idade de Agathon. Ella da sua parte nada tinha 
esquecido para realçar sua natural formusura; e 
seos vestidos e enfeites estavao talhados e dis¬ 
postos com tanto gosto, e ao mesmo tempo com 
tanta modéstia, que Agathon por um pouco 
cuidou que se as graças se appresentassem aos 
olhos dos mortaes nao poderiao escolher traje 
nem mais elegante nem mais modesto do que o 
que tinha a bella Cyane. A fallar a verdade, de 
seos finíssimos vestidos podia-se dizer com 
Petronio que mais pareciaÕ tecidos pelos zephiros 

/ . 

( 
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ou formados de um ligeiro vapor do que de uma 
droga feitaj^ara encobrir couzas que naÕ se quer 
que se vejao. Ao mais pequeno movimento que 
Cyane fazia deixava ver sempre mil perfeiçoens 

uc oias, mas logo por outro movimento con- 
tiano^deixava-lhes cahir certas sombras que se 
} ao ain a^ter poi mais perigosas porque naõ 
atormentavao os olhos mas a imaginacaõ. 

-m circunstancias taÕ delicadas naÕ hé de 
crer que Agathon podesse ter sabido com gloria, 

ogo nao houvesse penetrado os projectos de 
Hippias e Cyane. Esta descoberta lhe cauzoii 
porem uni sobre salto que apenas ponde esconder, 
e para o disfarçar entrou a distrahir-se olhando 
para as pinturas da sala: todavia seo disfarce 
pouco lhe valia. A bella e maliciosa Cyane 
achava sempre oceasiaõ de desafiar os olhos 
inquietos do nosso heroe; com tudo bem 
cedo ella se desenganou que nada tinha conse¬ 
guido. Agathon, bem que tivesse um coraça5 
extremamente sensivel, era virtuoso, e naõ podia 

ser seduzido por um objecto que 
oltendia seos costumes : a idea do prazer era 
mais fraca do que o sentimento interno que nelle 
produzia a lembrança de o quererem seduzir, 
iodas as pertençoens de Cyane, todos os seos 
disfarces, e toda a sua malicia, que mais e rfiais 
se tornava visivel, faziaÕ perder aos olhos de 
Agathon todo o merecimento de sua verdadeira 
belleza, particularmente quando comparava tudo 
o que estava vendo com as ideas do pudor e 
modéstia das mulheres que a sua Psyche em 
outro tempo lhe dera. A final seos olhos soce- 
gados e um certo sorriso de escárneo convence¬ 
ram Cyane que havia perdido seo tempo. 
Agathon percebeu também logo que a bella 
estava oífendida, porque depois de ter exhausto 
todos os seos artificio.?, e vendo já que liao pro- 
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duzia5 efFeito, resolveo-se a ausentar-se, sem 
poder occultar quanto hia enfadada. 

Hippias, que por um pouco se estivera divert¬ 
indo com aquelle pantomimo, convenceo-se em 
fim que nao era tao facil como cuidava senhorear- 
se da razao de um homem que tao diflficil era de 
vencer ainda pelo lado real mente o mais fraco. 
Todavia, nao se desanimou ainda, e persuadiu-se 
que sua eloquência poderia ser talvez mais pode¬ 
rosa que os encantos de Cyane. Nesta idea na5 
quiz deixar para mais tempo esta sua experiencia, 
e assim que o almoço acabou, voltou-se só para 
Agathon, e teve com elle a notável pratica 
seguinte que vamos transcrever. 

' (Continuar-se-hà em o No. seguinte.) 

SCÍENCIAS. 

Resumo das ultimas leituras^ dadas por Mi\ 
Brande^ sobre Chimica Mineralógica^ na Real 
Instituição da Grani Bretanha. 

- Mr. Brande, illustre professor de Chimica na 
Instituição Real da Gram Bretanha, desejando 
nas suas leituras entrar na discussão daquelles 
objectos, que se faziao mais valiosos pela sua 
intrinsica importância e universal utilidade, 
achou que nenhum ramo lhe podia talvez of- 
ferecer melhor campo para preencher ta5 lou¬ 
vável fim como a Chimica mineralógica, por 
isso que os progressos desta, mais do que outra 
qualquer sciencia, influem da maneira a mais 
decisiva no aperfeiçoamento das artes uteis. 

Vou XXIII. g; A 
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Esta tarefa elle parece haver desempenhado tao 
habilmente, e trata o assumpto em um ponto de 
vista tao luminoso, e tao exacto, que julgamos 
vantajoso dar alguns extractos das preditas lei¬ 
turas : o author, alem disso, faz tao circunstan¬ 
ciada mençaS dos factos mais modernos, que 
tem apparecido por maneira, que nos dois im¬ 
portantes ramos de chirnica e mineralogia se 
pode mesmo considerar este resumo, que varnos 
fazer, como uma especie de continuação à ultima 
exposição que demos dos progressos das Scien- 
cias Physicas. 

‘‘ Na escolha, que fizemos da chirnica mine- 
ralogica'para objecto de nossas leituras, fomos 
em grande parte levados pelas mui relevantes 
e numerozas correlaçoens, que esta tem com 
todas as artes ; motivo este assas poderoso, at- 
tenta a infinidade de artigos de necessidade e 
luxo, que nos sao fornecidos pelos produclos da 
natureza inorgânica. Assim tratando dos metaes, 
hé nosso intento indicar as posiçoens, que oc- 
cupao no seio da terra, as rochas particulares e 
camadas onde existem, e a historia da descu- 
berta de cada um ; á isto seguir-se-há uma 
exposição das suas propriedades chimicas e 
mechanicas, e igualmente das operaçoens por 
que passao, a fim de se converterem em estado 
capaz de serem applicados nas artes. Como um 
objecto, qüe tem connexao com a historia dos 
corpos metallicos, daremos uma succincta idea 
das theorias geológicas mais celebres e plausiveis. 
A mui pouca informação que derivamos dos an¬ 
tigos neste ramo das sciencias ; e o vagaroso 
progresso que nelle se fez antes do século pas¬ 
sado, sao provas bem convincentes das grandes 
vantages, que o genero humano tem recebido da 
cooperação dos conhecimentos chimicos e me- 
chanicos ; por quanto, antes de se haver descu- 
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berto a maquina de vapor, muitos dos mais im¬ 
portantes productos das minas de Inglaterra of- 
fereciao obstáculos insuperáveis para serem ex- 
trahidos ; e mesmo depois doeste gigante do 
mechanismo os haver arrancado de suas habita- 
çoens subterrâneas, de nada valeriao, senaS 
passassem pelas maos do chimico analítico. O 
cobre forma agora uma das maiores riquezas das 
ininas de Cornwall; mas por muitos annos o 
mineiro se dedicava exclusivamente á extraçao 
do estanho, que se achava sobre posto áquelle 
metal, e por conseguinte mais accessivel. A chi- 
mica porem mostrou a sua grande utilidade, e as 
esgotadoras bombas da maquina de vapor abriram 
o caminho a tao precioso tesoiro. Há outros 
factos de interesse geral e applicaçao economica, 
que terei de expor tratando desta matéria. De¬ 
pois da historia geographica e geologica das sub¬ 
stancias mineraes, tocarei sobre os caracteres, 
por que ellas sao conhecidas e distinguidas, a 
saber, caracteres externos ou mecânicos; chi- 
mico-mecanicos, ou formas cristallinas; e carac¬ 
teres simplesmente chimicos. 

Alguns dos escritores Gregos e Romanos e 
particularmente Theophrasto e Plinio, descre¬ 
veram vários mineraes com bastante individuação; 
e o historiador Romano se alarga de vez em 
quando sobre as suas applicaçoens chimicas ; 
pqiem o grande adiantamento nesta parte da 
mineralogia he de data mui moderna, e só em os 
nossos tempos hé que temos derivado mui im¬ 
portantes resultados dos caracteres distinctivos 
dos mineraes. Avicenna hé, quanto a nós, o 
primeiro que subdividio os corpos mineraes em 
pedras, saes, inflammaveis e metaes ; e nas nume¬ 
rosas obras, que se lhe attribuem, há varias ob j 
servaçoens relativas á sua formaçao e proprie¬ 
dades, Mencionamos esta classificacao, por que 
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ella tem sido adoptada pouco mais ou menos 
por todos os subsequentes mineralogistas, parti¬ 
cularmente por Agricola; o qual tem as vezes 
sido denominado o oai da mineralogia : hé bem 
verdade, que elle trabalhou muito nesta sciencia; 
mas como metallurgista hé, que o seo nome se 
faz respeitável segundo o mostra a sua obra inti-_ 
tulada. De re metallica, onde elle se esforçou com 
o maior disvelio por aperfeiçoar as varias opera- 
çoens que no seo tempo se praticavao para ex- 
trahir os metaes das suas veias, e reduzi-los a 
estado de se poderem empregar no commercio e 
nas artes. Agricola morreo em Chemnitz no 
meado do seculo dezaseis. Quanto a Cosalpino 
e Aldi^ovando passaremos em silencio, por serem 
meros plagiários de Agricola : nem achamos 
coiza alguma digna de ser recordada na historia 
da mineralogia até â publicaça5' da obra de 
Becker em'1667, intitulada PJiysica Subterrânea. 
Este considera os mineraes como corpos essen¬ 
cialmente compostos de tres princípios elemem 
tares, a saber, sal, enxofre, e mercúrio ; e classi¬ 
fica os mineraes, segundo a maior ou menor 
quantidade que tem destes elementos imaginários: 
os metaes elle arranja em tres divisoens ; a 
r hé o oiro e prata, que se derretem em calor 
vermelho; a 2^ o cobre e ferro que se aque¬ 
cem até o estado de vermelhidão antes de se po¬ 
derem derreter; a 3^ o estanho e chumbo, que 
se derretem antes de ficarem vermelhos. Becker, 
como chimico, nao deixa dé ter íeito serviços 
assas relevantes, mas como mineralogista tem 
mui pouco ou nenhum merecimento; pois a sua 
obra nao ofterece, senão uma collecçao de meras 
conjecturas e theorias sem fundamento.—Pott, 
Linneo, Wallerius, Cronsted, e Engstrom sao 
outros tantos anneis na grande cadea de mine¬ 
ralogistas, até chegarmos aos dois celebres sys- 
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temas de Werner e Haüy, sobre os quaes be pre- 
cL dizer alguma coiza. Werner fez maravilhas 
na invenção de uma linguagem própria para 
descrever os caracteres externos dos iuineraes_; e 
o tratado que publicou sobre a matéria em 1774, 
dêo á mineralogia um grau de celebridade, de 
riue nao havia até entaõ gozado. Nao he ohm 
de grande difficuldade o expor os defeitos e van- 

taiens deste systema. 
‘^Werner divide os caracteres externos em 

geraes e particulares ; dos C Aq 

cor na sua opiniaÕ he o mais distinctiv . 
cores fundamentaes saÔ oito ; porem este mine 
ralogista acrescenta alem disso uma tal^varie- 
dade de cores secundarias, que a difiniç^ geijl 
íica inteiramente confusa e incompleta. Quando 
descrevemos uma certa cor como característica 
de uma classe particular, fazemos um uso mui 
proprio e acertado deste importante signa : mas 
Suando se nos offerecem substancias de dif- 
ferentes-cores,* como as vezes acontece; pro¬ 
curar em tal cazo dassifica-las por mcio deste 
caracter externo hé um perfeito absurdo; e he 
por insi-stirem em defender esta parte deteituosa 
do systema, que os enthusiastas de W erner tem 
dado opportunidade a que seos antagonistas con- 
dernnem todo o arranjo proposto por este illustre 
sabio. Os outros caracteres geraes, alem da cor, 
saõ cohesaÕ, unctuosidade, frieldade, gravidade 
especifica, cheiro, e sabor : quanto aos caracteres 
particulares os mais essenciaes saÕ fractura, 
lustre, dureza, , e transparência. A gravidade 
especifica hé talvez o mais importante de todos. 
Por gravidade especifica se entende o pezo de 

* Por exemplo o Ilubi espinella, cuja cor prjncipal 1'^ y® 
melha; da qual porem há de um lado g 
quasi para verde ; e dü outro lado para apaar^ O; p f 
mesmo para branco. 
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qualquer substancia comparado com o pezo de 
um volume igual de outro qualquer corpo to 

peiàtutrd^e ^ distillada da lem- 
cornn n’ g^aus. Se mergulharmos um 

S-fesnmT''^ ^ ® ^^paço 
se oraZ n ' T e o pezo dagua 
neri Ç ^mergulhado 
onno ’ f modo se um mineral, que peza 3 
n’aCTi,á quando for mergulhado 

tj ) pezo de um volume d’ap'ua Í2;ual ao 

<1üaZ»’ ■"» onça f assim 
dr^h^ IO f ^ gravidade especifica do 
Z7Jn '^ezes taõ 
Dfloni « volume igual dagua distillada. 
Paqui segue-se, que o quociente, que se obtem 
diyidindo-se o pezo absoluto de uma substancia 
pelo pezo do seo volume d’agua, bé a sua gravi- 

noír P^*’ tanto peza 
no ar 360 graos e perde 60 graõs n’agua, a sua 
giavidade especifica hé 6 para 360 • 60 = 6 

A dureza dos mineraes hé uma'propriedade 
pela qual_ se entende a virtude, que estes pos¬ 
suem de riscarem ou serem riscados por outros 
corpos de unia dureza uniforme e conhecida; 
ella varia muito em differentes substancias • al¬ 
gumas ba, por exemplo, que naÕ cedem mesmo 
a lima; ferem lume com o aço e riscaÕ o vidro • 
outras pelo contrario se cortaÕ com um faca, ou 
se iiscao com a unha. Quanto á fractura—esta 
ne conchoidal, como a pederneira; vítrea, como 
o quatzo; foliada, aspera, liza, desigual, Scc. A 
estructura geral dos mineraes lié foliada fbrosa 
ramada,^ compacta, 8cc. Weriier, na sua clasl 
sihcaçao dos mineraes, naÕ se afasta muito de 
Avmenna; elle os divide em pedras, saes, com- 
bustiveis, e veias. O defeito principal deste 
syàtema hé como já aiiteriormente observamos 
a grande consideração que nelle se dá á uma 
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oualklade taS variavel e incerta como a cor; e a 
maneira tediosa e prolixa, com que se descrevem 
todas as suas modificaçoens; apezar disto pos- 
sue vantagens relevantes, como faremos conhecer 
com clareza e individuação nas leituras se¬ 

guintes. . 
Haüy, cuja eschola adopta a cnristallizaçao 

como a base mais segura de classiíicaçao, he o 
outro mineralogista de quem nos toca faltar. 
Elle seguio os passos de Rome de Lisle, o qual 
foi o primeiro, que emprehendeo descrever e 
classificar mineraes por meio da lheoria de ciis- 
tallizasao : á Haüy porem deve-se o verdadeiro 
desenvolvimento desta doutrina, e a celebridade 
que tem adquirido entre os sábios. As sub¬ 
stancias cristaüizadas tem apparentamente for^ 
mas mui diversas, mas se as examinarmos com 
attençaS acharemos, que se reduzem á umas 
poucas de figuras geométricas. Estas formas 
sao invariáveis em corpos da mesma composição 
chimica; mas quando esta muda, mudao também 
as suas formas : assim o rhomboide primitivo do 
espato calcareo tem ângulos obtusos de 1^05'’ 5', 
o do carbonato inagnesiano de cal de 106 e o 
do espato de ferr3 de 107^. A tornaline hé 
um mineral, cuja forrna primitiva he também 
um rhomboide obtuso, e cujo angulo hé 113^ 34 . 

Ora, segundo Haüy, os corpos, que se asseme- 
Ihao em forma e composição, constituem uma 
especie mineralógica. Achamos por tanto, que 
elle assim como Werner se vê obrigado a re¬ 
correr á propriedades chirnicas a fim de comple¬ 
tar as suas definiçoens e descripçoens mineraló¬ 
gicas ; e quanto mais examinamos, mais intimas 
parecem ser as relaçoens, que subsistem entre 
estas sciencias. Fallando geralmente dos ca¬ 
racteres chimicos dos' mineraes, nao queremos 
aqui alludir a 3ua minuciosa analise, que nos 

lí 
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ensina a proporção relativa de suas partes com¬ 
ponentes ; assumpto este de que depois nos oc- 
cuparemos; mas temos sim em vista aquellas 
piopiiedacles^ que facilmente se descobrem sem 
operaçao alguma difficil ou complicada. De 
odas estas, a rnais digna de se mencionar hé a 

lelativa fusibilidade dos diíferentes corpos; a 
qual claramente se verifica por meio do maçarico. 
Dorn este instrumento podemos aquecer vários 
íragmentos de mineraes até o grau de calor 
branco e as mudanças que estes respectivamente 
soítrem nesta temperatura, nos ministraõ um ca¬ 
racter bem distinctivo. Também a acça5 dos 
acidos nos oíFerece um excellente meio de con¬ 
hecer a natureza dos corpos mineraes, com par¬ 
ticularidade a dos carbonatos, em virtude da 
effervescencia que resulta da sua mistura com os 
acidos. 

Dada esta idea preliminar dos differentes cn- 
racteies, à que se tem recorrido para descrever 
e classificar os mineraes, resta-nos agora tratar 

^Ç geral, o que porem reserva¬ 
mos para a seguinte leitura; entretanto hé do 
nosso dever mencionar, que a mineralogia ab- 
stracta esta mui longe de ser o fim das presentes 
leituras; temos em vista um plano muito mais 
util e^ inteiessante, isto hé, tratar dos produetos 
do reino mineral como objectos de uma imme- 
diata applicaçaÕ aos commodos e necessidades 
da vida, e naõ como mero assumpto de historia 
natural. 

(Continuar-se-ká em, o Numero seguinte,) 

Miscellanea no Artigo Sciencias. 

Lactometro, ou nom instrumento inventado para 
se descobrir a bondade do leite. 

A qualidade do leite hé justainente apreciada 
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pela maior ou menor porção de nata, que lié 
capaz de produzir ; e esta hé influída jà pela 
idade, estado de saude, ou sustento, de que o 
animal faz uso : neste caso um simples instru¬ 
mento, que indique a quantidade relativa da 
nata, que differentes animaes, ou que o mesmo 
animal com diversas sortes de alimento pode 
ministrar, naS deixa de ser objecto de alguma 
importância em economia domestica, e em agri¬ 
cultura. Este instrumento vem descripto no 
Farmer's Journal pelo illustre Presidente da 
Real Sociedade de Londres Sir Joseph Banks, e 
consta de uma serie de tubos de vidro do 
diâmetro de f de uma polegada cada um, e onze 
polegadas de comprimento, com uma das extre¬ 
midades tapadas. Na distancia de dez polegadas 
do fundo de cada tubo esta marcado zero^ e 
desde este ponto o tubo está graduado em de¬ 
cimas de polegadas, e numerado de cima para 
baixo por espaço de tres polegadas de sorte, que 
cada divisão hé uma centesima parte do tubo. 
Ora se ao mesmo témpo enchermos vários destes 
tubos com leite mungido de fresco, e os puzer- 
mos na mesma temperatura, formar-se-ha na 
superfice uma porção de nata, cuja grossura ou 
quantidade sera indicada pelas divisoens : por 
este modo poderemos verificar da maneira a mais 
exacta a porção de nata, que diíferentes animaes, 
ou que um mesmo animal com diversas especies 
de alimento, debaixo de todas as circunstancias 
hé susceptível de produzir. Estes instrumentos 
sao mui bem construídos por Thomas Jones, o 
qual já os tem de venda na sua loje em Charing- 
Cross, Londres. 

Publica-se em Pavia um jornal de summo me¬ 
recimento intitulado Giornale di Física, Chimka, 
Storia Naturalcy Medecina, ed Arti, cujos redac- 
tores sao MM, Brungnatelli, Brunacci e Con- 

V OL, XXIIT, í2 B 
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íigliacchi.—Eqi um dos scos últimos numeros 
vem uma memória por M. Carradin como titulo 
de EsperknzeedOssermzionisulla Trapianíazione, 
da qual copiaremos vários factos communicados 
pelo author, por os julgarmos de alguma impor¬ 
tância em Horticultura.^—M. Carradin, que hé 
bem conhecido em Italia como naturalista, 
parece ter-se dado com muito disvello ao estudo 
xia transplantaçao dos vegetaes em geral, e haver 
também observado com attencao os phenomenos, 
que accompanhao a marcha deste relevante pro¬ 
cesso. Elle mostra como a mudança de terreno 
e clima, a vizinhança de outras plantas, e um 
novo modo de cultura podem a tal ponto influir 
no desenvolvimento de uma producçao vegetal 
tirada do seo terreno natalicio, que com o tempo 
muitas das suas principaes propiedades e até 
mesmo sua naturesa e forma venhaS a soffrer 
alteraçaopara apoiar esta asserçao elle apresen ta 
vários exemplos tirados da phisiologia vegetal: 
Procura também explicar os eífeitos singulares 
da transplantaçao em geral; e com o fim de 
provar quam bem fundadas sao as suas conjec¬ 
turas, relata de uma maneira mui exacta e lu¬ 
minosa os resultados de varias experiencias que 
fez. Eisaqui as observacoens praticas, que se 
podem deduzir da sua memória : V Que em 
transplantando arvores, &c. o modo mais seguro 
hé nao tocar nenhuma das raizes, nem decota- 
las. 2"^ Que as plantas assim transplantadas nao 
tem necessidade de outro nutrimento senão agua, 
sendo toda a sorte de esterco ou adubo antes 
prejudicial que proveitoso: eS^^Que no principio 
devem ser invariavelmente preservadas da luz 
do sol por algumas semanas; visto que o sim¬ 
ples estimulo desta luz hé bastante para as des¬ 
truir. 

Em um jornal publicado mensalmente na Siiissa, 
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c redigido por M. Pictet, vem impresaa uma me¬ 
mória escrita pelo Dr, Gosse de Genebra, inti¬ 
tulada Memoire sur THygiene des Professions 
insalubres/" 

As exhalaçoenS perniciosas, á que estão su¬ 
gei tos os artifices durante o processo de suas 
operaçoens em certas manufacturas, tem sempre 
merecido assidua e particular attençao dos me 
dicos; e vários metliodos jâ se tem proposto 
com o íim de obviar os nocivos effeitos que occa- 
sionao : o Dr. Macquail por exemplo suggerio 
um, qual foi introduzir nas ventas pedaços de 
esponja penetrados de líquidos aromáticos. Em 
algumas manufacturas o ar do quarto hé conti¬ 
nuamente purificado por meio de tubos flexíveis, 
osquaes estão suspensos no tecto, e tem commu- 
nicacaõ com o ar exterior. A final M. Brize 
Fradin inventou um instrumento, a que deo o 
nome de tube d'aspiration^ no qual suppoz elle 
ter achado um perfeito preservativo. Este tubo 
d’aspiration consta de um cilindro com uma das 
extremidades construida por maneira, que pode 
receber uma certa porção d’alguda5 penetrado 
de al2[um fluido aromatico, &c. e tem na 
outra extremidade um podaço de vidro de uma 
forma adaptada para cobrir a boca: o instru¬ 
mento preparado por este modo liga-se ao peito 
do artifiçe, o qual faz uso delle todas as vezes, 
que tem necessidade de ir ao lugar donde sabem 
as exhalaçoens : porem o Dr. Gosse mui acer- 
tadainente observa, que este instrumento ,hé de¬ 
feituoso eni dois pontos essenciaes: primo nao 
serve para as emanaçoens que penetrao o nariz; 
e em segundo logar o algudao tanto pelos prin¬ 
cípios exhalantes, que em pouco tempo embebe, 
como pelo estado compacto em que fica, em vir¬ 
tude da ev^aporaçao que de necessidade hade ex¬ 
perimentar, nao pode corresponder ao fim que 

§ 
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se tem em vista, sem ser mudado repetidas 
vezes; o que seria .mui incommodo e mesmo 
impracticavel. A fim de remediar todos estes 
inconvenientes, e com o intento de preservar fa¬ 
bricantes e artistas de toda a especie de exhalaçao 
nociva, propoem o Dr. Gosse uma mascara feita 
de fragmentos de esponjas finas, e atada â cara 
como uma mascara ordinaria. Esta simples 
invenção produz o effeito desejado, assim o diz 
o author, sem ao mesmo tempo impedir a res¬ 
piração, nem forçar a pessoa, que a usa, a ter a 
cabeça em uma direcção particular ; como acon¬ 
tece com o tubo d"aspiraçao. A mascara deve 
necessariamente estar penetrada de um fluido 
proporcionado á natureza da emanaçao. Agua 
pura sera sufiiciente em todos os casos,* em que a 
poeira hé o unico resultado da operaçao mecâ¬ 
nica do artifice, como cayadores, sapateiros, 
fiadores de algudaS, sombrereios, surradores de 
pelles, &c. ; o mesrno fluido serve para cs que 
dourao em metal para os fabricantes de espelhos, 
e barômetros, ensaidores de moeda, &c.; pois 
neste cazo as exhalaçoens mercuriaes e do chumbo 
serão condensadas pela baixa temperatura da 
esponja : se os vapores porem constarem de 
gazes ácidos, devemos substituir uma simples 
solução da potassa do commercio. Por este 
modo os fabricantes dos ácidos nitrico, muriatico 
e chlorine; os que gravao com agua forte; os 
chimicos em geral, &c. poderão ser preservados 
dos perniciosos eíFeitos destas substancias volá¬ 
teis. O author numera, alem destes, muitos 
outros fluidos, que sao necessários em casos de 
miasmas diíferentes, porem . o seo catalogo hé 
extenso de mais,^.para que o passamos transcrever. 
A memória hé accompanhada de uma serie de 
de experiencias, que o Dr. diz fizera em si 
mesmo, com o fim de veriíicar este methodo de 
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preservação; e os resultados parecem plcna- 
mente comprovar a bondade do seo invento, 

( Continuar-se-hà.) 

política e variedades. 

IIEINO DO BllAZIL.—Rio de Janeiko. 

Resumo das ultimas noticias das operaçoens do 
Exercito do Sul. 

(Copiado da Gazeta do Rio de Janeiro de 5 de Agosto, 1818.) 

“ Constando ao Marechal Francisco das 
Chagas dos Santos, que os insurgentes estavaõ 
novainente nos povos de cima, passou a bate-los 
com 700 homens, e £ peças de artilharia de 6. 
A força inimiga era de 800 homens, dos quaes 
£00 andavao de observaçaõ, e 600 conservavaÕ- 
se no povo de S. Carlos. A' estes atacou o 
Marechal, o inimigo fechou-se no Collegio, e 
pelas janellas e abertas da igreja faziao vivo 
fogo, sendo cominaudante Aranda. Os nossos 
sustentaram a braveza com que outrora (a 2 de 
Junho, 1817) attacaram o povo dos Apostolas. 
A nossa cavallaria guarneceu o povo em roda, e 
200 infantes do regimento de Sta. Catherina, 
subindo ao alto das Aazas, empregavao perfeita¬ 
mente os seos tiros.' O commandante inimigo 
escapou já ferido, antes de cercado o povo, e 
unindo-se aos 200 que tinha fora, vinlia alta- 

* ■■ -ia 
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car-nos pela reta guarda ; porem o Tenente Luiz 
t^arvalho, commandante do EsquadraS explora¬ 
dor, o foi encontrar, e fez retroceder, deixando 
luais de 100 mortos com o dito Aranda, e pri¬ 
sioneiros mas de 300, e 84 Chirias: neste nu¬ 
mero se conta um Tenente Coronel Correntim 
com a sua gente, que sa5 perto de 100 homens. 
^ nossa perda no ataque foi de 9 mortos e 30 e 

*1^ rendos ; e na marcha morreram 16. 
o exercito do Tenente General Curado 

emos noticias precedentes ao attaque do Mare¬ 
chal JTe/ia Barreto, no dia 7 de Abril, referido 
na'Gazeta, N» 46. AcresceaíaÕ que Árticas 
estivera ( istante legoa e meia com a mais força 
commandada por Latorre. A’ 9 enti 'aram as 
nossas tropas na Purifica^aõ, que acharam de- 
seita; arvorou-se a bandeira Portugueza, salvou- 
se corn SI tiros, e deraÕ-se os competentes vivas. 
G) lenente General naõ quiz oceupar a Villa, e 
acampou uma legoa em frente no arroio Xapesul 
ISIa noite do dia 11 avançou o Marechal Oliveira 
com 1,000 e tantos homens, e 2 peças de 3 para 
bater Ariigas, que estava distante 16 legoas em 
Japuramopi, o qual seguio para Sandu. 

Um officio do Sargento-mor Antero Joze 
lerreira de Brito, datado de Castilhos, a 16 de 
Junho, refere que tendo adquirido noticia do 
estado e forças diminutas do inimigo, e prendido 
alguns soldados dispersos do Tenente Panxo, 
encarregado deste partido, attacou a caza dê 
Talier, em que estava o eüto Tenente, surprehen- 
dendo a tropa que a (iefendia; e aprisionou o 
'lenente Coronel Latorre, Puílvo, e Talier, com- 
inanciante e agente de Fruetuoso, e al(>uns sol¬ 
dados. “ 

“ü 'lenente General Curado refere em seo 
ollicio dc 26 de Maio, na margem do Unm-uay 
que cunstandü-lhe que do outro lado do rlê 
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cxistiao 400 homens commandaclos pelos chefes 
Abular e Aedo, e outra igual forca commandada 
pelo chefe Ramires, que procuravao assidua¬ 
mente passar a este lado, para reforçar o exer¬ 
cito de Artigas, a quem está já reunido Fructuoso 
Ribeh^o, tomou o expediente de mandar passar 
ao outro lado 560 homens, commandados pelo 
habil Capitao Bento Manoel, que reune a quali¬ 
dade de valoroso o conhecimento do terreno de 
Entrx-inos, A tropa, commandada por Aguiar, 
foi batida e destruída; e depois foi procurado o 
corpo, com mandado por Ra mires, que nao que¬ 
rendo soíFrer o attaque se debandou, e fugiu des¬ 
ordenadamente ; resultando de ambas as aeçoens 

' muitos prisioneiros, destruirein-se duas baterias, 
e outras vantagens constantes da Relaçao que 
abaixo transcreveremos. O Tenente General 
recomenda muito o dito Capitao Bento Manoel; 
o Tenente de Dragoens Joze Luiz Mena Barreto, 
que segiu o Com mandante Aguiar, que fugia, o 
alcançou, e conduziu prisioneiro; e o Alferes de 
Milicias do Rio ParAo, Joze Cardozo Souza, que 
fazia a vanguarda, e í)or tanto atacou violenta- 
mente o inimigo. 

Relaçao dos prisioneiros, e preza que resultou do 
ataque das Partidas de Aguiar e Ramires no 
terreno de Entre^-Rios, 

Carreta com armamento 1 
Peças de pequeno calibre 4 
Carros manchegos ... ^ 

Carretas com muniçoens 5 
Barca canhoneira .... 1 (com £ peças). 
Vasos.13 (Hiates, Canoas, 

Botes, &c.) 

O Commandante das eml)arcaçoens Giedros 
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appresentou-se com a sua Iripulaçao que con¬ 
stava de 40 praças. 

Prisioneiros, inci 
Estundarte . . . 
Clarim . 
Caixas de guerra 

usos Aguiar, e Aédo 
••••••••*• • 

•••••• ••• 

3,000 pezos, pertencentes a Patria, achados 
em uma carreta, que naS teve tempo de ser con¬ 
duzida pelos insurgentes. 

Da primeira acçao contra o coramandante 
Ramires forao prisioneiros 150, dos quaes a maior 
paite erao prisioneiros de Buenos Ayres^ e visin- 
hos, que forao obrigados a pegar em armas ; pelo 
qual motivo se lhes deu liberdade, e só restaram 
37 militares, que se uniram aos prisioneiros dos 
quaes a cima se faz menção. 

2,000 cavallos. ^ , 
9 caixoens darmamento, com 500 armas, car¬ 

regadas e escorv^adas, prontas a dar fogo, qne se 
acharam na Caza aonde existiao moveis e roupa 
pertencentes a La TojTe, pêlo que foi saqueada. 

2 baterias na margem do rio forao arruinadas, 
queimados os reparos, e 2 peças de ferro de 
caljbre 18 forao encravadas e enterradas por se 
naS poderem arrastar para o Rio. 

1 caixao grande com baionetas, e 5 barris de 
polvora forao lançados ao rio por nao se poderem 
conduzir.—Campamento á margem do Uraguav, 
26 de Maio, 1818.—Assignado—Joaquim Xavier 
Curado.’" 

Despachos concedidos aos officlaes recomendados. 

(Por Decretos de 24 de Junho^ 1818.^ 

Bento Manoel Ribeiro, Graduado Sargento- 
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Mor cio mesmo Regimento de Milícias da Villa 
do Rio Pardo, 

Joze Luiz Mena Barreto, Graduado Capitaõ 
do mesmo Regimento de Milícias do Rio Pardo, 

(Por Decreto de \ 5 de Julho^ 1818.) 

Concedeu S. M., em contemplação a seos ser¬ 
viços,— 

A' Bento Manoel Ribeiro^ o soldo de Capitao 
de Dragoens. Joze Cardozo de Souza, o soldo 
de Alfei 'és do dito. 

Rio de Janeiro, 9*5 de Março, 1818. 

Havendo diíferenças consideráveis nos Mappas 
Hydrographicos sobre a longitude de muitos 
pontos da Costa Occidental da África, compre- 
hendida entre Cabo Negro e Cabinda, nos pare- 
ceo acertado oíFerecer aos Leitores a seguinte 
tabella, que representa as posiçoens dos lugares 
determinadas por observaçoens astronômicas 
feitas com o maior cuidado, por um muito habil 
Piloto, cuja exacçao nos hé bem conhecida, e 
em muitas viagens successivas. A frequência, 
com que sao visitados pelas nossas embarca- 
çoens os portos de Benguela, Angola, e Cabinda, 
dao maior apreço a estas determinaçoens. 

Nomes dos lugares. Latitude S, 
Longitude 0, 

de Greetmich, 
Cabinda. SV 30" 11« 55' 23" 
Ponta da Mouta Seca * . . 6 10 0 11 58 0 
Angola, Cidade de S. Paulo 8 48 20 13 8 0 
Ponta de Palmeirinha . . , 9 6 0 12 46 0 
Rio Coanza. 9 24 0 12 56 0 
Cabo Ledo . 9 40 13 2 0 

* Hé a ponto do S. do Rio Zaire, na sua íbz. 
VoL. XXIII. 9 C 
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Nomes dos lugares. 
Cabo de S. Braz . 
Novo Redondo . ; . 
Benguela, Cid. de S. Filippe 
Ponta de Inquemina* . . . . 
Ilheó de Pina f. 
Mezas Grandes. 
Cabo Nebo. 

Longitude O 
Latitude S, de Green^xiich, 

10° 0' Cf 13° 10' 0" 
11 14 T) 13 47 0 
12 34 0 13 17 40 
12 47 0 12 56 0 
13 27 0 12 22 0 
U 39 0 ' 12 0 0 
16 3 0 11 35 0 

REINO DE PORTUGAL. 

Lisboa, £2 de Outubro^ 18J8. 

Temos summa satisfaçaõ em poder communicar aos 
Negociantes Pdrtuguezes o conteúdo no seguinte 

edital. 

A'Real Junta do Commercio Agricultura, 
Fabricas, e Navegaçao baixou o seguinte: 

' • AVISO. 

Illustrissimo e Excellentissimo Senhor : 
Constando a Sua Magestade quo ao Porto de 

* Hé o lugar onde as salinas deitaõ mais fora do que o 
correr delias, e fórma-se esta ponta, porque delia para o N. 
correm as salinas ao N E | N, e delia para o S por espaço 
de duas legoas correm ao SSO, onde faz saco, e depois 
continua o resto ao rumo opposto de NE N, assim como 
toda a mais terra até a Bahia de Santa Maria. Esta ponta 
está pouco mais ou menos pelo meio das salinas. Os rumos 
sao os verdadeiros. Nesta ponta há uma palmeira, que pode 
servir para o seu conhecimento. 

-j- Este Iheó está na ponta do S da Bahia de Santa Maria, 
proximo da terra, de sorte que para se conhecer hé preciso 
passar muito perto: depois de passado, e de se ter navegado 
para a parte do N da dita Bahia, se ve distintamente separado 
da terra, logo que se passe a E delia. 
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Baltimore havia chegado grande parte das 
cargas de muitos navios Portuguezes, que, 
tendo sido tomados por corsários dos denomi* 
nados independentes Hespanhoes Americanos, 
forao descarregar a diversos portos da America, 
dos quaes as fazendas, e mercadorias passáraS 
por baldeaçao, ou de outro modo, para navios 
de outra bandeira, em que forao conduzidas as 
mesmas mercadorias ^para o dito Porto de 
Baltimore, onde se esperavao mais generos 

“ das cargas dos mesmos navios aprezados, e até 
os proprios navios desfarçados, e cobertos com 
outras bandeiras ; e convindo que taes merca- 
dorias, e generos, assim como os cascos dos 
navios aprezados pelos ditos piratas contra o 
direito das gentes, indo ter a um porto de 
uma potência amiga, sejaS alli reclamados por 
seus legitimos proprietários, segundo as formas 
estabelecidas pelas leis do paiz: Hé o mesmo 
Senhor Servido Ordenar, que a Real Junta do 
Commercio, Agricultura, Fabricas, e Navega- 
çao, faça noticiar aos interessados nos ditos na- 
vios e cargas aprisionadas, que o Cônsul Geral 
interino no Reino-Unido em Nova-Yo:rck 
Joaquim José Vasques, o qual se acha actual- 

“ mente residindo eríl Baltimore, encarregado 
das reclamaçoens das ditas propriedades Por- 
tuguezes, para poder alli proseguir na sua 
importante commissao, depende essencial- 
mente das procuraçoens dos interessados, e 
dos documentos authenticos, que bem verifi- 
quem a propriedade Portugueza dos liavios, e 
suas cargas; importando também, que os 
mesmos interessados fornecaÕ ao referido 
Cônsul os fundos indispensáveis para as des- 
pezas das suas respectivas reclamaçoens. Erao 
os navios cujas cargas se esperavao, ou tinhao 
já chegado a Baltimore, os seguintes : Raijjha 
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<í S. Joao Baptista, D. Joao Sexto, 
Montalegre, Lord Weliington, Vasco da 
vjama; Monte feliz, alem de outros. O que 
tudo participo a V. Exc\ para o fazer presente 
na Junta, e assim se executar.—Deos Guarde 
a^V. Lxc% Palacio do Governo, em 21 de 
Outubro de 1818. “D, Miguel Pereira Forjaz.” 
oenhor Cypriano Ribeiro Freire/' 

L paia assim constar, se mandárao affixar 
^ditaes. Lisboa, 22 de Outubro de 1818.— 
Jose Accursio das Neves.” 

<c 

<e 

C( 

cc 

cc 

AMÉRICAS HESPANHOLAS. 

BUENOS AYRES. 

Despacho do General S, Martin. 

Tenho a bonra de remeter inclusa a V. E. a 
copia do despacho que recebi do General Balen- 
nas no qual elle ine informa de uma acçao que 
teve no dia 6 do corrente com um corpo de 
tropas pertencentes ao exercito jâ disperso do 
rebelde Osorio. O successo foi notável, e por 
todo o modo merece a gratidao da patria, que 
esta combatendo agora pela sua liberdade contra 
a mais injusta e cruel tirania. Igualmente 
remeto a Proclamaçao que dirigi ao exercito que 
houvestes por bem confiar-me, o qual está na 
melhor disposição e em grande augmento de dis¬ 
ciplina. k estes papeis ajunto ainda algumas 
communicaçoens interceptadas, e a copia de uma 
Proclamaçao que Osorio mandou publicar, e que 

I 
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contém mil ftilsiclades. Deos vos guarde por 

nuiitos annos, &c. 
Santiago^ 29 de Julho. S. Martin. 

A S. E. D. JoaÒ San Martin, Commandante em 
chefe do exercito do Chili. 

As tropas de que V. E. me deu o commando, 
assim como a I). Manoel Peres, marcharam em 
virtude das vossas ordens para S. Luiz^ a fim de 
cortarem um considerável corpo inimigo que 
estava para sahír de Riocho, e devia tomar a 
estrada de Cala, Nós marchamos em boa ordem 
durante toda a noite, apezar do muito máo 
tempo, e ao romper do dia occupâmos uma 
pequena altura, aonde por algumas horas nos 
demoramos. Dali mandei sahir tres partidas 
para tomaram informação dos progressos, quali¬ 
dade, e numero do inimigo. Em poucas horas 
voltou uma, dizendo, que 12 a 13 mil homens 
marchavao na direcção de S. Luiz com intentos 
de se reunirem ao corpo principal; mas que nao 
sabiaÕ se era ou nao tropa bem armada e regular. 
Logo depois chegou outra partida, acoçada pelas 
forças realistas, que se diziao com mandadas por 
D. Joao IiTugo, e vinhao bem preparadas para 
resistir: todavia, dice que seo numero nao 
excedia 800 homens, e que vendo que erao 
vigiadas fizeram alto, tendo em frente um bos¬ 
que, e um pequeno rio, chamado Minola, pelo 
seo flanco direito. Eu convoquei immediata- 
inente os officiaes para decidir se em tal incerteza 
convinha atacar o inimigo; mas a este mesmo 
tempo chegou a terceira partida, e declarou que 
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a final conhecemos sua fraqueza, resolvi ataca-lo 
immediatamente e persegui-lo, e em consequência 
desta minha resolução puz logo as tropas em 
movimento. Todavia a notieia de iue os 
lealistas ja principiava5 a retirar-se nao era ver- 
tadeira, por que nós os achámos muito bem 
postados, e resolutos a receber-nos. A nossa 
guarda avançada, sendo encontrada por um con¬ 
siderável corpo, teve com elle um rija escara¬ 
muça, que ^a obrigou a retirar-se para o centro 
e deu então lugar a que a fossemos soccorrer é 
que a acçao se tornasse geral: Hé dífficultoso 
anirmar qual era a verdadeira força do inimio-o 
mas creio que pelas informaçoens dos prisioneiros’ 
e pelo numero dos mortos seria de 700 a qoó 
homens, muito mal armados. Elles pouco 

O seo posto, e se pozeram.lo^o 
tanto por entre o bosque como atravez 

do Muiola, no qual todos os que naõ sabiaõ 
nadar se afogaram, porque succedeu que o rio 
estivesse entaÕ consideravelmente cheio. Fize¬ 
mos 70 a 80 prisioneiros, e ficaram mortos no 
campo 145. A precipitação com que o inimigo 
ÍLigiu nao nos deixou fazer mais prisioneiros 
daquella vez; mas sendo perseguidos na direc- 
Çaõ de S. Luiz, que elles tomaram, pelo Tenente 
Juan, muitos delles ainda ficaram prisioneiros, 
bem que ainda nao tenho podido saber o seo 
numero. Naõ^ tenho expressoens com que elogie 
o valor das minhas tropas e a firmeza que mos¬ 
traram ; e devo as maiores obrigaçoens a todos 
os officiaes. A' Don Andreas Lorio, &c. 
(Daqui para deante consta só o Despacho da 
enumeraçaÕ.individual de todos os que sc distin¬ 
guiram). Deos guarde, &c. 

Miguel de Bali^xxas. 
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F R A N C A. 
b 

Correspondência entre o Snr. Chevalier de Brito 
e 0 Advomdo Mr. Charles Diirand à rcs- 
peito do Snr. Francisco Soudre. 

Lettre à M. Charles Durand, Avocat. 

Paris^ Ze 31 Aoüt 1818. 

Moa^sieur ; 

D’après les sages réflexions que vous faifccs 
dans votre lettre imprimée, sous le n'’ 1 des 
pièces justificatives à Tappui de lexposé des 
faits pour M, François Sodré, contre M. le duc 
de Laval-Moiitmorency, auquel on vient^ de 
donner une grande publicite, je ne puis qu etre 
surpris de me voir traduit par vous, monsieur, 
a.u tribunal de Topinion publique, pour des faits 
qui me sont entièrement étrangers, comme ayant 
refusé à un de mes cornpatriotes la protection et 
Fappui, qu’en raisoii de ma place je lui dois en 
pays étranger. Ceei me fait croire que vous 
netes pas aii fait de ce qui s’est passé à cet 
égard, entre M, de Sodré et moi. 

M; de Sodré se trouvait traduit à Lisbonne 
devant les tribunaux, par suite de plaintes 

, portées contre lui, en raison d^avoir amené avec 
lui mademoiselle de Bruny, qui avait quitté la 
maison d education oú elle était placée par sou 
père, à finsu et contre le gré de celui-^ci. ^ II ne 
jugea pas à propos de se soumettre á discuter 
cette aífaire devant les magistrats portugais, il 
s’évada du pays et vint en France, chercher a 
se laver par-devant les tribunaux français, du 
délit qifon lui imputait. 
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M. (le Sodré, employé aii département des 
aílaires de rintérieur, et jouissant dc revenus 
provenant dii domaine de la couronne, et qui 
iui sont reversiblês, ne pouvait pas, à ce double 
titre, s absenter du royaume sans une autorisatioii 
spéciale : telle est la loi chez nous, et elle noiis 
est com mune avec toutes les nations civ ilisécs 
oú Ics fonctionnaires publies ne peuvent quitter 
le pays sans Tagrément du souverain, 

C est donc comme un fugitif, sans autorisatlon 
et sans^ passe-port, que le commandeur sest 
presenté chez moi; et quand bien mêmej'aurais 
eu^ tout le désir de Tobliger, vous aliez vous- 
même juger qu’il m’a été impossible de le faire 
selou ses désirs. 

M. de Sodré n’avait pas besoin d’un appui 
parliculier en France, oú il n’était pas poursuivd 
ni inquiété, puisqu’il est venu de lui-même pro- 
voquer une décisioii des tribunaux francais 
devànt lesquels il paraissait comme demancíeur 
et non comme aceusé; et, Teut-il été, je connais 
trop rimpartialité des jnges, pour me permettre 
de chercher à influencer leur décision. Si le 
commandeur était en butte à des persécutions 
injustes, il aurait droit à la protection de la 
légation portugaise; il n en avait pas dans une 
afíaire purement civile. 

Pour ce qui concerne sa prétention à de bons 
ofifices de ma part pour prévenir Vodieux qui 
pourrait résulter avant un jugement légal, et 
pour faire cesser des poursuites en Portugal, je 
vous prie d’observer, que les tribunaux portu- 
gais étaient déjà saisis de cette affaire, et que 
nul n'a le pouvoir d’arrêter une procédure com- 
mencée, excepté le souverain, et que je ne 
poLivais réclamer en sa faveur quon lui rendit 
les appointemens et revenus dont Tautorité 
avait suspendu le paiement, eu conformité des 
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lois pour le fait de son évasion du royaume. 
Vous trouverez la preiivc de rinefficacité de mes 
déniarcbes à cet égard, si j’en avais faites, par 
celles que íirent, niême après le jugement obtenu 
à Paris, léurs excellences le duc de Wellington 
et le comte de Palmella, personnages, dont le 
premier est révéré par ses bautes qualités, et 
particulièrement par la reconnaissance que lui 
portent les Portugais, à cause des grands Services 
qu’il a rendus au roi mon ruaitre, et au royaume, 
et le second qui vient d’être élevé à la place la 
plus eminente de Tétat, celle de ministre et 
secrétaire-d’état, en considération de ses talens 
et de ses Services, dans un age oúj ordinairement, 
on ne fait que scs preuves pour la mériter uu 
jour. Que pouvais-je alléguer en faveur de^ M. 
de Sodré avant son jugement ? Aussi me suis-je 
empressé dccrire en sa faveur aussitôt qu’il me 
fa fait connaitre; et votre ironie tombe d^elle- 
même, lorsque vous voulez faire entendre que je 
sui devenu plus accessible quand mes^ Services 
ne pouvaient plus être d’aucune utilite à mon 
compatriote. La preuve quils netaient pas 
inutiles à cette époque, c’est que, malgré les 
bons offices que je rendis alors à M. de Sodré, et 
malgré ceux des deux personnages précités, il 
n’y a rien encore de cbangé à Lisbonne sur son 
sort, et loin d’attribuer ce manque de réussite à 
une pcrsécution exercée contre votre client, il 
est plus naturel de n’y voir que le respect qu’on 
a en Portugal pour Texécution des lois; c’est 
devant les tribunaux portugais, qué M. de 
Sodré ,doit se purger des accusations porlées 
contre lui à Lisbonne; il ify a que le roi seul 
qui puisse arrêter la procédure. 

Si je me suis refusé à adresser à ma cour le 
volumineux dossier que M. de Sodré m’a remis 
pour prouver son innocence, c’est que je n ai pas 

VoL. xxiii. 2 D 
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ciu cnnvenablc de inellre sons Ics yciix du mi 
a corrcspondaiice amoureusc dunpèredcfamiile 

aveç une jeune personue de dix-huit InTl 

1,1.,° f íJ?. excusublcs clL uii 
elles ne puissante des passions! 
elles ne sont pas de nature à être portees à la 
eonna>s.sance innnédiate de personuao-ef aussi 

a"f“tribimlf '' ‘‘°“'l íP" labsent aux tribimaux qiuls ont iiislilués le soin dc 
decider leiu- cnminalité aux ycux de la 107 

citée plus haut, íoncle sur les nombreuscs pièces 
produ.tes par votrc clienl, vous ne pouviez v 
vo,r que deux pièces de n.oi, savoir: la pre- 
mieie, une declaration de inon iiiconipéleuce 
pour emettre une opinion quelcouque sur une 
aflaire dont les tnbunaux ])ortugais et íraucais 
étaieiit saisis : la seconde, une letlre à i\í,’de 
Sodre, pour Ic prevenir que j’adressais au gou- 
veanement de Lisbonne copie du jugement rendu 
a 1 ans en sa faveur. Je crois que ni dans lune 
ni dans rautre, on puisse trouver que fai refusé 
mes bohs officcs, ceux qui m’étaient perniis à 
mon conipatriote. ^ ’ 

La consideralion que Je porte à la noble pro- 
tassion que vous exercez, et cellc qui vous est 
duc personnelleinent, inont uniquement eno^a^é 
à vous donner cette explication dc ma concluite- 
je vous laisse libre d’en faire Tusage qu’'l vous 
plaira, car je ne cherche qu à vous niontrer que 
vous m avezjugé autrenient queje ne mérite de 
Ictre; je nenai pas besoin pour le public, auciuel 
il suffira des pièces imprimées à la suite du 
mémoire, pour savoir à quoi sen tenir. 

J’ai Vhonneur d’éíre, S^c., 8^c. 
(Signê) LE Chevalier de Brito. 

'A M. Charles Durand, Avocat. 
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Rêpouse. 

PariS) íc lÜ Scpianbre 1818. 

MoNsiEUíi; 

J^ai reçu la lettre que vous ni^avez fait riion- 
iieur de nvécrire, el jy dois une réponse. 

Un concours dc circoustauces qui se sont 
réunies pour aceabler M. de Sodré, in’a engagé à 
prendre sa delense, parce que j’ai vu que ses 
torts, grands à ia vérité^ mais noa punissables 
aiix yetix de ía !oi, avaient pourtant éte jniuis 
d\ine manière trop cruelle. Eu rapporlant la 
conduilc de ses adversaires, j’ai dú prévoir la 
question que Toa me ferait: pourquoi M. de 
Sodré nVt-il pas cu recoiirs à rÂmbassadeiir de 
Portugal ? Vous me faites rhonneur de me dire, 
monsieur, que vous n’aurie2 poiiit réiissi à faire 
suspendrela procédure criminelle à Lisbonne; jc 
me suis plaiiit que vous ne Tayez pas seulemeut 
tente. Je me suis plaiiit ensuite de ce retard de 
trois mois, pour répondre à un bomme dont oa 
menaçait rhonneur, Ia vie^ et n’ai pu y voir 
qu une négligence qu’il ne m est permis d’cxpli- 
quer que par ia certitude oü je suis que des 
aíFaires plus générales et pliis importantes vous 
onl détounié de cellc-ci. 

L’explication que vous avez bicu voulu me 
donner nie sufíit entièrement, ot je regrette dVn 
avoir seul connaissance. Je vous dois des 
rcmercimensj monsicur, pour la peine que vous 
avez prise de ni’inslruire et dc ndéclairer sur 
yotre conduite, ceqiieje n"aurais jamais exigé; 
il ne me reste donc qu^à vous ténioigner mes 
regreis et à vous inviter, à mon tour, à faire de 
celte lettre fusage qu’il vous plaira. 

Veuillez croire, mousieur, qUe mon intentiun 
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na point cté, clans cette circonstance, (1'inspirer 
aucun doute sur les qualitésqui vous distinguent, 
et de diminiier aux }tux de qui que ce soit, uiie 
estime que yous méritez si bien. Je vous ai 
accuse de négligence; quel est rhomine qui iic 
peut en etre accuse une fois daus sa vie? 

Agrêez, monsieiiVy 
(Signê) Charles üuuand. 

S U E C I A. 

Tratado de Commerclo entre a Suécia e os Estados 
Unidos d^America. 

Em nome da Santissima e ludivisivel Trin¬ 
dade. 

Sua Magestada El Rey de Suécia e Noruega, 
e os Eestados Uuidos d America, igualmcnte 
animados pelo sincero desejo de manter e con¬ 
solidar as relaçoens de amizade e commercio, 
que até agora existiram entre os dois Estados ; 
e estando convencidos, que este objecto nao se 
pode tao efficasmente conseguir, como estabele¬ 
cendo de uma maneira reciproca o commercio 
entre ambas as naçoens sobre uma base solida 
de princípios justos e liberaes, igualmente van¬ 
tajosos a ambos os paizes, nomearam para este 
íim (seguem-se os nomes dos Plenipotenciários) 
os quaes, havendo produzido e trocado os seos 
jdenos poderes, que se acharam em boa e devida 
forma, concordaram nos artigos seguintes;— 

Artigo 1, Haverá uma liberdade reciproca de 
commercio entre os paizes sob o dominio de S. 
M. El Rey de Suécia e Noruega, e os Estados 
Unidos d’Amirica. Os habitantes de ambas as 
naçoens poderão, com perfeita* segurança de 
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suas pessoas e cargas, desembarcar 
nos portos, lugares, e nos dos terntorios de uma 
e outra em que forem admittidos os navios da 
naçaÕ 'mais favorecida. Poderão ahi demorai- 
se, e residir em qualquer parte dos dUos terri¬ 
tórios, que mais lhes agradar. Poderão alugar e 
occupar cazas e armazéns para o seo commercio: 
e eeralmente os negociantes e mercadores de 
uma das duas naçoens gozaraõ da mais completa 
segurança e protecção nos domínios da outra, 
ficando as transacçoens commerciaes tao somente 
sugei tas ás leis e ordenaçoens dos respectivos 

paizes. . . , 
2. Nao se imporão maiores direitos^ sobre os 

seneros de manufactura ou produção dos ±.s- 
lados Unidos importados para Suecia e Noruega, 
nem em os generos de manufactura ou pro- 
ducçaÕ da Suecia e Noruega importados para os 
Estados Unidos, do que aquelles, a que os ditos 
generos estariaÕ sugeitos, se fossem producçao 
ou manufacturas de outro qualquer paiz. Ji-sle 
mesmo principio se observará na^exportaçoens. 
Nao haverá imposto ou prohibiçaÕ nas importa- 
coens ou exportaçoens de um dos dois paizes, 
sein que esta também se estenda á todas outras 
nacoens. Navios Suecos e Noruegianos, que 
chegarem em lastro, e importarem para os^ Es¬ 
tados Unidos generos, que forem producçao ou 
manufacturas da Suecia e Noruega, nao estarao 
sugeitos a outras despezas, senão aquellas,^ que 
em tal caso pagaÕ os navios dos Estados Unidos; 
e vice versa, esta mesma pratica se observara 
com os navios dos Estados Unidos, que che¬ 
garem a Suecia e Noruega. As sobreditas re- 
gulaçoens seraÕ igualmente applicaveis aColonia 

Sueca de S. Bartholomeo. 
3. El Rey de Suecia e Noruega consente, que 

todos os' generos de producçao das Oeste lu las, 

m 

; .a.'..-,- 
I - 

' ■- mv. ■ 

A.ISÍ 

M » . 
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:nt«h5 -lasiliToatt' 

Esw„?‘s,ífz VT''‘“‘'r P" “‘■"i® -l” 
Vios naõ paouem imlnrp ^itos ha- 

seioelhanies'’ circuns^lrcL^^"’^'^''®’- 
Suecos e Norueo-ionr.o Pag^nao os vasos 
‘liçaõ de 10 no Sn ’ ^ 
portac^r^ iF os direitos de iui- 
íica cxprèssaméntS/'^*! ^"^awos sobre este ponto, 
de Oeste índias '^oclarado, que a denominação 
atíuclla mrte dr, ^^‘”Pí^o^'onue e se estende a toda 

ái,utC't;r&r„rt£"osy'í.r 

díâso™ i“- 

sentem ein*mie*^t parte, con- 
ou manufacturaproducça5 
cuia ín oosta do Jialtico 
ciya importaçao para os Estados Unidos hé ner’ 
m.t Kla em navios dos ditos ^^05 seTaõ 
também importados por navios Suecos e Nome 
£anos, e neste caso naÕ pagarao mais diaa-tdr 

UniXs eXXto n-Estado^ 
No n T^ i de 10 por cento. 

caso de haverem cargas mixtas consLanfln 
parte de generos de produccaS ou n aX dXum 
dos dois respectivos paizes; e parte de XuX 

P'^‘ »’'ttida, fica con- 
ulado, que o navio deverá paoar seonnrln o 

natureza daquella parte da carga,Ijue he sugeilà 
in direito como se o navio tivesse so 

iportado aquelia especie de mercadoria. 

mutuamenTX^ contractantes concedem 
mutuamenle o direito de terem nos seos norlos 
e lugares commerciacs Cônsules, Vicc-coilsulX 
ou^ Agentes, os quaes gozarao de toda a prolec’ 
íao, e ic«bmõ toda a assiatcucia neeSt 
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a fira de poderem bera desempenliar as suas 
funeçoens, raas fica expressamente declarado, 
que no caso de compoitamento iliegal ou ira- 
proprio contra as leis ou governo do paiz, era 
que tal cônsul, vice-eonsul, ou agente residir, 
el!e poderá ser punido segundo as leis, privado 
das suas íuneçoens, ou despedido pelo Governo 
ofíendido ; dando o dito governo parte do acon¬ 
tecimento ; ficando ao mesmo tempo bcin en¬ 
tendido, que os arquivos e documentos relativos 
aos ncgocios do Consulado nao seraõ exami¬ 
nados, raas sim preservados cora cuidado, e scl- 
lados com armas do dito Consnl, e da Aulhori- 
dade do logar, em que ciie residir. 

Os Cônsules, ou seos substitutos, terão, como 
tacs, o direito de obrarem como juizes ou árbi¬ 
tros em todos os casos de disputa que possaÕ 
oceorrer entre os Capitaens e maruja dos navios 
daquella naçaõ, cujos interesses estaõ confiados 
ao SCO cuidado. Os respectivos governos nao 
terão direito de entrevir nestas matérias, cx- 
cepto no caso era que a maruja, por seomiaÕ 
proceder perturbe a ordem e tranquiilidade pub¬ 
lica do |)aiz era que se acliar o navio, ou no caso 
que o Cônsul do logar se veja obrigado a recor¬ 
rer a intervenção e apoio do poder executivo 
para que a sua decisão seja respeitada; bem en¬ 
tendido, porem, que esta sorte de juizo ou arbi- 
traçao nao pode impedir as partes disputantes 
de appellarem na sua vôlla para as aulhoridades 
judiciaes do seo paiz. 

6. A fim de evitar disputas e incertezas sobre 
o que se deve reputar produeçao de terreno ou 
manufacturas das duas partes contractantes, 
fica concordado, que todos os generos seraõ 
assim considerados, que forem certificados como 
taes nas atteslaçoens, que forem dadas aos navios, 
que partirem dos portos das duas altas partes 
contractantes. 

I 
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7. Os navios de uma das partes contraclantcs, 
que chegarem á costa ou porto da outra, e nao 
quizerem descarregar, poderão continuar a sua 
viagem sem impedimento, e sem serem obriga¬ 
dos a dar conta da sua carga; nem pagarao 
direitos alguns, excepto os de pilotagem, se hé 
que empregarem piloto; ou direitos de Faróes, 
&c., se estes forem pagos pelos navios do paiz 
em semelhantes casos. Ficando porem bem en¬ 
tendido, que quando os navios de uma das 
partes estiverem dentro da jurisdição da outra, 
elles se conformarão com as leis e ordenaçoens 
relativas á navegaçao, que estão estabelecidas 
nos portos em que entrarem, e que eslao em 
força para com as naçoens mais favorecidas; e 
será permittido aos ofhciaes d’alfandega nos dis- 
trictüs, em que os ditos navios estiverem, de os 
visitar, ficar a bordo, e tomar todas as precau- 
çoens, que forem necessariásf para impedir toda 
a communicaçao illicita durante 'a estada dos 
ditos navios. 

8. Fica estipulado, que os navios de uma 
parte contractante, entrando nos portos da outra, 
póderáo descarregar, so parte da sua carga con¬ 
forme os capitaens ou proprietários julgarem 
conveniente; e que poderão partir com o resto 
da carga sem pagar direito, senão pela porção 
descarregada. Elles se poderáo dirigir para 
outros portos do mesmo paiz, e ahi descarregar 
da mesma maneira a outra parte da carga: 
ficando entendido, que os direitos, á que os na; 
vios forem sujeitos, serão pagos no primeiro 
porto, em que se fizer a descarga, e nao serão 
exigidos nos outres portos, em que descarrega¬ 
rem parte da carga, excepto se em tal cazo 
direitos addicionaes forem pagos pelos navios 

do paiz. 
Q. Os cidadaos e vassallos de uma das partes 

contractantes gozarao nos portos da outra, tanto 
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para os seos navios como mercadorias, de todos 
os direitos e facilidades de entreposto, de que 
as naçoens mais favorecidas gozao nos mesmos 

portos. 
10. No caso de algum navio, pertencente a 

um dos Estados ou a seos cidadaos ou vassallos, 
soffrer qualquer desastre nas costas dos estados 
do outro, dar-se-ha toda a assistência pocsivel 
âs pessoas naufragadas. Os navios e merca¬ 
dorias, ou o que tiverem produzido em caso de 
venda, sendo reclamados dentro de um anno e 
um dia pelos donos ou seos agentes, serão res¬ 
tituídos salifazendo as competentes despezas do 
costume, que os uaturaes do paiz em taes circun¬ 
stancias pagariao. 

11. Fica estipulado, que os navios Suecos e 
Noruegianos, que chegarem directamente da 
Europa aos Estados Unidos, ou os navios dos 
ditos Estados que chegarem directamente a 
Suécia e Noruega, e estiverem fornecidos de cer- 
tidoens de saude do official competente do porto 
donde partiram, nao estarao sugeitos a fazer 
quarentena, alem daquella que íor necessária 
para dar ao official da saude do porto, a que o 
navio chegar, a opportunidade de o visitar; ex- 
cepto porem se constar, que alguma pessoa a 
bordo fora, durante a viagem, attacada de doença 
contagiosa ou maligna, ou que no paiz, donde 
partira o navio, grassavao moléstias contagiosas, 
e que por este motivo, se tenhao á dado ordens 
previas, para que os navios, quedahi vierem, sejao 
suspeitos como taes e obrigados a fazer qua¬ 
rentena. 

12. O Tractado de amizade e Commercio, 
concluido em Paris, ein 1783, pelos plenipoten* 
ciarios da Suécia e Estados Unidos, fica reno¬ 
vado e posto cm força pelo Tractado actual nos 
pontos que estão compreheudidos nos Artigos 

VoL. XXIII. 2 E 
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7, S, 9, 10, 11, 1,0^ J3^ j5^ 

iy, 21, 22, 23, e 25 ; e tanibein iios Artio^os 
sepaiados 1, 2, 3, 4 e 5, que forao assignados no 
rnesino dia pelos mesmos Plenipotenciários. 

lcj>. Attendendo á distancia das duas altas 
pai tes contiactantes, e â incerteza, quedahi pode 
lesultar ájcspeito de divTrsos acontecimentos, 
que possao occorrer, ílca concordado, que uui 
navio mercante pertencente a uma das partes 
contiactantes, e destinado para algum porto que 
se supponlm estar bloqueado no momento da sua 
pai tida, nao será tomado nem condemnado por 
havei tentado pela primeira vez entiar no dito 
porto, excepto no caso de se provar, que o dito 
navio fora avizado na sua viágem, que tal porto 
continuava bloqueado. Porem todo o navio, 
que depois de uma vez admoestado, emprelicnder 
durante a mesma viagem entrar segunda vez no 
porto do inimigo, em quanto dura o bloqueio, 
será detido e condemiiadb. 

14. O Tratado aclual continuará em força por 
oito annos desde a data da troca das ratiíicacoens, 

"S / 

a qual se eífeituará dentro de oito mezes depois 
da assignatura, ou mais cedo se for possivel. 

(Assignado) Conde Engestrom. 

JONATHAN RuSSELL. 

Count A. G, itíORNER. • 

SíocJwlmo^ 4 de Setembro. 

Nos, Carlos Joao, por Graça de Deos, Rey de 
Suécia, Noruega, dos Godos, e Vanclalos, faze¬ 
mos saber, que havendo nosso mui amado pay, o 
fallecido Rey, de gloriosa memória, e os Estados 
Unidos concordado em concluir um tratado de 
commercio, nomearam para esse íirn . . . (seguem- 
se os nomes dos Plenipotenciários e os artigos 
do tratado acima copiados.) Como porem os 
Estados Unidos declararam por meio do seo 
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Ministro junto á nossa Corte, que ])or graves 
razoens nao podiao ratificar os artigos 3, 4, e 6, 
do sobredito Tratado, e como achamos o theor 
destes artigos de uma natureza tal, que podem 
«er excluídos do tratado, sem lezar os interessei 
de nossos fieis vassallos, havemos por bem rati¬ 
ficar, approvar, e aceitar o sobreinenciooado 
tratado de commercio, corn a excepçao dos ar* 
tigos 3, 4, e 6. 

(Assignado) CIaklos Joao, 
Slockolmo^ 24 de Julho^ de 1818. 

INGLATERRA. 

Por ordem de S. A. R. o Principe de Galles, 
Regente do Reino Unido da Gran-Bretanha e 
Irlanda, em Nome, e fazendo as vezes de Sua 
Magestade, 

PliOCLAMAÇAO, 

' George P. R. 
Havendo-se passado um Acto no anno 51 do 

reinado de S. M. intitulado,—Um Acto para 
providenciar a Administração da Auctoridade 
Real, e o cuidado da Real pessoa de S. M. durante 
a continuação da doença de S. M., e para a Reas- 
sumpçao do exercicio e auctoridade Real por 
S, M. entre outras couzas se determinou, que 
se S. M. a Rainha morresse durante o tempo em 
que ella estava encarregada do cuidado da Real 
pessoa de S. M., segundo as providencias do dito 
Acto, o Regente ordenaria e promulgaria uma 
Proclamaçao, publicada e promulgada com o 
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Grande Sello do Reino Unido da Gran Bretanha 
e Irlanda^ na qual declarasse isto mesmo : E 
existindo outro Acto, passado na ultima sessão 
do Parlamento, intitulado,—Um Acto para 
alterar e emendar certas providencias de um 
Acto passado no anno 5\ do reinado de S. M., 
intitulado—Um Acto para providenciar a Ad¬ 
ministração da Auctoridade Real, e o cuidado 
da Real pessoa de S. M. durante a continuação 
da doença de S. M., e para a ReassumpçaÕ do 
exercicio e auctoridade Real por S. M.entre 
outras couzas se determinou, que se por acazo - 
accontecesse o mencionado no dito Acto, passado 
iio anno 51 do reinado de S. M., o Regente or¬ 
denaria e mandaria que se publicasse e promul¬ 
gasse uma Proclamaçao do theor que fica dito; 
e que se isso mesmo accontecesse no dia ou de- 

.pois do dia apontado, por Cartas de convocação, 
para convocar e jantar um novo Parlamento, e 
antes de que o tal novo Parlamento se tivesse 
juntado, e entrasse em exercicio como Parla¬ 
mento, então e em tal cazo o Regente ordenaria 
que uma Proclamaçao, como fica dito, fosse pub¬ 
licada e promulgada, declarando nelia que tal 
cazo havia acontecido, e requerendo que o novo 
Parlamento se juntasse e principiasse suas ses- 
soens em Westminster immediatamente depois 
da publicaçaÕ da Proclamaçao, ou no dia que na 
dita Proclamaçao se mencionasse, sendo este 
dentro de 60 dias contados desde a data da dita 
Proclamaçao ; e que neste cazo o Parlamento, 
assim convocado, e junto, seria havido por com¬ 
petente para tratar e decidir todas as couzas in¬ 
cluídas nos ditos já mencionados Actos : E pois 
que o Parlamento convocado para se juntar em 
Westminster no dia 4 de Agosto passado ainda 
se nao juntou nem entrou em exercicio como 
Parlamento, e está prorogado até o dia 29 
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Dezembro, pioximo futuro : E pois que S. M., a 
Rainha, tno^eu no dia l7 do corrente Noveinbro, 
durante o tempo em que estava encarregada do 
cuidado da Real pessoa de S. M. : Nós agora, por 
esta Proclamaçaõ (que deve ser puldicada e pro- 
nuilo-ada com o grande sello do Remo Unido 
da Gran Bretanha, e Irlanda) declarámos, que 
S. M. a Rainha, morreu no dia 17 do presente 
Novembro; e em nome, e fazendo as vezes de 
S. M. com e por conselho do Conselho privado 
de S. M., publicamos, declaramos, e requeremos 
que o novo Parlamento se junte, congregue, e 
entre eni exercício em Westminster no cia 
cie Janeiro proximo futuro ; e os Lorcls espiutuaes 
e temporaes, e os Cavalleiros, Cidadaons, e Bur- 
guezes da Caza dos Communs saõ por isso re¬ 
queridos e mandados comparecer, como fica dito, 
no dia 14 de Janeiro proximo futuro: E a final 

• publicámos e declaramos ainda, em nome e 
fazendo as vezes de S. M., e com e por conselho 
do Conselho privado de S. M., que o dito Parla¬ 
mento será no dia 29 de Dezembro proximo fu¬ 
turo prorogado até o dito dia 14 de Janeiro 
proximo futuro : Epara isso, em nome, e fazendo 
as vezes de S. IVÍ,, ja mandamos ao Chanceller 
daquella parte do Reino Unido chamada Gran 
Bretanha, que prepare a Ordem, sedada com o 
Grande Sello do Reino Unido, para a sua proro- 
«•açaõ, em conformidade do que fica dito. 
° Dada na Corte, em Carlton House, aos 18 de 
Novembro de 1818, no anno 59 do remado de 

S. M.—Deos guarde El Rey. 
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R^exoens, ^c. 

Reflexoens sobre alguns artigos 
reste numero. 

<í 

Vitam impendere vero, et reipublicte patri®.’' 

(“ Empregaremos a vida em defender a verdade, nosso Rey e 
nossa Pa,íria/^y 

Liteuatür^ PoutüGUEZA E EsTítAXGEIKA.' 

Demos principio a esíe Artigo por uma Aíe- 
iiioria assas interessante naÕ so por seo objecto 
mas pelo tempo em que foi escripta. lié notável 
que na_^epocl)a em que o ministério cl’Èl Rey 
U. Joao y. Via entrar pela barra do Tejo rios de 

iro c o lazil, nao tivesse outra idea para con¬ 
centrar aquellas riquezas em Portugal senaõ a 
ce promulgar uma Pragmalica sobre o Luxo. 
Corno se_ fosse possivel que um paiz, que naÕ 
tinna agricultura, nern comniercio nem artes, e 
se Via com imiiiensa quantidade de o-uro, o hou' 
yesse de enterrar, e naõ procurasse manda-lo para 
as naçoens estrangeiras a fim de haver por elle 
as coLizas necessárias e de luxo que lhe faltavao 
em caza. E como ainda se um paiz, ejue se via 
com Lanto oiro, podesse sugeitar-se a deita-lo 
pelas janellas fora, e a nao emprega-lo nas coin- 
inodidades ou caprichos do Luxo, que sempre 
nasce de superabundância de riquezas. Mas 
taes erao as ideas influentes de um reinado, 
famoso^ na devo-çao e praticas monachaes, mas 
destituído de todos os bons princípios de eco¬ 
nomia política. Quanto melhor seria que em 
vez de formar uma Pragmatica para impedir que 
o dinheiro sahisse do reino, se procurasse em¬ 
prega-lo sistematicamente dentro do paiz, apli- 
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cando-o*com intelligencia, discrição e melhodo 
ao restabelecimento da agricultura, do coai- 
niercio e das artes, que quazi tinhao desappare- 
cido de dentro de Portugal ? 

Hé facil porem de ver pela Memória, de que 
estamos tratando, que ainda liavia alguém que 
pensasse que a raiz do mal sena5 podia extirpar 
com Pragmaticas, mas com outros remedios que 
erao os verdadeiros. O Desembargador Joze 
Vaz de Carvalho, sendo requerido para dar o .seo 
parecer sobre a Pragmatica de 1749, em vez de 
fallar directamente no ponto que se tratava, 
expoz outro mais essencial, e dice com efíeito 
couzas muis boas a.proposito do deplorável 
estado da agricultura do reino, e dos remedios 
que se deviao applicar para se restabelecer. 
Entre as cinco cauzas da sua decadência apontou 
elle algumas (jue na realidade sao inquestio¬ 
náveis. Por exemplo, a ignorância crassa em 
que se deixa viver a classe infima do povo lié 
uma cauza poderosíssima, porque em quanto 
esta existir nao pode haver aperfeiçoamento 
algum nas obras humanas. Hé por conseguinte 
excellente a sua idea, quando aconselha qne se 
iiitrua gerai mente o povo, que se ensine a ler e 
a escrever^, e que se componha para seo uzo 
um Compendio rural ou Agronomico, que lhe 
sirva de Cathecismo a par do da religião e da 
moral. Nao-hé menos util a idea de conceder 
prêmios e distincçoens aos Lavradores e creadores 
'de gado; porque sem estimulo de honra ou de 
proveito o homem propende sempre para o pri¬ 
meiro estado puramente animal, que hé o da 
ociosidade e desleixo. 

Hé pois claro que sem insírnccao e estimulos 
nao poíle haver nem boa agricultura, nem especie 
alguma de industria. Assim os prendos apon¬ 
tados, bem como a instrueçau popular, e ainda 
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inais a nomeaçao de Magistrados agronoinos 
nas diversas Comarcas seriao meios mui efficazes 
para restabelecer entre nos a agricultura, que 
bem pequenos passos tem dado depois que se 
escreveu a Memória de que agora tratámos. 

Outra idea nao menos excellente, e capaz de 
produzir grandes resultados, seria de reduzir 
algumas das Coutadas Reaes a viveiros de boas 
castas de gado, aonde o povo podesse achar 
sempre um bom exemplo de creaçao, um rico 
mercado, e o mais barato de todos os do Reino, 
porque seria o interesse da Coroa fazer as suas 
vendas as mais cornmodas que fosse possivel em 
proveito do povo^ na lembrança de que o Go¬ 
verno nunca deve ser negociante, e nunca perde 
com dar muito ao povo, porque quanto mais lhe 
der mais dclle receberá. Tem sido, com eíFeito, 
até agora as Coutadas entre nos uma grande 
calamidade, porque por dois modos mui posi¬ 
tivos arruinavao a agricultura :—r. Roubando 
ao sustento do povo terrenos immensos, e talvez 
os mais productivos, para nutrir animaes selva¬ 
gens e.de luxo;—2®. Fazendo com que esses 
a*nimaes inúteis nao só comessem o sustento do 
homem, mas arruinassem ainda as terras visinhas 
com sua estragadora voracidade. 

Em quanto £1 Rey tinha a sua Corte em Lis¬ 
boa concebe-se bem que a timidez, ou ainda 
mais a adulaçaÕ nunca ousassem expor estas ver¬ 
dades deante do throno; mas agora qiie este 
throno está ausente, que difficuldade poderia 
liaver em converter ao menos as grandes Cou¬ 
tadas, e principalmente as fechadas, em extensos 
viveiros das melhores raças de gado? Nao seria 
melhor aproveitar esses terrenos para sustentar 
boas raças de cavallos, vacas, carneiros, &c. do 
que para nutrir veados e porcos bravos, os (|uaes 
se até agora serviao só para entretenimento 
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Real, agora até para isso sao inúteis r Queixa¬ 
mo-nos em geral de falta clc meios para tazcr 
couzas boas e de publiça utilidade, porem mais 
justo seria confessar, que nos falta a vontade de 
fazer essas couzas boas e uteis. 

Serão comtudo sempre inefficazes todos os 
remedios que se appliquem ao mal, se primeiro 
se nao extirpar sua raiz : em quanto esta existe, 
dura sempre a enfermidade. A mais poderosa 
cauza da decadência da nossa agricultura, apon¬ 
tada pelo Autor da Memória, cauza que ainda 
hoje opera como então operava, hé opezo enorme^ 
com que em muitas partes do reino ella se aeha 
onerada^ de extraordinários tinbutos^ como saõ os 
chamados Censuaes e Foyxies. Em quanto elles 
existirem escusado bé lembrar ter uma rica agri¬ 
cultura. Nao está no poder de nenhum go¬ 
verno fazer com que o povo se esmere em apro¬ 
veitar um terreno do qual ve que só tira trabalho 
e nenhum lucro. Neste cazo estão todos os 
povos que sao obrigados a pagar do seo trabalho, 
alem dos tributos do Estado, mil tributos sen- 
horeaes, como sao 3""®, 4^^*, Ó""®, e —Foros, 
Laudemios, Luctuosas, &c. Com que pode ficar 
o cultivador depois de págar esta enormidade 
de tributos ? Com miséria, e aborrecimento por 
um emprego que só o cança e arruina. Daqui 
vem que muitas das melhores terras de Por¬ 
tugal, e muitas ás bordas de rios fertilíssimos, 
estão hoje quasi ou de todo estereis; porque, 
nao tirando delias o lavrador bastante para seo 
sustento, como há de ter sobejos para,lhes dar 
a cultura que precisão^ ou fazer-lhes os reparos 
necessários para que essa cultura prospere ? 

Assim como estamos por muitas das excel- 
lentes ideas do auctor a respeito do que toca á 
agricultura, também nao podemos approvar as 
que expõem contra o luxo, ou as que julga 

VoL. XXIII. ' 2i F 
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capazes de o moderar. Hé verdade que até a^ora 
os Moralistas tem declamado contra o luxo, e 
tem dito que hé a ruina dos Estados ; mas em 
nossa opiniao, esses moralistas nao tem entrado 
no verdadeiro espirito da questão. Que hé o 

uxo,^ Uma superabundância do que estricta- 
inente^ he necessário para o nutrimento e ves- 

ICO do homem. Ora, isto supposto, se os 
mesmos moralistas, que declamao contra o luxoy 
querem ao mesmo tempo que floreça a agricu!- 
um, o commercio, artes e industria, sem o que 

nao podem haver capitaes sufficientes para auo^- 
mentar a mesma agricultura, que se há de entaÒ 
íazer desse supérfluo produzido pelo augmento 
da agricultura, e pelo commercio, artes e indus¬ 
tria . í\ao ha outro reinedio se nao destrui-lo. E 
poderá fazer-se com que o homem trabalhe, e 
com o trabalho adquira excesso ou superabun- 

ancia do ^ue estrictamente hé necessário para 
sua nutrição e vestido, e que depois elle mesmo 
destrua esta sua superabundância para se nao 
servir delia? Bem se vê que tudo isto hé um ab¬ 
surdo. Logo havendo boa agricultura, que sem¬ 
pre caminha a par de um extenso commercio, e 
das variadas obras da industria e das artes, hé 
uma extravagancia querer extirpar o luxo. Tal 
idea hé semelhante a do homem que^ plantasse 
uma bella arvore em um fértil terreno, e per- 
tendesse que ellanao desse nem flores nem fructo. 
As flores e fructos de uma boa agricultura, do 
commercio, da industria, e das artes sao o luxo : 
para extirpar este hé necessário extirpar primeiro 
as cauzas que o produzem; mas se estas se julga5 
necessárias para a prosperidade dos estados, en¬ 
tão hé loucura querer destruir os eíFeitos e animar 
ao mesmo tempo as cauzas. 

Se os governos podesseni fazer das naçoens, 
a que presidem, republicas verdadeiramente 
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monacbaes, bem como a pequena de Sparta, em 
que o povo comia, bebia, e dormia emcommum ; 
em tal cazo extirpariao o luxo; mas se hé hoje 
impossível fazer reviver as instituiçoens de Lace- 
demonia, instituiçoens, que ainda mesmo nesse 
tempo só poderam ser praticáveis em um pequeno 
paiz, nao convem mais declamar contra o luxo, 
nem devem lembrar mais Pragmaticas para o 
cohibir. A verdadeira Pragmatica neste ponto 
está em combinar uma bem calculada Pauta de 
alfandegas, e em carregar internamente com pro¬ 
porcionados tributos os objectos do luxo. Será 
sempre grande stulticia exigir, por exemplo, do 
rico negociante, ou do industrioso Fabricante e 
artista que nao traje sedas, galoens, &c., e nao 
tenha carruagens e cavallos, se quizer; mas sera 
sempre licito e até justo que elle pague por seos 
objectos e trastes de çommodidade e de luxo 
uma soma proporcionada á superabundância de 
riquezas que ostenta. Éisaqui pois como o luxo, 
que hé consequência necessária da riqueza, se 
pode tornar util á um estado, fazendo com que 
elle muito concorra para a manutenção do 
mesmo estado, sem se pertender extingui-lo; 
porque tal pertençao inclue a idea de extinguir 
também as fontes da prosperidade que o pro¬ 
duzem. 

Ao ler-mos a Memória sobre que temos feito 
estaz reflexoens suscitou-se-nos a idea seguinte. 
Como aconteceu que havendo no reinado de 
El-Rey D. Joao V. indivíduos com taS bons 
princípios de economia política como sao muitos 
dos que manifesta o auctor da Memória, e que 
havendo no mesmo reinado homens, como D. 
Luiz da Cunha, Alexandre de Gusmão,^ um 
Brochado, &c., os quaes naturalmenle deviao ser 
consultados em muitas das decisoens do governo ; 
apezar disso aquelle reinado, o mais rico de todos 
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os reinados, leve uma administraçaS, talvez a 
peor de qfianlas tem havido cm Portimal ? Tara 
resolver este problema só achamos uma grande 
razao, e hé : que a cauza de-nossos males naõ 
esta tanto nos homens como no sistema do 
governo. Sim vemos que então, e mais moderna¬ 
mente ainda tem havido homens de muita intel- 
Iigencia e patriotismo á frente dos negocios, e 
que destes mesmos homens tem sabido excel- 
Jentes conselhos, e até excellentes regulamentos 
públicos; apezar disso o mal tem progredido 
porque os bons conselhos e bons regulamentos 
nunca se tem posto em pratica. Logo bem nos 
parece, que a cauza de nossos males naÕ está 
tanto nos homens com no sistema, que auctorisa 
que o genio do mal prevaleça sempre contra o 
gemo do bem. 

As boas ideas desta Memória que com muita 
vantagem se poderiaÕ ter realisado no reinado 
em que foi escripta, pela grande quantidade de 
riquezas que entaÕ entraram no reino, naõ mere¬ 
cem ser esquecidas na epocha jirezente. Hé 
verdade que hoje nao temos o muito numerário 
que enlaÕ houve, mas temos outro genero de 
riqueza que então naõjiavia : temos muito mais 
cabedal de instrueçao publica, e maiores ele¬ 
mentos de industria e commercio nacional. He 
verdade tambçm que Portugal nos seos últimos 
sete annos de guerra recebeu gravissimas feridas 
na sua povoaçaÕ, industria, e commercio; e 
que alem destas cauzas, por outras mui bem 
sabidas, e ainda existentes, tem decaindo, para 
nunca levantar-se, do ponto em que esteve: 
todavia grandes recursos ainda lhe restaÕ se 
forem bem dirigidos. No meio da grande miséria 
e pobreza, que hoje aíligem Portugal, existem 
aluda grauíles capilacs, parte delles ganhada 
nessa ineoin-a guerra, que foi tumulo de vidas c 
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fortunas cie tantos mil Portnguezes, parte, restos 
ainda desse lucroso commcrcio que fazia Portu¬ 
gal até 1807. Muitos desses capitaes, que lioje 
já nao podem com vantagem ser empregados no 
commercio, estão escondidos e ociosos dentro 
dos cofres de seos donos, e muitos estão deposi¬ 
tados em paizes estrangeiros, aonde fertilizao 
terra estranha, podendo fertilizar a própria. Ora, 
sendo isto verdade, porque na5 tomará o governo 
por seo primeiro disvello estimular com vanta¬ 
gens liberaes e seguras os donos destes cabedaes 
j)ara que‘os empreguem em utilidade sua e da 
patriap Qual será o capitalista que, nao podendo 
fazer girar seo dinheiro no commercio externo, 
nao folgue emprega-lo em especulaçoens internas 
que lhe deem um lucro seguro, ou que nao pre¬ 
fira com iguaes seguranças te-lo antes dentro, 
por assim dizer, de caza do cjue em paizes estran¬ 
geiros? Mas aonde estão as seguranças, e quaes 
devem ellas ser? O modo de as achar, e de as 
dar já nao he hoje um segredo: hé preciso mudar 
de sistema; porque como já dicemos, o mal nao 
está tanto nos homens como nelle. Adoptado o 
principio da inviolabilidade do direito de pro» 
priedade, e executado elle nao só por meras 
palavras mas por obras, de maneira que a garan¬ 
tia seja irrefragavel, sahiraÕ seguramente á luz 
mil thesouros escondidos, que o^receio e a pru¬ 
dência agora occultao. E que melhor emprego 
se lhes poderia dar então do que applica-los para 
a ressurreição de nossa agricultura, e de nossa 
industria? O capitalista de certo se daria poi 
feliz se pudesse empregar dentro da sua patria os 
cabedaes que tem ociosos, ou que pouco lhe 
rendem; c com elles tomariaÕ vida mil objectos 
importantes que agora entre nós estão como 
mortos. Na mao do governo está ainda o podei 
operar este bem em beneficio de uma patria, que 
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tantos sacrifícios fez, e tamanhas perdas tem 
soítrido e ainda soíFre; mas hé preciso, como iá 
teinos dito, animar liberalmente as emprezas 
paiticulares, e dar seguranças que na5 dependaõ 

e um ou de outro capricho, porem estejaõ fun¬ 
dadas na inviolabilidade da fé publica. Se Por- 
ugal ja naõ pode ser commerciante como foi 

outro tempo, seja ao menos um bom agricultor 
tenha dentro de si sua comida e vestido, auo*- 

mente seo commercio interno abrindo, ou reno- 
vand^ as communicaçoens interiores que lhe 
raltao, e applique judiciosamente para este fim o 
resto de fortuna que ainda lhe escapou do nau- 

REINO DE PORTUGAL. 

Ao pequeno artigo que já fica escripto com 
este titulo vamos acrescentar parte de um 
assumpto que ficou suspenso a pag. 493^ do No. 
de Oufubro, e que tem por titulo :_ 

Porto Franco em Portugal. 

Proposição IV.—Rateio e applicaçaÕ dos inte^ 
resses. 

O maximum dos interesses partiveis deverá ser 
10 por cento, e se fará o rateio aos accionistas 
annualmente dentro dos primeiros tres mezes de 
cada successivo anno. 

O excesso dos interesses será acumulado, e 
logo que produza 5 por cento, será a sociedade 
obrigada a entreter 5 embarcaçoens para a pesca 
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do alto, que fará navegar para o sities que a 
experiencia tiver mostrado serem mais produc- 
tivos, e ainda mesmo para a pesca da cavalla ou 
Sarda, &c. 

Como este arbitrio tem por objecto nao só a 
extraeçao do sal mas o adiantamento das pesca¬ 
rias, convem que parte dos interesses, que mais 
forem resultando para a sociedade, sejao desti¬ 
nados para o auxilio das pescarias, por meio de 
empréstimos ás companhas de quantias suffi- 
cientes e por um juro razoavel, que as abrigue 
das uzuras dos Capitalistas, e as habilite a com¬ 
prar a cordage, fio, 8>cc,, por preços moderados e 
justos, e na5 pelos que o Cordoeiro, a titulo de 
risco, lhes fia por valor triplicado. Para este 
fim seria indispensável o emprego de Commis- 
sarios nos diíFerentes pontos da Costa, aonde o 
peixe vem como desafiar o pescador, e principal¬ 
mente em Espinho, Povoa, e Fam; e até mesmo 
soccorrer e animar os de outras povoaçoens e 
Villas. Que sensivel e notável diíferença nao 
há entre a activa pescaria da Guarda (na Galliza) 
e a nossa amortecida de Caminha, tendo ambas o 
mesmo mar, porque distao meia legoa vuna da 
outra? Mas a verdade hé que nem ambas tem os 
mesmos meios ou fortuna. Os galegos nao 
paga5 direito algum de suas pescarias, e os Por- 
tuguezes pagao 30, e mais por cento! Esta dif- 
ferença os inhabilita de serem competidores; e 
por isso resulta que o pescador Portuguez, nao 
achando interesse que desperte sua herdada 
inaeçao, vive (se assim se pode dizer) dos miserá¬ 
veis recursos de empregar sua faminta e quasi 
núa familia em arrancar das pedras na costa os 
mexilhoens, &c., ou em apanhar alguns gravatos 
que o mar ahi arroja, em quanto o galego suppie 
com grande interesse seu as Provincias do Minho 
e Tras-os Montes com sardinha de contrabando! 
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Dcsculpe-se-nos esta digressa5; mas ella hé 
de tanto interesse para a felicidade publica Por- 
tugiicza ejue nao podemos cteixar passar uma só 
oceasiao, sem lembrar-mos f]ue a abobçao de 
todos os direitos de pescaria hé essencialiiiente 
necessária, assim como a aboliçao de outras 
muitas vexaçoens que, a titulo de Caldeiradas, 
ífcc., para os governadores dos Castellos, e outras 
personagens, sao horrivelmente oppressoras. 

Se alguns descendentes (se hé que o sao) dos 
quejnetcram uma lança um Af7'ica ainda nao 
estão pagos de serviços que erao obrigados a 
prestar, o governo, por utilidade publica, deveria 
remir esses privilégios ou graças, resarcindo esse 
pouco que os grandes Senhores recebem de seos 
reuíleiros, pelo Cabeçao das Sizas, ou por outra 
qualquer repartiçaõ. 

AMÉRICAS HESPANHOLAS. 

Neste artigo referimos os últimos aconteci¬ 
mentos militares que tem havido do lado de 
Bucnos-Ayres c Chili, e no tocante a esta parte 
do mundo acrescentaremos um cazo bem extra¬ 
ordinário, e que assas mostra o pouco que Hes- 
panha pode confiar nas expediçoens que teima 
cm mandar para aquellas partes. O facto a que 
alludimos hé referido, alem de cartas particu¬ 
lares, na Gazeta de Buenos-Ayres de 2 de Setem¬ 
bro, 1818, e hé o seguinte:— 

No dia 26 de Acosto entrou na Enseada o 
navio Hespanhol Trindade, que fazia j)arte tlc 
uma expedição dc 10 transportes comboiados 
pela Fragata Hespanhola Maria Isahcl t!c 50 
peças, c destinados para Lima. 
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As tropas a bordo dp Trindade levantaram- 
se contra seos oíiiciaes, dos quaes mataram 6', e 
os deitaram ao mar; depois disso ficaram sen¬ 
horas do navio» Parece que o plano do levanta¬ 
mento fora combinado em Cadiz antes da par¬ 
tida ; e havendo-se separado do comboi na lati¬ 
tude 5 N. e passado a linha, executaram seo 
projecto no dia 26 de Julho. Haviao a bordo 
do Trindade ^00 soldados alem dos officiaes, e 
tripulação. 

‘‘ O governo de Buenos-Ayres determinou: 
recebe-los amigavelmente.” 

Outro artigo com a mesma data acrescenta :— 
Os Sargentos Remigio Martinez, Francisco 

Moreno, e Francisco Quintana com o Cabo 
d’Esquadra Jose Velasco formaram o plano do 
levantamento antes de sahirem de Cadiz; acha¬ 
ram porem para a sua execução grande resis¬ 
tência nos Capitaens Miranda, e Fuente, no V 
Ajudante Francisco Baltezar, nos Alferes Apuria, 
Burgos, e Sanchez Tambleque, e n’um Sargento 
e um Cabo de Esquadra, dos quaes os tres 
últimos haviao tomado a desesperada resolução 
de deitar fogo ao paiol da polvora. Neste cazo 
os levantados, para sua segurança, os mataram, 
e immediatamente ordenaram ao Capitao do 
navio que navegasse para Buenos-Ayres.” 

Noticias particulares acrescentao, que dois ou 
tres navios mais tinhao o mesmo projecto, e assim 
todos os dias se esperavao em Buenos-Ayres. 

Isto hé quanto diz respeito ao que se tem 
passado por este lado da America Hespanhola : 
do lado de Venezuela tem estado paradas as 
operaçoens militares; mas para intelligencia do 
succedido na ultima campanha copearemos a 
carta seguinte do General Bolivar, escripta ao 
Governador da Ilha de Barbadas:— 

VoL, xxiir. 2 G 
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‘‘ SimaS Bolivar, Supremo Chefe da Republica 
dé Venezuela, Capitao General dos seos exér¬ 
citos, e dos da Nova Granada, &c. 

A S. E. o Governador da Ilha de 
Barbadas, &c. &:c/’ 

Quarteh General d’Angostura, 1 de 
Setembro, 1818.’’ 

ar 

^ ^ lenho a honra de escrever a V. E. a fim de 
o informar do verdadeiro estado militar de Vene¬ 
zuela, que certamente nao hé tal como o General 
Morillo partecipou a V. E., do seo Quartel- 
General de Guaraparo em data de 8 de Maio 
proximo passado. Hé couza triste para mim 
ter de contradizer aquelle General deante .de 
V. E. e do mundo todo; mas elle, pela sua 
própria reputaçao, e pelo respeito devido aos 
Chefes Britannicos a quem se dirigiu, nao devia 
ter violado a verdade por um modo tao escan- 
dalozo. 

Aquelle General afirmou a V. E. que havia 
triumfado das armas e Venezuela em Sombrero, 
Maracay, La Puerta, Rincon de los Toros, San 
Carlos, e Savana de Cogede; e que em conse¬ 
quência de suas victorias nós tinhamos perdido 
3,500 homens entre mortos, feridos e prisioneiros, 
£,500 espingardas, £00cargas de muniçoens, £,000 
cavallos, 1,000 mulas, meo Estado maior, &c. 

‘‘ Quando o General Morillo estava ferido 
na cidade de Calabpzo declarou em um despacho 
olíicial que nosso exercito constava de £,000 
hornens de cavallaria, e 1,500 de infantaria; e 
somos obrigados a confessar que hé a primeira 
vez que elle fallou verdade. Conseguintemente 
nao pode ser que nós" tenhamos perdido 3,5ÕO 
homens, nem £,500 espingardas; porque no 
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primeiro cazo teríamos perdido todo o exercito, 
c no segundo teríamos perdido 1,000 espingar¬ 
das mais de que realmente tínhamos. Infeliz- 
mente até agora havemos tido grapde falta 
d'armas e muniçoens, e por esta razao ainda na5 
hé verdade que tenhamos perdido 2,500 espin¬ 
gardas, 2,000 cargas de muniçoens, 4 peças de 
artilharia, e muito menos os caval)os e mulas 
mencionadas pelo General Morillo. 

‘‘ Por ontra parte posso segurar a V. E. sem a 
mais pequena exageraça5, que o exercito Hes- 
panhol dentro de Venezuela foi batido em Ca- 
labozo, Sombrero, San Fernando, La Puerta, 
Ortiz e Codege. f^m consequência destas der¬ 
rotas aquelle exercito ficou reduzido ao mise¬ 
rável estado de esqueleto. Nestas acçoens per¬ 
deram nossos inimigos mais de 5,000 homens, 
entre mortos, feridos e prisioneiros. O general 
Morillo, e o seo segundo em commando, La 
Torre, forao gravemente feridos; e os Coronéis 
Lopez, Villa, Navas, Aragonez, Quero, e outros 
muitos chefes foraÕ mortos. 

Se o General Morillo houvesse ganhado as 
victorias de que blasona, teria re-occupado o im- 
menso paiz que perdeu na ultima campanha 
desde uma estremidade a outra de Venezuela, e 
nao ficaria reduzido ao miserável estado de uma 
guerra defensiva, e a defender os passos que 
abrem caminho para a capital de Caracas. Se 
o General Morillo ainda se conserva em Ve¬ 
nezuela deve esta fortuna casual a falta que 
havemos tido de elementos, militares. Mas 
agora jâ os temos, e antes de pouco elle nao 
poderá datar mais de Venezuela seos mentirosos 
despachos. 

V. E. me desculpará a liberdade de o haver 
incomodado com estas particularidades, mas vi 
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que era dever ineo informar V. E. de todas estas 
couzas, afim de que nao fosse enganado pelas 
falsas noticias de nossos inimigos/' 

Tenho a honra de ser, 
Com a mais alta consideração, &c. 

(Assignado) “ Bolívar/' 

Estas sao as noticias mais essenciaes que ulti¬ 
mamente tem chegado do estado dos negocios 
das Américas Hespanholas : agora passaremos a 
tratar do assumpto antigo, que ficou a pag. 109 
do antecedente, e que até agora sempre temos 
intitulado :— 

Hespanfia, e Suas Colonias. 

Havendo tratado dos successos da revolução 
do Sul da America nao podemos omittir a re¬ 
cente morte do General Miranda, o auctor e chefe 
da primeira tentativa para lhe dar a liberdade po- 
litica; mas hé impossivel mencionar as circun¬ 
stancias da sua morte sem manifestarmos nosso 
desgosto e indignaçaS, sentimentos que de certo 
ella deve ter excitado em todo o mundo civili- 
sado. Trahido por um traidor adherente do 
General Hespanhol com quem havia concluido 
uma formal capitulaçao, e contra os artigos 
desse mesmo tratado (que por uma parte recon¬ 
hecia a authoridade das Cortes, e por outra con¬ 
cedia completa amnistia a todos os indivíduos 
do exercito, sem extepçao) elle foi trazido para 
a Hespanha, e depois de uma rigorosa prizao 
de quatro annos, expirou na masmorra de La 
Caraça junto de Cadiz. Diceram-nos, bem que 
nao possamos acreditar o que se nos dice, que 
os monges e clero do lugar em que morreu até 
prohibirarn seos creados de pagar os communs 
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sinaes de respeito a suas cinzas ; e que lodos os 
seos inoveis forao queimados com todos os sinaes 
de ignominia e desprezo. Miranda teve de 
certcT um grande sinal caracterislico de um 
espirito superior, e foi o haver escolhido um 
elevado, e na sua opinião, um util objecto de 
ambiçao, a cujo bom successo dedicou com per¬ 
tinaz perseverança todas as suas faculdades, sua 
fortuna, e sua vida. Nao se pode duvidar da 
sinceridade com que eraprehendeu aquella cauza, 
j)orque o ultimo esforço, que fez para que rosse 
bem succedida, e que a tinal terminou no seo 
captiveiro e na sua morte, foi executado contia 
os conselhos de seos mais prudentes amigos, 
quando os negocios de Venezuela, sua patria, 
estavao mais desesperados, e até quando a 
mesma cauza, pela qual elle se saciificou, nao 
só era atraiçoada pelos seòs declarados defen¬ 
sores, mas corria o maior risco pela supeiiori- 
dade das forças Hespanhqlas. 

“ O observador imparcial da sua marcna mi¬ 
litar e politica na America hade descobrir-lhe 
certa feiçao de princípios iJacobinicos que de 
certo tomou quando em serviço da Franca Re- 
v^olucionaria; porque estes principios manifes¬ 
tou elle na sua patria, imitando imprudente¬ 
mente as peiores formas daquelles péssimos 
tempos das assembleas Francezas. Na mesma 
escolla, e entre as contendas dos commandantes, 
rivaes do supremo poder da Republica, adquiriu 
elle ainda os hábitos de uma irregular ambiçao 
que o expoz ao ciume e suspeitas dos seos con- 
cidadaons; hábitos, que mancharam os motivos 
de seo proceder, e transtornaram seo bom suc¬ 
cesso em uma cauza, da qual, por seos talentos, 
seos conhecimentos, e experiencia, tinha direito 

a ser chefe. 
‘‘ lié com muita pena que temos sido obriga- 
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dos a notar partícularmente a illegal e saneui- 
nana natureza da guerra em todas as colonias 
«espanholas. Nenhuma das guerras civis dos 
tempos antigos e modernos dá o exemplo de 
tamanhas atrocidades; pois que as crueldades 

n los alliados na guerra da j^merica do 
iNorte, exageradas como sa5 pelos escriptores de 
ambos os partidos, saõ mui inferiores as desta 
nova guerra. Nella nao só se tem ultrajado e 
violado as communs e convencionaes leis das na- 
çoens, mas ate os communs sentimentos da natu¬ 
reza humana: o assassinio dos prisioneiros, a per- 

a violaçao dos tratados, e o na5 provocado assas¬ 
sinato dos habitantes pacificos, tem sido prati¬ 
cados por ambos os partidos como um dos ordi¬ 
nários recursos da guerra. Já vimos com tudo 
uma ProcIamaçao, publicada pelo General Bo¬ 
lívar em Ocumare, em 3n\ho de 181Ó, na qual 
elle ordena que nenhum Hespanhoi Europeo 
seja morto/ára do campo de batalha ; que á todo 
o prisioneiro, bem que Hespanhoi, se conserve a 
vida; e que « guerra de morte acabe por uma 
vez. Mas hé preciso confessar-mos, que melhor 
sei ia que este exemplo de humanidade houvesse 
sido dado por aquelles, a quem a boa política so 
insinua medidas de reconciliação, e que perten- 
dem^ ser mais civilisados do que os outros. Sim 
á Mai lati ia competia praticar na America as 
leis da guerra civilisada que ella tem aprendido 
na Europa. 

“T.entar escrever os successos desta guerra 
seria por ora comprometer nosso caracter em 
ponto de verdade. Taes sa5 a acrimonia e vio¬ 
lência com que por ambas as partes saõ escriptos 
os documentos officiaes; taõ completamente tem 
conseguido suas contradictorias relaçoens obscu¬ 
recer a verdade, que naõ podemos asjnrar a mais 
do que fazer um esboço dos mais recentes suc- 
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cessos, demasiaclamente públicos para se pode¬ 
rem occultar, e mui authenticos para se poderem 
desfigurar. 

A mais correcta idea destes acontecimentos 
até o prezente pode achar-se na traducçao que 
Mr. Thompson fez no Diccionario de Alcedo, 
(obra que nao admira menos por sua iníparciali- 
dade do que pela variedade e exactidao dos 
aeontecimentos geraes) assim como no Esboço da 
Revolução da America Hespanhola, Esta ultima 
obra hé evidentemente escripta por pessoa que 
estava ao alcance do conhecimento de todos os 
successos, e provavelmente representou nas mes¬ 
mas scenas que descreve. As opinioens geraes 
do auctor sao em favor dos colonistas; todavia 
nem por isso procura encobrir o mâo porte de 
seos chefes, exagerar suas victorias, ou diminuir 
as dos Hespanhoes.’^ 

( Continuar-seAia em o No, seguinte,) 

França. 

Dissolveo-se em fim o Congresso de Aix-la 
Chapelle ; e alem do que ja delle referimos em o 
nosso N® passado, que foi a evaciiaçao da 
França pelas tropas alhadas, temos agora os re¬ 
sultados seguintes. 

No dia 4 de Novembro os Ministros das quatro 
Potências alliadas communicaram ao Duque de 
Richelieu o desejo que tinhao seos soberanos de 
que a França tomasse de hoje em deante parte 
em todas as suas futuras deliberaçoens. No dia 
12 o Duque de Richelieu aceitou o convite em 
nome de seo amo; e assim accedeu a França á 
quiniupla alliança* No dia 15 foija o Protocolo 
assignado pelos Ministros das õ Potençias,— 
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Áustria, França, Gran-Bretanha, Prússia, e 
Rússia, (nomeadas por ordem alphabetica) e nelle 
se declarou que, em conformidade dos princípios 
das diíFerentes Cortes, a França se obrigava de 
hoje em deante a concorrer para a manutençaõ e 
consolidação do sistema que havia dado paz à 
Europa^ e segurado sua duraçaò. A ultima obra 
do Congresso foi a seguinte Declaraça5 solemne, 
com a mesma data de 15, que passámos a 
copear:— 

Declauaçao. 

Agora que a pacificaçao da Europa está com¬ 
pleta em virtude da sabida das tropas estran¬ 
geiras do território Francez, e agora que já aca¬ 
baram essas medidas de precauçao que deplorá¬ 
veis acontecimentos fizeraÕ necessárias ; os Mi¬ 
nistros e Plenipotenciários de Suas Magestades, 
o Imperador d’Áustria, El Rey de França, El Rey 
da Gran-Bretanha, El Rey de Prússia, e o Impe¬ 
rador de todas as Russias, receberam ordens de 
seos Soberanos para fazer saber á todas as Cortes 
da Europa os resultados de seo Congresso em 
Aix-la-Chapelle, e de, para esse fim, publicarem 
a seguinte declaraçao :— 

A ConvençaÕ de 9 de Outubro, que difiinitiva- 
mente regulou a execução dos ajustes concorda¬ 
dos no tratado de paz de £0 de Novembro, 1815, 
hé considerada pelos Soberanos, que concorreram 
para ella, como o cumplemento da obra da paz, 
e o ultimo fecho do sistema politico destinado 
para lhe dar solidez. 

A intima união, estabelecida entre os Monarcas 
que sao partes cooperantes deste sistema tanto 
por seos proprios principios, como para o inte¬ 
resse de seos povos, oíFerece a Euiopa o mais 
sa^^rado penhor de sua futura tranquilhdade. 

t) objecto desta união hé tao simples como 



'235 It^exoens^ <Src. 

grande e saudavel. Ellanao tem em vista alguma 
nova combinação politica, iicm mndaiiça alguma 
das relaçoens sanccionadas pelos actuaes trata¬ 
dos. Pacifica e consistente em seo proceder, 
esta uniaS nao tem outro objecto senão manter a 
paz, e a segurança de todos os contractos sobre 
que se fundou e consolidou a mesma paz. 

Os Soberanos, ao entrar nesta augusta união, 
tem tomado por baze fundamental a invariável 
resolução de nunca se desviarem, tanto no que 
lhes diz respeito como no que diz respeito aos 
outros Estados, da estricta observância dos 
princípios do direito das iiaçoens ; princípios, 
que applicados a um estado de paz permanente 
so podem eífectivamente garantir a indepen¬ 
dência de cada governo, e a estabilidade de uma 
associaçao geral. 

Fieis a estes princípios, os Soberanos os prati- 
carào sempre, quer seja nos Congressos em que 
pessoalmenle ainda hajao de assistir, quer nos 
que unicamente se compozérem das pessoas de 
seos ministros ; e ou seja ainda quando se 
juntem para discutir, em commum, seos proprios 
negocios, ou para discutir negocios alheios, sobre 
que outros governos tenhaÕ formalmente pedido 
sua interferencia. O mesmo espirito, que dirigir 
seos conselhos, e animar suas communicaçoens 
diplomáticas, há de presidir também nesses Con¬ 
gressos, e o descanço do mundo será sempre seo 
motivo e seo fim. 

Hé com estes sentimentos que os Soberanos 
consumaram a obra para que forao chamados. 
Agora nao desistiráÕ de a confirmar e aperfeiçoar. 
Elles solemnemente reconhecem, que seos deveres 
para com Deos, e para com os ])ovos que gover- 
nao, os obrigao a dar ao mundo, tanto cpiauto 

cabe em suas posses, um exemplo de justiça, de 
concordia, e de moderaçaÕ; e ])or mui felizes se 

VoL. XXIII. 2 H 
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darao se de hoje em diante poderem dedicar 
todos seos esforços á protecça5 de actos de paz, 
ao augmcnto da prosperidade interna de scos 
Estados, e^a renovaçao de todos os sentimentos 
de religião e nioralidade, que pela calamidade 
dos tempos muito e muito se tem enfraquecido. 

(Assignados) Metternich, Hardenbeug. 

Richelieu. Bernstoiiff. 

Castlereagh. Nesselrode. 

Weelington. Capo dIstria. 

ALv4a~ChapeUe, 15 de Novembro^ 1818. 
(Este documento hé taobem assignado por M. 

Gentz, Secretario do Congresso.) 
No dia 1£ de Novembro se assignaram taobem 

algumas convençoens, em virtude das quaes o 
prazo para o pagamento das contribuiçoens da 
França se estendeu de 9 a 18 mezes. Outra 
especial Convenção se assignou com a Prússia, 
pela qual esta Potência será paga primeiro qv\e 
as outras. 

As Camaras, por uma nova ordem de El Rey, 
ficaram prorogadas até 10 do corrente Dezem¬ 
bro. Veremos o espirito de suas deliberaçoens. 
Um facto notável, acontecido nas ultimas ellei- 
çoens, hé que os ÁJinistros ganharam uma deci¬ 
siva maioria 'de candidatos, e que nem um so 
Ultra Realista foi nomeado. A opposiçaõ, isto 
hé o partido contra os Ministros e Ultras, taobem 
ganhou nesta renovaçao do ò"" dos Membros da 
Camara; porque sendo ella unicamente de 16 
membros na sessão passada, ganhou agora nas 
ultimas elleiçoens mais 15 membros, e por con¬ 
sequência consta presentemente de 31, Entre 
estes últimos achao-se dois indivíduos notáveis 
e que muito figuraram em algumas epochas da 
Revolução : um hé M. La Fayette, e outro 
M. Manuel. 

As tropas alliadas já evacuaram o territorío 
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Francez, e delias se despediu formalmente Lord 
Wellington, como seo Commandante que foi em 
Chefe, por uma Ordem do dia, datada de Cam¬ 
braia no 1 de Novembro, circunstancia, que nos 
parece esqueceu ao nobre Duque quando deixou 
o cominando das tropas Portugiiezas bem que 
seja de presumir, que a naõ ter commandado taes 
tropas, talvez que o illustre General nem tivesse 
dado a batalha de Waterloo, nem por conse¬ 
guinte tivesse agora occasiaõ de fazer esta sua 
despedida. 

iNGLATEllItA. 

AProclainaçao de S. A. R. o Príncipe Regente, 
que transcrevemos neste artigo, hé destinada 
para annunciar formahnente a morte de S. M. a 
Rainha, e ao mesmo tempo convocar o Parla¬ 
mento para uma epocha certa, em conformidade 
dos Actos anteriormente passados a este respeito. 
A Rainha morreu no diá 17 de Novembro, a 1 
hora da tarde, no Palacio de Kevv, com 75 annos 
quazi de idade, porque tinha nascido em l6 de 
Maio de 1744. Seo nome de baptismo era So- 
phia Carlota de Mecklenburgh Strelitzs, e foi a 
filha mais moça de Carlos Luiz, irmão de Frede¬ 
rico III., Duque de Mecklenburg. Foi escolhida 
para consorte do actual Monarca George III. 
nao por motivos de política, mas de pura pre¬ 
ferencia e escolha. Isto mesmo annunciou El 
Rey ao seo Conselho em 8 de Julho de 1761. 
Em consequência desta sua vontade, o Conde de 
Harcourt Embaxador extraordinário e Plenipo¬ 
tenciário de S. M. concluio o Tratado de caza- 
mento em Strelitz, em 15 de Agosto do mesmo 
anno. A Real noiva sahiu de Mecklenburgh no 
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dia 22 de Agosto, e entrou em Harwicb, depois 
de uma longa viagem de 10 dias, no dia 6 de 
Setembro. £m a noite immediata á sua chegada 
descançou, ja no seo caminho para Londres, em 
caza do Conde de Abercorn em Witham no con¬ 
dado de Essex, partiu dahi mui cedo na manham 
seguinte, e foi apear-se ao Palacio de S, James, 
aonde foi recebida por El-Rey e por toda a 
Familia Real.^ As nove horas da noite desse 
mesmo dia foi celebrada a cerimonia do caza- 
mento pelo Arcebispo de Cantuaria na Capella 
Real com toda a pompa e explendor do costume. 
O Parlamento, alem da sua renda ordinaria, 
estabeleceu-lhe para arras, no cazo de viuva, uma 
renda annual de 100,000 Libras, com o Palacio 
de Richmont e Buckingham House. 

Britisk Monitor de 22 de Novembro, vem 
a curiosa nota seguinte, que mostra quanto o 
inez de Novembro tem sido de máo agoiro para 
as Princezas da família de Rrunswiclc.——O mez 
‘‘ de Novembro tem sido tristemente notável 

pela morte de muitas Princezas da familia de 
Brunswick. A Rainha Carolina, mulher de 

‘‘ George II, morreu em 20 de Novembro de 
1737 ; a Princeza Amélia, filha do prezente 
Rey, morreu em 2 de Novembro de 1810; o 

'' ídolo da naçao, a ultima Princeza Carlota, 
'' morreu em 6 de Novembro passado, 1817; e a 

esta lista temos ainda que acrescentar a morte 
de S. M. a Rainha Carlota, que morreu em 17 
de Novembro, de 1818.—Outra circunstancia 
bem extraordinária hé, que a Rainha Maria, 

“ vulgarmente chamada—a sanguinaria Maria^ 
(bloody Mary) também morreu em 17 de 
Novembro de 1558.” 
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O PortugueZf No. XLVII^ pfig- 3^3? 

Fallando do pagamento, começado a fazer-se em 
Londres ás pessoas qae perderam com as presas 
descravatura, feitas pelos Inglezes, z . 1 • 

Que as 300,000 Libras sao mais que sutíiciemtes 
“ para pagar a todos os reclamantes, ^segun o a 
“ forma que as reclamaçoens levaram.” 

Resposta.—Quem daria taÕ exacta mformaçao 
ao Portuguez para ser tao positivo em sua asser¬ 
ção ? As letras sacadas sobre os Agentes do 
13anco, á favor dos interessados, excedem ^ 
soma de 60,000 libras, e ebegao ate o In o. 00^ 
apezar de naÕ terem ainda apparecido senão 

trinta Letras. 
Que as 300,000 Libras chegara, porque 

“ os Juizes árbitros, por instrueçoens do governo, 
“ tao tacanhos tem andado nos seos arbitrios, 
“ que apenas tem julgado boa a 4 J3U 5 parte do 
“ pedido nos libellos de reclamaçaõ.” 

Resposta.—ForaÕ os mesmos interessados, 
principalmente os da Bahia, que pediiam novo 
exame das reclamaçoens, porque, alem de serem 
muitas delias exageradas, queiendo os recla* 
mantes fazer entrar em linha de conta suppostos 
lucros que haviaÕ de ter, empregando o pro^ 
dueto dos escravos em mercadorjas que baviao 
de vender aqui e acola, existiao reclamaçoens 
feitas por capitaens Inglezes de perdas experi¬ 
mentadas em armamentos para o trafico feito em 
dominios estrangeiros, &c. &c. &c. 

3°._“ E por isso naÕ se duvida que o governo 
“ venha a lançar maõ do excedente das reclama- 
“ çoens, &c.” 

Resposta.—E porque naÕ? Naõ hé o governo 
lambem um dos Lesados tendo perdido os 
direitos que haveria percebido dos escravos ou 
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mercadorias que formaõ o objecto das reclama 
çoem dos súbditos? E porque uaõ I.ade sen íõ 
possível, scr o governo indemnisado dos iranS 
gastos que toda esta reclamaçaõ eaigiu! quand^ 
sua indemnisaçaÕ nao prejudL as Iceaes^ rerí, 
maçoens dos súbditos ? ^ 

“ dóiTfinf*^' forma o nosso governo obterá 
“ desse dinbV^^^^'^’ «ntado com a catinga 
» í mesmo tempo salvará^a 

onra dos Negoceadores Portuguezes, queTen- 

■' íófd^r ° íli“0 Sa nos;„’s dòml 
“ dos Vaasallo^ Isortc da Linba, e os direitos 
“ preç?’ Portuguezes por taõ mesquinho 

Pesposta.--Vendo-se a qualidade desta accu- 
saçao, he mui natural conjecturar, que o Forlu- 
guez dormia ou sonhava quando uma vez escre- 

seguinte : Sempre foi uma grande maxima 
em pohtica (como em Medicina) sacrificar uma 
parte para salvar o resto. A este sonho do accu- 
sador pode responder-se em duas palavras. Por¬ 
tuga , apezar da venda que ao Portuguez tanto 
amoftna, he a umca Potência que ainda con¬ 
serva o commercio da Escravatura. Nem hé 
verdade que a parte delle que renunciou fosse 
vendida como diz, por aqiielle dinheiro. Se 
este roí dado para indemnisar os vassallos Por- 
tuguezes pelas prezas injustamente feitas pelos 
Ciuzadores Britânicos, como pode também ser o 
preço da venda de todos os nossos dominios 
d Aírica ao Norte da Linha.? 

O nosso governo tem disputado passo a passo 
a conservaçaõ daquelle trafico, e até com mais 
honra e dignidade do que as outras naçoens mais 
poderosas do que a Portugueza. Quanto mais, 
he necessário ter estado dormindo ou sonhando 
para nao conhecer, depois de alguns annos de 
residência em Inglaterra, que esta Potência, 
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principalmente depois que nesta sua cauza poude 
empenhar seos grandes Alliados, nunca desan¬ 
cará em quanto naÕ alcançar a total aboliçaõ do 
commercio da Escravatura. Agora mesmo 
consta, se os papeis públicos estaÕ bem infor¬ 
mados, que a ultima resolução tomada em Aix- 
la-Chapelle fôra de instar collectivamente com 
nosso para que fixemos uma epocha para aquella 

aboliçaõ. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Snrs. Redactoues do Investigador 

PoilTüGUEZ;— 
\ 

Londres, 24 de Novembro de 1818. 

Vi com muita satisfacçao no seu No. passado 
publicada a noticia de me haver Sua IMages^do 
El-Rey nosso Senhor mandado pagar o Brigue 
que me foi detido,, em Pernambuco; a qual taÕ 
bem me foi communicada oíficialmente ; dando- 
me, alem de todo outro motivo, especial prazer 
a evidente concluzaÕ, que este acto do governo 
justifica, de me haver S. M. por esse modo exone¬ 
rado de quaesquer imputaçoens desleaes, ecalum- 
niozas porque se pertendesse justificar a detenção. 

Apresso-me por tanto a confirmar eu mesmo 
esta agradavel noticia que tanto deve interessar 
aos. que tem pendências do governo, naÕ 
podendo deixar de lhes inspirar confiança as 
rectas, e benevolas intençoens de S. M., e a 
imparcial, e fiel conducta do seu actual Minis¬ 
tério. 

.1, 
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Disto mesmo estava eu bem nprc;nn,i:-i„ 
qnando tm Dezembro <lo atino passado escrevi 
ao Redaclor do Porlugaez ,„„a'caria (que cl é 

corr Srnr ‘■'O'" “ “”ico fi”!le 
a re^neiío ^*’'‘idas que se Iiaviaõ espaliiado 
vonSfs nn " insi»>íaçoens desíh- 
voraveis ao caracter do Governo e ]\íinistrn<= 

vcítora'!' estimei m.d.Õ 
Tn MO tíevido louvor dado 

agora feito completa justiça.'' 

e justiça de El-Rey nosso Senhor, (sem o que 

terei inutilizadas) oSjue espirro 
tele breyemente o gosto de lhes com.nimicir, e 
seiei muito feliz se o poder fazer sem ter de me 
queixar dos abuzos escandalozos, e deso-ostozissi- 

ZT NÍ” "» "’“™o°a°-tigo do 
dpsnr rl ‘l^aos correm com bastante 

esar dojios^o Governo; e estou persuadido de 
que se nao sao de todo falsos, saõ ao menos muito 
exagerados. 

, Esperando que V. lAP» me façao o favor de 

pelo'" Jornal, tenhaõ me sempre 

Seu muito attento venerador, e creado. 

Custodio Pereira de Carvalho. 

Senhores Redactores do Investigador 
PoRTUGUEZ;— ' 

Mal cspeiariani V. M”* ver-me sabir a publico, 
e incominoda-los com miiilias Conrespondencias’ 
quando até aqui tenho vivido no circulo parti¬ 
cular da minha vida, attento unicamente * aos 



243 Correspondência, 

iicgocios delia, sem sahir da esfera de meos 
hábitos, e educacao; porem, Senhores, nao se 
espantem V. de me ver agora seguir outro 
caminho; que a isso me anima o bom acolhi¬ 
mento que V. JVP®' sempre fazem a todos os que, 
por meio do seo bem estabelecido Investigador, 
dirigem suas queixas ao Tribunal da opinião 
publica ; e também por já ter visto, algumas 
vezes, em o seo periodico varias conresponden- 
cias de algum de meos credores, tendentes ao 
mesmo assumpto, que forma o objecto Testa 
minha carta. Passarei, por tanto, a expo-lo. 

^ Hé o cazo, que tendo fugido de Lisboa Fran¬ 
cisco Joze Moreira, socio da Caza de Moreira, 
Vieira, e Machado desta cidade, de que eu sou 
o 3"" na firma; e quando elle jâ nao existia com- 
mercialmente, por ter fugido, e também nas 
vesperas da sua fuga, chegaram a Lisboa muitas 
fazendas que lhe mandavamos d’aqui á sua con¬ 
signação, fazendas que nos fiavam os nossos 
Credores Inglezes, pelo bom conceito que sempre 
lhes merecemos, e as quaes tinham a marca par¬ 
ticular desta caza, M. V. e C®, e com essa marca 
estão assentadas nas facturas e conhecimentos* 

Por fortuna aconteceu, que nas vesperas da 
fugida do fallido chegou a Lisboa o nosso socio 
A. J. L. Vieira, o qual cuidou honradamente, 
logo que soube da fuga, em reclamar * por si, e 
por seos credores as fazendas da sua caza, as 
quaes existindo, e podendo ser identificadas 
como taes a esse tempo, nao podiam entrar na 
massa do fallido, e sempre ficao sendo de seos 
donos. Com tudo, nada mais' pôde fazer por 
então o nosso socio, do que o embargar por si, 
e seos credores as suas fazendas existentes, pois 
a administraçao do Banca-rota se oppôs á justis- 
sima entrega d’ellas, e com mil pleitos, e mil 
artes tem enredado esse caso de ta5 evidente 

V OL. XXIII. a I 
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justiça. O modo como essa administraçao foi 
formada lhe deve ter influído mui pouco credito • 
publico, e mal o pôde cobrar eom o diploma, que 
lhe deo a Junta do Commercio. Hé gente essa- 
(fallo dos administradores) que ainda nao deo 
contas, eo que hé muito péor, ainda nao chamou 
os credores de Moreira para leg;itimarem seos 
créditos, os quaes elles administradores repre¬ 
sentam ; porem o inaudito d esses bons agentes 
hé, que entraram para a administraçao a troxe 
moxe, sem fazerem inventario do que acharao ! 
V. Senhores Redactores, melhor do que eu ^ 
devem saber, que casta de presumpçaS de direito 
pôde por isso resultar contra os administradores, 
qtm o sao só para cobrar 6 por cento de commis- 
sao, e para querer augmenta-la com o vender a 
torto e direito todas as fazendas que estão embar¬ 
gadas, e litigiosas. 

Eu nao pertendo infamar um Tribunal Regia, 
que obra em nome do Soberano, mas nao posso 
ocultar, que a Junta do Commercio nao nos fez 
justiça, dando ouvidos as pataratas dos adminis¬ 
tradores, os quaes, nao obstante estarem com 
embargos, e em litigio as fazendas, alcançaram 
d’ella uma provisão, (como Bulia de composição) 
para venderem as fazendas assim embargadas, e 
litigiosas. Tudo estava perdido se nao nos 
valesse a justiça dos Togados, que nos consen¬ 
tiram embargar de ob e subrepçao essa mal 
havida provisão, e dahi veio o remedio de se nao 
decidir a final, segundo os desejos dos adminis¬ 
tradores, que era vender, vender, vender, para 
pagar a quem elles nao conhecem, e por uma 
receita, que nao hé mais conhecida do que sao 
os credores do fallido. A Regencia viu, e con¬ 
heceu o abuso daiithoridade, que a Junta com- 
metteu em dispensar n’uma Ley do Reyno, man¬ 
dando vender eonlra vontade d'uina das parles 
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o que se acha litigioso em juizo; por isso orde¬ 
nou a requerimento nosso, que nao decidisse a 
Junta do Commercio o menor incidente da nossa 
causa sem a assistência dos Ministros Togados. 
E nao hé isto, Senhores Redactores, um muito 
bom acto de justiça do governo? Quem somos 
nós que nos queixamos dinjustiça d’um Tribu¬ 
nal? Uns pobres desvalidos, que teriamos já 
succumbido, se nao fosse esta justa providencia 
do governo. 

Nao se poderam d’esta vez sahir com a sua os 
administradores, furando pela Junta; por isso 
cuidaram de se vinoar de hós hindo direitos â 

O 

fonte limpa. Foram oíferecer ao governo 64 
contos de reis, que sahissem das fazendas liti¬ 
giosas, dando-se licença para se ellas venderem ! 
Que gente ! Que administradores ! Que fiscaes 
dos bens dos credores, que elles representam, se 
hé que julgam que a elles credores pertencem as 
fazendas em litígio! Como sao generosos do que 
nao hé seo ! Porem ainda d’esta vez lhes estoirou 
(còmo dizem) a castanha na boca; pois a boa e 
limpa consciência do honrado Presidente do 
Erário Ex”""" Marquez de Borba, guiado por boni 
conselho, regeitou com indignação o velhaco 
oíferecimento dos administradores, que bem mos¬ 
traram com isso, a nenhuma justiça que tem nas 
suas trapaças. Agora, em nome da verdade, 
digam me, Senhores Redactores, por ventura nao 
merece muitos louvores um governo, que por o 
atrazo das rendas publicas está mui necessitado 
de dinheiro, e todavia, recusa a offerta de tao 
grande somma, só porque hé feita por tao injustos 
meios? E naS merecerá seos elogios esta tao 
boa acçao do Ex^"^ Marquez de Borba. 

Ja agora nada temos a arrecear; o governo 
está informado da causa de Moreira, Vieira, e 
Machado; os administradores do fallido estão 
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conbecidoS;, e tem a calva á mostra; nem teme¬ 
mos, confiados na justiça do Governo do Brazii, 
que de lá venha para nos confundir, um Decreto 
com que elles nos ameaçam : em fim, estão para 
a nossa causa nomeados Árbitros, (que esperamos 
se nao illudam com as intrigas dos Administra¬ 
dores) das inaons dos quaes, e de Juizes rectos 
esperamos saia a trapaça confundida, e a justiça 
triunfante. 
. Perdoem, Senhores Redactores, tomar-lhes o 
tempo, com os meos negocios, que se nao fora o 
receio de os importunar, ainda mais lhes fallára 
na minha demanda; e então lhes contara as 
infames denuncias, e malévolas intrigas, que em 
Lisboa tem urdido esses Administradores contra 
o meo honrado socio, e amigo A. I. L. Vieira, 
só por que elle pugna pelo que hé de seos cre¬ 
dores ; mas, como nao hade ser assim, quando 
um d’esses Administradores hé o celebre Manoel 
Ribeiro, o qual em seo proceder bem desempenha 
o que por vezes lhe ouvi dizer, que, sempre que 
podesse, se havia de ingerir em alguma adminis¬ 
tração de fallidos, por qne^ (dizia elle) era uma 
pechinchãy pois se uaò dava contas^ e com a Junta 
do Commercio se arranjava tudo ! mas elle já fal- 
lava como esperiente, por que, havendo sido um 
dos Administradores (em virtude de uma Pro- 
visaS da Junta) n aclministraçao de um Jpao 
Antonio Correia, que em 1807 fugira de Lisboa, 
e succedendo, por occasiao da invasao dos Fran- 
cezes em Portugal, escapar-se elle para Londres, 
por acaso encontrou aqui o seo administrado 
Correia, ao qual íéz prender, entregando-o elle 
mesmo a um ofíicial de justiça ; em consequência 
do que recebeu do fugido dez mil e tantos cru¬ 
zados, que lhe devia, os quaes pertenciam a 
massa do faliido, mas que elle sem escrupulo 
de consciência metteii em si: c mais essamlmi- 

\ 
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nistraça5 havia sido regular em inventariar a sua 
receita, e legitimar os credores da massa ; o que 
naÕ fará elle agora no cáhos d’essa administraçao 
de Moreira, aonde (conforme a sua própria con¬ 
fissão) naõ havia livros, nem assentos por onde se 
mostre o que a administraçao recebeu, commet- 
tendo ésta a enorme informidade de naõ fazer 
inventario ? Querem saber os Credores de Mo¬ 
reira 0 que lhes hade acontecer ? Hé que naõ re¬ 
ceberão de taes administradores se-quer um real, 
apesar de se dizer, que tem já em caixa para 
cima de cem contos de reis; que tudo haõ de 
elles gastar em subornos ; em suas commissoens ; 
(as quaes elles recebem adiantadas, e tiram até 
mesmo de cousas em litigio) e em outros gan- 
chinhos que todos sabem ; por que, hé uma 
pechincha o ser administrador de um fallido, onde 
se naõ dá contas, ese faz tudo com a Junta do Com- 
mercio. E se por milagre se declarar, depois de 
muitos annos um rateio de alguns contessimos, 
esperem os credores de ver entre elles algum 
com carteira bem recheada das letras falsas de 
Moreira, o qual, como levou com sigo para a 
America a fabrica d’essas fazendas, dizem que 
dali tem mandado porção a alguns de seos cre¬ 
dores mais favoritos, que lhe fazem ainda elogios, 
e se lembram d elle com saudade, lastimando a 
sua falta!! ! E como haõ de verificar isto os ad¬ 
ministradores no meio da desordem em que 
acharam, e receberam os fundos do fallido, e 
quando naõ chamaram os Credores para verifi¬ 
carem seos créditos ? Basta, Senhores Redactores, 
de lhes tomar o tempo, e gastar a paciência. 
Porei aqui termo as minhas queixas, e as 
assignarei com o meo proprio nome, para me naÕ 
assemelhar ao administrador M. R. G., que 
dirigiu anônima, e atraiçoadamente suas falsas, 
e malévolas intrigas, aqui a dois Periódicos, as 

n 
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quaes eu muito desejara que tivessem sido nélles 
inseridas para terem a resposta que merecem— 
Sou, Senbmes Redactores, com a maior estima, 
e veneraçao, seo mui attento creado. 

Antonio Machado Braga. 

Aos Correspondentes do Investigador Portuguez, 

^ Os Senhores Correspondentes, que até agora 
diiigiam suas Correspondências a Joze Liberato 
j^ieire de Carvalho, terão a bondade de nao con¬ 
tinuar a dirigir-se a elle para esse fim ; porque 
desde hoje em diante deixa de ter a direcção 
deste Jornal. Os Snrs. Correspondentes podem 
dirigir suas Correspondências (francas de porte 
em^ conformidade do permanente annuncio) á 
Officina do Investigador, pelo modo seguinte :— 
Aos Redactores do Investigador Portuguez : na 
Officina Portugueza e Caza de Mr. T. C. Han- 
sard, Peterborough-court, Fleet-street, London. 

P* S.—Nos últimos dias do mez proxímo pas¬ 
sado chegou um Paquete do Rio de Janeiro, e 
sabemos por Cartas por elle recebidas que já 
estava verificada a noticia que annunciámos a 
pag. 119 do N"" passado, isto hé, que S. M. hia 
proceder a nomeaçaÕ da outra Commissao Mixta, 
que pelo Artigo 9 da ConvençaS de 28 de Julho 
de 1817, se deve estabelecer em Londres para 
liquidar as contas, e julgar as reclamaçoens dos 
navios Portuguezes, tomados pelos Cruzadores 
Inglezes na costa dAfrica, desde o 1 de Junho 
de 1814 até a épocha de estar em plena execuçaS 
a dita Convenção. As pessoas para ella escolhi- 
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das e nomeadas saÕ :—Ignacio Palyart, Cônsul 
Geral da Naçaõ Portugueza em Londres, Com- 
inissario Juiz; e Custodio Pereira de Carvalho, 
negociante Portuguez da Praça de Londres, 
Cotnmissario Arbitro, 

Na Gazeta do Rio de 16 de Setembro, 1818, 
vimos também, que S. M. F. por Decreto de 29 
de Agosto, 1818, houve por bem rehabilitar o 
Ex'"" Marquez de Loulé, e conceder-lhe todas 
as honras, merces, .e bens de que antes gozava 
quando estava no seo Real serviço. Em o N® 
seguinte se copeará o Decreto. 

N 
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Condo et compono, quce mox depromere posshn^iiOTi. 
\ 

✓ 

LITERATURA PORTUGUEZA 
E ESTRANGEIRA. 

R ejiexoens do Dr. Vicente Joze Ferreira Cardozo 
da Costa sobre a sentença proferida em Lisboa, 
com data de 9.1 de Novembro de 1811 contra o 
Marguez de Loulé e o Conde de S. Miguel. 

Absentem qui rodit amicum, 
Qui non defendit, alio culpante .... 
Hic niger est^ lume tu^ Romane, Caveto. 

HORAT. Sat. L. 1. Sat 4. 

Nas nossas observaçoens sobre a resposta, dada 
pelo governo de Lisboa ao protesto de Mr. Stuart 
contra a execução do official Mascarenbas, nós 
demonstramos já muito ampla e solidamente que 
nao podiao ser condemnados como criminosos of; 

VüL. xxiir. . 2 K 
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frc^nürf’ no ser- 
ternnnpm '^'^ I'i>pera(lor inculpaveiniente no- 
Portiio-al exercitos marchavaÕ contra 

rnos nois’. '' tratâ- 
estar^t-in matéria rlepois de 
teníós desenvolvida : assim 
Portno-I.p'^” quando os dois 
arn a^nff®: «orneados, viessem com 
elles tií,^ ^ «os exercitos de Franca, 
como ser processados nem tratados 
nas difno ^^§««*^0 as doutrinas que exposemos 

sem dnvifl subscreveriaõ 
n-^coens 1? Jurisconsultos de todas as 

particulaiesquedevemosnotaqequeafazemainda 
aisiepiehensiveldoque todas as outras da mesma 

natureza que a precederam em Lisboa. Vatici- 

dfsMnrí°''""'° «‘-‘S muito 
stante em que ella ha de ser revogada ; porque 

a verdade ],e eterna, e sendo hqfe iHeç^íl e in¬ 
justa esta sentença, ella há de sê-lo tambetn daqui 
a mezes, daqui a annos ; e como as paixoens naõ 
em Igual brmeza e duraçaõ, bà de cheo-ar um 

momento em que naõ existaÕ estas, unica origem 

sul sentença, existindo entre tanto 
sua lilega Idade, e manifesta injustiça; e quando 
isto acontecer a verdade apparecerá necessaria- 
.meiue e mais a justiça, e com ellas a revogaçaÕ 

^spantoza atrocidade. Nós esperámos que 
o. A. ii. a revogue ao menos no seo entendi¬ 
mento assim que ella chegar a sua Peai Prezença • 
e se alguina circunstancia politica o impedir de 

a favor da justiça taÕ atroz- 
Timnte oííem.ida, apenas ella cessar, as cazas de 
Loule a de S. Miguel seraÕ restituidas ao Mar- 
quez e ao Conde, declarando-se nulla esta sen- 
tenp, por ser daquellas que as leis de Portimal 
declaram por taes, e que nem precisão ser appe- 

V 
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ladas, nem podem já mais passar em cazo jul¬ 
gado. 

Eisaqui a nossa primeira refl'exao sobre esta 
sentença, o que passámos a demonstrar para 
forçar-mos a serem com nosco da mesma opinião 
todos aquelles que nos lerem. E para que .o 
nosso triumfo seja mais infallivel prenderemos 
as nossas ideas ao pequeno circulo de um sillo- 
gismo, cujas premissas serão expressas leis que se 
achao no corpo das nossas Ordenaçoens. Eisa¬ 
qui o sillogismo :— 

Esta sentença hé contra direito expresso : 
Mas as sentenças contra direito expresso sao 
. nullas, e na5 precisão ser appeladas, nem 

jamais passao em cazo julgado : 
Logo a sentença contra o Marquez de Loulé e 

o Conde de S. Miguel hé nulla, naS precisa 
de ser appelada, e em nenhum tempo [)as- 
sarâ em cazo julgado. 

A menor do sillogismo hé indisputável : 
ella contêm as formaes palavras da ordenaçao do 
Liv. 5, r 75 in pr. A consequência hé a mais 
legitimamente deduzida: e por tanto falta so¬ 
mente ver se a maior será pelas nossas leis igual- 
mente provada coma hé a menor. Nós dicemos 
que sim, e esta hé a prova. 

Secundo as leis de Portup^al faz-se differénca 
entre a sentença dada contra direito expresso, e a 
sentença dada contra o direito da parte. Diz-se 
contra direito expresso aquella sentença que 
julga o contrario do que a lei manda : v. g. 
aquella que decide que o menor de 14 annos podia 
fazer testamento quando a lei mandava que elle 
o nao podesse fazer. Orden. L. 3®, V 75 in pr. 
Diz-se sentença contra o direito da parte aquella 
que nao julga contra o que está na lei, mas que 
suppoem provado o que ella requer, quando dos 
autos consta que o nao está : y. g. nao julga 
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que o menor pode fazer testamento, mas estando 
provado que o testador era menor ella julga-o 
maior, e consequentemente válida a sua disposição 
testamentaria. Orden. da. 75, § 

Estas definiçoens estão na lei, e nós diremos 
ag^ora que a sentença contra o Marquez de Lculé 
e Londe de S. Miguel hé das da primeira na¬ 
tureza, e varnos prova-Io desta sorte. El ia julga 
estes dois fidalgos incursos no crime da Ord. 
Eiv. 5, f>, § 3. Que diz a Lei? Qae hê reo 
de leza mogestade^ quem em tempo de gutrrajor 
paia os inimigos do liei^ para Jazer guerra aos 
lugares do seo reino. Sao estas as suas formaes 
palavras. Se pois a sentença dicesse que o Mar- 
quCi^e o Conde tinhao feito isto, aiimla que eiles 
o nao tivessem feito, era contra o direito da parte, 
mas nao contra o direito expresso. Mas que hé 
o que ella faz r Reconhece que os reos nao 
commetteram o que diz a lei, isto hé, que elles 
na5 fqrao em tempo de guerra para os inimigos 
do Rei para virem com armas contra os lugares 
do seo reino,e a pezar disto julga-os incursos 
iiella . he pois uma sentença contra direito ex¬ 
presso. A Jei dizia: Eu declaro reo de Leza-niU’ 
g estüde quem no tempo de guerra for para os inimigos 
do Rei para vir com armas contra os lugares do seo 
reino j e a sentença diz:—“ Pois eu julgo incur¬ 
sos neste crime e nesta lei quem nao for em tempo 
de guerra para os inimigos do Rei para vir 

armas contra os lugares do seo reino 
Cuido que em quanto houver no mundo lógica, 
estes raciocínios hao de reputar-se exactissimos ; 
e sendo assim, hade ser innegavel que esta sen¬ 
tença seja^contra direito expresso. 

Cuidamos que está demonstrado com toda a 
evidencia e clareza o nosso sillogismo juridico, e 
demonstrado segundo as doctrinas escriptas nas 
Leis Portuguezas. 
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Todo o Juiz, que pertender julgar alguém in¬ 
curso na dita Ordenaçao nao pode dispensar-se 
de julgar que o seu Reo fez aquillo que diz esta 
lei • na5 pode dispensar-se cie julgar que elle em 
tempo de guerra foi para o inimigo do Rey para 
vir com armas contra os lugares do seo reino: 
sem julgar isto hé impossível concluir que elíe 
esta incurso na lei; hé fazer aquillo que nem 
Deos pode fazer apezar da sua omnipotência; he 
fazer que uma couza seja e na5 seja ao mesmo 
tempo. Para ser reo desta Ordenaçao hé neces¬ 
sário ter hido em tempo de guerra para os ini¬ 
migos do Rei, para vir com armas contra os lu¬ 
gares do seo reino; e julgar que tenha praticado 
isto quem o nao praticou hé um impossível até 
para a Omnipotência de Deos: hé fazer que unr 
individuo tenha hido em tempo de guerra para 
os inimigos do Rei para vir com armas contra os 
lugares cio seo reino, e que ao mesmo tempo nao 
tenha hido ;—que tenha hido, porque a sentença 
o diz na sua concluzao; e cjue nao tenha hido^ 
porque realmente nao foi, e porque ella assim o 
reconhece nas suas premissas; o que hé fazer 
comque uma couza seja e nao seja ao mesmo 
tempo, 

Se se ler a sentença desde o principio até o fim 
com attençao, e se fizer a sua anatomia, eisacjui 
a muscologia de toda ella. O Marquez eo Conde, 
devendo procurar todos os meios possíveis de se 
evadirem do serviço do Imperador dos Francezes 
contra o Estado do seo legitimo e.natural sobe¬ 
rano, o fizerao tanto pelo contrario, que T em 
cartas suas mostrao a mais decisiva idea de 
adhesaõ as preversas maximas do imperador dos 
Erancezes, inimigo do nosso paiz : forao vistos 
em Hesoanha? e devendo abster-se de entrar 

• • • 

nestes reinos unidos a qualquer força inimiga, e 
procurar toda a possibilidade de se lhe subtrahir, 

11 
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e buscar a sua patria e clefeza delia, com o mais 
bornvel escandalo foraÕ vistos na villa de Torres 

V eneial do Marechal Massena^ e tinha 
cneo,ylo o reforço do General Drouet. Lea-se 
a sentença attentamente, deduza-se delia a sua 
nusco ogia, e ha de achar-se necessariamente (jue 

ella consiste nisto. * 

° laciocinios para 
sustentar esta organisaçaõ. Perguntámos agora 

inda quando seja verdade tudo isto que Ibrnní 

forsífl"'^? julga ella que os Keos 
ioiao no tempo de guerra para os inimigos do 
Ixey para virem com armas contra os luoares do 
seo reinor Nao. Logo concluir quedos reos 
incorreram na pena de OrdenaçaÕ, Liv. 5^ t” 6"" $ 
3", he um disparate logico taÕ grande como • 
dizer :~Lxiste Roma, logo o Leaò hé um qua- 
diupede, isto he, deduz-se uma conclusão (lue 
mo tem parentesco nenhum com as premissas, 
ienhao as acçoens imputadas aos reos a morali¬ 
dade que tiverem: mas naÕ sao, nem poderáõ 
ser nunca hir em tempo de guerra para os inimi¬ 
gos do Kei, para vir com armas contra os lugares 
do seo remo ; e por consequência poderáõ ter a 
nialdacie que quizerem, e sobre o que looo dis¬ 
correremos, mas naõ podem já mais ser°o que 
esta cscripto na O rd. Liv, 5^ L 6^ § 3^. 

Desafiámos os entes dotados de razaÕ em todo 
o universo para que appareça um que se naõ 
envergonhe de desviar-se desta nossa maneira de 
pensar. Desafiámos todos os Jurisconsultos do 
universo para interporem o seo parecer sobre os 
seguintes embargos que nós ofiferecemos contra 
esta sentença, a vista das leis Portuguezas que 
eraõ aquellas que tinhaÕ jurado guardar quando 
entraram nos seos olficios todos "os magistrados 
que eutrevieram neste julgado. 
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Provará—que hé nulla a sentença proferida 
contra direito expresso, e de tal sorte que nao 
precisa de ser appellada, e pode ser revogada em 
todo o tempo sem que já mais passe em cazo 
julgado. Ord. L. S"" 75, pr. 

P. que desta natureza hé a sentença proferida 
contra o Marquez de Loalé, e contra o Conde de 
S. INIiguel; porque ella os julga incursos na Ord. 
do L. ó"" C õ"" § S"", nao julgando que elles com- 
inettessem o facto Vleclarado na-Lei, por quanto: 

P. que a Ord. diz—que hé reo de lesa mages- 
ta de aquelle que em tempo de guerra for para os 
inimigos do Rei para Jazer guerra aos lugares do 
seo reino ; e a sentença nao julga que os reos 
fizessem isto, e decide que elles incorreram na 
dita OrdenacaÕ. 

P.' poiianto que a dita sentença equivale a 
t^\^:~Eu julgo incurso na Ord, L, ó"* T 6"" § 
quem naò joi em tempo de guerra para os mimigos 
do Rei para Jazer g uerra aos lugares do seo remo, 
E consequentemente a dita sentença hé tanto 
contra-direito expresso como‘aquella que julgasse 
que o menor podia fazer testamento, dizendo a 
lei que o ná5 pode fazer. Ord. L. S"" C 75, § 2"". 

.P. que nestes termos a dita sentença foi dada 
contra direito expresso; e segundo a jurispnm 
dencia Portugueza deve declarar-se de nenhum 
effeito, nao podendo em tempo algum passar em 
couza julgada. 

Tomáramos que nos permittissem licença para 
offerecer á vista da sentença, estes cmbaro’03 aos 
juizes cie todas as Faculdades Jurídicas nas uni¬ 
versidades do mundo conhecido ; á todos os Iri- 
bunaes que nelle administrao justiça; e dizemos 
ainda mais, á todos os entes dotados de razao, 
que sabem ligar um raciocínio ou ver a ligaçao 
que nelles há. Desejavamos um desengano se o 
nosso entendimento está perdido; se vemos o 

m 
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sol por entre as trevas da noite; se nos julgamos 
VIVOS, estando jà na sepultura; desejava-irtos em 
nm ter um desengano destes para nao fazer-mos 
nunca mais uzo da nossa razao. ^ 

Se nao discorremos acertadamente no que 
temos escripto, queremos queixar-nos era altas 
vozes contra a memória do Senhor Rei D. Joze, 
que para nos habilitar para o ensino da mocidade 
na universidade de Coimbra, e para o exercicio 
da Magistratura no foro Portuguez mandou 
ensinar-nos (Estat, da Univ. de Coimbra, L. á 
r 6', cap, 8, § 70 ' 

‘ Que a applicaçaq das leis se faz mediante 
um discurso ou raciocínio, no qual a determi- 
naçao adequada e completa da lei deve formar 
a premissa maior, destribuir-se na menor, 

‘ introduzindo se nesta a acçaÕ ou cazo da lei, e 
ficando servindo de sujçeito, do qual se affirma, 
a mesma determinação da lei, como predicado: 
que pára ella hé necessário ter prezeutes as 

''determinaçoens sobreditas da lei e do facto 
com todas as suas respectivas circunstancias; 

‘‘ e combinadas, e peza-las em uma exacta 
balança. 

Nós assim o ensinámos na universidade, hindo 
reger a primeira Cadeira de Analytica no anno 
de 1789, a que estava prescripla a regra que 
transcrevemos: nós assim o praticamos nos ki- 
gâres de magistratura que exercemos desde 1791 
em diante sem interrupção alguma. IVÍas se a 
applicaçao^da lei se faz pelo modo que vemos 
nesta sentença, contendo a lei uma especie coní 
as suas respectivas circunstancias, e o facto 
outra diversa,'e com diversas circunstancias ,* se 
o ofíicio de Jurisconsulto e de INíagistrado hé 
applicar leis á factos de que ellas nao tratao, e 
que nao tem as circunstancias nellas declaradas’; 
queremos desdizer-nos á face do universo, com 
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toda a publicidade, dacjulllo cjue ensinamos como 
mestre, e daquillo que julgamos quando Magis¬ 
trado. Mas queremos também queixar-nos alta- 
mente de quem nos ensinou regras, e nos fez 
ensina-las aos outros, só próprias de nos condu¬ 
zirem a erros. Queremos queixar-nos altamente 
do mesmo Senhor D, Joze que nos confirmou 
ainda mais na nossa opiniaÕ quando determinou 
na Lei de 4 de Setembro de 1765, que nas sen¬ 
tenças do cpnselho de guerra, para se evitar o 
desvio desta regra, se escrevessem as próprias e 
formaes palavras da lei em que o reo se dizia 
incurso, para desta sorte naS acontecer que se 
fizesse a applicaçao errada de uma lei a um caso 
que nao estava nas suas palavras: assim ao 
menos o universo hâ de fazer-nos a justiça de 
nos desculpar em o nosso desacerto: errámos 
porque estão erradas as regras que nos deram os 
Soberanos do nosso paiz, já para uzo das Escollas 
de Direito, já para o exercicio do foro; e quere¬ 
mos com a confissão de nossos erros prevenir os 
outros para que nao errem como nós errámos, 
dizendo aos Magistrados, que quando tratarem 
de applicar as leis nao pratiquem a regra acima 
escripta; que lhes nao emporte o que diz a lei, 
nem as suas circunstancias, nem também se o 
facto e as circunstancias delle sao as que estão na 
lei; que julguem lá por outra qualquer regra, 
mas que nao seja esta, para que nao desatinem, 
como nós desatinámos. 

Eisaqui as primeira reflexão que tinhamos para 
fazer sobre esta sentença: porem ainda temos 
mais alguma couza para reflectir, analysando sua 
muscologia, ou essas premissas de que ella de¬ 
duziu uma taÕ absurda concluzao. 

Este respeitável julgado começa por dizer, 
que devendo os dois reos procurar todos os meios 
possiveis de se evadirem do serviço do Imperador 

VoL. XXIII. 2 L 
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dos Francezes contra o Estado do nosso legitimo 
e natiiral Soberano, abstendo-se de entrar neste 
reino unido a qualquer força inimiga, e devendo 
procurar toda a possibilidade de se lhe subtrahir, 
e recolher a sua patria, e defeza delia, o fizeram 
muito pelo fcontrario» 

Até aqui nao contestamos o direito, apezar de 
que elle hé muito mais embaraçado do que se 
representa, podendo entretanto consultar Hen-^ 
riqiie de Cocceio^ Disputatione de fugct, aquelles 
que dezejarem instruir-se a sco respeito. Mas 
sempre hé necessário observar que parecem con- 
tradictorias de facto estas duas obrigaçoens im¬ 
postas aos Reos, Elles eraÕ obrigados ao mesmo 
tempo, l'’.—a procurar todos os meios possiveis 
de se evadirem do serviço do Imperador contra 
este reino, abstendo-se de entrar nelle unidos a 
qualquer força inimiga; 2^—a buscar toda a pos¬ 
sibilidade de se recolherem á sua patria e ao ser¬ 
viço delia. Estes militares estavao em França, 
e todos sabem que entre este império e Portugal 
inedeao centos de legoas, que constituem os 
reinos de Hespanha, todos occupados, ou pelo 
menos cortados com exercitos Francezes, Nestes 
termos como podiao os reos satisfazer a segunda 
pbrigaçao, buscando toda a possibilidade de se 
recolherem a sua patria e defeza delia, sem que 
faltassem á primeira, prestando-se no serviço do 
Imperador contra este reino, para chegarem 
assim ás suas fronteiras, ou entrarem nelle unidos 
ás forças inimigas? Nós cuidámos que o unico 
meio possiv^el delles se recolherem a patria, e a 
defeza delia, era virem nos exercitos Francezes, 
e quando estivessem muito entranhados pelo 
reino entrarem com elles para ver se satisfaziao a 
esta segunda obrigaçao, podendo passar para ter¬ 
ritório occupado pelos alliados, sem a impossivel 
e louca empreza de o procurar, viajando duzentas 
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kgoas por entre os inimigos. Era nècessario 
avisinhar-se, porque nisto hé que consistia o 
buscar toda a possibilidade de se recolher a sua 
patria e á defeza d’ella. Se os Marquezes de 
Valença e de Ponte de Lima se nao chegassem 
para nós, poderiao fazer o que fizerao? Certa- 
mente nao. E como hé que buscaram a possi¬ 
bilidade de se recolher a sua patria e a deteza 
delia? Avesinhando-se a Portugal, unidos ao 
exercito Francez. E quando Portugal estiver 
invadido, será necessário entrar por elle dentro 
com as tropas invasoras para ter a mesma 
bilklade; porque hé tao difficil voar de cidade 
de Rodrigo para Lisboa, medeando o exercito 
Francez entre uma e outra cidade, como voar. de 
França para Portugal por cima^dos exerci tos 
Francezes que occupao ou cortao a Hespanha. 
Parece por tanto, que estas ^luas obrigaçoeris, 
impostas aos reos, se nao cazao bem : para satis¬ 
fazer a segunda, que era a importante, e d^ inte¬ 
resse de Portugal, parecia conveniente nao esta¬ 
belecer a primeira, porque esta tirava toda a 
possibilidade que em virtude da segunda se devia 

buscar. 
Mas passemos por isto. Continua a sentença 

dizendo, que os reos faltaram tanto a estas obri- 
gaçoens que—T, escreveram cartas, que dao a 
mais decisiva idea da sua adhesao as perneciosas 
maximas do Imperador dos Francezes;—â"". vi^ 
raS com o inimigo até Torres novas, aonde forao 
vistos. Aqui tornamos a gritar, e desta vez pelo 
Padre Genuense. A maior do sillogismo era que 
estes reos deviao—P. buscar todos os meios pos¬ 
síveis de se evadirem do serviço do Imperador 
contra este reino, abstendo-se de entrar nelle 
unidos a qualquer força inimiga;—2^. procurar 
toda a possibilidade de se recolherem a patria e 
a defeza delia. O que se seguia era a menor, 
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que devia conter necessariamente que os reos 
nao buscaram todos aquelles meios possiveis para 
satisfazer a primeira obrigaçaõ, e que naS procu- 

possibilidade de satisfazer a segunda. 
Estabelecida no primeiro termo a obrigacaÕ, era 
necessário mostrar no segundo que se faltâra a 
ella, para se tirar por conclusão a culpa dos reos. 

r) j 1^?* máos discípulos daquelle 
Eadre! Nao hepossivel ligarem duas proposiçoens 
para tararem uma consequência ! A primeira pro¬ 
posição estabelece as obrigaçoens dos réos em 
deligencias que elles deviaÕ fazer, já para se 
evadirem do serviço do Imperador contra este 
reino, ja para se recolherem á elie, e para a sua 
defeza: e quando estavamos esperando para ver 
^^ ^ altai am, de procurar esses 

meios possíveis e essas possibilidades, fallao-iios 
em umas cartas que mostrao adhesao ás maximas 
do Imperador, e em os reos terem chegado a 
Torresnoyas! Que tem isto com as deligencias 
que os réos deviaÕ fazer para nao vir com armas 
contra o reino, ou para se recolherem a elle? 
Esta parte da^ sentença hé a menor de um sillo- 
gismo que nao tem maior. Valha-nos Deos com 
este Padre Genuense! 

Mas já que por culpa delle hé necessário lidar 
com semelhantes logicos, ainda que vai cortado 
o nexo do raciocinio, vejamos que menor hé essa 
do sillogismo appresentado na sentença. Xemos 
duasxartas, uma do Marquez de Loulé, e outra 
do Cond^ de S. Miguel; a primeira contêm a 
satisfaeçao do Marquez por se ter comportado 
bem como militar na Alemanha; por ter entrado 
na maior batalha que houve; por ter combatido 
em um exercito poderosissimo, e contra outro 
igual; por ter ganhado um habito nessa batalha; 
por se terem comportado bem e valorosamente 
todos os Portuguezes. Até aqui nao vemos ad- 
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hesao nenhuma as preversas maximas do Impe 
rador dos Francezes; vemos a adhesao do Mar- 
quez a si, e aos seos companheiros de armas; e 
o mais que se pode dizer, hé, que clle se van¬ 
gloria ; que estâ cheio de vaidade, considerando- 
se grande militar, e também grandes militares os 
outros Portuguezes seos companheiros. A carta 
era de mais 'a mais escripta para uma Mai, que 
elle havia dé considerar saudoza pela sua auzen- 
cia; e era muito natural portanto querer-lhe 
inculcar o seo merecimento e credito militar, 
para lhe dizer alguma couza agradavel. Pois 
que! seria proprio de uma semelhante carta la¬ 
mentar-se muito, dizer-se desgraçado, e despre¬ 
zado, muito infeliz e desditozo nos seos successos 
militares para acrescentar assim as magoas da 
Condeça de Val-de Reis sua mai ? 

Continua a carta dando boas noticias da saude 
do Marquez, e annunciando a mai o gosto de a 
ver brevemente; e também em nada disto há 
nem adhesao, nem maximas perversas do Impera¬ 
dor: há sómente o que era proprio desta carta,— 
consolaçoens para a pessoa a quem ellase dirigia. 
£ conclue a carta :—Faço a justiça que devo 

aos meos compatriotas, para deixar de suppor, 
que tendo-lhes passado o furor que no principio 

‘‘ uma revolução dá, elles conheçao que o bem 
“ de Portugal depende do Imperador, e que só 
“ uma conducta socegada pode buscar a fortuna 
“ do nosso paiz, o que praza a Deos succeda ; se 
“ nao que desgraças se nao poderão seguir para 
“os Portuguezes! nao dos que aqui estão, que 
“ sempre seraõ felizes. Nós somos os mais dis- 
“ tinguidos e mais bem tratados por S. M. e por 
“ todos, o que hé facil de julgar.^’ 

Depois disto continua também a sentença:— 
De cujas expressoens resulta a mais decisiva idea 
de adhesao que o réo tem as pei^versas maximas do 
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Imperador dos Francezes^ inimigo do 72osso paiz^ 
que se tem proposto a destruir a nossa independencia, 
e governo de nosso legitimo Soberano, reduzindo-nos 
à mais affrontoza escravidaÕ. Eisaqui a con- 
cluzao que se tira da carta do Marqucz ; que 
elle esta ligado aos interesses do Imperador, 
dezejando que estes se nao malogrem, no que 
respeita a conquista de Portugal: pois nao pode 
ser outro o pensamento que a sentença quiz in¬ 
culcar nas palavras finaes de adhesaò, &c. Mas 
valha-nos Deos com taes logicos ! Que escreveu 
o Marquez r Exprimiu a sua opinião sobre a pos¬ 
sibilidade de Portugal resistir aos Erancezes, 
julgando que havia de succumbir á forças incom¬ 
paravelmente maiores, e que succumbindo cho- 
veriao desgraças sobre o dito paiz, das quaes elle 
se compadece, e dezejava livres os seos concida- 
daons. A cazo mostra isto que elle se alegrava, 
e dezejava os triumfos e conquistas do Impera^ 
dor? De nenhuma sorte : o que isto manifesta 
unicamente hé que o Marquez entendia inevitá¬ 
vel o triunfo do Imperador: podia ser que fosse 
um erro esta sua opinião; mas por elle estar 
neste erro conhece-se, que se-alegrava com 
aquelles successos, e que se interessava nelles ? 
Pois tudo o que nos entendemos que há de suc- 
ceder gostamos que succedaP Nao há peior 
lógica! 

Durum; sed levius íit patienlia, 
“ Quidquid corrigere est nefas/’ 

Horat. L. 1, Od. 24. 

Eisaqui o espirito da carta do Marquez. E 
por ventura quando Horacio escrevia isto tinha 
adhesao á morte de Quintilio? Interessava-se 
neste acontecimento, alegrava-se com elle? Mas 
nós temos um argumento ainda mais poderoso. 
S. A. R. em o seo Decreto de 26 de Novembro 
de 1807 exprimiu um pensamento igual a este 
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do Marquez. Ordena aos Portuguezes, que se 
accomodenij que acolhaò bem os Francezes; pois 
que para lhes resistir seria baldada toda a defeza 
a qual naò produziria senão desgraças para o 
Reino. E porque S. A. diz isto, havia alguém 
julgar, que o mesmo Senhor tinha adherido ás 
maximas do Imperador? Que gostava de na5 
haver força para lhe resistir? S. A. R. que se 
ausentou para fugir delle ? S, A. R. que decla¬ 
rava que elle dirigia as suas armas principalmente 
contra a sua Real Pessoa ? Nimguem tal enten¬ 
derá sem ter perdido o uzo da razao. S. A. R. 
exprimiu o que entendia, e nao o que desejava; 
e nao se pode concluir das operaçoens do seo 
entendimento para os actos da sua vontade. 
Pois o mesmo se deve dizer da carta do Marquez ; 
sendo consequentemente um testemunho que se 
lhe levantou, deduzindo destas expressoens que 
elle tem adhesao as perversas maximas do Impe¬ 
rador. 

Escreve Montesquieu (de TEsprit des Loix, 
1. 12, c. 11):—Um certo Marsias sonhou que 
cortava o pescoço a Dionisio ^ e este fê-lo matar, 
dizendo, que naS o sonharia de noite se o nao 
tivesse pensado de dia. Isto era uma grande 
tirania, porque ainda quando mesmo elle o tivesse 
pensado, nao o tinha intentado. As leis cas- 
tigaÕ somente as acçoens externas.’^ Até aqui 
Montesquieu; e quem nao estará por esta dou¬ 
trina, a nao ser um novo Dionisio, ou um sequaz 
de suas maximas ? Assim, ainda quando as expres¬ 
soens do Marquez mostrassem seos desejos, como 
nao mostravao : desejos na5 sao acçoens externas 
que se façao objectos de leis criminaes. Hé 
porem sobre tudo evidente que esta carta nao 
prova que o Marquez fosse em. ternpo de guerra 
para o inimigo do Réi para fazer guerra aos 
lugares do seo reino, que hé o crime em que o 
julgaram incurso. 
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Passemos a fallar da carta cio Conde de S* 
Miguel. Esta contêm sómente uma supplica ao 

* General Pamplona de o trazer comsigo para 
Hespanha.—“ De cujas expressoens e desejos 
de se associar ao sobredito general Pamplona, 
um rios mais escandalozos e infames traidores á. 
patria, como se acha julgado, se coHige o animo 
e vontade de èmpregar-se este réo no serviço dos 
inimigos da nossa patria.” Esta hé o concluzaõ 
(jue tira a sentença. Que lógica! A carta héde 
8 de Março de 1810, tempo em que nem o 
General estava ainda julgado traidor á patria, 
nem tinha commettido os factos porque assim o 
julgaram, nem tinha entrado em Portugal, nem 
tinha sahido de França. Mas porque o Conde 
se queria associar com elle a íim de vir para a 
Hespanha, fazia-se partecipante dos seos crimes 
posteriormente commettidos, e n^outro reino ! O 
conde nem ao menos diz, que dezeja vir com o 
Pamplona para Portugal! Mas assim mesmo 
dezejando acompanha-lo para Hespanha se con- 
clue daqui que dezejava associar-se com um 
traidor em Portural! 

O 

E perguntamos agora, olhando esta matéria 
por outra face, pelo que está escripto nesta sen¬ 
tença :—Nao era este réo obrigado a procurar 
toda a possibilidade de buscar a sua patria e a 
defeza delia ? E quem está em Pesançon, para 
procurar esta possibilidade, nao há de diligenciar 
vir para Hespanha? O facto do Marquez de Va- 
lença e de Ponte de Lima acaba de provar que os 
Portuguezes, detidos em França, podem vir para a 
Hespanha, a fim de fazerem o cjue elles fizeram ; 
a íim de satisfazerem essa obrigaçap em que a 
sentença os constitue. Eseaacçao do Conde em 
deligenciar vir para a Hespanha podia ser igual¬ 
mente para um dos dois íins, a saber,—T. para 
buscar a possibilidade de se recolher a sua patria 
e defeza delia; 2°. para se associar nos factos 
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criminosos com o julgado traidor ; por que lógica 
sem ser a de Nero, se ba de concluir daquela 
acçao que o fim do Conde era o máo e nao o 

bom ? Esta nao hé certamente a lógica de S. A. K. 
que protesta ter seguido se^npre a regra de um 
Imperador Romano^ que antes queria que se ahsol- 
x^essem muitos réos do que se condemnasse um inno- 
cente, (Carta Regia de 2 de Janeiro de 1809)* 
Esta nao bé certamente a lógica dos seos Minis- 
•tros e Conselbeiros de Estado, que aprenderam 
pelos bons livros—que no cazo de duvida se 
deve seguir sempre a interpretação mais benigna, 
e aquelía que exclue o crime, e isto tanto mais 
quanto elle bé mais grave.” (L. 155, § 2; b 
§ 1 ; t. de Reg. I.—L. 10, § 1, t. de rebus dubiis.) 
Mas para o Conde felizmente basta que S. A. R. 
e que os seos Ministros e Conselbeiros de Estado 
tenba5 estas boas regras de Hermeneutica Juri- 

/ dica, ainda que as desconbecao os que julgao em 

Lisboa. 
E íinalmente, seja entendida esta carta como 

quizerem, ella nunca provará que o Conde, em 
tempo de guerra, foi para os inimigos do Rei 
para fazer guerra aos lugares do seo reino, que 

hé o crime em que o julgao incurso. 
Discorrâmos agora sobre a segunda parte da 

menor deste s}dlogismo juridico, que se acha 
na sentença, a qual consiste em dizer que estes 
dois reos forab vistos em Hespanba, e no Quartel 
General do Marechal Massena em Torresnovas, 
quando veio o reforço do General Drouet. Con¬ 
cedamos que tudo isto está muito bem provado. 

Nimguem teve nunca um adversário tao docil! 
Nós concedemos os factos allegados contra os 

dois reos; nao nos metemos a disputar sobre o 
reputarem-se suas as duas cartas dç que temos 
faílado, apezar de somente se dizer que sao dos 
reos pela comparaça5 de um G., de um R., de 

VoL. xxiii, 2 M ' 
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iirnS, &c. Pode haver mais docilidade do que 
uao contestar que as cartas saõ delles, naõ 
obstante dar-se isso por provado por comparaçaÕ 
de letras, prova tao futil e tao fallaz, como con- 
sidí^a Cocceio Jur. Civ.* Controv. ad tit. de 
probat. Qu^st. 9 ? Nao contestamos que elles 
es^vesseni em Torresnovas, que viessem com 
o General Drouet. Que mais podem desejar os 
inimigos do Marquez e do Conde ? A nossa lógica 
m a unica arrna com que os defendemos. Sim 

entraram em Portugal com o General Drouet, 
estiverao em Torresnovas no Quartel General 
do Marehal Massena ; mas nao se provando mais 
do que isto, pode dizer-se que fizerao a guerra 

lugares do reino, ou que vderao para a fazer? 
De nenhuma sorte. Podiao vir para satisfazer 
a segunda obrigaçao que a sentença lhes impõem, 
de buscar a possibilidade de se recolherem â 
patria, e a defeza delia. Podiao vir julgando já 
acabada a guerra : e se viessem em qualquer 

. destas duas hypotheses, vinhao a cazo para fazer 
a guerra aos lugares do reino? Certamente nao. 
E se essa acçao de vir, e de estar podia ter fins 

.nao criininozos, como se há de entender que estes 
reos tinhao outros que erao criminozos ? Se se 
entendeu assim em Lisboa, nao se há de entender 

. o mesmo no Rio de Janeiro, porque lhe hao de 
valer as regras de Hermeneutica de S. A. R. e 
dos seos Ministros e Conselheiros de Estado que 
acima referimos. 

E quando foi esta vinda, e esta residência em 
Torresnovas ? O General Drouet entrou em Por¬ 
tugal por Janeiro, segundo consta do oíficio de 
Lord Wellington datado de 12 do dito mez, que 
vem na Gazeta de Lisboa de U, e desde esse 
tempo em diante que fizera5 os Francezes em 
Portugal? Uma vergonhoza fugida para fora do 
reino, como se prova de todas as Gazetas do Go- 
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verno de Lisboa ; e nestes termos o que estes reos 
fizerao em Portugal foi também fugirem vergon- 
bosamente dos lugares deste reino; e nada ba 
mais contrario do que isto ao facto de fazer a 
guerra aos mesmos lugares. 

A sentença falia também em uma Ordem do 
dia, aos 31 de Agosto de 1810, assignada no* 
Forte da ConceiçaÕ, em que se declara que os 
reos vinhao como pertencentes ao Estado-maior 
do Exercito contra Portugal : mas a mesma sen¬ 
tença diz que os dois reos estavao ainda então 
em França, e que nao consta dessem o seo con¬ 
sentimento para esta nomeaçao : logo deste do¬ 
cumento nada pode vu’r de culpa aos reos. 

Falta-nos somente reflectir sobre a declaraçaS 
juridica de Faustino Ferreira da Silva, que certi¬ 
fica :—que os dois reos llie parteciparam os 
‘‘ grandes desejos que tinbao de vir para Lisboa, 

o que nao effectuavao por temerem ser mal- 
tratados, noticia que se espalhava pelos mes- 
mos Francezes no seo exercito para atemori- 
sarem os Portuguezes que nelle se achavao 
para nao fugirem para o nosso exercito/*' 

' Aqui desejariamos nós toda a vehemencia de 
Demosthenes e de Cicero para expor energica¬ 
mente o que na realidade meteu este susto aos 
nossos Portuguezes vindos no exercito de França. 
Nao fora5, nao os Francezes que os atemori- 
saram ; foi o Decreto de 20 de Março de 180í), 
impresso na Gazeta de Lisboa, em que se de¬ 
claram Reos de alta traiçao todos os Portuguezes 
que vierem unidos aos exercitos Francezes, auc- 
torisando a cada um do povo para os matar ! 
Nós pedimos ao universo que leia este Decreto, 
assim como o Avizo Re 5 de Setembro de 1810, 
impresso na Gazeta de Lisboa do dia 6, em que 
se suscita a mesma idea, e se manda observar o 
referido Decreto. E então pedimos ao mesmo 



^70 Literatura Portugueza e Kstrãngcira, 

Universo que julgue, se os Portugiiezes (|ue che- 
gavao a lorresnovas eai Janeiro seguinte, vin-. 
dos com tropas Francezas, tinbao ou nao raza5 
para se ateinorisarem de ser maltratados em 
Lisboa quando podessem retirar-se para ella ! Em 
quanto se retiravao os Francezes nao .estavao 
tod^s os Portuguezes auetorisados para os matar? 
Nao se viao elles já mandados procurar como 
reos de Lesa Magestade nessas Portarias de 14 
de Setembro e de 6 de Novembro cie 1810, 
porque principia o Relatorio da Sentença ? E 
então era5 os Francezes os c|ue metiao medo aos 
reos para nao virem para Lisboa? Sejá juiz o 
Universo, e elle dirá quem estava impedindo a 
deserção destes Militares Portuo'uczes. 

A sentença continua dizendo :—Que esta 
declaraçao, inteiramente opposta às expres- 
soens e factos que forao relatados, em nada 
os favmrece ; porque mostra cpie elles tinbao 
possibilidade de se retirarem do inimigo, e 
que preferiram seguir o inimigo ao ligeiro in- 
commodo de se justificarem perante a paíriaJ’ 

Que lógica ! Primeiramente, aonde está a oppo- 
siçao desta declaraçao com as expressoens e 
factos que ficao relatados ? Nao concorda ella, 
muito pelo contrario, com os disvellos empre¬ 
gados pelo Conde de S. Miguel a fim de se avi- 
sinhar á Portugal? Nao concorda com o annuncio 
que o Marquez de Loulé dá a sua mai de Ibe 
beijar brevemente a mao? Que queriao os Juizes? 
Que nessas cartas escriptas de França dicessem 
estes militares cpie o seo animo era fugir para 
Lisboa? Queriao propallassem na França senti¬ 
mentos que divulgados irnpediao necessariamente* 
o serem realisados ? E cie mais, supponbamos 
que se encontrava esta declaraçao com as expres¬ 
soens e factos que ficaÕ relatados ,* porque des¬ 
graça se há de dar credito, na duvida, ao que 
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lié contra os reos, e naÕ ao que hé a seo favor. 
Felizmente para os reos, as regras de Hermenêu¬ 
tica de S. A. R., e dos seos Ministros e Consel¬ 
heiros de Estado saÕ contrarias a estas dos juizes 

em Lisboa, como já temos referido. 
Em segundo lugar, como se conclue desta 

declaraçao que os reos tivessem possibilidade 
de se retirarem do inimigo? Pois ter dezejos 
grandes de vir para Lisboa, e ter medo de ser 
ali maltratado mostra que havia possibilidade 
de fazer essa retirada ? Aonde mostra isto aquel a 
declaraçaÕ ? A que pessoas r E em que paite to 
mundo? líl que diremos ao que se segue r— 
ferindo seguir o inimigo ao ligeiro incomodo de se 
justificarem per ante a patria. Os reos tiuhao 
primeirainente de vencer as diííiculdadcs que 
oppunha á sua retirada o exercito inimigo entre 
o qual estavao ; tinhao em segundo lugar de se 
salvar das maons de todos os Portugmezes auc- 
torisados e convidados pelo seo proprio goveino 
para os inalar ; tinhao para estorva-los a consi¬ 
deração de que po^liao ser surpiehendidos ao 
tempo de se retirarem, imputanclo-lhes seos mes¬ 
mos nacionaes que eíles vínhao nao para tugii 
mas para espiar; viao finalmente contra si um 
Decreto que os declarava reos de alta traiçao 
so por se terem unido aos inimigos, e elles nao 
podiao negar este facto. E erao estes os ligeiros 
incornodoSy que os reos podiao vencer facilmente ? 
Em Lisboa levantavao-se muralhas sobre mu¬ 
ralhas de bronze para impedir que os reos se 
restituíssem ápatria; armavao-se para os estorvar 
os braços de todos os Portuguezes, convidados e 
auctorisados para os assassinar; estabeleciaõ^se 
tribunaes de justiça para os processar como reos 
de alta traiçao ; e assim mesmo affirmao os juizes 
que era facil aos reos satisfazer aquelles seos 
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dezejos, se elles fossem sinceros ! Aqui parece 
que a Sentença escarnece dos R éos ! 

Esta ultima clauzula nos faz cahir já a penna 
da mao, e ate nos faz arrepender de havermos 
consumido tanto tempo em reflectir sobre se- 
nie lante sentença. Depois de se conhecer esta 
hnal circunstancia hé oíFender S. A. R. e a Corte 

o razil apresensar-lhe reflexoens para que se 
re\ogue uma sentença que leva semelhante sello. 

HisToniA DE Agathox, 

Escripta por M. Weilland. 

(Continuada da pagina 179 do No, antecedente.) 

Capitulo Assim vaciocinaÒ todos os homens 
do mundo^ que so Jazem consistir a Jelicidade 
710S prazeres dos sentidos. 

Hippias; que deixámos já pronto a fallar no 
Capitulo passado, principiou assim seo sermão 
philosofico, naS tendo por ouvinte senão Ao-a^ 
thon, a quem pertendia converter. ° 

Quando nós, meo querido Callias, examiná¬ 
mos atentamente as acçoens dos homens; Joo^o 
vemos que todos seos cuidados e trabalhos ""se 
diij^gem a procurar a felicidade. Todavia, sendo 
tao poucosos felizes, bem hé de crer que elles 

nao sabem qual Ré o caminho que conduz a essa 
felicidade ; isto hé, que nao sabem aprov^eitar-se 
das circunstancias em que estão para serem 
felizes. A maior parte dos homens nao possue 
uma so das qualidades que se requerem para 
obter a felicidade ; porque se nao tivermos uma 
certa delicadeza de sentimento, que purificando 
nossos gostos, nos faça gozar melhor do que 
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ordinariamente goza o valgo, e se .na5 tivermos 
uma certa força d’alina para sacudir com reso¬ 
lução o jugo dos prejuizos, e os prestigios da 
imaginaçao, nao poderemos ser senhores de 
nossas paixoens, e por conseguinte será impos- 
sivel que cheguemos á esse imperturbável estado 
de salisfacçao e de gozo, estado que so con- 
stitue a verdadeira felicidade. O homem ver¬ 
dadeiramente feliz hé aquelle que sabe libertar- 
se dos males que so existem em sua imaginaçao; 
que sabe evitar ou diminuir aquelles a que a 
natureza sugeita todos os viventes ; que pode, 
para assim me exprimir, adormecer o sentimento 
da dor que esses males produzem ; e que, ser¬ 
vindo-se de todas as faculdades que possue, goza 
de tudo, o mais agradavelmente que pode. O 
homem que assim hé ditozo; hé o verdadeiro 
sabio. 

Para ser um destes sábios, nao precisas mais, 
meo querido Callias, do que colocar a verdade 
no lugar em que está esse delirio encantador 
que te anima. Persuade-te pois por um momento 
que deves procurar a felicidade : consulta a na¬ 
tureza, ouve a sua resposta, e segue o caminho 
que ella te apontar. 

E aquem, a nao ser a natureza, poderemos 
consultar para sabermos o que devemos fazer 
para ser felizes ? Os deozes ? Mas elles ou sao a 
natureza, ou os seos auctores. E em um ou 
outro cazo nao hé então a voz da natureza a 
própria voz da divindade? Mestra de todos os 
entes, desde o elephante até o insecto, a natureza 
ensina a lodos o que lhes faz bem ou lhes faz 
mal. E para ser ditozo tanto quanto esta dispo- 
siça5 lhe permitte, nao precisa de mais o animal 
do que seguir a voz da natureza, que se explica 
por mil modos diversos, e o ensina a aproveitar- 
se dos dons que recebeu quer seja para conservar 
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sua existência, e perpetuar sua especie, quer para 
o livrar dos perigos que constantemente o amea- 
çao. E será possivel que o liomem seja o unico 
animal privado destas vantagens naturaes? ou 
que só elle se engane quando segue a voz que 
falia a todos os entes? Melhor diremos que seo 
descuido, e pouca docilidade em seguir os Con¬ 
selhos desta mái commum sao as cauzas verda¬ 
deiras, e únicas que fazem que entre milhares de 
animaes o homem seja somente infeliz. 

As leis, que a felicidade prescreve aos ho¬ 
mens, sao mui simplices e fáceis de praticar : vao 
a seo fim por um caminho muito direito e plano. 
A arte de ser feliz seria a mais commum bem 
como a mais facil de .todas as artes se os homens 
nao estivessem habituados a crer que so^por 
grandes meios se podem obter grandes fins. Na5 
podem sim persuadir-se que as sabias liçoens da 
natureza se reduzao a tres maximas mui sim¬ 
plices :—Satisfaz tuas necessidades —contenta 
teos sentidos \—eemta^ quanto poderes^ toda a sen- 
saçaÔ desagradavel e doloroza. Todavia, se estu-' 
dares bem o mundo, e fizeres sobre elle exactas 
observaçoens, verás que a felicidade mais per¬ 
feita, que podem ter os homens, toda se inclue 
nas tres maximas que ficao apontadas. 

Os philosophos fallao muito dos prazeres do 
espirito, das fruiçoens do coraçao, e da virtude ; 
mas todos estes prazeres nascem originariamente 
dos sentidos, que os transmittem á imaginaçao : 
sem sua primeira origem nunca poderiao existir. 

Examina pois todas essas ideas agradaveis, 
e as que mais espirituaes te parecem ; por fim 
de contas acharás que todos os prazeres, que 
ellàs te dao, nascem das imagens sensuaes que as 
acompanhao. De balde procurarás tu fazer 
idea dos deozes, se os nao representas debaixo 
de qualquer figura^ e de um grande apparato de 
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magestade, que possa influir ein teos sentidos. 
Se te recordares do Júpiter de Homero ou de 
Phidias, e de Hercules ou Theseo, tua imagi- 
naçao os há de pintar sempre radiozos com 
uma magestade celeste, e com uma belleza mais 
que humana, espargindo em torno de si um 
oceano de delicias : nada mais do que isto po¬ 
derás tu fazer; e neste cazo quando te julgares 
no Olympo serás mais terreno do que nunca. 

Os prazeres do coraçao sao os mais sensuaes 
de todos os prazeres : levados a um certo grâo 
espalhao um voluptuoso calor por todo o nosso 
ser, anima5 a circulação do sangue, estimulaõ a 
jsensibilidade das fíbras, e poem todo o ser hu¬ 
mano em um estado deliciozo, que muito mais 
facilmente se çommunica a alma, porque esta 
lhes facilita suas funcçoens. A admiracao,' o 
amor, os desejos, o temor, a esperança, a com- 
paixaS, e em lim qualquer affeiçao terna produz 
um effeito mais ou menos poderozo, e mais ou 
menos agradavel, até chegar a esse genero de 
consumado prazer, que nossos pais divinisaram, 
dando-lhe a figura de Venus, mai de todos os 
prazeres. 

Confessemos pois, Callias, que todos os pra¬ 
zeres, que nos dá a natureza, sao sensuaes ; e que 
a imaginaçao ainda a mais exaltada e mais viva > 
nao nos dá alguns mais perfeitos do que esses de 
que nós gozamos, quer seja bebendo em boa 
companhia de amigos uma taça de vinho deli- 
ciozo, quer passando horas agradaveis com uma 
mulher que amámos. 

“ Mas podem-nos dizer : se hé verdade que os 
prazeres dos sentidos sao os únicos que nos per- 
mitte a natureza, quahto deve ser facil gozar da 
felicidade, particularmente quando a natureza se 
contenta com tao pouco ? 

“ Certo, a natureza selvagem se contenta com 
VoL. XXIII. 2 N 
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bem pouco, porque a ignorância hé a riqueza do 
selvagem: um exercicio diário, que dá a seos 
membros força e agilidade, uma comida gros¬ 
seira, e quanto basta para matar a fome, uma 
mulher bonita ou feia, a sombra de uma arvore 
para dormir debaixo delia, e uma gruta para o 
abrigar de qualquer tempestade passageira, hé 
tudo quanto exige o homem selvagem, podendo 
assim viver séculos sem imaginar que exista5 
couzas melhores do que essas. Seos prazeres 
nao valem mais do que os dos outros animaes ; 
^ se hé feliz, nao hé comparando-se com o homem 
civilisado, a quem o genio, o gosto, e as bellas 
artes tem estendido a esphera dos conhecimentos, 
e dado uma immensidade de prazeres, de que a 
natureza selvagem nunca pode ter idea. • 

Certos poetas sonharam que houvera uma 
idade de oiro, uma Arcadia,*uma vida pastoral, 
vida de delicias, e o termo medio entre a barba¬ 
ridade e a civilisaçaS. Enfeitaram por tanto o 
seo sistema com tudo o que suas imaginaçoens 
poderam conceber, e lhe deram o nome de bella 
natureza: mas, alem de que tal bella e simples 
natureza nunca existiram, quem nao vê que essa. 
idade de oiro dos poetas, comparada com a de 
um povo rico, e partecipante de todo: os bene¬ 
fícios das artes, da industria, e prazeres que 
delias se derivaÕ, convem hoje tao pouco ao 
nosso século como conviria a vida barbara dos 
povos da Sogdiana e Bactriana? Se com effeito 
hé muito mais agradavel viver em uma cabana 
commoda do que no interior de um rochedo, muito 
melhor sera ainda viver em uma espaçoza caza, 
bem organisada,'bem aceada, e bem recheada de 
todos os confortos e delicias da vida. Se Philis, 
por exemplo, só ataviada de flores deve agradar- 
nos mais do que uma mulher hidionda e selva¬ 
gem, nao será também ainda mui natural que 
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nossos actuaes mulheres, bellas e elegantemente 
vestidas, nos agradem mais do que Philis ? 

Capitulo III, — Prq/issaS de fê do philosopho 
Hippias, 

Até aqui temos interrogado a natureza para 
sabermos em que consistia a felicidade, e sua res¬ 
posta foi: — Em uma mda sem cuidados e sem 
penas : na fruiçaò agradarei e x^ariada de nossas 
naturaes precisoens, e de todos os prazeres que 
podem lisongear nossos sentidos. Eisaqui quanto o 
homem pode racionavelmente dezejar : se outra 
felicidade maior ainda existe, ella nao lié compa- 
tivel com a nossa natureza, pois que até nao 
somos capazes de fazer idea delia. 

Fallao-nos, hé verdade, de outra felicidade, 
recompensa da alma depois da destruição do corpo. 
—As almas, dizem os fanaticos, erao em outro 
tempo as amigas, e companheiras dos deozes; e 
immortaes como eiles accompanhava5 o carro 
alado de Júpiter, e gozavao da contemplação das 
bellezas infinitas que enchem o espaço immenso 
dos mundos. Sobreveio porem uma guerra 
entre os habitantes do mundo invisiv^el, e nesta 
guerra seguiram ellas o destino dos vencidos. 
Precipitadas do ceo sobre a terra, forao encerra-' 
das em corpos semelhantes aos dos communs 
animaes, e por consequência ficaram condemna- 
das a um estado continuo de misérias e dor, como 
expiaçao de seos crimes. A tormentadas com 
desejos sem fim^e por uma sede insaciável da fe¬ 
licidade que nao podem achar sobre a terra, hé 
jmpossivel que seja5 perfeitamente felizes sem 
voltar a seo estado original, e antes de se eleva- 
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rem ao grao de altura que occupao os espíritos e 
as intelligencias. Assim nao podem ellas achar 
felicidade nesta vida se nao por meio da total 
abnegaçao de si mesmas, do silencio absoluto das 
paixoens, e da privaçao de todos os prazeres sen- 
suaes: só por esta separaçao da parte animal serão 
ellas diomas de gozar eternamente da contem- 
plaçao das couzas divinas; felicidade inüisivel, 
de que os seres carnaes nao podem fazer alguma 
idea. 

Assim raciocinao os fanaticos; e hé natural 
que bajao homens de grande enthusiasmo, que 
possao acreditar ein taes contos. Por exemplo, 
a gente moça, dotada de profunda sensibilidade, 
e de uma viva imaginaçao, que ainda mais viva 
se torna com a vida solitaria, e privaçao de 
certos objectos e de certos prazeres, muitas 
vezes se apaixona por estas sublimes qui¬ 
meras : mas ellas nao servem se nao para 
distrahir seos dezejos, empregando-os em pra¬ 
zeres factícios, em vez de prazeres reaes. To¬ 
davia, todos estes sonhos, filhos da imagina¬ 
çao dos homens das primeiras idades do mundo, 
bem que mui vivos por isso que se alimentao de 
imagens obscuras e incertas, podem com efteito 
ter alguma realidade? Se esta pergunta se fizer 
no tribunal da razao, de certo-nao hà de ter uma 
resposta favoravel ao sistema de taes visionários. 

‘‘ Quem hé que tem produzido as nymphas, os 
paunos, as Nayades, os Tritoens, as Fúrias, as 
sombras, e os fantasmas? A ignorância, e a 
superstição das primeiras idades. A proporção 
que o mundo se esclarece perdem os espirites 
toda a sua valia. Alem disto, sobre que se funda 
toda essa theoria sublime de que estamos fallando? 
Tem jà alguém visto uma só dessas divindades, 
ou desses espíritos que se suppoem existir? Ou 
lembra se algum homem de haver jà vivido sem 
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corpo na immensa extensão do ar, de ter seguido 
o carro de Júpiter, e haver bebido néctar na 
meza dos deozes? Para conhecer e dihnir a 
realidade dos objectos que povoao o impeno dos 
espiritos seria preciso ter um sexto sentido, por 
que os cinco que temos naÕ nos bastoo para isso. 
Se o surdo e cego de nascença naÕ podem for¬ 
mar ideas de sons ou de cores, por que nunca 
os ouviram ou as viram, como poderemos nos 
formar também ideas das substancias eth^eas, 
superiores a nossos sentidos, e das quaes nao po¬ 
demos achar semelhança ou rnodello em a natu¬ 
reza? Que hé, por exemplo, esse cheiro de 
ambrosia que Homero alribue aos deozes r ^ Nacla 
mais do que um fantasma de nossa imaginaçaÕ, 
que'espiritualiza as couzas terrestes, e lhes dá 
depois o nome de couzas espirituaes. Se aos de¬ 
fensores dos mundos celestes se tirar toda a 
comparaçaÕ terrestre e sensual, por meio da qual 
reprezentao os espíritos e os deozes, immediata 
mente acabaráÕ todas as suas ideas do que se 
chama intellectual e celeste. 

“ Para nos fazer suspeita toda esta brilhante 
theoria basta reflectir no methodo que se nos 
prescreve para conseguir-mos essa felicidade 
misterioza, que se pertende antepor a felicidade 
real, de que só gozamos por meio da natureza e 
dos sentidos. Dizem-nos que nos devemos privar 
dos bens visíveis e conhecidos para ganhar bens 
invisiveis e desconhecidos, e para esse fim eisaqui 
o preceito :—Separa-te de teos sentidos, e ouvirás 
entaõ couzas de que o homem sensual naõ pode ter 
idea. Mas se seguir-mos o preceito á risca, que 
linha de diíferença se poderá traçar entre o 
homem de juizo e o louco ? 

“ Parece, por conseguinte, que todo^ esses 
gênios celestes, qualquer nome que tenhaÕ, todos 
esses mundos intellectuaes que elles habitaÕ, e 
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toda essa felicidade que devemos gozar um dia 
com elles, tem tanta verosimilhança como as 
nymphas, as amores, as graças dos poetas, os 
jardins das Hesperides, e as ilhas encantadas de 
Circe e^Calj^pso, cujas engenhosas ficçoens nos 
agradao, sem que por isso as tenhamos por ver¬ 
dadeiras, 

A religião de nossos pais ordena-nos que 
acreditemos em Júpiter e Venus; estou por isso; 
inas como faremos alguma idea dessas duas di¬ 
vindades r Todos Güncordao que hé impossível 
representa-las debaixo de formas mais perfeitas 
do que as que lhes deram Phidias e Praxiteles : 
com tudo o Júpiter de Phidias nao tem outras 
feiçoens se nao as de um heroe, e a Venus de 
Praxiteles nao hé mais do que uma formoza 
mulher; e nimguem na Grécia pode formar 
por ellas a idea de um deos ou de uma dcoza. 
Prometem-nas, alem disso, depois da morte, uma 
vida immortal; mas todas as ideas que nos fa¬ 
zemos desses prazeres espirituaes e futuros, nas¬ 
cem dos prazeres sensuaes e terrestres de que nós 
gozamos neste mundo. 

Eu nao pertendo negar a existência dos 
deozes, ou pelo menos a de entes mais perfeitos 
do que nós, mas digo somente que naS podemos 
fazer idea delles justa e adequada, e que nada 
sabemos relativo a sua natureza. E neste cazo 
se nada delles sabemos, sa5 logo para nós como 
se nao existissem. 

“ Assim em que loucura cahimos de fundar a 
felicidade em quimeras, e em nao fazer cazo de 
uma felicidade real para nos entreter-mos com 
esperanças incertas, abstendo-nos de prazeres que 
agora podemos gozar, só na esperança de outros 
que se nos prometem depois de já nao existirmos? 
O que sabemos de certo hé que hoje vivemos, e 
que a manham morreremos; o que será depois 
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da morte pertence a classe cias conjecturas; 
porque entre a vida presente e a futura nao pode 
achar-se meio termo de comparaçao. Fundemos 
pois toda a nossa sabedoria em fundar a felicidade 
sobre bazes conhecidas, e em procurar os meios 
mais curtos para a conseguir.^ 

(Continuar-se-hâ em o No. seguinte). 

A GUERRA DA PENÍNSULA, 

JDehauvo do seo z:erãadeiroponto de Vista,— ou Carta 
ao Snr. Ahbade F a cerca da Historia 
da ultima guerra, publicada recentcmcnte cm 
Florença. 

(Continuada da pag. 173 do No. antecedente.) 

Nota XII. — Novos exercitos da Regência de 
Cadiz, e ir opas Hespanholas (jue se reuniram 
ao exercito xlnglo-Luso, em 1813. 

As pessoas que tiveram maior influencia nos 
vários governos populares de Hespanha parecem 
ter mui bem estudado os methodos Francezes re¬ 
volucionários : hé prova disto o seo constante 
modo de numerar os exercites que formavao. 
Conserv^aram-se sempre^ mesmo depois da|sua der¬ 
rota geral, ou depois da batalha de Ocanha, os 
numeros de r, 3^ 4^ até 7^ e 8^ exercito: o 
numero sobrevaveu a realidade, Todavna, de¬ 
pois da batalha de Salamanca, dada em 23 de 
Julho de 1812, ficou por alguns mezes livre uma 

Nao se assustem os leitores timoratos com a profissão 
^ e assas sensual do nosso philosoplio: brevemente acharáõ 

o contraste na pbilosophia consoladora de Agathon, 
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grande parte de Hespanha; levantou-se obloqueío 
de Cadiz pelo General Soult, que foi, como já se 
dice, juntar-se aos outros exercitos Francezes, e 
a Regencia aproveitou-se com todo o zello da- 
quelle momento de liberdade para formar novos 
exercitos. E posto que as forças Francezas 
reunidas constrangessem Ford WelUngtoii a le¬ 
vantar o cerco de Burgos, abandonar Madrid e 
toda a Hespanha, e a retirar-se para Portugal, a 
vastidao do território Hespanhol permitia ainda 
a estes novos exércitos o manterem-se, mudando 
de posiçoens, e nao se comprometendo mais com 
os Francezes. 

Entre tanto aconteceu a catastrophe dos Fran¬ 
cezes na Rússia. Napoleao foi obrigado então a 
chamar muitas tropas e muitos officiaes do seo 
exercito de Flespanha para formar o novo e for¬ 
midável que súbito appareceu nas margens do 
Elbo y e Lord Wellington poude neste cazo for¬ 
mar o plano da famoza campanha do anno se¬ 
guinte de 1813. Elle foi em pessoa a Cadiz 
para entender-se com aquelle governo, e fixar o 
numero das tropas Hespanholas, que poderiao 
reunir-se ao exercito debaixo de seo cominando, 
pois que havia sido nomeado pela primeira vez, 
e depois so da batalha de Salamanca, Generalís¬ 
simo das tropas Hespanholas. 

F)eso'raçamente, em nenhuma das Collecçoens 
de Documentos officiaes e|ue existem na Italia se 
achou a lista e o numero dos novos exeieitos 
formados pela Regencia de Cadiz em l^f- ^ 
1813. A dar-se credito as noticias publicadas 
em Santiago de Galiza em 4 de ISio^ o 
total das tropas ali annunciado nao fazia menos 
de 50,000 homens. O secretario de guerra 
Hespanhol na sessão das Cortes de 4 de Março 
de 1813, dice—que o exercito Hespanhol con¬ 
sistia ein 155,600 homens de infantaria; 
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de cavallaria, parte desmontada ; 3,242 de artil¬ 
haria de pé; 1,212 de artilharia montada; 

2,392 .... - . ^ 

Ainda que a grandeza desta avaliaçao nos laça 
lembrar l'apperçu qffiáely que uma Potência do 
Continente deo das forças que teria o seo exer¬ 
cito na próxima campanha, assegurando que 
seria de 166,665 homens, na5 querendo que se 
duvidasse de uma só unidade, a pezar de que, 
quando o dito exercito teve de começai sua»^ 
operaçoens militares, se achou que nao passava 
de 30,000 homens; nao se deve aqui todavia 
fazer objecçao ao numero, pois que levantar re¬ 
crutas nao seria a maior difficuldade enUe uma 
naçao toda posta em desordem, como então estava 
a Hespanhola : cumprirá porem sempre reduzi-lo 
ao numero que Lord Welliogton julgou efficaz 
para obrar debaixo do seo comma.ndo. Na Carta 
escripta de IIua7'te a 2 oe Julho de 1813 ao 
ministro da guerra Hespanhol, a respeito dadimis- 
sao do General Castanhos^ dice Lord Wellington: 
—Que o estado do 4*" exercito antes da aber¬ 
tura da Campanha era tal por falta de meios e 
de disciplina, que nao quiz que se lhe juntassem 
senão as duas divizoens do exercito da Galliz^ 
commandadas pelo General Giron.^’ A divisão 
do General Morillo se uniu ao exercito Anglo- 
Luso quando este se moveu das fronteiras de 
Portugal, O exercito, dito de reserva, da Anda¬ 
luzia, ou o Corpo do Conde de Abisbal (Gen. 
0’Donell) se lhe reuniu depois da batalha de 
Victoria, ficando a traz, e sendo empregado na 
reducçao do Castello de Pancoi^vo. Longa, Juliao 
Sanches, e Mina erao chefes de Guerrilhas; e 
estas em ponto de utilidade nao erao nlenos effi- 
cazes que todas as tropas Hespanholas; mas 
ainda que nao possamos achar uma conta eífectiva 
do numero disponivel daquellas tropas, vemos 
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com prazer que ellas forao empregadas com van^ 
tagem da cauza geral. A divizao do Gen. Morillo 
mereceu, mais de uma vez, os elogios de Lord 
Wellington, assim como as do Gen. Giron, e de 
Longa; pix)va certa, que se os prejuizos Hespan» 
hoes se nao houvessem opposto desde o principio 
da guerra, a disciplina se teria estabelecida, e a 
Hespanha teria hoje um bom exercito. Unidos^ 
e sustentados pelas tropas Inglezase Portuguezas, 
os soldados Hespanhoes se comportaram nao só 
muito melhor nesta ultima Campanha do que 
nas outras, mas mereceram elogios particulares, 
como acconteceu na passagem d_p Bidassoa que 
fizeram os Francezes em 30 de Agosto para soc- 
correr a praça de S. Sebastiao# Lord Wellington. 
diz no seo despacho de 2 de Setembro, 1813,— 

que elle tinha collocado uma divisão Ingleza 
em cada um dos flancos dos Hespanhoes, mas 
que estes bastaram para repelir o inimigo, e nao 
foi precizo que os Inglezes avançassem. Uma 
tal diíFerença no comportamento das tropas nao 
deve maravilhar-nos, porque isso mesmo se tem 
observado em algumas de outras naçoens, que 
nao tern, como Hespanha, tanto direito á repur 
taçao de bellicozas. 

A desgraça pois da Península, ou da Hespanha 
em párticular, fòi que todos os Chefes das tropas 
Hespanhóras se persuadiram perfeita e constante¬ 
mente da sua capacidade militar; ou então jul¬ 
garam melhorar á disposição dos soldados, dando- 
lhes a entender aquillo que assim nao era. Sirva 
para prova, entre outras, a Proclamaçao do Gen. 
Giron, datada de Eüsondo aos 29 de Novembro 
de 1813. 

Soldados, vós acabais de terminar gloriosa¬ 
mente a sexta Campanha da nossa guerra na¬ 
cional, fazendo parte do exercito alliado com- 
mandado em pessoa pelo illustre General em 
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Chefe dos exercitos Hespanhoes, o Duque de 
Ciudad Rodrigo. Vós vos tendes coroado de 
immortaes louros . . . cinco batalhas ganhadas, 
grande numero de acçoens, trespraças ãa primeira 
ardem tomadas, mais de 650 peças de artilharia, 
varias aguias e bandeiras ^tomadas, 90,000 ho¬ 
mens mortos ou prisioneiros, cem legoas de ter¬ 
reno conquistadas, os Pyrineos passados, a guerra 
levada ao território inimigo, a soberba do exer¬ 
cito Francez destruída, e os seos mais famozos 
generaes constantemente derrotados, tem segu¬ 
rado para sempre a liberdade da Hespanha.’" 

O resto da Proclamaçao hé escripto no mesmo 
estillo. Em todas as composiçoens Hespanholas, 
que sahiram ao publico, seja das Juntas provin- 
ciaes, seja da Junta Suprema, da Regencia, dos 
Generaes ou Gazetas, nota-se sempre um gosto 
excessivo pela eloquência do genero grandiloco 
e figuraâo. O Diário de Madrid no dia em que 
0 rei Joze evacuou aquella cidade á chegada do 
exercito Anglo-Luso, depois da batalha de Sala¬ 
manca, diz :— 

Salve astro luminozo, centro da luz, páe 
da vida, creador do dia mais feliz que jà mais viu 
a oppressa Capital de Hespanha. Salve fausto 
dia, dia ditozo, e benefico, em que rotas as cadeas 
da tirania, respiraram os Matritenses a aura 
suave da Liberdade . . . Jazia Madrid preza em 
grilhoens pezados, que cahiram desfeitos em pó 
no dia 10 de Agosto de 1812, pelo impulso do 
immbrtal Wellington, e dos outros guerreiros 
Hespanhoes, &c. . . . 

O artificio oratorio deste e outros pedaços de 
eloquência excede toda a admiraçao. O pòvo, 
ouvindo fallar de Lord Wellington como chefe 
dos exercitos Hespanhoes, tinha razac) para crer 
que erao elles os que haviao feito todas aquellas 
maravilhas; e a restricçao mentaí era mui justa 
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depois que o Governo Hespanhol havia a final 
resolvido dar a Lord Wellington o commando 
supremo das tropas Hespanholas. Quem poderá 
louvar assas aquelle dizer que Madrid foi liber¬ 
tada pelo impulso do immorta! VVellington, e de 
QUtrosguerreiros Hespanhocs ? Com effeito, alguns 
Hespanhoes, commandados por Dom Carlos de 
Hespanha, accompanhararn, como jâ se dice, o 
exercito Anglo-Luso até Madrid. ’ 

Nota XIII.^—Difficuldaãe de disciplinar as tropas 
Hespanholas, 

O objecto deste opusculo, como se tem dito 
varias vezes, na5 hé tirar a nenhuma das tres 
naçoens os louros que por direito lhe pertencem, 
mas sim de restituir a verdade no seu lugar, e 
com^isso impedir para o futuro, que toda a 
naçao collocacla nas mesmas circumstancias, nao 
commetta o erro de imitar o que nao deve ; e 
se julgue segura, adoptando meios fallaces. 

Sem duvida, a insurreição do povo Hespanhol 
contra a oppressa5, e em obséquio de seu legitimo 
Soberano (bem que prisioneiro), foi um bello e 
grande espetáculo^ e uma severa liçao para 
tyrannos ambiciosos. Sem duvida a constante 
fidelidade da maior parte do povo á boa cauza , 
foi um elemento necessário para o feliz successo, 
que tiverao as tres naçoens interessadas. O zelo, 
e actividade das Juntas provinciaes, da Junta 
suprema, da Regencia de Cadiz, particularmente 
manifestada na creaçao dos exercitos, ou na re- 
organisaçao daquelles que Napoleao, e seos Ge- 
iieraes constantemente derrotavao, merece amplo 
e durável louvor; mas o representar o livra¬ 
mento da Hespanha como simples obra do indo¬ 
mável espirito da insurreição nacional, dezenvol- 
vido por meio das guerrilhas, e de exercitos tam 
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pouco disciplinados, que naÕ padiao susier o 
juimeiro encontro dos Francezes, e cujos restos 
tornavao a reunirse n’outro lugar, para terem a 
mesma sorte,—naõ so hé um insulto feito á ver¬ 
dade, mas ^:é uma descarada impostura, que 
poderia custar cara a outras naçoens, que llie 

dessem credito. _ i- • 
Que a disciplina seja necessária para dirigir 

o valor de uma naçaõ, e que aquella, que aspirar 
a iudependencia, deva organizar um exercito, 
proporcionalmente igual aos melhores da Europa, 
saõ as duas maximas recommendas neste opús¬ 
culo e constituem a impressão, que se dezejaiia 
ficasse mais viva no animo dos leitores. 

Quaes foraõ pois as cauzas que impedirão o 
Governo de aproveitar-se do enthusiasmo do 
povo, e de organisar exercitos capazes^de com o 
tempo fazer frente aos Francezes, naõ hé facil 
de explicar. Buscaremos com tudo faze-lo do 
melhor modo possível. 

O termo organizar um ex.ercito hé mui gene- 
rico, fallando de um Governo, que preciza toraar 
um de novo ; pois que elle comprehende naõ só 
a instrucçaõ do soldado e do official, mas todos os 
reo-ulamentos necessários para que um exercito 
enire em campanha. E tratando-se do governo, 
e do exercito Hespanhol, se verá que era neces¬ 
sário fazer esta advertência preliminar. 

Gm official estrangeiro, que se achava no 
exercito do Gen. Arizaga antes da batalha de 
Ocaanha, diz, que elle constava de 56,000 
homens, soffrivelmente vestidos, armados e pro¬ 
vidos de tudo; e acrescenta: que, correndo a 
linha daquella tropa antes da acçao, observou 
que a manobra dos batalhoens e esquadroens, e 
até as evoluçoens das divizoens se faziaõ com 
exactidaÕ, de modo que a sua apparencia era a 
de um excellente exercito. 

5Í 
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Sendo esta informaçaÕ exacta, devemos crer 
que os oftciaes daquelles corpos sabiao a theoria 

a arte, tanto quanto se pode alcancar sem o 
exercício da guerra; e tinha razaõ aquelle Grande 
de Hespanha que se indignou contr. o indivíduo 
que lhe rogava mterpozesse sua influencia com 
a egencia de Cadiz para que ella permittisse 
que as tropas Hespanholas tossem disciplinadas 
por olhciaes estrangeiros.—» Como ? replicou o 
a rande de Hespanha; julgais vós que preci¬ 

samos de oíhciaes ? Temo-los mais instruídos e 
melhores que os Inglezes, Francezes, Alemaens, 
&c. &c. O que nos falta hé dinheiro, e armas." 

oe a mesma apparencia tinhao os exerci tos 
commandados pelos Generaes Cuesta, Castanos, 
Venegas, Blake, Belvedere, e Duque dei Parque, 
&€., e que tiveram a mesma sorte, so o podem 
dizer as testimunhas oculares e imparciaes. Mas 
o exeicito de Arizaga sendo formado dos restos 
daquelles exercitos, compostos dos mesmos 
officiaes, deve crer-se que estavao no mesmo es¬ 
tado de instrucçao. Que os Hespanhoes pre¬ 
cisassem d armas, na5 hé para admirar depois 
da dispersão de tantos exercitos ^ porque era 
lidicula a jactancia daquelles que, ouvindo fallar 
de uma dessas derrotas, exultav^aÕ exclamando, 
que todos aquelles soldados dispersos se reuniaÕ 
poucos dias depois; como se podessem reunir-se 
com todas as mesmas armas, peças de altilharia, ' 
cavallos, carros de muniçoens, &c. Mas no prin¬ 
cipio da guerra esta falta nao podia ser sen- 
sive! como se vê do Mapa aprezentado ao Par¬ 
lamento Inglez, no qual se descreve o grande 
numero d armas, e muniçoens fornecidas á Hes¬ 
panha nos annos de 1808, e I80q. No fim desta 
nota daremos uma copia delle. 

No momento da insurreição geral os Hespan¬ 
hoes recuperaram seos arsenaes, que ainda nao 
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estava5 espoliados, e suas fabricas d armas. Hé 
verdade que muitas vezes as espingardas lhes 
erao mal distribuidas, mas o mesmo informante 
assevera que as tropas, que se acharam em Ocanha^ 
tinhao armas assas boas, posto que podessem estar 
em melhor estado. Pode-se pois dizer^ que ainda 
depois de tantas perdas, estes 56,000 homens 
tinhao em Ócanhii meios de combater, e com 
tudo nao o fizerao. E como conciliaremos então 
toda esta massa de contradicçoens. Nao serâ 
para admirar que alguém, recordando-se dos 
exercitos commandados pelo Gen. Mack, e 
Murat, pertenda explicar o enigma com a ordi¬ 
nária ligeireza, dizendo, que aos soldados Hes- , 
panhoes faltava a coragem. Se uma tal accusa- 
Çaõ se fizesse á naçao inteira, seria já uma oíFensa 
só Q emprehender-lhe a apologia; mas isso hé 
mui possível, porque muitas vezes se vê que levas 
bisonhas pelejao muito mal, e até que soldados 
veteranos, condpzidos a derrota por com man¬ 
dantes ineptos, se desgostao, se desalentao, ou se 
desmoralisao, como dizem os Francezes. Mas 
esta dupla explicaçaÓ, bem que plausivel, nao 
satisfaz no cazo de que se trata. Sempre resta dar 
a razao, porque os soldados de uma naçao, famosa, 
em todos os tempos por seo valor marcial, pele¬ 
jaram agora tao mal na primeira como na ultima 
batalha ; assim como porque levas bisonhas 
nunca passaram a ser verdadeiras' tropas depois 
de sete annos de guerra. 

Haverá talvez entre os leitores deste Opusculo 
mais de um que reprove nossa tardança em naS 
termos lançado logo* a culpa de tudo a má 
escolha de officiaes ; mas hé este exactamente o 
ponto a que pertendiamos trazer o leitor. Elle 
tem visto a cima que o maior defeito dos officiaes 
nao procedia de ignorância absoluta da profissão; 
nem era racionavel suppor que n’uma naçao, 
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geralmente valoroza, so elles fossem inteiramente 
ílestitüidos de coragem. 

Adrnittida porem tal hypothese, nao há duvida 
que os Officiaes fariao com que os soldados 
íossem como elles. Como porem aceonteça que 
tal se torne o caracter apparente dos officiaes de 
um exercito, ou porque modo um exercito 
Europeo possa descer áquelle grau de corrupção 
ou degeneração hé prezentemente o problema 
que só há para resolver. 

Supponha-se pois o governo de uma naçao, 
geralmente fallando, indolente por séculos; e 
supponha-se mais que as praticas da superstição 
e do fanatismo oecuparam mais o entendimento 
dos que governavaÓ, e de todas as classes supe¬ 
riores do que as da verdadeira religião, e os ob- 
jectos da publica utilidade. Admittamos tam¬ 
bém que inopinadas riquezas suppriao annual- 
mente a falta de actividade no governo e nos 
súbditos ; e admittamos ainda que o paiz por sua 
posição geographica nao estava em contacto com 
naçoens guerreiras, ou que por eífeito das revo- 
luçoens frequentes nas monarquias Europeas, a 
politica dessa naçao se tornou secundaria e sub¬ 
serviente a de outro governo mais astuto e mais 
poderozo. Em uma tal naçao todas as molas da 
administraçao devem afrouxar-se, e mais particu¬ 
larmente aquella que mais precisa da constante 
attençao do governo : tal hé a repartição que 
prezide as oceupaçoens militares, tanto mais 
diversas dos empregos pacificos, quanto mais civi- 
lisado hé o paiz ; isto hé, quanto mais aptos 
esta5 os indivíduos para conhecer e gozar os com- 
modos da vida, pois que â medida que a civilisa- 
çao cresce, elles se tornao mais variados e mai 
necessários. 

O governo de uma monarquia, como acima se 
descreveu, deve muitas vezes converter-se, como 
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diz 0 Snr. de Pradt, em um governo de i>:ilacio, 
isto hé, um governo de todos juiiU- 
mente munidos de uma auctoridade transitória, 
ou todos subordinados a um Valido (convem a 
saber, um balido CortezaÕ, e nao um homem 
grande como Richelieu ou Pombal, que nzerao 
uma especie de revolução no estado) sim um 
Valido, que nada cuida do bem do Estado, e nao 
tem outros pensamentos senaÕ como ha de enri- 
quecer-se, e alcançar todas as honias e to a a 
auctoridade sem a merecer. O exercito, ou para 
melhor dizer, sua administraçaõ sera, debmxo 
da influencia de iüXValulo, confiado a um Cor- 
tezaÕ, e por este dividida entre outros Corte- 
zaons, amigos, e parentes até as ultirnas rarnefi- 
caçoens dependentes do mesmo. Naõ serão os 
Oíiíiciaes de mérito coramumente promovidos, 
antes as promoçoens se faraÕ por favor ou por 
motivos ainda mais vis ; a corrupção se estendera 
a ponto, que para officiaes se tomarao muitas 
vezes pessQas da iníiina classe, e do peor coin- 
portamento. Os officiaes honrados nao serão 
ouvidos, ou sera5 affastados; o desgosto entre 
elles será geral, e todo o homem de bem prestes 
se aperceberá que, para vivmr tranqiullameníe, 
precisa deixar hir as couzas como vao^ A pri- 
guiça tomará a forma da insobordinaçaÕ, algum 
zellozo fará queixas, mas o insobordinado e coi^ 
rupto official achará muitos protectores, e nao 
será punido. Elle procederá pois como dantes, 
e servirá de modello a-todos os seos Çamaradas. 

Em tempo de paz esta tropa hé sempre assas 
boa para fazer a guarda do Paço, para fornecer 
de sentineílas e guardas as praças e estabeleci¬ 
mentos públicos, para a linhar-se ao longo das 
ruas aonde se'faz alguma cerimonia civil ou 
religioza, para acompanhar uma procissa5, &c. 
&c : mas hé só no momento em que uin exercito 
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assim arruinado entra em Campanha que se des^ 
cobrem seos defeitos. 

En:i quanto o inimigo nao obra com vigor, a 
innaçao se attribue a muitas cauzas, e a corte á 
tudo da credito. ^ Começao as derrotas, e as 
peidas das provindas, grita-se contra a guerra, e 
aconselha-se a paz a todo o custo. 

^ Nao aconteceu assim com o gov^erno revolu¬ 
cionário de Paris, posto que soflresse revezes ao 
principio; ínas examinadas cpmpletamente as 
cauzas, os generaes forao guilhorinados, e os ofFi- 
ciaes, íazendo a sua obrigaçao, forçarám os sol¬ 
dados a ser valorosos. A Junta suprema nao 
vio assas para fazer a mesmo, a pezar que na5 
tinha como a Convenção Franceza uma tríplice 
linha de fortalezas para distrahir os alliados, e 
apezar que a diversidade de opinioens entre estes 
nao militava em seo favor; pelo contrario a 
Junta estava dividida em opinioens entre os 
seos membros, e o orgulho nacional lhe fazia 
crer què possuia um bom casco de exercito para 
crear novos. A Junta suprema conseguinte- 
mente se enganou; e mui grosseiro foi o engano 
de empregar os mesmos officiaes, que tao maf 
tinhao servido na precedente monarquia, vindo 
assim a formar numerozos mas miserave/s exer¬ 
cites. A regencia, bloqueada na cidade de 
Cadiz desde I8O9 até 1812, seguiu o mesmo sis¬ 
tema. Alem do orgulho nacional, os 
isto hé, o partido predominante nas Cortes, jul¬ 
gado por muitos inelbado á democracia, temiao 
que os exercitos bem'disciplinados viessem com 
o tempo a destruir, como em França, uma' 
Constituição que elles haviao feito tao republi- 

'cana. Sendo isto verdade, os Liberaes forao 
justamente punidos pelos proprios exercitos que 
assas disciplina tiverao para os entregar nas* 
ixaoas d’El Pvey Fernando. 
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Achando-se cm algum cazo fiel a descripçao 
que fica feita, que melhoramento naoJhe teria 
resultado do methodo que seguiu o Marechal 
Beresford na reforma do exercito Portuguez, no 
qual era ainda de mui fresca data a relaxaçao de 
sua disciplinar Por quanto, 40 annos antes ells 
havia sido creado quasi de novo, e assas bem 
disciplinado havia sido pelo Conde de La Lippe! 
por quanto, nos primeiros annos da revolução 
Franceza, e na curta guerra do Roussillon havia 
dado provas nao equivocas de seo inextinguivel 
valor e disciplina ! 

Antes de publicar as suas novas instrueçoens, 
o Marechal Beresford começou por executar ri- 
gorosameate os antigos Regulamentos; e em 
consequência passou a reformar todos os ofificiaes 
insubordinados, indolentes, e incapazes de servir 
pela idade, ou por outros defeitos. Depois disso 
substituo-lhes outros, e fixou a idade dos que 
deviao oceupar os gráos inferiores, isto hé, os 
que requerem mais vigor corporal Foi exacíis- 
simo em observar os progressos das novas in“ 
strueçoens; foi de um rigor extremo em punir 
as faltas, e de uma infatigável attençao em des¬ 
cobrir o merecimento, e em premia-Io. * 

Com taes meios o exercito Portuguez se achou 
súbito alliviado de um grande pezo, e teve em 
poucos mezes toda a madureza da experiencia, e 
todo o vigor da mocidade.- E se Luis XÍV, 
quando recebia os cumprimentos de congratula- 
Çao pela mudança favoravel dos seos negocios 
em Jíespanha na guerra da SuccessaÕ teve boa 
razao para dizev^—Pois eu naò mandei se nao-um 
homem de mais, bem se pode pensar qual seria a 
diíFerença produzida em um exercito para o qual 
se mandaram todos os officiaes de novo, ou do 
qual se subtrahiram todos os ináos, o que vale o 
mesmo. 
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Deve-se acrescentar que, ainda sein os motivos 
da sobredita degeneração, trinta annos de paz 
bastao para enervar um exercito Europeo. Ao 
romper de uma nova guerra nao se acha quazi 
um official que tenha visto o inimigo, e que seja 
de 50 annos para baixo. Os officiaes que tem 
mais credito no tempo de uma longa paz sao os 
peores na guerra, porque todo o seo merecimento 
consiste em miudezas de policia militar. Re¬ 
quer-se pois uma profunda e minucioza attençaÕ 
110 governo, e um sistema bern regulado para 
conservar o vigor do espirito militar em tempo 
de paz. Requer-se um governo que nao seja de 
Palücio, sim um governo, que respeite as pró¬ 
prias leis, e que nao creia ser inherente à sua 
essencia a pratica diaria de as poder violar todas 
arbitrariamente. 

Uelciçao Offidctl das ãespezas feitas em armamentos, 
e outros petrechos de guerra, subministrados 
aos Hespanhoes e Poriuguezes desde o mez de 
Maio de 1808 por diante. Feita por ordem 
da Camera dos Communs com data de 27 de 
Maio de IBO9. 

€arronadas. 20, com 4,000 Cartuxos 
Pecas de artilharia . . . 99, com 31,600 dos. 
Obuzes. 38, com 7,000 dos. 
Espingardas. 200,177 
Das. de Caçadores . . . 220 
Espadas .. .6,199 
Lanças ..... . 79,000 
Armamentos completos de 

infantaria. 39,000 
Cartuxos com baila . . 23,477,955 
Bailas de chumbo . . 6,060,000 
Barriz de polvora . . . 15,408 
DÍnliciro (libras sterlinas) 1,934,903 
Sa<]uc5 negociados . . 220,401 



N. B. O grande numero destes provimentos, 
e sobre tudo as espingardas fórao subministradas 
aos Hespanhoes no anno de 18ü8, por que os 
Portuguezes naÕ receberam até o fim do anno 
de 1809 se naÕ 5,000 espingardas, dadas por Sii 
A. Wellesley quando desembarcou na foz do Mon¬ 
dei-o. Depois receberam os Portuguezes abun¬ 
dantes soccorros de toda a especie, e subsidios 
annuaes; primeiro, de 900,000 Libras Sterlinas, 
e depois, de 2,000,000 sterlinos. 

Notas Addicionaes. 

Secundei vespostu ão Snv. dc £*Tcidt. 

Quando o Snr. de Pradt formou o projecto de 
salvar NapoleaÕ do odio que os negocios de Hes- 
panha e Portugal lhe procuraram, e faze-lo re- 
cahir sobre o Príncipe da Paz, devia primeiro 
estar segiiro ou bem certo da autenticidade das 
informaçoens que tinha recebido, e sobre as 
quaes pertendia compor o seo'Romance. Quem 
ler com attençaÕ o principio daquella obra, e 
recordar as datas verdadeiras dos acontecimentos 
de que falia o Snr. de Pradt, observara que elle 
funda todo o seo raciocínio sobre uma íalsa baze; 

Equipagens de Campanha 
Barracas. 
Varas de pano de linho 
Das de algodaõ 
Das de pano de lana 
Capotes • . . • 
Uniformes completos 
Sapatos . . • • 
Solas para os ditos 
Camisas .... 
Patronas .... 
Frascos para os soldados 
Chapéos e barretinas . 
Bandoleiras .... 

10,000 
40,000 

118,000 
8'2,000 

125,000 
50,000 
92,000 
98,000 
15,000 
35,000 
54,000 
50,000 
16,000 

246,000 
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Jsto hê, que NapoIeaÕ era já Senhor de Portugal 
ois annos antes das negociaçoens e tratados "de 

^aiona. Kectificado que seja um tal anachro- 

« P°r terra uma grande parte do 
c I CIO, e para isto bastará notar as datas das 

partas, e dos outros documentos que elle inseriu 

gliinTè^ ^ os quaes sao do theor se- 

Asturias a NapoIeaÕ 
(1£ de Outubro de 1807) ^ 

dil^^do*^^‘ Carlos IV. a NapoIeaÕ (^29 do 

Decreto de Carlos IV (30 do dito, do.). 
Oito do dito (5 de Novembro, do dito). 

do dtto^do ) Asturias a seos páes (5 

Todos estes documentos saõ relativos ao pro¬ 
cesso feito no palacio do Escuriâl ao Principe 
das Asturias, acontecimento, como se vê, muito 
anterior a epocha da partida do Principe Rebente 
de Portugal para o Brazil, que foi em 29 de No- 
venibro-de 1807, e á entrada em Lisboa do ex- 
^ ^ rl ado por Jiinot, a qual 
foi no dia seguinte 30 do dito mez de Novembro. 
L nao somente o processo feito ao Principe das 
Asturias, e a intercessão malicioza de NapoIeaS 
em favor deste principe se podem considerar 
como o principio de toda a trama urdida 
contra aquelles soberanos, mas o mesmo Snr. de 
Pradt convem nisso de certo modo, quando as¬ 
severa que no Tratado de Fontainbleau, assig- 
nado aos 27 do mesmo mez de Outubro daquelle 
anno, se achavao já as disposiçoens preliminares 
que Napoleao tomava desde então para destruir 
a Familia Real de Hcspanha. Logo, segue-se 
que as tomava no mesmo tempo, e no mesmo 
acto em que parecia fazer-lhe o prezehte de uma 
parte do reino de Portugal. 
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iica por consequência demonstrado, que as 
maquinaçoens de Napoleaõ contra a fainilia Real 
de Hespanha, sendo anteriores aos 27 de Outu- 
bio, data do dito tratado, sao iq;ualmente ante¬ 
riores a occLipaçao effectiva de Portugal que so 
teve Jugar um inez depois, isto he, aos 30 de No¬ 
vembro ^eguinte. Demonstrou-se tainbem, que 
Napoleao nao era senhor daquelle Reino'dois 
annos antes das transaeçoens de Bayona, como o 
Snr. de Pradt assevera. Alem destes commete o 
auctor outros erros, que por dizerem respeito á 
actos^eralmente conhecidos^ nao merecem re^ 

rutaçao. 

Desejos do Snr. de Pradt. 

“ o dezejo de que appareça uma verdadeira 
historia da revolução de Hespanha excita-nos a 
indicar alguns pontos sobre os quaes muito em- 
porta que os escriptores fixem sua attençaÕ, Hé 
de esperar que nada falte a parte militar. ’ Será 
porem curiosissimo saber de que modo se provi¬ 
denciou a subsistência dos exercitos, da popii- 
iaçao de Lisboa, e dos habitantes de Portugal 
reunidos no recinto daquella Capital. A his- 
toria do Commissariado Inglez mostrará que 
elle contribuiu tanto para a victoria quanto os 
propnos exercitos. Mas o que deve exigir um tra¬ 
balho particular, em' razaõ de seo objecto ser 
desconhecido, hé';—■ ^ 

“ r A historia dos Pandos e das Guerrilhas- 
a épocha e modo de sua formaçaõ; o seo nu¬ 
mero; seos chefes e meios de guerra: e final¬ 
mente a influencia que ellas tiveraõ’na defeza 
Cie Hespanha. 

■2“ As consequências que deve ter para a 

° ° revolução.” 
Hitiicilmente haverá quem naÕ una seos deze- 

m 
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jos com os do Snr. de Pradt, c muito mais se um 
"assumpto tal for dignamente desempenhado. 
Mas entre os objectos, que elle recommenda à 
consideração dos futuros escriptores, o ultimo 
nos parece bem difficil de se tratar com felici¬ 
dade no momento actual, em que as paixoens 
estão ainda mui vivas, e hé ainda mui forte o 
contraste entre os diversos aspectos debaixo dos 
quaes se apprezenta a recente historia de Hes- 
panha. A respeito das Cortes de Cadiz e Ma¬ 
drid (e nao de Sevilha e Cadiz como diz oauctor) 
deve esperar-se que o escriptor futuro se ache 
em estado de esclarecer-nos sobre os pontos 
seguintes:— 

Se houve uma decisiva vontade nacional 
que as fez juntar, por que nao forao ellas convo¬ 
cadas em 1808, quando se creou a Junta su¬ 
prema, ou Central ? Madrid, c toda a Hespanha 
até o Ebro estavao então evacuadas de tropas 
Francezas. 

Se a Junta central devia representar o poder 
executivo, por que íoi ella composta de quazi 70 
pessoas ? 

3^ Se houveraS Juntas provinciaes, que recu¬ 
saram obedecer a Central ? 

Olhando ainda o facto debaixo de outro ponto 
de vista, devera o futuro escriptor tirar-nos tam¬ 
bém as seguintes duvidas :— 

1* Se a dita convocação foi ou nao mero eífeito 
da influencia Ingleza desenvolvida em as nego- 
ciacoens do Marquez de Wellesley em Sevilha? 

Se o Ministério Inglez foi só guiado por 
uma natural predilecção pelos principios de go¬ 
verno que formão o seo; ou se foi antes movido 
pelos clamores do partido da OpposiçaÕ, que em 
Inglaterra protegq altamente as chamadas hoje 
ideas liberaes, clamores dignos de attençaÕ, vista 
a relaçao muito estreita que existia entre alguns 
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dos mais illustres membros daquelle partido, e 
os poucos literatos Hespanhoes que se davao por 
fautores das opinioens liberaes? 

A historia circunstanciada Guerrilhas sub- 
ministrará de certo factos curiosos. Espoz e Mina^ 
agora refugiado em França, será sempre celebre 
pelas destreza com que fez contra os Francezes 
o papel de Argelino em terra ; isto hé, forçando 
seos Generaes e Commissarios a pagar-lhe uma 
especie de tributo para obterem um passe para 
seos Comboios; e com os productos destes tri¬ 
butos mantendo a sua Guerrilha. Longa, o 
Medico, o Eynpecinaão, e muitos outros Chefes 
daquelles bandos nao deverá5 ser esquecidos. 
O primeiro fez ao chamado rei Joze prezas notá¬ 
veis ; e com o vinho de Bourdeaux, mandado a 
aquellamogestade regalou talvez Lord Wellington. 
Mas hé de esperar que o historiador, dando a 
devida importância ao serviço das tropas ligeiras, 
nao fabrique a esse respeito Romances como fez 
o Snr. de Pradt. 

Remontemos finalmente ao V e mais impor¬ 
tante disideratum do Snr. du Pradt. Nao há 
duvida que pela confrontaçaS das relaçoens op- 
postas será elucidada a verdade dos factos mili¬ 
tares, e se encherás muitas lacunas deixadas 
pela vaidade nacional, vicio commum a todos, 
mas desmedido nos Bulletins Francezes. Será 
igual mente motivo de grande instrucçao e 
louvor a formaçao do Commissariado Britânico. 
AíFeitos só a fazer expediçoens maritimas, em 
que navios de transporte conduzem as provi- 
soens necessárias, os Inglezes no principio da 
guerra da Península nao conheciao o modo de 
aprovisionar os exercitos de terra, os quaes se 
movem em varias direcçoens, avançao, e retro¬ 
cedem mais de pressa que o Commissariado os 
pode prover. Adifficuldade constante de manteir 
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exercitos numerosos na Hespanha e Portugal, 
que naÕ sao paizes mui povoados nem cultivados, 
como a Alemanha e a Italia, se augmentou 
grandemente em Portugal pela devastaçao que 
duas das suas provincias soífreram. Talvez a 
comparaçao que vamos fazer a este respeito 
entre as duas naçoens nao seja muito do gosto 
do Snr. de Pradt. 

Sem nomear outros Generaes Inglezes, Sir 
Arthur Wellesley na sua primeira expedição se 
queixou muito da inhabilidade do Commis- 
sariado. Os defeitos desta repartição forao geral¬ 
mente reconhecidos em Inglaterra, e os me- 
thodos Francezes forao citados por muitos como 
modellos de imitaçao. Entre outros, o Coronel 
Swayne, que tinha estado em França, e tratado 
com os Generaes Francezes, imprimiu um livro 
sobre a excellencia dos rnethodos seguidos pelos 
seos Commissarios, o que parece hoje em dia um 
Romance quando se comparao com o sistema da 
maraude^ adoptado por Massena em Portugal, e 
por Napoleao na Rússia e na Polonia. 

Com taes relaçoens ou romances em vista, mas 
depois de muito estudo e reflexão, levantaram os 
Inglezes o suberbo edifício do seo Commissa- 
riado, o qual chegou a estar pronto para acudir 
a todas as precisoens do exercito, foi exacto 
nos seos contratos, e leal ao seo governo. Os 
Francezes, se noutro tempo tiverao Commissa- 
riados bem ordenados, pouco uzo fízeram delles 
depois da revolução. Na Alemanha, na Italia, 
e em todos os paizes de que se apossavao, as 

• maiores difficuldades erao nullas para o Commis- 
sariado; pois que um mandado aos governos 
subservientes, ou uma ordem, bem que irregular¬ 
mente dada por qualquer commandante militar 
ás auctoridades do paiz, faziao achar logo todos 
os fundos necessários para as despezas; e as re- 
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quisiçoens forçadas aprontavaÕ todos os meios 
de transporte. Todavia, temos visto em a nossa 
rica Italia a cidade de Mantua provida de Viveres 
(para manter um assedio imminente) tres vezes 
no anno, porque os seos dois primeiros provi¬ 
mentos se tinhao exhaurido. Vimos igualmente 
o General Joubert indignado com o Directorio, 
porque a Caixa militar na Italia estava exhaurida, 
e elle nao podia forçar o Commissarioem Chefe a 
dar-lhe contas, pois que este hia de meias nos 
lucros com um dos Directores de Paris. Estes 
exemplos bastarão para provar a desordem do 
Commissariado Franeez na Italia, nao se tratando 
aqui de acusar algüem, mas só de fazer um pa- 
rallelo. 

O sustento da populaçao de Lisboa, dos refu¬ 
giados das duas provincias devastadas, e de todo 
o exercito dentro das linhas de Torres Vedras, 
foi uma operaçao famoza, e que sem o auxilio 
do credito Inglez seria impraticável. Os Capi¬ 
talistas de Lisboa nao deixavao de ter fundos 
para a empreza, mas receavao, que os provi¬ 
mentos, vindos por via da America, chegassem a 
costa de Portusgal já quando Lisboa se achasse 
occupada pelos Francezes, e o porto bloqueado 
pelos Inglezes. 

Lisboa foi com eíFeito provida de tudo, mas 
os preços de todos os generos foraÕ excessivos. 
Com a devastaçao das duas provincias faltou esse 
anno a colheita, e faltaram os meios de cultura 
no anno seguinte. De um calculo, que se acha 
impresso, vê-se que a importação dos commesti- 
vels em Portugal desde o anno de 1810 até 1811, 
isto hé, durante a invasao, e alguns mezes de¬ 
pois, montou a 97 milhoens de cruzados, ou 
perto de 10 milhoens de Libras Sterlinas. 

O CommissariadoTnglez tem ainda hoje a sua 
conta aberta, e paga fielmente as suas dividas. 

'» ■ ,*v 
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Muitos negociantes estrangeiros fizerao com isto 
grandes, mas legítimos proveitos : e que resta 
dos gastos ou despezas que fizerao os Francèzes ? 
Uma triste memória dos males cauzados pelos 
vexames que os povos e governos soíFreram ; a 
continuação indispensável das mais onerosas 
taxas e tributos ; e despezas enormes, que os 
governos restabelecidos tem sido obrigados a 
fazer para re-entrar em seos patrimónios. Mas 
se tantos prodigics, vistos na Península, forao 
obra do heroísmo dos Portuguezes, do valor, e 
extraordinários esforços dos Inglezes, como pode 
o Snr. de Pradt dizer, que aHespanha triumfaria 
sem o auxilio dos Inglezes, assim como a Ame- • 
rica sem o dos Francezes ? Uma asserçao hé tao 
falsa como a outra. 

As tres retiradas de Lord IVellington. 

Na vida de Lord Wellington vem citada a 
passagem de um discurso que fez na Camera dos 
Pares seo irmão mais velho, Marquez de Wel- 
lesley, chefe da familia. Governador General que 
foi das Indi as ürientaes, depois Embaxador Ex¬ 
traordinário per ante a Junta Suprema de Sevilha, 
e desde os annos de 1810 até 1812, Secretario 
de Estado dos negocios estrangeiros, e que no 
exercício destes eminentes empregos adquiriu 
entre os Inglezes a reputaçao de unv grande ho¬ 
mem de Estado, daqual goza ainda, bem que 
fóra do ministério. O Marquez dice :—“ Se eu 

tivesse My Lords, de expressar a minha opi- 
niao imparcial sobre o mérito do vosso Ge- 
neral, confesso diante de Deos que nao escol- 
heria as suas victorias, brilhantes como sao, 
mas sim as suas retiradas. Nestas acharia eu 
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as provas mais evidentes e mais gloriosas da 
sua habilidade; quando as difficuldades o oppri- 
miaõ^ quando naõ tinha se nao a escolha dos ex- 
tremos, e quando via cahir sobre si uma força 
emminentemente superior/' 
Depois da opinião dada por um liomem de 

Estado, parece mais que temeridade arriscar 
outra sobre tal objecto; mas como nenhum in¬ 
divíduo em nossos tempos pertende ser infallivel, 
pode perguntar-se, debaixo de que ponto de vista 
louva o Marquez as retiradas de seo irmão, para 
que as prefira ás brilhantes victorias da passagem 
do Douro, de Salamanca, de Victoria, de Toloza, 
e aos assaltos de Ciudad Rodrigo, de Badajoz, e 
S. Sebastiao ? Hé a cazo o plano, ou a sua exe¬ 
cução que lhe parece digna de tal louvor ? Exa¬ 
minemos os factos circunstanciadamente. 

O Snr. Elliot, auctor da vida de Lord Wel- 
lington, concorda neste ponto da sua historia, 
que a insubordinação das tropas Inglezas na 
terceira retirada, isto hé, na de Burgos para 
Ciudad Rodrigo, fora extrema. Isto quer dizer, 
que se o plano da sua retirada foi sabio, a sua 
execuçaS foi má. Se lemos a Ordem do dia, 
dada pelo Marechal Beresford ao exercito Portu- 
guez, .por occasiao da retirada, vê-se que foraÕ 
poucos os corpos Portuguezes em que se notou 
alguma desordem, e nenhum houve cuja insubor¬ 
dinação igualasse á dos corpos Inglezes. Nao 
hé pois tao inverosímil o que alguns dizem,.que 
se nao fossem as tropas Portuguezas nao se faria 
aquella retirada sem uma perda maior. A excel- 
lencia reconhecida das tropas Inglezas raras 
vezes se conserva na retirada; verdade esta, que 
uma fatal experiencia tem sempre mostrado. Os 
seos Generaes confessao, que nao podem reme¬ 
diar tal circunstancia." Como pode pois achar- 
se objecto de louvor em uma tal retirada, se 
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antes se nao provar que ella nao podia fazer-se 
em tempo competente, para evitar tanta desor¬ 
dem ; OLi ao menos que a empreza contra o Cas- 
tello de Burgos, cujo exito produziu aquella re¬ 
tirada, nao era originariamente um plano mal 
concebido r A generalidade, com que se exprime 
o Marquez, requeria taes provas ; ao mesmo 
ten^po que nós, que nao aventuramos uma opi- 
nia5, estamos delias dispensados. 

A retirada de Talavera, que na ordem chrono- 
logica he a primeira, fez-se a tempo, e antes que 
nenhum Corpo Francez podesse seguir o exercito 
Inglez, Nada há pois que surprehenda na exe¬ 
cução : mas por que se deixaram atraz os feridos 
que cahiram nas inaons do inimigo, sendo assas 
sabida a superioridade numérica dos Francezes, 
e devendo-o também ser a falta de disciplina dos 
exercitos Hespanhoes ? E neste cazo como se 
pode aqui louvar igualmente o plano, sem in¬ 
dicar quem teve a culpa de que Lord Wellington 
se entranhasse no coraçao da Hespanha so corn 
trinta mil Inglezes ? ^ oppressaõ das difficuldades,' 
a escolha dos extremos^ e a força emminentemente 
superior forao nesta oceasiao procuradas, e nao 
sobre-vieram insperadas. Assim pensou Napo- 
leao, como se deixa ver da sua Carta ao Impe¬ 
rador Alexandre, publicada no Moniteur daquelle 
tempo ; e nao parece que tivesse nisso muita 
falta de razao. Mas talvez o Marquez de Wel- 
lesley nao pensou que para escuzar seo irmão 
devia censurar o ministério Inglez, a quem mais 
de uma vez jâ se tinha avizado, que se mandasse 
de novo só 30,000 Inglezes á Hespanha, elles 
teriao a mesma sorte que dois annos antes 
tiveram aquelles mandados debaixo das ordens 
de Sir John Moore. 

Resta por tanto examinar em ultimo lugar a 
segunda e famoza retirada das fronteiras de Hes- 
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panha e de Portugal até as tao nomeadas linhas 
de Torres Vedras, Nesta a execução foi verda- 
deiraniente digna de louvor ; mas as tropas In- 
glezas e Portuguezas nao julgavao retirar-se, mas 
antes hiao persuadidas que marchavaõ em socorro 
de Lisboa. Assim o escreviao os Officiaes Inglezes 
e Portuguezes ; e esta opinião felizmente obstou 
á costumada desordem. Mas se da consideraça5 
sobre o modo como foi executada remontámos 
ao plano, .o leitor deverá reportar-se â discussão 
jà feita sobre este mesmo assumpto ; e por isso 
na5 nos parece muito o pedir ao Marquez de 
Wellesley que deixe a questaÕ debaixo da forma 
de problema. 

Fim do Appendice. 

(Continuar^se-hà em o Numero seguinte,) 

SCIENCIAS. 

Leituras sobre a Chimica Mineralógica^’ conti¬ 
nuadas da pag. IS6 do No. XC. 

Demos na leitura precedente uma succincta 
idea dos caracteres das substancias mineraes, e 
passamos agora a tratar da sua classificaçao ou 
arranjo artificial, e também da sua subdivisa5 
em generos e especies. Na infancia da mine¬ 
ralogia, achamos nós que os caracteres mais , 
obvios e evidentes erao o alicerce, sobre que se 
fundava a sua subdivisão. Assim o diamante, o 
rubi, o topázio, e o cristal de rocca, era5 collo- 
cados em uma mesma classe, em razao da sua 
dureza e transparência: outra familia constava 
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de saes soliiveis em agua; e outra de substan¬ 
cias metallicas dotadas de lustre, opacidade, e 
grande gravidade especifica. Este plang foi 
adoptado em mineralogia, em quanto ella se 
conservou para assim dizer, no seo estado de in¬ 
dependência ; porem a chimica cedo derramou 
tao viva luz, e acclarou por maneira tal as nume¬ 
rosas inconsistências, que existiao nestes sys- 
temas, que se vio bem de pressa a absoluta ne¬ 
cessidade de organizar um novo, em que os carac¬ 
teres chimicos dos corpos classificados fossem 
principalmente attendidos. Mostrou-se por 
exemplo que o diamante, o rubi, o cristal de 
rocca, e o topázio ainda que algum tanto semel¬ 
hantes, sendo superficialmente observados, varia- 
vaõ com tudo muito nas suas partes compo¬ 
nentes. O diamante, notável pela sua quali¬ 
dade combustivel e por produzir acido carbônico 
sendo queimado, foi removido pelo chimico do 
numero das pedras preciozas terreas, e posto 
entre as pedras inflammaveis e carbonaceas. O 
cristal de rocca e o rubi forao também separados, 
um do outro, visto o primeiro constar de terra 
siliciosa, e o segundo de terra argilacea. Com 
estas e outras provas se demonstrou da maneira 
a jnais convincente o quanto era justo e neces¬ 
sário, que sempre recorressemos á analises chi- 
micas, antes de fixarmos a classificaçao de qual¬ 
quer mineral. Hé também indubitável o auxilio, 
que nos ministrao as formas cristallinas dos mine- 
raes para a organizaçao de um arranjo systema- 
tico. Já mencionámos fallando de Hauy, que 
esta era a grande base, sobre que este celebre 
sabio formara a sua classificaçao. Nos teremos, 
no fio destas leituras, muitas opportunidades para 
comprovar o apreço, que se deve fazer deste en¬ 
genhoso methodo. 

Era outrora costume distinguir os mineraes 
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metallicos dos terreos; inas depois que se veri¬ 
ficou, que muitas das terras erao oxides metal- 
licas, parece que uma tal clivisiao ria5 seria de 
toda correcta ; esta objecçao porem uao julgamos 
assas bastante para abolir uma distincçao, que 
nos offerece tantas vantagens. Assim entre os 
metaes, aquelle, que mais prevalece, hé consi¬ 
derado como a base do genero; por exemplo o 
oiro, a prata, o cobre, &c. dao origem á outros 
tantos generos ; e quanto aos mineraes terreos, 
o nome do genero hé caracterizado pela terra 
que existe em maior quantidade : por exemplo, 
nos generos calcareos, aluruinosos, siliciosos, &c. 
a cal, a silix, a aluminia, &c. predominao, e 
dao por conseguinte o caracter distinctivo. No 
genero alumino-silicioso a porção de aluminia 
hé maior que a da silex ; e o contrario acontece 
no silico-aluminozo. Segundo o nosso arranjo, 
as classes ou familias abrangem mineraes, cujas 
partes componentes sao geralmente semelhantes, 
ou que tem outras fortes analogias ; assim as veas 
nietallicas, os compostos terreos, os corpos salinos, 
e os inflammaveis, forma5 quatro classes. Estas 
classes constao de generos, que sao tantos, 
quantos sa5 os diíFerentes metaes e terras. Os 
generos se subdividem em especies e subespecies; 
as primeiras sao aquellas, cujas partes compo¬ 
nentes sao semelhantes, e as segundas differem 
das especies ou em forma, ou por terem misturas 
heterogeneas. Da-se igualmente o nome de 
variedades àquellas especies, que se distinguem 
pela cor, ou outra qualquer circunstancia acci- 
dental.—No genero cobre, por exemplo, ob¬ 
servamos nós varias especies, como o nativo^ 
oxide^ chloride^ sulphurete^ carbonato^ arseniato^ 
&c.—do cobre nativo temos as subespecies— 
cristallizado^ e amorphoso; e do sulphurete há 
uma variedade, que se denomina iridescente. Ora 
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quanto á classificaçao, e á divisão dos mineraes 
em generos e especies acabamos de ver que nao 
há maior difficuldade ; e que o assumpto se 
reduz á poucas palavras mui simplices, e mui 
claras; porem nao acontece o mesmo com a 
nomenclatura da mineralogia ; porque nos acha¬ 
mos rodeados de numerosos, e grandes emba¬ 
raços ; o que muito hé para lamentar, attenta a 
circunstancia de ser um systema de nomenclatura, 
objecto da primeira concideraçao em toda e qual¬ 
quer sciencia, tanto por este contribuir para lhe 
dar harmonia e belleza, e facilitar muitissimo os 
nossos meios de instrucçao, como também por 
simplificar os objectos scientificos, e apresenta- 
los em um ponto de vista tao methodico, que nos 
habilita para fazer novas indagaçoens, e ampliar 
a extensão dos conhecimentos humanos. Quam 
exactas sao estas observaçoens bem o prova a 
nova nomenclatura da philosophia chimica, a 
qual, a pezar de ter sido levada a excessos, pois 
o homem mui propenso hé para passar de uin 
extremo a outro, tem com tudo mui efificasmente 
concorrido para as propagaçaS dos mui uteis 
principios desta sciencia, e tarnbem para o seu 
engrandecimento e progresso. A nomenclatura 
mineralógica seria certamente muito mais exacta 
e scientifica, se a nomenclatura chimica lhe po- 
desse ser applicada em uma extensão muito 
maior, do que hé actualmente practicavel. Os 
nomes sulphurete de forro, sulphato de sirontiana, 
subsulphato de aluminia, e o.vide forruginosa de 
cobre sao derivados da chimica; e sem duvida 
mui preferíveis ás palavras pyrites, ceksíine, 
manteiga de rocca, &c., que continuao a adoptar 
os mineralogistas Wernerianos.^ Há casos, porem, 
em que a chimica nao póde ministrar auxilio 
algum, como naquelles em que se achao unidos 
dilierentes corpos tcrreos, ou em que estes estão 
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combinados com oxides metallicas, &c., pois 
que se os quizessemos caracterisar chimicavnente, 
os nomes seria5 em verdade rnui difficies de se 
Jerem pela sua extraordinária dimensaÕ. ^ Ha um 
mineral, por exemplo, em que as terras siliciosas, 
aluminosas e calcaraes estaÕ unidas com oxide de 
ferro: nao se poderia á semelhante substancia 
dar nome algum cbimico, que nao parecesse eni 
extremo ridiculo e absurdo, assim a denominamos 
granada, termo derivado da palavra Italiana gra- 
nato, ou semente de romaa. Hé a simplicidade 
um dos primeiros objectos, que deve ter em vista 
todo o nomenclaturista; e quando urn nome, 
ainda que pouco correcto, e naÕ mui significativo, 
possue este importante requisito, hé em geral 
preferivel á uma mais scientifica e complicada 
combinaçaÕ de palavras. Tem-se ultimamente 
procurado dar à mineralogia uma nomenclatura 
extremamente absurda e cheia de cacophonia, 
porem os seos termos obscuros, e affectada phra- 
seologia longe de accelerar, antes retardaraõ os 
passos do estudante. A nomenclatura de Haüy 
ha sido mui geralmente adoptada e applaudida. 
Todas as vezes que he admissivel, elle faz uso 
de termos chimicos; porem quando recorre á 
nomes novos, os seos termos sa5 muitas vezes 
ta5 defeituosos, como os que tem sido suggeridos 
pelo espirito innovador dos mineralogistas ma'^s 
modernos. Pelo que havemos dito, bem se vê, 
que na nomenclatura mineralógica nao ha por 
ora principios geraes, excepto os poucos que nos 
fornece a chimica, e que por conseguinte nao 
nos hé possivel apresentar um arranjo syste- 

, matico a este respeito; passaremos por tanto a 
tratar sem perda de tempo dos pontos mais pai^ 
ticulares desta sciencia.—Como os metaes seraõ 
os primeiros objectos, que teremos de discutir, 
fazemos uma breve menção das circunstancias, 
em que elles se nos apresentaÕ na natureza. 
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Alguns delles existem espalhados em planices, 
em areas de rios, ou em depositos de torrentes 
vindas de montanhas; isto acontece particular¬ 
mente com o oiro/* Grandes quantidades deste 
precioso metal se achao deste modo em África; 
e os naturaes do paiz o apanhao e trazem para o 
mercado em pennas de abestruz e abutre. Também 
na America se tem descoberto massas enormes 
de oiro em terremos alluviaes; em 175’0 se achou 
no Peru uma massa que pesava 45 libras. Na 
Escócia e em algumas partes de Inglaterra e 
Irlanda se encontra da mesma maneira. O maior 
numero porem de metaes apparece em fendas 
regulares, que atravessao as diíferentes camadas 
de rochas, e que se denominao veias. As rochas 
ein que estes depositos principalmente existem 
sao granite, piçarra, e pedra calcarea; as vezes 
a veia jaz entre duas rochas; em Cornwall, 
por exemplo, se tem observado algumas entre 
granite, e piçarra. A direcção das veias hé em 
geral para leste e oeste : ellas longe de serem 
fendas uniformes, variao muito nas suas dimen- 
soens ; sendo algumas vezes mui largas e con¬ 
tendo grande porção de metal, e dividindo-se 
outras vezes em pequenos ramos, os quaes occa- 
sionalmente se reunem, e formão uma boa veia. 
— Assim a sua grossura hé tao variavel, que 
algumas há de uma ou duas polegadas, e outras 
de trinta pes de largura.' A dimensão, que se 
julga ser mais productiva, hé de tres ou quatro 
pes; pois quando hé mui larga, a quantidade 
relativa de substancias heterogeneas hé igual¬ 
mente mui considerável. O metal anda sempre 
acpmpanhado de certos productos mineralógicos, 
a que^ se tem dado o nome de matriz; e pela 
qualidade desta, pode muitas vezes o mineiro, 
apreciar pouco mais ou menos a riqueza da veia. 

Quando descobrimos uma veia, nao devemos 
por isso suppor que sera mui facil a extracçao 



Sciencias. ^ ^ ^ 

do seo tesoiro ; pelo contrario, sao tantas e t^o 
difficies de calcular as difficnldades que os esforços 
do mineiro tem com que luctar que o exito dos 
seos trabalhos se torna muitas vezes em extremo 
duvidoso, Por exemplo o metal pode existir so 
na superfície, e profundar tao pouco, que nao 
paga as despezas de ser trabalhado; ou as veias 
dividir-se em pequenos ramos, sem de novo se 
reunirem, ou uma torrente subterranQa destruir 
todas as obras no interior da mina, e frustrar por 
este modo o trabalhq de annos. Frequentemente 
occorre outro inconveniente ; e o phenomeno hé 
bem curioso; vem a ser o que se chama uma 
marcha ou direcção transversal; que hé uma 
•veia de substancia petrosa, que atravessa as ca¬ 
madas das rochas ao norte e sul, entrecortando 
a veia metallifera, misturando-se com as partes 
componentes desta, e fazendo-a desviar da sua 
antiga direcção por maneira tal, que hé muitas 
vezes difficil e mesmo impossivel torna-la achar, 
ou quando a achamos, segui-la com vantagem. 

As veias raras vezes sao produetivas antes de 
chegarmos a £0 ou 30 braças de fundo, em razao 
das partes superiores estarem cheias de muita 
substancia petrosa, e matérias heterogeneas hé 
singular que a mesma veia passando por varias 
camadas, e em diíFerentes alturas apresenta en- 
gredientes mui diversos. As vezes uma vea 
inetallica entrecorta outra, e neste caso hé evi¬ 
dente, que a veia entrecortada hé de uma data 
anterior aquella que a atravessa; e podemos por 
este modo fazer alguma idea das respectivas 
idades dos diíFerentes metaes. Os methodos, 
que se em pregão para trabalhar as veias, formão 
um assumpto de per si; nem poderiamos dar idea 
delles, sem entrar em uma mui circunstanciada 
individuação: basta somente dizer, que se prin¬ 
cipia por construir abertas, ou buracos perpendi- 
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culares, e que pór entre estes as veias sao trabal¬ 
hadas por meio de gallerias horizontaes, Alguns 
destes buracos servem para se ter accesso á mina, 
outros para ventilação, e noutros se collocaÕ 
bombas esgotadoras, e maquinas para extrahir o 
metal. 

Vários sao os meios, á que se tem recorrido, 
para descobrir veias metallicas:—alguns sao mui 
ridículos como a imaginaria influencia das 
estrelas, &c,: um dos melhores, porem, hé o 
exame das aguas em qualquer districto, em que 
se suspeita a existência de qualquer metal; pois 
que os saes metallicos se achao pouco mais ou 
menos dissolvidos. Um caso singular desta na¬ 
tureza teve lugar em Galles : a leiva na visin- 
hança de uma mina de cobre estava de tal forma 
saturada da solução deste metal, que deixou por- 
Çoens delle, sendo queimada. A agua assim 
contaminada permea as vezes o terreno da vizin¬ 
hança da vea metallifera por maneira tal, que 
este se torna destruidor da vida vegetal; assim 
a esterilidade de pedaços de terreno também 
pode indicar a existência de metal. Temos 
ouvido fallar de chamas que correm sobre dis- 
trictos metallicos, e que tem occasionado a 
descoberta de ricas veas metallicas; nao hé de 
admirar que tal apparencia sendo acompanha¬ 
da de tao precioso resultado, houvesse de operar 
em espiritüs supersticiosos e fazer com que estes 
attribuissem tal phenomeno á intervenção de 
algum genio bemfazejo. — A cauza, porem, 
verdadeira hé a passagem de electricidade, que 
hé levada da atmosfera pela vea metallica. 
Desta mesma maneira tem os raios algumas 
vezes desapparecido. 

( Continuar-se-há.) 
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Miscellanea no Artigo Sciencias. 

Calculo Medio da quantidade de espirito de vinho 
ou alcohol, que existe em differentes sortes de 
vinhos e liquores espirituosos. 

Já hà tempo, que Mr. Brande publicou nas 
Transacçoens Philosopbicas de Londies uma 
tabella, que indicava a porção de alcohol, que 
por meio de analizes chimicas descobriia em 

» varias qualidades de vinhos e bebidas espirituosas : 
como porem experiencias ulteriores o habilitaram 
nao só para ampliar, mas também para corregir 
a predita tabella ; elle passou a imprimi-la, assim 
aperfeiçoada, em o No. IX do Jornal das Scien- 
cias e Artes da Instituição Reàl: e desta obra 
nós a vamos transcrever, por isso que ella parece 
possuir algum merecimento. 

Porção de espirito em cada cem partes por 

medida. 

1. Vinho chamado Líssa .   26‘47 
Dito .   24*35 

Calculo medio....». 25*41 
2. Vinho de Passas d’uva.  26*40 

Dito .       25*77 
Dito . 23*20 

Calculo medio. 25*12 
3. Marsala .. 26*03 

Dito . 25*05 
Calcalo medio. 25 09 

4. Vinho do Porto .. 25*33 
Dito. 24*29 
Dito. 24*71 
Dito . 23*39 
Dito. 22*30 
Dito.   21*40 

Calculo medio....,..»»»»* 22*96 
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5. Madeira ......24*42 
. 23.QS 

Dito Sercial. 21*40 

. 19*24 
^ ^ . Calculo medio. 22-27 
6. Vinho de Corintos . 

*• Vinho do Xerez .... * . 19*81 

Dito.ig-ss 
D;to . 18-79 
. 18*25 

^ ^ Calculo medio. 19*17 
8. lenerilte... IQ-Vc) 
9. Colares ... . 19 75 
10. Lachrima Christi ...*.*.*.*.*.*.*!!.*!]! 19 70 
11. Constância branco. 19*75 
12. Dito tinto ..l8‘92 
13. Lisboa...   18-94 
14. Malaga mui velho .     18*94 
15. Bucellas ...!...!!]*/.! 18*49 
16. Madeira tinto...   22-30 

Dito Dito...   18*40 
Calculo medio. 20*35 

17. Muscatel do Cabo. 18*25 
18. Madeira do Cabo .... 22*94 

Dito Dito .. 90-^n 
Dito Dito.is.n 

Calculo medio. 20*51 
19. Vinho de uva Ingleza. .     18'11 
20. Carcavellos.   19*20 

Dito ..   is-io 
Calculo medio.  18*65 

21. Vidonia ..       19*25 
-t^lba Floia .       17'26 

23. Malaga .     17*26 
24. Hermitage branco .. 17*43 
25. Rousillon. 19*00 

Dito .     17.26 
Calculo medio. 18*13 

26. Clarete Chateau Margot ... 17*11 
Dito . 16*32 
Dito Lafite .   14-03 
Dito . 1291 

Calculo medio. 15*10 
27. Malvasia ..   ]6*40 
28. Lunel . 15*52 
29. Shiraaz .   15-52 
30. Syracusa.    15*28 
SI. Santerne ..MM...,.       14*22 
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32. Borgonha ..   16*60 
Dito . 13*22 
Dito . 14^*53 
Dito .   11*95 

Calculo medio. 14*57 
33. Hock . 14*37 

Dito . 13*00 
Dito (muito tempo em pipa) .   8*88 

Calculo medio. 12*08 
34. Nice ..   14*63 
35. Barsac.   13*86 
36. Tintilha de rota... 13*30 
37. Champagnç (naõ gazozo) .át. 13*80 

Dito (gazozo)     12*80 
Dito vermelho .   12*56 
33ito I^ito ......... 11 «^0 

Calculo rriedio-.......... 12*61 
38. Hermítage vermelho...       12*32 
39. Vinho de Grave. ... 13*94 

Dito Dito ..   12*80 
Calculo medio...,. 13*37 

4^1. rontignac ........................ 1 ^^*7 
41. Cote Rotie.      12*32 
42. Vinho de Uva Espim...... 11*84 
43. Vinho de laranja—Calculo medio de seis amostras 11*26 
44. Tokay........ 
45. Vinho de sabugueiro..... 
46. Bebida feita do sueco de maçaõ, ou Cyder, a mais 

forte . 9‘87 
Dito Dito a mais fraca. 5*21 

47. Bebida feita do sueco de peras, ou Perry,—Cal¬ 
culo medio de quatro diíferentes amostras. 7*26 

48. Hydromel ..     7*32 
49. Ale, a chamada Burton ... 8*88 

Dita Da. Edinburgh .   0.20 
Dita Da. Dorchester .. 5*59 

Calculo medio. 6.87 
Dita Da. Lincolnshire.   10*84 
Dita Da. Dita ........................... 9*85 

50. Cerveja forte, ou Brown Stout. 6*80 
51. Cerveja, chamado London Porter... 4*20 
52. -- fraca, ou small beer. 1.28 
53. Aguardante de França . 53.39 
^^* ^ Cana...     53*68 
55. Genebra logleza.51*60 
56. misky Escocesa . 54.32 
57. Dita Irlandeza ....... 53*90 
58. Genebra genuina, ou Hollandeza 56-00 

Vül-, XXIII. g S 
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Novo Instrummto inventado para distinguir 
mmeraes. 

O Dor. Brewster descobrio ultimamente um 
instrumento por meio do qual se podem distin¬ 
guir as pedras preciosas umas das outras, e tam¬ 
bém discerni-las das suas imitaçoens artiíiciaes, 
mesmo nos casos em que estas estão cravadas de 
tal forma, que a luz na5 pode transmittida por 
alguma das suas superíices. Este instrumento 
serve igualmente para distinguir todos aquelles 
mineraeSj que tem uma pequena porção da sua 
superfície polida já natural, ou artifícialmente; 
e a sua applicaçaÕ hé tao simples, que qualquer 
pessoa, por mais ignorante que seja, nao achará 
difficuldade em fazer uso delle. 

Natureza do venemo do Sapo. 

Mr. Pelletier, de um minucioso exame que fez 
do veneno deste animal, obteve os resultados 
seguintes. 

Hé elle um fluido, que existe nos pequenos 
vasos que cobrem a pelle, de uma cor amarella, 
e consistência oleosa. Exposto ao ar fíca em 
pouco tempo concreto; e se o puzermos em um 
pedaço de vidro, no espaço de alguns segundos 
toma a forma de laminas solidas e transparentes. 
O veneno, tanto no seo estado liquido como so¬ 
lido, hé extremamenteam-amargo, acre, e mesmo 
cáustico;'forma uma emulsaS com a agua, e da 
â tinctura de litmns uma viva cor vermelha. 
Alcohol frio naõ produz nelle eífeito algum, mas 
estando quente dissolve parte e adquire enta5 
uma cor parda. A outra porção, que fíca por 
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dissolver, hé perfeitamente branca, sem cor, ou 
gosto; e mui semelhante á membra.na gelatinosa. 

A soluça5 alcoholica apenas córa a infusão de 
litmus ; e quando hé evaporada, e o alcohol por 
conseguinte expellido, separa-se então uma sub¬ 
stancia oleosa, a qual condensa esfriando, hé 
insolúvel em agua, algum tanto em ether, mas 
muito mais em alcohol; tem um saber amargo, 
porem naÕ acre, nem cáustico; em lugar de 
tingir de vermelho a infusão de litmus, antes lhe 
restaura a cor azul, que perdera, se ella foi pre¬ 
viamente misturada com algum acido. Todos 
estes résultados parecem indicar, que o acido do 
veneno hé volatiJ, e que hé em parte saturado 
por uma base, a qual está fracamente unida; e 
de que pode ser separado por meio de outros 
ácidos. A matéria gelatinosa, que se naÕ dis¬ 
solve em alcohol, o hé com tudo em agua 
quente. Esta soluçaÕ quando esfria, se torna 
palliada, e adquire alguma consistência. A sub¬ 
stancia, que, pela sua apparencia, se supporia ser 
gelativa, sendo examinada com mais particu¬ 
laridade, se verificou ser alguma coiza differente, 
pois que naõ foi precipitada por soluçaÕ de chlo- 
rine, nem infusaÕ de galhas. 

A' vista dos precedentes factos podemos en- 
ferir, que o veneno do sapo contem 1, um acido 
parcialmente combinado com uma bâse, e que 
constitue a vigésima parte do todo ; 2, uma sub¬ 
stancia gordurenta amarga; 3 uma substancia 
animal, que muito se asemelha á gelatina, porem 
que diífere desta em alguns pontos. 

(Continuar-se hâ.) 
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POLÍTICA E VARIEDADES. 

REINO DO BRAZIL.—Rio de Janeiro. 

Decreto* 

Tendo-se apprezentado per ante Mim Agos¬ 
tinho Jozé de Mendonça uzando do Indulto que 
por meo Real Decreto de 20 de Março do cor¬ 
rente anno lhe concedi de estar no Reino, pe- 

* dindo e resignando-se a tudo que fosse da minha 
Real vontade e Supremo poder; e considerando 
que por elle se entregar a minha justiça de um 
modo que nao pode servir de exemplo em semil- 
liantes cazos, Eu tenho justo motivo para só 
me lembrar a seo respeito da minha Real Gran¬ 
deza : Hei por bem de meo motu proprio e 
Poder Real rehabilita-lo, e conceder-lhe as honras, 
Mercês, e bens de que gozava em quanto estava 
no.meo Real Serviço, ficando em esquecimento 
o facto, e sem effeito a sentença contra elle 
proferida em 21 de Novembro de 1811 • salvo 
porem as alienaçoens que tiv^er havido neste meio 
tempo, e aquillo em que houver prejuizq de ter¬ 
ceiro : E revogo para este effeito somente quaes- 
quer Leis ou Disposiçoens em contrario. Os 
Governadores do Reino de Portugal, a Meza do 
Desembargo do Paço de Lisboa e do ^io de Ja¬ 
neiro o tenhao assim entendido e façao executar, 
partecipando-o aonde convier. Palocio da Boa 
Vista, em 29 de Agosto de 1818.—Com a Ru¬ 
brica de Sua Magestade. 
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Avizo. 

I!1 nvo 0 Ex'”® Senhor.—El Rey nosso Senhor 
por eííeitos da sua Real Grandeza houve por ; 
bem rehabilitar a V. E. concedendo-lhe as honras, 
mercês, e bens de que V. E. gozou em quanto 
esteve no seo Real Serviço, ficando no esqueci¬ 
mento e sem eíFeito a sentença contra V. E. 
proferida : E me ordena que assim o faça con¬ 
star a V. E. para sua intelligencia, e para que se 

' ache V. E. hoje presente na Festa que se hâ de 
celebrar na Capella da Real Quinta da Boa Vista. , 
Deos guarde a V. E.—Paço em 9>9 de Agosto 
de 1818.—Thomas Antonio de Villanova Por¬ 
tugal.—Senhor Marquez de Loulé. 

(Gazeta do Rio de Janeiro de 16 de Setembro de 1818.) 

Almrá. 

Eu El Rey faço saber aos que o presente 
Alvará com força de Lei virem: Que Tendo 
Consideração ao favor, que mereciao os Merca¬ 
dores estabelecidos nesta Corte, para nao serem 
despejados das Cazas e Lojas de sua habitaçaS 
e commercio por causa dos graves damnos, que 
receberiao com as repentinas mudanças; e tam¬ 
bém a ser oneroso que se marcasse o arruamento 
determinado pelas Estatutos da Meza do Bem 
Coinmum: Fui Servido, Conformando-Me com 
o parecer da Real Junta do Commercio, Agri¬ 
cultura, Fabricas, e Navegaçao deste Reino do 
Brazil, e Domínios Ultramarinos em Consulta, 
que sobre esta matéria subio â Minha Real Pre¬ 
sença de Ordenar pela Minha Immediata e Real 
Resolução de dezoito de Julho de mil oitocentos 
e nove, que os Mercadores, sendo matriculados 
pela mesma Real Junta, tivessem provisoria¬ 
mente nesta Corte, e gozassem o privilegio de 
Aposentadoria passiva nas cazas e Lojas em que 
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habitassem, e conservassem o seu negocio, ficando 
porém salvos os Direitos dos proprietários delias, 
o qual Privilegio novamente Confirmei pela 
outra Minha Immediata e Real Resolução de 
dezeseis do corrente mez de Janeiro deste anno, 
tomada igualmente em Consulta do dito Tri¬ 
bunal : È Hei por bem que assim se observe e 
guarde. 

Pelo que: Mando á Mesa do Desembargo do 
Paço, e da Consciência e Ordens ; Presidente do 
Meu Real Erário; Regedor da Caza da Siippli- 
caçao; Conselho da Minha Real Fazenda : Real 
Junta do Commercio, Agricultura, Fabricas, e 
Navegaçao, e a todos os mais ^Tribunaes, Mi¬ 
nistros de Justiça, e Pessoas, a quem o conhe¬ 
cimento, e execução deste Alvará pertencer, o 
cumprao e guardem, e façao inteiramente cum¬ 
prir e guardar, como nelle se contém, nao ob¬ 
stante quaesquer Leis em contrario, que todas 
Hei por derogadas para este eíFeito sómente, 
como se de cada uma Eizesse especial menção. 
E este valera como Carta passada pela Chance¬ 
laria ainda que por ella nao passe, e o seu eftéito 
haja de durar mais de um aiino, sem embargo da 
Ordenaçao em contrario. Dado no Rio de Ja¬ 
neiro aos trinta e um de Janeiro, de mil oito¬ 
centos e dezoito. ^ Rey. 

Decreto. 

Sendo-me prezente a necessidade que há de 
se crearem vários Officios^ na Alfandega desta 
Corte para a melhor e mais prompta expedição 
dos Despachos delia, que de tal sorte tem cres¬ 
cido pelo progressivo augmento do Commercio, 
que hé impraticável o poderem ser aviados com 
a actividade que exige o interesse dos _Nego- 
ciantes e do Público, e com a fiscalisaçao con- 
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%'eniente dos Meus Reaes Direitos, conservando- 
se o pequeno numero de Officiaes que ella hoje 
tem, e que era sómente proporcionado em outros 
tempos, em que nao estava estabelecida a fran¬ 
queza do Commcrcio, e a communicaçao directa 
com todos os Portos da Europa: Hei por bem 
Crear na mesma Alfandega mais dous Officios 
de Escrivaens da Meza Grande, um de Con¬ 
ferente da Porta, e um de Feitor da ivíeza da 
Abertura, todos com a natureza de Serventias 
Vitalícias: E Sou oulrosim Servido, que cada 
um dos Escrivaens da Meza Grande nomeados 
para os dous Officios de novo creados vença 
annualmente o Ordenado de oitocentos mil réis, 
sem Emolumentos, em quanto nao vagar o an¬ 
tigo que actualmente está servindo Miguel Joao 
Meyer, e que verificada a vacatura deste fique 
cessando o mencionado Ordenado, e sem de- 
pendencia de outro Despacho todos os tres 
Escrivaens repartao entre si os Emolumentos, 
e tenha5 os mesmos vencimentos com igual¬ 
dade. O Conselho da Fazenda o tenha assim 
entendido, e faça executar com os Despachos 
necessários. Palacio do Rio de Janeiro em de¬ 
zanove de Maio de mil oitocentos e desoito. 

Com a Rubrica de EbRey Nosso Senhor. 

Decreto. 

Tendo determinado no Alvará de cinco de 
Abril do corrente anno, que todos os generos 
paguem por sabida dois por cento de Consulado, 
e sendo necessário estabelecer o methodo desta 
arrecadaça5 com exacçaõ, simplicidade, e faci¬ 
lidade, para que os Meus fieis Vassallos tenhaÕ 
prompta, e desembaraçada expedição no em¬ 
barque das mercadorias, e getíeros que exportaõ, 
sem prejuízo da Minha Real Fazenda na arreca- 
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daçaõ dos Direitos : Hei por bem Crear na Al¬ 
fândega desta Corte, uma Mesa que se denomi¬ 
nará do Consulado da Sahida, composta de um 
Escrivão, um Recebedor, dois Feitores, e dois 
Guardas, vencendo de Ordenado em cada um 
anno, o Escrivão, e o Recebedor, oitocentos mil 
réis ; os Feitores seiscentos mil réis, sem levarem 
emolumentos pelos despachos; e os Guardas a 
razao de seiscentos e quarenta réis por dia. 
Nesta Mesa, que se collocará no lugar da Alfân¬ 
dega que for mais desembaraçado, e commodo ás 
Partes, irao ellas fazer o despacho dos seus ge- 
neros, declarando a quantidade, e qualidade, e 
pagando os Direitos de dois por cento do preço 
corrente, e fazendo-se dois bilhetes na forma 
usada na Alfandega, se entregará um ao Despa¬ 
chante para sua resalva, e para acompanhar o 
embarque dos generos, ficando outro na Mesa, e 
lançado pelo Escrivão no competente livro ; e 
no meio, e fim do mez, virá o Recebedor entregar 
ao Thesoureiro da Alfandega os rendimentos 
com a conta extrahida do livro, e com os bilhetes, 
para se remetter ao Real Erário com os rendi¬ 
mentos geraes, com addicçao de renda especial 
dos Direitos cie sahida, fazendo o Escrivão da 
Mesa Grande a competente carga ao Thesoii- 
reiro do sobredito rendimento. Para a percep¬ 
ção, e arrecadaçao, se fará na Alfandega em cada 
mez uma lista dos preços correntes dos generos, 
que se costumao embarcar, pela qualidade média 
entre o baixo, e o subido, pelo modo mais au- 
thentico e legal, a qual se reformará todos os 
mezes, no que fôr ríecessario, por poder haver 
variedade de preço em algum genero. Os Capi- 
láes, e Mestres das Embarcaçoens quando vierem 
á Mesa Grande requerer o seu despacho de 
sahida; apresentaráÕ um Mappa circunstanciado 
de toda a Carga que leva5, e o livro do Portaló 
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ou do Contramestre, e conferindo-se ambos com 
os despachos, e achando-se exactos, e tendo os 
Mestres jurado a verdade das suas declaraçoens, 
se lhes dará um Manifesto legal, e authentico, 
para apresentarem nas Alfândegas do seu des¬ 
tino. O Conselho da Fazenda o tenha assim 
entendido, e o faça executar com os despachos 
necessários.^—Palacio do Rio de Janeiro em sete 
de Julho de mil oitocentos e desoito. 

Com a Rubrica de El Rey N. S. 

Decreto. 

Constando na Minha Real Prezença serem ne¬ 
cessários dois Feitores no Pateo d’Alfandega 
desta Corte, para cuidarem no bom, facil e se¬ 
guro arranjamento da entrada e sahida das mer¬ 
cadorias que nella entraõ: Hei por bem Crear 
dois Lugares de Feitores do Pateo e Ponte d’Al- 
fandega desta Corte com quatrocentos mil réis 
de Ordenado cada um por anno. O Conselho 
da Fazenda o tenha assim entendido e faça exe¬ 
cutar com os despachos necessários.—Palacio do 
Rio de Janeiro em sete de Julho de mil oito¬ 
centos e dezoito. 

Com a Rubrica de El-Rey Nosso Senhor. 

ESTADOS UNIDOS DA AMERICA. 

Tratado com os índios Chicksaw. 

Lugar do Tratado, 1Q de Outubro, 1818. 
“ Agora acabamos de concluir o Tratado com 

os índios Chicksaw a respeito das pertençoens 
VOL. XXIII. 2 T 
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que tinhao sobre quazi 350 milhas de território 
nos Estados de Tennesee, e Kentucky, que con- 
stao quazi de 7 milhoens dé geiras, e compostos 
das melhores terras da parte Occidental, todas 
regadas pelos rios Tennesee, Ohio, e Mississippi. 
Estipulou-se pager-se-lhes uma annuidade de 
20,000 dollars durante o espaço de 15 annos.’' 

“ Andrew Jackson.’' 

Preparativos navaes, 

(Gazeta da New York,‘14 de Novembro, 1818.) 

Em Washington acha-se uma nau de linha 
quazi acabada; uma fragata pronta a entrar no 
estaleiro assim que a 74 sahir delle; e avultado 
numero de peças de artilharia, muita madeira, 
&c. 

Em Norfolk, está-se construindo uma nau de 
linha, e immediatamente se aprontarão as ma¬ 
deiras para outra, e para uma Fragata. 

Em Philadelphia, está uma nau de Linha, e 
preparao-se os materiaes para outra, e para uma 
Fragata. , . 

Em a Nova York, está uma nau de linha já 
mui adiantada, e vao-se construir duas Fragatas. 

Em Boston, está-se construindo uma nau de 
linha, e estão ali já prontos os materiaes para 
outra nau, e duas Fragatas. 

Em Portsniouth está pronta aquilha de uma 
nau, e com grande actividade se preparao os 
materiaes para outra, e para uma fragata. 

Pemacola* — A gazeta da Nova Orleans de 15 
de Outubro assevera, fundada na auctoridade 
de uma pessoa intelligente vinda de Pensacola, 
que nenhumas ordens se tinhao ainda ahi rece- 



Política e Fariedades. 3^5 

bido para á incondicional entrega daquella praça 
aos Hespànhoes, antes pelo contrario, fortes 
reforços e tropas se estavaÕ todos os dias espe- 
rando dos Estados visinhos. 

As noticias das gazetas da Nova York chegao 
até o dia 16 de Novembro, dia em que se devia 
ajuntar a Congresso. Esperava-se por ^conse¬ 
quência com muito interesse pela Falia do Pre- 
zidente, que se suppunlia tocaria dois pontos mui 
importantes:—P, O negocio das Floridas;— 

As medidas futuras que seria conveniente 
fomar na cauza dos Independentes do Sul da 
America. Prezumia-se que o Prezidente inten¬ 
tava recomendar o reconhecimento politieo da in¬ 
dependência do Governo de Buenos-Ayres. 

AMÉRICAS HESPANHOLAS. 

Hespanha, e suas Colomas. 

( Artigo continuado da pag. 233 do No. antecedente.) 
» 

As provincias de Venezuela e da Nova Gra¬ 
nada tem constantemente guardado certa uriiaÕ 
em suas operaçoens, bem que governadas por 
separados e independentes Congressos ; e con- 
serv^aram-se inteiramente livres até que o terre- 
motu de Março de 1812 destruiu as cidades de 
La Guayra, Merida, e Caracas, debaixo de cujas 
ruinas ficaram sepultados muitos mil habitantes, 
e todos os depositos darmas e muniçoens desti¬ 
nadas para o serviço dos exercitos. Aconteceu 
esta tremenda calamidade na Quinta feira Santa^ 
e a impressão, que sempre cauza no povo super- 
sticiozodas colonias Hespanholas este rito o mais 
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solemne de todos que tem a religião Catholica, 
foi ainda mais viva e profunda pela recordação 
de que aquelle dia era exactamente o anniver- 
sario da sua revolução. Desta circunstancia 
tiraram grande partido os clérigos que seguiao 
as partes dos Realistas; e assim nos negocios da 
republica entraram logo a confuzao e desalento. 
Miranda, que foi nomeado Dictador, vio-se a 
final obrigado, depois de uma brioza e bem feita 
resistência, a propor urna capitulaçaS ao General 
Hespanhol Monte-verde, pela qual aceitou Vene¬ 
zuela a Constituição dada pelas Cortes á Hes- 
panha. 

Caracas cahiu conseguintemente em poder 
dos Realistas com todas as outras províncias; e 
Miranda, trahido e entregue aos Hespanhoes, 
foi prezo, e conduzido para a Hespanha. Os 
Realistas comportaram-se em Venezuela com 
tamanha severidade e imprudência, que as couzas 
nao podiao assim durar muito. Dom Simao 
Bolivar, que tinha sido um dos Deputados, man¬ 
dados pelas Colonias a Inglaterra em 1810, le¬ 
vantou um exercito, que nao chegava a mil ho¬ 
mens, em a Nova Granada; e depois de bem 
succedidos combates com os Realistas, entrou na 
cidade de Caracas como Libertador em 4 de 
Agosto de 1813. Aos leitores, acostumados a 
ouvir narraçoens de batalhas pelejadas por muitos 
milhares de combatentes nas guerras da Europa, 
poderá parecer bem singular e notável o con 
traste da insignificância dos meios, da grandeza 
dos objectos disputados na America do Sul, e da 
immensa extensão de provindas, que tem sido 
campo de tao diminutivas campanhas e batalhas. 

» Boi ivar continuou a atacar com felicidade o 
resto das forças dos Realistas, e offerecendo-se a 
resignar sua auctoridade nas maons da Assem¬ 
bleia Representativa, foi por ella formalmente 
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nomeado Dictador. A fim de recobrarem sua 
superioridade, os Realistas recorreram â deses¬ 
perada, e triste medida da geral liberdade, e 
alistamento militar dos escravos; e com estes 
meios levantaram um exercito, ou antes um im- * 
menso bando de mais de 70^000 homens, pelos 
quaes Bolivar foi destroçado em uma acçao geral 
á 50 legoas de distancia da Capital, Bolivar 
cometeu o grande erro de dividir seo exercito, 
já mui inferior em numero ao dos seos oppo- 
nentes. O general Hespanhol Bores occupou 
Venezuela em 1814, e Bolivar fugio para Car- 
thagena, a qual cidade o General Morillo, que 
tinha vindo de Hespanha com 10,000 homens, 
(a unica expedição considerável que Hespanha 
tem podido mandar para a America) sitiou no 
verão de 1815, e tomou depois de uma obstinada 
resistência de quatro mezes, durante os quaes a 
maior parte de seos defensores morreu de fome. 

Bolivar, com o auxilio de Brion, um official 
. de marinha, e homem muito rico, e com a assis¬ 
tência do General M‘Gregor, que tinha servido 
no exercito Inglez na Peninsula, dirigiu outra 
expedição contra os Realistas de Venezuela, a 
qual foi parcialmente bem succedida, ainda que 
elle sofFresse uma derrota. Os Realistas, se¬ 
gundo parece, possuem ainda as cidades princi- 
paes, mas uma grande parte do paiz está occu- 
pado pelos exercitos independentes, ou pelos 
bandos errantes das Guerrilhas, Os mesmos In¬ 
dependentes, debaixo das ordens de IVRGregor, 
occuparam também a Ilha de Amélia, a qual tem 
um excellente porto, e lhes dá occasiao de terem 
communicacoens muito fáceis com os seos ami- 
gos dos Estados Unidos. A ilha de Margarida, 
e parte das províncias de Cumana e Maracaybo, 
estaÕ igualinente em seo poder, e Bolivar ainda 
hé 0 chefe do governo. 

\ 
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As provindas, que compoem o vice-reinado 
da Nova Granada, depois de violentas contesta- 
çoens civis, estabeleceram um sistema de geral 
federaçao, e nomearam Nurino por General das 
suas forças para se opporem unidas aos Realistas, 
os quaes depois da tomada de Quito pozeram 
todo o paiz na maior desesperação, porque bar¬ 
baramente quintaram todos os habitantes que a 
tinhao defendido. Nurino foi por algum tempo 
victorioso, mas a final, em Junho de 1814, foi 
feito prizioneiro ; e a cauza, que por seos esforços 
muito tinha prosperado, recebeu mui forte 
quebra. 

O Congresso da Nova Granada nem por isso 
desesperou da sua cauza por este contratempo, 
e empregou ainda em Dezembro de 1814 Boli- 
var na operaçao de compelir a provincia de Cun- 
dinamarca, com a Capital de Santa Fé de Bo¬ 
gotá, á submeter-se a sua forma de governo. 
Neste ponto foi elle bem succedido, e o Con¬ 
gresso passou a hir fazer suas sessoens naquella 
Capital. As tropas da Nova Granada forao 
então empregadas por Bolivar na reducçaÕ de 
Carthagena, cujo governador Castillo se havia 
rebelado. Mas quando os dois exercitos estava5 
pelejando por este ponto de dissençao civil, che¬ 
gou Morillo, aquem ambos os partidos tiveram 
de ceder. 

Levando avante suas victorias, Morillo 
tomou Santa Fé em Junho de 1816, depois de 
uma mui vigorosa resistência dos Independentes. 
Pelos despachos interceptados deste mesmo Ge¬ 
neral, remetidos ao Governo Flespanhol (por que 
nem todos sao inventados) se vê, que ainda em 
muitas provincias da Nova Granada dura a 
guerra contra a Hespanha, que o espirito de in¬ 
dependência ainda ahi nao está suffocado, e que 
se Hespanha nao poder manter seos exercitos 
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com constantes reforços, elles eni pouco tempo 
nao poderá5 resistir âs Guerrilhas que por toda 
a parte andao fazendo correrias. 

A Colonia do México hé, debaixo de muitos 
respeitos, o objecto principal' que excita os cui¬ 
dados da Mai patria na prezente contestação. 
Sua povoaçao excede seis milhoens de habi¬ 
tantes; e só a capital tem 140,000 almas. Diz 
Humboldt, que esta hé a mais civilisada de todas 
as Colonias Hespanholas, e que suas minas, seos 
portos, e sua localidade fazem que seja a mais 
importante de todas. Houve ahi tranquillidade 
em quanto o Arcebispo foi Vice-Rey, mas por 
eíFeito de uma conjuraça5 formada por alguns 
Oíficiaes Hespanhoes, e pelo Cura Hidaigo^ que 
ganhou grande influencia, rebentou a revolução 
com uma formidável apparencia. Os revolu¬ 
cionários appareceram em armas assim que che¬ 
gou o Vice-Rey Venegas ; e Hidalgo à frente de 
um tumultuozo exercito popular de 80,000 ho¬ 
mens apossou-se do tezoiro Real de Goanaxuato, 
e ficou com o dominio das mais ricas minas do 
paiz. Tomou por deviza as bandeiras dos an¬ 
tigos Imperadores do México, e nellas estampou 
a imagem da Senhora de Guadalupe, objecto da 
maior devoção Catholica no México. Hidalgo 
marchou até poucas legoas de distancia da 
cidade do México, e se dentro de seos muros 
tivesse achado algum partido a seo favor, a 
cidade teria cahido em seo poder, por que as 
forças de Venegas erao mui inferiores, e até esta- 
vaÕ muj desanimadas. Mas o Arcebispo e a In- 
quisiçaS publicaram uma solemne excomunhão 
contra Hidalgo^ e em virtude delia taiíto os ha¬ 
bitantes da cidade como os de fóra ficaram petri¬ 
ficados, e nao ouzaram dar um so passo em favor 
dos patriotas. Assim ficaram estes longo tempo 
diante da cidade, e tal demora deu tempo a seos 

e ■■ ■, ■' ■ ■ ■ •' ■ '■ ■ 
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opponenles de ajuntarem suas forças, e de os 
obrigar com ellas a retirar-se em alguma con- 
fuzao. A final este mesmo exercito de Hidalgo 
foi perseguido e derrotado pelo General Hes- 
panhol Calleja ; mas o que em tudo isto deve 
admirar hé que elle havia mandado cunhar moeda 
com a efifigie de Fernando VII. Hidalgo, ainda 
duas vezes derrotado pelos Hespanhoes, foi feito 
prizioneiro pela traiçao de um dos Generaes In¬ 
dependentes, e acabou sendo morto com todos 
os seos officiaes. Alguns chefes continuaram 
ainda uma guerra de correrias, e entre elles se 
fizerao mais notáveis o Advogado Rayon, e o 
clérigo Morelos, os quaes formaram uma Junta, 
e nella reconheceram Fernando. Calleja porem 
tomou Zitiquaro, a residência desta Junta, e teve 
a barbaridade assim como a impolitica de lhe 
mandar arrazar todos os edifícios sem lhe deixar 
em pé uma so caza. Morelos, depois de muitas 
acçoens com os Realistas, e depois de haver des- 
truido os Armazéns Ileaes do tabaco, que erao de 
immenso valor, tomou a cidade de Acapulco, e 
eflféctivamente cortou todas as communicaçoens 
entre Vera Cruz, e o México. A'Junta succe- 
deu um Congresso que se congregou a 40 legoas 
de distancia do México, e orgaiiisou e publicou 
uma Constituição democrática. Acapulco foi 
em fim retomada pelos Hespanhoes ; mas os 
colonistas, havendo armado Corsários no Golpho 
do México, poderam receber depois auxilios de 
armas, muniçoens, e officiaes, entre os quaes rece¬ 
beram dois de nome mui conhecido, um o Ge¬ 
neral Francez Humbert, e outro, Mina, filho do 
famozo Mina que tanto se illustrou na guerra de 
Hespanha.* As noticias posteriores sao todas 

* Este Artigo foi escripto nos fins de 1817, e por isso hé 
anterior a desgraçada sorte de Mina.—Os Redactores. 



Política e Variedades» '*^31 

mui incompletas e obscuras. Parece com tudo 
que a província de Puebla esta ainda em poder 
dos Independentes, e quazi todas as inais provín¬ 
cias sa5 também ainda corridas por bandos ar¬ 
mados, que cortao as communicaçoens commer- 
ciaes, impedem o trabalho das minas, e até a 
ordinaria cultura das terras. Dom Joao Apo- 
daca, que por muitos annos residiu em Ingla¬ 
terra como Ministro Hespanhol, hé hoje o Vice 
Rey ; o qual tendo abandonado a mâ política que 
seos antecessores adoptaram sem frueto, parece 
ter ganhado muito com o seo sistema de recon- 
ciliaçao e brandura. 

Assim que o governo Hespanhol de Buenos 
Ayres foi aniquilado, creou-se logo ahi uma Junta 
pelo modello das que então havia em Hespanha. 
A província do Chili seguiu o mesmo exemplo-; 
e como se visse segura mandou soccorros mili¬ 
tares ao governo de Buenos Ayres. Também 
um exercito considerável foi enviado para as 
províncias do Alto Peru, das quaes forao então 
expulsos os Realistas. Todavia, o seo Comman- 
dante Goyeneche, aproveitando-se da desunião 
entre os Chefes dos Independentes, reconquistou 
o paiz ; e a nao ter empregado medidas de cruel¬ 
dade, que tem sido geraes em toda a parte do 
território Americano, e tem exesperado os habi¬ 
tantes, ainda hoje seria provavelmente senhor 
daquelle território.—A cidade de Monte Video 
resistiu aos colonistas por meio da defeza que 
lhe fez o General Elio, ajudado por tropas e 
dinheiro Portugiiez, A final os dois partidos 
assentaram uma Capitulaçao, em virtude da qual 
forao obrigados os Portuguezes a retirar-se e 
voltar para o Brazil; estes com tudo continuaram 
a cometter hostilidades, e já as forças coloniaes 
marchavao contra elles, quando morreo o Mi¬ 
nistro Portuguez Souza, e seo successor propoz 

VoL. XXIII. 2 U 
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termos honrozos de paz, e de mutua garantiav 
os quaes forao aceitos. Entre tanto elegeo*se 
em Buenos Ayres uma Assemblea constituinte, 
que nomeou um governo executivo composto de 
tres individuos; mas como os exercitos fossem 
constantemente derrotados no Peru pelos Real¬ 
istas, e o espirito publico mostrasse grandes 
receios, nomearam Dom G. Pozadas suprema 
Director com um conselho de sete membros.— 
Outra nova contestação houve ainda em Monte 
Video, que foi tomado em 1814 pelo Coronel 
Alvear. A guarniçao Hespanhola teve licença 
para se embarcar para a Hespanha em virtude 
de uma capitulaçao; mas esta foi violada com o 
pretexto de fazer repreza sobre os Hespanhoes, 
em consequência do máo procedimento que seos 
Generaes haviao tido no Peru, nao guardando 
armistícios nem tratados. 

O governo de Buenos Ayres refusou entregar 
Monte Video ao General Artigas, que o reclamava 
como dependencia das províncias da margem 
oriental da Prata, das quaes se dava por chefe, 
porque depois de haver possuído uma parte do 
Paraguay havia assumido uma auctoridade inde¬ 
pendente. Assim, em virtude deste direito tomou 
com eíFeito posse da cidade, continuou em guerra 
contra Buenos Ayres, e derrotou o exercito man¬ 
dado contra elle. Depois de frequentes mu¬ 
danças de governo, e muitas commoçoens po¬ 
pulares, elegeo-se um novo Congresso, que 
nomeou Dom P. Puyrredon unico e supremo 
Director, o qual publicou uma declaraçao formal 
da independencia daquellas províncias em Julho 
de 1816.—O governo Portuguez, constante¬ 
mente atormentado pela ambiçaÕ de estender 
seos enormes domínios até o Rio* da Praia, 
quebrou os artigos do tratado; e mandando^ 
avançar o General Lecor até Maldonado, entrou 
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Monte-Video sem resistência em Janeiro de 1817. 
As forças Portuguezes ainda lá esta5, mas todo 
o território está independente de Hespanha. 

As provincias do Chili convocaram um Con¬ 
gresso, mas nellas entrou a dissensão civil pela 
ambiçaÕ de tres irmaons chamados Carrera, que 
tinhaÕ usurpado a auctoridade suprema; e vendo 
isto o Vice Rei de Lima expedio um exercito 
contra ellas em 1813, que ganhou algumas van¬ 
tagens parciaes, sem com tudo fazer considerá¬ 
veis progressos. Os Colonistas de poseram Car¬ 
rera, e deram o commendo a 0’Higgins, um 
brioso e habil official. As tropas independentes 
estavaõjá quazi a ponto de abrirem a guerra 
civil quando receberam a noticia de que o Vice- 
Rei de Lima refusava rateficar o armisticio, em 
virtude do qual o Chili devia mandar certo nu¬ 
mero de deputados para as Cortes em Hespanha, 
quando este novo governo fosse reconhecido. 
O general Hespanhol, depois de vários combates 
com 0’Higgins, tomou as principaes cidades do 
Chili no outono de 1814, e mandou os chefes 
dos Independentes para a ilha deserta de Joaõ 
Fernandes. Mas o governo de Buenos Ayres, 
que nos successos dos Hespanhoes prévio o im- 
minente perigo da sua própria cauza, mandou 
em soccorro do Chili um exercito commandado 
pelo General San Martin, o qual depois de atra¬ 
vessar os Andes, derrotou os Realistas em uma 
batalha geral as portas de Santiago, e restabe¬ 
leceu o antigo congresso em Fevereiro de 1817. 
Este bom successo dos Independentes foi essen¬ 
cialmente devido ao máo proceder, e impoliticas 
medidas dos generaes e governadores Hes- 
panhoes.” 

^ Cotttinuar-se-hâ em o No. seguinte.) 
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FRANCA. 

Abertura da Sessaõ das Cameras no dia 9 de JDe-* 
zemhro. Falia dFl Rei Luis XVIII, 

Senhores;—No principio da ultima sessão, 
ap mesmo passo que eu deplorei os males que 
afligiao nossa patri^, tive a satisfaeçao de annun- 
ciar as próximas esperanças de os ver acabados, 
Um esforço generoso, e dp que nenhuma outra 
naçao, eu o digo com vaidade, tem dado até 
agora exemplo, habilitou-me para realizar estas 
esperanças, e ellas já estão com eíFeito realisadas. 
As minhas tropas unicamente oceupao todas as 
nossas Fortalezas; e um de meos filhos, que cor¬ 
reu a partecipar dos transportes de alegria das 
nossas provincias orientaes, já com suas próprias 
maons, entre as acclamaçoens de meo povo, 
arvorou a Bandeira Franceza sobre os müros de 
Thionville ; e esta Bandeira agora tremóla sobre 
todo o território Francez. 

O dia em que meos filhos, que tao animosar 
inente tem sofifrido o pezo de uma oceupaçao por 
mais de tres annos, ficaram livres delia, será um 
dos mais bellos dias da minha vida ; e meo co- 
raçao Francez nao tem sentido menor satisfaçao 
em os ver já livres de suas desgraças do que em 
ver a independencia da patria. As provincias, 
que tao tristemente tem oceupado meos pensa¬ 
mentos ate hoje, merecem também oceupar os 
pensamentos da naçao, que, assim como eu, tem 
presenceado sua heroica resignação. 

A nobre unanimidade de coraçao e senti- 
inentos, que manifestastes quando eu vos pedi os 

/ 
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Fiieios de cumprirmos as obrigaçoens que tiur 
hamos contrahido, foi urna prova mui brilhante 
que os Francezes deram de quanto amao a sua 
patria, e da confiança que a naçao tem no seo 
Kei; e á vista disto a Europa prontamente abrio 
os braços á França, e a tornou a colocar no lugar 
que lhe compete. 

A declaraçao, que annuncia ao mundo os 
principios em que está fundada a união das cinco 
potências, sufficientemente mostra a amisade que 
agora existe entre os soberanos. Esta saudavel 
união, dictada pela justiça, e consolidada pela 
moralidade e religião, tem por unico fim prevenir 
o flagello da guerra, por meio da segurança dos 
tratados, e da garantia dos direitos existentes, e 
nos ofFerece os longos dias de paz que uma tal 
alliança promette a Europa. 

‘‘ Eu estava esperando em silencio por esta 
feliz epccha para pôr em pratica a solemnidade 
nacional pela qual a religião consagra a intima 
união do povo com o Rei. Quando esta Real 
funcçao se executar perante vós, tomarei então 
a Deos por testemunha, o Deos por quem todos 
os Reis reinao, e o Deos de Clovis, Carlosmagno, 
e S. Luis, ; e diante do altar renovarei o jura¬ 
mento de confirmar as Instituiçoens fundadas na 
Charta, as quaes cada vez muito mais amo de¬ 
pois que vejo que os Francezes, por um unanime 
sentimento, sinceramente as tem adoptado. 

‘‘ Em todas as Leis^ que se vos propozerem 
terei cuidado que seja visivel este mesmo espirito, 
a fim de segurar "cada vez mais os públicos di¬ 
reitos dos Francezes, e conservar na monarquia 
a força de que precisa para mante ras liberdades 
que sao do gosto do meo povo. 

Ao passo que auxiliardes meos dezejos e 
çsforços, nao vos esquecereis, Senhores, que esta 
Charta, quando libertou a França do dispotismo. 
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poz um termo ás revoluçoens. Confio pois que 
concorrereis comigo para repelir esses perni- 
ciozosj)rincipios que, com a capa de liberdade, 
attacao a ordem social, abrem caminho, por 
meio da anarquia, ao poder absoluto, e cujas 
fataes consequências tem custado ao mundo 
muito sangue e muitas lagrimas. 

Os meos Ministros tem de apresentar-vos a 
Conta das despezas necessárias para o serviço 
publico. Os longos eíFeitos dos successos, cujas 
consequências nós tivemos que soífrer ou aceitar, 
nao permittem ainda que eu possa propor-vos 
alguma diminuição dos encargos impostos sobre 
o meo povo; tenho com tudo á consolação de 
prever, que já nao está mui distante a epocha em 
que eu possa satisfazer este dezejo do meo 
coraçao. Desde hoje fica pôsto o limite ao aug- 
mento da nossa divida; e temos a certeza de 
que ella diminuirá com progressão mui rapida. 
Esta certeza, ea lealdade da França em cumprir 
seos ajustes, dará um. firme alicerce ao credito 
publico, o qual por transitórias ciscunstancias, 
communs aos outros Estados, tem por um mo¬ 
mento igualmente soíFrido. 

Os jovens Francezes acabaS de dar uma 
nobre prova do amor que tem a sua patria e ao 
seo Rei. A lei do recrutamento tem-se execu¬ 
tado com submissão, e muitas vezes com alegria. 
Ao passo que os novos soldados entrao nos cor¬ 
pos do exercito, seos irmãos, excluidos do serviço, 
ficao no seio de suas familias, e os veteranos, 
depois de findo o seo tempo, volta5 para suas 
cazas: todos elles sao um vivo exemplo da fide¬ 
lidade, de hoje em diante inviolável, em executar 
as leis. 

Depois das calamidades produzidas por um 
máo anno de colheitas, cuja lembrança ainda 
hoje afflige meo coraçao, a Providencia enrique- 
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ceu esle anno com todos os ricos dons da abun- 
dancia. Esta concorrerá para reanimar o com- 
mercio, que faz com que os navios Francezes já 
corra5 todos os mares, e suas bandeiras se vejao 
em as naçoens mais remotas. A industria, e as 
artes, que também já vao estendendo seo império, 
augmentaráo as doçuras da paz geral. A patria, 
alem da sua independencia, já goza da liberdade 
particular e interna, tal como a França nunca 
gozou até agora. Unamo-nos conseguintemente 
em sentimentos e expressoens de gratidao para 
com o auctor de tantos bens, e procuremos faze- 
los duráveis. Assim elles o sera5 se, esquecendo 
todas as tristes lembranças, e suffocando todos 
os resentimentos, os Francezes se persuadirem 
que suas liberdades sao inseparáveis da boa ordem, 
a qual está fundada sobre o throno, seo unico 
Palladium. Meo dever hé defende-las contra 
seos communs inimigos ; eu o cumprirei pois ; 
e espero, senhores, achar sempre em vos o auxilio 
que até agora nao tenho em vao invocado.'" 

JDcc7'eto da Inquisição. 

Em nome da Sanlissima Trindade, &c. 
^ Sabendo-se que entre os vassallos deste reino 

circulao certos livros que tendem para principios 
hereticos, irreligiosos, e sediciosos; e sendo da 
ultima importância obstar a seos progressos, e 
punir os auctores, publicadores, e circuladores ; 
determinou-se tomar immediatamente as medidas 
mais capazes de conseguir este fim. 

' - 
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Todas as pessoas, que tiverem em seo poder as^ 
obras abaixo uomeadas, seraÕ conduzidas per 
ante o Santo Officio, e receberâÕ o castiga pro- 
prio das circunstancias, com tanto que nao seja 
menor que a prizao solitaria de tres inezes de¬ 
baixo da auctoridade do Santo Officio, e uma 
pena pecuniária de 25 dobroens. As obras pro- 
hibidas sao:—A historia da Inquisiçaoj—Razoens 
por que se deveria abolir a Inquisição ; Poucas 
Reflexoens sobre o restabelecimento da Irman¬ 
dade da Ordem de Jesus;—A theoria das Cortes; 
—A Necessidade de uma Representação Na¬ 
cional ;—Observaçoens sobre o comportamento 
de diversas Cortes da Europa;—Cantigas Pa¬ 
trióticas ;—Difficuldades que presentemente há 
para vencer. 

O maior numero destas producçoens hereticas, 
e sediciosas tem sido impresso em paizes estran¬ 
geiros, em lingoa Hespanhola, e occultamente 
introduzido neste Reino. 

Terão um castigo proporcionado todos os in- 
dividuos que tiverem em seo poder qualquer 
Jornal estrangeiro, Gazeta, &c., que tratarem de 
assumptos oppostos ao governo e Instituiçoens 
de Hespanha. 

Dado em Madrid, aos 19 de Novembro, a. d. 

1818. 
(xVssignados) Francisco Xavier Mieii 

Y Campillo, Inquisidor ^ 
Geral do Reino. 

Andue^ Flores Pereira^ 

Secretario, 
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Porto Franco em PortiigaL 

(Artigo continuado da pag, 226 do No. antecedente.) 

Proposição V. — Do Edifício^ ou Edifícios do 
Porto Franco, 

Depois dos beneficos esforços cio governo, e 
dos felizes resultados cios sábios planos da Barra 
de Aveiro; depois de completos os melhora¬ 
mentos que racionavelmente sao de esperar das 
esclarecidas medidas tomadas pelo habil Engen¬ 
heiro Luís Gomes de Carvalho ; depois de se dar 
á mesma*Barra uma profundidade e largura sufíi- 
cientes para a passagem de navios mercantes do 
maior lote, e até de navios de guerra; e depois 
de estaram em fim solidamente fixas as suas 
paredes, e quando mesmo já nao haja mais c]ue 
dezejar a respeito da bondade da Barra; esta 
obra admiravel estará sempre incompleta em 
quanto nao for aperfeiçoada por iirn porto que 
offereça seguro azilo a todos os navios a que 
poder dar entrada. 

A extensão da Ria, e as planices, que a cir- 
cunclao a fazem desabrigada de todos os lados ; 
e por tanto dá mui incomoda e arriscada anco¬ 
ragem no inverno. Hé este um inconveniente 
que se deve remover em beneficio da navegaçao, 
e melhoramento da obra ; persuadindo-nos ao 
mesmo tempo que como parte deste plano de¬ 
veria tentar-se a formaçao de um Dique. Assim 
parecendo elle ser uma parte essencial da obra 
primitiva, parece também ser de razao que fosse 

Vox.. XXIII. 2 X 
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construído por meio das mesmas contribuiçoens ou 
consignaçoens designadas desde o principio para 
ella. Este Dique nao so atrahiria uma grande 
quantidade de embarcaçoens nacionaes e estran¬ 
geiras, a titulo de commercio e de refugio, mas 
alem das vantagens commerciaes oíFereceria ao 
governo um excellente local para o estabeleci¬ 
mento de um Deposito naval para protecção do 
commercio maritimo das provindas do norte. 

Sem se pertender aconselhar o modo de sua 
construcçao, serâ todavia bom lembrar, que a 
muita abundancia que temos de pedra faz-nos 
as mais das vezes desprezar outros materiaes que 
naçoens, que a naS tem, empregao nas suas obras 
com muita utilidade e economia. Quem tiver 
observado a facil construccao de obras da mesma 
natureza hade ter também visto que duas ordens 
de estacadas, entulhado o seo intervallo com 
lodo, sao sufficientes para conter as agoas. Toda 
a arte e destreza estão no delineamento e execu¬ 
ção das comportas; mas nao hé esta certamente 
uma difificuldade superior aos bem. conhecidos 
talentos do actual Engenheiro. 

Nao será com tudo fora de proposito lembrar,' 
que o mais perfeito Bate-estacas, hoje conhecido, 
parece ser a maquina inventada por Mr. J. 
Bunce, e denominada Pile Engine» Por meio 
desta maquina somente dois homens manejao e 
enterrao com toda a facilidade e lisfeireza uma 
estaca de 50 e mais palmos, como se tem pre- 
senceado, ainda nao ha muito tempo, na con- 
strucçao da Nova Alfandega de Londres, e nas 
pontes de Waterloo, e Soiiihwark. 

Feita pois a Bacia, como fica dito, o Governo 
a deveria ceder á Sociedade para servir de baze 
aos armazéns para a accomodaçao do Porto 
Franco^ os quaes a mesma Sociedade deveria 
fazer construir conforme o plano que fosse adop- 
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tado pelo Governo, podendo se tomar para 
modelo os London Docks, 

Nao nos parece porem conveniente que a 
sociedade, tomasse a immediata aclministraçao e 
inspecçao da Obra : melhor seria offerece-la de 
empreitada a nacionaes ou estrangeiros, nc- 
meando-se um Commissario por parte da Socie¬ 
dade, e outro por parte do governo para vigiarem 
na facil execucao do Plano. 

Portaria^ 7'elcitiva à Visita^ ou devassa da Alfân¬ 
dega Grande de Lisboa, 

Tendo subido a Real presença a Consulta 
do Conselho da Fazenda de 18 de Junho do 
corrente anno, na qual em cumprimento do 
Avizo de 12 de Maio antecedente interpõem o 
seo parecer sobre os Artigos da Conta e Infor¬ 
mação dada pelo Conselheiro Antonio Joze 
Guião, Vizitador da Alfandega Grande desta 
Capital \ Attendendo El Rey N. S, a que a maior 
parte dos ditos artigos consistem na exposição 
de abuzos que o Vizitador achou introduzidos 
contra a expressa determinação do Foral, Leis, e 
Ordens Regias, como se vê da confrontação que 
mui judiciosamente fez da Legislação com a pra¬ 
tica ; e a que o resto dos mesmos artigos, e alguns 
dos que formão os votos separados do Conselheiro 
D. Miguel Antonio de Mello ua dita Consulta, 
e na outra de b de Abril deste anno, se referem 
a novas providencias que se propoem como 
uteis para o bem da Fazenda : E considerando 
outro sim que as inovaçoens repentinas e nao 
preparadas perturbao sempre á ordem estabele¬ 
cida em quanto nao chegao a consolidar-se, e que 
até a mesma reforma de abuzos existentes deve 
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muitas vezes ser lenta e progressiva^ principal- 
mente quando esses abuzos sa5 em grande nu¬ 
mero, e se achao profundamente arraigados, em 
consequência de sua longa duraçao : Manda re- 
metter novamente ao Conselho a Conta da 
Vizita, dada pelo Conselheiro Visitador, que 
subio a R. prezença no seo Original, com os 
Autos e mais documentos que a accompanhao, 
e hé servido ordenar : Primo—Que o Conselho 
se occLipe sem perda de tempo e com o seo con¬ 
stante zelo pelo R. Serviço, em restituir o Foral, 
e mais Leis relativas â Àlfandega a sua inteira 
ohservancia, e em corrigir os abuzos apontados 
nos Autos da Vizita, ouvindo, o Dezembargador 
do Paço Administrador interino Manoel Antonio 
da Fonseca e Gouveia sobre o modo porque mais 
facil e prontamente se possao corrigir os mesmos 
abuzos para depois mandar proceder na execução 
das providencias que lhe parecerem convenientes 
para o dito fim, com a necessária circunspecção, 
de maneira que as reformas se façao sem pertur¬ 
bação do expediente, e sem prejuizo das partes 
nem da R. Fazenda.—Secundo. Que conhe¬ 
cendo-se pela conta do Conselheiro Visitador, e 
Autos da Visita, que algumas das praticas irre¬ 
gulares, por elle referidas, consistem em factos 
que devem sugeitar seos auctores a um processo 
judicial, ordena ao mesmo Administrador inte¬ 
rino da Àlfandega que ponha em execuçaÕ o que 
pelo Regimento, Ordenaçoens, e Leys do Reino 
se acha determinado em semelhantes cazos; para 
o que lhe serão remettidas as clarezas e docu¬ 
mentos constantes da Vizita, e que o Conselho 
julgar conveniente.—Tertio. Que tomando em 
consideração as novas providencias apontadas 
pelo Conselheiro Vizitador e pelo Conselheiro 
D. Miguel Antonio de Mello, proponha as que 
jul^âr adoptaveis, com as modificaçoens com que 
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algumas delias cleveráo talvez ser estabelecidas? 
e "o tempo em que convirá que principiem a exe¬ 
cutar-se ; consultando com o seo parecer a tim 
de que sendo tudo levado ao immediato conhe¬ 
cimento de S. M. resolva o mesmo Senhor o 
que for do seo R. agrado, ü Conselho da Fa¬ 
zenda o tenha assim entendido e faça executar. 
—Palacio do Governo, em ^4 de Outubro de 
ISIS.—“ Com 4 Rubricas dos Governadores do 

Reino.” 

mmmÊ 

INGLATERRA. 

Este paiz nao aprezenta desta vez circun¬ 
stancia alguma politica que possa particular¬ 
mente interessar os estrangeiros que vivem fora 
de Inglaterra. Depois da abertura do Parla¬ 
mento, que está próxima, haveiao talvez debates 
de grande importância, porque nao só há gente 
nova que vem figurar no theatro politico^ mas 
há nova mudança de Scena pela a evacuaçao dos 
Alliados do território Francez. 

Entre as noticias chegadas a Londres, alem 
das que ficao já mencionadas nos artigos anteccr 
dentes, há :—a Mensagem do Prezidente dos 
Estados Unidos ao Congresso, que abriu a sua 
Sessão no dia 16 de Novembro passado. A 
publicaçaÕ deste Documento fica para o No. 
seguinte. 

Em Franca na5 tem ainda as Cameras entrado 
em discuçao alguma de interesse publico. Pro- 
cedeo-se unicamente a elleiçao de Prezidente e 
Vice-Prezidente da Camera dos Deputados, e 
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para o primeii'o lugar escolheo EI Rei, entre os 
propostos, M. Ravez. 

ta!Ia-se iiuiito em uma lei que se deve propor 
para modificar a actual das ellciçoens, que re¬ 
nova annualmente a Camera dos Deputados com 
nm^ 5 de novos membros. A lei proposta de¬ 
vei a ser, que a Camera, em vez de se renovar 
annualmente por um 3^, haja de renovar-se toda 
por uma vez no fim de 5 annos. Esta medida 
atribue-se aos” chamados Ultra-Realistas, que, 
vendo que nenhum do seo partido foi elleito este 
anno, temem ver-se de todo expulsos da Camera, 
e neste cazo procuram manter-se nella ao menos 
por 3 annos, até findarem os 5, e durante este 
tempo trabalhar em soster o seo partido, que 
parece haver perdido toda a confiança publica. 
Quando a La Vendée, sempre até agora^ Ultra- 
Realista, nomeou para seo Deputado M. Manuel, 
mostrou evidentemente o descrédito em que 
está aquelle partido. Se tal lei com eífeito se 
propoem há de dar occasiao a mui fortes e inte¬ 
ressantes debates. 

CORRESPONDÊNCIA. 

Pertende-se imprimir em Londres a Statistica 
das Ilhas do Corvo, e das Flores, que deve servir 
de continuação á Statistica das Ilhas de S. Mi¬ 
guel, e Santa Maria, que já foi annunciada em 
o No. 6y deste Jornal, volum. 18, pag. 141. Os 
objectos, de que deve tratar, sao os que vao 
expostos no índice seguinte :— 
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Statistica da Ilha do Couvo. 

índice, 

Primeh^a Parie, 

Topographia geral, ou Descripçao Phisica, ou 
Natural. 

Descobrimento. 
Situaçao. 
Nome. 
Clima. 
Extençao territorial. 
Montanhas. 
Furnas. 
Ribeiras. 
Lagoas. 
Fontes. 
Populaçao contemplada debaixo de diíFereiiles 

pontos de vista > 
1. Sua origem. 
2. Totalidade. 
3. Relaçao com os Nascimentos/ Mortes, Ca- 

zamentos, e Sexos. Reflexoens sobre as rela- 
Çoens supra. 

4. Relacao com ás idades. 
^ * 

5. Relaçaõ com as diíFerenles clacses da socie¬ 
dade. 

í). Força armada. 
7. Relaçaõ com o numero de fogos. 
8. Relaçaõ com a emigraçaõ. 
9. Cauzas de naÕ haver maior populaçaÕ. 
10. Relaçaõ da populaçaÕ com a superfície da 

Ilha. 

Solo. 
Bota NICA. 
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Agricultüiia. 

Produeçoem vegeiaes. 

Trigo. 
Centeio. 
Milho, 
Plantas Legaminozas. 
Plantas Tuberozas. 
Plantas Hortences. 
Arvores fruetiferas. 
Arv^ores de madeira de consumo.* 
Vinha. 
Flores. 

Zoologia. 

Pr^odueçoens animaes. 

Gado Cavalar, Muar, e Cabruni. 
Gado Lanígero. 
Gado Cornigero. 
Animaes salvagens. 
Aves domesticas. 
Aves selvagens. 
Peixes. 
Crustacéos. 
Animaes Poliposos. 
Insectos. 
Reptis. 

MIíSTERALOGIA. 

Produção da Ilha. 
Consumo. 
Preços dos generos de consumo.. 

Segunda Parte, 
O 

Descripçao ílistorica, Civ'il, e Politica, 
Historia, 
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DivizaS Militar, Civil, e Ecclesiastica. 

Governo. 
Religião. 
Ediicaçao Publica. 
Homens illiistres. 

Balança do Commercio, 

Exportação de 1815. 
Importação de 1815. 

Observaçoens sobre a balança do Commercio.^ 
Medidas, Pezos, e Moedas, e sua comparaçao 

com as das Partes com quem comerceia. 

Rendimentos. 

Impostos Rcaes 

Cazinha (Alfandega.) 
Sellos. 
Sizas. 
Dizimos. 
Da (7u’eaçao dos Gados. 
Dos Moinhos. 

Impostos Ecclesiasticos, 

Dizimos. 
V 

iMfOSTOS MuNICIPAES. 
_ • 

Despezas, 

Despeza Real. 

Terceira Parte» 

Topooraphia Particular, e Segunda Parte 
Descripçaõ Phisica, Civil, Politica, e Histórica^, 

Historia do Vulcanismo. 
Curiozidades naturaes. 
VoL. xxiii, 2 \ 

ii 
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torkdaT IlhL^dos Xo^ren^Oesf 
em Londres em ]813 pelo rí í’ '«'oressa 

Sta&^ r da 

.^tatistica BA Ilha bas Flores. 

índice. 

Pvwieira Pavte, 

ou NaSf’’'* PW^ica, 
Descobrimento. 
Situaçaõ. 
Nome, 
Clima. 
Extença5 torritorial. 
Montanhas. 
Ribeiras. 
Lagoas. 
Eurnas. 

contemplada na sua origem, total¬ 
idade e augmento. ° 

^^PopulaçaÕ existente em o 1» do Janeiro de 

MorTo^lf 

nÚ„“?o de rS“‘“ 
Einigraçaõ. 

Tabellas dos lugares de Ilha ordenados pela 
maior populaçaõ. ^ 

D ... d’ pelo maior numero de fogos. 
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Freguezias classificadas pelo maior uumero de 
Nac.. :ntos. 

D* pela maior mortalidade. 
RelaçaÕ com a força armada, 
Cai' ^"rfle naÕ haver maior populaçao. 
Rc' , jo da populaçao com o terreno da Ilha. 
Rei; 'o com o terreno cultivado. 

Botanica. 

Solo. 
Agricultura. 

Producçoens Vegetaes 

Plantas Leguminozas, Oliozas, Hortences, e 
Tubarozas. 

Arvores fructiferas, e demadeira de con- 
strucçaÕ. 

Prados naturaes, e arteficiaes, 
Vinhas. 
Flores. 

ZOLOGIA. 

Producçoens animaes. 
Gado Cavallar e Muar. 
Gado Lanigero e Cornigero. 
Aves domesticas. 
Aves selvagens. 
Pôíxes. 
Crustáceos. 
Animaes Polypozos. 
Insectos. 
Reptis. 

Mineralogia. 

Relaçao da Superfice com o terreno cultivado. 
ProducçaÕ da Ilha. 
Consumo. 
Preço das productos da Ilha em 1777, e 1815. 
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Segunda Pakte. 

Descripça5 Histórica, Civil e Politica. 
Historia. 
Diviza© e governo Militar, Civil e Ecclesias- 

tico. 
Posturas da Camara da Villa de Santa Cruz, 

porque se governa a Ilha, e igualinente a do 
Corvo. 

Religião. 
Educaçao publica, 
Uzos e costumes dos habitantes. 

Balança do Commercio. 

Exportação. 
Importação. 
Regulamento do Porto, e Cazinha (pequena 

Alfandega). 
Moedas, pezos, e medidas. 

Rendimentos. 

Impostos Reaes. 
Impostos Municipaes. 
Impostos Ecclesiasticos. 
Rendimentos do Convento das Rcligiozas 

Franciscanas. 

Despezas. 

Despeza civil. 
Despeza Eccieziastia. 
Despeza da Camara. 
Arrecadaçao das rendimentos. 
Topographia Particular, Segunda Parte da 

Descripçao Phisica, Civil, Politica e Histórica. 
Vulcanismo. 
Curiozidades naturaes. 

Carla Militar da Ilha. 
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Historia cU IHm traduzida da Historia das 
111 cios Açores, ou do Oeste, imi.rcssa e.u 
llonârc» e,n 1813pelop,,i=aõT A..e 

da dita Descripçaõ, pelo Au hor d^. í^lat.st ca 
FiiANCisco Borges da oieva. 

Resposta a um Correspondente. 

Senhor Antonio da Costa Rocha Fitta, as suas 
Rcflexoens sobre a Capitania de Minas Geraes, 
seraõ publicadas em o No. seguinte. 

Errata essencial em o No. antecedente, pag. 
23Q linha 28.' Aonde se lê—reclamaçoens íeitas 
por Capitaens Inglezes, leia-se -.-feitas por ca- 

pitáes Inglezes. 





INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 
/ 

JORNAL LITERÁRIO, POLÍTICO, 

FEVEREIRO, 1819- 

Condo et compono, quce mox depromere possini-^Yioví^ 

LITERATURA PORTUGUEZA 
E ESTRANGEIRA. 

Refiexoens sobre a Capitania de Minas Geràes. 

Na Gazeta da Bahia de 13 de Março do pre¬ 
sente anno vi umas refiexoens feitas pelo Gaze¬ 
teiro sobre uma carta do Snr. Langsdorf, copiada 
em o numero 6 da mesma Gazeta, contendo as 
süas refiexoens sobre a Capitania de Minas. 
Mineiro como sou; porem educado em outra 
escola, sinto em extremo nao poder tomar igual¬ 
mente o partido patriótico que anima ao Redactor 
da Gazeta; porem entretanto que a saa razao 
me ordena de naÕ me unir aquelles sentimentos, 

VüL. XXIII. 2 Z 
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de bom grado lhe agradeço as suas boas inten- 
çoens, e lamento que o Redactor se empenlie á 
favor de uma cauza injusta. Quando se falia ao 
publico deve prevalecera verdade nos discursos 
que se lhe dirigir; alucina-lo com illusoens falsas 
e mal fundadas, e por uma indiscreta vergonha, 
encobrir-lhe os defeitos nacionaes, e procurar 
persuadi-lo de que possue virtudes que nao o 
adornaoj hé commetter um crime imperdoável, 
e revestir-se do caracter da mais baixa e da mais 
vil adulaçao. O estrangeiro que pôde descobrir 
os defeitos dos habitantes de uma provincia, bern 
longe de nierecer a nossa execraçaõ, pelo con¬ 
trario he acredor do nosso agradecimento; em 
vez de o criticar, hé mais acertado fazer com 
elle parte cornmiim, e expondo á toda a luz do 
dia aquelles reconhecidos defeitos, chamar a 
attençao do governo aquelle ponto, para que 
empregando os meyos (que se redusem a boa e 
bem dirigida educaçao publica), faça appareccr 
os melhoramentos dezejados, os quaes jamais 
serão o producto das illusoens e das adulaçoens 
servis. Nao conheço ao Snr. Conselheiro Langs- 
dorf, mas pela sua carta e pelo que sei da Capi¬ 
tania de Minas, reconheço e confesso aos meos 
leitores que elle nao só nao passou por ella como 
caÕ por vinha vendimada, nem se utilizou das 
reflexoens de viagantes de outras eras (porque 
naS os há); mas sim viajou com os olhos bem 
abertos, e proprios de um naturalista que os pri¬ 
meiro golpe tudo descortina. Porque elle soube 
reconhecer que o vicio reinante da Capitania de 
Minas hé a preguiça, merece que se revoltem con¬ 
tra elle ? Mais liberal foi elle com os mineiros do 
que eu o sou : elle assina por cauza de se nao 
cultivarem as terras a grande sede de ouro; e 
com este engano, que só por uma longa resi¬ 
dência em Minas se póde reconhecer, fez uoi 



Literatura Portugueza e Estrangeira, 357 

grande favor aos mineiros. Eu até esta agili¬ 
dade lhes nego e afirmo quejsao preguiçosos para 
todo e qualquer trabalho. Mas no quadro fiel e 
exacto das qualidades moraes e physicas de todas 
as classes dos habitantes de Minas, que vou 
aprezentar, examiriarei com miuda attençao 
aquelle ponto ; e tiraremos depois a conclusão do 
seu caracter. 

Populaçao, 

Toda a populacao da Capitania de Minas 
Geraés hé com pouca diíFerença de 400,000 
almas; destas £50,000 sao livres, e 150,000 
escravos. Os últimos nao entraiàõ em exame; 
meros instrumentos, e executores empregados 
pelos primeiros, á força dos xicotes, sao postos 
em movimento, ficando a preguiça excluída 
d’estaraça 

Subdividamos a classe dos livres : estes distin- 
gnem-sej pela c^r branca, parda, e preta; e nao 
íaremos menção dos vermelhos que apenas che** 
gaiao á 9,000 almas. Os brancos fórmao um 
corpo de 87,000 indivíduos, os pardos de 109,000 
e o^ pretos um de 45,000 de ambos os sexos. 
Nao obstante em todas as tres classes ser o nu¬ 
mero das mulheres mayor que o dos homens, 
descontemos a metade para o numero das mul- 
hert^, e da outra metade as duas terças partes 
serão compostas de crianças : em consequência, 
na classe dos brancos ficaÕ 16,000 homens 
adultos, na dos pardos 18,000, e nados pretos 
8,0J0 ; a somma pois dos indivíduos do sexo 
mascubno hé de 4£,000, e um igual numero hé 
2. co feminino: monta logo a somma total a 
84,000 pessoas ; as quaes, com excepçao de mui 
poucos alíaites e çapateiros, ignorao o que hé 
trabalhar e vivem na mais escandalosa occiosi- 
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dadc, sustentando-se ou-á custa de suor de seos 
escravos, ou á custa da fazenda alhêa. 

Vida e Caracter dos Brancos. 

A classe branca dos habitantes de Minas hé 
composta de empregados no serviço de Sua 
Magestade, de mineiros e fazendeiros, e de nego¬ 
ciantes. Os lugares que dao honras e dinheiros, 
sao por elles occupados; os proprietários mais 
ricos da Capitania se achao nesta classe, princi¬ 
palmente entre os mineiros ; mas com tudo nao 
se conta meia duzia de cazas que tenhaÕ 200,000 
cruzados de fundo, ou Irecentos escravos. A ad- 
n/inistraçao das cazas hé tao mal dirigida que 
apezar da numerosa escravatura, muitas vezes 
padecem grandes necessidades. 

Os empregados no real serviço, entrando neste 
numero os militares, de ordinário assistem nas 
principaes povoaçocns, e nas cabeças das co¬ 
marcas, como sao Villa Rica, Sabarâ, Villa do 
Principe, Villa de S. Joao d’El-Rei, cidade de 
Mariaana, Arrayal do Tujuco. Dos ordenados 
que vencem, e que sao bem pagos, tirão toda a 
sua subsistência. A classe commerciante se 
junta á elles; e^assim hé formada a porção dis- 
tincta, ou os nobres de Minas. Os pensamentos 
de nobreza que lhes pejao as cabeças, fazem que 
os primeiros tenhao por baixeza empregarem-se 
nas suas obrigaçoens como ellas o podem : por 
isso nem duas horas no dia se oceupao com ellas: 
de mais aprovei tao todos os dias santos, e todos 
os feriados para se siibtrahirem a esse pequeno 
trabalho que fazem; e para melhor salvarem o 
seu alto decoro lançao ma5 até das mais insignifi¬ 
cantes enfermidades a fim de fugir de suas obri- 
gaçoetis. Por tanto com toda a certeza se póde 

lí 

t.-'- 

I 
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afirmar que em todo um anno trabálhaÕ sómente 
trinta dias, a seis horas por dia. Naõ lie pois 
para admirar que Sua Magestade seja tao mal 
servido em todas as repartiçoens, e que haja um 
tao grande numero de empregados puhlicos; 
tantos saõ indispensáveis, pelo pouco cpie fazem, 
para que se possa satisfazer á parte mais urgente 
do Real serviço. Este mal (com verdade se diga) 
hé o mal geral, o mal endémico do Brazil. O 
estudo, a leitura, a escripturacao, o passeio, e a 
sociedade sao objectos detestados por toda 
aquella classe. O inayor incomniodo que os 
pócle attacar hé serem obrigados a vestir outra 
roL5pa que nao seja o Chambre ou o Capote, e 
privados de estar á janella. Daqui procedem 
necessariamente todos os defeitos, tanto moráes 
como pbysicos que fazem o atavio d’estes homens, 
A ociosidade só hé inimiga de ser oceupada em 
trabalhos de obrigaçao necessária; mas dá-se 
com toda a ancia ao trabalho assaz penoso dos 
vicios. Estes se desenvolvem na classp nobre de 
Minas com toda á energia; por isso os vemos 
incessantemente empenhados na miúda indaga- 
çaoe pesquiza da vida alhea, formar partidos uns 
contra os outros, excogitar as mais refinadas men¬ 
tiras, entrar em pleitos judiciaes, serem amance- 

' bados, infiéis ás suas esposas e aos seos amigos, soli¬ 
citando todos os males ás pessoas de que se fazem 
inimigos gratuitos; procurando todos os meios de 
tirar partido da sinceridade de um terceiro, intri- 
gando-o com outros, enganando'0, ou lezando o 
na bolsa; procurando todos os damnos aos seos 
bem feitores logo que a occasiaode se mostrarem 
agradecidos apparece. A divisa geral dos nego¬ 
ciantes hé Itzar a todos os mais homens; eiles 
tirão mais lucro de suas negociaçoens do que os 
Judeos Polacos : ellas sao feitas com o rnayor 
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descanço iinagiiiavel, certos de que nenhum 
outio (cl cxcepçaõ cie algum negociante estran¬ 
geiro, a quem tributaõ a mais intranhavel ódio) 
poi mais agilidade que tenha, e menor interesse 
que pretenda, lhes possa tirar os seos. Mas nao 
paiao aqui os defeitos moráes e physicos ciVsta 

oa gente; levantar-se tarde, comer demasiado, 
(Oimii longuissimas séstas, procurar uma mui 
particular conversa a noite na companhia dos 
seos mais intimos, nao com o intento de se 
instruírem, mas só na mira de forjar as mentiras, 
e dai piincipio ás novas intrigas que no dia 
seguinte devem apparecer, e até para se regozi¬ 
jai em com os males alheios. Eis o esboço cJo 
que Scio os homens brancos de Minas, taes cjuaes 
elles se aprezentao no Capote; e dos quaes a 
mayor parte nem se quer mandao plantar a sua 
horta ; apezar da experiencia mostrar c|ue na- 
queüa^povoaçoens a parte dos habitantes que 
nao sao empregados no Real serviço nem nego¬ 
ciantes, sao tao pobres c expostos a taes iniseiias 
que o Snr. Langsdorf nao se desviou da verdade 
quando diz :—“ Que se faltar por oito dias a 
importação n estes lugares, todos padeceráo fome, 
tendo muitas vezes bastante ouro nas gavetas/^ 

Passemos a observar estes mesmos homens 
apparecendo no publico. Adornados com hábitos, 
revestidos de ordinário com fardas militares, se 
aprezentao com um ar grave, mui cortez, pas¬ 
sando a humilde, até degenerar em baixeza, 
principalmente para com os generaes, e supe¬ 
riores: mui camaradas com os seos iguaes ; 
soberbos para com os seos súbditos; presump- 
çosos no mayor gráo, offereccm por bazotía 
quanto tem de seo; ostentando muitas vezes 
nestas oceasioens uma caridade imprestada, 
rasgos ele generosidade, patriotismo, e até afahR 
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lidade: mas apenas o Capote lhes assenta sobre 
os hombros, de improviso desapparece aquelie 
fantasma de liomem de bem. 

A religião que seguem, hó só por decóro, e 
muitos por negocio, e para formarem o baluarte 

■ donde attacao os mais; porém quer huns, (juer 
outros, a tem simplificado a ponto de ser bom 
chrystao sómente aquelie que no diá de jejum 
nao come carne, e nos dias de guarda váe á 
missa; tudo o mais que a religião, ou manda 
seguir, ou detestar, elles ignoraÕ, nem o querem 
saber. Grandes em prometter, pontuaes em nao 
cumprirem a sua palavra ; mostrando sinceridade 
para mais seguros serem ao depois falsos; 
escravos do interesse peculiar, elle íié o rnovel 
de todas as suas acçoens, influindo até em os ne¬ 
gócios do Real serviço, os quaes procurao sem¬ 
pre dirigir em seu favor, importando-lhes pouco 
o ser em prejuizo d aquelles a quem servem, e 
de quem recebem os ordenados, até procurando 
todos os meyos de furtar o que hé do Rei. Se 
mostraÕ vergonha, hé só em publico e por de¬ 
cência ; mas com o Capote se julgao dispensados 
daquelle onus. Dividindo-se de ordinário em 
tantos partidos quantas sao as cabeças principaes, 
como o general, os différeutes ministros e os 
chefes das repartiçoens, sao tao fáceis de passar 
de um a outro partido que a isso sao determi¬ 
nados só pelo mayor interesse futuro que a 
mudança lhes poderá dar. Assim, nas cabeças 
das comarcas sao as protecçoens dos diferentes 
ministros as únicas razoens que os determinao a 
tomar o partido contra ou a favor. 

Os mineiros e roceiros, subciivisa5 da classe 
branca, nos vai oceupar. JEspalhados pelas suas 
fazendas e^ lavras, e entretidos com esses tra¬ 
balhos, nao lhes sóbra tanto o tempo para que 
possao cair nos mesmos defeitos a que sao pro- 
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pensos os moradores das povoaçoens grandes : 
em consequência sa5 por necessidade menos 
viciosos. Com tudo o seu estado em muitas 
couzas bé o mesmo que o dos outros : sujeitos 
igualmente á preguiça, os seos proprios inte¬ 
resses na5 os esporeao á mais actividade : aban- 
donao as suas lavras e as suas roças á feitores que 
á exemplo de seos amos as administrao em geral, 
com tanto desmazello e igual preguiça e igno¬ 
rância, que presentemente tendo-se tornada mais 
dificultosa a mineraçao, poucas lavras bá que 
paguem os Jornáes dos escravos, e mui poucas 
fazendas que exportem os seos eflFeitos. E * 
porque razao } Por causa da preguiça que impede 
os donos das fazendas levantarem-se cedo ; por 
cauza da ignorância que os faz perder em grande 
parte o que por agilidade, por precaqçoens, e 
providencias dadas a tempo necessário, podiao 
recuperar. 

Nao consta, nem bâ exemplo do que um 
branco pobre de baixa esfera bouvesse até boje 
pegado em alguma encbada para cultivar a 
terra. 

Veiamos agora se achamos mais alguma dili- 
gencia na ciasse dos homens pardos. iNella 
poucos bá que sejao empregados no Real serviço, 
e poucos fazendeiros e mineiros que tenha5 mais 
de doze escravos: por consequência occupao os 
lugares de pouca honra e de pouco interesse. 
Os officiaes mecbanicos se encontrão entre elles; 
pois que os brancos ^abandonao aquelles ofíicios. 
Hé notorio e sabido que um mineiro ou fazen¬ 
deiro com meia duzia de escravos e coin os tra¬ 
balhos mal administrados e pejor dirigidos, 
apenas lavra ou cultiva o que a sua familia, de 
ordinário numerosa, gasta; e muitas vezes nada 
resta para sustento dos miseros escravos depois 
de terem os senhores comido. Fallo por expe- 
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riencia; por quantas crestas fazendas nao tenho 
eu passado, que bem longe de obter alguma 
couza para comer, tenho sido rogado pelo amoí 
cie clcos para lhes dar por esmola alguma farinha; 
chegando a.tanto o seu desmazello que nem 
hortaliças plantao ao pé da caza, vSemilhantes 
Iiabitaçoeiis de miséria, resultado da preguiça^ 
nâo se encontrão sómente lâ aonde se occupao 
com a mineraçao do ouro, Este foi o engano do 
Snr. Langsdorf; nas próprias terras especial- 
mente decretadas para a cultura costumada do 
paiz se encontra o mesmo desleixo e a mesma 
miséria. A prova d’esta asserçao hé que nenhum 
viajante portuguez caminha sem levar comsigo 
calddraÔ, segundo a frase do paiz : isto hé, tudo 
quanto hé indispensável ao preciso alimento : e 
todo o viajante cjue nao praticar do mesmo 
modo, muitas e muitas vezes, apezar de todo o 
dinheiro que offerecer, nao achará que comer : 
o que acontece ordinariamente aos estrangeiros, 
que nao podem prever uma similhante falta. 
Mas esta providencia que tomao os práticos do 
caminho e o que dizem alguns viajantes portu- 
guezes, de terem ido até Matogrosso, e poder 
viver-se n’esses paizes com a facilidade de se 
terem as cousas necessárias á vida; em nada 
contradizem o cjue assevero, antes pelo contrario 
a grande preguiça dos habitantes o afirma: onde 
ella Ccvisie naÕ ha o preciso ; e todos comprovao o 
facto de nao se achar em muitas partes couza 

alguma. 
A moral desta classe, Escoria do Genero 

Humano, e com um apurado talento para a 
maldade, hé a mais abominável. Com todos os 
defeitos dos brancos, com menos polidez, e nen¬ 
huma educaçao, elles os sobrepujao nos vicios: 
estes se mostrao a toda a hora, sem disfarce, no 
publico e no interior das cazas : todos em geral 

VoL. xxiii, 5 A 
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trabalhao sempre para cauzar prejuizos á ter¬ 
ceiros, ainda que toda a vantagem que possao 
alcançar seja meramente a folga de trabalhar: e 
quando se dao um dia ao trabalho exigem um 
pagamento que liies assegure a subsistência por 
oito^ dias sem trabalhar. Accresse a isto um 
genio vingativo, sem religião alguma, nao res- 
peitai^do nem o exterior delia, uma desmedida 
paixao para o outro sexo da mesma classe, que 
só vive do infame lucro que lhe provem de se 
abandonarem aos apetites dos homens, sem tra¬ 
balhar coLiza alguma, observando uma vida 
escandalosa no interior de suas cazas, expondo a 
niaê as filhas, amancebados irmaons com irmans, 
filhos envenenando aos pais, e praticando outros 
muitos vicios horrorosos; A vista de uma tao 
depravada moral nao hé para admirar, serem 
todos os annos sentenceados por crimes atrozes 
sessenta até oitenta pessoas da classe dos pardos 
e da dos pretos; a fóra os que escapao á execu¬ 
ção da justiça por meio da fuga. Alem dos que 
se em pregão nos oíticios mecbanicos, se pode 
considerar como excepçao, algum que nao tendo 
escravos se occupa em cultivar a terra com seos 
proprios braços : os mais, vadiando, ou vivendo 
de suas espertezas, ou da beneficencia de outros 
mais ricos que nao fazem caso de um prato de 
feijão, passao a vida na ociosidade. Assim como 
os brancos, emprehendem tudo o que lhes pro- 
mette ,algum lucro, com a só diíferença de que 
sao mais disfarçados que aquelles; desconhecendo 
em tudo a virtude da constância de aturar nos 
projectos. 

üs indivíduos da terceira classe, os pretos, nao 
occupao nem lugares de honra nem os de pro¬ 
veito; naõ possuem nem lavras, nem fazendas; 
submergidos na mayor miséria, trabalhao só 
tanto quanto exige a sua subsistência, ou em 
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officios rnechanicos, ou como feisqueiros, ou 
alugando-se a outros, ou plantando algum escasso 
terreno pertencente a outrem ; de modo que esta 
classe menos apta aos conhecimentos que illus- 
traõ os homens, possue menos velhacaria; e nao 
podem de modo algum contribuir para o aug- 
mento da felicidade de um paiz. Vivendo da 
mesma forma na mayor preguiça, deixao de 
trabalhar logo que tem alguma couza para 
comer: tem menos vicios refinados; mas eni 
contraposição sao mais insensiveis às vozes da 
humanidade, quando tratao da execução de 
barbaridades. 

Rematarei o que tenho a dizer sobre as tres 
classes dos habitantes de Minas com o notar sua 
inconstância no modo de pensar e de dirigir as 
acçoens próprias ; e creio que em todo o mundo 
nad se encontra uma similhante à que se acha 
n’estes homens; pois até sem pejo algum confes- 
6a5 esta inconstância; o que previne para que 
ninguém se fie na palavra de um mineiro; impri- 
mindo-se desde a mais tenra infancia esta incon¬ 
stância nos seos filhos. 

Sobre o sexo feminino das tres classes nao 
tenho .que expôr; pois até entregao o governo 
de suas casas ás mocambas e as escravas de sua 
confidencia. Com tudo a justiça pede que 
lembre haver excepçoens á regra geral em todas 
as classes; porque sao conhecidos homens e mul¬ 
heres que fazem honra á naçao Portugueza. 

Portanto nao sei de que modo hé que conhe¬ 
cendo-se o estado das Fazendas de Minas, e con¬ 
hecendo-se a importação dos mantimentos no 
llio de Janeiro; o Redactor da Gazeta pode ter 
a confiança de dizer que a barateza dos manti¬ 
mentos no Rio de Janeiro procede da grande im¬ 
portação das Capitanias de Minas e de S. Paulo; 
sabendo todo o mundo que os mantimentos que 
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estas Capitanias exportao para o Rio de Janeiro, 
sao unicamente toucinho, queijo, e algum gado ; 
vindo todo o artigo ou do Rio Grande, ou 
principalmente de paizes estrangeiros; pois até 
de Trieste vieram no fim do anno passado embar- 
caçoens com trigos, para oterna vergonha dos 
agricultores do Brazil, e que se venderão com 
grandes vantagens dos especuladores estran¬ 
geiros. 

Façámos agora uma pequena comparaçao fun¬ 
dada nas observaçoens feitas com o mayor escrú¬ 
pulo, entre os trabalhos dos homens dos Paizes 
do Norte, e os do Sul da Europa, e os de Minas, 
ou do Brazi!—(Creio que as mais provincias ein 
pouco diíFerem). 

Nos Paizes do Norte da Europa se tem calcu¬ 
lado por termo medio, que a classe trabalhadora 
trabalha em toda a sua vida dez annos consecu- 

França nove ; já perdem mais 
tempo por cauza do seu temperamento vivo e 
faliador.—Na Hespanha e Portugal sete annos: 
o clima hé já mais quente, os espíritos sao mais 
especuladores do que sao os corpos executores. 
No Brazil; os brancos em toda a sua vida nao 
tem um só dia de trabalho corporal ; e espiritual 
um anno só:—Os pardos e pveios seis mezes, e os 
escravos quatro annos de trabalho corporal. • 
Pergunto agora se há preguiça ou nao nas 
Minas ? Toda a exportaçaõ de Minas resulta por 
consequência dos trabalhos de 150,000 escravos : 
um só queijo nao resulta dos trabalhos e da in¬ 
dustria de 88,000 individuos forros. Ora se a 
Capitania de Minas hé tal que os seos habitantes 
sao os menos preguiçosos, como dá a entender o 
Gazeteiro ; nao sei o que se há de dizer do resto 
do Brazil. 

Deixemos pois toda a basofia, Snr. Gazeteiro 
da Bahia. A gente de Minas hé mui preguiçosa, 
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ç o caracter geral d’eUes bé naÕ ter caracter 
algum:—e o conselho que vou proferir nao só 
lhe hé dirigido por mim amigavelmente, corno 
á todos os que pretenderem viajar na Capi¬ 
tania de Minas. Sem ealdeiraõy naÒ emprehendao 
a viagem —do contrário disponhao-se a padecer 
algumas vezes fome, e sem remedio. Nao he 
indiferente a pessoa que tal Conselho llies dá; 
hé sim um Mineiro práctico do Paiz.—Villa de 
Piracalú, em o V de Setembro de 1818. 

Antonio da Costa Rocha Pitta. 

Correspondência Official entre o Cardeal Consalvi^ 
e 0 Ministro Porluguez J* M. Pinto, à 

cerca da Conjirmaçaò do Dom Fr. 
Joaquim de Santa Clara em Arcebispo 
dFvora.^ 

Carta /. do Cardeal Consalvi. 

Palado Qidrinal, \6 de Novembro, 1815. 

O abaixo assignado Cardeal Secretario de 
Estado, em resposta á Nota de V. E. com data 
de 24 de Outubro proximo passado, tem a honra 
de partecipar-lhe que nó que diz respeito ao 
Elleito Arcebispo de Evora^ e que V. E. lhe 
communicou no seo Officio, nao pode o abaixo 
assignado fazer conza mais do agrado de V. E. 
do que impetrar de Nosso Senhor a graça de se 
tratar o processo em Roma. O procurador do 
Arcebispo elleito já tinha requerido, que uma 
vez que Monsignor Macchi nao estava compe- 

^ Em o N» 70 de Abril, 1817? pag. 215, e No. 72, do 
mesmo anno, pag. 544, vol. 18, já foraõ publicados outros 
Documentos a que estes se referem, e a que os Leitores 
podem recorrer para sua melhor intelligencia. Os Hedac^ » 
íores, 

t O Papa.—Oí Redaciores. 
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tent^iicnte auctorisado, se fizesse o Processo 
em Ronia, e para esse fim já tinha também 
recebiclo de Portugal as Procuraçoens neccssa- 
rias. endo porem esta uma graca especial, que 

b. nao costuma conceder facilmente, a sup- 
plica do Procurador nao tinha sido deferida, 
lodavia, em consequência dos Officios de V. E., 
e por estai em já aqui as Procuraçoens para a 
ormaçao do processo, Sua Santidade dará quanto 

antes as ordens a Monsignore Auditor Santis- 
simo, para^ que o forme e ultime em Roma. O 
abaixo assignado, lisongeando-se de haver por 
este modo satisfeito os dezejos de V. E., apro¬ 
veita com gosto esta occasiao para renovar-lhe 
os sentimentos da sua distincta consideração.—— 
E, Cardeal Consalvi.—Senhor Commendador 
Pinto, Ministro Plenipotenciário de S. M. Fide¬ 
líssima. 

Carta II. do viesmo Cardeal. 

Excellentissimo ;—Por um engano da Secre¬ 
taria a Carta de V. E. só agora me chega as 
maons, exactamente a meia noite. Com grande 
sentimento me vejo na impossibilidade absoluta 
de lhe remeter a esta hora a Nota a núnuir^ 
que ainda nao está feita no sentido em que 
íállamos o outro dia. Nao tenho comigo pessoa 
alguma que possa ultimar este trabalho, e nem 
mesmo os papeis necessários, por estar a Secre¬ 
taria fechada, em razao de ser já muito tarde. 
No em tanto appresso-me a rogar a V. E. 
queira fòzer com que o seo Agente diffira as 
suas pertençoeus até a manham a tarde, pro- 
mettendo eu que ás duas ou • tres horas depois 
do meio dia receberá V. E. de mim a Minuta e 
a Carta para o Delegado de Lisboa. Espero 
que nao será difiácil ao seo Agente conceder 
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aquellas horas de demora ; e com a mais dis- 
tincta estima e attençao me confesso de V. E. 
Servo verdadeiro, &c.—E. Cardeal Consalvi.— 
Roma, 6 de Fevereiro, 1816. 

Carta IIL do mesmo Cardeal, com a Minuta que 
0 Ministro Portunuez devia mandar ao Arce- 

CD 

bispo Elleito, 

Palacio do Quíriiiale, 6 de Fevereiro, 1816. 

Excellentissimo ;~Tendo manifestado a Sua 
Santidade o empenho de V. E. a fim que breve- 
mente se confirme no Arcebispado de Evora o 
P® Fr. Joaquim de Santa Clara, o Santo Padre, 
dezejando quanto está em seo poder, cumprir 
com os dezejos de V. E., declarou-me que quando 
o sobredito Religiozo lhe der provas por meio 
das quaes S. S. possa superar as ditficuldades que 
pelas razoens conhecidas a V. E. encontra na 
pessoa delle ; e quando, alem disto, se tomem as 
convenientes medidas (que sao indispensáveis) 
contra a sinistra impressão e escandalo que 
excitaria no publico a sua confirmaçaÕ se logo 
fosse confirmado sem algum remedio para o 
passado; neste cazo poderá então S. S. proceder 
logo ao acto dezejado da confirmaça5 delle. A 
fim que E. possa fazer conhecer ao sobredito 
P® Fr. Joaquim o que elle devera executar para 
cumprir por um modo satisfactorio com os ob- 
jectos acima mencionados, propoem-se lhe a 
formula seguinte:—‘‘ O -P® Fr. Joaquim devera 

escrever ao Santo Padre uma Carta na qual — 
‘‘ r., Reprove tudo o que contrario aos saons 

princípios elle dice no Elogio fúnebre do Mar- 
quez de Pombal, e mostre o seo pezar por 

‘‘ haver naquelle discurso manifestado maximas 
de tal natureza.—Aceite, e sobmeta-se 

‘‘ plena e sincerameuie á Bulia Diplomática da 
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S. Me. de Pio VI. que principia—Auetorent 
Jidei,—3^ Se Sobmeta plenamente a auctori- 
clade e juizes da Santa Sé, e condemne tudo 
o que ella condemna e reprova ; e finalrnente, 
fazendo conhecer seo arrependimento por 
qualquer facto ou dito que tenha podido 
parecer suspeito ao Santo Padre, e promet- 
tendo uma verdadeira obediência, e sincera, e 
respeituosa devoção a Santa Sé Apostólica, 
peça rey^erentemeute á Sua Santidade Sua In- 
stituiçao Canónica.” 
Alem disto, deverá preparar, e prometer de 

introduzir na primeira Pastoral que dirigir aos 
seos Diocesanos, apenas receber a noticia da 
sua Instituição Canónica, a qual Pastoral se fará 
publica por via da imprensa, uma passagem ou 
artigo que tenha por objecto reparar claramente 
qualquer escandalo que tenha dado, e certificar 
o publico do seo modo de pensar. Para esse 
fim, tomando occasia5 da graça que recebeu da 
Santa Sé pela sua InstituiçaS Canónica, pro¬ 
testará seos verdadeiros sentimentos para com 
ella, que devem ser conformes com os que 
devem animar todo o bom Bispo. Por melhor 
conveniência sua fara isso de modo que nao 
pareça que seos antigos sentimentos tem sido 
oppostos, contrários, ou nao de todo conformes 
com os que agora manifesta na sua Pastoral, 
mas só que intenta insinuar ao seo Clero e Povo 
estes sentimentos como filhos das suas próprias 
maximas. Para que a tal passagem seja com¬ 
pletamente satisfactoria poderia ser escripta do 
modo seguinte : — 

Agora que pela primeira vez, meos venera- 
veis Irmaons, e Filhos muito amados, tenho a 
honra de fallar-vos, nao devo omittir de ex- 

‘‘ hortar-vos indoctrina sanãy e de principalmente 
prcvenir-vos contra alguns erros com que o 
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bando cspanlozo dc honicos prcvcrsos tenta 
neste tempo conoiiij)er os se (joazes de Jesus 
CJiristo. Vede (vos direi com o Apostolo das 
Gentes, ad Coloss. cap. íA), v. 8) (juis vôs 
(kcipiat per plnlosopkiani et inanem Jallaciam. 
Guardai-vos dessa falsa pbilosopiría em nossos 
dias tao espaliuula, a qual, repetindo a todos 
os momentos os nomes de liberdade e igual- 
dade, nao tem outro ohjecto mais do que 
destruir a retigia5 e lodo o poder Ieg'iiinio. 
Guardai-vos também dessa seita de homenâ 
que (i\íatb. vi. 15) 'veniunt advos in xcsümcntis 
ovium^ intriiisecus autem siinl iupi rapaceò'p os 
quaes affectando com a mais mabcioza bipro- 
crisia uma grande j}Íedade5 sao todavia perti¬ 
nazmente obstinados no que toca ás sentenças 
dadas pela Santa Se contra os seos erros, e 
ij^aòalhüÕ pelos meios mais iortuozos para 
iludi-la, e ainda destrui-la se podcssein. Apezar 
do que dizem esses outros homens de igual 
caracter, o Principe dos Apostolos, i edro^ 
falia sempre e ensina por meio de seos sue» 
cessores ; e todos os fieis sao obrigados a cou- 

‘‘ formar-se com as decisoens doginaticas que 
sahem daqueüa Augusta Cadeira, e nao há 
nem pode haver angulo algum da igreja a 
que taes decisoens possao ser estranhas. Fug;i 
igualmente de todos esses que se esforçao 

“ para diminuir, e ainda para aniquilar as outras 
'' prorogativas iiiherenles á Cadeira de S. Pedro, 

e lembrai-vos, que a antiguidade, juntamente 
com S. Cipriano, (Epist. 65 ad Cornelium) a 
denominou Cadeira principal, nndeunitas sacer- 
dotalis exorta est ; e que a igreja toda, congre- 
gada no Concilio de Florença, definiu que ao 
Romano Pontifice, (ia Decreto Unionis) in 
Beato Petro, pascendi^ regendij et gubernandi 

“ universalem Ecckúam a Domino nostro Jem 
VoL* xxiií, 3 B 
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Christo plenam potestafem iraditam esse, Fr 
nainiente, 7^€dUe qucB sunt Ccesaris Ccesari. et 

juesuni DeiDeo, (S. Math. xxii. 21.) Can^pri 
exactamcnte vossos des cres para com a cle- 
mentissima nossa Soberana, e para com o piis- 
simo seo filho o Principe Regente; respeitai 
suas supremas dignidades; guardai corn inva- 
riavel fidelidade e obediência suas leis em tudo 
o que diz respeito ao governo do reino eni 
que vivemos; e ao mesmo tempo reconhecei 
e respeitai a independente auctoridade da 
greja no que toca ás suas leis, desprezando, 

e ate detestando os oppostos e atrevidos sis- 
temas dos políticos do século. No exercício 

'« nico ministério Episcopal procurarei con¬ 
stantemente inculcar-vos, meos veneráveis 
Irmaons, e Filhos dilectissimos, as maximas 

‘‘ expostas, e fazer-vos conceber o devido odio 
aos^ erros oppostos ; assim como seguirei com 

^ muito particular cuidado, no tocante a esta 
matéria, o preceito dado por S. Paulo a seo 

‘‘ querido Thimotheo (2 Fimoth. iv. 2) Prcedica 
verburn^ insta opportune^ importune^ argue^ ob- 

‘I secra, increpa in omni patientia et doctrma, Eu 
serei o primeiro em vos dar exemplo, porque 
muito jne interesso que na v’’ossa mente e v’osso 

profundamente se imprimao as maximas 
que deixo expostas. Quero alem disto, que 

“ todos se convenção que estas sao e sera5 con¬ 
stantemente as minhas; e que se em outras 
circunstancias da minha vida alguma palavra 
minha ou obra tem podido fazer crer a alguém 

‘ que eu^ nutria sentimentos oppostos a estes, 
essa opiniaõ nasceu talvez de alguma irreflexão 

** no obrar, ou da inexactidaÕ e obscuridade 
das expressoens que tomei/’ 

Para a execução do que fica dito, poderá o 
Padre Joaquim consultar, e haver-se com Moq- 
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signor Macchi, o qual certamente se há de 
prestar a tudo que neste ponto precisar. Lison- 
geo-me que V.’ E, achará em tudo o que acabo 
de fazer um sinal evidente do muito que folgo 
de ver realisados os dezejos de V. E. Assim 
que em resposta ao Correio que V. E. vai 
expedir, Sua Santidade receber a Carta do P* 
Joaquim, concebida no modo que fica dito, e 
receber alem disso com a mesma carta a segu¬ 
rança, dada por elle e por V. E., de que apenas 
tiver noticia da sua Instituição Canônica pro¬ 
mulgará por via da Imprensa a sua Pastoral, na 
qual fielmente hirá copeada a passagem a cima 
transcripta; o Santo Padre Certifica a V. E. 
que no primeiro Consistorio, depois de cumprido 
o que fica dito, confirmará o P® Joaquim em 
Arcebispo de Evora.—Muito prazer tenho em 
fazer esta partecipaçao a V. E. a quem tenho 
tarnbem a honra de renovar os sentimentos da 
minha distincta consideraçaS.—Senhor Commeii- 
dador Pinto, Ministro Plenipotenciário de Sua 
Magestade Fidelíssima.—Verdadeiro Servo.—E. 
Carcl. ConsalvL 

Carta IV. do mesmo Cardeal ao Arcebispo Eleito. 

Reverendissimo Padre;—O Senhor Commen- 
dador Pinto, Ministro Plenipotenciário de S. M. F. 
per ante a Santa Sé, entregou-me a Carta de 
Vossa Paternidade Reverendissima escripta a S. 
Santidade com data de 8 de Abril. Havendo*a 
apprezentado ao Santo Padre, S. S. querendo-lhe 
responder directamente, ordena-me no em tanto 
de lhe partecipar a sua recepção assim como que 
recebeu com satisfaçao as declaraçoens e pro¬ 
testos que lhe faz da sua plena e sincera adhesaÕ 
a Cadeira de S. Pedro, e da verdadeira submissão 
e obediência a Suâ Santidade, e às Constituiçoens 
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^Aj>ostolicas, paiticularmeiilc á Ln\\^—Juc(orem 
do SCO glririozo Prcdeceí^sor Fio VI de 

da. Aiem. Nao (UiVulando o vSanío Padre, ein 
consequência de (juanlo por sua ordem escrevi ao 
sobredito Senhor Ministro ua minha Nota Con- 

jidtnciül de 6 de hevereiro, e em consecjuencia 
das seguranças dadas tanto por e!!e como por 

P. quando diz, que com o maior empenho e 
diligencia fará piibücos ttbicjue gcntiuni seos jf 
mencionados orotestos ' 

a 
e declaracoens nao 

diiyidaado, digo, cjue na sua [> rim eira Pastoral 
dirigida ao seo rebaidao, logo (jiie receber a sua 
Instituição Canônica, haja de inserir esses 
niesmos seos sentimentos pelo modo e forma 
expiessa na sobredita minha Noía Co^ifidenclal 
ao Senhor i^íioistro; tenho o prazer do annun- 
ciar-lne, que no pruneiro CMusistorio, que ao 
mais tardar se íara nos primeiros drasdo proximo 
mez de Julho, Sua Saiililaile confirmará Vossa 
Paternidade em Arceiiispo de Evora.—Respon¬ 
dendo a V. P. aproveito a occasiao para expremir- 
]he os sentimentos da minha destincta estimaçao 
que protesto ter por Vossa Paternidade Reveren- 
dissimaa—Roma, 30 de Maio, 1816.—Verdadeiro 
Servo.~Ercoles, Cardeal Coosalvi,'—Ao p® 
Fr. Joaquim de Santa Clara, nomeado Arcebispo 
de Evoia.—Lisboa. 

Carta K do Secretario Arcebispo de Aíhcnas ao 
Min is iro Po r t a guez. 

O 

Secreiaria do Sacro CoISgio, 19 de Jidhoy 1816. 

ílavcndo-se aprezcntado na Audencia de iron- 
teni a tarde á Santidade de N. S. a supplica do 
Arcebispo de Evora em que pede uma diininuiçaõ 
das desprezas das suas I]ul!as pelos graves motivos 
expostos, taes como a desmembraçao cjue hâ 

pouco houve do território de Villa Viçoza, o 

Santo Padre, dignando-sc iomar em considera- 
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çao tudo o que se lhe expoz, e particuíarmente 
os dezejos de V» condescendeu eui perfioar-" 

]he a metade de todas as despezas reduzivei^. 

Quer porem Sua Santidade que esta nao 
sirva fie exemplo para os futuros provimentos 
r.o sobredito Arcebispado.“'0 Arcebispo de 

Atbenas, Secretario, ao prazer de partecipar a 
V. E. esta demonstração da clemencia Soberana 
acrescenta os sentimentos da verdadeira estima e 

respeito com que se assigna seo devotissimo e 
obedientíssimo Servo.—Senhor Commendador 

Pinto, IMinistro Plenipotenciário de S. 

Fidelissinita. 

Memória histórica e Geographica da descoberta 
das Minas^ extrcihida dos Mamiscriptos de 
Cláudio Manoel da Costa, Secretario do Governo 
daquella Capitania. 

Os naturaes da Cidade de S. Paulo que tem 
merecido a um grande numero de Geographos, 

antigos e modernos, a reputaçao de homens sem 
sugeiçao ao seo Soberano, e de fiiltos do conhe¬ 
cimentos e respeito que se deve prestar as leis,^ 

sao os que nesta America tem dado ao mundo 
as maiores provas de obediência, fidelidade, e 
zelo, pelo seo Ilei, e pela sua patria. A vigi¬ 
lância, corn que attendiao pela harmonia e uti¬ 
lidade do seo paiz, os aconselhou, muito antes 

(jue a todo o Portugal, a fazer saliir das suas 

terras os Padres denominados da Companhia de 
Jesus;\ e por sediciozos os pozeram eiles em iiur 

* Larabert. H. Univ. t. 14, pag. 5, Szo,.—Interesse das 
Naçoensy t. 1, pag. 4 e 102.—Vaisete, Geograph. pag. 

'215, &c. 
f Vaisete, pag. 217. 
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total extermínio em Julho de I64O. E por 
^eito de uma caridade indiscreta de Fernao 
Dias Paes forao depois restituídos a S. Paulo em 
o anno de contra o voto cominum. 

Trabalharão incessántemente por au^mentar 
os inteiesses da Tazenda Real, e se gloriao de 
que tossem os Paulistas Carlos Pedrozo da Sil¬ 
veira, e Bartholomeu Boeno de Serqueira, os 
primeiros, que appresentassem as amostras do 
ouro das Minas Geraes, ao Governador do Rio 
de Janeiro Antonio de Sandc, pelos annos de 

íallec^ndo o dito Sande, ficou com o Governo 
Sebastiao de Castro Caldas, o qual remetteo a 
El-Rey O. Pedro as amostras daquelle ouro, com 
carta datada do Rio de Janeiro, em J6' de Junho 
do mesmo anno de \695, 

Poí este tempo fbi S, M. servido despachar a 
Artur de Sá e Menezes por Governador e Capitao 
General do Rio de Janeiro; e por Carta Regia 
de 16 de Dezembro de I696, lhe ordenou passasse 
aos descobrimentos das Minas do Sul, a executar 
o que se havia encarregado á Antonio Páes de 
Sande, piaticando com os Paulistas benemeritos 
as mesmas honras, mercês de hábitos, e foros de 
fiílalgos, conteúdos na Real inslrucçao, que pela 
Secretaria de Estado se expedira ao dito Sande. 

Buscando porém as cousas na sua origem, hé 
certo que nao póde averiguar-se qual fosse indu¬ 
bitavelmente o primeiro Paulista, que descobrio 
as Minas Geraes. Hé sem controvérsia que o 
primeiro objecto dos conquistadores de S. Paulo 
foi o captiveiro dos índios, que elles substituiao 
á falta dos escravos, que depois entraráõ em 
grande copia das Costas de África.* Desde o 

* A beneficio da liberdade se publicaraò as providentissi- 
rnas Leys de 30 de Julho de 1609, 10 de Setembro de 1611, 
c a novíssima de 6 de Junho de 1755, a qual abolio e derogou 
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estabelecimento claqiiella povoaçao em 1554, dia 
da Conversa5 de S. Paulo, donde deriva o nome, 
se deve presumir que girava5 muitos dos con^ 
quistadores pelo centro do sertaÕ, e atravessavaÕ 
as Minas ; sahindo em bandeiras, que assim 
cbamavaoas companhias, que para esta diligencia 
se^^armavao, e recolhendo-se depois com a preza, 
que facilmente podiao segurar.* 

Dos certoens penetrados era o mais notável o 
da Casa da Casca, nome que se deo a um.a AIdêa 
sobre as margens do Rio-doce, que desagoa na 
Capitania do Espirito Santo, e começa a formar- 
se no corrego do ouro preto,^ recebendo depois 
em si immensos ribeiros, e rios caudalosos. 
Destes sertoens se recolhia na era de 1693 Anto- 
nio Rodrigues Arzaõ, natural da vil la de Taboaté, 
com mais 50 homens da sua comitava; e che¬ 
gado que foi á Capitania do Espirito Santo, 
apresentou ao Capitao Mór Regente daquella 
Villa tres oitavas de ouro, A camara as recebeo 
com agrado, e lhe subministrou os viveres e ves- 
tiarias de que careciao, segundo as ordens que de 
El-Rey tinha. Deste ouro se mandarao fazer 
duas memórias, uma que ficou ao dito Arzao, e 
outra que tomou para si o Capitao Mór. 

A denunciaçao desta limitada porçaÕ foi, se¬ 
gundo a maior probabilidade, a primeira que se 
tez do ouro descoberto nas Minas Geraes ; e a 
de Carlos Pedrozo da Silveira, de que se conserva 
memória em S. Paulo, com rasao se suppoem 
posterior a ella. 

Anlonio Rodrigues Arzao nao podendo ajuntar 
na Villa dó Espirito Santo a gente, de que preci¬ 
sava, para segunda vez penetrar pelos sertoens, 
I 

toda a restricçaõ, que havia acerca dos quatro cazos, etn 
que era licito o cativeiro dos índios. 

t Secr. do Cons. Ultramar. L. 1678 das cart. do Rio de 
Jan. f. 160—163. 
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se passou ao Rio tle Janeiro, e dahi para S. Paulo, 
Nesta Cidade, ferido graveinente dos trabalhos 
que passara, enfermou, e veio finalrnente a morrer, 
deixando encarregado a Bartholomeo Boeno, seu 
cunhado, de continuar o descobrimento, de que 
havia aprezentado mostras. 

Era Bartholomeo Boeno dotado de bastante 
agilidade, e fortaleza de espirito ; e como tinha 
perdido em jogos todo o seu cabedal, foi facil 
querer melliorar de fortuna, tomando sobre si 
com os filhos de alguns parentes e amigos, a 
grande empreza á que havia dado principio 
Antonio Rodrigues Arzao. Guiados pelo roteiro, 
que lhes deixara o fallecido, sahirao da Villa de 
S. Paulo pelo anno de I6p7. Romperão os matos, 
€ servindo-lhes de norte os picos, e cabeços de 
algumas serras, "que erao os faróes na penetração 
dos densissimos bosques, vierao finalmente estes 
generosos aventureiros a sahir sobre a Itaverava. 
serro que de Villa rica dista pouco mais de 8 
legoas. Ahi plantarao meio alqueire de milho, 
e porque este sertão era mais esteril de caça, que 
o do rio das velhas, para este ultimo passou 
Bartholomeu Boeno a tropa, em quanto madure- 
cia a pequena sementeira, de que esperava inan- 
ter-se para continuar o descobrimento. No anno 
seguinte, que foi o de I69S, voltaraS os referidos 
sertanejos a colher a sua plantaçao, e entrando 
na sua Itaverava, forao encontrados pelo Coronel 
Salvador Fernandes Furtado, pelo Capitao Mor 
Manoel Garcia Velho, e por outros, conquista¬ 
dores também do gentio, e povoadores das 
Villas, que ficao a E. de S. Paulo. Já a este 
tempo os primeiros sertanejos trabalhavaõ com 
algum desembaraço, ajudados de um grande 
numero de índios, que haviao captivado nos 
sertoens do Caeté, e Rio-doce, mas como lhes 
obstava a falta de experienciae pericia necessária, 
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e nao tinhao instrumentos de ferro para a labir 
taçao, contentavao-se com o pouco^ que apenas 
podia5 apurar em pequenos pratos de páo ou de 
estanho, servindo-lhes pàos aguçados de cavar a 
terra, e de descobrir os pequenos cascalhos, ou 
íormaçoens^ em que se conserva, e cria o ouro. 
Quiz Miguel de Almeida, um dos companheiros 
de Boeno, melhorar de armas, e propoz ao 
Coronel Furtado a troca de uma clavina, dando- 
lhe em retorno tudo o ouro, que se achasse nos 
da comitiva. Acceitou o Coronel a oiferta, e 
dando-se busca, nao se achou entre todos mais 
que^doze oitavas de ouro. Recebeu-as o Coronel; 
e como Manoel Garcia Velho quizesse ter a vai¬ 
dade de apparecer com todo aquelle ouro eni 
S. Paulo, commetteu ao Coronel a venda de 
duas índias Mai-e Filha por preco das doze 
oitavas. Conveio este no trato, e comprou as 
índias; e despedidos os sertanejos uns dos 
outros, partio ufano para S. Paulo o Capitao 
Mór Manoel Garcia Velho. Entrando este na 
Villa de Taboaté, ahi o foi visitar Carlos Pedroso 
da Silveira, e porque lhe nao faltava manha e 
engenho para se conciliar com os patricios, houve 
a si as doze oitavas de ouro: com ellas se passou 
ao Rio de Janeiro e aprezentando-as ao Gover¬ 
nador Sande, foi premiado com a patente de 
Capitao Mór de Taboaté. Conseguintemente o 
nomeou o mesmo Governador por Provedor dos 
quintos, concedendo-lhé a authoridade necessária 
para estabelecer fundição na mesma Villa, por 
ser ella a povoaçao, onde desembocavao primeiro 
os conquistadores. Por este modo se vê que, posto 
que o Arzao denunciasse primeiro qiie o Silveira o 
ouro das Minas Geraes, a sua morte impedio o 
progresso desta denunciaçao, e conseguio o Sil¬ 
veira a gloria de apresentar o ouro, que nao des¬ 
cobrira. A denunciaçao feita pela interposta 

VOL. XXIII, 3 C 
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pessoa de Carlos Pedroso da Silveira, e o estabe¬ 
lecimento da Casa de fundição em Taboaté, 
^rao os dons fortes estiinulos, que aniinarao aos 
Paulistas a armar tropas, prevenir-se de alguma 
fabrica mais proporcionada ao uso de minerar e 
a desamparar a patria, rompendo os matos geraes 
da grande serra do Lobo, que divide a Capitania 
de o. 1 aulo, até penetrarem no mais recondito 
das Minas, menos jâ na conquista do gentio, que 
na deligencia do ouro. 

O^rande^ numero de concorrentes, que bus- 
cavao as Minas, e a emulaçaS, que logo se accen- 
deu entre os da Villa de S. Paulo, e os naturacs 
de Taboate, fez que derramados por varias partes, 
buscassem cada um novo descobrimento em que 
se estabelecesse; na5 se contentando os Pau¬ 
listas de entrarem em parte nas repartiçoens, que 
denunciavao os de Taboaté, nem estes nas que 
denunciavao os Paulistas. Esta opposiçao, que 
tinha um semblante de fanatismo, por serem 
todos da mesma patria, posto que de differentes 
districtos, veio finalmente a produzir a grande 
utilidade de se desentranharem cabalmente as 
Minas do ouro, nao se perdoando ao rio mais 
remoto ou caudaloso, nem á serra mais intratável 
e aspera, se bem que o conhecimento do ouro 
nas montanhas e serras veio mais tarde que o 
dos rios, e de seus taboleiros, que sao as margens 
planas que os bordão. Como porem seria sum- 
mamente extensa uma relaçaÕ individual de 
todos ^os nomes da multiplicidade dos que se 
gloriao de descobridores, bem como dos rios, 
corregos, e serras, que por sua ordem se foraõ 
descobrindo; ainda que de tudo isto tenhamos 
uma verídica è sufficiente informação, contentar 
nos-hemos de fazer ver ao leitor pelas datas dos 
tempos, quaes forao aquelles, que dera5 ao mani¬ 
festo as mais ricas JaúquúraSy em que hoje se 



Literatura Portugueza e Estrangeira. 381 

acba5 creaclas as Villas do Ouro preto, do Sabará, 
e a Cidade de Marianna; as Villas do Caeté, de 
S. Joa5 d'El-Rei, do Príncipe no Serro Frio, que 
fazem as cabeças das quatro Comarcas da Capi¬ 
tania de Minas Geraes. 

Filia do Carmo, hoje Cidade de Marianna, 

Manoel Garcia, natural de Taboaté, foi o pri¬ 
meiro, que deu ao manifesto um corrego, que 
faz barra no ribeiraS do Campo, e hé comprehen- 
dido no districto da Cidade de Marianna. Fez 
a repartição o Guarda Mór Garcia Rodrigues 
Velho, com assistência do Escrivão das datas 
Salvador Fernandes Furtado. JoaÕ Lopes dc 
Lima, natural de S. Paulo, descobrio pelo mesmo 
tempo 0 ribeirão chamado do Carmo, e o mani¬ 
festou em 1700. Repartio-se ; e porque as suas 
faisqueiras era5 impraticáveis pela grande frial¬ 
dade das agoas, despenhadeiros, e densissimos 
matos, que o bordavao, o que naõ permittia que 
se trabalhasse dentro delle mais de quatro horas 
por dia; alem da grande penúria de manti¬ 
mentos, que chegou o alqueire de milho a valer 
30 e 40 oitavas, e 80 o de feijaÕ, foi facil desam¬ 
pararem os mineiros por falgum tempo a sua 
povoaçaÕ, e só permaneceu nella ò'Coronel Sal¬ 
vador Fernandes Furtado. Dista este ribeirão 
<!a barra do Rio-doce l6 a 18 legoas, e pela volta 
do rio se computao 30. Está situado em 20" 2F 
de latitude S. Foi creado em Villa em 8 de 
Abril de 1711, pelo Governador Antonio de 
Albuquerque Coelho de Carvalho. 

Ouro-preto, ou Villa rica. 

O Ouro-preto, que comprehcndc em si vários 
ribeiros, e morros de diíferentcs denominacoens, 
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como sao Passa-dez, Bom-successo, Ouro-fino, 
ou Boeno, &c. teve por descobridores nos mesmos 
annos de Ibyp, 1700, 1701, a Antonio Dias, 
natural de Tàboaté, ao Padre Joao de Faria 
Fialho, natural da^ Ilha de S. Sebastiao, que 
viera por Capellao das tropas de Taboaté, a 
Thomaz Lopes de Camargo, que se estabeleceo 
nas lavras, que depois vierao a ser de Pascoal da 
Silva, e a Francisco Boeno da Silva, ambos Pau¬ 
listas. Destes tomarao nome alguns bairros de 
Vilia Rica. Foi erecta em Villa pelo Gover¬ 
nador Albuquerque em 8 de Julho de 1711. 
Está situada em 20^ 24'. 

Saharà, 

O Dllatadissimo sertão de Sabará Bussü foi 
penetrado muito antes de qualquer das Minas, 
por quanto os primeiros conquistadores deman- 
davaÕ o Rio das Velhas, cujas extensas campinas 
erao mais povoadas de gentio, e ferteis de caça; 
e as primeiras deligencias do ouro e pedrarias se 
fizerao ao N. de S. Paulo. Consta que o seu 
descobridor, ou denunciante de suas faisqueiras, 
fora o Tenente General Manoel de Borba Gato, 
natural de S. Paulo, no anno de 1700. For 
inacçao do Governador Antonio de Albuquerque, 
assistio á repartição o Governador Artur de Sá e 
Menezes. -Passou a Villa em I7 de Julho de 
17 J1. A sua situaçaÕ hé em 14'' 25". 

Ccieté^ Villa da Rainha. 

Entre o Sabará e o arraial S. Barbara se creou 
a Villa-nova da Rainha, conhecida ainda pelo 
nome Brazilico de Caeté^ que vale o mesmo que 
mato bravo sem mistura alguma de campo. Foi 
descobrimento do Sargento Mór Leonardo 



383 Literatura Portugueza e Estraugeiraí 

Nardes, Paulista, e de uns fulanos Guerras? 
naturaes da Villa de Santos. O Governador ])• 
Praz da Silveira Ibe deo o foral de Villa ein 29 
de Janeiro de 1714, em virtude da faculdade 
concedida ao seu antecessor Antonio de Albu¬ 
querque. Esta situada em IQ"" 55'. 

Serro Frio, Villa do Príncipe. 

Antonio Soares, natural de S. Paulo, avançando 
maior salto que todos os outros, atravessou os 
sertoens ao N. de S. Paulo, e descobrio o grande 
serro chamado do Frio, que na lingua gentilica 
era tratado por Hy vituruy, por ser combatido de 
frig idissimos ventos, todo penhascoso e intra¬ 
tável. Do seu descobridor se conserva o nome 
em uma das suas serras, que hoje se conhece 
pelo morro de Antonio Soares. Neste descobri¬ 
mento se associou um Antonio Rodrigues ArzaS, 
descendente do primeiro ArzaS, de quem já 
demos noticia. As grandes preciosidades deste 
continente em ouro, diamantes, e pedrarias de 
todo o genero, sao bem conhecidas por toda a 
Europa. Nelle se estabeleceo o Real contrato 
dos diamantes, que tem devido aos Senhores 
Reis de Portugal a maior vigilância e zelo, espe¬ 
cialmente ao Senhor D. Pedro II. de saudosa 
memória, que beneficiou, e honrou com muitos 
privilégios e' regalias aos que se empregassem 
neste exercicio; encarregando aos Governadores 
do Estado do Brazil D. Francisco de Souza, e 
Salvador Corrêa de Sâ, de promoverem por todos 
os modos os descobrimentos do ouro, pedrarias, e 
mais haveres, que promettia o largo Continente 
do Brazil, os quaes se esmeraraÕ muito na sua 
cominissao. A Capital denominada Villa do' 
Principe foi creada por D. Braz da Silveira em 29 
de Janeiro de 1714. Está situada em 14", 17^ 
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Rio das Mortes—Villas de S. JoaÔ, c de S. José. 

O Rio das Mortes, que os Paulistas e vian¬ 
dantes das mais partes atravessavao frequente¬ 
mente nos primeiros tempos, por distar do 
Ouro-preto pouca mais de 5 dias de jornada 
ordinaria, foi descoberto por Thomé Portes de 
El Rey, natural de Taboaté, muitos annos de¬ 
pois do descobrimento das primeiras povoaçoens. 
Ahi se creou a Villa de S, Joao d’El Rey, 
ficando-lhe a E. a de S. José no lugar chamado 
a Ponta-do-morro, que foi descobrimento de 
Joao de Serqueira Aííbnço, natural de Taboaté. 
Forao creadas estas Villas pelo Governador D, 
Pedro de Almeida, em 19 de Janeiro de 1718. 
S. Joa5 está em 20', e S. José em 21% ô\ 

Além destes ta5 assignalados serviços, em que 
se vê a grande parte, que tiveraõ os Paulistas, o 
achado das esmeraldas hé um facto de muita 
consequência para que o passemos em silencio. 

Em 27 de Setembro de I664, commetteo o 
Senhor Rei D. Affonso VI, a Agostinho Bar- 
balho a empreza do descobrimento das esmeraldas, 
facilitando lhe o fim deste negocio com uma 
carta, que escreveo o mesmo Senhor á Eernao 
Dias Paes, cujo zelo e capacidade jâ erao bem 
conhecidos na Corte ; em que lhe ordenava que 
prestasse todo o soccorro necessário para a-con¬ 
clusão deste particular. Esta carta fez tanta 
impressão no espirito generoso de Eernao Dias, 
como se póde colligir da presteza, com que satis¬ 
fez ás primeiras ordens, que nella se continíiao. 

Depois de passados alguns annos, tempo em 
que jâ estava no Throno o Senhor D. Pedro II; 
sabendo Eernao Dias que com a morte de Agos¬ 
tinho Barbalho nao tiverao efiéito as ordens 
que trouxera, se quiz encarregar voluntária- 
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uicnte çla execução delias ; escrevendo primeiro 
a Aííbnso Furtado de Mendonça, (íovernador, 
cjue era então daquelles Estados, e tinha a sua 
residência na Bahia, e ofíerecendo se-lhe para 
este fim com a sua pessoa, e com todos os seus 
bens. Mandou-lhe AtFonso Furtado uma patente 
de primeiro chefe daquella empreza aos 30 de 
Abril de 1672, e nos principios de 1673 se póz 
FernaÕ Dias em marcha com vários parentes e 
amigos, demandando o sitio, em que Marcos de 
Azeredo fazia certo o descobrimento das esme¬ 
raldas ; e sofrendo trabalhos e perigos infinitos, 
cliegou á paragem chamada pelos naturaes Aíi- 
hoiihccanhiiva, que quer dizer agoa que se some^ e 
entre nós tem o nome de sumidouro. Aqui se 
deteve Fernao por espaço de quatro annos com 
pouca diíferença, e fez varias entradas no Sahara 
Bussú, que vale o mesmo que cousa felpuda, e 
hé^ uma serra de altura desmarcada, que está 
visinha ao sumidouro, á qual chamao todos 
hoje comarca do Sabará. Nelia achou diversas 
qualidades de pedras, que por falta de pessoa 
entendida nestas matérias se lhes nao sabia dar 
o valor, de que talvez erao dignas. 

Da sua demora e soífrimentos nasceo a dis¬ 
córdia entre muitos dos seus companheiros, que 
quasi todos conspirarão contra a sua vida, e 
por ultimo o deixarào só. Neste desamparo 
Fernao Dias nao esmorece, antes cuida em 
apressar a sua derrota, com animo de se dirigir 
em direitura a Hepabussú, ou t^epabussú, que 
equivaje a Lago-grande, e junto deste se sup- 
punhao os socavoens das esmeraldas. Falto 
porém do necessário para continuar á sua expe¬ 
dição, escreve a sua mulher, e lhe ordena se lhe 
nao recuse cousa alguma do que pede. Com 
eífeito chegou o Postilhão, e trouxe comsigo o 
que Fernao pedia. Pozerao-se logo a caminho, 

§ 
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e forao discorrendo por uma dilatada montanha, 
até que^ chcgarao Tocumhira, que quer dizer 
papo de Tocano ; e deixando todo este passo avas- 
sallado, partirão para Itamirindiba, que propria¬ 
mente significa pedra pequenina e holiçosaj e hé 
um rio muito fértil de peixe. Aqui pararao por 
algum^tempo, e se prevenirão contra qualquer 
invasao do gentio ; e ultimamente seguindo o 
rumo do N., depois de atravessarem grande 
parte dos incultos sertoens, chegarão a ver as 
agoas do Vepabussü. Aqui cuidou logo Fernao 
em ^ expedir cem bastardos (especie de tropa 
ligeira) dos que trazia^, a fim Vle explorarem o 
terreno, e ver se achavao alguma lingoa, que os 
informasse melhor do que buscavao. Nao se 
frustrou esta diligencia ; porque vendo os bas¬ 
tardos sobre o cume de uma montanha muita 
gente daqnella, que podia dar noticia das pedras 
pertendidas, investirão com ella, e apenas segu¬ 
rarão ^um, que sendo conduzido á presença de 
FernaS, mandou este que com toda a humani¬ 
dade fosse tratado entre os seus. Era este um 
moço robusto, e de animo seguro, e sendo in¬ 
quirido, descobrio com eífeito os socavoens de 
Marcos de Azeredo, junto a um morro, que corre 
de N. ao S. 

Sete annos trabalhou Fernao nesta empreza, 
rompendo muitas vezes com os seus, que o acon- 
selhavao se retirasse para Itarnirindiba, e aguar¬ 
dasse por tempo mais oportuno para a conclusão 
do descobrimento ; certificando-o de que os 
matos circumvisinhos a Vepabussü exalavao um 
hálito pestilento e mortifero. Finalmente man¬ 
dou enforcar á vista de todos os seus soldados 
um filho bastardo, que muito estimava, por lhe 
constar que conspirava contra a sua vida. Chegou 
com eífeito.a ver o que tanto desejava; porém 
fazendo-se na volta de S. Paulo, donde cra na- 
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tural, na5 quiz o Ceo que elle tivesse a gloria de 
apresentar ao seu Soberano o testemunho do seu 
zelo. Morreu junto ao Guaycuhy, que entre nós 
vale o mesmo que Rio das velhas. 

Serie dos Governadores. 

Os primeiros Governadores residiao no Rio 
de Janeiro ; e tinhao annexa a Capitania de 
S. Paulo ou S. Vicente, que comprehendia as 
Minas jâ descobertas, e as que para o futuro se 
descobrissem, como consta do Regimento de 
Valhadolid de 15 de Agosto de 1603, e Alvará 
de 8 de Agosto de 1618. Porém tornando a serie 
do primeiro, que entrou nas Minas (deixando 
alguns Governos interinos de ordem de El-Rei, 
ou sem ella), o primeiro destes que governarão 
esta Capitania separada ou collectivamente com 
as de S. Paulo e Rio de Janeiro, foi D. Rodrigo 
de Souza. 

Falecendo Ferna5 Dias Paes, quando se re¬ 
colhia a enviar a El-Rei as mostras das esme- 
ràldas, deixou a seu genro Manoel de Borba 
Gato, morador no Rio das Velhas, a polvora, 
chumbo, petrechos e ferramentas da sua labu- 
taçao, para voltar ás Minas logo que recebesse as 
Reaes ordens. Pelos annos de 1688 sabia D. 
Rodrigoaccompanhado de alguns Paulistas, como 
forao Matheus Cardozo, liomingos do Prado, 
Joao Saraiva de Moraes, e vários outros, que 
tinhao pratica dos sertoens das Minas; e ave- 
ziühando-se ao Borba, no intento de passar aos 
socavoens das esmeraldas, lhe mandou pedir o 
soccorro que precisava de polvora, chumbo, e 
ferramentas. Repugnou o Borba, sob pretexto 
da espera, em que estava de seu sogro Dias; e 
querendo os que accompanhavao o Fidalgo hir 

VüL. XXIII. 3 D 
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violentamente despojar o Borba do que pediao, 
calruou D. Rodrigo este primeiro impeto, to¬ 
mando sobre si a conclusão do negocio por meios 
mais arrasoados. 

Desordenou a imprudência de um ameaço 
toda a felicidade do empenho ; e ainda que sem 
mandado expresso do Borba, foi então morto D. 
Rodrigo por huns ■ pagens ou bastardos, que 
viviaÕ aggregados ao Borba; o qual se salvou 
engenhosamente, affectando a repentina chegada 
de Fernao Dias. Foserao-se logo em fugida os 
I^aulistas da comitiva de D. Rodrigo, e foraÕ 
elles os primeiros, que se entranharao pelo Rio 
de S. Francisco, povoarao, e encherão de gado as 
suas margens, de que hoje se sustentao as Minas 
Geraes ; nem mais quizeraõ voltar para a patria, 
envergonhados do engano, em que haviao 
cahido. O Borba temoroso das justiças, e que 
sobre a sua prizao fizesse El-Rey as maiores dili¬ 
gencias, metteo-se ao sertaS do Rio-doce com 
alguns índios domésticos da sua comitiva, e ahi 
viveo vários annos respeitado por Cacique, do 
modo que o permittia um tal estado. Com tudo 
os remorsos o obrigarao a mandar dous índios 
práticos a S. Paulo, para se informarem dos seus 
parentes sobre o estado do seo crime. Rstes lhe 
facilitarao o accesso ao Governador Artur de Sá 
e Menezes, recentemente chegado àquella Capi- 
taaia; o qual lhe fallou com affabilidade, e lhe 
prometteo o perdão ern* nome d^El-Rei, com tanto 
que elle fizesse certo o descobrimento do Rio das 
Velhas. 

Bem se pode considerar o estado em que se 
achavao as JVlinas por este tempo, em que o des¬ 
potismo, e a liberdade dos facinorosos punhao, e 
revogavao as Leis a seu arbitrio. O interesse 
legia as acçoens, e só se cuidava em amontoar 
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riquezas, sem se attenderá innocencia dos meios. 
A soberba, a lascivia, aambiçao, e o atrevimento 
tinhaõ chegado ao ultimo ponto. 

Aprestado o Borba, e soccorrido de muitos 
parentes e amigos, aceompanhou a Artur de Sá, 
e chegando ao Rio das Velhas, deo ao manifesto 
este descobrimento ; fazendo-se digno pela ri¬ 
queza de suas faisqueiras, de que o Governador 
o premiasse com a patente de Tenente General 
de uma das Praças do Rio de Janeiro. 

Pou CO tempo se demorou Artur de Sá no Rio 
das Velhas, lavrando o mais facil daquelles 
ribeiros ; e se te tirou outra vez para S. Paulo, 
substituindo uma especie de jurisdicça5 no civel 
e crime, ao Guarda Mór das repartiçoens das 
terras e datas mineraes Domingos da Silva Boeno, 
creado pelo mesmo Governador. 

Com a auèencia de Artur de Sá tornarao as 
Minas á primeira desordem. As distancias das 
quatro Comarcas já penetradas, e cheias de 
grande numero de povoadores de diíferentes 
Capitanias, difficultavao as providencias de um 
só homem, em que ainda* nao acabaváo de re¬ 
conhecer os povos a jurisdicçao, de que estava 
munido. 

l^r este tempo se começarao a suscitar os 
odios entre os filhos de S. Paulo, e os naturaes 
de Portugal, que elles denominavaÕ Biiabas, 
Dous Frades, cujos nomes e Religioens se cala5 
por evitai o escandalo, fomentarão o calor desta 
oesuniao, Viviao elles na liberdade, que per- 
mittia o paiz, e a impulsos de uma desordenada 
ambiçao, atravessarao com tres arrobas de ouro, 
umo, e cachaça, para venderem estes generos 

monopolisados pelo mais alto preço. Na5 pa¬ 
rando aqui, pertenderao estender o monopolio ás 
carnes .^e encontrando opposiçao nos Paulistas, 
lesolverao acabar com elles, expellindo-os de 
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uma vez das Minas, que haviao conquistado, e 
em que se acbavao estabelecidos com as suas 
famílias e fabricas. Um destes Religiosos acon¬ 
selhou que se fingissem ordens Regias, por meio 
das quaes, prelestando o interesse commum, se 
recolhessem todas as armas dos Paulistas a um 
armazém publico, tratando-se de rebelde o que 
recusasse obedecer. Tomadas assim as armas, 
foraS prezos os Paulistas mais poderosos, e de 
quem mais se temiao. Domingos da Silva Rodri¬ 
gues, e Bartholomeu Boeno Feijó. Com as pri- 
soens destes se intimidarão os outros, accres- 
cendo para os aterrar a noticia, que em breve 
circulou, ou falsa, ou verdadeira, de um mas¬ 
sacro, que lhes estava preparado para certo dia. 
Em consequência fugirão a maior parte dos 
Paulistas; e ainda hoje conserva o nome de 
Capaò da Traiçaô um sitio junto ao Rio das 
Mortes, aonde um troço destes desgraçados, que 
procurava a sua patria, conduzido por Gabriel 
de Góes, sendo sorprendido por Bento do Almaral 
Coutinho, e deixando-se persuadir das rasoens 
deste malvado, acompanhadas do mais tremendo 
juramento ; porque erao isentos da vil perfidia, 
os Paulistas entregaraS as armas, e para logo 
foraS todos assassinados, e roubados por Amaral, 
e seus sequazes. 

Haviao os rebelados revestido com o caracter 
de Govornador a Manoel Nunes Vianna, homem 
ambicioso, e que ardia por governar; com tudo 
deve-se confessar que entre todos os levantados 
daquelle tempo era elle o de melhor indole. Na5 
consta que comettesse positivamente acçao 
alguma damnosa ao proximo : desejava reger 
com equidade o desordenado corpo, que se lhe 
ajuntara; acolhia com afabilidade a huns e a 
outros; soccorria-os com seus cabedaes; apazi¬ 
guava-os; compúnhamos, e os serenava com bas- 
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tante prudência. Fizerao elles conselho, e de- 
terniinou-sCj (jue por 8 ou 9 annos disfrutassem 
as Minas, nao consentindo Governadores, nem 
justiças nellas, e sustentando-se como em Jlepub- 
lica a seu arbitrio ; e que depois, se nao alcam 
çassem perdão di-l-lley, facilmente se passailao 
para as Índias de Hespanha. Nisto votarao com 
mais efficacia os desertores da Praça da Colonia, 
de que havia um grande numero habitando nas 
Minas, e cujo principal Chefe era Antonio Fran- 
cisco, que o Vianna havia nomeado Mestre de 
Campo, logo que se arrogou o Governo. 

Succedendo uns a outros factos, e a discórdia 
estando jâ no seu auge, tomarao-se as armas de 
parte a parte; e os Paulistas commandados por 
Amador Boeno, e desafiados por carta* de Am- 
brozio Caldeira Brano, que mandava os rebel- 
lados, investirão a Fortaleza, que ^stes haviao 
erifífido, fronteira á Villa de S. Joao d’El-Rey, 
Durou o attaque quatro dias, e quatro noites, 
ficando dos rebelados 80 mortos, e muitos feridos. 
Os Paulistas nao tiveraõ mais de 8 mortos, e 
muito poucos foraÕ os feridos; mas, nao ob¬ 
stante, os sitiados ficarao vencedores. Desta 
sorte conseguira5 os Europeos a expulsão e des¬ 
pejo rios Paulistas pelos annos de 1709, e 1710, 
Em £2 de Agosto de 1709 tinhao-se os Paulistas 
obrigado, por um termo lavrado na Camara de 
S. Paulo, a marcharem com o seo Exercito, 
sómente para o fim de segurarem o Real Quinto 
nas Minas, e sometterem á paz e obediência os 
vassallos de Portugal, que nellas se achavao 
postos em rebeldia; e em todo este tempo derao 
evidentes provas de que nem a vingança, nem a 
rebelliao dirigiao as suas acçoens; deixando 
passar livremente os Portuguezes, que hiao de 
volta para o Rio de Janeiro : e até punindo seve- 
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ramente aquelles, q«e pertendiaõ roubar ou 
insultar os fillios de Portugal. ’ 

r Fumando 
Alait.ns Mascareahas os tumultos e desordem 
em que estavao as Minas; e querendo este/que 

soce.^alaT^"'''' P^ssoalmente 
em m o ’ ri Janeiro ' 
. íiegou ao Rio das Mortes com o 

tento de passar ao Ouro preto, aonde residiaõ 
piincqralmente os chefes dos levantados. Na5 

íín.n' r P° alguns Paulistas e 
lilhos de^Portugal mais bem intencionados, (lue 
pei endiao acompanha-lo, por evitar assim maior 

ròuHlp? r s^fievados ; porem naõ cessaraÕ 
aquelles de espalhar que D. Fernando trazia 
cargas de correntes, e outros aparelhos para 

Paulistas conspiraçaõ contra os 

“ -lispoz 
Manoel Kunes Vianna para tomar-lhe o passo- 
armando em tom de politicaecortejo, umgrandê 
numeio de homens de a cavallo, e distribuindo 
mdcns por todos os districtos circumvizinhos ao 
Uuro preto, para que os moradores se aprornp- 
tassem p^a uma diligencia, sob pena de morte. 
Chegava D. Fernando ao z^rraial das Congonhas 

quando os que acompanhavas o Vianna, avistando 
de longe o Governador, clamaraÕ “ Viva o nosso 
Governador Manoel Nunes, e morra D. Fer¬ 
nando, se naõ quizer voltar para o Rio de Ja¬ 
neiro. Querem alguns que Vianna entrasse 
violento nesta acçaõ; mas hé certo que elle per- 
tendeo escusar-se do conceito de rebelde e sub¬ 
levado, passando occultamente na noite seguinte 
á fallar com D. Fernando; e protestando-lhe 
estar prompto para entregar o Governo quanto a 
sua parte; de tudo lhe pedio uma attestaçaÕ. 

\ 
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Porém apezar disto o Governador assustado com 
aúnesperada saudaçao dos rebeldes, pedio 8 dias 
para se retirar, os quaes lhe forao concedidos, e 
assim mesmo se nao aproveitou do beneficio, 
porque sem muita demora fleo as costas as 
Minas, e voltou para S. Paulo. Ahi trabalhava 
com ancia em se reforçar com os Paulistas para 
vir sobre os levantados, fazendo a afronta com- 
mua; e meditando para o seu despique puxar 
tropas do Rio e Bahia, e juntos atacarem ao 
mesmo tempo, e por toda a parte as Minas. 

Chegou ao Rio de Janeiro a Frota de Portugal, 
e nelia veio render a D. Fernando, o Governador 
e Capitao General Antonio de Albuquerque. 
Sem perda de tempo se poz este em marcha para 
as Alinas; e levando a resolução de entrar nellas 
disfarçado, buscou o araial do Caeté, a fim de 
ter uma entrevista com um Sebastiao Pereira de 
Aguilar, filho da Bahia, homem rico e poderoso; 
de conhecido valor e espirito, e que tinha enta5 
tomado sobre si atacar o Vianna, e a todos os 
seus parciaes, pelas injustiças e violências, que 
praticavao, especialmente com os fillios do Brazil 
de qualquer provincia, a quem se havia estendido 
o odio, conciliado contra os Paulistas. Consta 
que o dito Aguilar escrevera a S. Paulo ao 
Governador Mascarenhas, oíFerecendo se-lhe para 
segurar o Governo, com o poder de muitas 
armas, e gentes, que tinha adquirido. Talvez 
foi este o motivo que obrigou ao Albuquerque a 
fazer a sua ^entrada por aquelle districto. Na 
passagem, que fez o Albuquerque pelos levanta¬ 
dos, foi conhecido por Antonio Francisco, o 
Capitao José de Souza, que vinha na sua guarda; 
de cuja Companhia fora soldado na Praça da 
Colonia o mesmo Antonio Francisco. Compri- 
mentarao-se sem receio, e o Capitao lhe deo a 
noticia de haver já entrado nas Minas o Gover- 
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iiador; persuadincio-o ao mesmo tempo com 
íortes razoens, de que o buscassem, e se lan¬ 
çassem a seus pés os chefes dos conjurados, se 
queriao melhorar o semblante da sua causa. 

A perturbação, em que se via o Governador 
Vianna, combatido já pela avultada parcialidade 
de Sebastiao Pereira, já pelo susto do tremendo 
castigo, que vinha de insinuar o Capitao José de 
Souza, o obrigou, bem como a Antonio Fran¬ 
cisco, e a muitos outros cabeças dos levantados 
a partirem sem demora para o Caeté. Ahi se 
achava o Governador, hospedado em casa de 
uns tres irmaons Mirandas Pereiras, talvez pa¬ 
rentes ou amigos de Sebastiao Pereira de Aguilar. 
Postrarao-se os rebeldes aos pés de Albuquerque, 
desculpando os seus crimes do modo* possivel : 
este os recebeo affavelmente; e nao querendo 
usar do poder, de que vinha munido, segurou a 
todos o perdão, pela emenda, por dessem a con¬ 
hecer para o futuro; capacitando ao Vianna, e a 
Antonio Francisco de que nao convinha a sua 
assistência nas Minas, a fim de melhor calmar o 
tumulto do povo. Retirarao-se os dous com este 
conselho para as fazendas, que tinhao nos ser- 
toens, e o povo socegoii com a sua ausência. 
Albuquerque proseguio na creaçao das Villas, e 
estabelecimentos da Capitania. Que fadigas, 
que trabalhos nao passaria o prudente General, 
para segurar o bom exito de umatao escabrosa, 
como interessante empreza? Foi elle o primeiro, 
que soltou com ardimento as redeas do Governo; 
que pizou as Minas com o luziinento e firmeza 
correspondente ao caracter que o Rey lhe dera; 
que promulgei! as Leys do Soberano, e fez res¬ 
peitar o seu Nome neste Continente. 

A Antonio de Albuquerque Coelho de Car¬ 
valho succedeo D. Braz Balthazar da Silveira, 
que tomou posse na Camara de S. Paulo em 
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1713, e passou para as Minas no fim de Setembro 
do mesmo anno. Foi o seu Governo bastante- 
mente critico por encontrar a opposiçao dos 
povos na erecçaÕ das casas de Fundição. Sub¬ 
jugou heroicamente alguns levantamentos e 
süblevaçoens, principalmente em Pitangui, sendo 
o seu author Domingos Rodrigues do Prado. 
De Villa Rica foi ter a Marianna em de 
Junho de 1720. Aqui lhe foi necessário prender 
uns, e castigar outros com a ultima pena; cujos 
procedimentos lhe grangearao nas Minas o nome 
de tirano; mas á sua constância, e resolução 
deve Portuga! a sujeição desta Capitania. O 
exemplar castigo conseguio aterrar os ânimos de 
um povo tantas vezes rebelde, e segurou para 
sempre a Real authoridade.^ 

Durou o Governo do Conde de Assumar até 
ao anno de 1721, em que o substituio D. Lou- 
renço de Almeida, que foi o primeiro Governador 
positivo de Minas; pois neste tempo se ‘separou 

* Foi este Governador que presidio á divisaõ das Comarcas, 
que se eíFeituou em 6 de Abril de 1714, com assistência do 
Sargento Mór Engenheiro Pedro Gomes Chaves, e do Capi- 
taõ Mór Pedro Frazao de Brito; e em que assignaraõ todos 
os Procuradores das Villas. Entaõ se assentou que a Co¬ 
marca de Villa Rica ficasse dalli em diante separada da de 
Villa Real, hindo pela estrada de mato dentro pelo ribeiro, 
que desce da ponta de morro entre o sitio de Antonio Fer- 

^ reira Pinto e de Antonio Corrêa Sardinha, e faz barra no 
ribeirão de S. Francisco, ficando a Igreja das Casas altas 
para a Villa do Carmo; e pela parte do Haubira faria a 
divisão o mais alto do morro delia. Tudo o que pertence 
a agoas vertentes pela parte do S. tocou á Comarca de 
Villa Rica; e pela parte do N. á Comarca de Villa Real. O 
Ribeiro das Congonhas, junto do qual está um sitio chamado 
Casa branca, serve de divisão entre as Comarcas de Villa 
Rica e de S. Joaõ d^El-Rey, tocando a Villa Rica tudo o 
que se comprehende até ella, vindo do dito ribeiro para as 
Minas Geraes. Do mesmo modo pertence á Comarca de S. 
Joao d’El-Rey tudo o que vai até â Villa do mesmo nome, a 
qual se divide com a Villa de Goranliguitá pela serra da Mar¬ 
tin queira. 

VoL. xxiir. 3 E 
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a Capitania de S. Paulo em Governo à parte, 
ficando os respectivos Generaes só com sujeição 
ao Vice Rey do Estado. Tomou posse D. Lou- 
renço na igreja Matriz de N. S. do Pilar do 
Ouro-preto, com assistência da Camara em S28 
de Agosto de 1721. 

A p. Lourenço succedeo o Conde das Galvêas 
André de Mello e Castro, que tomou posse em 
10 de Setembro de 1732, na Igreja Matriz de 

^ N. S. da iLncarnaçao, de Antonio Dias. 
O Conde das Galvêas -deo posse a Gomes 

Freire de Andrade em 26 de Março de 1735. 
Mediara5 alguns Governos interinos, como foi o 
de Mendonça, Pina, e Mello, na hida que fez 
o dito Conde de Bobadella ao Rio de Janeiro em 
15 de Março de 1736. Foi então outra vez 
levantado o preito da homenagem em 26 de 
Dezembro de 1737. Em quanto se deteve no 
Uraguai com a Real commissa5 do Tratado de 
limites, substituio-o seu Irmão José Antonio 
Freire de Andrade, que também depois foi Conde 
de Bobadella.' Foi no tempo deste incansável 
Generp, pelos annos de 1745, que se fez a 
divisão das Dioceses, repartindo-se o Bispado em 
tres Cathedraes, que sao Rio cie Janeiro, S. Paulo, 
e Minas; cujo primeiro Bispo, que se denomina 
de Marianna, foi Frei Manoel da Cruz, Religioso, 

.de S. Bernardo. Então passou também o Ribei¬ 
rão do Carmo a Cidade, por Ordem Regia de 23 
de Abril do mesmo anno de 1745. Fallecendo 
Gomes Freire de Andrade no Rio de Janeiro no 
primeiro de Janeiro de 1763, se praticou a via 
de successaõ no Illustrissimo Bispo D. Fr. An¬ 
tonio do Desterro, e nos mais chamados para 
ella; até que em 28 de Dezembro do mesmo 
anno, entrou no Governo o General Luiz Diogo 
Lobo da Silva. 

Este Governador, enchendo de merecimento 
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os dias de seu Governo, deo a posse delle ao 
Excellentissimo Conde de Valladares, em \6 de 

Julho de 1768. 

Memória Sohre a Conquista do Rio Pardo, empre- 
hendida no anno de 1806. 

Nas Gazetas da Bahia de 14, 21, e 28 de Julho 
proxitno passado se acha transcrita uma Memória 
sobre a Conquista do Rio Pardo, emprehendida 
no anno de 1806, a qual nao deixa de ser 
curiosa, porque nos faz conhecer as previas dis- 
posiçoens que se fizerao, ainda que nao todas, 
para conseguir amansar entre outros índios os 
selvagens Botecudos, que, como diz o artigo da 
Bahia transcrito na Gazeta de 30 do niez passado, 
se achao jâ despidos de sua natural ferocidade, e 
se dao á cultura da terra, Eis^aqui pois, com a 
introducçaS da dita Gazeta da Bahia, a sobredita 
Memória: 

“ A Gazeta em que descrevemos o rio Jeque- 
tinhonha, e a facilidade da communicacao de 
Minas com a Bahia pela navegaçao daqueüe rio, 
excitou nesta Cidade o desejo, e o projecto de se 
fazer no porto de. Canavieiras um estabeleci¬ 
mento mercantil para fornecer àos navegantes do 
rio aquelles generos de que elies necessitao, e 
que podem permutar pelos productos da sua 
lavoura sem o detrimento de demandar a 
Cidade. 

Accresce mais que arrematando-se o Con¬ 
trato do Páo Brasil em virtude de um Alvará 
remetlido â Junta da Fazenda necessitao os arre- 
matadores achar commodidades no sobredito 
porto de Canavieiras, para fazerem as suas expe- 
diçoens pelo rio acima, e para conduzirem o 
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Pao Brasil ate ao Porto, donde o devem em¬ 
barcar para ò remetterem ao exame. 

A pouca distancia de Canavieiras tomando 
para o Rio Pardo lià grande abundancia de Pâo 
Brazil, segundo nos informao pessoas que forao 
empregadas por varias vezes neste negocio; e 
como o Rio Pardo se ajunta com o da Salça, e 
ambos fazem barra em Canavieiras, hé da maior 
evidencia que esta Ilha venha a ser o ponto de 
maior concurrencia ao Sul da Bahia; assim pela 
navegaçao de Minas, como pelo corte do Páo 
Brazil, que alli há de vir parar. 

“ Hé também muito averiguada a excessiva 
copia de peixe por todos áquelles sitios; e isto 
unindo á fertilidade das margens fará crescer 
com muita rapidez a populaçao, a qual sempre 
augmenta na raza5 dos meios da subsistência 
local quando nao hé empecida por algumas 
causas politicas. 

Hé muito para notar que sendo a Comarca 
dos ílheos, e-Porto Seguro talvez o melhor ter¬ 
reno desta Capitania se ache com tudo despo¬ 
voada, e pobre entretanto que Rio das Contas, 
campos da Cochoeira, Inbambupe etc. aonde 
nao hé tao bom o terreno, contao muita gente 
polida, muito luxo, e muitas casas opulentas/.. 

Qual será pois a razao desta diíferença ? 
Talvez que fosse preciso escrever muito para se 
darem todas as causas simultâneas deste fenó¬ 
meno. NaO sao próprias de uma Gazeta tantas 
indagaçoens, e diremos com Virgílio: Non nos- 
trum inter vos taiitas componere Lites. 

‘‘ A razao mais obvia que pode occurrer a 
qualquer, hé que estes sitios do Sul forao sempre 
infestados do Gentio, que destroe as piantaçoens, 
e lançava fogo ás casas dos Portuguezes; mas 
esta causa já cessou de todo pela felicidade das 
Conquistas; e agora nao há receio de fazer esta- 
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belecinientos em toda a Comarca de Ilheos, e 
margens do Rio Pardo, e Jeqiietinlionha r,onde 
há exccilentes sítios de Lavoura, e Fazendas de 
gado, como consta da seguinte Memória de 
Joao Gonçalves da Costa, que em PSOS con¬ 
quistou o Rio Pardo, a qual agora publicamos 
para conhecimento de quem quizer fazer qual¬ 
quer estabelecimento para aquellas bandas. 

JkTeinoria. 

Promptos no primeiro de Agosto do anno 
passado de 1806 os Soldados, mantimentos e todo 
o mais necessário para a conquista do Rio Pardo 
até a sua embocadura, fiz entrar no trabalho de 
um caminho da Barra da Vareda até a daGiboya, 
que sao dous ribeiroens, dos quaes o P nasce 
das Varedas de urn campo onde hâ fazendas de 
gado, e o nasce de um pasto do mesmo nome, 
e ambos desembocaS no Rio Pardo, por cuja 
margem septentrional desceo o caminho, e ficou 
uma boa estrada com distancia de 4 léguas com 
pouca diflferença. 

“ Por ella fiz conduzir os mantimentos, que 
de minha ordem apromptou sem duvida, nem 
repugnâncias Antonio Ferreira Campos, afazen- 
dado na dita Barra da Vareda, cujos mantimentos 
e mais trem se acondicionárao no abarracamento, 
que havia mandado apromptar na dita Barra ,da 
Giboya. onde parei com a estrada, por haver 
boas matas com avultados paos de vinhatico, 
dos quaes mandei fazer 5 canoas para vadear o 
rio, e aliviar os Soldados do pezo das cargas, 
abrindo picada por terra para ver o plano do 
terreno. 

Logo fiz construir uma canoa mais ligeira¬ 
mente para passar um corpo de Tropa á parte do 
Sul do rio por me noticiar um índio, (que em 
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conquistas anteriores aprehencli, e o tenho do¬ 
mesticado) que para aquella altura pouco mais 
ou menos, havia uma Aldêa de gentio da sua 
naçao, que chamao Mongoyos. 

PassaraÕ para a dita parte do Sul 70 Soldados 
commandados pelo Sargento Mór Antonio Dias 
de Miranda, e o Capitad Raymundo Gonçalves 
da Costa recommendando-lhes nao a cautella, e 
valor (pois em tudo sao experimentados) mas o 
docilidade, com que se deviao portar nesta em- 
preza; porque se poderia fazer sem resistência, 
por ter lingua da mesma naçao. 

Marchou esta Tropa com alguma infelici¬ 
dade, pois ao 3"" dia picou uma cobra a um Sol¬ 
dado, e para acudir-lhe com algum curativo se 
fez alto 5 dias, no fim dos quaes inorreo o Sol¬ 
dado. Sem este continuou a Tropa, e a poucos 
passos outra cobra picou a dois Soldados, e para 
lhes acudir com remedios se suspendeo a marcha, 
mas com 7 dias de demora pela virtude de hervas 
recuperárao a saude, e acompanhárao a Tropa, e 
no fim do decimo quinto dia cortou um Soldado 
o pé com um machado, e para o curar parou a 
marcha bastantes dias; porem logo que pode 
andar, continuou a'Tropa, até que chegârao ã 
dita inculcada Aldêa com viagem de 45 dias. 

“ Chegando a Tropa á referida Aldêa derao- 
Ihe cerco, e mandárao o lingua entrar nella 
levando alguns machados, fouces, facas e ansóès, 
que se enviavaÕ ao Gentio, convidando-os a 
uma boa paz, e amizade, o que o tal interprete 
fez com tal confiança e efficacia, que sem a 
menor resistência vierao todos aquelles índios, 
naõ como barbaros, receber a Tropa dos con¬ 
quistadores por amigos, e recolhendo a todos em 
suas choupanas os soccorrerao de mantimentos de 
suas roças por ser esta naçao dos Mongoyos a unica 
entre os barbaros que vive de cultivar a terra. 
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Está situada esta Aldêa a margem de uma 
ribeira, cujas aguas aili mesmo se dividem por 
dous braços, um que se encaminlia ao sul e vai 
desaguar no Rio Grande de Bello Monte, e outro 
que segue ao norte e desemboca neste Rio Pardo. 

‘‘Nesta já dita Aldêa se contárao iqó' almas 
pagans; e se achou também uin Índio da mesma 
naçao de nome Victoiino, o qual aprehendi em 
outras conquistas, e instruindo^o com a Doutrina 
mais essencial o fiz baptizar, e o remetti para o 
trabalho da estrada do Coronel José de Sá, 
d"onde diz fugira. Pelo nome deste índio cha* 
marao a esta povoaçao Aldêa Victorina. 

O mesmo Victorino deo noticia aos Officiaes 
da Tropa que dalli mais para o centro havia uma 
antiga lavra douro cuja noticia admirárao, tanto 
pela distancia, como por serem aquellas terras 
batidas do Gentio d'outras naçoens inda mais 
barbaras, que esta, e por isso movidos da curio¬ 
sidade, e do gosto de communicar uma verda¬ 
deira nova, resolvêrao ir examinar ocularrnente 
á dita lavra. 

Marchárao para ella levando juntamente o 
noliciador, e outros da rnesma naçao, e camin- 
bando dois dias incompletos, quando jâ estavao 
perto da lavra, encontrárao uma Tropa de Gentio 
da naçao Botocudos, e por outro nome Imboré, 
ou Aymoré, que se encaminhava a bater os 
IVIongoyos por serem inimigos acérrimos; e no 
repentino encontro frechárao os Botocudos a um 
Soldado Portuguez, muito destro e valoroso, o 
qual se adiantára algum tanto do Corpo cia 
Tropa, e como a ferida foi mortal por ser sobre 
o peito o fizerao voltar carregado em uma rede, e 
acompanhado de 4 armas de fogo, para ser curado 
na Aldêa o melhor que possível fosse. 

Porém os Officiaes, e mais Soldados tomando 
aquella desgraça por causa commum determinarão 
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marchar sobre os Botocudos, que se haviao reti¬ 
rado, e caminhando em seguimento delles a 
marcha dobrada ao quarto dia achaiáo as ran- 
charias, das quaes se occultaráo para dar-lhes 
cerco ao amanhecer o dia seguinte, hora em que 
costumao estar todos arranchados. Assim suc- 
cedeo; mas os Botocudos náo temendo o estrondo 
das armas, nem o som do Tambor, valorosos 
íizerao a mais temeraria resistência, e postos por 
detrás dos páos se reparárao de alguns tiros, que 
quasi a montão se davao, tendo as mulheres 
ao lado carregadas de frechas, as quaes hiáo 
distribuindo aos homens, para que mais rapida¬ 
mente fizessem seus tiros, de forma que com o 
chuveiro de frechas ficaráo tres Soldados feridos : 
o que visto pelo intrépido Capitao Raymundo 
puxando da espada, foi investindo para levar 
tudo a ferro frio ; mas os barbaros nao esperarao, 
pois vendo esta resolução abandonarao os postos, 
e se foraÕ pondo em fuga deixando no campo 

"imorros 21 e alguns rapazes dos quaes o mesmo 
Capitao, e Sargento Mór com alguns Soldados 
amarrarao oito dos mais pequenos, a saber, 
3 machos, 3 femeas e 1 mulher de maior idade 
com sua criança, ambos os quaes durara5 pouco. 

‘‘ Acabada a contenda entrárao nas rancharias, 
e nellas acharao vários arcos, e frechas, e com 
muito maior terror ficarao quando virão a inmi- 
meridade d’ossos de gente, e os das espaduas 
enfiados em cordéis, que lhes serviao de chocalho, 
a cujo som dançavao depois de fartos da carne 
tirada dos mesmos ossos como custumao. Per- 
suado-me que esta naçac come os filhos, e pa¬ 
rentes, que entre elles morrem ; ainda mais, que 
mataõ os velhos, e inúteis para os comer; 
porque me asseverárao todos os Soldados da 
Tropa, e maiormente os Officiaes, os quaes me¬ 
recem todo o crédito, que entre toda aquella 
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y-ente náo se vio um só velho, mas sómenle 
homens, e mulheres ainda moços, e meninos. 
Sa5 taes estes selvagens, que nascendo perfeitos, 
e sendo em tudo a nós similhantes, se fazem 
disformes, introduzindo no beiço de baixo e 
orelhas, umas grandes rodas de pào como que 
paressem animaes horrendos. 

Partia a Tropa dos Conquistadores com a 
sua preza, mas desconsolados pelo perigo devida 
em que se achavao os feridos, e procurando ca-" 
minhar para a Aldêa Victorina forao encontrar 
com a inculcada lavra. Achàrao ter nella tra¬ 
balhado grande força de homens mineiros, mas 
em tal antiguidade, que dentro na mina já ha- 
viao grossos pá^os, e alguns que naquelle tempo 
cortárao havia5 brotado ramos, que se achavao 
taõ grossos como os primeiros troncos. Junto 
a, esía lavra passa uma ribeira de cristalinas 
aguas, que corre para o Sul a desembocar no rio 
grande de Bello Monte : mas nao se fez exame 
na dita lavra, nem na ribeira para ver a pinta 
d’ouro, porque o cuidado dos enfermos nao deo 
lugar. 

Daqui marchárao mais bem encaminhados 
/para a Aldêa, onde chegârao, e forao recebidos 
com notável satisfaçab dos Aldeões, que com 
festejos a seu uzo celebráraS a chegada, e vic- 
toria dos Conquistadores. , 

Tralàrao logo de repetir novas curas aos 
feridos, mas o primeiro frechado morreo ao quarto 
dia depois da chegada da Tropa; e os 3 aos 18 
dias de curativo de ervas, que os índios appli- 
cavao, se acharao em termos de caminhar. 

Em quanto os Soldados estiverao parados 
discorrerão por aquellas mattas em dilatadas dis¬ 
tancias, por onde acharao muitas ribeiras, e 
ainda que nada percebiao do trabalho de minerar, 
o descanço e curiosidade os fez mexer as arêas 
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ile todas as ribeiras que encontravao, e me cer- 
tiíicaráo pintarem todas ouro graúdo, e palpavel, 
como eu vi, em umas breves migalhas, que ajun- 
tárao uo exame. 

Depois de restabelecidos os doentes, como 
ficou dito^ munio-se a Tropa de mantimentos 
com que suppriráo os índios Mongoyos e re¬ 
gressou para a Barra da Giboya conduzindo um 
Columim, filho dos ditos índios, para amostra; 
porem a marcha foi lenta por causa dos doentes, 
nao só os que forao frechados, que ainda nao 
podiao violentar o passo, mas outros dedifferentes 
moléstias, e com isto gastaraS no regresso 15 
dias de viagem. 

No abarracamento da Barra- da Giboya re¬ 
cebi a Tropa com prazer, e dando lhe alguns 
dias de descanço, e applicando remedios aos en¬ 
fermos, assim que os achei vigorosos tornei a 
despedir os mesmos Officiacs, e Soldados refor- 
Çando-os com mais alguns de refresco, e lhes 
ordenei marchassem para a. conquista d’outra 
Povoaçao do mesmo Gentio Mongoyos de que 
dava noticia o mesmo índio manso, que denun¬ 
ciou a primeira, e dizia chamar-se a tal Povoa- 
ça5 Aldêa grande, determinando-lhes outro sim, 
que alli praticassem a mesma docilidade, estabe¬ 
lecida a paz e concordia, que esperava mar¬ 
chassem logo procurando a Barra de Catolé. 
Hé este. um ribeirão que nasce nos pastos do 
arrayal da conquista, por onde passa diminuto, e 
dalli em diante recebendo aguas de um e outro 
lado vai engróssàndo proporcionadamente até 
entrar em mattas grossas pelas quaes passa na¬ 
vegável a fazer Barra no Rio Pardo com o dito 
nome de Catolé, onde fazia tençao esperar. 

“ Caminhou a tropa dos conquistadores em 
busca da Aldêa grande situada nas mattas do 
Norte do Rio Pardo, 18 dias, nao pela distancia 
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O pedir, sim pela falha de alguns dias por conta 
. do inverno : cbegárao em fim, e seguindo o sys- 

tema praticado com Aldêa Victorina, forao igual¬ 
mente recebidos, e tratados como amia'os fazendo- 
os participar de seus mantimentos, e mais legumes 
de suas lavouras. 

Nesta Aldêa grande se contârao 105 almas 
pagas, além de alguns índios que andavao por 
fora. Conservou-se nella a Tropa alguns dias 
de invernada, e por força de conversaçoens que 
teve o lingua da naçao com os seus, interpretou 
aos Officiaes que adiante haviao mais 4 Aldêas 
desmembradas daquella, pelo que logo resolverão 
estes marchar a ellas tanto que parassem as 
chuvas. 

Como abrandasse o rigor do inverno camin¬ 
hou a Tropa com guia á conquista das 4 Aldêas 
e na distancia de tres e quatro legoas de umas 
e outras acharao todas, e se rendêrao sem repug¬ 
nância oíFerecendo os seus mantimentos, e mais 
viveres á disposição dos conquistadores, os quaes 
recebiao só quanto lhe era necessário, repartindo 
sempre com igualdade as ferramentas, e mais 
quinquilharias, que eu lhes havia entrege para 
as distribuir com a mesma gentilidade. Tam¬ 
bém lhes recommendei trouxessem um índio 
maior da Aldêa grande, por isso os Officiaes da 
Tropa tirarao um de cada Aldêa, e os Aldeões 
com gosto os entregavao fielmente. 

‘‘ Estas 4 Aldêas ultimas se acha5 situadas 
em Catingas, que sao umas mattas rasteiras, e 
entre ellas pastagens para criaçoens de gados. 
Todas as ditas Aldêas sao fundadas á boifia de 
ribeirões, os quaes encaminhando-se a um ter¬ 
reno bem assentado ahi se unem, e formão um 
no navegavel, cuja corrente moderada procura 
a costa do mar. Certificou o Gentio que acom¬ 
panhou a Tropa, que descera pela margem da- 
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quelle rio até topar maltas grossas, e sempre 
continuava navegavel, e moderado na sua cor¬ 
rente. Inda mais me affirmou o Capitao Ray- 
mundo, que segundo o seu parecer chegou a 
estar pouco distante da dita costa do mar, e 
que da barra do Catolé ao lugar onde aquelle rio 
se faz navegavel, poderá haver 8 legoas em linha 
recta a rumo áe Leste; em cujas Catingas há 
muito Páo Brazil, e Sebastiao d’Arrucla, e as 
terras próprias para a plantaçao de algodoes, pois 
o Gentio Mongoyos plantavao alguns pés para 
cordas dos seus arcos, e se viao carregados das 
massas lanigeras. 

‘‘ Lm quanto a Tropa dos conquistadores se 
occupava nos seus deveres, e exames daquelles 
terrenos, ribeiras e rio, tratei eu de navegar pelo 
Pardo abaixo embarcando-me com todo o trem, 
e bagagem, e mais 5 canoas, em que remavao 
algui>s Soldados práticos daquella navegaçao : e 
para averiguar o terreno por aquella mesma parte 
do Norte, mandei marchar por terra 6 Soldados, 
seguindo sempre a margem do rio. Este já se 
achava superabundante de aguas, que recebera 
do inverno, e com a força de sua corrente batida 
nas cachoeiras que a cada passo topava, em 
uma delias, apezar do meu cuidado, e diligencia 
do practico, se virou uma canoa, em cujo nau¬ 
frágio se perderaÕ 4 armas de fogo, uma canastra 
com a roupa do Stirgento Mór Antonio Dias, e 
Capitao Raymundo, e outras formosas bagatellas 
dadas pelos índios da Aldéa Victorina, como 
tambení os chocalhos dos ossos das cspadiias do 
corpo humano, que se achárao na rancharia dos 
Botpcudos ; e o mais sensivel foi o mantimento; 
pelo que dahi em diante houve maior cautela nas 
passagens das caphoeiras, que amiudadamente se 
iencontravao : desta sorte chee:uci á barra do 
Catolé; passando igualmente por innumeraveis 
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inconvenientes de morros escarpados, pedreiras 
abrolhosas, os Soldados, que caminhavao pela 

margem do rio. 
“ Nesta referida barra mandei apromptar um 

ligeiro abarracamento, onde propuz esperar os 
conquistadores, que chegarao no íim de 35 dias 
de ausência, e tao derrotados do inverno, e in- 
commodos annexos a similhantes caminhos, que 
pareciao uma Tropa de moribundos, cujo espec¬ 
táculo me deixou consternado, ao mesmo tempo 
que pela noticia da alliança eíFectuada com todas 
as 6 AIdêas dos Gentios Mongoyos, me d^ixàraS 
cheio de prazer ; logo depois apresentarao-me os 
5 índios que conduziraS, sendo um de cada 
Povoaçao, que com o Columim da Aldea V icto- 
rine faz o numero de 6, que proponho apresentar 
ao Illustrissimo e Excellentissimo Senhor-Ge¬ 

neral. 
Necessitando a Tropa de maior curativo, e 

por isso logo que se refizerao um pouco, fiz 
marchar o Sargento Mór Antonio Dias com 50 
Soldados dos mais faltos de saude para se curarem 
em suas casas; com elles pretendi mudar junta¬ 
mente o Capitao Raymundo por ser o que mais 
doente estava com duas feridas medonhas e a 
peior era sobre a garganta, porem el!e nao quiz 
desacompanhar-me apezar do risco da sua vida e ^ 
saude.. Vista a sua constância resolvi ficasse 
para me acompanhar, e as feridas sarárao á força 
de remedios caseiros. 

Com o resto da Tropa em numero de 21 
pessoas e mais bagagem embarquei nas 5 canoas, 
resoluto a vadiar e descobrir a navegaçao do Rio 
Pardo até á sua foz. 

“ Parti no dia 17 de Fevereiro tempo em-que 
já se achava o Rio em seu natural, mas tao em¬ 
baraçado de cachoeiras, recifes razos, e pedreiras 
altas, que a cada passo era necessário arrastar as 
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canoas por cima dos recifes e pedreiras para se 
nao precipitarem nas cachoeiras, onde as mesmas 
canoas ficariao em migalhas : e nao obstante a 
cautela com que governavao ospracticos canoei- 
ros muitas vezes se alagavao as canoas nas cor¬ 
rentezas, e bancos de pedras, de que naS podia5 
fugir. 

Com indizivel trabalho no fim de 17 dias 
chegamos a uma grande cachoeira que a agua 
corria de altos bancos, e prelongada distancia, 
de forma que foi necessário falhar a viagem 3 
dias para arrastar as canoas mais de meia legua. 
Desta para baixo navegámos 3 dias por cachoei¬ 
ras e recifes similhantes ás que se achárao pela 
parte suj^erior da grande, e no fim dos ditos 3 
acabarao-se as cachoeiras, e achámos o Rio 
manso, e bem assentado, com moderada cor¬ 
rente. 

O terreno de uma e outra parte deste Riohé 
na maior distancia de terras seceas e escabrosas e 
as suas collinas de pedreiras, e incapazes de pro¬ 
duzir, mas logo que findao as cachoeiras come- 
cára5 dalli para baixo mattas grossas, que 
inculcao serem boas terras de ambas as margens, 
e próprias para produzir mantimentos: porem 
muito povoadas do Gentio da naçao Botocudo; 
que do Rio viamos fumegar as rancharias, cuja 
vista me fazia pular o coraçao com desejos de os 
conquistar, o que nao fiz por estar com pouca 
gente e esta cançada. 

“ Aos 14 de Março cheguei á Povoacao de 
Canavieiras, Freguezia de S. Boaventura de 
Poxin, onde saltei e fui recebido dos moradores 
com demonstraçoens de alegria, e concorrendo 
cada qual conforme suas forças me fizerao muito 
boa hospitalidade. 

Destes moradores sube ser o Rio da Patipe 
o mesmo Pardo, pelo qual naveguei: mas hé 



Literatura Portugueza e Estrangeira. 409 

certo que fica descoberto ser impossível subir por 
elle, e trabalhosamente se pode descer, com evi¬ 
dentes perigos de vida. Também me informa¬ 
rão e concordarão os mesmos moradores ser 
aquelle rio que forma, das ribeiras unidas rias 
Catingas das Aldêas dos Mongoyos, um que 
entre Patipe^ e Ilhéos faz barra, com o nome de 
Una, o qual dizem ser navegavel, e as suas 
cachoeiras peciuenas, em forma que por ellas 
navegao as canoas sem perigo, e estas cachoeiras 
sao perto da barra, a qual tambern dizem na5 
ser ruim, e que admitte embarcaçoens de mil . 
alqueires. 

“ Por tanto affirmo que será cousa muito in¬ 
teressante ao comrnercio do Serta5 da Ressaca, e 
de toda conquista, e ainda de todas aquellas 
Villas da costa, desde Bello Monte até Ilhéos, e 
ainda acima, abrir-se uma estrada da barra do 
Catolé, direita ao rio de Una”, cuja distancia 
poderá ter 8 até 9 legoas todo por Catingas, com 
pastagens, e na foz do dito rio campo sufficiente 
para restabelecimento dos gados, e dalli podem 
ser dispostos por toda a Comarca de Ilhéos, e 
igualmente para a de Porto Seguro. Na5 só o 
comrnercio dos gados pode ser interessante, mas 
ainda pode ser maior o da lavoura dos algodoens 
naqiieílas Catingas próprias para a sua produc- 
çao, como ficou apontado, e alé a expedição dos 
que se lavrao nos mesmos Sertoens. Fica sendo 
finalmente mais conveniente a abertura desta 
estrada que inculco se o referido rio for inteira- 
mente navegavel, porque a borda delle se pode 
formar uma grande Povoaçao de todos os índios 
conquistados da naçao Mongoyos dando-se-lhes 
Pamcho, que os doutrine, e Director que os 
dirija com o que podem ser mais uteis e si mes¬ 
mos, e ao Comrnercio ; e estando por similhante 
modo unidos e disciplinados ajudaráo, como já 
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agora ajiularào a balcr os barbaros Botociulos 
que povoao as mattas nos continentes cia costa 
do mar. Por esta fórma poderá ser esta estrada 
muito interessante a sua Magestade Fidelissima, 
e seus Vassallos. 

Hé para advertir que deve-se vadiar acjuelle 
rio de dentro para fora, até sua barra; pois sup- 
posto me capacite ser o de Una, bem pode ser' 
outro, mas seja qual for, sendo navegavel fica 
conviente a estrada pela sua margem para os 
gados, e para os algodoens, a qual basta chegar 
só até ás suas cabeceiras, onde deverá ser a 
Povoacao dos índios. 

Depois de descançar com a tropa por Í5 
dias, parti de Canavieira para a Villa dos Ilhéos, 
por nao haver embarcaçao naquelle Porto. Vim 
em canoa da dita Povoacao até Comanatuba em 
que gastei dia e meio, passando por terra da 
Comanatuba á Povoaçao de Una, com dous dias 
e meio de viagem, donde passei por Olivença 3 
legoasao Sul da Villa dos Ilhéos, todas as quaes 
Povoaçoens e praias entre cilas, em‘distancia de 
quasi 20 legoas achei quasi despovoadas, e as 
mesmas Povoaçoens tao pobres que nos pediao 
farinha e mantimento, á excepçao da Villa Oli¬ 
vença. A causa hé o medo que aquelles Povos 
tem dos Patachos, ou Cathachos, que sahindo 
das mattas descem ás vezes a destruir as roças 
daquelles moradores, cujas plantaçoens erao uma 
legoa longe da costa, quebrando-lhes as fabricas, 
e destruindo-lhes as lavouras, evitando elles 
maiores insultos, e até a morte por nao pernoitar 
nas mesmas roças. 

Cheguei á Villa dos Ilhéos ao meio dia 6 dc 
Abril, por haver falhado á rnárcha alguns, para 
allivio da Tropa; e de todos os lugares por onde 
passei na minha marcha foi este, onde experi¬ 
mentei maior falta, tanto por se me ter acabado 
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o dinheiro que trazia, como por naÕ dar o Juiz 
ordinário daquelia Villa providencia alguma para 
agazalho da Tropa, mandando-me fazer oífereci- 
mentos largos no segundo dia da minha estada 
em nome da Vereáçaõ, depois que pedio, e rece- 
beo para isso as instrucçoens de úm Senhor de 
Engenho de Santa Anna, que ahi há, que dizem 
hé quem governa aquella Villa, assim na Milicia 
por ser o Protector do CapitaÕ Mór, como no 
Civel por ser Padrinho do dito Juiz, a quem hé 
publica vós que. tem conservado no cargo, há 
perto de 4 annos. Mas no geral do Povo, e 

da mesma Villa experimentei eu, e toda 
a -l ropa o maior agazalho, offerecendo-se todos 
para me obsequiar, e servir, e desculpando-se de 
o naõ fazer francamente como desejavaõ, com 
receio do mesmo Juiz, de quem geralmente se 
queixavao todos, até o mesmo Reverendo Vigá¬ 
rio, attribuindo as desordens, o mao regimen, e 
penúria da Villa, naÕ ser tanto o dito Juiz, como 
aquelle Senhor do Engenho, seu Padrinho, na- 
turaes da mesma Villa, e só propensos e destruir 
tudo. 

“ E na verdade a situaçaS da Villa, e a sua 
grandeza, a largura e profundidade da sua barra, 
e porto, e a fertilidade que pude notar do ter¬ 
reno^ mostraÕ bem a opulência, que todos asse- 
verac^teve em tempos anteriores, de que ainda 
restaÕ muitos vestigos nos grandes edifícios der¬ 
rotados, nas muitas, e espaçosas Igrejas, e nos 
muitos engenhos, e outras propriedades rústicas, 
dejque apenas apparecem vestígios, e se conser- 
vao noticias, sendo a reunião de todas estas cir¬ 
cunstancias, que lhe podia5 annunciar o compe¬ 
tir com uma grande Cidade, e rico Porto, ao 
mesmo passo que pelo mao regimen dos forastei¬ 
ros mtrusí^, e pela ausência dos Ouvidores que 
alli residiao noutro tempo, e cabeça de Comarca, 
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de que hoje tem só o nome, está reduzida a uma, 
Povoaçao de casas e familias arruinadas. 

Sahi de Ilhéos a 12 de Abril para a Villa do 
Rio de Contas em um saveiro; e nesta Villa 
achei maior esterilidade de farinha, ainda que 
nas outras Villas e Povoaçoens do Sul, dando 
todos os moradores a mesma causa do receio em 
que estavao das sortidas do gentio, irao se ani¬ 
mando nem a continuar as roças antigas, nem a 
fazer novas. 

No Rio de Contas só me demorei 2 dias, e 
com viagem por terra de 2 dias cheguei a 
Marahu donde embarquei para o Camanü, e em 
todas estas Villas achei o maior obséquio e 
promptidao de soccorro, que precisava. Depois 
de descançar a gente embarquei para esta Cidade,' 
onde saltei em 21 de Abril, dando fim á Com- 
missao de que Sua Excellencia me tinha encar¬ 
regado. 

Assim o representa a presente noticia sum- 
inaria, mas em tudo verdadeira, &c. 

JoAo Gonçalves da Costa.” 

Das principaes Épocas^da Literatura Allema?7i. 

A Litteratura Allemam nao tem lido o que 
de ordinário se chama um seculo de oiro, isto hé, 
uma epoca em que os progressos das letras tenhao 
sido animados pela protecção dos Chefes do Es¬ 
tado. Leaô X na Italia, Luis XIV em França, 
e nos tempos antigos Pericles e Augusto derao 
seos nomes aos séculos em que viverão. Assim 
se pode igualmente conciderar o reinado da 
Rainha Anna como a epoca mais brilhante da 
litteratura Ingleza : mas esta naçao, que existe 
per si mesma, nunca deveo a exislencia dos seos 
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grandes liomens aos seos Reys. A Allemanha 
tem estado dividida; nunca achou na Áustria 
amor pelas letras, e em Frederico 11, que só elle 
fazia toda-a Prússia, nenhum interesse pelos 
Kscriptores Allemaens : as letras em Allemanha 
nunca ti verão pois um. centro commum, e nunca 
encontráraS protecção alguma no Estado. 
Porem talv^s que á esta divizao e independencia 
hé que a litteratura deve toda a sua originalidade 
e energia. 
. Nós temos visto, dis Schiller, a poesia des- - 
“ prezada pelo maior dos filhos da Patria, por 

Frederico, afíastar-se do trono poderozo que a 
nao protegia: mas ella ouzou denominar-se 
AlJemam, e poude vangloriar-se de ter creado 

^fper si só a sua gloria. Os Cantos dos Bardos 
Germanos retinirão no Cume das montanhas, 

‘‘ precipitárao-se, como uma torrente, pelos 
valles; e a poesia independente naS reconhe- 
ceo outras leis senaõ as impressoens da sua 
alma ; nao reconheceo outro Soberano senão o 
seo genio.'^ 
Resultou por consequência, que nao sendo os 

homens de letras Allemaens protegidos pelo 
governo, cada um por muito tempo tem feito 
ensaios individuaes em sentidos os mais oppos- 
tos, e só mui tarde chegárao á epoca verdadeira¬ 
mente notável da sua litteratura. 

A 1 ingoa Allemam, depois de mil annos, tem 
sido primeiramente cultivada pelos Monges, 
depois pelos cavalleiros, depois pelos artistas, 
taes como Hans~Sachs, Sebastiao Brand, e outros 
na aproximaçaÓ da Reforma, e ultimamente em 
fim pelos sábios, que tem creado uma lingoa- 
gem própria para todas as subtilezas do pensa¬ 
mento. 

Examinando as obras, de que se compoem a lit¬ 
teratura Alleman, encontrao-se, segundo o differ- 
cnte genio dos auctores, vestigios das suas dif- 
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ferentes culturas, como sobre as montanhas 
vernos as camadas dos diversos mineraes, que as 
revoluçoens da terra ali tem depositado. O 
estilo muda quase inteiramente de natureza com- 
lorme o raiacter do Escriptor, e os estrangeiros 
piecizao fazer novo estudo sobre cada livro novo 
que pertendem comprehender. 

Os Allemaens tiverao, como a maior parte das 
^Çoens da Europa, seos tempos de Cavallaria, 
IrovadoreSy e guerreiros que cantavao o amor e 
os combates. Há pouco sedescobrio um Poema 
Epico, intitulado—les Nibelungs^—o qual foi 
composto no século treze. Nelle se vê o he- 
roismo e a fidelidade que distinguiao os homens 
de então, quando tudo era verdadeiro, forte e 
expressiv^ como as cores primitivas da natureza. 
O Allemao neste Poema hé mais claro e mais 
sirnples que o de agora; as ideas geraes ainda 
iiao estavao introduzidas, e nao se fazia mais do 
que contar as acçoens de caracter. A naçao 
Crermanica podia ser então considerada como a 
mais bellicoza de todas as naçoens Europeas, e as 
suas antigas tradiçoens nao nos fallao senão de 
castellos fortes e de Damas formozas, por quem 
tao gostozamente se dava o sangue e a vida. 
Quando já mais tarde tentou Maximiliano resta¬ 
belecer a Cavallaria, o espirito humano já nao 
tinha esta^tendencia • e a esse tempo taobem jâ 
começavao as questoens religiozas, que derigem 
o pensamento para a metaphisica, e fazem com 
que toda a força da alma antes se empregue nas 
opinioens do que nos feitos arriscados. 

Luthero aperfeiçou singularmente a sua lingoa, 
aplicando-a as discuçoens Theologicas: a sua 
traducçao dos Salmos e da Biblia lié um belis- 
simo mõdello. A verdade e concisão poética, 
que deo ao seo estillo, sao absolutamente con¬ 
formes ao genio^do Allemao ; e o mesmo som das 
palavras tem nao sei que franqueza energica, em 
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que se nao duvida pôr toda a confiança. As 
guerras políticas e religiozas, em que os Alle- 
maens desgraçadamente combaterão uns contra 
os outros, desviárao os espiritos da litteratura; e 
quando de novo quiserao occupar-se com ella, 
foi debaixo dos auspícios do século de Luis XIV, 
€m uma epocha, na qual o desejo de imitar os ' 
Francezes se espalhou pela maior parte das 
Cortes e dos Escriptores da Eurcpa. 

As obras de Hagedorn, de Gellert, de Weiss, 
&c. nao erao senão um francez mui pesado, e 
contrafeito: nellas nao havia originalidade, nem 
couza alguma conforme com o genio natural da 
naçaÕ. Estes auctores queriaS igualar a graça 
franceza sem que o seo genero de vida ou os seos 
costumes lhes podessem dar esta inspiração : 
seguiao servilmente as regras, faltando-lhes a 
elegancia e o gosto, que só pode tornar agrada- 
vel este mesmo despotismo. Uma nova Escolla 
Succedeo á Escolla Franceza, ecreou-se naSuissa 
Allemam ; esta escolla foi fundada sobre a imi¬ 
tação dos Escriptores Allemaens. ^Bodmer 
apoiado no exemplo do grande Haller, procurou 
demonstrar que a litteratura Ingleza se confor¬ 
mava melhor com o genio dos Allemaens do que 
a litteratura Franceza. Gottsched, um sabio 
sem gosto e sem genio, combateo esta opiniaS. 
Uma grande luz se diíFundio com as disputas 
destas duas Escollas : então alguns homens co- 
meçárao a abrir um novo caminho. Klopstock 
ocupou o primeiro lugar na escolla Ingleza, 
como Wieland na escolla franceza; porem Klop¬ 
stock indicou grandes descobertas aos seos suc- 
cessores, em quanto Wieland foi ao, mesmo 
tempo o primeiro e o ultimo da escolla Franceza 
do decimo oitavo século. Foi o primeiro, porque 
nimguem o poude igualar neste genero ;. foi 
o ultimo, porque depois delle os Escriptores 
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Allemaens tomaraõ uma estrada absolutamente 
diíFerente. 

Como em todas as Naçoens Teutonicas se tem 
conservado faiscas deste foo;o sagrado que o 
tempo cobria de cinzas, Klopstock, principiando 
poi imitar o^Inglezes, conseguio poder acordar 
a imaginaçao e o caracter particular dos Allc- 
maens; c quasi ao mesmo tempo, Winckelmanu 
nas artes, Lessing na Critica, e Goethe na poezia, 
fundárao uma verdadeira escolla Allen)an, se 
com efíeito assim podemos chamar a que admite 
tantas dififerenças quantas sao os diversos indivi- 
duos e talentos. Entre os muitos auctores Alle- 
inaens escolheremos agora um só para fallar-mos, 
e este será Wieland, por ser já conhecido de 
nossos leitores pelo seo Romance de Agathon, 

IVkland. 

De todos os Allemaens que tem escripto no 
genero francez, Wieland hé o unico, cujas obras 
tenhao genio ; e apezar de ter sempre imitado os 
litteratos estrangeiros, nao se podem esquecer os 
grandes serviços que fez a sua própria litteratura, 
pela perfeição que deo á sua lingoa, dando lhe 
uina versificação mais facil e muito mais harnio- 
nioza. 

Havia na Alie manha um grande numero de 
Escriptores que procuravao imitar a litteratura 
franceza do século de Luis XIV : Wieland foi 
o primeiro que alli introduzio com muito bom 
successo a do decimo oitavo século. Nos scos 
escriptos em proza tem alguma semilhança com 
Voltaire; e nas suas poezias, com Aríosto. Mas 
estas semilhanças, que sao voluntárias, nao im¬ 
pedem que elle seja essencialmente Allemao. 
Wieland hé muito mais instruido do que Vol- 
iaire; e tem estudado os antigos de um modo 
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mais erudito que nenhum poeta francez, Os 
defeitos, assim como as qualidades de Wieland, 
nao podem dar aos seos escriptos a graça nem a 
flexibilidade francezas. 

Nos seos Romances filosoficos, ÀgatJion, e 
Peregrlnus Proteo^ entra logo na analyse, na dis- 
cusao, e'na metaphysica; e ao mesmo tempo 
procura enfeitar isto corn aquilo que vulgar¬ 
mente se chamao^em; porem claramente se 
percebe, que a sua natural inclinação hé de pro¬ 
fundar todos os assumptos, que elle só pertende 
levemente tocar. O serio e a galantaria saomui 
característicos nos Romances de Wieland para 
se poderem cazar bem ; porque em tudo os con¬ 
trastes sao picantes^ porem os extremos opostos 
fatigao. 

Para imitar Voltaire hé preciza uma certa i,n- 
differença jovial e filosófica, que nao faz cazo de 
nada, à excepçao de exprimir com muita graça 
e com sal esta mesma indifferença. Mas um 
Allemao nunca poderá chegar a ter esta bril¬ 
hante diberdade da galantaria franceza : a ver¬ 
dade o oceupa todo ou quase todo ; quer saber 
e explicar a natureza das couzas; e quando 
mesmo adopta opinioens condemnaveis, parece 
que um arrependimento occulto lhe está, á seo 
pezar, retardando a marcha. A filosofia de Epi- 
curo nao convem ao espirito dos Allemaens; 
porque dao á esta filosofia um caracter dogma- 
tico, quando ella nao pode agradar nem seduzir 
senão pelas formas amaveis que a revestem : uma 
vez que se pertenda reduzi-la â formulas ou 
princípios, então desagrada geralmente á todos. 

As obras poéticas de Wieland tem muito maior 
graça e originalidade do que os seos escriptos 
em proza: o Oberon, e outros seos Poemas 
abundao em muita graça e imaginaçao. Com 
tudo há quem tenha criticado Wieland por haver 
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tratado mui severamente o amor, e era de esperar 
que assim fosse julgado pelos Allemaens, que 
ainda respeitao um pouco as mulheres á maneira 
í os seos antepassados; mas apezar de todos os 
desvarios da imaginaçao de Wieland hé impos- 
sivel de nao ver nelle uma verdadeira sensibili- 
cade. He verdade qup por muitas vezes mos¬ 
trou uma boa ou má intençaÕ de escarnecer do 
amor; porem o seo caracter serio o impede 
sempre de fazer isto com atrevimento: asse- 
nielhâ-se a esse profeta, que dava bençaons em 
iugar de maldiçoens; começando pela ironia 
acaba por se mostrar enternecido. ^ 

Wieland hé encantador na sua conversaça5 e 
precisamente porque as suas qualidades naturaes 

. sao oppostas á sua filosofia. Por assim dizer, 
esta especie de desafinaçao pode fazer-lhe mal 
como escriptor, porem torna a sua sociedade mui 
interessante. Hé animado, enthiisiasta, e como 
todos os homens de genio, ainda rapaz na sua 
velhice : quer passar por sceptico, e chega á im- 
pacientar-se quando por meio da sua bella ima- 
ginaçaS o pertendem fazer crente. Natural¬ 
mente bemfazejo, hé com tudo susceptivel de 
algum máo humor; umas vezes porque naS 
está contente comsigo, outras porque nao está 
contente com os outros. Nao está contente 
comsigo, porque dezeja exprimir os seos pensa¬ 
mentos com um tal grao de perfeição, que na5 
hé compativel com as couzas nem com as palav¬ 
ras, e porque nunca pode satisfazer-se com esse 
pouco mais ou menos, que hé mais proprio da arte 
desconversar do que de uma exacta perfeição; 
naS está, outras vezes, contente com os outros, 
porque a sua doutrina um pouca relaxada e os 
seos sentimentos exaltados na5 sao fáceis de bem 
se conciliarem. Ha nelle ao mesmo tempo um 
poeta Allemao, e um filosofo francez que alter- 
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iiativamente se zangao um com outro, mas as 
suas cóleras sao com tudo mui boas de sofrer; c 
a sua conversação, rica de ideas e de conheci¬ 
mentos seria mui capaz de entreter muitos ho¬ 
mens de espirito cm generos mui diversos. 

Os novos Escriptores, que tem excluído da lit- 
teratura allemam toda a influencia estrangeira, 
por muitas vezes tem sido injustos para com Wie- 
íand. Hé elle, que pelas suas obras, ainda 
mesmo traduzidas, tem excitado o interesse de 
toda a Europa: hé elle, o que tem dado novos 
encantos á literatura pela associaça5 que lhe 
fes da sciencia da antiguidade: hé elle, quem 
deo nos seus versos á sua lingoa fecunda, porem 
rude, uma flexibilidade musical e gracioza. Mas 
hé verdade com tudo, que nao seria vantajozo 
para a sua patria que os seos escriptos tivessem 
immitadores : a originalidade nacional vale 
muito melhor; e devia dezejar-se, que recon¬ 
hecendo-se Wieland por um grande Mestre, elle 
nunca tivesse discípulos. 

SCIENCIAa 

Leituras sobre a Chimica Mineralógica^'' conti¬ 
nuadas da pag. 312 do No.- XCL 

Em a nossa ultima leitura dicemos, que haviao 
entre os metaes alguns, que se achavaÕ em esta- 
(o e pureza, comparativamente fallando,jâ nas 
en ranhas da terra, nos leitos de rios, em terre¬ 
nos alluviaes, &c. Em tal caso elles esta5 já 
propnos para os fins do artista; e só precisão de 
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certas simplices operaçoens meclianicas para 
serem convertidos cm objectos de utilidade e 
ornato. Há outros, pelo contrario, que existem 
em vários estados de mistura ou combinaçaS, e 
cujas propriedades estão de tal forma occultas, 
que necessitaÕ de passar por varias mui impor¬ 
tantes e intricadas operaçoens tanto cliimica^ 
como mechanicas, antes de se poderem applicar 
a fins uteis, ou mesmo manifestarem seos verda¬ 
deiros caracteres. 

Consultando a historia achamos, como era de 
esperar, que o oiro e a prata forao os metaes pri¬ 
meiramente conhecidos; e que a descoberta do 
cobre e ferro, ainda que mui antiga, liéconi tudo 
de data posterior. Os antigos só tinliaõ conhe¬ 
cimento de sette metaes ; hoje porem, tanto pelo 
enthusiasmo dos alchimistas, como pelo espirito 
indagador e bem dirigida industria dos cliimicos 
modernos, podemos distinguir nao menos de 33. 
Os metaes, como uma classe, tem certas pro¬ 
priedades, que sao communs á todos, e hé por 
tanto necessário, que façamos delias uma suc- 
cinta menção:—Elles sao em numero 33, e 
destes há 14 malleaveis, -13 quebradiços, e 6 
mui oxidáveis e inflammaveis. As terras, alii- 
minia, silex, glucine, zircon, e ittria sao também 
com toda a probabilidade oxides metallicas, mas 
corno as suas bases ainda por ora nao se tem 
obtido puras, nao podemos por conseguinte já 
classifica-las em o numero dos metaes. 

Um lustre particular, e perfeita opacidade sa5 
attributos distinctivos de toda a classe dos 
metaes. Elles sao também conduetores de elec¬ 
tricidade, e entre os melhores conduetores que 
há do calor: neste ponto porem há grande desi¬ 
gualdade de acçao. Por exemplo a prata, o oiro, 
o co bre, e o estanho conduzem a electricidade e 
calor muito melhor que a platina, o ferro, o aço. 
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e o chumbo. Os metaes, semelhantes ú outros 
ijuaesquer corpos, soíFrem dilataçaÕ e contraeçaS 
por meio da agencia do calor e do frio: a platina, 
o oiro, e o ferro saÕ de todos os menos expansi¬ 
vos ; a prata, o cobre, e o bronze saõ pelo con¬ 
trario os que mais se dilataÕ. 

A tenacidade, ou a mui podereza aggregaçaÕ 
de particulas, hé uma qualidade, que pertence á 
muitos dos metaes; e os que saÕ deíla dotados 
saõ malleaveis e dúcteis, isto hé, podem ser ex- 
tendidos até ficarem em folhas, ou reduzidos â 
fio. Alguns também há, que sa5 quebradiços; 
outros malleaveis e dúcteis em certas tempera¬ 
turas ; e quebradiços em outras. Podemos 
tomar o oiro como o melhor exemplo de um metal 
mui malleavel, pois que um sógraÕ hé extensível 
sobre 56 polegadas quadradas. O ferro, posto 
que pouco malleavel, hé com tudo muito dúctil 
e taõ tenaz, que um fio de parte de uma pole¬ 
gada em diâmetro sustenta 800 arrateis sem 
quebrar; ura fio de cobre de AV, parte de uma 
linha era diâmetro, sustenta 302 arraeis; de 
platina 274; de prata 187; de oiro 150; de 
zinco 102 ; de estanho 34 ; de chumbo 27.— 
Os metaes sendo aquecidos ou se derretem, ou se 
convertem em vapor. As temperaturas, em que 
a sua fusaõ tem lugar, saÕ mui varias. O mer¬ 
cúrio por exemplo hé fluido em todas as tempe¬ 
raturas ordinárias; o potássio derrete-se em 150 
de Fahrenheit; sodio em 200; arsênico em 
360; estanho era .450 ; chumbo em 600; zinco 
era 700; antimonio em 800. Prata, oiro, e 
cobre precisão de calor vermelho; o ferro de 
calor branco; e a platina exige um calor muito 
mais potente, do que o podem ministrar as for¬ 
nalhas actuaes. 

Estes corpos combinaõ-se com o gas oxyge- 
nio; e os resultados desta combinaçaÕ formaÕ 
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uma classe de substancias de summa importância 
denominadas oxides metallicas; o seo uso nas 
artes e ern medicina hé mui extenso; assim 
depois de tratar-rnos de cada metal, tocaremos 
tambern sobre os diversos compostos, deste ge- 

^^sp^ctivamente oíFerece. 
a, alem destas, mais duas sortes de combina- 

Çoens metallicas dignas de se mencionarem; e 
vem a ser as substancias chamadas chlorides, ou 

T 1 * ^ combinação dos rnetaes com 
chlorine; e as ligas metallicas, ou união dos 
met^es com chlorine; e as ligas metallicas, ou 
uniao dos rnetaes entre si. 

Corno já anteriormente dicemos, hé nosso in¬ 
tento tratar de cada metal separadamente; con- 
siderandò-o primeiro como um producto natural, 
e nos vários estados de combinação em que se 
acha; fazer depois menção dos methodos em¬ 
pregados para o extrahir das veias ; e dar igual- 
mente uma succinta idea dos seos caracteres 
chimicos; e dos seos mais importantes compos- 

oiro he o primeiro de que nos occupare- 
mos. PJé este um dos rnetaes, que se acha 
somente nativo; e neste estado com facilidade 
se descobie pela cor, malleabilidade, &c. ; acha- 
se cristallizado, filamentozo, e espalhado em ter¬ 
renos alluviaes na forma de massas redondas de 
div^ersos tamanhos. Os geologistas considerao 
o oiro como o mais antigo de todos os rnetaes, 
por isso que hé invariavelmente achado em 
rochas primitivas. A sua matriz hé quatzo, 
spato calcareo, feldspato, carbonato de cal, e 
sulphato de barytes. África e America, como 
hé bem sabido, sao os paizes em que este metal 
mais abunda. Na África apparece sempre nos 
leitos dos rios, e nos terrenos alluviaes das pla- 
nices ou em^ pequenos graos, ou em massas de 
difforentes dimensoens. Os lugares mais ricos 

V 
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deste precioso metal estão situados na i)arte 
Occidental d’Africa ao sul do grande deserto de 
Zara, e entre Darfur e Abyssinia; também as 
areias do Gambia, Niger e Senegal sao todas 
auríferas. Suppoem-se que Ophir, lugar donde 
Salomao obtivera muito oiro, era um paiz situado 
ao Sueste dá costa d’Africa. As riquezas do 
Peru, México e Brazil sao bem conhecidas: o 
oiro ahi existe pela maior parte nos leitos dos 
rios; ainda que algumas veias se tem trabalhado 
com bastante successo. A Asia nao se pode hoje 
reputar rica neste metal, apesar que se tem 
achado em Ceila5, Borneo, Sumatra, e algumas 
das ilhas do Archipelago. Quanto á abundancia 
d’oiro que, se diz, houvera no Pactolo, nao 
temos hoje provas algumas. Nem tao pouco hé 
a Europa mui fértil nesta preciosidade.' Segundo 
Diodoro Siculo e Plinio, os Phenicios e os 
Romanos extrahirao grande porção d’oiro da 
Hespanha: em Portugal se tem achado em 
pequena porçaS em differentes partes da Serra 
da Estrella, Guarda; em França no Departa¬ 
mento do Isere, no Rheno perto de Strasburgo, 
no Garumna perto de Tolosa; no Piemonte 
nas planices ao pé do Monte Rosa, e do Simp- 
lon ; e também nos pequenos ribeiros que atra- 
vessa5 o alluvia5 vermelho perto de Chivasso: 
porem as únicas importantes minas d’oiro na 
Europa sao as da Hungria. O processo metallur- 
gico para extrahir o oiro das suas veias hé 
simples bastante; estas sao pizadas em um 
moinho, e lavadas a firn de por este modo se 
poderem separar as partes mais leves e terreas ; 
ellas sao então expostas á acçao do azouge, o 
qual dissolve o oiro, que hé depois obtido por 
meio ^ de distillaçao. A gravidade especifica 
deste metal hé I9 : derrete-se em calor vermelho: 
mesmo nas mais elevadas temperaturas o oxy- 
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genio qiiasi que nao tem acçao alguma sobre 
elle; o fluido electrico tem a virtude de o 
queimar, e reduzir a um pó cor de purpura, que 
lié uma oxide d’oiro. Chlorine tem uma acçaÕ 
instantanea sobre o oiro, e forma por meio da 
agua um muriato: assim o oiro, ainda que inso¬ 
lúvel nos ^ácidos nitrico e muriatico separada¬ 
mente, nao o hé com tudo na mistura dos dois 
ácidos. O producto desta solução hé o muriato 
d’oiro, que hé assas distinguido de outro qual¬ 
quer sal pela propriedade de apresentar uma cor 
de purpura sendo exposto aos raios do sol em 
um pedaço de papel; por ministrar com a potassa 
um precipitado amarellado; e com a ammonia 
um precipitado detonante. O Sulphato de ferro 
tem a virtude de decompor este sal, fazendo 
precipitar o oiro em pó mui fino, e por este 
motivo se emprega para doirar a porcellana: 
também se misturar-mos o muriato d’oiro com o 
muriato de estanho, se obtem um lindo preci¬ 
pitado purpureo chamado o pó purpureo de cassio 
que hé igualmente muito usado para pintar a 
porcellana. Será desnecessário mencionar os 
numerosos fins, para que o oiro hé empregado já 
pela sua belleza, já por sua permanência, e grande 
extensibilidade ; attributos estes, que concorrem 
muito para contrabalançar o seo grande preço. 

A prata nao só hé achada nativa, mas também 
apparece em diversos estados de combinaçaÓ; 
fornece por conseguinte um numero maior de 
veios, do que o oiro. A prata nativa se observa 
já cristallizada, ou em outras diíFerentes formas, 
hé malleavel, e possue quasi todas as proprie¬ 
dades do metal puro; contem de ordinário 
pequenas porçoens de antimonio, cobre, ou 
arsênico : e os seos veios principaes, a semel¬ 
hança do oiro, esta5 situados nas rochas primi¬ 
tivas. Konsbergh em Noruega, Schlangenberg 
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em Sibéria, Andreasberg em Ilartz sao as minas, 
donde se tem extrahido grandes porçoens de 
prata nativa; também se hà achado em Escócia 
e Cornwall. Em 1666 achou-se em Noruega 
uma massa deste metal, que pezava 560 arrateis; 
e em 1478 consta que Alberto Duque de Saxonia 
jantara em uma das minas de Scheeberg sobre 
um pedaço de prata do pezo de 20 toneladas; 
porem a porção de prata nativa que há produ¬ 
zido, e produz a Europa hé na verdade mui dimi¬ 
nuta comparada com a que nos apresenta o novo 
mundo. Segundo as iníbrmaçoens, que nos da5 
os viajantes mais modernos, a abundancia deste 
metal hé tanta, que causa admiracaÕ; e mesmo 
suppoem-se, que tao fecundos sao os thesoiros 
das minas da America, que a serem propriamente 
trabalhadas o seo producto seria tal, que causaria 
algum transtorno no systema commercial. Sabe- 
se que foi por urna mera casualidade, que as 
celebres minas do Potosi se descobrirão em 1545, 
e que pouco depois também se acharao as nao 
menos valiosas de Sacotecas. 

Alem da prata nativ^a e da sua liga com o oiro, 
há outros importantes veios, dos quaes os princi- 
paes sao o antimonial, o arsenical, e sulphuret- 
tado.—O antimonial hé branco, macio e divi- 
sivel; e quando está cristallizado tem a forma 
de prisma de quatro ou seis lados. Consta de 
78 partes de prata e 22 de antimonio. Aquecido 
por meio do maçarico exhala oxide de antimonio, 
e deixa ficar prata pura. O arsenical he mais 
escuro que o antecedente; mais duro; e algum 
tanto quebradiço. Os seos cristaes tem a forma 
de pequenos prismas quadriláteros; aquecido 
com o maçarico exhala um cheiro, semelhante ao 
do alho, e o resíduo hé prata impura. Uma 
amostra deste veio, vinda de Andreasberg, foi 
analizada por Klaprolz e ministrou 35 partes de 
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Arsênico, 44 de ferro; 13 de prata, e 4 de antí- 
inonio : outra amostra do mesmo lugar produzio 
30 de Arsênico, 20 de ferro, 28 de prata, e 20 
í c antimonio. Os veios sulphuretados saÕ nume¬ 
rosos e importantes, um dos mais bellos lié o 
que se chama vermelho ou cor de rubi, que se 
cristalliza na forma de prisma de seis lados. 
Consta de prata, antimonio, e enxofre; e bé 
notável por dar estalos quando hé aquecido com 
o maçarico, exhalando antimonio e enxofre e 
( eixando ficar um pequeno globo de prata pura; 
as suas partes componentes sa5 60 de prata, 20 
de antimonio, e 20 de enxofre. As minas de 
Konsberg Schemnitz e Hartz tem produzido as 
inais exquisitas amostras deste veio; o qual 
ipalmente constitue grande parte da riqueza 
das minas do México. Estes saõ os principaes 
veios, que observamos nos gabinetes dos mine- 
ralogisjtas, porem ainda que as mais prolificas 
nao saõ com tudo as únicas fontes donde este 
inetal hé derivado ; pois que grande porçaÕ delle 
he também extrahido de muitos outros veios, 
onde se acha em quantidades comparativamente 
mui pequenas., 

Para separar a prata dos veios com que está 
misturada, estes ou saõ derretidos com cliumbo, 
e o n^lal refinado, que hé o methodo moderno; 
ou sao tiiturados com azougue, o qual forma uma 
amalgama. Este ultimo he um processo mui 
antigo, e foi pela primeira vez posto em pratica 
nas minas do México e Peru por Pedro Velasco 
no anno de 1566. Os veios menos puros podem 
ser aquecidos com sal commum, e depois lan¬ 
çados em tinas com mercúrio, chapas de ferro, 
e agua. O resultado hé niuriato de ferro, é 
amalgama. 

O modo como se pode verificar a porçaÕ de 
prata, que qualquer veio contem, hé mui facil 
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de execução, O veio depois de bem pulverizado 
deve ser digerido em acido uitrico diluido; 

e a sol Liçao^ c mistura-se com uma solução 
íle sal com mu m ; a isto segue-se um precipitado, 
que he o cbloride de prata; o qual, estando 
seceo, em cada 100 partes mostra ter 75 de 
meta! : lambem podemos decompor o cbloride 
derrelendo*o com tres partes de subcarbonato de 
soda. 

A gravidade especifica da prata hé 10 5; 
deirete*se em calor vermelho; e combina-se sÓ 
com uma unica porção de oxygenio. O acido 
mtnco hé o mais poderoso dissolvente da prata; 
e quando se evapora esta solução, fica5 cristaes, 
que, sendo derretidos e postos em pequenas 
íonnas, [)ioduzem o que se chama cáustico 
lunar. Este sal tem propriedades -singulares i hc 
decomposto pela acçao da luz e pelo phosphoro. 
iiydrogenio, carvaõ puro, enxofre, e vários dos 
metaes; pelo mercúrio hé precipitado fem uma 
ioinia aiborescente mui linda, formando o que 
os chi micos chamao A7'bor DiariCB. 

Se em duas onças dacido uitrico diluidas 
com outras tantas dagua dissolvermos 40 graos 
ue prata, e aquecermos depois esta solucao em 
í UüiS onças de espirito de vinho, forma-se um 
precipitado branco, que hé a prata fulminante 
que estoira sendo levemente aquecida ou tritu- 
la a: a natureza da sua composição ainda nao 
iie perreitamente conhecida. 

Todas as substancias, que contem cblorine e 
poi conseguinte todos os saes inuriaticos, sendo 
misturados com os compostos solúveis deste 
metal, produzem um cbloride dè prata insolúvel. 

aqu! ' cm, que na chimica anaiatica a prata hé 
um excellente reagente para se descobrir a 
e.xis encia do acido muriatico, e vice versa, 

quantidade dos metaes preciosos, isto hé de 
VOL. XXI i^. 3 I 
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(le oiro e prata, que annualmente se extrahem 
das minas, anda pouco mais ou menos por 
cento e cinco milhoens de cruzados ; dos quaes 
vinte e cinco milhoens hé em oiro, e oitenta em 
prata. 

Do oiro,—vinte e tres milhoens vem da Ame¬ 
rica, e dois milhoens da Europa, Asia, e África. 
Da prata,—settenta milhoens hé o producto da 
America, e o resto das outras partes do globo. 

No tempo de Herodoto e Platao, isto hé, 450 

e 400 annos antes da era Christaa, o valor rela¬ 
tivo do oiro e prata na Pérsia e Grécia estava 
na razaÕ de 13 e 12 para 1 ; em Roma, 189 annos 
antes de Christo ficou lao baixo como 10 para 
1 ; e quando Cezar voltou das Gallias carregado 
de despojos tal era a abundancia d^oiro, que 
desceo até 7-^ para 1. Um século depois subio 
a 12i para 1. No reinado de Constantino cahio 
a 10| ; e oitenta annos depois o achamos a 14-5 

para 1. Assim nos tempos antigos vemos, que 
o valor relativo mais baixo foi 7i para 1 ; e o 
mais alto 14-5 para 1; que hé pouco mais ou 
menos o que actualmente existe. A causa destas 
fluctuaçoens hé um objecto bem digno de inves¬ 
tigação ; porern elle pertence mais ao economista 
politico, do que ao philosopho chimico. 
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IIEINO UNIDO DE PORTUGAL, BRAZIL, 
E ALGAR VES. 

De Ordem Superior se faz publico'que o Cor¬ 
reio para Lisboa partirá inalteravelmente eni os 
dias 1, ]0, e 20 de Janeiro, Fevereiro, c Março; 
], 10, e 20 de Maio, Junho, e Julho; e 1, 10, e 
20 de Setembro, Outubro, e Novembro : enten¬ 
dendo-se que nos seis mezes que principiaõ em 
Março tocaráÕ os Correios na Bahia e Pernam¬ 
buco quando forem, e nos outros seis quando 
voltarem da Europa, e entendendo-se, também que 
todos elles locaráÕ a Ilha da Madeira à Vinda. 
(Gazeta do Rio de Janeiro de 24 de Outubro, 
1818.) 

Edital da Junta do Conimercio. 

A' Real Junta do Commercio, Agricultura, 
Fabricas, e NavegacaÕ deste Reino do Brazil e 
Dominios Ultramarinos bai.KOU com Avizo expe¬ 
dido pela Secretaria de Estado dos Negocios 
Estrangeiros e da Guerra, datado de 28 cie Se- 
tendrro proximo passado, a copia do Decreto 
do theor seguinte 
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Fazendo-se necessário nomear pela minha 
parte os Commissarios Portuguezes, e Juiz e 
Arbitro, que hao de formar com os Commissarios 
Inglezes, nomeados pelo (íoverno Britânico, a 
CommissaÕ mixta que, na conformidade do 
Artigo 9 da Convenção de 28 de Julho de 1817, 
addicional ao *1 ratado de 22 de Janeiro de 1815, 
deve residir em Londres, para liquidar as contas 
e julgar as reclamaçoens de navios tomados na 
Costa d’Africa desde o V de Junho de 1814 
até a epocha de estar em plena execução a 
mesma Convenção : E tendo eu em consideração 
“O zelo, inteiligencia, e capacidade de Ignacio 
Palyart, Cônsul Geral da naçao Portugueza na 
referida Cidade de Londres, e de Custodio Pereira 
de Carvalho^ um dos negociantes Portuguezes 
ali residentes ; sou servido nomear o primeiro 
para Commissario Juiz, e o segundo para Com- 
missario Arbitro desta Commissao. Thomaz 
Antonio da Villa nova Portugal, do meo Con¬ 
selho, Ministro e Secretario de Estado dos Negó¬ 
cios do Reino, encarregado interinamente da 
Repartição dos Negocios Estrangeiros e da 
Guerra, assim o tenha entendido, e o faça exe¬ 
cutar com os despachos necessários, Palacio do 
Rio de Janeiro em 4 de Setembro de 1818.— 
Coma Rubrica de El Rei Nosso Senhor.—Camillo 
Martins Lage.—E para que chegue a noticia 
de todos mandou a mesma Real Junta afihxar o 
prezente —-Rio de Janeiro, 5 de Outubro de 
1818.—Manoel Moreira de Figueiredo. (Gazeta 
do Rio de Janeiro de 28 de Outubro, 1818.) 

Bahia, 11 de Setembro, 1818. 

O Senado da Camara desta Cidade havendo 
determinado fazer erigir uma nova Praça para 
o publico mercado sobre a praia e mar fron- 
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telro ao lugar de Santa IJarbara, e tendo ob¬ 
tido a esse íiin nao so a approvaçao corno a 
singular protecção do Senhor Conde Go¬ 
vernador; querendo marcar desde o seo prin¬ 
cipio o lustre de tao assignalada obra com a sua 
denominação, aceordou que esta praça fosse 
conhecida pelo glorioso nome de Pí^aça de S. 
Joaõ ; e depois designou, o dia V do corrente 
inez de Setembro para a fundaçao da primeira 
pedra deste edifício, cuja soleinnidade se fez pela 
forma se£í:uinte :— 

Co 

As 4 horas da tarde do dito dia sahiu a pé 
dos Paços do Concelho o Senado da Camara com' 
o seo Prezidente, hindo também o Juiz Almo- 
tacei, e os respectivms Oííiciaes, e se encamin¬ 
haram todos ao Palacio do Ex"'"* Snr. Conde 
Governador : ahi foi o Senado conduzido a Sala 
do Docel aonde estava o dito Ex''"'' Snr., e teve 
a honra de ouvir da sua boca as mais honrosas' 
e lisongeiras expressoens analogas a este impor¬ 
tante objecto : depois se dirigiu todo este acom¬ 
panhamento em seges, e na devida ordem, e com 
o mesmo Ex’"""^ Senhor, até o lugar na Cidade 
,baixa, onde se havia estabelecido a estaçao da 
qual se devia proceder‘a esta funeçaé ; cauzando 
por toda a parte, por onde passava, o maior 
regozijo e publica alegria; chegados ao dito 
lugar, romperam as musicas militares dos regi¬ 
mentos em harmoniosos concertos, o que acom¬ 
panhado do immenso concurso do povo, do ap- 
paratozo ornato das janellas, e da alegria geral, 
e até da beleza do dia, reunido concluía um 
iindo contraste : no dito logar havia uma meza 
coberta de ricas alcatifas, e de abundancia de 
fragantes flores, e nella uma preciosa salva de 
ouro, sobre a qual estava a pedra fundamentaf 
deste novo edifício : era talhada em íino jaspe, 
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ornada de iini delicado silvado dourado, e nclia 
gravada a seguinte inscripçao ; 

Conde de Pcd7na. ' 
Pelo Senado da Camara da Bahia. 
‘ Em 1 de Setembro de 1818. 

V ^ tempo devido, se dirigiu o 
Snr. Conde Governador^ accompanhado do 

^ cnado, ao lugar na praia, onde se havia ele¬ 
vado um pequeno pedestal para neile ser sepul¬ 
tada a dita pedra íundamental : então o Procu» 
lador do Concelho, pegando da salva com a dita 
pedia, a offereceu ao Doutor Juiz de Fora, Pre- 
zidente do mesmo Senado, e este encaminhando- 
se logo ao Snr* Conde Governador, pri- 
nieiramente lhe dirigiu a falia seguinte :—- 

ill e Senhor. O Senado da Camara 
desta Cidade, do qual tenho a gloria de ser 
lh’ezidente, offerece a V. E. a primeira pedra 
íundamental da nova praça, que vai hoje erigir 
com^ a glorioza denominação de Praça de S. 
Joao, A lionra que elle recebe em ser V. E. 
com suas próprias maons o fundador desta 
primeira pedra, lhe agoura e lhe afifiança já a 
publica felicidade. Queira pois V. E. aceita-la, 
e ao niemo tempo os puros votos da cordiaíi- 
dade do Senado com o seo Prezidente, e os de 
todo o povo da Baliia.’"’ 
A' esta falia respondeu Sua Excellencia da 

maneira seauinte : 
O 

“ Nada lui para mim mais lisongeiro do que 
dar principio corn as minhas próprias maons 

“ a uma obra que apprezenta vantagens tao rc- 
conhecidas para esta cidade, á qual, posto que 

“já enobrecida com muitas outras, ainda lhe 
“ faltava uma praça de mercado, e um Cáes com- 
'' modo e espaçozo para o serviço publico. Eu 

II 
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pois recebo cheio da ‘maior satisíacçao a 
pedra fundamental dcslc novo edifício, que vai 
fazer muita honra aos Membros do Senado, 
na5 só pelo haverem emprehendido, como 
pelas energicas providencias que tem dado a 
fim de que ella prosiga e se conclua com a 
maior brevidade. Repito ao Senado os lou- 

‘‘ vores que merece tanto de justiça, e espero sei 
sempre o mais pronto em auxilia-lo nao só na 
prezente occaziao, como em todas as mais, 
onde se procure augmentar o cornmodo pub- 
lico, correspondendo desta maneira as mag- 
nanimas intençoens de S. M. que tanto tem 
promovido a prosperidade da Bahia, quanto 
esta se esmera em mostrar-se agradecida. 
Concluída esta falia, S. E. suspendeu a pedra 

pelos cordoens que a seguravao, e a sepultou no 
seo devido logar, e com ella um eterno monu¬ 
mento á prosperidade ; o que foi logoapplaudido 
com o som de todas as musicas e fogos do ar , e 
os vivas em altos gritos, que todo o povo alegre 
então exclamava, forao irnmediatamente pelo 
dito Ex"^^ Snr. Conde governador consagrados ao 
nosso amabilissimo Soberano, pois elevando a 
voz, e gritando—Viva El-Rei Nosso Senhor 
irnmediatamente e de todas os lados a por fia 
retumbaram os immensos gritos de alegria e de 
vivas ao melhor de todos os Reis. 

O que tudo concluído, pela mesma ordem se 
voltou, aceompanhando o Ex"”"^ Snr. Conde 
governador ao seo palacio, onde ainda outra 
vez a sua incomparável bondade se dignou pro~ 
digalizar as suas preciosas expressoens ao Senado 
da Camara por esta oceasiao ; e em fim se reti¬ 
raram todos com geral contentamento. (Gazeta 
do R. de J. de 31 de Outubro, 1818). 

3 K VoL. XXIIÍ. 
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Decreto, relativo ao imposto de dois por cento nos 
generos, por Sahida, nas Alfândegas da Bahia 
e Pernambuco. 

• ^ disposiça5 do Alvará de vinte e 
cinco de Abril do corrente anno, relativa ao 
imposto de dois por cento lançado em todos os 
j^eneios por sahida, que se estabeleça o methodo 
üa sua arrecadaçao nas Alfândegas da Bahia, e 
rernambuco, conciliando-se os interesses da 
Miniia Real Fazenda com os dos Meus Vassallos, 
cie maneira que observando-se a maior economia 
na cobrança destes Direitos, seja esta exacta, e 
as Mercadorias e Generos que se exportaõ tenhao 
prompta e desembaraçada expedição pela facili¬ 
dade do seu despacho: Hei por bem que este se 
raça na Mesa da Estiva das sobreditas Alfân¬ 
degas, na forma seguinte : Logo que as Partes 
ah concorrerem com a declaraçaõ da-quantidade 
e qualidade das Mercadorias e Generos que qui- 
zerem embarcar, se lavrem dois Bilhetes, um 
para se pagarem na Mesa Grande os dois por 
cento do preço corrente dos Generos, á semel¬ 
hança do que se pratica com os despachados por 
estiva, e outro para ser entregue ao Despachante 
para a sua resalva, e para acompanhar o embarque 
dos mesmos Generos, depois que tiver baixado 
da Mesa Grande o Certificado em fórmado pao'a- 
mento dos Direitos, e fôr lançado pelo Escriva5 
da Mesa da Estiva no Livro proprio, que para 
isso hav'era: Para exacçao desta cobrança, se 
fara nas duas Alfândegas em cada mez uma 
Lista dos preços correntes dos generos que se 
costiunao embarcar pela qualidade media entre o 
baixo e o subido, da maneira mais authentica e 
legal, a qual se reíormará todos os mezes no que 



437 Folitica e Faricãades, 

for necessário, por poder haver variedade dc 
preço em algum geuero : E os Mestres das Em- 
barcaçoens quando vierem á Mesa Grande 
requerer o seu despacho de sahida, apresentarao 
um Mappa circunstanciado de toda a carga que 
levao, e o Livro do Portaló ou do Contra mestre, 
e conferindo-se ambos com os despachos, achando- 
se exactos, e tendo os Mestres jurado a verdade 
das suas declaraçoens, se lhes dará um Manifesto 
legal, e authenlico para apresentarem nas Alfan- 
deg as do seu destino: Corno porem desta dispo- 
siça5 aceresça ao Escrivão da Mesa Grande das 
duas mencionadas Alfândegas, novo trabalho; 
nao sendo praticável por este motivo, e pelo 
progressivo augmento do Commercio deste 
Reino, depois da franqueza dos seus Portos, e 
da communicaçao directa com todos os da 
Europa, que com um só Escrivão seja5 aviados 
os Despachos com a actividade que exige o inte¬ 
resse dos Negociantes e, do Publico, e com a 
íiscalisaçao conveniente dos Meus Reaes Direitos: 
Hei outrosim por bem Crear ^em cada uma das 
referidas Alfândegas da Bahia, e Pernambuco 
mais um Officio de Escrivão |da Mesa Grande 
com a natureza de serventia vitalicia, e com o 
Ordenado de setecentos mil reis annualmente 
sem Emolumentos, em quanto nao vagar o 
antigo por morte de quem ^actualmente delle 
tiver Mercê, quer de Propriedade, quer de Ser¬ 
ventia ; e que immcdiatamente que se verificar 
esta vacatura, fique cessando na respectiva 
Alfandega o mencionado Ordenado, e sem de- 
pendencia de outro Despacho, ambos os seus 
Escrivaens da Mesa Grande repartao entre si os 
Emolumentos, e tenhao os mesmos vencimentos 
com igualdade. O Conselho da Fazenda o 
tenha assim entendido e faça executar com os 
despachos necessários. Palacio do Rio de Ja- 



.v|í|||M5fe 

r-í-RíUi 
'*-4P«?:»á;' 

>•> 
■ 1J*' I lí fí'*w?.» 

Política e Farkdades. 

neiro em vinte e dois de Setembro de mil oito¬ 
centos e desoito. 

Com a Rubrica de EL-REY N. S. 

Resolução, tomada em Consulta do Conselho da 
Fazenda, pela qual se ordena que da data delia 
se cobrem na Alfandega do Rio de Janeiro 
somente 11 por cento no cazo em que se deva 
dar 0 prêmio aos generos mencionados no 8*" 

do Alvará de 25 de Abril do corrente anno. 

Dom Joa5 por Graça de Deos, Rey do Reino 
Unido de Portugab e do Brazil, e Algarves, 
daquem, e d^alem Mar; em África, Senhor de 
Guiné, etc. Faço saber a vós, Desembargador 
do Paço Juiz da Alfandega desta Corte, que 
sendo-Me presente em Consulta do Meu Con¬ 
selho da Fazenda de oito de Julho do corrente 
anno o Aggravo que para o mesmo Conselho 
interposera o Negociante Lourenço Antonio do 
Rego, de lhe nao terdes deferido no Despacho 
de vários Eahüs de Chitas estampadas nas 
Fabricas Nacionaes do Reino de Portugal com o 
abatimento de cinco por cento, que eu Fora 
Servido Conceder corno prêmio, pelo paragrafo 
oitavo do Alvará de vinte e cinco de Abril deste 
anno, ás manufacturas Nacionaes, computando- 
se ó mesmo prêmio, ou abatimento pelo valor 
total da mercadoria, como tinha pertendido o 
mesmo Aggravante, mas sim pelo valor dos 
Di reitos deduzidos, conforme o vosso Despacho, 
de que se recorrera: Fui Servido Mandar De¬ 
clarar pela Minha Real Resolução de trinta de 
Setembro proximo passado tomada na men¬ 
cionada Consulta; que a este respeito fizestes 
justiça, Attlendendo porem a outras razoens dç 
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maior favor, com que sempre. Me proponho 
Auxiliar, e Animar o Commercio, Industria 
Nacional, e que justamente Me foraõ expendidas 
pelo sobredito Conselho da Fazenda na men¬ 
cionada Consulta, Fui outrosim Servido Oídenai, 
que da data desta Minha Real Resolução cm 
diante se cobrassem nessa Alfandega onze por 
cento sómente de Direitos no caso, em que se 
deva dar o prémio do-citado paragrafo oitavo do 
Alvará de vinte e cinco de Abril do corrente 
anno, em quanto Eu naÕ Houver por bem 
Determinar o contrario : E para que esta Minha 
Real Resolução tenha o seu devido effeito. Fui 
Servido Mandar-vo-la partecipar, para que^ a 
executeis na parte que vos hé respectiva.^ EI-Key 
Nosso Senhor o Mandou por Seu Especial Man¬ 
dado, e pelos Ministros abaixo assignados do 
Seu Conselho, e do de Sua Real Fazenda. “ Luiz 
Carlos Corrêa Lemos a fez. Rio de Janeiro, dez 
de Outubro de mil oitocentos e desoito.” 

Antonio Feliciano Serpa 

a fez escrever. 
Antonio Jose, da Franca e Horta. 

' Francisco Lopes de Souza de Faria 

Lemos. 

Por Immediata Resolução da Sua Magestade 
de trinta de Setembro, de mil oitocentos e 
desoito, tomada em Consulta do Conselho da 
Fazenda de oito de Julho do mesmo anno, e 
Despacho do mesmo Conselho de cinco de 
Outubro do dito anno. 

M 
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Extracto de uma Memória Official, que foi diri- 
giãa, por ordem do riosso Governo^ As Potências 
reunidas em Aix-la-Chapelle à cerca das vio¬ 
lências cometidas contra o nosso Cornmercio 
pelos hratas armados com a bandeira de 
Artigas, é^c. 

As Potências reunidas em Aix-ia-ChapelIe 
serão certamente convidadas a attender para a 
situaçao actual dos negocios da America Hes- 
panhola, e todas as questoens importantes, que 
Jesultao deste estado de couzas, naõ podem 
cieixar de excitar a sua attençaÕ. Se a discuçaÕ, 
que a Corte de Madrid per si mesma provocou, 
relatrvamente aos meios de fazer intrevir as 
1 otencjas alliadas como mediadoras entre a Hes- 
panba *e suas Colonias, chegar a tomar a consis¬ 
tência de mn formal negociaçaÕ, seria sem du¬ 
vida conveniente, ou talvez ainda necessário 
qu^e a Corte do Brazil, cujos interesses se acliaÕ 
tao direclamente ligados com o resultado de tal 
negociaçao, fosse convidada a tomar parte nella. 

em com tudo entrar nas questoens geraes das 
Colonias Hespanholas, sómente se faraõ acrora 
algumas observaçoens a cerca das consequências 
que actiialmente se sentem por eífeito da desor¬ 
dem em quehoje^se acha uma grande parte do 
outro bemispberio, isto hé, a cerca da multida5 
de piratas que, vagando pelo oceano, e cobrindo- 
se com a bandeira de Estados novos, apenas 
organisados, e ainda de outros nao existentes, 
ameaçaõ reproduzir, ainda em maior escala, esse 

agelo que depois de tanto tempo arruina o com- 
mercio do Mediterrâneo, e ao qual flagelo as 
1 otencias alhadas procuraÕ, de cominum acordo 
pôr um termo. ’ 

Certaniente as piratarias destes novos Filibus- 

II 
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ielros, que a avidez da rapina excita em Iodas as 
paites do rnundo, devem, bem como as piratarias 
dos Barbarescos, ser reprimidas pelas-Potências 
da Puropa interessadas tanto na conservaça5 da 

1 * * T W ^ como na pacifica- 
çao das provincias Hespanholas da America. Em 
quanto porem se nao consegue este ponto, tanta 
para dezejar debaixo de todas as consideraçoens, 
conviria talvez adoptar algumas medid<as tem- 
porarias para, diminuir o numero de Corsários 
dlegaes, que infestao o Oceano Atlântico. 

Os navios mercantes de todas as nacoens, e 
ate os de Inglaterra e dos Estados Utíidos da 

merica, tem soffrido insultos e perdas cauzadas 
por estes Corsários; nm Paquete Inglez, que 
vinha do Brazil, foi, ainda nao há muito tempo, 
roubado por_elles; e as gazetas, depois de certa 
epocha, estão cheias de factos autênticos rela¬ 
tivos a insultos e roubos comettidos por estes 
piratas, * 

Hé mui facil de provar que Corsários, munidos 
com Cartas de Marca por governos naõ reconhe¬ 
cidos, armados pela maior parte em portos dis¬ 
tantes desses paizes de que arvoraÕ bandeiras 
esquipados com tripulaçoens de homens de todos 
os paizes, a excepçaõ daquelies a quem dizem 
que pertencem, e fazendo a guerra por conta de 
indignos especuladores, que naõ tem com os 
Americanos Hespanhoes outra relaçaõ mais do 
que o comprar lhes licenças, nao podem ser 
auctonsados pelos princípios geralmente admit- 
tidos nas guerras maritimas para legalizarem 
suas commissoens. Todavia, tem sido tal sua 
ouzadia nestes últimos tempos, que até se tem 
seivido^de Cartas de Marca dadas por Artigas, 
que nao possue um_só porto em que possa armar 
um bote, e que nao conta por vassallos se naõ 
a guns centos de malfeitores errantes com elle 
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pelo interior da provincia oriental do Rio da 
Prata. Hé pois com taes titulos que Corsários, 
armados em Baltimore, e outros portos dos Esta¬ 
dos Unidos da America, 'toinaÕ navios Porta- 
guezes que metem a fundo, depois de lhes rou¬ 
barem as cargas que vao vender aos mesmos 
portos ou âs Ilhas das índias Occidentaes. vSe 
um escandalo como este continua a ser tolerado 
pelas Potências da Europa; e .se ellas nao esta¬ 
belecem positivamente os principios que podem 
auctorisar esta especie de guerra, e distingui-la 
da pirataria, em breve chegará a hora em que 
nos máres nao se respeite uma unica bandeira. 

O Congresso do Washington, convencido da 
necessidade de reprimir semelhantes atentados, 
promulgcu, em virtude das solicitaçoens do 
Ministro de Portugal, um Acto com data de 9 de 
Março de 1817, pa^^a prohibir em seos portos o 
armamento de Corsários navegados debaixo de 
bandeiras estrangeiras. Este Acto com tudo só 
mui pequeno effeilo produziu; porque a avidez 
dos especuladores tem achado meios para illudir 
quazi todas as suas clauzulas. Alem disto, elle 
foi promulgado só para ter vigor por espaço de 
dois annos; e hé de presumir que, attendidos os 
principios de justiça e equidade que até aqui tem 
dirigido o governo Americano, elle haja de ser 
prolongado no proximo Congresso, e com clau¬ 
zulas que possao ser mais efficazes. 

Finalmente, á vista dos argumentos já enun¬ 
ciados, e que parecem sem replica, seria talvez 
mui conveniente e conforme com os principios 
de direito e interesse mutuo de todas as naçoens 
commerciantes, que os Corsários agora nave¬ 
gando com a bandeira de Artigas, ou para o 
futuro navegarem com bandeira de uma auctori- 
dade que nao possuir portos nem navios, fossem 
declarados piratas, e tratados como taes. 
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A' esta Memória vai aimexa a copia de uma 
Nota do Ministro de S. M. El-Rey de Suécia em 
Paris em resposta a uma reclamaça5 motivada 
peia admissao e venda na ilha de S. Bartholomeu 
de dois navios Portugnezes aprezados por nm 
Corsário com bandeira de Artigas. As medidas 
repressivas que o Governo Sueco annuncia haver 
tomado para evitar para o futuro semelhantes 
infracçoens, naÕ podem certamente deixar de 
produzir um bom eífeito; e muito seria para 
cíezejar que o Governo Dinamarquez tomasse, 
no que respeita as ilhas de S. Thomas e Sta. 
Cruz, medidas como estas, e ainda se buscassem 
meios de fazer cooperar para este fim as auctori- 
dadcs estabelecidas nos diversos portos da ilha de 
S. Domingos. 

Esta Memória podia seguramente ser muito 
mais desenvolvida, com tudo parece ter dito 
bastante para justificar a resolução de a appre- 
zentar a consideração das Potências congregadas 
em Aix-la Chapelle, as quaes nao podem deixar 
de tomar interesse por tudo o que concorre para 
garantir a tranquilidade geral, e os principios 
conservadores da propriedade. 

Documentos officiaes à cerca das reclamaçoens pecu¬ 
niárias dos indwiduos Portuguezes contra o 
Governo Francez» 

Nota de S. E.' Conde de Palmella a Lord 
Castlereagh. 

Londres^ 30 de Dezembro^ 1818. 

O abaixo assignado tem a honra de commu- 
nicar a S. E. Mylord Castlereagh copia da Nota 
Official que o Snr. Marquez de Marialva, Em- 

VoL, XXIII, 3 L 
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de S. M. Christianis- 

a fim deTl^tclamT-S' 

"ctiit* f: - -aíis 
>\!iiil ^ • Piilaçoens de Convenção de 25 de 

estavaíwílT’ P"’’ ^onsequeneia S. M. 
das íeHnm ° a liquidaçaÕ 

Dela adoptído 
ma,s sZrTÍ" muito 
destas reel«m * ^ justiça de uma parte 
Delo rn^ ''"'o reconhecida pelo üoverno Irancez. 

communTr^a^ julgou dever fazer esta 
visto one 5-'' Governo de S. M. Britanica, 
dê Ab^- nrn^ sobredita Convenção de 25 
ae Ab*il proximo passado. 

nnpírq^^ rc>g3< a S. E. Mylord Castlereagh 
queira aceitar a segurança da sua alta considem- 

TpliiLlt '''"‘' C“tlere.gh.-0 Conde 

Nota Official de S. E. Marquez de Marialva. 
t 

Senhor Duque; A El-Rey, meo Amo foi 
prezente o Nota Official que os Snrs. Plenipo- 

Pn.ss^r' rPAustria, Gran-Bretanha, 
^luss a, e Russia dirigiram ao seo Inviado Ex- 
Uaordinario e Ministro Plenipotenciário em 
rans, a fim de lhe communicarem a Convencaõ 
assignada em 25 de Abril proximo passado entre 
as suas respectivas Cortes e a Franca, e roo-ar-lhe 
quizesse transmiti-la o mais breve possiveAo seo 
governo, 

S. M. Fideiissima, apezar de todos os seos 
bons dezejos de conformar-se com seos Augustos 
Alhados, e dar com isto a S. M. Cb. uma nova 
prova do vivo interesse que toma na tranquili¬ 
dade e prosperidade da França, felizmente resta- 
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belecidas debaixo do poder legitimo, há com 
tudo visto que, nao havendo a dita Convenção 
de £5 de Abril proximo passado feito plena jus¬ 
tiça ás rcclamaçoens de seos vassallos, (e nem 
mesmo a aquellas, cuja justiça já tinha sido so- 
lemnemente reconhecida por "S. M. Ch.) lhe hé 
por consequência impossível ter parte neste 
Acto, por o qual deixaria de dar a seos vassallos 
essa protecção especial que lhes deve, e que 
nunca tem deixado de lhes dar. 

A' vista destas grandes consideraçoens, El 
Rey, meo Amo, está determinado a seguir, por 
o que diz respeito á liquidaça5 das dividas Por- 
tuguezas, o modo estabelecido na Convenção 
a^signada entre as duas Cortes em £8 de Agosto 
de 1817. 

Tal hé, Senhor Duque, a partecipaçao official 
que eu hoje estou encarregado de fazer a V. E., 
rogando-lhe haja por bem tomar as ordens de El 
Rey para a pronta co-operaçao de seos Com- 
inissarios com os de S. M. F. Cumprindo assim 
com as ordens da minha Corte, rogo-vos, alem 
disto, queirais aceitar as seguranças da mui alta 
consideração com que lenho a honra de ser, 
Senhor Duque, de V. E. muito humilde e obe¬ 
diente servo."—Marquez de Marialva.—Paris, £5 
de Dezembro de 1818.—A'S. E. o Snr. Duque 
de Richel^eu, Ministro, Secretario de Estado da 
Repartição dos Negocies Estrangeiros. 

Resposta de Lord Castlereagh à S. E, Conde de 
Palmella, 

O Visconde Castlereagh faz seos cumprimentos 
ao Conde^de Palmella, e tem a honra de accuzar 
á recepção da sua Nota de 80 do passado, ern 
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que vinha induza a Nota do Ministro de 
S. M. R em Paris, a qual S. E. dirigiu ao Duque 
de Rechilieu para partecipar-lhe que El Rey de 
Portugal e Brazil nao podiaacceder á Convençaõ 
de 25 de Abril de 1818, e que S. M. estava re¬ 
solvido a adoptar as estipulaçoens da Convenção 
de 28 de Agosto de 1817. 

O Visconde Castlereagh roga ao Conde de 
Palniella queira aceitar os seos agradecimentos 
por esta communicaçao, que elle nao deixará de 

■ apprezentar a S. A. R. o Principe Regente. 
Lord Castlereagh aproveita esta occasiao para 

renovar ao Conde de Palmella as seguranças da 
sua alta consideração. 

Castlereagh. 

Secretarià dos Negocios Estrangeiros^ 
6 de JaneirOy 181J). 

Ao Conde de Palmella, &c. &c. &c. 

REINO DE PORTUGAL. 

Conta dos progressos que tem tido des do momento 
da sua abertura ate Julho deste anno as Es¬ 
coltas de primeiras Letras^ mandadas crear por 
S. M. em todos os corpos do exercito peia Por¬ 
taria de 10 de Outubro de 1815. 

Lisboa, 29 de Dezembro, 1818. 
No dia 8 de Outubro proximo passado, nas 

Casas da Real Fabrica da Polvora em Alcantara, 
teve lugar, em cunT^H-imento das ordens ema¬ 
nadas da Secretaria d’Eslado dos Negocios da 

uma Sessa5 publica, na qual se deo 
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conta do progresso que tem tido des do n\o- 
mento da sua abertura até Julho deste anno as 
Escolas de Primeiras Letras mandadas crear por 
S. M. em todos os Corpos do Exercito pela 
Portaria de 10 de Outubro de 1815. 

‘‘ O Capitao do Real Corpo de Engenheiros, e 
Lente de Tactica e Fortificação do Real Collegio 
Militar da Luz, Joao Chrysostomo do Couto e 
Mello, encarregado por S. M. de dirigir as men¬ 
cionadas Escolas, expòz n’huin Discurso, que 
recitou na referida sessão, nao só a forma porque 
se tinha ordenado e verificado a criaçao deste 
util estabelecimento, de que muito proveito se 
pode esperar com o andar do tempo ; mas ainda 
os fundamentos dos Novos Methodos compostos 
por e!Ie para ensinar e aprender a ler, escrever, 
e contar, servindo-se do systema do Ensino 
mutuo (de que tanto se tem fallado ultima¬ 
mente, e que naS hé novo entre nós), e o pro¬ 
gresso que as mesmas Escolas tem tido; resul¬ 
tando de tudo, que consta da exposição que 
fez, as seguintes noticias, as quaes julgamos 
nao dever occultar ao conhecimento cio Publico 
em tempos que por toda a parte se cuida tanto 
na instrucçao - publica; para que se reconheça 
que nao hé menos neste ramo o cuidado de S. M. 
a favor dos seus mui dignos e fieis Vassallos 
desta parte dos seus vastos Dominios. 

‘‘ Para se executar convenientemente o que 
se tinha determinado pela citada Portaria, man¬ 
dou-se estabelecer no Quartel da Guarda de 
Corps em Belém uma Escola Geral para nelia se 
habilitarem normalmente os Candidatos a Mes¬ 
tres e seus Ajudantes das Escolas Particulares 
do Exercito : esta Escola, dirigida iinmediata- 
mente pelo mencionado Capitao Engenheiro, 
abrio-se no V de Março de 1816; eem'15 de 
Outubro do mesmo anno tinhao se habilitado 
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nella 68 Professores, entre Mestres e seus Aju¬ 
dantes. Isao se tendo ainda preenchido o nu- 
nieio dos Ajudantes, nem tao pouco o dos 

spiiantes, hé por isso que a mesma Escola 
Geial continua as suas funcçoens, tendo habili¬ 
tado desde a sua criaçao até o ultimo de Aoosto 
do corrente anuo 81 ^Professores de Primeiras 
Letra^.—Des do r de Janeiro de 1817 princi¬ 
piai ao-se a abrir as Escolas particulares dos 
c iveisos Corpos do Exercito^ o que soffreo alguma 
demora e embaraços por falta de local nas 
diversas terras em que os Corpos se achaÕ aquar¬ 
telados. . 

Alem das Escolas estabelecidas nos Corpos 
das differentes Armas, estabelecêrao-se igual- 
mente outras, a saber, na Erigada Real da Ma¬ 
rinha, no Arsenal Real do Exercito, no Depo- 
sRo Geral de Cavallaria, e na Real Fabrica da 
Cordoaria^: todas as mencionadas Escolas (desti¬ 
nadas nao só para instrucçao dos Militares e 
seus filhos, mas também para a dos filhos dos 
habitantes das terras em que ellas se achao esta¬ 
belecidas, e que delias se queirao aproveitar) 
soíírerao, parte do seu numero, algumas alterna¬ 
tivas pela mudança dos Corpos occasionadas 
pelo serviço que tiverao a fazer em guarniçoens, 
por isso nao apresentarao um numero de Disci- 
pulos tao j:onsideravel como naturalmente de- 
viao, a nao ter occorrido aquella circunstancia. 
Assim mesmo e apezar de todos estes inconve¬ 
nientes, (que he muito natural se removao para 
o futuro, pelo modo que parecer mais conve¬ 
niente) as Escolas Militares apresentao o seguinte 
e muito satisfactorio resultado ; 

Desde Junho de 1817, época da abertura 
do maior numero de Escolas a respeito daquellas 
que restavao por abrir, tem-se matriculado nas 
55 que existem distribuídas pelas differentes 
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Províncias do Reino, (isto hé, 18 na Cidade de 
Lisboa, e Província da Estremadura, 10 na 
Beira, 5 em Tras os Montes, y na Cidade do 
Porto e Províncias de Entre Douro e Minho, 
10 no Alem-Tejo, e 3 no Reino do Algarve,) 
3,843 Discípulos, sendo ISyi militares, e l,y52 
paizanos : do numero dos matriculados tem-se 
habilitado em ler, escrever, e contar, e na Dou¬ 
trina Christã 307 discípulos, além de 00 Mili- 
taies que pela sua applicaçaõ foraS promovidos 
na escala de Official Inferior : no fim do 'mez 
de Agosto ultimo frequentavaõ 2,513 distri¬ 
buídos nas suas diversas Classes de Leitura, 
Lsciita, e Conta, a saber, Q96 no Alfabeto, 
409 no Syllahario, 410 no Vucabulario, 801 nas 
Frases e Feriodos, e 602 na Leitura corrente; 
S13 escrevendo em areia, 445 em pedra ardesia, 
e 1730 em papel; 646 contando peio Systema 
Arithrnetico, e 1872 pelos Elementos de Arith- 
metica, distribuídos 827 nos Princípios Geraes 
da Numeraçaõ, 785 na composicao e decompo¬ 
sição dos numeros inteiros e decimaes, 242 na 
composição e decomposição dos numeros que¬ 
brados da unidade principal, e estes depois a 
numeros inteiros acompanhados de decimaes 
para se converterem todas as operaçoens arith- 
meticas dos quebrados e complexos nas dos 
inteiros ; e finalmente 6l nas regras de tres 
termos.-Pelo Mappa do Estado das Escolas 
Ml itares no mez de Outubro ultimo constava 
andarem frequentando 2,638, e observa-se que 
o numero médio em augmeuto na classe dos 
paizanos he de 60 a 70 por mez no total das 
55 ^scülas, em cujo numero se nao compre- 
hendem os Discípulos que deve ter a do Ba- 
talhao de Caçadores N“ 3, que foi na Expe- 

içao paia os Estados de S. M. na America.” 
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Suhscnpçaô para o Monumento que se pertende 
eivgir ao Grande Luiz de Camoens» 

.... Outro valor mais alto se levanta. 
Cam. Luz. c. 1, e. iit. 

Eni Lembrança, e Memória cia feliz Accla- 
maçao de Sua Magestade Fidelíssima o Snr. Rey 
D. Joao Ví. Protector das Artes, e das Scien- 
cias; e para incentivo, e prêmio dos Heróes, que 
bonrao a Patria com suas lettras, e saber pre¬ 
tende uma sociedade de Homens de lettras 
erigir um rico Tumulo em algum sumptuoso 
1'ernplo ao Insigne Principe dos Poetas Portu- 
guezes, o Grande Luiz de Camoens, pagancio 
assim a divida em c{ue estão os Literatos ao 

Snr. D. Jozê Maria de Souza pela bril¬ 
hante, magnifica, e custoza Edição com que 
sublimou ainda mais a. irnmortalidade do geral- 
rnente louvado Autor dos memoráveis feitos, e 
briozas Gentilezas dos Luzitanos, imrnortali- 
zando-se também a si por acçaÕ taS heroica; e 
reparando elles por esta maneira o descuido de 
que fala o Prologo daquella nitida Edição. Em 
levar á vante este grato, e Religioso projecto a 
Meza da Administração do Cofre do Monte Pio 
Litterario, que sempre de futuro em iguais cir¬ 
cunstancias se prestará gostoza, e activa a favor 
dos Sábios escriptores, que honrarem a patria, 
abre uma subscripçao em Lisboa, e nas Provin¬ 
das toda voluntária. Em Livro proprio só a isso 
dezignado se assentarao as quantias, e os nomes 
dos Senhores Subscriptores, aos quais depois' se 
dará um Mappa impresso da despeza que se fizer 
com o Mausoíéo, que será commetido aos mais 
babeis artistas Portuguezes ; do que se gastar 
com as execjuias na tresladaçao dos honrados 
ossos do Poeta Luzo jacentes no convento de 
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S""" Anna ;^do que se despender com a impressão 
da Oraçao Fúnebre que se recitar ; do novo 
epitaphio, que se lhe impuser ; e de uma relaçaÕ, 
que perpetue para sempre o nome dos Senhores 
Subscriptores, e as quantias porque subscreverem 
para tao digno, e piedozo obséquio, a que de 
certo nenhum homem de lettras, ou qualquer 
outro amante da Patria se négarà. 

Todos os Portuguezes dignos d’este nome 
temido, e respeitado, que houverem de sub¬ 
screver para uma tao honroza acçao podem 
dirigir-se todos^os dias da Semana desde as 9 
hoias da manhaa ate as 3 da tarde á caza das 
confidencias da sobredita Meza de. Adminis¬ 
tração rua dos Doiradores No. 31 N. e na Secre¬ 
taria da mesma, dando o seo nome, e declarando 
a oíFerta, que logo entregarão, receberão uma 
cautella em forma, e impressão assignada pelo 
Inspector da mencionada Secretaria, e pelo The- 
^ireiro do Cofre o Snr. Francisco Jozê Dias 
Deputado da Real Junta do Commercio, que a 
Sociedade ^authoriza para o recebimento désta 
Subscripçao : e nas Provincias serão feitas as 
Subscripçoens nas Commissoes do Monte Pio 
-Litterano ahi estabelecidas; e as cautellas serão 
assígnadas pelos deputados Prezidentes e The- 
zoireiios respectivos, aos quais se passaraS as 
ordens necessárias. 

Havendo entre òs Sábios Artistas de que tanto 
Portugal abunda, sem terem que invejar no 
raerito aos Estrangeiros, quem trace o risco do 
lumulo, e o queira gratuitamente oíferecer, pois 
que nisto vai parte da sua fama, e gloria o 
entregara na Secretaria do Monte»Pió"liierario 
para se escolher o melhor á vista de peritos, e 
sa los entendedores. O mesmo se exige dos 
lomens de lettras a respeito do Epitaphio, ad¬ 

vertido que deve ser em Portuguez. 
VüL. xxm. 3 ]vi 
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Por fim se declara, que se houver excedente 
será entregue no administraçao da caza Piá a 
favor dos Alumnos, que esta em tao cres¬ 
cido numero, e tao liberalmente sustenta, e 
educa; para serem manifestas as intençoens dos 
socios, a cooperação da Meza do Monte Pió 
literário, a memória da acclamaçao do soberano, 
a honra da Patria, e o incitativo dos homens de 
letras, principais objectos, que excitarao a idea 
d'esta grande, util, e necessária subscripçaÕ. 

N. B. í^ara tudo se prevenir; no cazo inespe¬ 
rado (que até se crê impossível) de nao chegar a 
subscripçao para o intento, entregar-se hao ^fiel- 
inente as quantias recebidas aos Senhores Sub- 
scriptores. 

Por Antonio Maria do Couto 

Professor Regio &c. &c. &c. 

Lisboa^ 8 de Jgosto de 1818. 

/ 

AMERICA HESPANHOLAS. 

Hespanhciy e Suas Colonias. 

(Artigo continuado da pag. 333 do No. antecedente.) 

'' Pelo que até agora brevemente expozemos 
bem se vê que o Baixo Peru he de facto a unica 
Colonia de Hespanha na America, na qual se 
nao tem aindá formado governo algum indepen¬ 
dente, e na qual a auctoridade cie Hespanha se 
tem mantido sem interrupçaõ. Tem havido 
muitas conspiraçoens em Lima, mas todas forao 
malogradas. A razao principal desta exccpçao 
parecí ser qüe naquella província há muito maior 
numero de ricos Capitalistas e Senhoiesde escra¬ 
vos, os quaes naturalmente se interessao em 
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prevenir o bom resultado de qualquer cominopo 
que possa alterar seo estado de riqueza e poder, 
e os prive de seos exclusivos privilégios. 

Talvez as mais importantes mudanças na 
relativa condição dos belligerantes na America 
resultará do armamento das forças navaes, em 
Caracas, debaixo do commando de Brion, e em 
Buenos-Ayres, debaixo do commando do Almi¬ 
rante Brown. Seos navios tem sido o meio de com- 
niunicaça5 entre as Colonias, mui separadas para 
poderem operar em commum ; e até ja clles tem 
atacado o commercio de Hespanha nao só nos 
mares do sul mas á vista de Cadiz. A appariçao 
em alto mar de bándeiras independentes, nao 
reconhecidas pelas potências Buropeas, excitara 
naturalmente questoens de direito publico, cuja 
decisão, por involver consideraçoens politica,s da 
maior importância, será bem ardua e difficih 
Porem todas as naçoens sabem o que sao piratas; 
e nos tribunaes as leis maritimas lacilmente se 
poderáÓ aplicar a aquelles que só tiverem por 
objecto depredaçaÓ geral, e roubo illegitirno. ^ 

Traçando o rápido esboço de negocios tao 
complicados e tao vários, devem-se-nos peidoar 
muitas omissoens, pelo receio que havemos tido 
de ser prolixos. Nao íinalisaremos todavia este 
artigo sem algumas reflexoens a cerca do aug- 
mento de commercio que Inglaterra pode ter 
pela communicaçao com aquelles paizes. Com 
uma linha de costa mui extensa ; com numerosos 
rios navegáveis, que, á semelhança de grandes 
artérias, cortao aquelle continente, e ^ formão 
abundantes canaes para o commercio interno; 
com uma povoaçaÓ de 17 milhoens que já hia 
crescendo antes da guerra actual, e que mais 
rapidamente ainda há de crescer com um melhor 
sistema de governo; sem manufacturas de impor¬ 
tância e possuindo em abundancia metaes pre- 
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níSciHo America apprezeuta um vasto 
mercado a inteligencia e emprezas dos nossos 

f T'Í esperámos na5 estará por 
muito tempo fechado para elles. ^ 

df Tf resultado da contenda 
da Amenca do Sul, quer as colonias passem a ser 

qiier continuem a ser 
gvernadas por Hespanha, o commercio Britânico 

podemos exprim.r melhor a nossa opiniaõ do que 
. com as propnas palavras de Lord Grenville, o 

q lal no seo celebre discurso sobre a renovaçaÕ 
s privilégios da Companhia das índias Orien- 

de esperanças que tinha-mos 
le adquirir— o livre commercio com os reinos 

nn« t T até agora cerrado para 
nos tanto pelos monopolios do seo proprio^o-o- 

verno como do nosso, mas a final pela marcha 
dos successos, hoje independentes do poder dos 
homens ja roto e aberto, e em todos os cazos 

mundo^”^^^*^^^ aberto para o commercio do 

' A exportaçoens das colonias que, segundo 
cremos nunca até agora excederam o valor de 18 
mdhoens sterhnos, era5 particularmente adap- 
tadas ao gosto e necessidades das naçoens Eüro- 
peas. Humboldt avalia o total das importaçoens 
da Buropa em 13,3£0,000/. Um rápido au<^- 
mento em quantidade e valor se há de const 
giiintemente seguir uma vez que se abandonem 

tinhaÕ todas as 
ladas e sabidas, e que ta5 perniciosas eraÕ para 

prosperidade do paiz como pára os verdadeiros 
in eresses de Hespanha. Deste rápido augmento 
temos nos a curiosa prova em uma das mais im- 
portantes Colonias, dada por Mr. Thompson. 
Em quanto as províncias de La Plata na5 goza- 
vao das vantagens de um separado Vice-reinado, 

N 
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e nao podia5 competir com as outras provindas 
Americanas, as suas exportaçoens annuaes desde 
o anno 1748 até 1753 foraodo valor de 1,677,230 
dollars; desde o anno porem de 1793 até 17p6, 
epocha em que já ahi estava introduzido um mel- 
hor sistema de commercio e governo, as mesmas 
exportaçoens valeram 4,744,173. 

Deste facto, assim como da rapida progres¬ 
são de seo commercio depois da abertura parcial 
em 1778, se pode justamente concluir, que do 
passado ou do prezente nenhum calculo certo 
pode fazer-se para os futuros resultados que dará 
a conimunicaçao livre das colonias Hespanholas 
com a Luropa; ellas vao ser influidas por uma 
nova cauza, cujos eífeitos sao sempre incalculá¬ 
veis. Um dos planos mais mimosos da perversa 
politica de Hespanha foi excluir sempre todas as 
suas colonias de qualquer adiantamento no geral 
progresso das luzes : mas esta excluzao jâ na5 
pode em cazo algum ser continuada. A empreza 
seria tao diíficil como fazer retrogradar, ou mudar 
a corrente do Oronoko. 

Apezar de todas as cautelas de Hespanha, o 
sistema nao pôde todavia ser completamente 
executado nos tempos anteriores a revoluça5. 
E apezar ainda da InquisiçaÔ, que tanto na 
America cqpio em Hespanha tem sido mais 
instrumento político do que religiozo, os habi¬ 
tantes do Sul da America aprenderam bastante 
para reflectirem e raciocinarem sobre a sua pró¬ 
pria condição, Como a natureza humana dezeja 
sempre mais particularmente aquillo que se lhe 
prohibe, os Hespanhoes Americanos por isso 
mesmo se deram com enthusiasmo ao estudo e 
leitura dos philosophos e politicos Francezes. 
Assim seo estado de parciaes e imperfeitos con¬ 
hecimentos foi mui prejudicial a seos interesses, 
porque se desvairaram, querendo imitar as formas 

^ - 

■■ 1 
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e doutrinas revolucionarias cia França dos tempos 
do phrenesi Jacobinico. Mas sua actual coni- 
inunicaçao com os Estados Unidos e com a 
Europa rapidamente augmentará seos meios de 
verdadeira instrucçao, e os habilitará para con¬ 
hecer os solidos principios de sua publica e par¬ 
ticular felicidade. Com o augmento das luzes 
crescerão proporcionalmente as necessidades, o 
luxo, e todos os variados apetites da civilisaçao. 
O dezejo de possuir as producçoens dos paizcs 
estrangeiros se tornará mais acUvo, e produzirá 
uma vantagem reciproca;—para as Colonistas, 
augmentando-lhes sua industria, e por conse¬ 
quência, sua felicidade;—para os negociantes 
estrangeiros, multiplicando-lhes os meios e os 
recursos de um lucrativo commercio. 

Nós olhámos para o futuro com ardentes e 
sinceras esperanças, na5 só como amigos dos 
interesses commerciaes e políticos de Inglaterra, 
mas como homens interessados no bem e adianta¬ 
mento de nossos semilhantes, que de necessidade 
há*de resultar das uteis mudanças que vao operar- 
se na condiça5 do povo Americano. Sim, espe¬ 
rámos que chegará o dia em que, libertados 
desse estado de desterro em que por tanto tempo 
tem vivido, serão íinalmente admittidos na 
sociedade Europea; e gozarão dos proveitos das 
artes e luzes que abundao em a nossa parte do 
globo, da qual tem sempre conservado e aug- 
mentado a^religao e lingoagem. Mas, bem que 
penetrados destes sentimentos, confessamos to¬ 
davia que antes quizeramos exportar para o seo 
paiz as nossas commodidades de que nossos 
vagabundos patriotas. NaÕ podemos ser de 
opinião que Inglaterra repita agora no Sul da 
America o que a França praticou com a America 
do Norte ; porque, por cumprimento á liberdade 
de qualquer paiz, naÕ podemos persuadimos ([ue 



Polilica e Pariedades. 457 

se deva abjurar toda a honra e interesse do nosso. 
Ainda quando fossemos decididos advogados dos 
Colonistas, terianios propugnado por uma abso- 
luta neutralidade da parte de todas as naçoens 
da Europa. Nenhuma delias pode intrometer-se 
naquella contenda, e muito menos Inglaterra, 
sem excitar as naçoens rivaes a tomarem parte 
na guerra, e sem inficcionar a America com as 
intrigas e perplexidades da politica Europea. 
Como Inglezes temos manifestado nossas opi- 
nioens e nossas esperanças de que nenhuma in¬ 
terferência hostil entre Hespanha e suas Colonias, 
e nenhum sistema equivoco de parcialidade para 
qualquer das partes nos fará perder essas vanta¬ 
gens que a final havemos de conseguir pela 
mesma natureza das couzas, se perseverar-mos 
na politica que adoptámos no principio da guerra. 
Esta politica consiste na observância de uma 
franca, aberta, e naS equivoca neutralidade em 
quanto nossa honra nacional for respeitada por 
ambas as partes, ou em quanto nossos bons 
officios nao forem requeridos por alguma^ delias 
para socegar estas dissençoens que nós nao deve¬ 
mos agravar nem inflamar. Neste ultimo caso, 
quando aconteca, deveremos unicamente exer¬ 
citar com actividade e imparcialidade nossos 
bons officios, a fim de que possamos effeituar em 
termos justos e razoaveis uma verdadeira recon¬ 
ciliação, por meio da qual se ajustem e reconhe- 
çaÕ as respectivas reclamaçoens e interesses da 
Mãi Patria e das provincias do Sul da America, 
e se consolide a paz entre o Novo Mundo e-o 
Velho." (The Quarterly Review, No. 34, pub- 
lisbed in November, 1817.) 
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INGLATERRA. 

Abertura do Parlamento Britânico. 

Parlamento abrio-se 
no dia 14 de Janeiro, conforme as ordens iá 

trabSlfoTV r e um dos primeiros 
bos da Caza dos Communs foi a eleição do 

seo Presidente, ou Orador. A escolha rLahiu 
Presidente da sessão passada, o R. H. 

Cailos Manners Sutton. 

No dia 21 os Lords Cominíssaríos entraram na 

dínoí'']^^"' Pares ás duas horas e tres quartos 
depois do meio dia, e convidados os Communs 
para vurem a ella na forma do costume, fez o 
Loid Chancellor, um dos Commissarios, o dis¬ 
curso seguinte : > - uis 

Mylords e Senhores ; 
“ Temos ordem de S. A. R. o Principe Regente 

para vos manifestar a profunda dor que elle sente 

dS. lamentável indisposição 

vnc Regente, mandando annunciar- 
vos a triste calamidade com que a divina Provi¬ 
dencia houve por bem afligir S. A. R., a Familia 
Keal, e a JSaçao, pela morte de S. iVÍ. a Rainha 
do Remo Unido, ordenou-nos que dirigissemos a 
vossa attençao para ás medidas que este melan- 
codo acontecimento torna necessárias para o cui¬ 
dado da sagrada pessoa de S. M. 

_ -Somos mandados informar-vos, que as neo-o- 
ciaçoens de Aix-la-Chapelle produziramaevacua- 

pelas tropas alliadas. 
O Príncipe Regente já deu as ordens para 
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/ concluída para este fim, assim 
mais documentos, relativos a ella, 

^ao apprezentados : a eslà persuadido que 
.c-reis^com satisfacçaÕ mui particular a intima 
união que agora felizmente subsiste entre as 
Potências que forao partes naquelle arranjo, e 
invariável disposição para a paz e tranquilidaae 
da Europa que ellas em todos os seos actos tem 
manifestado. 

O Principe Regente também nos mandou 
partecipar-vos que vem de concluir-se um Tra¬ 
tado entre S. A. iR. e o governo dos Estados 
Unidos da America, que renova por um mais 
longo periodo de annos a Convenção commerciai 
que agora subsiste entre as duas naçoens, e 
estipula amigav^eis ajustes sobre diversos pontos 
de mutua importância para os interesses de ambos 
os paizes 5 e assim que as ratificaçoens se trocarem 
ordenará logo S. A. R. que uma copia deste Tia- 
tado vos seja apprezentada. 

Senhores da Caza dos Communs; 
C) Principe Regente ja ordenou que as Esti¬ 

mativas para o prezente anno vos fossem appre- 

zentadas. 
“ S. A. R. está persuadido que vereis com 

satisfacçao todas as reducçoens que, em conse¬ 
quência da actual situaçaS da Europa, e das cir¬ 
cunstancias do Império Britânico, S. A. R. tem 
podido fazer nos estabelecimentos navaes e mili¬ 

tares do paiz. 
S. A. R. tem igualmente a satisfacçao de an- 

nunciar-vos que tein havido um considerável e 
progressivo augmento de renda nos seos ramos 
mais importantes. 

JMylords e Senhc>i*es ; 
O Principe Regente ordeneu que se vos 

apprezentassem todos os papeis necessários para 
VoL. XXIII. 3 N 
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conhecerdes a origem e resulta. 
Innias Orientaes. 

S. A. R. manda-nos informar-vos 
operaçoens emprehendidas pelo Go4rna.. 
General em Conselho contra os Pindaries, forao 
occasionadas pelos mais rigorosos principios da 
propna deíeza; e que em todas as hostili- 
üades, que se seguiram depois destas opera¬ 
çoens, -os Príncipes Maharatahs foraÕ sempre os 
aggressores. Debaixo da providente, e sábia 
^iperintendencia do Marquez de Hastino-s as 

ompanhas tem sido sempre marcadas, âlodos 
os respeitos por brilhantes acçoens e successos; 
e as forças de S. M. assim como as da Companhia 
«as Índias Orientaes (tanto compostas dos natu- 
laes do paiz como de Europeos) íern competido 

las com outras para sustentar a reputaçaõ das 

O Príncipe Regente tem o maior prazer em 
vos poder informar que a industria, commercio. 

As favorayeis mudanças, que taÕ rapida¬ 
mente tem havido^nas circunstancias internas do 
Keino Unido, da5 a mais forte prova de quanto 
seos recursos saÕ sol idos. 

t O objecto de vossas deliberaçoens será sem 
duvida promover e augmentar as vantagens da 
nossa actual situaçaõ; e S. A. R. nos ordena que 
vos certifiquemos as disposiçoens em que está de 
concorrer e cooperar para tudo o que melhor 
possa segurar aos súbditos de S.M. os completos 
e inteiros beneficios deste estado de paz que, 
pe as bençaons da providencia, hé hoje geral em 
todas as partes da Europa/^ 

• Como o Parlamento ainda está em principio, 
OS seos debates só leni sido pela maior parte os da 
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ç /rjda por consequência se naõ agi- 
■ questoens que se esperaÕ, e de 

-igumas delias se trataráo no decurso do 
prezente mez. Na Camera dos Lords propoz 
Lord Liverpool S. A. R. Duque de York para 
ter cuidado da pessoa d’El-Rey, na falta da 
Kainna que tinha essa incumbência, e a primeira 
eitura do Bill para esse effeito fez-se no dia 25 

de Janeiro. 

A noticia mais importante, vinda do conti¬ 
nente, e publicada em Londres no mez passado 
ne a mudança do Ministério em França. Os 
nomes dos novos Ministros, como os publicou 

ointeur do dia 30 de Dezembro, saÕ os se¬ 
guintes ;— 

O Marquez Dessolles, Par de França, Ministro 
d Lstado, ívlinistro Secretario de Estado dos 
Negocios estrangeiros, e Presidente do Conselho 
dos IMinistros. 

O Senhor de Serre, Membro da Camara dos 
Deputados, Chanceller-Mor, e Ministro Secre- 
tario de Estado da Justiça. 

^ o Conde de Cazes, Par de França, Ministro 
secretario do Estado (Io Interior, 

o Baraõ Portal, Membro da Camara dos 
eputados. Ministro Secretario de Estado da 

farinha. 

o Baraõ Luis, Membro da Camara dos Depil¬ 
ados, Ministro Secretario, de Estado das Fi- 
anças. 

o Ministério da Policia foi supprimido. 
Para esta mudança tem-se dado mil caiizas 

into internas como externas; uma, com tudo 
mais forte de todas parece ter sido o scismâ 

abinete, por estar composto de 
ic ivi uos e opinioens oppostas. A primeira 
insequencia desta opposiçaõ foi, que todos os 
itigos Ministros, a excepçaõ do Duque de 
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Richelieu, deram a sua clismissáo, ^ 
foi o Duque convidado por El Rey . * 
o novo Ministério ; e escolheu as pes:ro-^. 
guintes : 

M. Cuvicr, para Ministro do Interior. (Foi 
Conselheiro d’Estado de Buonaparte;, hé um ex- 
cellente Naturalista, e hoje ainda um melhor 
Ultra Realista.) 

Marquez de Lauriston, para Ministro da 
Guerra. (Foi Ajudante e particular amigo de 
Buonaparte, e hoje está bandeado com os Ultra 

ealistas ) 
' M. c!e'Villelle, para Ministro da Marinha. 

(O Chefe dos Ultra Realistas.) 
Conde Mollien, para Ministro das Finanças. 

(Foi por muitos annos Ministro, do thesouro no 
governo de Buonaparle, e occupou o mesmo 
emprego no Império dos 100 dias. Naõ hé 
Ultra Realista,) 

M. Simeon, para Chanceller-Mor. (Foi urr 
dos Conselheiros de Estado de Buonaparte, ( 
por muitos annos Ministro de seoJrmaõJéro 
nimo na Westphalia também naÕ hé Ultrí 

Realista,) ’ • i 
Desta lista se vê que 0 novo Ministério, escol 

Ilido pelo Duque de Richelieu, tinha os mesmo 
grandes defeitos do precedente, sendo composti 
de elementos irreconciliáveis. Por tanto elle naí 
pôde subsistir tanto pela sua falta^ de commun 
adherencia como pelos terriveis effeitos que pro 
diiziu na Opinião publica, da qual ainda hâ ei 
nossos tempos quem faça pouco cazo, ou escai 
neça. Assim que se soube no publico que M. d 
Cazes havia resignado, e que o Duque de Ricln 
lieu tinha formado o Ministério que fica^diti 
houve um geral alvoroço e conternaça5 ei 
Paris, e particularmente na Praça. Já se dizi 
que a Camara do« Deputados naÕ daria um s 
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j/agamento das somas devidas aos 
Ct^*'os Fundos públicos entraram a descer 

.àpidamente, e já havia quem apostasse que 
desceriaÕ alé 50 ; pronosticava-se a ruma total 
do Contratador Inglez que havia feUo o ultimo 
empréstimo a França ; e todos erao de opimao 
que a contra-revoluçao era inevitável, e 
sabe o que seria do throno dos Bourbons, ^esta 
Crize El Rey Luis XVIII propoz a M. de Cazes 
formar outro Ministério, e este hé o que ja em 
primeiro logar mencionamos. ^ ^ 

Tanto que esta ultima noiueaçao de Ministros 
foi conhecida no publico, tudojnstantaneamente 
mudou. Ao terror e confuzao seguio-se logo a 
tranauilidade e a esperança, e os Fundos púb¬ 
licos; infalliveis interpretes da confiança em o 
novo Ministério, entraram immediatamente a 
subir^ O c^ue na.o tem cessado ate agora. 

Entre os Documentos publicados neste No. 
acba-se no artigo—Reino Unido de Portugal, 
Brazil e Algarves—o Extracío de uma Memona 
official qiie^foi dirigida por ordein do nosso Go-. 
verno às Potências reunidas em Aix-la-Cbapellc, 
a cerca das violências comettidas contra o nosso 
commercio pelos Piratas armados ^ ban¬ 
deira de Artigas. Temos a satisfacçao de an- 
nunciar que iguaeis diligencias se íizeiam ao 
mesmo tempo, em nome de S. M. F., perante os 
governos dos Estados Unidos da America, de 
Suécia, e Dinamarca, para evitar que oí^ portos 
daquellas Potências sirvao de abrigo a tao escan- 
dalozas pii’atarias, e para indemnizar, quanto for 
possivel, os negociantes Portuguezes das perdas 
enormes que tem soffrido. 

As Potências reunidas em Aix-la-Chapelle 

# 
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prestaram toda a attençaõ devida a> 

^"''erno, e pròmeteram o 
mente por escnpto a sua mais efficaz co oner' 
çao, a firn de se evitar um flagello cuias cínse* 

ch “"'T -“'“'“'-eis 1e tod^fas P^et 
«prmiir m"tuo au.^ili,, pa^ „ 

Jà pelos papeis públicos sabemos nuc o íio 
veroo dos Estados Unidos onvio as redaLcoe,?.' 
do M.„,stto de S. M., e delias se-es^í'nm^?S 

Igualmente podemos asseverar a nossos lei 

nSarl'' ll t D"»"»- 

P.f tír p"arífr-orat- 

rre“ar“J?jlt^ 

tai 103 do navio—JoaO Baptuta parte das fa- 
zendas roubadas ao dito navio que ainda estavaÕ 
depositadas iia Ilha Sueca de S. Bartholomeo. 

r,nc ° ^'■t'go acima mencionado acharáõ 
nossos Leitores tres interessantes Documentos 

qim Él conhecimento de ^ 
que LI Rey, nao julgando compatível com o in¬ 
teresse de seos vassallos adherír ao aiusS cóô 
çluido eni Paris a 20 de Abril de 18]Í á cerca' . 
das reclamaçoens pecuniárias dos indivíduos 
particulares Portuguezes contra o Governo 
Prancez notificou formalmente a sua resolução 
de mandar continuar nas sobreditas reclama- 

d^OK f estipuladas na Convenção 
LIL í desistir dos 
direitos que lhe da a mencionada Convenção. 
Lm virtude delia o Em.baxador de S. Aí. F em 
Laris se acha incumbido de proseguir aauelK 
importante negociaçaÕ. 

A' estas noticias acrescentaremos outra, naÕ 
lí 
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^ ^ e que tem relaçocns com uma 
<ae já ficaõ mencionadas.—A Convenção 

..iignada entre o Commodoro Bowles da Ma¬ 
rinha Britanica e Artigas, que tem sido copiada 
em quazi todas as Gazetas, naÕ foi rateficada, 
mas^antes foi reprovada pelo Governo Britânico. 

No artigo do mesmo Reino Unido, debaixo 
do titido de Portugal, copiámos o Programa de 
um projecto concebido por uma Sociedade Lite¬ 
rária Portug-neza para erigir por meio de Súb- 
scripçoens \ oluntarias um Monnmentosepulchral 
a memória do nosso grande Vate Luis de Ca- 
moens, e resgatar finalmente a nossa naçaÕ de 
um^ divida, que já vai para trezentos annos 
estão reclamando aquellas cinzas illustres, 

Estamos^ certos que o mencionado Projecto 
uao deixará de excitar o interesse de nossos lei¬ 
tores ; e desde já estamos auctorisados para de¬ 
clarar que vários Portuguezes auzentes da sua 

os quaes se conta o generoso e 
sabio Editor da magnifica EdiçaÕ dos Lusíadas, 
que ultimameute se imprimiu em Paris, subscre¬ 
veram com somas avultadas para a erecçaõ 
daquelle Monumento. Se ainda receber-mos 
em tempo a lista das ditas Subscripcoens iá 
feitas em Paris, será indubitavelmente publi¬ 
cada neste Numero. Os Senhores Portuguezes 
residentes em Londres ou ein outra qualquer 
parte de Inglaterra, que quizerem concorrer 
para esta empreza taõ patriótica e louvável podem 
dirigir-se a Caza dos Snrs. A. M. Pedra F" e C* 
em Londres, aonde se acha aberta a mesma 
oubscripçao. 

Novembro, e outras Gazetas 
de Londres, referindo o que no sabado antece- 
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dente 14 acontecera no tribunal v 
Plecis^ deram por engano a D. L. de L. a ^ . 
ficaçao de Secretario da Legaçao Porlu gue^. 
Qualquer pessoa, que queira ter o trabalho de 

^ recorrer ao Registo dos Sherififs poderá tacil- 
mente verificar que o nome de D. L. de L. só se 
acha ain inserido como addicto a Caza do Ministro 
de Portugal ; e na mesma Lista achará os nomes 
de todas as pessoas pertencentes a sobredita Caza, 
Como Medico, Bibliothecario, Músicos da Ca¬ 
pei la, e até os creados mesmos do Ministro. Os 
privilégios de que gozao os mencionados indiví¬ 
duos sao em grande parte devidos a urbanidade 
da Legislação Ingleza, e nao resultaÓ de 1 ra¬ 
tados como o Redactor do Portuguez quiz 
suppor, nem os exemptao da jurisdicçao dos 
tribunaes, excepto pelo privilegio de nao paga¬ 
rem alguns direitos ou taxas, e de nao poderem 
ser prezos por dividas. Por tanto, a historia de 
Pantalead de Sá nao vem em nada para o cazo. 
Dos privilégios vbrdadeiramente diplomáticos só 
gozao os Ministros Estrangeiros ou os indivíduos 
da Legaçao acreditados pelos seos respectivos 
governos. Claro está logo, que o Ministro de 
S. M, F. em Londres podia declarar nm seo 
Parente addicto á sua familia, ainda que o nao 
podia declarar addicto â sua Legaçao. Nem hé 
de suppor que o fizesse sem prévio accordo com o 
Ministério Inglez, quando se tratava de uma 
pessoa ta5 conhecida como hé D. L. de L. 
Einalmente, nao foi senão com o fim de o salvar 
da perseguição de credores estrangeiros, em razao 
de dividas contrahidas por elle em epocha eni 
qúe tinha esperança de as poder satisfazer, que se 
adoptou uma medida que o Ministério Inglez 
teve a generosidade de approvar. 
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CORRESPONDÊNCIA 

Pergunta ? 

Tendo apparecido a pag. 505 de um Jornal 
que até agora se chamava o Portuguez^ e que o 
seo Correspondente Knippausen acaba de cha¬ 
mar Excommungado^ um Avizo no qual sc an- 
nuncia ao Publico o Leilão do lugar de Cônsul 
Geral em Londres, acrescentando que será pro¬ 
movido (como de costume) em aquelle que mais 
der; pede-se ao Redactor do Portuguez de per¬ 
guntar ao seo amigo Knippausen, para servir de 
legva aos lançadores, quaes forao os lanços com 
que os últimos tres Cônsules Geraes levaram o 
logar que agora se torna a pôr em Leilão. Em 
quanto se nao receber a resposta do Snr. Knippau¬ 
sen que prove sua asserçao atrevida pede-se-lhe 

calumniador aleivozo 

Imparcial. 

Snrs.' Redactoues do Investigador 

PoRTüGüEZ EM LoNDRES ; 

o merecido apreço de que goza o periodico de 
V. M*'” em toda a parte, me anima a lhes com- 
municar um avizo, que eu julgo poder ser 
muito interessante para o bem da humanidade 
em geral. 

Por occaziao da peste que devasta esta Cidade 
de Tanger, onde rezido, desde os meados do 

VoL. xxrrr. 3 O 
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mez de Junho (lo prezente anno de J8J8, tenho 
eit() repetidas experiencias da virtude efficaz do 

azeite de azeitona, tomado interiormente, para os 

fla-e!ir^ F.í ^ daquelle 
to • sta iniportance observacao se deveo 

a um acaso, que seria diffuzo relatar. O essen- 
a. Iie, que () mundo saiba, que o azeite pode 

sei considerado como um especijko contra a con- 
tagiao voraz, cujo nome bastava para lançar os 
animos na consternação. ^ 

Mas para elle produzir seus bons effeitos hé 
necessário aplicalio aos enfermos sem dilaçaõ 
Os rnomentos sao preciozos, a rapidez da iníec- 

nzP rV P'''® o correctivo 
, ze üe Igual diligencia, sem aqual correr-se hia 

^tadiar o mal, quando o 
estado tivesse tocado o termo de incurável. 

JHe necessário portanto, que elle seja tomado nos 
primeiros momentos da invasaÕ. Nesta oppor- 
tumdade consiste a sua principal eííicacia. 

^-^posiçaõjulgaráõos profes- 
ores em medicma, se a peste poderia ser atri- 
uida a corrozaÕ de um veneno, que os corpos 

contrahem por difFerentes.modos: todavia, eu me 
nao concidero com luzes sufficientes, para haver 
de profundar esta matéria. A minha tarefa naÕ 
tem de passar dos limites do empirismo. Uma 
relaçao singela das pessoas que houverem esca¬ 
pado ou morrido, depois de tomada a porção do 
azeite sobredito, tem sido ategora, e continuará 
sendo ao diante, o primitivo objecto da mrnha 
atteuçao. A maior quantidade possivel de 
resultados numéricos e pozitivos, hé tudo quanto 
me proponho oíFerecer ao publico pela officioza 
intervenção de^V. M'** aquem prometto enviar 
a minha relaçao, logo que as fúnebres conjunc- 
turas, ern que actualmente se acha este paiz, mo 
permittao fazer livremente, sem que ella se veja 
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sujeita a ter que passar pelas chamas do purga¬ 
tório da saude cm Gibraltar, por onde tem de 
passar estas regras, que talvez cheguem (se che¬ 
garem) ás maons de V. em estado tal que se 
nao possao ler. 

Deos Guarde a Vida de V. como dezeja. 
Seu Venerador e Compatriota. 

Um Luzítano Tangerino 

Snrs. Redactoues uo Investigador 

PoRTT^GUEZ EM LoNDRES ; 

\Lisboa^ 26 Novembro 1818. 

Lendo em o No. 88, do seu Jornal uma carta 
datada de Londres aos 25 de Septembro, e assig- 
nada por um credor de Moreira, Vieira, e Ma- 
chado—cumpreme como credor de Francisco 
Joze Moreira de Lisboa, e compellido pela força 
da verdade, informar a Vm*'''" que tudo o que na 
citada carta se assevera hé falso. 

O seu correspondente refere-se nesta carta á 
outra que Vm'""'* publicarão em Maio passado, e 
eu refirome ás informaçoens que se lhes remete¬ 
rão por esse mesmo tempo á cerca desta carta; 
informaçoens que Vm""®* receberão, e que até hoje 
nao publicarão.^ 

O decoro, e a justiça pedem que um Jornalista 
nunca publique escripto algum em que se ataca 

Admira-nos que o Auctor desta Carta assim tao despe- 
jadamente nos accuze de nao termos publicado as informa¬ 
çoens a que allude. Na5 se lembra quem quer que be, 
que a carta que nos escreveu com essas informaçoens dizia—. 
Confidencial e particular'^ Então porque auza accuzar-nos 
taÕ indiscretamente por a naÒ ter-mos publicado ? Se Vm^® 
naõ hé mais exacto em tudo o mais que nesta sua carta agora 
escreveu, em tal cazo mui pouco ou nada valem todas as 
razoens que allega—Os Redactores, 
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a honra de um, ou mais indivíduos, sem que esse 
^cripto seja acompanhado de provas sem replica. 
Oja eu desafio o author da carta em questão, 
para que prove que os administradores do Au- 
zente Fian. Joze Moreira ofíerccerao ao Ex”® 

arquez de Borba os 64,000,000 de reis que se 
aciiao em caixa para fazerem parte do emprés¬ 
timo que o governo abrio, para occorrer ás ur¬ 
gentes, e extraordinárias despezas do estado, 
pagando, como religiozamente tem pago o juro 
de o por cento, de seis, em seis mezes, e amor¬ 
tizando ao mesmo tempo parte do capital em- 
piestado. He regra de lógica mais sabida, que 
o C|ue nega^ nao tem obrigaçao de dar provas da 
sua negaçao : só lhe incumbe destruir as provas 
daíjueile que alíirma: venhao pois as prov'as que o 
seu correspondente tem para aífirmar, que os 
administradores do auzente Francisco Joze Mo¬ 
reira oíFerecerao ao administrador, geral do 
Real Erário os ditos 64,000,000 rs., que eu me 
ofteieço desdeja para lhas refutar, e no entanto 
que nenhumas provas der, passara aos olhos de 
todo o homem de probidade, e senso por um 
calumniador. 

Se os administradores do auzente Francisco 
Joze Moreira seguissem o parecer de alguns dos 
principaes credores hâ muito que os ditos 
64,000,000 rs. teriao entrado no erário para o 
novo emprestirno ; precedendo a precisa, e legal 
auctoridade ; essa medida se fosse adoptada, 
longe de ser um mal, seria um bem para os cre- 
aores quaesquer que venhao a ser aquella massa. 
Apontuaiidade com que o governo paga os juros 
das antigas apólices, que hoje, e há muito temjm, 
estão ao par: a fidelidade, e promptidao com que 
se tem pago os juros do novo imprestimo, e com 
que se vai amortizando o capital, o longo tempo, 
que hade necessariamente decorrer antes que se 
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finalizem as questoens pendentes, questoens^que 
provav’’elmente nao estarao findas no espaço de 
dezannos: todas estas razoens aconsclhao aquella 
medida, e da sua adopçao resultaria que no fim 
de oito, ou dez annos os credores em |ugar de 
terem para repartir 64)00^?^^^ rs.,^teriao oitenta 
e seis, ou noventa contos. E nao era isso mais 

util? 
O author da citada carta .pensando elogmr o 

administrador do Real Erário por nao ter 
querido aceitar a supposta ofFerta dos 64,000,000 
rs. o indisporá talvez na prezença d El-Rey nosso 
Senhor, até que S. M. saiba que tal ofFerta se nao 
fez. lí quando pensa que ataca os administia- 
dores, indirectamente os elogia; porque, o que 
pelo menos se póde concluir, hé que os ditos 
administradores tem em cofre os 64,000,000 rs. 
em boa guarda, e qae se nao tem servido deste 
dinheiro, como muitos outros administradores 

tem feito. 
Ninguém poderá entender o autor da carta 

em questão, quando diz que os administradores 
iinhüò offerecido ao Marquez dc Borba, ad¬ 
ministrador do Erário de Lisroa, a quantia de 
64,000,000 rs. producto de algumas fazendas dos 
credores Inglezes as quaes por este estratagema 
pertendiaõ vender. Pois se ainda pertendiao ven¬ 
der algumas dessas fazendas dos suppostos cre¬ 
dores inglezes, como esta5 os 64,000,000 rs. já 
em cofre, producto dessas mesmas fazendas? 
Hé uma perfeita advinhaçao! Quanto ao outro 
elogio que fazem a decizaS da Real Junta do 
commercio com audiência dos Juizes Togados, 
nomeando árbitros, o seu correspondente hé 
pouco sincero, pelo contrario os administradores 
de Francisco Joze Moreira, e seus credores hé 
que tem celebrado, e aplaudido este despacho, e 
logo procurarão que se pozesse eni execuçaS; 
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juntando os papeis, e requerendo de conformi- 
ace, 6 pelo inverso, os procuradores desses 

Senhores de Londres tem aprezentadoao tribunal 
requerimentos com novas pertençoens, se naõ de' 
todo contrarias aquelle sabio despacho, pelo 
menos com o fim de demorar o seu effeito, e bé 
provaye que ainda em mais do 12 mezes na5 
tenbao bido os papeis para os árbitros. Se os 
taes procuradores na5 derem volta para se revogar 
este despacho, naÕ obstante ser proferido por 
adjuntos em que elles poem toda a confiança, 
como dev’e ser, os taes árbitros por ora só devem 
decidir do__mento, e justiça dos pontos, em ques¬ 
tão, e nao do ajuntamento das contas, pois isto 
he uma couza para o final quando se decidir o 
como edias devera ser ajustadas. Os vendedores 
dessas fazendas a Moreira, Vieira, e Machado e 
que saõ os que as rcclamaÕ já devem estar con¬ 
vencidos pelo Alvará do Rio de Janeiro de 4 de 
Septembrode 1810, da injustiça da sua perten- 
çao, como bem sabiamenle infôrmou o meritis- 
sinio JUIZ conservador dos privilegiados do com- 
mercio, e em consequeilcia disso agora appa- 
ressem eni campo os remetentes dessas fazendas 

íoreiia, Vieira, e Machado, ou seus adminis- 
tradoies, e cix a cjuestao no pé que dev’ia ter 
principiado á 22 mezes; e a conclusão, e ajuste 
das contas pendentes decidirá se Moreira, Vieira, 
e Machado sao credores (depois de pagarem á 
massa de Francisco Joze Moreira a sua cota das 
perdas nas remessas que lhe fizerao por 400 mil 
Libr. pouco mais, ou menos, em compradores fali- 
dos, e juros de adiantamentos das remessas por 
retorno, e em outros objectos), porem sendo deve- 

doves^ como scw^ como pertendem receber estas 
fazendas que pertencem de direito á massa do 
auzente -Francisco Joze Moreira; poríjue já 
vierao para pagamento das somas adiantadas, e 
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que estava5 devendo, e cujas quantias fora5 
extorquidas por Moreira para as mandar para 
Londres ; em fim, naS entro no amago da ques¬ 
tão, porque sei que Vnd^‘ já forao bem infor¬ 
mados, e apello para essa informação, e para a sua 
imparcialidade;^ e fazendo todo o conceito do 
seu Jornal em nao ser o vehiculo destas publica- 
Çoens que liada vem para o interesse publico, 
com muito pezar vejo que se afastao do seu sis¬ 
tema antigo, o que nao deve ser, sejao quaes 
forem as razoens de contemplação que haja para 
com os seus correspondentes, ou amigos. 

Como nao leio os outros Jornaes Portuguezes 
que se imprimem nesse paiz, o Cory^elo Brazihense^ 
e o Portuguez, e sendo provável que o seu corres¬ 
pondente remetesse a estes igual com missão, e 
que elíes tao promptamente, como Vnf®’ a ten- 
haõ publicado, e como os Redactores daquelles 
Jornaes lerão o seu Investigador, conjiado na 
imparcialidade desses Senhores, e de que elles tanto 
se jactaÕ, lhe peço a que se dignem inserir nos 
seus Jornaes esta minha resposta, cazo tenhao 
publicado outra igual, porque nao será provável 
que eu os leia para então lhes responder de 
facto. 

Sou, de 

Attento Venerador e Servo, 
Um Credor de íkancisco Joze Moreira. 

* Bem o pode assim dizer, vendo que nao tivemos diffi- 
culdade em publicar esta sua Carta_0$ Redactores. 
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Aos Senhores Subscriptores e Correspondentes do 
Investigador Portuguez em Inglaterra. 

Partecipao os Redactores que a publicação 
deste Jornal fica suspensa no prezente No. 
Vol. 23. Por esta occaziao tem a honra de lhes 
agradecer a liberalidade com que sempre prote¬ 
geram esta empreza literaria, particularmente 
nestes ultirnos tempos. Aos Snrs. Correspon¬ 
dentes, que tinhao á seo cargo aceitar e receber 
as subscripçoens do Investigador rogao, alem 
disto, que no cazo de haverem jâ recebido din¬ 
heiro adiantado pelas subscripçoens do corrente 
semestre, queirao ter a bondade de o mandar 
immediatamente restituij aos Snrs. Subscriptores, 
deduzindo só delle o emporte dos dois Nos. de 
Janeiro e Fevereiro de 1819, publicados por conta 
do dito semestre. 
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P. S.—Lista dos pessoas qiie tem contribuído em Paris 
até 0 dia ^5 de Janeiro de 1819 para a erecçaÕ de 
nm Monumento em Lisboa à memória de Camoens, 

‘Francos 

O Ex™o Marquez de Marialva .. 8,000 
O Conde de Pahnella........ 2,000 
A Ex'”® Condessa de Palmella .'.. 1,000 
O Ex"’'^ Conde de Funchal..... 2,000 
O Ex"’® D. Joze Maria de Souza Botelho 1,000 
Francisco JoZ3 Maria de Brito . 1,000 
Manoel Roiz Gameiro Pessoa... 150 
Joze Bazilio Rademaker.. 100. 
Antonio Joze de Carvalho e Mello. 100 
Nuno Barboza de Figueiredo d’Almeidal 
Cardozo...J 

Joze ígnacio da Cunha Cândido. 20 
Joze Joaquim da Gama Machado .. 300 

igual a Reis, 

480,000 
320,000 
160,000 
320,000 
160.000 
160,000 
24,000 
16,000 
16,000 

3,200 

3,200 
48,000 

10,690 1:710,400 

VoL. xxiri. 

sí Í-- 

Errata essencial á pag, 450 deste No.f artigo—Suhscrípçao 
para o Monumento de Camoens— 

Aonde se lê—^louvado Auctor dos memoráveis feitos, 
leia-se—-louvado Cantor, 6zc, 
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